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cmo  EM  rODEB  DOS  RUSSOS  i  IMPORIIOIE  CIDADE  DE  FAVIOVCDAD 


Avançando  na  direção  de  Kiev,  con 
qiiislarani  Mirgorod  e  na  região  de 
MvUiopol  tomaram  Pologi  e  ^ogaisk 

0  centro  de  distrito  de  Kolomak,  no  setor 
Poltava-Krasnograd,  foi  também 
ocupado  pelos  soviéticos 


; Avança  o  5.  Exército  mais  para  dentro  da  Italia 


MOSCOU.  18  ÍPor  Hcnry  Sha- 
pirn.  flB  "United  Press")  — 
Coiiiinuo  cm  pleno  vleor  a  ofen¬ 
siva  russa  de  verão,  desde  n  zo¬ 
na  cie  smn!en.sk  até  o  mar  de 
Azov.  As  tropas  russos,  avança¬ 
ram  rm  nito  frentes,  onde  re- 
rnnf|«fstaram  mais  do  360  clda- 
i]P.«  r  aldehis.  ConsoUdada.s  suas 
p.wlfófs  cm  Bomnsk  e  iia  clda- 
d»  ric  BMíhltsa,  as  qual.s,  Beitun- 
(jo  04  despachos  da  frente,  es¬ 
tio  cni  chainn.s.  as  tropos  ru.s.sns 
ro  nprnximarnni  aindn  mnis  do 
Kl»'-,  an  SP  colocnr  apenas  a  25 
fiMllÁnivtrn.»  do  lliihn  ferrea  de 
Klt'v  p  Chcrnljov. 

Mais  an  norte,  o.s  russos  se 
aproximaram  de  Roslnvl.  o  que 
siinlflpa  iim  perigo  Imediato 
pr,ra  n  flniirn  direito  das  defesas 
r87.l'iB.s  de  Smolensk,  cidade 
qne  ismbem  se  vê  nmençnda  por 
um  .itaqoe  frontal  das  forças 
do  rpiicrn!  Sokolovskay.  Na 
Urmlnn  setentrional,  a  grande 
íitlBcle  e  base  de  Klev  Igualmcn- 
te  ameaçada  peln.s  tropas  rus- 
m,  qii»  s"  apoderaram  de  Nez- 
hir  p  rmlro  tanto  acontece  com 
roll3"n,  cuja  queda  apre.ssarla  a 
óp  Kipv.  Na  Ucralna  central,  as 
frpp'»'  soviéticas  ocuparam  Pav- 
lovçrnrto 

Ns  roím  do  mar  de  Azov,  prns- 
(eriip  mm  furla  s  hatalha  da 
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cabeça  de  i>onte  do  Kuban,  onde 
a.s  tropas  russas  que  tomaram  o 
pr,-to  e  terminal  ferroviário  de 
Oslpenko  continuam  avançando 
pel.a  costa  em  dlreç.to  a  Pere- 
kop,  enquanto  que  na  região  de 
Novorosslsk  não  dão  trégua  noJ 
fascistas  alemães  que  se  reti¬ 
ram  pela  costa  do  mar  Negro. 

Explosões  em  Briansk 

Em  Brynnsk  e  Bczhithia,  cujos 
edifícios,  como  Já  íol  dito.  estão  ■ 
cm  chamas  ou  foram  destruídos 
peles  fascistas  alemães,  antes 
de  .sua  fuga,  continuam,  explo¬ 
dindo  Infinidade  de  minas.  O 
orgAo  do  Exército  russo  disse 
<;uo  ns  gtierrllhelros  russos  que 
operam  n.ss  famosas  selvas  de 
Bryansk,  há  dois  anos,  se  uni¬ 
ram  com  o  Exército,  para  conti¬ 
nuar  o  avanço  para  o  oeste. 
Segundo  o  me.smn  orgão  oficial, 
uma  formação  desses  guerri¬ 
lheiros  atacou  nos  Viltimos  dias 
vnrlos  comboios  nazistas  ao  nor- 
tí  c  ao  sul  de  Bryansk.  e  pute- 
ram  cm  Uberdade  vinte  mtl  mu¬ 
lheres  o  crianças  que  eram  con¬ 
duzidas  aos  acampamentos  de 
trabalho  da  Alemanha  nazista. 
Ns  zona  a  oeste  do  rio  Desna, 
cr  riisRoa  ront.lnuam  forçando  a 
‘expulsão  em  massa"  dos  fascis¬ 
tas  alemães,  n  se  sproximam  doi 
Importantes  objetivos  de  Go¬ 
mei,  Mogllev  o  .Smolensk.  O  or¬ 
gão  do  governo  russo  Informa 
nue,  com  n  libertação  de  Bry- 
ensk,  as  forças  soviéticas  se  en¬ 
contram  As  portas  da  RussIa 
Branca.  As  colunas  do  geperal 
Rokn.ssovsky.  que  agora  têm  per 
base  8  cidade  de  Nezhln.  conti¬ 
nuam  aproxlmnnrto-se  de  Ktcv, 
apesar  das  chuvas  torrenctale 
que  tornam  os  caminhos  quase 
IntransPavels,  Pelo  norte  de 
Nezhln.  08  rufses  estão  a  menos 
da  40  quilômetros  de  Chernl- 
gov.  entroncamento  das  Unhas 
ferreas  do  Onmel  e  Shltomlr.  A 
leste  de  Pavlovgrndo,  ns  Ucral¬ 
na  central,  ocuparam  varias  al¬ 
deias  e  ae  encontram  n  menos 
de  60  quilômetros  a  leste  de  Dl- 
nlepropetrovsk 

Comunicado  russo 

MO.SCOU.  18  IIT.  Pl,  _  E’  o 
aegiilnie  o  texto  do  cemunlcado 
exp-odido  hoje  pelo  Alto  Comen¬ 
do  russo; 

"Eni  18  de  selenihrn,  na  dire¬ 
ção  ilo  Klev.  no.ssns  forças  con. 
tinunrnni  desenvolvendo  sua 
ofensiva.  Avançaram  de  15  a 
20  fiulIOineltns  c  ociipamin  inais 
de  230  Incnüdndca  povoada’,  In. 
cIubKo  n  elilaiie  de  Morgorod.  a 
cidade  e  enlroncainento  ferroviá¬ 
rio  de  Uomodan,  n  enlrunca- 
mento  de  Kabuachitha.  os  cen- 
lru.4  de  distrito  dc  Juliltovka,  Ba- 
grovtaa,  Malaka-Devlsa  e  Y.ir. 
va,  a  região  da  Chcrnigov,  nlem 
de  varias  grandes  localidades, 
entre  elas  Zybil,  distante  dez 
quilômetros  ao  leste  de  Chonil- 
gov.  Na  direção  de  Zaporozho- 
Mclltnpol  nossas  torças  venceram 
a  iBsiBtcncln  do  inimigo,  conti¬ 
nua  ram  com  ô.xlto  siiRs  opera¬ 
ções,  a'v»inçanilo  de  10  a  15  qul- 
lômetroa  e  ocuparam  mala  dc 
cem  ponlo.s  povoados,  entre  olea 
n  cidade  o  grande  entroncainen. 
lo  ferroviário  do  Pologi,  a  cida¬ 
de  dc  Nogaiak,  o  entroncamento 
ferroviailo  de  Vorkhne-ToUmalt, 
os  centros  tio  distrito  da  Novo- 
Nlkole.vvka  c  Chernlgnvn.  da  re- 
(Conciiio  nn  H.*  rolnnn  da  quar¬ 
ta  pãglno.) 


Aviso  ao  Público 

<le  nin  n  Esladns  vlzlnhns, 
Fm  relrlliiilçãn  e  coma  reco- 
nhrrimrnln  dn  calnbornçAo  do 
craniln  ptlhlico  nu  progresso 
ilo  >ir|iAsltii  de.  reliiDios  e  ensaa 
rtUIrihiiIflora»  "Ml  VESTE",  ro- 
•"hemo»  contliiun»'  com  os  pre. 
t»'  linUns  de  ttiriua  ua  retalhos 
»  nrilRn»  de  cnmn  e  mesn  do» 
niitxiK  griindes  eslomies.  Estão 
a  trnilii  ,)s  lecidiis  ptipiilnre» 
s  propiu  ninrcndna  pelo  sr. 
4  xfirdenitiliir. 

nr.T.ái.iins  aos  mo.ntes 

em  qiilloi  e  Xrsçôea. 


Numa  arreiiielida  de  21  quilômetros, 
os  americanos  se  apoderaram  dé 
Rockdaspide  e  ampliaram  a  cabera 
de  ponte  de  Salerno 

Ocupadas  as  ilhas  de  Procida  e  Ischia  poi 
tropas  dos  navios  de  guena 


r 


QUARTEL  GENERAL  ALIADO, 
EM  ARGEL.  18  (Por  Rlchard  Mc 
Mlllnn.  da  "United  Press")  — 
O  5“  Exército  do  general  Mac 
Olarok,  em  sua  arremetida  do  21 
quilômetros  terra  a  dentro,  so 
apoderou  da  cidade  -do  Rockadna- 
pldc  e  ampliou  a  cabeça  de  ponto 
dc  Salerno,  onqunnto,  por  sua 
\C7.  ns  forças  nnvnls  aliadas  e«. 
tnbclerlnm  completo  riomlnlo  so¬ 
bre  o  arco  de  llhns  que  flanqueia 


O  mepo  nnmn,  ptthlicndo  per  "ta  de  liurnns 

AIrrt,  r  que  mm  a  devido  renia  reproduiiitins,  mostrn. 
n  nrirrco  dos  erérrlirt  '  rtisses  desde  o  reronçuuJii  de 
Sioíinprado  af^  a  remada  do  Xnveross^sk,  f.neovnpo,  Vnl* 
H.  Rnmnv  e  Rnngorod-Sererhl ,  A  parle  enherla  de  H- 
alias  paralelas  nhllquas  indien  o  lerriirrip  recuperada 
pela  fiif»sin.  Resle  mamrnfa,  alids,  eaa/rrrme  as  Injnr- 
niflçípj  dlvvloado!  ale  a  nnflr  passada,  o  ornnço  russo 
no*  rarlos  setores  ia  supera  cnasidrrarfimcale  p  que  te 
i-i*  no  mnpn.  A»«(m  i  que  na  regido  de  Kuban,  a  oeste 


de  KovoTOiâlskl,  os  russos  nonpornm  diversos  eenlros  tnr- 
n/ícnifos  ps'o  intm*.M.  inchutirr  e  de  Ocerrtkn.  Na.  dlre~ 
çáo  de  Kiev,  avançaram  de  15  n  30  çidlémefroi.  rreon- 
qulstondu  mait  de  230  lavaUdades  habitadas,  Inrliislre  a 
eldadc  dc  f.tlrqnrod,  a  cidade  e  o  rnirnneamentn  de  Ro- 
nadan,  rir.  Osíre*  ononee».  variando  entre  quatro  e 
rinfe  qnItAmrIros,  com  n  nenpnçõo  de  centenas  de  tnco- 
Itdades,  Inclusive  cidades  t  enlrancamentos  Itrroularlos, 
ref7f*írnPffm-*ff  em  rfírmei  setores,  contorme  se  ré  lín 
serviço  )elenpé/(oo  da  nossa  rd’çãa  de  hoie. 


Vai,  a  Washington 
0  embaixador 
americano  em 
,  Moscou 

Fará  consultas  sobre  a 
próxima  conferencia 
tríplice 


ROMA  NÃO  E’  UMA 
“CIDADE  ABERTA” 


Mussolini  narra  como  se  processou  o  movimento 

político  -  militar  que  o  apeou  do  poder 

Trem,endo  ataque  ao  rei  Vitor  Manuel  e  ao  marechal  Ba- 
doglio,  classificados  pelo  ex-"duce"  como  traidores 


LONDRES.  18  |U.  P.)  —  E‘  o 
seguinte  o  texto  do  discurso  atri¬ 
buído  a  Mussolini.  tal  como  o 
captou  a  "United  Pre.ss":  "Italia¬ 
nos:  Depol.s  de  um  longo  silencio 
ouvireis  nL-vnniente  minha  voz.  e 
estou  seguro  do  qv.o  a  reconhece¬ 
reis  E'  a  voz  que  vos  ordena  união 
no  mcnncnlo  de  ansiedade  o  que 
leatejoii  convosco  os  dias  vitorio¬ 
sos  ria  pntrla.  E.spcrci  durante  nl- 
guirs  dias  para  me  dirigir  n  vós 
porque,  depois  de  um  período  de 
Isolamento  moral,  era  noco.ssRrlii 
que  rolnlclnsse  meu  contacto  com 
n  mundo.  A  rnd lotei efon la  não  mo 
permito  discursos  longo.s,  portan¬ 
to  só  voltarei  até  a  tarde  de  25 
de  Julho,  cm  que  ocorreu  minha 
aventura  mais  Incrível.  A  entre¬ 
vista  que  üve  com  o  rei  na  Vila 
Snvôla  durou  30  minutos  ou  tal¬ 
vez  menos.  Eu  me  encontrei  com 
um  homem  com  o  qual  era  Impos¬ 
sível  entendimentos,  pots  ele  Jã 
havia  tom.iclo  suas  decisões,  e  a 
crise»  era  iminente.  Na  paz  o  na 
guerra  Jã  aconteceu  que  se  demi¬ 
ta  um  ministro  ou  eomnndanie. 
porem  é  um  falo  único  na  histo¬ 
ria  que  um  homem  como  ou,  que 
durauto  vinte  -  e  um  anos  serviu 
RO  rcl  com  nb.5oluta  lealdade,  re¬ 
pito.  com  absoluta  lealdade,  seja 
preso  dentro  da  rcsldenda  parti¬ 
cular  do  rrl.  obrigado  a  entrar 


Resistência  pela  lilíerdade 
e  iiidependeiicia  da  China 

O  inaFechal  Chiang  ICsti  Shek  fala  na  abertura 
do  Conselho  Político  do  Povo 


CHUNOKING,  18  (U.  P.)  —  O 
marochal  Chlnng  Kat  Shek,  ta¬ 
lando  esta  manhã  pela  primelrA 
vez  como  presídcnie  di'#  Itepu- 
hllca  Chinesa,  na  sessão  de  aher- 
tuça  do  Conselho  Político  do  Po- 
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vo.  pronunciou  iiina  alocução  rvl* 
lerandn  que  a  guerra  não  sora 
considerada  como  terminada  ate 
que  a  Mandchiirla  seja  lotalmvii- 
te  recuperada.  O  Conseino  cc.e. 
brou,  hoje,  sua.  se-ssão  do  nnoitu- 
rn,  im  cnnieiTloraçãn  ao  12.-  ani. 
vei/orln  da  ngrc-ssão  de  Miucdeu 
"Ha  dor.o  mÍios  —  rilíse  Tbang 
Kal  .Shek  —  o  Inlinlgo  oiupnii 
I  ns  ptnvln-ia.s  do  nordeslc  e.  de.s- 
<lo  enião.  irlnla  milhões  de  Ir- 
mão.s  nossos  sofrem  horrivelmen¬ 
te  soh  o  Jugo  nlpôulcii.  A.s  pro¬ 
vindas  do  nordeste  fnnuBm  parle 
Inlegrnnl»  da  China,  e  aão  tão 

Inseparáveis  da  China  cniiio  nos 
>0.4  Irmãos  e  Irmã'  do  nord".»'*' 

o  .«.lo  eni  relação  a  nô'  A  guet* 
;i  -ib.-iré  enquantri 
do  n'o'leil».  não  lentinni 
,.|i  u  •  i-rdn-Iel'  s  lll»''  (  .  i  ■ 
,  .,  I,-.  I  -o  -lo  II-  -  '  len.l-l 

'1,1  .,<'n'i-  rc  -rp  lo 

,  •  .,l|r-  r.  -  o  1»  ■  ■'»'  la  é  I  V 
)i|,r  ,1  ••  lll-!i-pe||,lí-n-  IB  -hl  l'’-  ' 

vh.ie  4  • 
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numa  nmhulancia  com  o  pretexto 
de  o  sglvar  de  um  cnmplot  e  con¬ 
duzido  numa  velocidade  louco 
para  um  quartel  de  carabineiros 
B  depot.s  a  outro.  Tive  Imediata¬ 
mente  a  Impressão  de  que  essa 
proteção  era  renlmentn  uma  men¬ 
tira.  Tal  impressão  tomou  consls- 
tenrla  quando  fui  levado  de  Roma 
a  Ponza  o  diaso  me  convenci  nlnda 
mal.s  quando  me  levaram  de  Pon¬ 
za  n  Madalena  e  dessa  localidade 
ao  Grão  Sns.so.  Convenct-me,  en¬ 
tão,  de  que  o  plano  consistia  em 
me  entrcg.irem  ao  Inimigo, 

Tive  no  entanto  a  clara  sensa¬ 
ção  —  multo  embora  me  encon¬ 
trasse  complelamente  Isolado  do 
resto  do  mundo  —  que  o  Puehrer 
so  preocupava  pela  minha  sorte. 
Depois  o  Puehrer  me  enviou  um 
telegrama  que  era  mala  fraternal 
do  que  de  um  camarada.  Mala 
terde  mo  enviou  qma  marovllho.sa 
edição  das  obras  de  Niet.zsehe.  A 
palavra  fidelidade  Icm  um  pro¬ 
fundo,  diria  timn  eterna  signlff- 
cação  no  coração  alemãó  e  espe- 
clalmente  refleta  o  mundo  espi¬ 
ritual  germânico.  E.stavn  conven¬ 
cido  de  quo  receberia  uma  prova 
disso.  Conhecendo  a.s  condições  do 
armistício,  não  tinha  a  menor  dú¬ 
vida  do  que  se  ocultava  no  artigo 
décimo  segundo.  Um  alto  chefo 
militar  dlsse-me  que  eu  era  o  re- 
fem.  porem  na  noite  do  dia  11 
para  12  de  setembro,  declarei  quo 
o  Inimigo  não  m»  arrebataria  vivo, 
No  claro  ar  da  montanha  palrava 
uma  atmosfera  de  espectatlva. 
Por  volta  das  duas  horas  da  tarde, 
vl  de.scer  os  primeiros  paraquedis¬ 
tas.  Outros  os  seaulram  decldldoa 
a  vencer  qualquer  resistência.  As 
tropas  que  me  cibstodlnvam  assim 
o  reeonheccrani  e  não  fizeram  fogo. 
Tudo  l.'so  aconteceu  em  cinco  mi¬ 
nutos.  A  libertação  e  toda  R  em¬ 
presa  foi  um  exemplo  da  organi¬ 
zação  e  determinação  dos  alemães 
e  tais  atos  ílce.rão  gravados  pnr,v  a 
historia  numa  verrlnrielra  lenda. 
Aqvil  termina  n  capitulo  que  podo 
ser  denominado  o  drama  de  minha 
pessoa,  porem  Isso  é  uma  Insigni¬ 
ficância  comparada  rnm  a  terrí¬ 
vel  tragédia  a  qne  foi  levada  a  na¬ 
ção  Itniiana  no  dia  2.5  d.e  Jnlhr», 

E‘  quase  Impossível  roncebor 
qu»  o  governo  de  Badngllo  tive.»'» 
tnlB  planoa  catastróficos  contra  o 
regime  e  ainda  contra  a  nação.  As 
medidas  adotadas  depois  do  dia  4 
d»  Julho  faziam  parte  de  um  pro¬ 
grama  destinado  a  deflrulr  a  obra 
de  20  anos.  a  apagar  vinte  anos 
de  gloria  e  reeordaçôes  da  criação 
de  um  imperlo  e  de  uma  posição 
fl"  que  antes  ne^es  patrin  nunca 
I  Ho!c  ante  as  rti.nos  cati- 

eer|-'.  pela  çil  •rrn  qti"  c  ir.i'n'1" 

I  p|-'*Ul-l|lT-  cin  I  .1-- 

li- -n  ur-iif  "'•5'.  rsia  cs  que  d- 
en»  (■  *  -t---  ,r  com  a  culp’  'I»  Co:-, 

'  '|•>l  I  i(n  ».’•*  ;.1»Ieii,  tlr  eiirr 

O’  r(  1-  IvJ»  rllfsiv.im  pailKI-'.'* 


são  ns  mP-smos  indolentes  qne  ao 
Inlc.lar-se  a,  nossa  marcha  procura¬ 
ram  prejudicar  o  progresso  social 
a  diminuir  os  triunfos  nacionais  e 
Imperiais.  Nós  estamos  decididos 
a  assumir  a  no.ssa  responsablllda- 
do  o  apurar  a  dos  que  estão  no 
auge.  Coineçamo.s  com  a  responsa¬ 
bilidade  do  rei,  que  se  recusa  a 
abdicar,  multo  embora  n  maioria 
dos  Italianos  esperava  que  o  fizes¬ 
se,  Durante  to<la  a  guerra  —  uma 
guerra  que  foi  dcclnr/yla  por  ele 
(Concluo  nn  .1.»  roliinn  da  quar¬ 
ta  pfigina.) 


IVASHINGTON,  IR  (U  P.)  — 
O  Pepartamento  de  Eslarlo-  In- 
forinoii  quo  o  oinhn  Ixador  doa 
Esfarto»  Pnidos  om  Moscou, 
nlmlrniite  Rtandloy.  proxlmo- 
mentp  virá  n  esta  capital,  nflm 
do  fozer  consiiltns  rolnclonadoa 
rpm  as  ron versiiçõos  que  estão 
sendo  mnnlldns  entro  os  gover¬ 
nos  dos  Estados  Itnldos,  Itiisala 
e  Grã  Rretanlin.  A  índole  daa 
nogorlnçêes  nlnda  A  dosrnnhe- 
elda.  porem  so  deduz  que  catão 
reinrinnndns  rnm  a  prãxlmn  re- 
iinl.ão  ilns  ministros  de  Relaçãos 
Exteriores  dos  eltndns  países. 
A  lntormiição  nãn  Indien  em  qne 
data  1'hegnrA  o  nlmlmnle  .Slun- 
dley,  porem  em  fontes  niiforl- 
r.tdas  so  linteripa  quo  ela  lerA 
lugar  multo  em  breve.  Tlxista 
a  possiliilidndo  de  que  n  almi¬ 
rante  nãn  retorne  a  Moacon, 
CrA-so,  em  grriil,  que  Stondioy 
apnsenlar-se-A  nesto  outono  o 
se  tem  fnlndo  siiliro  n  prolmhl- 
lidado  de  quo  se  aponto  um  dl- 
)>lnmntn  mula  experiente,  tal  co¬ 
mo  o  ox-siih-scrretario  do  Ea- 
lawln,  sr.  Siimner  ãfelles,  para 
n  embiii.xndii  americana  na 
lliissln,  riijn  Importância  croBCO 
cada  vez  mala. 


B  bacia  de  Nápoles,  facilitando. 
Bs.slm.  o  cnmhiho  para  a  ação 
final  contra  o  maior  dos  portos 
da  Italia.  Os  navios  de  guerra 
hrttãnloos  e  norte-amcrlcnnos 
ocuparam  com  suoa  forças  três 
Ilhas.  A  conquista  do  Procldn, 
qtl'!  se  encontra  a  IB  qullõmctroH 
do  centro  dc  Nãpoles,  coloca  pela 
primeira  vez  a  artilharia  dos 
aliados  á  distancia  da  fogo  dessa 
cidade  portuarla.  A  grande  Ilha 
cie  Ischia,  a  28  quilômetros  a  su- 
tioeate  de  Nápoles,  se  randeu  ãa 
forcas  navais  allndoa.  A  sua 
ocupação,  combintada  com  a  do 
Proclda  e  a  de  Caprl  (esto. 
ocupada  no  domln.30),  significa 
que  os  Invasores  possuem  firme- 
mente  todas  ns  Ilhas  situadas  de 
ambos  oa  Indoa  da  entrada  do 
golfo  dc  Nápoles,  cuja  largura  fi 
de  30  quilômetros.  A  conquista 
rio  Ponza.  quo  ae  encontra  a  107 
quilômetros  a  oeste  de  Nápoles, 
coloco  os  aliados  a  112  quliôme- 
tro.a  de  Roma.  a  mais  próxima 
distancia  que  as  forças  britâ¬ 
nicas  ou  norte-americanas,  ter- 
rastre.a  011  navais.  Já  so  colocaram 
atô  agora  da  capital  ItoUana,  do» 
minado  pelos  alemães.  Os  despa- 
chOB  da  frente  dizem  qiia  a  con¬ 
quista  dessas  llhns  pelos  aliados, 
coincidiu  com  o  começo  do  reti¬ 
rada  nazista  da  parta  Inferior  do 
raheça  de  ponte  de  Salerno,  feita 
pplo  6»  Rxérclto.  Segundo  essas 
Informações,  oa  alemães  começa¬ 
ram  a  retirar  suas  forças  dos  eo- 
tores  meridional  e  central  daquela 
cabeça  de  ponte,  ao  aumisntar  o 
ímpeto  das  forças  do  general 
Clarck. 

Outras  retiradas 

Sào  Iminentes  oulm.a  retiradas 
nazistas,  em  vista  do  avanço 
para  0  norte  do  grosso  das  for¬ 
ças  do  8.»  Exército  do  general 
Monigomery.  Oa  observadores 
acreditam  provável  que  o  flanco 
orirnial  dessas  forças  entro  om 
uma  ação  combinada,  para  cer’ 
car  as  tropas  nazistas  quo  se 
retiram,  ante  o  impulso  da  ofen¬ 
siva  empreendida  na  quarta-feira 
pelo  general  Clarck  a  quo  Já  deu 
como  resultado  a  conquista  de 
Albnnola  e  Rockahaspldo,  dopoln 
da  travessia  do  rio  Caloro.  A 
ocupação  de  Rockabasplde  pelo 
6.»  Exército  representa  uma  con¬ 
quista  de  21  quilômetros,  no  ex¬ 
tremo  meridional  da  cabeça  de 
ponte  de  Salerno,  e  constituo  a 
(Concluo  nn  l.«  coluna  da  quar¬ 
ta  pãglnn.) 


MADRID.  18  (United  Press) 
—  os  iornais  alemães  d-e  on¬ 
tem,  chegados  hoje  a  esta  co- 
pifai,  desmentem  as  a/lrmações 
feitas  pelo  Reich,  de  que  Ro- 
ma  é  uma  cidade  aberta,  poi» 
tim  deles,  o  "Voclkischcr  Beo. 
bachter”,  publica  fotografias 
cm  ijue  aparecem  tropas  para- 
quedista.s  alemãs  em  ação  no 
capital  italiana,  operando  num 
canhão  anti-tank  dc  77  miJi- 
mefro.t,  colocado  -na  praça  sip 
Ministério  do  Interior.  Tam 
l>cm  são  vlsto.s  paraquedista: 
que  num  caminhão  leiam  re 
/nrços  e  munições  n  abasteci¬ 
mentos  a  seus  camaradas  qui 
lutam  na.s  ruas  e  outros  com¬ 
batentes  tio  mesmo  corpo  qut 
nvançam  pelas  ruas  aliãs  d» 
"taiik»".  Outras  fotcigrafin.' 
mostram  edifícios  em  chama* 
nos  arredorc.v  ria  cidade,  com  « 
seguinte  legenda  :  "Foi  dura  r, 
luta  antes  de  que.  Roma  caisst 
em  nosso  poder."  Os  /oriiai 
alemães  publicam,  alem  rilss" 
uma  fotografia  de  uma  rua  dí 
Milão,  pela  qual  circula.. 
"tan}:.s’’.  A  rua  parece  opresen 
tar  um  (rânsífo  normní  de, 
pedestres,  que  não  demonstram 
um  interesse  fora  do  comum 
pelos  "tanks". 


DOENÇAS  DO  CORAÇÃO 

SIn  (acilmrnlF  erltaitni  nn  Imreáldn 
•  *111»  m.xrrbs,  nora  o  usn  das  gntaa 
lODASTE.NIL. 

lOPARTENIL  (Indo-peptona)  é  a 
calma  aetura  dn  eornç&n. 


ito"  atacam  outia  vez  Berlim 


OS  TECIDOS  MARCA 


OTHON 


(sbrieiidiH  pelo  Cotonlllcln  Othon 
Ueierra  de  Melo,  S.  A.,  dr  Prr- 
pembuco,  pelo  Componhle  linlãn 
Strrcnntil,  Flsflo  o  Terlá»»,  de 
Ali.toii,  pela  CompeShlt  Trxill 
Othon  Berrrr»  do  Mrl«,  d»  Mliiii» 
Grrals,  e  pets  Compnnhln  F>eveo 
•  TeoelMcm  Bezerra  de  Melo,  do 
Cetedn  dn  ITIo.  pela  perfeição  de 
enn  fabrico,  belern  do  luts  pedra, 
naçeni  e  flxldri  do  iiiiB  corei, 
conquIftariiB  oa  mercedoi  n»e>e- 
nitls  •  entrongelroí, 

nCA  DA  AJ.FANDEGA, 
N.»  111  — .  2.»  e  ».*  andares 
TnIpfoncB  —  23-4ni0  e  43-S29T 
End.  Toleg.  "BEZBRMELLO" 
RIO  DE  JANEIRO 


BOMBARDEADOS  COM  ÊXITO  OS  OBJETIVOS  PRE  -  ESTABELECIDOS 


LONDRES,  13  lU.  P.)  — 
—  Urgente  —  Animcla-se 
oííclalmente  (jue  Berlim  foi 
atacada,  ontem,  por  esqua¬ 
drilhas  de  aviões  "Mo.squito” 
os  quais  bombardearam  os 
objetivos  pré-estabelecldos, 
com  èxiio.  O  comuiilcado- 
do  Ministério  da  Avlaçao 
diz,  a  propiisito,  o  seguinte: 
“A  noite  passada,  aviões 
"Mosquito”,  do  Comando  de 
Bombardeio,  atacaram  ob¬ 
jetivos  militares  em  Berlim. 
Aviões  “Whirwind",  do  Co¬ 
mando  de  Caças,  e  "Mosqui¬ 
to",  em  vóos  de  patrulha- 
mento  ofensivo,  atacaram 
objetivos  ferroviários  na  Bre¬ 
tanha.  Foram  avariadas  di¬ 
versas  locomotivas.  Todos  os 
nossos  aviões  regressaram 
às  suas  bases", 

A  população  de  Ber¬ 
lim  foge  apavorada 
com  08  bombardeios 

M.ADRID.  18  (U.  P.)  —  O 
jornal  alemão  "Muenchner 
Neu.st  Nachrichlen",  expres- 
,sa  num  artigo  que  os  bom¬ 
bardeios  de  Berlim  causa¬ 
ram  um  grande  êxodo  da 
população  e  revela  que  os 
refugiados  enchem  por  com¬ 
pleto  os  trens,  Na  primeira 
quinzena  cie  ago.sto.  ns  fer- 
lovla.s  tvan.sporlaram  um 


volume  de  bagagem  quatro 
vezes  maior  do  que  no  mes¬ 
mo  periodo  de  1942,  sendo 
tambem  grande  a  quantida¬ 
de  de  viajantes  de  pequena 
Idade,  enfermos  e  feridos. 
Segundo  o  "Voelkischer  Beo- 
bachter”,  de  Munlch,  foi 
necessário  utilizar  os  veí¬ 
culos  de  transporte  coletivo 
para  levar  encomenda.s.  que 
jã  não  são  enrregues  a  do¬ 
micilio.  Os  destinatários 
devem  procurá-las  em  locais 
esppclai.s,  onde  são  deposi¬ 
tadas. 

A  10.’  expedição 

LONDRES,  18  (U.  P.)  — 
Os  aviões  "Mosquito"  evo¬ 
lucionaram  novamente  so¬ 
bre  Berlim,  em  horas  da  noi¬ 
te  de  hontem,  sendo  essa  a 
décima  expedição  que  os  re¬ 
feridos  aparelhos  relaizaram 
contra  a  capital  do  Reich,  a 
partir  de  >2  de  agosto.  Os 
"Mosquitos"  desempenham 
uma  parte  importantíssima 
na  lática  de  forçar  os  ale¬ 
mães  a  manter  numerosas 
formações  de  caças  noturnos 
no  tcrrltorio  germânico.  As 
referidas  máquinas  consti¬ 
tuem  0  tipo  ideai  de  apare- 


BRYLCREEM 


lho  para  manter  a  guerra  de 
nervos  contra  os  berllnenscs 
que  ao  notar  a  presença  dos 
aparelhos  britânicos  não 
sabem  se  estão  frente  a  um 
ataque  Intenso  ou  a  uma  In¬ 
cursão  de  fustlgainento".  De 
qualquer  maneira,  por  sua 
velocidade,  superior  a  de 
qualquer  caça  teuto,  e  por 
sua  grajnde  autonomia  de 
vôo,  os  “Mosquitos"  podem 
evolucionar  durante  longo 
tempo  sobre  seus  objetivos  e 
regressar  com  valiosa  Infor¬ 
mação  sobre  as  mudanças 
introduzidas  na  disposição 
des  embasamentos  da  arti¬ 
lharia  antl-aerea  e  dos  refle¬ 
tores.  Essa  Informação  é  de 
grande  valor  para  os  bom¬ 
bardeiros  pesados  que  ‘empre¬ 
endem  os  ataques  de  "satu¬ 
ração’’. 


As  dificuldades  da  sua  vida 
com  a 

BLITZ 
oo  FACILITARIO ! 
0  FACILITARIO 

FACILITA  compras 

FACILITANDO 

os  pagamentos  I 
Compre  luflo  a  crédito  pelo 

FAGILITARID! 

Peça  informações 

Casa  Barbosa  Freitas 

Avenida  Rio  Branco,  136 


CLINICA  “DR,  GABRIEL  DE  ANDRADE"  DO 

DR.  CALDAS  BRITO  | 


OCULISTA 


I.ARGO  DA  CARIOCA,  ti  -  «.• 
2  ein  dlanto  —  TEU:  22-2245 


Fume 


0  melhor  cigarro  de  80  cts. 
...e  ganhe  CHEQUES  e  figurinhas 
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OHíi^ica  do  BR.  EUBAS  BAPTISTâ 

RUA  BUENOS  AIRES,  161  -  1." 

43-3924  —  Residência  —  26-5? 


NOTICIAS  DA  MARINHA 


Ordenado  e  comissoes 


Tempo  de  sezviço  pefio  dobro  sé  para  Sins 
de  matividade 

Um  parecer  emitido  a  respeito  pelo  Conselho  do 
Almirantado  —  Só  poderão  concorrer 
curso  para  primeiro  sargento  os  civis  que  não 
sejam  funcionários  do  Ministério  da  Marinha  — 
Uma  recomendação  do  almirante  Frias  Coutinho 

rnMV.i.uif.'!' I  '*."4  Armnclii  m,i,in  dn  2.»  icnenle  r.irlc»  Mlrctfo 

* '■5  pnrn  Fcrnnnde.v.  da  3  f  «arjciUn  tiizllplrc 

4.  I  promncfto  do  praças  cr  aindn  Am>rlro  Haiilan.-,  da  talftir..  .i-.la  Mr- 
r^f-roni«  dlípoMçô  •  Snniano.  do  mnrln  ,rlrM  .Vif 

[ímnn  íí  '«<•■  EvbMMo  da  Sllra  c  do  Ulfelro 

irmpo  de  sprvlco  do  campanha,  pai.i  j-,*  j.  o.w. 


Diariamente 


NAO  BASTAM  AS  INFORMAÇÕES 


ao  con 


&o  obilante  a  grande  t  «empre  crescente  difusão  do  nosvo  jornAl  nos  mcloi 
.dmlniatratlTos  e  cm  todoi  os  círculos  soclah*  'T.us  Jornor*,  a  coiibccida 
s  modcUc  organlzâç&Q  de  recortes  de  lornnis,  enraminha  diariamente  as 
luelxna  e  reclamações  que  aqui  anareeem  às  autoridades  ou  Instituições  ài 
quais  &ào  elas  dirigidas  pelo  público. 


dos  seus  amigos! 
Vá  o  senhor  mesmo  ao 


Famllitih.  Esprllorlo»,  Bars.  Hotéln 
K.iolas.  Oiinrtíl»,  Hiiapitnl»,  etc. 


òOC.  3Ij;i:CA.VTIL  BE  FF.Rn.NOESS.  l.TBA 
liua  Gfiaçalves  Ledo.  !il  —  Fone  :  43-7  U>5. 


Cont  a  Secretario  de 
fiação  e  Ohras 
i  6.894  apei.o  —  roquono  tre¬ 
cho  do  calçamcato  que  vai 
u<r  à  Iqreja  14.  S.  daa  Mtrcda  (Ma¬ 
triz  de  RamoFi,  altuada  nn  rua  Rc- 
i.erlo  Bilva  —  Informa  um  leliur  — 
rneontra-aa  am  mau  estado,  crivada 
«le  buracos,  tornnndn-se  quase  Imprn- 
i:r.avel  o  trAleqo  de  veicules.  Enlre- 
lanto,  a  Irequencln  Aquele  templo  í 
i.umerosa  e  nll  se  realizam,  diaria¬ 
mente,  casamentos  e  batizados,  sem 
que  os  carros  possam  atingir  a  Igreja. 
Por  isto,  os  moradores  locais  dirigem 
lim  apelo  h  reparllçSo  competente  no 
.«nntldo  de  ser  eonserladn  0  calçamento 
no  referido  trecho.  —  10-B-D43. 

Com  o  Serviço  de  Agiiaa 
e  Esgotos 

]  6,895  CA.NO  ARRERENTAIIO  JOR¬ 
RANDO  AGUA  —  Parere  tn* 
rrivel  —  exclama  um  leitor  —  que  ba 
c'rca  de  três  meses,  cm  pleno  centro 
da  cidade,  em  frente  no  cdificlo  do  Ll- 
CfU  Xiiterarla  Português,  e  bom  pró- 
x.mo  ao  Taboletro  da  Baiana,  haja  um 
c.-jio  arrebentado  na  curva  do  bonde, 
da  onde  a  agua  irrompe  do  asfalto, 
RfTramando-se  pela  rua.  O  fato  que  a 
loioa  causa  estranheza  foi  levado  ao 
rtuiheclmenio  do  serviço  competente, 
por  varias  pessoas,  mas  alê  agora  n&q 
hi"(ve  qualquer  piovldcncia  para  evl- 
lor  0  dlsperdlclo  que  de  certo  Influe 
nn  Bbi.steclmento  dagua,  JA  Insufl- 
clinte.  —  lJ-0-043. 

Cont  a  SecrcUiria  de 
Saude  e  Assistência 
16.896  o  nospiTAi,  cari.os  cha¬ 
gas  —  Escrevem-nos:  “Ade¬ 
lino  Neves  da  Co.sta,  tipógrafo,  com  17 


eno.s  dc  idade,  Iin  dl.is  caiu  de  um 
bondo,  na  estrada  Marechal  Ranael, 
rtecbeiido  aism  de  vnrlas  cscnriaçocs. 
uma  fratura  no  lll.oco,  sendo  cm  coii- 
sequencln  Internado  iiti  Hospltol  Car¬ 
los  Chagas.  Ne.ssc  hosplial  o  ruferirio 
menor  nAo  recebeu  nenhum  ciiratlvu, 
sendo  mandado  pnrn  sua  re.sidencla  som 
uin  só  socorro,  no  dia  Imediato".  — 
Iíi-n-043. 

16  897  K(illlPARA(,'A<>  DK  \'tNt;l- 
MKNTOS  PARA  AS  ENFER- 
.MIIIRAS  —  Escrevem-nos;  "Sobre  0 
apelo  n.  16.7Sa,  no  qual  os  mCdlcos  ex- 
trnnumerarlos  da  Prefeliurn.  snllcllam 
cquiparnçfto  de  vencimentos,  aliás  jus¬ 
to,  rô.s,  rnfermeirns,  nos  enconiramos 
ne  mr.sma  sltiinçftn  por  sermos  extra- 
mimcrnrlas  e  com  vencimentos  de  30(1 
cruzeiros.  Arhamns  de  Justiça  nossa 
equlparnráo  á  nnsss»  rolegns  de  SOO 
crutrlrrss" .  —  tD-B-íl43. 

Com  a  Presidência  da 
República 

16.898  APEI.O  —  Invocando  e 

encirnelmentn  da  vida  que  a 
lodos  atinge,  mlllrerrs  reformados  de 
terra  e  mar  pedem  que  lhes  seja  tor¬ 
nado  extensivo  0  aumento  de  venci¬ 
mentos  a  ser  concedido  ao.s  íunclona- 
rler  elvls  e  militares  em  atividade.  — 
10-0-943. 

Com  o  Departamento  de 
Concessões 


e  veja  os  preços, 

.  a  quailídadle, 
e  as  vantagens 

que  lhe  oferece  a  maior 
casa  da  América  do  Sul  I 

114  e  116,  Ay,  Marechal  Floriano,  114  e  116 


ÃJ!  congesíõe.N  e  irtfíamaçne*  de  certos  órgãos  internoB 


ral  dn  Ensino  Naval  que  náo  devem 
ser  concedidas  Inscrições  de  pe.ssual 
civil  Já  a  serviço  do  Ministério  da 
Marinha  nas  prova.«  de  adml.^sbo  de 
p.vprcir.llsias  na  qradiiarfio  d*  1  o  sar¬ 
gento  ria  Armndn.  O  fim  visado  com 
laU  admlasflcs  foi  o  d?  aumentar 
a  eflrlcncln  militar  da  Marinha  de 
Ouerra.  porem.  s:m  causar  prejuizo 
as  suas  industrias  c  nos  demais  .ser¬ 
viços.  Igiialmente  necessários,  n  que 
Bcontcccrin  fatalmcntc  se  se  perm!- 
lirse  0  rirsfalque  ilos  quadras  de  ser¬ 
vidores  qua  empregam  sua  atividade 
nesses  setores  do  .serviço  naval, 

CORRE.qpO.VDEXCIA  pon  VIAS 
.VERKA  K  MARÍTIMA 
O  almiranie  Oscar  de  Frias  Coa- 
llnho.  dlrelnr  qeral  de  Fazenda  do 
Minir-terio  dn  Marinha,  f-z  a  seqiiiiitc 
rcmmende.eáo  etrciilar:  —  "Tendo  em 
vlsia  a  necessidade  de  reduzir  ao  mí¬ 
nimo  a  correspondendo  nerca.  rcco- 
mendp.-se  nos  er.te.hrleclmrntos  e  n.avios 
an  norte  de  Vitoria  e  ao  sul  de  San¬ 
tos.  que  precisum  utilizar  a  via  aerea. 
remeierem  as  requI.Mçêes  de  vtnclracn- 
lo.s  somente  acompanhadas  des  rela- 
çftes  de  tonsignnçfte.s,  IPASE  iSetl 
e  ohrlrtaçAes  de  guerra  <3  Oi'.  As  lo- 
Ihas  envlnd"s,  depois  de  pagas,  por 
via  miiritlma,  mercante  nu  de  querrn, 
conforme  a  npnrl  unidade,  devendo 
nrompr.nhá-l,-.s  uma  demonstracfto  du 
saldo  a  ser  recolhido,  se  houver,  de¬ 
vidamente  cla.isirieado" . 

TRAHAMIrt  CONFinENCI.gT, 

O  almirante  Américo  Vl*ira  de  .Melo. 
chefe  do  Etladn  .Maior  dn  Armndn, 
••«sslnou  o  scsulnte  elogio;  —  “O  Eslado 
.Maior  da  Armada  multo  apreciou  o 
touvavcl  e.soíritn  de  coonerceSo  dn  I.o 
•pnente  Hrlio  Salema  Clarc.lo  Ribeiro 
na  trnduçJn  felln,  cm  niiiifo  ijouro 
tempo,  de  um  livro  confidniçlr.r’ . 

DE.UIGNAVAF.S  E  niSPF.S.SA 
o  ministro  Arlsttdes  Oullbem  baix.'u 
MUS  designando  o  capitAo  lie  fragata 
Aires  Pinto  dn  Fr-.'-ca  C.-..'.ta  para 
rrrvlr  Oo  Ar.sensl  de  Mnrlnhi  da  Ilha 
das  Cobras,  o  l.®  Irncntc  liitendento 
naval  Tlnldlr  Viana  do  Amorim  para 
o  mesmo  Ar.scnal,  e  o  2.o  tenenta 
eintrgilin  dentista  Marcelo  Borges  para 
s  Eseolo  Naval.  O  mesmo  titular  dis- 
penícu  o  cnpllAo-tencnl»  médico  dr. 
Jtlme  Vlclrn  dc  SA,  do  Hospital  Cen¬ 
tral  da  Marinha. 

FALECIMENTOS 

O  captlAo  de  mar  o  guerra  Wash¬ 
ington  fcrrl  de  Almeida,  dlrelnr  ge¬ 
ral  dn  Pessoal  da  Armada,  comunlenu, 
oflclalmente,  A  Marinha,  o  ínlccl- 


Jusiantenle  os  iirgâos  ivi.tis  ini))ori<Tnlos  sao  o* 
t  'w^  .  qijc  SC  conjrcsiionam  e  inflamam  ivjis  depressa,  sem 

que  a  mulher  sinta  nada  no  ciimôço. 

K.qda  senlindo  nó  cnmúço  dn  ronge.srão  intrrna  ou  da  inflamação,  a 
mulher  não  se  Irata  a  Irinpo  lie  evitar  que  a  ifoeni.a  se  agrave  e  vã 
pcoramfn  eaila  vez  mais. 

lí;  esta  a  causa  das  moléstias  m.iis  perigosas  ! 

Para  iraiar  as  congestões  e  as  inflamações  útero-nvananas,  use 
RcguUider  Geatoira  sem  ilemor.a 

Regulador  Gesteira  irai.a  os  parlcrimcntos  nervosn«  produzidos  pela* 
moléstias  ilo  útero.  pê<o  no  ventre,  dúres,  C'-lii:as  e  perturbações  da  mens¬ 
truação,  debilidade,  paliclez  r-  tendência  .a  hemorragia,  provocadas  pelos 
sofrimentos  dn  litero,  fraqueza  geral  e  iles.ãnimo  provenientes  do  mau 
funcionamento  dos  órgãos  úiern-ov.Trianus,  tristezas  súbitas,  palpitações, 
tonturas,  calor  e  dores  de  cabeça,  enjõo.s,  ilõres  nas  cadeiras,  falta  dc 
Animo  para  lazer  qualquer  trabalho,  cansaços  e  outras  sérias  alterações 
dn  saúde  causadas  pelas  congestões  e  inílamaçõe?  do  útero. 

Regulador  Gesteira  trata  estas  congestões  e  inIlamaçOes  internas  e  as 
comjjlicações  provenientes  destas  inflamações 

Comece  hoje  mesmo 
a  usar  Regulador  Gesteira 


16.899  õNinus  para  ramos  — 

Moradores  de-«lp  pnpuloro 

bairro  da  I.eopoldina  queiznm-.ve  do 
que  a  rinlca  empresa  que  explora  o 
serviço  de  Anibii.s  nnqiirle  Unha,  nAo 
cumpre  n  horário  aprovado  p'In  re- 
pnrtlcSn  competente,  devido  A  faliq  de 
flscnliznçAo.  Mala  felizes  —  aerescen- 
tam  —  .sAn  ns  moradores  do  rtibiirbln 
ria  Central  que  ifm  varias  linhas  de 
énibus  e  nAo  prrdein  tanto  tempo  A 
rspera  de  fondiicAo,  •■omn  pconlcca  ao.s 
moradores  rio  suhurfclo  da  leropoldln.i 
os  qupls.  dispondo  apenas  rie  uma  li¬ 
nha.  perrirm  40  r  .40  mlmttos  A  espera 
do  vefctilo  formondo,  em  Inlerminb- 
vels  filas  na  praça  Tlradentc.s.  — 
I!:-9-S43. 

16.900  *  linha  flg  —  Errrevem- 

no.-:  "Desde  que  s-  Inaugu¬ 
rou  a  nova  linha  de  Ar.:bi-.«  n.  C.7,  le¬ 
mos  oboervrdo  um  nníevel  aumento  na 
r.spera  das  énlbus  n«.  83  e  3  ereradna 
pela  mesma  companhia.  8cm  drtvida. 
verificamos  ter  o  rom.ponhia  eonces- 
rionnrla  Iranpnrndo  novos  Anlbiu  do 
lido  mala  mnd'rnn  mas.  pela  dall- 
rJcnrln  do  serviço  de  transporte  na.s 
linha.s  «3  c  3  ecima  nponledos,  cu.sla- 
noB  n  crer  que  a  nova  llr.ha  PA  íi- 
vrsec  fldn  Inaugurada  com  s  Inlrodu- 
efo  em  s,crvlço,  cerno  anuncledo,  de 
13  novos  Anlbiis  para  a  ehIençAo  do 
neva  cPUcessAo".  —  19-P-Í43. 

^0771  a  Coordenação  da  Mo- 
hilisaçãn  Econômica 


Duarte  Nunes 


1'nrtit'lpn  a  mtidnnçn  dn  aoii 
i'oiisi:‘' ;>rlo  paru  n  ItF.A  SKX.\- 
ÍUIII  n.VNTAS,  «5  -  Snbriido. 


Mvocasia  Criminal 

DR,  OSCAR  TIRADENTEH 
Ex-promotor  público 
Ctuttanda.  .19  -  3.*  —  Tcl. :  43-7399. 


DENTISTA 

14,  Carinen,  fi.*  -  ania  íll  •  22-.742I 


EXCAIXOTAMENTO  DE 


I  uças  e  cristais  com  garantia .  - 

l'  oço  mddlco.  A  riomlellld  —  CAIXO' 
r.'.RIA  BRASIL  —  Rua  General  CA' 
mara.  313.  Telefone:  43-4339. 


16.901  COMERCIO  DE  RF.AI.ENGt> 
—  Moradores  dn  Realengo  di¬ 
rigem  um  nn*lo  ao  serviço  comne- 
lenle  no  sentido  de  ser  Intenslficad.i 
II  fisrnlIraçAo  em  torno  do  comercio 
local,  pots  os  estabelecimentos  comer- 
nlrls,  notadnirrnte  os  de  géneros  ill- 
m-nilcloa  vendem  a  praco.s  exorhltan- 
Ics  e  nAo  rb'ervam  n  tebeta  oficiai. 
Para  rsempllficar.  rtes‘arnm  o  açou- 
qup  lnal?.I."dn  A  E*trnda  Ar'ia  Branca 
n.  GOZ.  oue  vende  o  quilo  de  carne  a 
CrS  8,09  e  o  botequim  no  lado  do 
arengue  que  vend'  o  lUro  de  leite 
rrg  l.jn.  Abules  de.sna  n«Uircza  ocor¬ 
rem  na  r.in  Manaus  e  Estr.’do  Aena 

rnmfr- 

rln?«  niiít  nb^V.rrrm  a  poptilnçrio,  — 


BOM  HUMOR  ■e'SaM^/ 


7omprBm-se  pratarias,  porcelanas, 
istals.  plnlurna,  JOIas,  marfim,  pesos 
ra  papéis  a  moveis  da  Jacarandá, 
ga-re  o  volor  de  nnllgulitade.  Rua 
.aemhléla,  n.  73.  Tcl.:  23-98G4. 


Em  caso  de  incêndio  os  nossos  bravos  bomheiros  contam  com  pa  colaboração  eficiente 


óias,  brilhantes  c  cautelas 
—  Vendam  à 
CASA  LEDI 
96,  OUVIDOR,  96 

(Junto  A  Casa  .Vaiarí) 


DR  A.VlB.Sr,  VARíJES.  Riu» 
Sctc  do  Pelcmbro.  111.  Dns  1h 
lis  18  c  Hnr.p  marcada,  Tcls.: 
4.'l-2.ü22  0  .la-.ITO.T. 


CERVEJA  MALTADA 

O  MALTE  Ê  UM  DOS 
MELHORES  ELEMENTOS 
NUTRITIVOS. 


fUnlca  Ethecoiúfçica  (útero,  ova- 
;l0E,  otc.l  n  prirtoe.  Daa  13  Aa  18 
horna  —  Rua  SSo  .Jo.ió  n.  27.  aob. 
—  Rio  —  Telefone;  42-.T27S. 


Bol.aas  df  eroredllo.  clnto.s  e  cartei¬ 
ras.  Aceitam -se  encomendes.  Tingem- 
se  bolsas,  luvas,  .‘■•npatos,  ele.  A  Bolsa 
Fina.  A  run  Miguel  Couto.  119-A,  an- 
llga  nia  ilns  Ourives  —  Tel,  ■13-3377. 


Dí.  Lemos  lâsto 


Ao  KparrIbo  f enlto^urlnarlo  rro 
.imbiM  os  ifnon  —  Olrnrj^la  —  Ondti 
rariBfi. 

\^SEMnr.í;iA.  n»  -  .  ed.  kanitz 

16  àn  10  hornii  ou  hora  marcada 


ITma  p  utn  rapaz  do  boa  apA> 

reneia  pnrn  colocarem  dirctamrnto  rm 
c*crllnrlo^,  empreata.  eoletrioii,  etc., 
artlgoa  d^s  paiirlcrla  em  jreral.  Cartaz 
pura  a  pnrUrla  dcalc  Jornal  para  S/F, 
raga^io  ótima  eomUafto. 


UM  PRODUTO 


Dr.  Oswaldo  Dias 

Tialolnglsta  da  Rnude  rübllra 
TfBERrUI.OSF,  CnLAPSOTERAPIA 
Assembléia,  73  —  no.^a  marrada. 
Te!.:  22-7199. 


MEMBRO  DA  SOCIEDADE  DE 
-  SEXOLOGIA  DE  PAKIS 


RDA  DO  ROSÁRIO.  I 


um  uarro  ae  òocorro  aa  Rede  Trolicy,  que  atende  também  aos  casos  de  ineenato 

ligar  a  corrente  elétrica  da  Insta¬ 
lação  da  caga  em  chamas,  assim 
como  isolar  o  ramal  «juc  alimenta 
a  mesma  instalaç&o,  e  os  cahos 
allmefitarlpres  d.q  Rede  Trollcjç  se 
for  verificado  que  esta  rede  pas¬ 
sou  A  apresfiitiir  inconveniente 
p.ara  os  trabalhos  dc  comhatc  no 
fogo. 

A  colaboraç.ln  a  que  estamos 
iio.a  referindo,  entre  bombeiros  e 
empresas  distribuidoras  de  elctrl- 
cldarle,  foi  dchnlldn  no  4."  Con- 
.qrcFso  Tírnien  Internacional  de 
Prevenção  e  LLvlInç.lo  dc  lncciiilin.«, 
que  coiiclulii  pela  sua  ncccsslúo- 
tie.  Como  eplicaçSn  Imediata  do 
voto  des.se  mngrc.sso,  uin  acordo  foi 
firm.qdo  entre  a  Companhia  Pn- 
risten.se  de  Dlstrlbulçllo  de  Lleirl- 
cldade  e  o  Regimento  de  Sapado¬ 
res  nomhelros  de  PnriF,  pnrn  llns 
do  colahorcçfto  das  duas  organiza¬ 
ções  tndn  \rz  que  um  liicendlo  Ir¬ 
rompesse  na  capital  francesa.  Fi¬ 
cou  assim  atribuída  àquela  com¬ 
panhia  parisiense  n  responsabili¬ 
dade  de  Isnl.ur  linedl.qtamente,  en» 
tais  rasos,  a  Inslalar.lo  elétrica  dn 
predln  ntingidi)  pelo  fogo,  e  t.ani- 
bem  Interromper  a  dlsfribtilrfio  iic 
corrente  elétrica  às  easns  da  vl- 
z.Inli.Mitça 

Enfrc  nós.  na  mencionadas  tnr- 
in.7s  dii  l.blit,  qnc  ciMípcrnni  coni 
os  nosst'S  hninbclrns  nn  scntlilo 
aludido,  eatiio  ein  l■o^st:lnlc  scr- 
3 Iço.  día  c  noMc,  ein  \nrlos  piinlii.s 
iln  rldndc.  c-orresnnndeiiles  n  ou¬ 
tros  tontos  dptrlles  ipic  p.ns!..nnins 
n  cntinicrnr: 

1. "  Plslrlln  —  (ioBca.  Iiioliitdn  a 
Ilorr.n  d.i  Tl.liicn  o.tó  nn  Itonhnngà 
llolf  riiibc,  <'np.’io:ihnnii,  l.cnie, 

I  rrii.  lioturogo,  .Inrdiin  lintàniro, 

Ipanema  e  Celilon. 

2. "  Hlsirito  —  Snh-dlvl‘ao  de 
Operações  «nhlerraneas  —  Centro, 

Giniltoa,  f  ais  do  Porln,  Siiiide. 

Glorl.q,  Caioto,  Lntanjclras,  Fla- 


oforta  ao  nosso  Gorerno,  airnlA 
nessa  matéria  de  locomnç.lo,  d* 
uma  patente  de  motor  a  r '«ofe- 
nlo  construído  nas  oficinas  lU  Coai' 
panhln,  quer  cm  rcfcrcnvla  Ai 
nossas  preocupações  patriõiir.ie  ilé 
defesa  passiva  antl-aerea.  ja  qa» 
competem  à  Companhia  .«  aiano- 
bras  técnicas  do  escurecimento  ds 
cidade. 

Nn  tocante  o  Incêndios,  aos  coai* 
bates  ã-s  chamas  dc.struldera‘.  lent- 
bem  a  Companhia,  ooufornif  M 
Inforninções  desta  rcportaEcm.  cg* 
opem  com  os  nossos  iihnejadM 
bombeiros,  os  valorosos  liome»* 
que  lúo  Ju.utaraente  gozam  do  prM' 
tiglo  nn  admiraçfto  e  na  çrJildW 
dos  cariocas. 

Nl  Rio  de  J.anclro  dos  Vlce-RflA 
um  ineendio,  que  perdurou  ns 
memnrln  da  populaçào,  destruiu  o 
rnsarfto  do  Recolhimento  dn  Csf 
to.  Isto  aeontrreit  ao  lemp'' 
Unin  Luiz  c  Va.«ronfeln'  fi  pt'*' 
cesso  dc  e.vtlnç.ln  das  chanios,  aA* 
qiieln  dolorosa  ocaslào.  era  aiiiu'-* 
n  que  nos  rfferhnos  liilrlalniriii'- 
de  sinos  aflitos,  prinilth  if-iu" 
rccur.sos  nin.s  de  rspnnmne.T 
dnrleilade  da  pnpulaçàn  rein  n- 
llmn.s  do  fogo  inexnratel.  l>'il<’* 
corrinni  paru  njnilnr  a  evllm,'^"  d"' 
iiiecnilins,  embora  liiiillliiiei'iG 
generalidade  dos  casos.  pel.> 
poteneln  dos  baldes  de  agua  inK'" 
iloH  contra  as  labaredas.  I.lll('■• 
liiiHo,  o  tiiinir  .90  prn\ii;tt>  n.i"  ''d' 
tnvn  nunca  naquelas  intriis  de  <lih 

Frilzniente,  n  capneltlade  i'i3rG 
lha  do  genln  hiimaiKi  sempre  dr" 
cobre  notii.a  elentenins  de  pr"-"'"'' 
SI).  K  H  coragem  dos  bnnihclro* 
nosso  icinito  sub.stliue  galh9ril‘i' 
nirnte  a  fragll  piedade  dos  nns.di» 
avrts,  bela  mas  (lesnrmada,  ao  c®" 
trarlo  das  poderosas  mnngnrlrw 
rccur.sos  téenleog  dos  moilrr''*'’ 
soldados  contra  g  fogo.  —  P.  *• 


nicngo,  parte  de  Botafogo,  Lapa  ei 
parte  da  Cidade  Nova.  j 

3. *  Distrito  —  Farte  do  Enge. 
nho  Velho,  Vlla  Isabel,  suburhlos 
da  Central  até  parte  de  Engenlm 
Novo,  Andaraf,  Grajaú,  Aldeia 
Campista  e  TIJuca  oté  às  Termos. 

4. »  Distrito  —  Farte  da  Gam¬ 
boa,  Sào  Cristovflo,  suhiirhlos  da 
Lcopoidlna  até  Caxias  e  .Maria  da 
Graça. 

.1."  Distrito  —  parte  de  Enge¬ 
nho  Novo  c  0  resto  das  estoçôes 
da  Estrada  do  Ferro  Central  do 
Brasil,  0  parte  ilc  Cnvnlcnnte. 

B”  Distrito  —  Parte  de  caval- 
rante,  pnrte  de  Vleenl.e  de  carvu- 
llio,  Casc.Tdurn,  Iraji,  estações  dn 
Central  dn  Drasll  nlé  Vlla  Militar, 
n.a.sim  eonin  a.s  do  rnmnl  de  NoVa 
IgiiQssú  até  esta  Inealldade,  e  pn- 
vunn  no  Estado  do  Rio. 

7.»  Distrito  —  Ilhas  de  Poquetà, 
Governador,  RIJo,  BoquelrAo  e 
Brocolõ. 

10. °  Distrito  —  Suburhlos  da 
Central  dc  Rcalctign  a  Santa  Cruz. 

11. °  Distrito  —  Klo  Comprido, 
Sania  Teresa,  Catunibl  e  p.irte 
dos  bairros  Engenho  Velho  e  Cida¬ 
de  Nora. 

.4  ilensldodc  dn  populaçào  a  que 
servem,  cm  cadn  iiin  desses  dl.s- 
trllos,  é  qne  dà  n  niinicro  de  que 
.Se  compõem  as  turmas  dc  ciiicr- 
geitcln. 


Da  O.  Ecanémlca,  campro  da  jélai  e 
mercadorias,  mesmo  reneldas,  nAo  ven¬ 
da  sem  conheeer  minha  oferta.  Bolução 
ripída.  Riia  Chll*.  8.  lob.,  sala  t.  (Em 
frente  à  G.  Cruzeiro).  Tel.:  42-3583 


DôrdeUuvido? 


EFEITO  SURPREENDENTE! 

[m  todas  3S  Díopias  e  Famias 


aqmnas 
de  Costura 


Compro  e  reformo  em  qnalquei 
eatlln 

Tel.  22-3526  —  Silva 


^c-ões  módicas  mensais 
TiOsse  imediata  após  o  paga' 
»  da  primeira  prestação 


Em  bciieflelo  iln  riilnde  dn  Kln 
de  .Innelrn,  eni  ensos  de  Incenillo, 
hú  unta  conpcraç:1n  de  nicrcrl- 
nienlo  real.  Trafn-<e  ila  colnho- 
raçílo  dos  homens  que  compõem 
as  tnrntn.s  de  (uuergenela  dn  Com- 
pnnhl.q  de  Carris,  l.tiz  e  Força,  do 
RIn  de  .lanelrn,  l.tdn.  Referlnio- 
nes  a  luimns  da  Rede  .\eren.  Urde 
Snhierranea  e  Rede  Trolley  da 


.\  l.lglit  é  uma  empresa  que  vem 
foiipenindo,  de  telha  daln,  com 
iis  |ori;as  lonslriítoras  ílo  Klo  ile 
•liliielrn.  Reportiigcus  nn  Imprensa 
corloc.q  lêni  fnciillzatlo  essa  coln- 
boraçàn  da  Companhln  soh  formas 
varl.is,  qner  no  que  diz.  respeito, 
para  .só  fazermos  rererencla  n  fa¬ 
tos  nlnnls,  aos  nossos  problemas 
de  transportes  urbanos  atingidos 
pelo  rarlonnmento  da  gnsolina  e 
consequente  snbrerargn  desviada 
para  os  nossos  bondes,  alem  da 


íoçÁb  XAMBU 

eOAMCOZ  ou  OOiSAlHOl 

VOl?4*«  4  CÓO  •aaruttAl 

lUmiM  •  tAAM  tfito 


MVOLHO 


CON  FORT.A 
os""  OLHOS 


DESCONTOS  —  CAMBIO  —  APÓLICES 

tCasa  Bàncona 

PAfiA^nv  IMIIW  linMiiifrè  vnirinffl  Bi-VHltfli 


!•:Í.ASTiyP]fflP,FRfÇ^A 


tfíiáètó^-s^í^ 


Domlrigò,  19  3e  SefemKro  He  1943 
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Seguiu  para  Montevideo  o 

[Jnidos  ^^Gripsliolm” 

ITvIiv  capital  urupaia  o  transatlântico  sueco  sepirá 

para  Murmuglo,  na  Índia  Portuguesa  '  -  ^ 

haniít*  quinze  horfiB  de  ontem,  |  I>e  Montevideo,  o  trar.5atl&n> 

Gua-  t'co  sueco  segulri  para  o  porto 


Díarío  de  Noticias” 


NOTICIAS  DO  EXÉRCITO 


DR.  VIVAI.ÜO  MMA  —  DiarlB- 
xncntei  dnii  13  Às  11  hi,  T,  42-S51D, 


(YJde  Boletim  da  Plretorlm  d«>  Afmaa  à  pAç,  14> 


iscnlou-se  o  general  i^ordeiro  de  Panas  - 
__  Falecimento  de  oficial  general  —  Ui 
s  cie  material  sanitario  —  A  posse  do  no> 
,  diretor  de  recrutamento  —  Solução  de 
3co'a  de  Transmissões  —  Camp  eonato  C 
mento  de  oficiais  na  En  genharia 

,,..1111  Kurlio  Dutra,  como^ 
pg|,pi'a  deixar  Mia- 
piov.ino  ili.i  22,  devendo 
nii  Bíiisll  no  dia  26,  e  a 
n  2S  tio  corrente. 

,iiiÃo  (Ia  xeil  rteflcmbarque 
..iijiiirlo  SnntoB  Dumont, 
j.iiNilailn  uma  grande 
Jifl,  Au  <ie  nprp(;n.  na  qual 
„  n.'ln  aô  autoridades 

Ti-.PIInreo,  como  represen- 
rtn-  plnABC.s  trabalhista.s 
irr-in.a.  E»3a  manlíe-stacAo 
ii*ict*ln  l^or  uma  comlssAo 
in  í''lo  general  Almerlo  de 
n'c.«ldrnle  dn  Comlsafto 
ili-  Itpqulalçrtea.  fazendo 
1,  ir.c.ttiia  0*  ara.  Hcnn- 
,.lí«,utb.  piefelln  munlcl- 
Ao  Uaudl  de  Oliveira,  pre- 
,l„  ,v..<o-in<;.Ao  Comercial: 

(In  de  Alenenstro,  dlnctor 
g  tViiiral  do  Brasil:  1*'" 

.liilX.  [irealdcnle  do  Con- 
Snr..oinl  cio  Trabalho,  e  o 
,lr,  I.ioyd  Brasileiro.  O 
„  oúerrn,  apda  o  aeu 
„r,i,,n.  íllptglr-ae-A  em 
rorielo  para  o  Palacio 
,,  ,,o,  onde  apreacniara 
inrn'(''=  a"  ar.  Getullo  Va.r- 
,r,  «-E  lida,  nim.arA  para  n 
,  Kverritn.  onde  rece. 

,nip' i"ierUoR  dn  mundo  oft- 
T.  ..nrialR-generaia,  co- 

,|o  rnrpí^a,  direlorea  e 
parilcAeR  mllitaree  e 
,  ip»  da  Itnrrensn. 

I  .  rxRA  n  LONCtensn 
\  FSrOI.A  Mll.tTAK 

.»  (lUfTra  fiprr- 

. . ,K(,r-.  pare  n  rroncurío  de 

„  ,  (•..■nia  Milllnr,  eni  ltB«. 

inUCiieõ<"A,  (Jtie  O.Ri.ao 

1,1  uvrera  no  "niarlo  Oii* 

^  .  ■•rr.  »  artmi^sAn  A  p^r- 

,a.  n' ino'  e  ex-aluno»  (In* 
lll•nrl''‘  "  rio  Colesio  Ml- 
■  n.  '  ■nu,  prara*  do  Exer- 
,  ■iiiri"Mi'-iii  00  mínimo  «cis 
,  .  .  nn  ilia  1  ri«  mnrço. 

.M.rtiMi  u  (íA;NEitAi.  nn. 

0.1  irnitr.iiiA 

Fuiiui  Kerrnrn.  rilre- 
oi...  ,1,  F:>.(’rrjto.  lol  niro. 

.,iui'ni,  de  uma  cxpreA- 
TU  pur  motivo  ria  aua 
I  il  ’ , niiscornrla  iin  me'ima 
.i.-riniii  no  neli  Knhmete 
.  (I  n  nllelnlldnile  que  nll 
„  ■  ,i..  t  rbefen  cic  repnr- 

nT.pi  .i"ntir'.  de  .enude,  trtido 
.  I,  ■,’,',,.nte.fnroucI  dr  f,ma- 
rurlo  rlinfe  do  gabinete 
riiTf •nru*  (inn  fnloti  ein  notnc 
.iitdnndn  o  nnivrraa- 
(f  Itnndni  iigrndecrndo. 

..ttntun:  juc^ente  no  ato  ttma 
,,  .'.^lunMva  na  Acnricmin 
:j  k  't-diein-i  MllUnr,  ciim- 
n  ..*•  ■,,*r-rnr.ancl  nr.  Benjamim 
r-  ator  dr,  F.  de  CnUro 
nrof  or  dn  Unlver.aidade  do 
•  da  Iragain  dr.  He- 

ttar  .I  Ao  ganaral  Smi.'a  Pe>‘ 
r:  iií»t.'ririn  lima  cu.alO.*a  lem- 
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delxnu  o  ancoradouro  d 
nabara,  com  dcatlno  a  } 
deo,  o  transa  tlAntlco 
•■Orlpsholm’*,  que  vai 
iim  grupo  de  78  aúdltoa  nlpônl- 
coa  all  chegados  do  Chile,  Inclu¬ 
sive  10  funcionários  dlplomAtl- 
ens  que  serviam  Junto  ao  Governo 
de  Santiago  até  o  rompimento 
de  relações  entre  aquele  pala  an¬ 
dino  e  o  JapAo.  O  Orlpsholm'*, 
como  noticiamos,  ontem.  com 
todos  oa  pormenores  ,  traz  de  No¬ 
va  York  1.434  Japoneses  que  re¬ 
sidiam  non  Eatados  TTnldos,  ha¬ 
vendo  aqui  embarcado  89  pov- 
íons  da  mesma  nacionalidade, 
sendo  que  cerca  de  trinta  resi¬ 
diam  no  Rio  e  o  restante  de  BAo 
Faulo. 


D.  JAIME  DE  BARROS  CAMARA  RO  ITAMARATt .  —  0  IT.  Otvoldo  Ara¬ 
nha,  nilsisíro  dai  Relaçõrt  ETíerlerei,  recebeu,  onfem.  no  Itamnratl,  a  vi¬ 
sita  de  D.  Jaime  de  Barrai  câmara,  noro  Arcebifpo  do  Klo  de  Janeiro,  çuo 
se  /rz  aeatnpanhar  de  monsenhor  Rosalvo  da  Costa  Repa,  Vigário  Oeral  do 
Arcebispado .  Bua  exela.  reverendíssima  /oi  recebida  d  portn  do  Itamaratl 
pelos  /unclonorlos  da  DlrlsSo  do  Cerimonial,  çue  o  conduziram  ao  saldo  de 
honra,  onde  st  encoatrenn  o  mínlifro  Jojd  Hoberlo  da  Afocedo  Soarei,  chefe 
do  Cerimonial,  que  o  apresentou  ao  ministro  Osvaldo  Aranha,  com  quem  se 
snontrva  em  lor.pa  palestra.  A  llustraçdo  fixa  um  Jlaproatc  do  rliKa. 


Tribunal  de  Segurança 

Condenado,  como  usu¬ 
rário,  um  prefeito 
baiano 

Pelo  Jut'/  Píílro  Borges  foi  Jul¬ 
gado  ontem  nn  Tribunal  de  8e- 
gurnnea  Maclnnal,  rinfncl  dn  Sil¬ 
va  Biirge.v,  negociantes  e  prefei¬ 
to  de  ÜauA.  Estado  dn  Bnia,  clc- 
liunclndn  r.a.s  penas  do  nrt.  4,'- 
letra  n.  dn  riecreto-lel  n.869,  de 
1038.  per  ter.  na  qualirlade  tie 
fornecedor  do  dratacamento  po¬ 
licial  dn  referida  chiado,  empres- 
Indo  dinheiro  aos  .soldados  por 
Conta  dos  seus  prés,  cobrando,  a 
principio,  5-!"  de  Juro  e,  depois, 
por  novo  ajuste  com  os  Interes- 
s.idns  0  snh  n  nlegaç.Ao  de  falta 
d',  numerário,  ante  o  ntrnzo  A 
Força  Ptlhllcn,  elevado  os  Juros 
cohrnrio.s  n  IO®,"  ao  mé.s.  Do- 
pola  do.s  tlebnte.=.  n  julz  proferiu 
sun  s"ntença  que  concluo,  con- 
dr-n.ando  o  rfii  n  seis  me.ses  'la 
prlsfin  e  muita  de  dol.s  mll  cru¬ 
zeiros.  ininimo  do  referido  dis¬ 
positivo  legal.  .Justificando  a  de- 
ensã o,  o  magistrado  acentua  que  a 
ct.nfls.s.Ao  do  réu.  de  rpie  empres. 
lava  dinheiro  a  praças  daquela 
dcslnnimento,  mediante  Juros 
tlegnl»,  ronstllue.  pela  esp-inta- 
iteidarle,  precIsAo  e  rlnt.alhrs  com 
(|Ue  foi  felln,  prova  suflclentit 
para  crrnrierlz.ar  o  delito  e  evl- 
fienclar  a  sua  responsa  htl  Idade. 
Como  repre.sentante  do  .MInIste- 
nr.  Público,  funrloudu  o  prorti- 
ardor  Francisco  do  P.aula  Leito 
a  Oiticica. 


JA  ír  acha  Mcolhldo  o  cturicio 
para  locslIzaçAo  ils  escola  de  es. 
peeinllsins  em  seronAulItn  que 
uma  grande  orgnnliacAo  norle- 
amerlrnna  pretende  Instalar  no 
Brasil.  Instalaria  em  Sfio  Paulo 
por  sUgestAo  do  Ulular  da  AeronAu- 
llcn,  qae  considerava  aquela  par¬ 
te  dn  Brr.sll  enmo  mais  Indicada 
sm  vi.stB  do  grande  parque  Indiis. 
Irinl  all  exlatenle.  ílrou  rioeldldo 
que  ocuparA  o  edifício  da  Jmlgro- 
çAo. 

Seca  inals  iim  imporlanlo  passo 
qiir  I,  Brasil  dará  nn  couquUia  do 
ar.  Jn  pns-nmn.*:  do  ponto  rm  que 
um  pequeno  punliad-,  de  rntuslás- 
!n.s  renUsnvn  iimn  pierarlssimn 
av  srnn,  nem  nin'nr  expressSo  no 
»mb;en'e  h-nr-llelrn.  .IA  parfemo* 
do  ponto  em  que  n  aiixlllo  dn  pl. 
|n(n  rniiReir..  era  indispensável 
para  a  orc»n'sai;\n  ris  fede  aerea 
nacional.  E  vamo.s.  pouro  n  pou¬ 
co,  passnndf.  íanihrm  rio  ponio  em 
q>ie  nossa  nvlaç.io  dependia  Inle- 
grnlmenle  do  material  eslrangçlrii. 

,jÃ  se  ppnstroem.  em  pequena  rs. 
rale,  avI-Jo.s  no  Brasil,  e  ecfíin  lan¬ 
çadas  as  base.s  de  fáhrlr.is  maiores 
Anime’a-se  para  n-eve  n  prodiieAo 
de  motores  n.icloTint* .  NAn  tarda¬ 
rá  o  d  n  rm  qii»  nvlíes  cem  por 
cento  lir.aslíe;ros  corta -a ->  ns  nos¬ 
sos  ráiis.  foli  a  pl|o'-“am  lie  nvin- 
dorc.s  nacionais.  M--  r-ra  que  pns- 
rnmoR  atingir  f''e  I'm.  neeesfárui 
6  que  disponhamos  d"  elevado  nú¬ 
mero  de  rnnerlall-t-s  nas  varln* 
eperae.ses  llaedas  á  perenáutlca.  E 
r.TF-s  r-prrlnlhtn-  náo  s-  improvi¬ 
sem.  nem  se  formem  emolrlramen. 
te  reto  prática  adquirida;  prrpn. 
rnm-.se  em  luTtlt-itnr,  adquadns.  soh 
a  iiir-la  de  prntes.sore.s  romp"ten- 
IC'  O  ftoverno  n'!"  deii  an  Brasil 
n  Ind.rtrm  de  aviáes  p  de  moto¬ 
res.  itáo  l-rtn  cnmnlctado  sua  ta¬ 
refa  náo  asseqiiras.sn  lamhem  a 
forma-Ao  do  neasonl  rompeleutp. 
R*  0  que  SP  vai  fazer,  com  a  Iran.s- 
fcrencln  para  Báo  Paulo  dn  esrola 
•'Emhry-ntddle" . 


EM 

APUROS  I 


Conheça  o  Barão 
Eixo  —  o  maior 
mentiroso  da 
História  I  "Êle*'  se 
apresento  todos 
os  domtngos.  às 
20,45  horas,  ao 
microfone  do 


O  encerrnmento  das  co¬ 
memorações  da  emissão 
do  primeiro  selo  no 
Brasil 

Nn  serie  <ln  Clube  Fflntéllcn 
Frnsllelro  re.illznu-se  ft  snlenlda- 
cie  rin  entrega  dos  prcmlns  nos 
vpncrrtnre.s  rin  últlmn  Expii.slç.l  t 
Pllucéllcn.  em  cornernornçAo  no 
cciifrnnrlo  ria  emlssAn  do  pri¬ 
meiro  selo  no  nrnsll,  os  famo.sos 
"cibos  de  bnl". 

F.sipvp  pr-sente  ao  nto  o  major 
l.niirirl  Bules,  diretor  rio  Depsr- 
lamento  dos  Cnrre‘o.s  p  Telégra¬ 
fos.  que  fez  euterge  rios  prêmios, 
enrerrnnrto  n  solenlrinde  com  um 
breve  Improviso. 

Flprln  a  solenlrlnrie,  teve  lugar 
tim  lellfiO  rie  selos. 


Cemo  foi  comemorado 
o  Dia  do  Chile 

A  dni.i  iirictoiiBl  do  (.'hilo  íol  on- 
t^n,  íe.sl-Jnda  pela  cnicni.a  chilena 
residente  nest,n  capital  e  per  diversas 
entidades  riiltiirnls 

p.-la  manhfi  um  represeiitanta  dn 
Itnmnrlt  o.sleve  n.i  Eiiihnl-Àadn  do  Chi¬ 
le  nrre'-'nt-'>nd>;  nn  emhclxndor  Ooii. 
cnlrr.  ViiHn  os  i-umprlmenio,-.  do  ml- 
nl.slio  Osvaldo  Aranha.  As  10  haras. 
reunido-  uo.s  Jardins  dn  Emiiuixada  ns 
Inlegriinles  ila  rcpre.sentaçAo  diplomá¬ 
tica  e  i.ttmero.sos  membros  da  i-olnnla 
rhllcna,  teve  lugar  a  cerimonia  de  has- 
le.amento  do  pavilhfio  do  Chile,  no  som 
do  hmo  UBClnnnl  daquele  pnis  esc. 
cutado  ■  pela  Banda  do  Batalháo  da 
Gudrdas.  Ein  roollniinvéo,  íol  hastea, 
do  o  pavllbán  do  Brasil,  nuvindn.se 
enl.áo  D  Hino  Brn-«iIclro.  rtepots  desta 
cerimonia,  teve  lugar  a  recepçAo  h  eo- 
lonla  rhUena  seguida  de  unia  exlhl. 
cAn  f  inrmnlogrAflca  do  dtver.sos  fil¬ 
mes  nalurals  sobre  o  Chilo. 

A  rsdiodifusnra  do  Mlnlaierlo  dn 
Ediinaçfio  e  a  Radio  'Tupi  nrganlia- 
ram  programas  e.speclals.  alusivos  a 
data,  tendo  o  embaixador  nonralez 
Vldein  pronunciado  uma  snudnçáo  ao 
mlerefnne  da  primeira. 

Em  cumprimento  ás  deierminaçAes 
dn  prcfoilo  relativas  ás  comemnracoea 
dna  datas  nacionais  rios  poises  ami¬ 
gos,  a  Secretaria  Oeral  de  Eruençáo 
p  Cultura  organisou  nirnvá.a  ria  PRO-S. 
emissora  oficial  da  PrefcUiirn.  um  pro¬ 
gramo  especial  dedicado  ao  Chila  - 
de  que  enn.stou  uma  conferencia  llus. 
ireda  sobre  a  miialra  pnpulnr  chilena 
pelo  psf.-ltor  e  muslcAlogo  Juan  .Mltrc 
Echevarrla. 


PRE-8-ONOAS  LONGAS.  980  KCS 

PRL-7  ■  ONDAS  CÚRIAS 
9.720  KCS.  -30.86  MTS. 


Flagrante  ría  entrega  do  hopo  cuiardarte  do  1 R 
de  f/«c  abaixo  damos  noticia  detalhada 


PRL-n  •  ONDAS  CURTAS 
11.715  KCS. -25.61  MTS. 


ravlu  dos  unviis  a.iiilrnnlea  a  oficial 
da  liinun  que  v"m  rin  i-iineliilr  es  res- 
pecl.vns  rursus  do  (.Viiiru  dr  Frepnra. 
çái,  de  Ulicinis  da  Rc-iCrva  rio  Rin  d" 
jeneiro.  A  reruncinln  cuniunl  erm  n 
l’ri:rni;a  dii  |iva.|d":iLc  dii  nepuhllrii 
bem  ns»lm  de  iiutrtif  nh.a.s  nuturUla- 
des  Pivis  e  mllltiire.i  c  rejiresenlaiiiei 
dl  impreiisn.  Paru  o  maior  brilbnn. 
llcmii  dn  veiimunlii,  arbn-ae  em  ela- 
Im-aciin  peln  rnniniidanie  Baldiinlia 
e  seus  oflcinls  um  esmerad» 
l.iiigroma. 

N.X  IIIHKV'áll  no  E.NSINO 


am»  agrndnvel  acnsaçSo  de  sub- 
videde  e  frescor. 

Nflo  tom  celoronfas  arIlfItlaUi- 
O  Creme  de  B-irbcar  Williams 
é  prrparado  úiiic.omcnle  com  in¬ 
gredientes  de  primeira  qualida¬ 
de.  Sun  còr  natural  é  branca 
como  a  neve...  sem  para  isso 
precisar  do  nuxllio  de  coloran- 
tes  artificiais.  Compre,  ainda 
hoje,  um  tubo  do  novo  Cremt 
dc  Barbear  Williams  I 
Agora  confém  a  confortonto 
LANOLINA 


Depois  de  barhcar-se  rente  A  pe¬ 
le,  B  mnioria  dos  homens  sente  b 
pele  irritada  e  dolorido.  Para 
aliviar  essas  dcsogrndávcis  sen- 
■açfics.  n  Lanolina  foi  combinado 
fio  Creme  de  Barbear  Wiiliams. 

Réeoméndoda  pefos  médieoãt  • 
Oí  médicos  há  muito  recomen¬ 
dam  a  Lanolina  nos  casos  de 
irritações  da  pele.  Assemelha- 
se  muito  aos  azeites  naturais  da 
pele  humana.  O  novo  Creme 
Williams  facilita  o  barbear-se 
rápídnmente.  E  a  Lanolina  ali¬ 
via  a  pclC)  deixando  à  mesma 


<lr«pflfh^rif»s  p“In  pr?sldí'Ti- 
**-  rin  nntMihMrn.  r!«  prnrdo  mm  o  pn. 
rrrri  rin  M'n(.<>?rin  : 

--  KIH-n  6.  A.  — 

rfn  rllrrltns  *>  Iflxas 

•icfnnn^lrofi  por.*  riM-irm^  ir-'trrln1«  rtr*.'!- 
ii  nrto;»  è'  «iiííi  fAh^lrn*  dr*  nliiminio, 
pltiirípn  p  rpn*rAK  h1f!rn-rli*irir«t,  pm 
0;.ro  Prpto.  n..  E"tPrto  rie  Op- 

r.  I.*  :  *'nrf  *f f^n'* .  —  G  Voric.i* 

—  FMcnríflfn  Armo^r  dn  lUn  Grrn. 
rip  rirt  .Sill  8.  A.  rprliiçfif>  rlp  fiO  c»|n 
íobfp  p»  dlrpHo»  dp  ImnnrtflcSn  nnrn 

rí»lvns  ri'nlrndn  fr^lhas  ri**  Flnn- 
drps.  fm  Umlnns  -<1mp1e^  :  "Dcícrl- 
rjo'*.  o  Vnrppc. 

—  C’tnlin,  Amarnl  .V  rir»  Mdn,.  p^. 
tnbpVririn-,  na  rldedr  rio  Rm  Grande, 
nn  F:«ts‘p  dn  Rin  Ornndn  dn  SmI  —  re- 
docftrt  dp  fiO  n’n  «nhrp  nn  diTPltn*  de 
Inipnrlnffln  pnrn  l.oa8  fnlxn»  dP  foJhws 
rie  Flí»ndrps  rm  ISmlpn»  slmplp**  :  "In- 
fkrrrirín.  de  «rordo  rnm  o  purccer**. 
G.  Vnrea». 

—  F>lro  CJii’inlr«  Brr»*ílplrs  8.  A. 
—  l••pnçSo  de  dlrrlfns  e  rfpmnl.u  t«- 
xos  .■^diranelrns  pnrn  rllvpr.-os  materiais 
[etlinndn*  Slins  fdhrlra»  de  nltiml- 
nln.  nhtmlne  e  renfrelx  hldrn-eJdlrlCftíi. 
rn>  Onro  Prefn,  nn  IÇ^lnrir)  de  Minns 
Oerni^i  :  “Defericln**  O.  VnrRa.s 

—  Prlcnrfflro  Armnnr  dn  nin  Gran¬ 
de  dn  aúl  8  .A,  —  r'’dnrSt»  de  .sr>  « *» 

}*ol)re  05  dlrlefnx  d**  ImoorlnrAo  parti 
1.2Ba  r.ilxp»  pontrndo  de  Plan- 

drrx,  em  lAinlna^  «imple«,  dP‘ttln.ndP*i 
a  InvrSlnr.rr^s  í?  nenpdlrlnnptnenfn  do» 
prndutr>s  de  .«m  fahrlrnrflo  :  “Deferl- 
lio**.  O  Vsrens. 

—  Metaldrclrn  MnUrnrxo  8.  A.  — 

rednrSn  rfp  Sft  ^ itnhre  os  rtlr''Hos 
de  impnrtncfto  pnrn  ftlsdns.  pnn- 

fendn  fnlhns  de  p*nndres.  rm  tflmlnas 
ílmplr.’.  rir«tinartns  a  invAltirrn.s  dr 
roppe  e  prndutt»  ollmPtit Jrln.»  :  ‘'Orfe- 
rido**.  G.  Vfirenf». 

—  F’'lioríílcn  Armniir  lo  pln  Oran- 
dí  do  Siil  .8.  A.  —  rpdupflo  d»*  50 

o*  dirritns  ImnnriíirAo  nnra 
I.Han  rnlxíí.s  rontrndo  fn’has  dr  Flnn- 
dre.*5.  rm  lAmines  slmnlrs,  desilnadas 
n  InvAíiirrnt  dr  nrondlrioPHmpnío  dnx 
produto»  de  xiin  fabrlcncíio  t  “Dcfcrl- 


—  rediicSn  dr  .SO  o*n  sehrr  ns  direitos 
de  impnrtarftn  ni»ri>  750. OnO  qullne  de 
folhas  de  Klnndrp».  em  lãminss  s*m- 
nlr*.  |e<t|nndn.s  A  pf'nferpfto  rJe  en‘F«*o- 
eem  pern  nl-n  emprecerín  em  ollmen- 
taçfio  :  •*npfer'do’*  G.  vorRUs 

—  Prienríflpr)  A-moiir  do  Rio  r»ran- 
rte  dn  B,  A.  —  rertticAo  d*  50  o**' 

srihre  o«  d*relÍos  de  Imt^optncAo  rsarn 
1.J57  raWas  rontendr»  fn’hrrs  fte  Flen. 
dre».  drstlnorifts  K  emir^lrloiiarr^^^t^n 
rio»  nmtptos  fie  %\\s  fabrIcaçAo :  “De- 
ferido**  —  G.  Vnrtrns. 

—  Auqiiein  T^relra  Teles,  rriodor  no 
nitmlelplo  de  Rorjn.  no  K*=tartf>  do 
nin  GPond«  do  Rui  —  !.«enc'»o  de  di¬ 
reito.^  e  rií^mnl»  »nxes  idiinnelrn»  ptiro 
f!d  mrnelro»  rc'‘rod»itni’p»  e  fiO  ore- 
lh.**s  de«  rnee»  remtiey  LInroln  :  ‘*De- 
ferido**  —  G,  Vnrffo^. 

—  TlitPrv''n*nrl.‘i  Pederni  po  Kstnlo 
de  R.in  rno*rí  --  l»encAo  de  rtlrPlfns 
e  r’rmnl«  Inxfi-s  nriiinnelras  per?  2  md- 
qiilne»  Neinzer,  rip»1innde«  a  eslndo^  e 
pxpf rlenrín»  plnpltftreu  dn  lírpr^lam^n, 
fo  dfl  ProriurSo  Vree»el.  de  Rerretn- 
rin  dft  Atjrkiiltiiro.  Tnrlnshla  e  Tn- 
mrrrtr»  dn  mesmo  F-»1a!o  :  **n*fepHo' 

—  G.  VnrrfM. 

—  .TosA  per^^lrj»  Primo  e  nulro^  pe- 
nuenos  pinniodorrs  rie  Blrod^i  em  Gun- 
pnrpht.  po  P»*ndo  do  Rnin  --  dl*peii<h 


0  MiiiT^n  .^<  TnEVTAi>n  r>T  rf.h- 
VTCn  inVTiM  A  A  PF.nCF.IIEH  A 
V.^VT5f»FM  PE  70% 
ren«i''ft  0  rlipfp  dn  Ks» abelerlmento 
í.  firtio»  •  *  Reclftn  Mllttnr 
•  tnllUsT,  h:^)xado  RO  Ho*píínt  MllHar 
lí»  rm  eon^eqiienrín  de  ncidentr 

f'‘'*r7j'1e  em  «erv.rp,  nippnrndo  peto 
f»  ns  artlçOA  nR.  30  e 

n  lift  rõdliro  de  Venelmentos  e  Van- 
fin»n«  lin*  Militnre.s  do  Exírclto,  sendo 
*nn*f»T]rle  'Inquelç  Hospirnl  Mllllor 
ri7i  e  Mn^tiHnl  í'rutiRi  do  Exercito, 
f''r*iti»irirí  *nm  illreuo  a  perrcher  a 
»d!rínnnl  de  JO  G  . 

Fip  *nlMcftn.  rteriflfnii  o  ministro  da 
6'j»fT».  rm  avi'a  rir  ontem,  que  o 
fni.tpif  «ridniiRdo  em  Rcrvtço.  hnixa- 
Co  »R  Militar  de  OuarnlçOo 

enm  n  qtiola  adletonal  de 
P*'»  de  que  trota  <t  Rrt.  73  do  C. 
t  V  M  F  .  poniintinrA  a  perceber 
i*«  T»nr«cem.  meemo  transferido 
P»*»  Mditnr  localizado  em 

Giifntr*»»  n^ft  heneftciaria  com  nq’ie- 
U  Vífíitfm  poqtninfr^  ae  aehar  bnl- 
litln  ifi  Hoeprnl  pnra  onde  fot  trans- 
ffitrífl  nepp^^lrinrle  de  tratamento 
i‘pín*iixirlo  mencionado  cm  «la  do 
,  tntprJn. 

HAfor  n  GKSERAI.  FALCONTERl 

Afiit  li*  p^rumir  o  comando  da  Tn- 
n:ii«iniinrl«  da  4-a  RegtAo 


no  mosmo  tubo  do  lomprol 


Têm  o  prazer  de  comunicar  ò 
sua  distinta  clientela  que,  ven¬ 
cendo  todos  os  obstáculos  mo¬ 
tivados  pelo  guerra,  conse¬ 
guiram  trazer,  de  novo,  até 
ao  mercado  do  Rio  de  Janeiro, 
o  seu  apreciado  sabonete. 


Apólices  sorteáveis 


FABRICA  BAMGÜ 


A  Sarrán  Rqnvarla  do  Centro 
t^tárirn,  ^  iravpaan  rio  Ouvidor, 
L  vinda  npéllcis  quaeo  peloi 
tttta»  dq  Bolaa,  com  dirello  * 
Ptnntis  da  mllhfiaa  de  cruzeiros, 
hfllllando  u  ajrolha  dn  números. 


Foi  claasllicado,  por  nacessldade  dt 
aervlço,  no  Bo  B,  C..  o  2»  tenenlt 
da  rcaerva  medico  Anlonlo 
valho.  Aprcaenlarum-ác,  pnr 
molivr.s,  .  '  -1. 

ecronéia  médicos 
1!  Oilbcrtu  J 
ifte.i  méjBcn* 
inet  c 
ju  tenvnlr 
ContH  Crus 

RECOMENUACAO 

MATERIAL.  SANITARIO 

a  [.oUcllaçAo  tis 
de“sRUdle  do  Exérelto.  o  ge- 
Cnrdoso.  comsndnnii 
Rfiiáo  Mllllsr,  cm  dntft  do  on- 
puoliQãr,  no  aeu  dlerlo 
As  Unidades  o  Eitabcle. 


diverso: 

ós  VcRuíiitos  oírciiius:  lenoniea- 
Alceilíades  Bchiieider 
José  Fontes  Polxnlo,  capl- 
Oalenu  de  Queiroz  Go- 
Paulo  Cruz  Moulelro  Vcloso  t 
mf^dteo  Olavo  Martins  na 


ehegoii 

£’  iimn  bòa  uotieia 


ri\ AS  nr  vkrniz  com 

BAI  TFIR  á  Cr?  170.00 


UMA 

TAÇúF.S  DE 

Aílin  de  ut^ender 
Diretoria  t- 
nernl  Maurício 

um^  níãntioü  publicar,  no 
tcGlunal,  que  As  Unidades  o  Eitabcle. 
olmenloB  subordinados 
terminações  seguintes  : 
iladrs  c  Batabelecimcnlos  mlllUrcs  pro 

lamente  no  E.sinbeleclmento  Central  no 
M?lc?lnt  Sanitario  do  Exército,  de  uma 
viu  dc  Iodos  uK  Icrmns  das 
:iesrurBa.s  e  cpln  àos  mapas  «ntiaU 
do  material  sanitario  de  sua!-  F.  »• 
R.  para  a  devida  baixu  c  roíurnle 
qas  nchx.s  do  I.  C.  M.  S.  E. 

20 J  Os  pertidos  devem  trazer  o  nu- 
uicro  dc  ordem  das  nomcnclBtura.i  dn* 
tnbflns  do  malerinl  u  *er  lornccldo 
lendo  á  e.squerda  e  em  baixo,  o  'vis- 
lo".  do  eomnndnnle  da  tmidntic. 

30,  —  Todos  í,s  pedidos  devem  ler, 
rom  elnrcza:  datns.  aaainnturn*.  re^c 
da  unidftde.  Guarnição  e  Região  Ml- 
llt.sr  a  que  pertencer  a  unidade  *0- 
llcltante  dc  material  sanilnrlu: 

4.0,  _  Em  todo*  Oí  termos  de  aber¬ 

tura  exame  e  recebimento  dc  mnle- 
1.1I  remetido,  devem  eon.ítar;  0  nu¬ 
mero  e  t  data  da  gula  de  expedição 
do  Estnbeleclmento  Central  de  ajale- 
llnl  Snnitarlo  do  Exérelto.  ao  qual  de¬ 
vem  ser  enviadas  íoplaa  do  termo  de 
rccrbtínfnto  «•  3*  via  d«  dc  ©x- 

UcrllrAo,  dcvldnrwítntf  quUnda; 

*  5  »|  _  As  UíUclftde.s  i*  Kilmbolect- 

mi-nloR  MílUfirrs.  ruiu»  Pfdp*  s-Jam. 
i«nib«'m,  d**  Mi>«pltHl.v  Mllltiirrf*. 

ifiMlhfim,  mni  «  poistvrl  tirf^vidadi* 

•  o  E^l abi*1rcunt’Ht«í  Ccutrnl  dt*  Mnií*- 
t:i,J  SnnUurlo  *lr,  Rx^rei»*»  mlrrosro- 
ivos  e  ncrswJui  fH»**  porvontnrn  lr- 


exiJA  riA  ourclla 


ouvmos,  NARIZ  E  OARGANTA 
Assembléia,  áã  -  3."  -  aala  W, 
Tela.:  42-flGt.S  e  4T-2AáB. 


Alivio  imediato 

para 

olhos  cansados! 


CORREIAS,  GRAMPOS,  ETC 


VFNninOS  R  A  VRMFKKKM-SK 


Algumat  gotas  de 
Lavolho  diaria¬ 
mente  desconges¬ 
tionam  a  vista; 
restituem-lhe  a 
bem-estar.  Eape- 
rimente-o. 


Vrodemos  pelos  melhores  preços  a  qualidade  :  Correiai  de  couro  —  correia» 
de  lona  o  borraoha  —  grampos  Jarar*  —  grampos  Clipper  —  correias  V 
—  pollat  —  patla  adesiva  para  correias. 

Vendaa  a  prain.  Eniregns  Imediala,  a  domicilio. 

CARU*  &  CIA.  —  RUA  RIACIlUEI.O,  44-A  —  FONE  :  22-11130. 


mcdlantft  múrilea  comlsatto 
N.\  SKCÇAO  BANCARIA  I>0 


Jnião  Militar 

.  IT.IIUIANO.  2S.T 
imii  nn  CJ.  fi. 


CENTRO  LOTCRICO 


TRAVESSA  nn  OUVTDan.  9 


clínica  de  repouso  WHITE 


IH  DE  ESTAÇÃO 

a«CY  -  MODAS 


Náo  aeellamoa  dnenlea  menlala  nem  rom  molesllas  contagiosas. 
HIDRO  E  ELECTROTERAPIA  —  MASSAGEAI  —  COZ.INHA  DIETÉTICA 
IDEAL  PARA  DESCANSO  —  CONSULTAS  DAS  8  A.S  12  HB. 

R.  Ate.  Alexandrino,  31,  Sta.  Teresa  -  F.  42-4822 


talheres,  alumínios,  serviços  dc 
jantar,  chá  e  café,  utensilio.s  do¬ 
mésticos  e  artigos  fiuoa  para 
pre.sente.s. 


DR.  ADOLPHO  BRUNO 


.\s 

.  i  KArx 

do  custo 
e  a  prazo 


Lo^as  Bmsikirds 

As  Mais  Barateiras! ! ! 
75,  Av.  PASSOS,  75 


i;s;,ecialÍ7.ndo  cm  Cil.NECOI.OfilA  e  OIISTETRICIA,  atende 
com  hora  marrada,  cm  seus  consuItorios,  nn  Edifício  Carioca, 
(Largo  dn  Carioca,  .'>)  -  .3.*  andar,  diariamente. 

Fones  :  12-10.i2  b  29-0.112. 
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I 


Dliit.*nF  —  O.  R.  D«nias _ 


PARA 

TODOS 

_  Bí-rtriin  I  Itiissfll 


ALFABETIZAÇÃO  E  ESCOLAS 

_ _  _ 1  _1  o*  xi-iM  1  n  n /-Ine  frtctn 


TjEKTBANn  HtSSELI-  —  O 
ü  fllrtsnf.,  Ingl6li  Bcrtrnnd  Uu»- 

Zéi\  nc«l>a  «Ip  revplnt  <1>IB  “* 

nua}  Idílas  l-tilllUns  nfto  encon¬ 
traram  nniliiente  tnvnrnvel  nos 
X:^talio^  rnliloh,  iittrip  iiflr- 

ma  ler  sld.i  li.i«tlllr.:ii!o,  cm  vir. 
tiiilc  dnv  niesmns.  Nfto  cunsç- 
eulndn  roloonr-se  nus  fnlveral- 
S.ide»  de  Hiirvord.  Tolumbla, 
>ovn  VorU.  t  hlcugo  e  lulUor- 
nla,  Herlni*-d  Kiissell  resolveu 
regressar  ft  lírft  llretanha. 

»  •  * 

ÂVIAÇAO  NA  yUIÇA  —  -A 
Suli;a  ociipn-.so  iil.iiiilmente 
dr,  incirinenln  dos  Linnspniiea 
liereos  n<i  apns-guci  rn,  Nfto  hO 
dftvlrla  '^•*e,  *  (imn  mot.-»  de  Irana- 
ipm-ie,  a  «vmi:õi>  .se  propagnrft 
e.stranrrtlnni  inmeiilp.  P  o  r  I  s  s  o 

Tne.smo  aquele  (al.s  e.stft  cun.s- 
trulndo  nuvnv  aerildromo.s  e 
«.pcrfcic/iamlo  us  auml-s  cnmpoa 
ric  avine.fti'.  Km  Kuuch,  estu¬ 
da-se  R  posiiirulKlH.in  de  ampliar 
o  aeródromo  dc  Diibendorl,  ten- 
díi-sê  i.revi-sí...  para  es  nvMO.s 
de  tran.spoiii’,  uma  prr'  •  de  itob' 
mU  e  quinlienlna  ■.  N  •e;ros, 
toem  cfK-u  n  .•un»trui:e...  de  nu¬ 
tro  camp  U  d-  i-oltrm.  em  f.rC- 
jichra,  Jft  fnl  .eii-sidernve.mente 
aperfeiroadu.  e.siandn  em  oon-- 
truefto  uma  de  cimenlu  de 

nill  melic».  Taiuhem  eui  Berna 
sorft  eom-tn  d.,  um  aeiuiruin, 
bem  4.um..  na  l.iaei.Mn,  uivln  se 
projeta  a  ,  nns^rueAti  de  uinn 
pi.sia  de  inenn.s. 

Telegramas  recebiilc^ 
pelo  cbife  cio  Governo 

A  nrepes.'  >  rriavCo  des  novos  Irr- 
rltoríos^lorlrrsis.  n  pr".-ud»nlr  tis  He- 
public#  recrjrr.  n-r-m,  inil-  os 
fiitknrff,  t *|r ü; i 0 

•  Hlo _ l>'-. mstui  ba  muiuis  nno 

.slvidof  df  proVcmi».  •Ii'-  irnn>.  rss 
nsfionob  escron 

eontrrcnci».s  n  '  '''T''''/,.,?,  w 

pronunoisrla  uo  ..T., 

Biswleiro?.  nn’ rn  iio  biiii.ftis.l,  P 
te  todo  (1  Mint-.irrlo  c  sl'»' 
dsrtrs  rlM.s  r  ludi.nrr-. 

«lirtn  pelo  çrsnrle  mlnlMro  Osvtildo 
Arsnhii.  merorenrto  hanrotos 
*os  do  Hlorloso  trtloiHl  Rur.ion  e  «o 
Ilustre  c  FBiidosíi  Bet:.'rnl  Frsnclfr. 
.tose  Pin-n,  srntlo  qoo  este  ine  le»- 
Citou  fm  noni»:  tio  C<»Ds?lht»  4c  otg 
rsnçs  Nortnnsi.  Pesso,  POI"*  " 

».  rxri».  mtnhm  s.nccras 
p»ln  esrlorecido.  h"uemérllo  e  ps I tio- 
tiro  ileruio  dr  irtiir.in  oe  msis  cini.o 
Territniios  letlrrais  F«toji  certo  oe 
oilr  dc  IBls  pro'.irt'nelts  «lecotrcrfio  0 
ronsfcimetiin  rrondnueo  de  im'n!.ns 
ierl6r.s.  vtncutevtu  tll-  humonu  US' 
torças  pifidirnra»,  snrantindi  s  l-v*: 
cfto  do  bumrin  ao  solo.  nmpuando  » 
dofess  t!s  mircrldarle  do  e  tut- 

tslerentlo  a  tmiUndc  r.uc  >inal. 
tani*  prrnriipnfíio  de  v.  rV  .  ' 

ciosas  SBUdaÇóei  iii  íl  PbuIo  Filbo  . 

•  •  • 

“Rio  --  CutiB . •'  rnm  b  Nuçln 

nelB  pBiriiilieB  tiHd.iiçft  1  de  v.  exo'»- 
criBndo  os  lerrltorlos  Irontelriços.  ale- 
vaniBdo  mn'ivn  de  narlosBlIíaçoo  * 
coloolZBÇín  na  feixn  cir  seiiuvr.pça 
lerrllnrial  hraiulrlrn.  Respr'''’^*’ 
cliiçAes.  'ei  Oenerel  Rlveirn  de  Melo  . 
*•  •  • 

-RIO  _  r.-nh'i  n  praaer  dr  cnnptB- 
tiilBr-m-  rnm  v.  e:xlB.  pela  n.ssina- 
fura  fio  rierrein  poe  l•rlo^l  mais  rii.-« 
Terrllorios  FcrterBls,  o  pne  veio  .Mn 
llrmsr  mais  uma  ver  o  propó.vitu  n» 
V  cxeiB  ,  js  coa  i.xeruçfto,  do  ressui 
fflmentn  da  Amazônia  c  re.vsal..oi  s 
necessidade  de  uniformizar  a  evtensJi 
territorial  dos  Estados,  problema  qbe 
«ó  V.  exein .  rnm  o  seu  elevado  -sonsa 
político  e  tino  pntrlrtitro  poderA  so¬ 
lucionar.  Coronel  Mario  de  .da- 

salhiea  Barata". 

•  •  « 

Pelo  mesmo  rnolivo  recebeu  o  pr' 
•Idente  da  Repilblira  telegramas  dl 
eongratulaçíies  assinados  Pl'"*.,"' 
tfutnte.*;  Hf  roni^i  Pttríi.  Maio 

Grof-o  _  T»odorn  Silveira  .Melo  e  Ia- 

millo,  do  R:n  -  7en"nle-rornnel  .I.iaa 

palmeivs.  dr  nsrrl  da  Rosa  e  besro 
rreste.a  Vairnt»;  dc  Mana  (la  Fe,  Ml 
nas  rirrr.l»  —  Jos*  F.nrnnl,  pretelio. 


■RcalIzou-se.  nfto  hft.  multo, 
numa.  de  no.aaas  capItnlB,  pro¬ 
veitosa  reunlfto  do  prefeitos  e 
axaioros,  ecndo-llies  Icvndo  ao 
conhecimento  vnrladoa  proble¬ 
mas  e  assuntos  dc  interes.se 
I.aia  o  hom  andamento  doa  ser- 
vlgos  pübllfos  csliiduiiis. 

Gnlrc  esac.s  assuntos  lembra¬ 
mo-nos  de  uma  apelo  referente 
ai;  mformaçfies  caiatlatlcas  du 
unvino  prlmarlo  no  Interior,  pois 

_  alegava  a  repartlçflo  Inlores- 

suda  —  romumente  so  dflo  como 
e.vl8tente.s  cortas  escnias  cujo 
movimento  Jamais  aparece  ou 
aparece  aponaa  durante  limita¬ 
do  período.  ' 

riapensamo-nos  de  mencionar 
o  Eslndo  onde  o  faio  ocorreu 
porque  a  mc.snia  coisa  ao  verlfl- 
•-•R  «m  auiise  torto.s.  E'  hem 
uonl-.cvido  o  processu  da  crlaufto 
rle  servicna  públicos  "no  papel" 
n  nndíi  mai.s  comum  do  que.  cB- 
pocittltneniB  em  ccrlaa  datas  do 
ono,  a  aasinalura  do  decretos 
ílanüu  na.solmcnlo  a  escoina  mu- 
nrcljiais  que  Jamais  acrfio  pro¬ 
vidas  <Je  ranii.  prufossor  e  miite- 
rl  al . 

Ealxacio  o  alo,  ironun  ac  le- 
iogiAinBB.  o  prefellu  ft  inscrito 
entre,  us  ticnomfriltoa  da  educo - 
cfto  no  paln,  n  Cruzada  Nacin- 
nal  presidida  pelti  eatorcadu  ar. 
Guslnvo  Armbru.ai  cnngrniuln-.ae 
peto  Bitinloclmcnio.  e  os  mu¬ 
nícipes  nguardam  u  ap.arccimftn. 
to  da  nova  escola.  .Aguerdam 


diiranto  certo  tempo,  mas  do- 
pola  esquecem,  c,  n«i  ano  se. 
gulnte,  a  escola  bem  poda  ser 
criada  novamenta. 

Seria  exagero  dl*er  que  las” 
constltue  uma  norma  aem  cx* 
ceasõos.  Muíias  vozes  ao  esta¬ 
belecimento  previsto  no  decreto 
d  dnd.t  cxiatencla  material. 
Mas.  Infollzmonlc,  aconlaca  tam¬ 
bém,  com  frequência,  que  a  es¬ 
cola  nfto  vinga.  As  cRUsna  quo 
lhe  llracrt  a  aolva  sfto,  de  orni- 
nario,  a  locallzaçfto  o  o  fato 
de  aér  confiada  a  qualquer  bt- 
Bonha  parenta  ou  protegida  do 
benemérito  edil. 

Por  essas  o  outras  razões, 
centenas  de  casas  de  enalno  pri. 
mario,  milhares  mesmo,  cujoa 
nnme.s  figuraram,  num  dia  dc 
festa  nacional,  no  e.xpedlenlo  da» 
Prefeituras,  jamais  foram  cn- 
ooniradns,  ou  funcionaram  du¬ 
rante  alguns  meses  ou,  flnoi- 
nientc,  apresentam  um  rendimen¬ 
to  Ínfimo. 

E’  esse  estado  de  coisas,  lft.o 
nem  refletido  no  pasmo  tlaqueln 
leiiartlqno  e.m  fnce  de  nuscncla 
de  eslaliatieas  de  escolas  legal- 
mento  existente.»,  que  noa  leva  e 
encarar  com  algum  cepllcl.vmo 
o  ftxlto  dns  cntnpaniins  da  Cru. 
latla  Nacional  de  Bduraçfto. 
isso  iifto  obstante  n  consngrn. 
çâ/i  quo  acabam  do  receber  da 
Academia  Brnallclrn  de  L,elra.s  c 
das  galas  de  publicidade  quo 
acompanham  o  lançamento  de 


.lelermlnados  tostões  noa  cofres 
da  inslitulçfto. 

Antea  dc  impresalonar-se  com 
o  bolo  número  dc  sete  mil  es¬ 
colas.  cuja  crlaçfto  patrocinou  e^T, 
todo  o  pais,  seria  dc  maior  al¬ 
cance  quo  a  Cruzada  ao  inlei- 
ra.sso  prccisamenta  do  quantas 
delas  cslfto  cm  pleivo  funciona¬ 
mento,  preslnndo  o  acrvlço  míni¬ 
mo  que  lhos  Incumbe. 

Talvez  as.  conclusões  a  que  a 
benemérita  entidade  chcgaaai- 
produzlsscm  radical  modifica- 
cfto  noa  acua  objetivos,  talvez 
a  levassem  a  preocupar-se  me¬ 
nos.  durante  certo  tempo,  com 
n  criaçAo  de  mais  e-scola-s  e  a 
consolicTar.  assegurando-lhes  real 
eficloncla,  aa  que  JA  existem. 

O  esforço  que  vem  a.  Cruzada 
Jo  Kduc-açfto  realizando,  no  sen¬ 
tido  de  angariar  a  contrlbuIçAo 
particular  para  ajudar  a  obra 
do  ensino  público,  tem  um  sen¬ 
tido  palriôll''n  que  a  ninguém 
é  dado  ne-p,.  r.  Convertendo, 
atualmente,  essa  contribuiçfto  em 
bonuB  de  '  guerru.  mala  nnbrc 
ainda  .se  mostra  a  campanha, 
pola  significa  que.  antes  <le  -ser¬ 
vir  ao  ensino,  o  donativo  anga- 
nado  serve  ft  vitoria,  preocur-Si* 
ção  mftxima  desta  hora. 

O  que  é  prcclBo.  porem,  e  que 
lan  humnnitarla  obrn  ao  orien¬ 
te  de  maneira  mala  realista  e 
en  efetive  na  exala  conformi¬ 
dade  dn  problema  quo  cia  e.spe- 
“ii  soluoloner. 


CONTROLE  NECESSÁRIO 

E  iipii  iiim  llnillos  diiB  bCevAes  espe  .ullziidu.s 
pnrii  ;oninr  liigur  entre  os  nssiinlus  dr  liUercsso 
geral,  a  ini:nfirii  por  qoe  vem  bendo  cnmprecn- 
. . litro  iiõs.  11  oxploruçtio  tio  ••brtuidrastliig  - 

\firi  vule  II.  peiin  Insl.sflr,  por  inutil,  im  loien- 
s»  mulrr  du  nidio-dirusft.i  ciimi,  elemeiitn  ile  etlura- 
CfUi  i  qiubir:  "'“s  •b'"'*''’  refert-lo  pura  iissl- 

iiiitnl,  em  cnnlrnslr,  i>s  iiiuleflclos  que  elu  pode 
riiiii-iir,  bc  iiiiil  urienliidii  tiu  Bcm  iirleiilaçftu  iil- 

"'  "seni  cometer  o  erro  de  umu  Kenerull/.iivftii  lu- 
jiisiu,  «•umiire,  luduvlu,  rrcnliiu-cr  que  o  iiu-ss" 
i.-idiii  SC  ressonle  dc  niiillus  duqucleii  defeitos  que 
Indiizlriim  o  utiiul  governo  lirgcntiiio  ii  iidolnr 
iitiiti  icrie  dr  proviiuMirina  iiQ  scntidii  de  rrln- 
li-grur  UB  riiiiSboruB  loculs,  titnli»  qutiblo  posal- 
\-.r,  .;  i  scii  puprl  dr  cxiircss.fto  cultural  do  povo 

Vlzlrl  <1.  ...  A 

1.  V  ciirloBo  observar  riimo  sc  ujiistuiiiim  n 
siHiiir.'i.i  i!t>  lirolileniii  cnlrc  iiés  o»  lomeiilurlns 
leltiv  u  linqióslto.  nelii  linprrnsii  porleiihu.  cm 
edltorliil.  I.iiBlIiumn  csiu  tiuc  o»  miiiiiclaulc.s  — 
que  .oHlriuui  u»  ilespesiib  dos  esliiülos  —  fondes- 
ceuJes-r,,,  .oiii  II  «rgaiilzurAo  db  progriimas  de 
iiift  i|i.ulid!i!lr.  "im  rnnvIrçiV,  dC  que  o  povo  pre¬ 
feri:  .  B  ir.i;iiireí.|itcõeB  t!e  duvidosa  rulluni.  I  or 
Isso,  Irrudluruni-se,  iliirunte  longos  liiios,  i  noções 
com  lelriis  lilloleruvels;  .iciipiiriim  borus  e  ho- 
riis  dr  Iniit.smNsfto  liidlvldiios  c  roíijiintos  cm- 
l,eii'.;i  loB  em  iniillriitur  o  iiHonta  c  eni  provocar, 
iie.ni  «riiipie  com  évllo,  d  rlso  do  nudilorlo  «u 
dos  i.idli.-es.uliiB,  com  pllhrrias  Infelizes,  scnfto 
gros-ririis.  A  pé.vBlmu  linguagem,  n  mft  dlçAn,  it 
lt,iioi.ui<  lu.  II  fultn  de  griivii  o  dc  flnurii.  o  exces- 
s..  dr  propiigundii;  ii  iiiiinotoulii  dorlviidu  de  iium 
f.ir.lid  iilc  surprreiuleiilr  purii  coplitr  e  ndiiplHr  t‘ 
InliliitlviL  nlhrln,  loeul  ou  c.slriiiigcira;  e  outros 
miillr.s  fiilores  iicriim  ft  nossa  riidiolclefonln  um 
•Mono-  li.mriilnvcl,  cm  quo  »b  exceçOes,  honro- 
siie  por  certo,  sfto  niiiilu  rariis  , 

Eis  iini  libelo  iremrndo,  liifcilzmeate,  quem, 
^•ll^rn  nós,  se.  dPqiusrr  n  girar  o  "dlnl”,  com  pa- 
l•lrlll'lu,  nfto  enconirnrã  colsii  multo  diferente. 
Ild  !>•  eeçôes.  repelimos. 

.M.is.  romo  illssemos,  na  Argenllna,  n  nçfto 


A  CAMARILHA  PRUSSIANA 

.Mantendo  «m  pleon  guerra,  numn  guerra  em 
qiie  se  decidem  os  destlniis  dii  naçfto,  o  ritmo  de 
siin  vl:ln  deinocrfttlcn.  na  Estudos  I  nidoa  «sslstl- 
nim  nti  ilin  17  do  corrente  ft  nberturn  de  mnis  umu 
.sessf.n  do  Congresso  Nnrlonnl.  Nesaii  opiirtiinldn- 
de,  o  presidente  Jíooseveit  enviou  notável  men- 
sngem  iio  poder  legislutivo,  nd  qual  o  chefe  do  CaC- 
rutlvo  iimerlennii  pnsaii  em  revista  u  piinorunia  da 
guerra. 

PMitre  ns  iiflrninções  do  ptesidonie,  umu  con¬ 
vem  degdn  logo  ser  dcslucutln  pelo  seu  nlctince  e 
slgnlflcnção.  E*  nquelii  em  que  lextimlmente  ac 
diz:  "O  CongrCBiio  podo  estar  seguro  de  que  a 
poUtlrii  i|ue  seguimos  é  u  expressfto  dns  húsirnH 
lrn-:ições  e  Ideais  deatn  República.  Nfto  serft  pos.Bl- 
vr!  conseguir  a  vtloria  Inliil  nesta  guerra,  se  tor 
ptimitidn  que  sobrevivo  qiialiiuer  vcsHgla  de  fas¬ 
cismo  1111  qualquer  de.  suas  liirmas  muIlRiia»  »'• 
munila".  rinreza  e  n  delermlnaçfto  com  t|uo  o 
iiblellvn  de  limpar  o  luiiiido  da  peste  fascista  fleii 
iil'  eí.pressa  é  de  molde  ii  despertar  uns  que  lu¬ 
tam  e  iiOB  que,  de  ani  modo  ou  de  iiiilro,  Iru- 
biOlinni  pela  vllnrln  das  Nações  Lnidns,  iis  mais 
súlldns  e  trnnqiillIziidiiraB  espornncii», 

O  presidente  Roosevelt  nfto  se  pagaaii.  tftn 
pouco,  quanto  ft  .Alemanha.  Esse  Irerho  hem  o 
revela:  “HA,  poroin,  oni»  ruisii  qiie  desejo  esllibe- 
lerer  com  plena  elnreza;  qiiaarto  llltler  e  os  na. 
zislas  forem  cUnilnados.  n  camarilha  mllltnr  pnis- 
.si.-inii  deverá  Ir  eoni  eles.  .Xs  e.vmartlhns  mllltn- 
rlsln  I  qae  fomeniam  a  guerra  devem  ser  extirpa¬ 
das  da  Alemanha  —  e  d»  .l.apfto  —  *e  quisermos 
ter  verdadeiras  garantias  de  paz  futura". 

.Afinnl,  nfto  #  nunca  Inrde  de  mnls  para  se 
chegar  ft  posse  de  unm  verdade.  Consentir  que, 
depois  da  guerra,  nlntla  permnneç.-im  nri  selo  do 
povo  nlomfto  os  germes  do  espirito  militarista 
prussiano  —  espirito  de  conquista,  tíe  ngressividn- 

de  _  significaria  perder  mais  uma  ocaslftu  de 

lançar  us  fundamentos  da  pnz.  Esses  fnndamen- 
Ins  oferereni  por  certo  dois  nspe-.-tos:  de  um  íadu, 
o  esforço  para  crlnr  navns  condições;  ile  uiilru, 
o  eifurçu  pnrn  destruir  ob  olistftciilos  que  a  Isso 


rlcAV"jf/se’'fe7  senTlr"’  E  “Itftu  dovetnus  desrrcr  ,  se  opõem.  Orn.  entre  estes  Inclne-Be,  neressnrln- 
i.rlc!.il  JA  se  fez  seniir.  r,  na  i  I  mr-ite.  n  rnmnrllha  mllltnr  prussiana. 


Pe  que  o  mesmo  ocorra  nqnt. 


Ofcíigados  os  alemães  a  grandes  esforços  na  Iugoslávia 

Guerrilheiros  de  Mihailovitch,  que  se  apoderaram  de  S^iailato,  conquistaram 
também  a  importante  cidade  de  Fiume 


Avança  o  5."  Exéi- 
cito  mais  paia  o 
noite  da  Italia 

(Conrliisft-I  d!i  7."  cotiinn  da  prl- 
nví*lri\  pAíCtnn  ) 

penetraçftu  mnis  pi'ofuntla  con 
eeguld.’!  .ilé  agora  nes.sa  zona 
O  comunicado  diz  que  as  forças 
do  Exército  estabeleceram 

pleno  contacto  com  as  do  9.' 
Exército,  que  no  fim  de  duna 
■emanas  cobriu  320  quilómetros 
de  marcha  pèla  coata  ocidental 
da  ItallH.  E.spera-ao  agora  que 
^aas  forças  combinadas  aprea- 
■rm  a  rfcn.slva  sobro  Né  poles 
e  Roma  e  dcpnla  para  o  norto 
da  Península.  Por  sua  parto,  o 
comunicado  da  Armada  disse  que 
na  cabeça  da  ponte  estfto  desem¬ 
barcando  homens  e  abastecimen¬ 
tos,  enquanto  os  navios  de  guer¬ 
ra  hrlliVnlcos  c  •nortc-amerlcanos 
Juntam  sua  nçfio  A  das  frotas 
«ereaa  aliada.s,  vomitando  lor- 
ronto  dc  aço  c  explosivos  aobre 
ma  poaiçõcR  nnzisl.ns. 

Ao  amparo  dos  navios  de  guer- 
rs.,  na  praias  se  vêom  abarrota¬ 
das  por  verdadeiros  enxames  ils 
embarcações  que  de.scarregam  re¬ 
forços  e  nhasteoimcntns,  sendo 
aqiielss  multo  pouco  hostilizadas 
pela  aviação  nazista. 

O  fl."  Exérdlu  tainbcm  esta- 
heleceii  firme  contacto  com  o 
6."  riirpo  (le  Ettórcltn  na  arca  tle 
Tnrentn.  Essii  llgnç.fto  põe  •'ui 
mãos  dos  alindoa  umu  frente  dc 
3fi0  quilómetros,  que  vnl  de  BarI 
(que  pode  acr  considerada  romo 
o  calcanhar  da  bola  Itnilana) 
para  n  norte,  até  Agrlpnll,  c  de¬ 
pois  terra  a  dentro,  até  Rocca- 
dlapl  c  Albanela  e  dnl  para  Sa- 
lerno.  Dcpol-s  de  1,5  di.-is  de  luta 
em  lerrltorio  metropolitano  da 
IlftUa.  os  allado-B  dominam  ao 
que  parece  uma  superfície  de 
17. STB  milha-s  quadrni|n.*i.  mnis  n» 

Í.BflO  milhas  fniadnid.os  . . . 

qiil.staram  nu  Sicllln.  Oa  alia¬ 
dos  véom  griindcnicule  tu  ililuú.i 
suu  nçAo  pelo  fulo  ile  qlic  seus 
aviões  podem  utillz.ir  agora  /a- 
rlos  dos  aeródromos  penln.«u'it- 
res,  inclusive  o  tlft  Montccor- 
vlno. 


LONDRES.  Ifl  (De  Hcrbcrt 
Radziclç,  correspondente  da 
United  Press)  —  Informu-so  qua 
cs  elemftes  se  viram  obrigados  a 
Inlclrr  operações  am  pr.inde  es- 
csls  nu  inçcslavln.  onde  os  pn- 
trlóirs  que  hnvlnm  se  apodern- 
fio  rle  apnllntn  conquistaram,  se- 
r.un'- 1  noticias  nfto  cniiflrmiid.T.s. 
n  import.nnte  cidade  de  Plume. 
De  acordo  com  os  despachos  re¬ 
cebidos  em  l/mdrc.s.  us  tropa-u 
dc  gciiernl  Tilo  rslfto  intensifi¬ 
cando  .seus  ataques  enntru  as 
posições  alemfts  ao  longo  cic  totl.u 
n  cüsiu  liiBo.slnvu  <lo  AdrlAtlco 
enquanto,  por  outro  lado,  ns  trn- 
]*a.s  tio  gcnenil  Mihailovitch 
munttm-sn  nu  expectativa,  aquar- 
(lantlo  n  momento  tia  inva.sfto 
nllnriíi  afim  dc  rntrin-  cm  açfto 
ctxntra  o  "Eixo*’,  Ko.s  circtilov 
autorizados  lotais  se  acolhe  com 
resenui  as  informações  dè  que  o-’ 
patrlótBS  Iugoslavos  ocuparam 
varloB  portos  r.stratéglcoa  do 
AdrlAtlco,  acredltando-se  que  as 
açóes  doa  patrlifttss  scrvlos  cons¬ 
tituem  “Incursões"  contra  os  re¬ 
feridos  portos.  Dlz-.sn  quo  os  ale- 

No  Rio  o  interventor 
Pedro  Ludovico 

PrncPdsnls  do  ArsxA,  o  vlajandc  em 
um  dn»  «vlfiM  rtii  rede  mineira  rtn 
PfliiBlr  do  Brn.sil,  chegou,  o  «r.  Pedro 
LuiJovIeo.  inlcrvenlor  fedcrnl  no  Ea- 
tBdo  de  Golnz, 


Comité  Consultivo  de 
Emergência  para  a  De¬ 
fesa  Política  do 
Continente 

.SITA  rN.STAI.AÇ,'AO  SOI. ENE,  AMANHA, 
NO  ITAMAHATt 

Soh  ft  prc-Fidcncia  do  xr.  Osvaldo 
ArBntci,  ministro  ria.s  RcIrçAcs  Exte- 
rlorrc.  Instala-se  nmanhft.  As  t7  tio- 
IRS,  no  Itamarall,  o  Comité  Consut- 
llTB  df  Emcrgenelft  para  a  Defesa  Po- 
llllc»  do  Continente. 

Es.te  Comité  é  composto  pcloj  ara. 
embaixador  Mnrio  ric  Plmcntel  Braii- 
dfto  (breatlclroí  ~  vlec-prezldenie; 
Carlot  B.  Spactb  (norte-iimcrlcanoi ; 
Eduardo  Arroj-o  I,ameriR  lvenezi/ln- 
noi;  Willlam  fionders.  eoniultor  léc- 
nleo;  Jofé  L.  Choiiy  Terra,  sccrelarlo 
ger.M;  Wnrd  Allen.  nssl.«ien>e  do  re- 
prejentanle  norte-amcrleano;  e  Davi 
Un.T,  assex.sor  de  rrpresen tente  nra- 
allelrn. 

Para  funcionar  Junto  n  e.iae  ConiltC 
foi  deslgnndn  uma  Coml'?flo  com  re- 
prearntantoa  do.s  Mini.alerto  das  Uela- 
rSc.i  Exteriores,  Minlsterln  dn  .lusliçn 
c  Nexocloa  Interlore.s.  Mmt.stcrin  da 
Ouerra.  MInialerlo  dn  Marinha.  Mini.*- 
irrlo  dn  Aeronftutlcn.  Ministério  nn 
Fazenda,  ftflnlstrrin  nr,  Trfthalnn  In- 
dil.strla.  e  Comerrlo,  Mlnl.aienri  da 
\laç«n  e  (Tbras  Piihllra',  fnnselh-j  de 
Imiçr.içAo  e  Colnnl.-nçfto  e  Conjelho  dc 
Seçurança  N.vrloiiai. 


mliea  fortificaram  multo  bem  os 
portos  em  questfto  e  os  tém  bem 
defendidos.  Outras  noticias  che¬ 
gadas  A  tiondres  Indicam  que  os 
álemftes  aumentaram  de  8  par.-i 
P  o  número  de  suas  dtvlsôes  na 
lugoslavIa  sílm  de  poderem  fa¬ 
zer  frente  ft  terrível  guerra  do 
guerrilhas  rios  patrlôtss  nervlns. 
Os  nicmflps  contam,  nlem  disso, 
rom  o  eríorço  de  varias  divisões 
búlgaras. 

Ar,  melhore.a  informaçõc-s  dis¬ 
poníveis  revelam  que  os  patrlú- 
tas  iugn.slavn.s  desenvolvem  unm 
ofen.sivR  geral  no  interior  du 

Aios  do  presidente  da 
República 

Decretos  assinados  nas  pas¬ 
tas  (la  Agricullura,  da  Fa 
zenda  e  da  Guerra  —  Re 
moções,  Iransferencias,  dis¬ 
pensas  e  outros  atos 

o  preíldente  da  República  ftsalnou 
os  seguintes  decretos; 

Nft  panU  dft  AirIrullnrn 
—  Extinguindo  1  cargo  excedente 
dt  Bgrftnnnio,  elnsse  O. 

—  Suprimindo  2  cRrgO!i  extintos  de 
ditctllógraro,  elBSBC  D. 

N»  pasta  da  Fazenda 

—  Trnnsfcrlndo,  por  permuta,  os 
drapnchantes  aclunnelras  Leopoldo  de 
Vasconeeloj,  da  AlIAndegn  tlo  RlO  de 
Janeiro  pura  a  de  Nltcrôl  e  desta 
pnrn  nqiirln  Maurlllo  Correia.  Frederl- 
CO  Snlustlnno  Piores  doa  Rela.  da  Al¬ 
fândega  do  Rio  de  Janeiro  para  a  do 
NIterftl  e  de.Bta  para  aquela  Jorge 
Kahn. 

Na  panta  da  Guerra 

—  Dlapenaando  I.Btiro  ria  Silveira 
Prade  de  servir  como  primeiro  nuba. 
tliiito  ric  Otlclnl  de  Juatlça  da  1.»  en- 
Irnncl.i,  padrBo  C.  «  Luiz  de  Barroa 
Percstrclo  de  aervlr  como  aegundn  atiha- 
tlluln  de  auditor  de  2.»  cnlrancla, 
padrfto  P.  amboa  da  Justiça  Militar. 

—  De.algnando  Agileu  Ferreira  da 
Bllvn  para  aervlr  como  primeiro  aubs. 
lltiito  do  Oficinl  df  Justiça  dc  1.* 
entrnnela  da  Justiça  Militar,  pa¬ 
drão  C. 

—  Removendo,  a  pedido.  Pedro  Jo.sé' 
da  Cnii.  servente,  classe  E.  do  Hospi¬ 
tal  Militar  de  Recife  pira  a  Direto¬ 
ria  dc  Saude. 

—  Removendo,  “cx-nídclo".  no  In. 
terra.se  da  sdmlnlttraçAo,  Agostinho 
Saraiva,  servente,  classe  C.  do  De- 
oé.slto  Centr.si  do  Material  Bélico  pari 
0  Stiptemu  Tribunal  Militar,  e  Etnft. 
rrntea  Antunes  Salgado  Oulmsrfte*.  r«- 
rrevrntc.  rlasse  (1.  da  O.a  Clfrunsrrl- 
cftir  de  nnTulamenlo  para  o  Hospital 
Sltlltar  de  São  r*aulfl. 

_  Coiicedenon  eximeração  a  Plavin 

Palestino  e  a  Sebn*l;fto  Eundln  de  es- 
rreventes,  rlas-sc  O. 

Afoseniandn  Álvaro  do»  B.Tiiln" 
Vilela,  nrllfire  rlas»v  D  '  Jnao  fot- 
.e,a  0..  loiMa.  er*ll>re  rlai-.e  F 

PemUIndn  n»hri»l  rrlsün  Ribeiro 
Fianco  dc  >?'cr:t>irn rio,  ela"e  G. 


pais,  onde  é  mais  reduzido  o  m7 
mero  de  tropas  alemfts,  e  acome 
tpm  na  dlreçfto  da  costa  do  Adrlà 
tico.  Diz-se  que  as  tropas  ale¬ 
mãs  e  crostas  empreenderam, 
hft  uma  semana,  a  ofensiva  na 
costa  dalmnta  e  que  nvançam 
sobre  Graeac  e  Zasin.  Oa  alo 
mfte.B  oeijoenrm  a  cidade  de 
Zarn  nn  dia  0  do  corrente.  Spa- 
iBtto  a  10  p  Duhrountk  nn 
dia  n. 

A  rndln  de  Budnpest  informou 
que  ns  círculos  croatns  desmenti¬ 
ram  a  liiformnçfto  do  Q.  G.  dos 
pnrtldnrio.B  do  general  Tlto  se¬ 
gundo  n  qual  âpnlato  havln  sido 
ocu|<íidn  pelas  tropas  scrvins. 

Ror  nutro  Indo,  umn  noticia  nfto 
coeflrmndn  declara  que  os  patrio¬ 
tas  Trivlos  estfto  comhn tendo  per¬ 
ro  t'«  Peirov..v,  E>lo,  Brlsac  e  La- 
pr.c.  Os  alomftes  concentranini  euns 
forçav  perlo  de  Lapac,  onde  fortim 
contidas  pelos  guerrilheiros  do 
general  Tlto  o  obrigados  a  retl- 
rar-fc.  As  colunas  croatas,  com  um 
total  de  4,000  soldados,  que  pro¬ 
curaram  avançar  de  Oosplc  para 
libertar  o  lerrltorlo  Imodlatnment.e 
ft  frente  foram  obrigadas  a  recuar 
dev!di<  ft  auporlorldode  numérica 
dos  nazistas. 


Concrição 


Naa  Montaiihaft  Livrea  iln  Iiiga- 
ealnvla.  18  (Captado  pelo  U.  P.) 
—  Estft-ae  realizando,  slgllosnmen- 
te,  umn  conaplraçfto  em  toda  a 
lugoeslnvla  doa  Jovens  compreen¬ 
didos  entre  ai  e  23  anos,  pnrn  quo 
Ingressem  nas  íUelrss  do  exército 
de  Mllchallovltch,  com  o  objetivo 
de  nuxlllar  a  prepnrnçfto  do  exér¬ 
cito  que  prestnrft  njuda  ans  alia¬ 
dos,  quando  lenha  lugar  a  "Ba¬ 
talha  dos  Balcfts",  que  se  conside¬ 
ra  Iminente.  Acrescentou  o  corres¬ 
pondente  que  6.673  Jovens,  nasci¬ 
dos  entre  oa  anos  de  1920  e  1021, 
prcr.tariim  Juramento  de  fidelidade 
ao  rei  Pedro,  no  período  compre¬ 
endido  entre  15  de  agosto  e  10  de 
s-.tembro.  em  cerimonias  mtllia- 
les  e  religiosas  havidas  cm  luga¬ 
res  oculto»  das  montanhas  dn 
oeste  da  Servia.  O  correspondente 
Informou  que  é  a  primeira  vez, 
desde  a  queda  da  lugoseslavla.  que 
Mlkhnilovltch  ordenou  umn  con»- 
crlçAo  dt  Jovens,  e  n  seguir  disse: 
“Pnrii  os  estrangeiros  talvez  nfto 
seja  facll  dar-se  contft  de  que.  sob 
um  invasor  romo  os  nlemfte.v  e 
húigaio».  »e  possa  ordenar  unm 
rf  n.^triçfto" .  Seguntlo  ainda  o  eor- 
rf*r.i''indeiil e.  ft  exrllnçfto  cresce 
rons‘en«enienté  entre  n  nms-n  dn 
povo.  HO  serem  i  nnhecliln.s  ns  no- 
tlcln.H  rios  nnvo.B  ftxitos  alt.ftdrzs. 


Mussolini  narra  como... 

tConeliisfto  dn  B.*  enliinn  dn  pri¬ 
meira  pftgtnn.J 

—  a  .BUa  dinastia  constituiu  o  cen¬ 
tro  derrotista  da  propaganda  antl- 
nlcmft.  O  herdeiro  do  trono  assu¬ 
miu  o  comando  dn  exército  meri¬ 
dional,  porem  nunca  apareceu  no 
campo  de  batalha.  Estou  conven¬ 
cido  de  que  n  Casn  do  savóla  plii- 
nejou.  preparou  n  cx-'cutou  o  gol¬ 
pe  de  Estado  em  todos  os  seus  de¬ 
talhes.  enquanto  seu  cúmplice  Ba- 
dcgllo  conspirava  com  lodos  os 
seus  genernla  covardes  e  alguns 
traidores  do  fn.ietsmo.  Nfto  pode 
haver  a  menor  dúvida  de  quo  o 
marechal  Badoglln  autorizou  ime- 
dlntamente  depois  de  minha  prlsfio 
a  negociaçfto  do  armlatlclo.  Essas 
negoclaçõe.B  foram  iniciadas  entre 
a  Casa  dc  Savôla  e  a  Inglaterra, 
nlnda  ante»  da  minha  prisfto.  O 
rei  trnlu  ns  nlemftes  da  forma  mais 
vll.  Depois  de  ter  aa.Blnado  o  ar- 
mlstltlclo,  negou  que  tivesse  tra¬ 
tado  dessas  negociações.  A  mesma 
dinastia  que  salvei  hft  vinte  anos 
atrás,  estabeleceu  agora  um  go¬ 
verno  .sobre  a  ba.se  do  estatuto  de 
1B48  e  com  a  Uberdade  baseada  no 
ertado  de  emergenda  e  mantido 
pelas  ponta.»  dns  baionetas.  A» 
condições  dn  armistício  quo  se  su¬ 
punha  fo.s^-m  generana»,  na  ver- 
dsde  foram  as  mnis  duras  que  sc 
(Ive.Tnem  podido  Imaginar  e  no 
entitnto  n  rei  nfto  lhes  pôs  nbjeçfto 
alRiima.  I.ancou  a  Italia  num  caos 
de  vernnnh.i  e  mlferla  fazendo  con- 
sUleraróe»  que  se  referem  cxclusl- 
vamente  ft  segurança  da  sua  co¬ 
ro*  Em  rada  continente,  desde  a 
Europa  até  ft  América,  sfto  conhe¬ 
cida^  as  mfts  ações  da  Casa  de 
Snvóia . 

XO...BO.B  inimigos,  uma  vez  aceita 
n  vergonhn.*a  capitulaçAo,  nfto 
oriiltarem  .seu  rie.nprezo  por  nós. 

E  nfto  podia  ser  de  outro  modo. 
Meé.-nr.  na  Inglaterra,  por  exem. 
pio  rt  qual  ninguém  pensou  em 
at'  'ar.  e,  esperiamente,  Hlller, 
en‘:oii  nn  guerra,  segundo  (.•hiir- 
clV’t  porque  havln  dndn  sua  pala- 
vr.  A  Po  onín.  Dft  bojft  cm  diante. 
pofTo  nconlecer  qiin  me.smn  nas  re¬ 
lações  privadas  nfm  se  tenha  eon- 
flB"çn  em  nenhum  llnll.ano.  Uarn 
0  grupo  dns  eiilpadon,  o  dano  nlto 
seria'  grave,  poi'em  nfto  devemos 
ter  iliisnes.  Tudo  lato  nietnrft  o 
povn  Italiano,  desde  n  mala  Inll. 
mn  nt('-  o  mai.s  rpialil Irado  dos  cl. 
(Indfto.í.  Alem  de  termos  romprn- 
metld'1  a  nossa  honra,  perdemos 
lerrilortna  metropolitanos  que  sfto 
oiMipados  e  arr.nzndos  pelo  inimi¬ 
go,  Inivez  parn  sempre.  K  perde, 
mos  nos.sna  fio.sições  no  Artrlfttl- 
en.  Grecin,  Egeu  e  Krnnçn,  que 
havíamos  ronquisladn  nfto  eom  pe- 
qiienr  I  saerlflclos.  O  exérrllo  real 
leve,  portanto,  que  ser  dissolvido 
imediet nrnent e .  E  nada  hft  mais 
rimllinnte  dn  que  ser  desarmado 
por  um  alliirin  que  foi  traído  soh 
ns  oll  are.»  riopreelativos  dn,  popu- 
Inçftn  loral.  Ks.sa  humilhacAo  dc. 
ve  t"'  sido  duríssima  para,  na  ntl. 
rieir  e  síddados  que  liilnram  IBo 
vaV-iToinente  Junto  noa  nlemftes 
em  T-ntos  rn.mpos  tle  batalha. 

Noi  cemltcrios  da  Alrlcn  e  dft 
r-  linde  oa  solflndoa  alemae» 

.  llnMnnna  descansam  Juntus,  do¬ 
pei.»  da  ú1ll-nn  batalha,  devem  ha¬ 
ver  sentido  profundaniente  t^ia 
ve:'gniiha.  e  a  nrmatla  real,  loiní- 
men*e  cnn»‘rulda  durante  os  vinte 
anos  faaclst.ns.  sc’ entregou  no  inl. 
migo  eni  .Mnlln.  que  foi  e  ronll- 
nua  .-(er  um  perigo  permanepta 
para  a  Italia  e  uma  enheça  ria 
pont"  rio  5tM.pertiill.nnn  hritflnlrn  no 
Medil erraneo .  Somente  a  torça  ae- 
rea  poude  salvar  uma  hoa  parte  de 
,»eu  rraterlB.l,  porom  encontra-se 
também  tntalmcnte  desorganizada, 
Estas  sfto  reaponsahlllrisdes  In- 
dlsrutlvels.  Irrefutavelmente  do¬ 
cumentadas  no  discurso  do  “Fuch- 
rer’’,  que  detalhou,  ponto  por  pon¬ 
to.  a  trnlçfto  ccímctlda  contra  a 
Alemanha.  Uma  trnlçfto  ampliada' 
pelos  bombardeios  Ineendisrlos  que 
os  nngio  -  norte  -  americanos,  de 
acordo  rnm  o  governo  de  Bado- 
glio.  continuaram  efetuando,  ape¬ 
sar  dn  nssinatura  dn  armistioin, 
çonlrn  cidades  grandes  "  peque¬ 
nas  dn  Italia  Central.  Dadas  as 
rirrtinst.anriai.»,  nfto  foi  n  r«‘glme 
que  trniii  n  monarquia,  fona  sim  n 
monarquia  que  Irniú  o  regime,  e 
tanto  isso  é  verdadeiro  que  n.  mo¬ 
narquia  ram  nn  cnnclenela  e  nn 
rornçfto  dr>  pn\'o,  sendf)  absurdo 
pensnr  que  Inl  fnlu  poasn  nfeinr  a 
rompacln  uniftn  dn  povo  Italiano, 
Quando  tuna  monarquia,  nfto  cum¬ 
pre  rom  seus  d^verea,  pertle  toda 
razfto  de  ser.  Qunnio  fta  tradições 
ilellonas.  sfto  mnis  republicanas 
do  que  mnn.ftrqulca.s.  E  ao  movi¬ 
mento  republicano,  dn  qual  seu 
maior  nprtslolo  fnl  Gluaeppe  Maz- 
zlnl.  mais  do  qua  ft.  monarquia,  que 
rahe  a  gloria  de  unificar  e  con¬ 
solidar  a  lndependencta_  da  Italia. 

O  Estado  que  queremos  criar  se- 
rft  nacional  e  social  nn  mala  am¬ 
plo  sentido  dessas  palavras.  Isto  é. 
racista  no  sentido  dc  nossa  ori¬ 
gem.  Enquanto  se  estuda  o  desen¬ 
volvimento  desse  movimento,  até 
que  o  mesmo  ne  torne  Irresistível, 
nossos  planos  sfto  os  segulnteai  1 
—  Diilnr  nnvnmenie  no  lado  dn 
Alemnnha.  .Tnpilo  e  ns  ouiroa  alia 
dns;  .«nmrntc  n  aangue  poderá  apa¬ 
gar  t.fto  vergonhosa  pAgIna  dn  his¬ 
toria  dn  naçfto :  2  —  Preparar  Ime- 
dlatamente  a  reorganiznçfto  do 
nns.sas  forças  armadas  cm  torno 
de  nossas  mtllclas;  nquete  que  tem 
fé  e  luta  por  um  Ideal  nfto  deve 
medir  oa  sacrlflelns;  3  —  Eliminar 
ns  Irnldores.  especlalmente  ns  que 
alé  As  21,30  horas  de  25  de  Julho 
estiveram  nas  ílleirns  dn  Párlldo 
Fascista,  nele  ftrnndo  Inscritos 
muitos  anos  e  depois  pas.sandn  pa¬ 
ra  as  fHeirna  Inimigas;  4  —  Ani¬ 
quilar  ns  pliitorrnclaa  parasitas  e 
fa-er  dn  trabalho  n  base  Inabsla- 
vel  da  eronomla  o  do  Estado. 


GOLPES  DE  VISTA 


0  apoio  naval 

I  GNDRES  18  —  (M.  L.  KORM.AN  —  Exclusivo  do  ”*''*^*° 

.NOTICIAM.)  —  Passou  a  primeira  e  .^J5.'o'cBÍnbelec1do°pnlre 

ções  de  deaembarque  em  Snlerno,  com  o  con  precarla  c 

o  Quinto  o  o  Oitavo  exércitos.  Fot  “pontudo  definiu  ml- 

mlMtnr  dceta  guerra,  salvou  a  segunda  .  terceira 

vcit-iflor  daa  fácllldadcs  do  terreno,  JL  ^  reduzir  a 

nhadn  desde  que  as  forças  do  T  oTavo  Exérr  lo 

■mn.»»  cabeçR-rie-ponte  nem  Interferir  na  marcha  do  Oitavo  Bxer 

Esse  recuo  nn  flanco  esquerdo  germânico  Indica  que  o  comanao  n 
flsia  procura rft  esLheleeer  «ma  linha  defensiva 
de  Nilpoles.  Os  porto-vozes  nlemftes  admitiram  quo  o  p  ( 

■ii^nirm';';  s-a:  ~ 

r*  nè^íim’ mrrtrnt^:.  j’s:íra^°no^ 

«r-  WrlnhaTofreu"  go"pel"  preclsamentê  porque  nfto 

irés  armn.»  -  ruja  experlencla  tanto  aprovellamos  nas  campnnnas 
anu  iòr^s  no  Mediterrâneo  -  terlnmoa  sido  derrotados  em  Salerno. 

A  Invasfio  procossou.se  Inlclramenle  dentro 
de  flesembarque  nn  Europa  quo  os 

to  tempo  planejavam  frustrar.  E’  preciso  recordar  que  de  modo  ne 
nhum  o  comando  Inimigo  foi  enganado  quando  ^  “  os 

slvM  de  ohter  uma  vitoria  local.  Uma  vitoria  2“''  rBalknn» 
dcMa  dar  margem  a  um  surto  de  propaganda  para  os  Balknns. 

Com  efeito,  transferindo  uma  grande  prnporçflo  de  "“s* 
do  sul.  facilitou  a  marcha  do  Oitavo  Exército 

temeu  (|uo  a  rnheça-dc-ponle  de  Snlerno  fos.se  o  Inlcln  de  um  pode 
rnão  desembnrque,%.ipaz  de  cortar  a  pcnln.suta  ''«2*  ^rJui  õ 
chando  numa  armadilha  ns  contingentes  quç  ° 

plano  aliado  foi  perfeito.  Agorn.  rom  a  noticia  de  que  o.»  Pátrio'»* 
lugo.slsvoa  ociipnram  o  porto  de  Spllt.  no  Adriftl  cn.  ®  j 

frentam  novos  perigos  naquele  mar,  ao  mc.smo  'ompo  cm 
Cões-rhnve  na  costa  ocidental  vilo  caindo  ein  no.sso  poder.  Dornlnnn 
dó  íntelraménte  o  Tlrrero.  a  raq.ia.lra  hril.ftnlra  fot  um  fator  de  prl- 
metrn  grandeza  pnrn  o  êxito  dn.s  opor.-iç.-.ea  Inlclnls.  Os  "  cmftea  "fto 
alimentam  dúvldoft  quanto  a  Isso.  •'Nfto  hft  duvida  deveu 

meniarl.stR  .Serliirlun  —  que  a  mudança  favorável  nos  ®.'.' 

se  exrlu.»lvnmento  ft  porte  deaempenhnda  pela  Marinha,  hrltftnlca  . 
A  conlrlbulçfto  naval,  sem  dúvid.i,  foi  variada:  permitiu  o  en\lo 
ininterrupto  de  nbr.steclmentna  para  Snlerno;  os  acua  grandes  ca¬ 
nhões  re.sponderem  no  fogo  daa  bnterlns  inimigas  nn»  mnntanhas ;  e 
permitiu  que  n bosf eclmentns  para  as  vanguardas  do  Oitavo  Exército 
rheguü.sem  por  nmr,  nnulanflo  as.«ln\  o  efeito  das  minas  e  das  de- 
moiirões  Inlmlg.as.  A  medida  que  a  1<nln!hn  da  Italia  aproxlma-s» 
do  ■■iimnx,  n  tarefa  dn  F..sqt:ndr‘i  se  tnrnsrA  mnis  complexa.  A® 
tlo  Pó,  oa  .sialema.s  rodoviários  e  ferrnvinrlon  Italianos  ficam  Itmitn- 
flns  .ms  illreçõer  mnr', limas  oriental  e  ocidental.  De  posse  do  'P**''"®" 
no  r  do  AdrlAtli^o,  a  Mnrinha  britânica  tmi  a  su.a  oportunidade  e  dft 
ume  nieior  mobilidade  ;‘is  noa.sns  fnrçn.s,  de  sorte  qtie  a  retirada 
nlcni  i  flOR  em  nonstnnte  perigo  de  aniquilamento. 
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A  TF  ?s'  <)\ 

O  R  n  -^1 

o  Vaticano  icrá  am 
aceitar  a  “pioiscòo" 
nazista 

NOVzV  VOKK.  I.S  ,y  ,, 
—  A  Comis.wAii  rvlcriii  (' 
CDmunicaç(-)çs  informim  çf* 
0  comcnlatiúr 
CO  holartiêú  .M.tj. 
pró-nazista.:,  mnia  lur,*’ 
mii^sp.o  .(liri.tiitla  á' 
Oric-tais  Holannc  as,  .j,,* 
íeatou  que  “«  aÓ 

nova  ordem.  t"r;i  iim. 
tar  a  pnilo(!;‘iii 


■•ínci.Tli.^tta  alemã' 


’^9fir5j|. 


•'B  1*1. 


(  (*1 
dl'l( 
ir. 
Ktai 
li"ti;ii 


Caiu  em  poder  des.. 

(Cnncliisftii  ilii  'J.*  ( i.liiii,,  .1, 
melra  iiúi;Iii;i  ,  ' 

giflo  de  Ziipornzhe 
ims  grandes  lovnliii.i  ir* 
reçfl*i  de  Dnlepropciiiini^ 
(Iniiuu  a  ofensiva.  ,\  tr-ii.:,,^.^ 
sas  iiue  avançai nin  ilc  , 
qullõftetros,  ocupa riiiii  n 
e  n  grande  enlroiv  Junçntn 
rovlario  ric  Pn  vlo; 
como  nial-s  de  l.Vi  o  .tro., 
povoados.  Inclusive  ..  ccnuii 
disirito  de  Snvkliiii.. qhir.a  5, 
reglAo  de  Kharktf.  ..  .  i>nli,i  * 
distrito  dc  Yurleka,  ri»  ,.jb 
de  DnÍPproppir<i\'.»k  .> 
grandes  localidade,-.,  .‘.'ii  riire-jj 
Poltava-Ktasnograo.  rnffo?  j... 
dados  ndianisram  siibb  linhii 
quatro  a  sei.»  qullõrurtiiK  » 
ram  mais  de  cem  |"'nuií 
doa.  inclusive  o  t;. 

lon  dn  regiftn  dc  Khurkiiv. 

As  tropnft  que  opcr.irn  bb  i;. 
doe.ste  de  Novoniirud-.^ieveiiiic:). 
ky  avançaram  >le  l.’.  b  •:ii 
metros  e  ao  oe»te  do  im  D«(:i 
reconquistaram  nuii.e  nr  .vi  pí{, 
to»  povoado»,  entre  >■  r?  i,t 
Iro.»  de  distrllo  .-1»  (•Mtiorcs» « 
Sosnithln,  da  icpiõn  d»  (;'nrM. 
gov.  Ao  oeste  r  •nkipsi»  ;■ 
Brynnsk  contlniioii  «  olcr.ii.i 
nissn.  Forajn  ron  im‘t.nii|..  1 
ceniro  de  dlslrllu  .In  rejilt»  0 
Ore!  e  n  estaç.õo  fvi"Vi»r.i  v 
Ehukovka.  entro  ..  mib»  Eriui;» 
localidades.  Viiilc  e  11,,;^  .f. 
metros  nn  sul  de  rii  nn*,'»  inrv 
conquistiidns  Cospvlt.i.  Ra;, 
chevka  e  I.upiisli.  .\  in-pB, 
nvançam  pcln  rect  il»  K-i:»-, 
ao  oesln  de  Noviirii''’i .k.  1,  ,pi, 
rjír.t  iliversos  ccoItiv.  I'iiti!i  ,1.1 
pelo  inimign,  ln’  |u.*i'c  n  d«  Co 
reika .  Em  17  il*-  .=  ''M'mhtii,  ' 
ram  ilestruirlns  oii  |iv»l'--  Dm 
combale  ItJ  "lanlt:  '  .1  rm,lH  ■ 
abatidos  37  tivióe.»  laiiaiç»' 


Bombardeados  o  sul  de  Roma  e  as 

cidades  de  Pescara  e  Polpiis 

As  máquinas  aliadas  têm  efetuado  uma  media  de  500  vôo.s  dia 
rios,  sendo  indescritíveis  os  danos  causados  nos  obje¬ 
tivos  militares  nazistas 


Fiéis  l■nn1lBna  Negras  de  toda  a 
Italia!  fonvoco-vos  novamenle 
parn  o  trabalho  n  ns  armas.  O  Jú¬ 
bilo  do  Inlmtgn  pela  capUulaçfto  da 
Itnlln  nfto  slgnlflrn  que  ele  JA  tem 
a  vitnrin  em  auaa  mftn.»  porque  os 
dnla  grandes  impérios  da  Alema¬ 
nha  e  .Inpftn  Jftmnla  rapltulnrfto, 
.Rqiindrlstl  1  Rccnnslllul  voa.sos 
Imtèlhõe.»  que  iiimnrlriim  hcriStrns 
rnc-inlinn,  .Toven»  Fascistas*  V’ol- 
lel  ós  íllvi,»*5**s  que  im  H*do  Ituliaim 
rcnovarfio  a»  glorto.«ns  façanha»  de 
nil-F.Kl.ihl" 

Avlndurca  ’  llegrcssni  :i 

liinl"  II  ■  iMMiri*'l*' 

sli  iiiftc,',.  [■iiia  liiriiar  diíicll  r 


q.  «.  ALIADO  EM  ALOKK. 
18  (J’nr  Willlam  Dickinson.  da 
"United  Pres.s")  —  .4s  fnrçns 
acrcfts  aliatla.s.  ura  operando 
de  aeródromos  situados  na 
peninsiila  italiana,  voltaram 
a  fftzcr  sentir  ti  pean  de  seu 
ptKlerio  à  “Luflwaffc''.  ao 
atacar  dois  aeródromos  inimi¬ 
gos  que  se  encontram  ao  sul 
de  Roma.  onde  mais  de  uma 
centena  de  nvioea  estava  em 
ferra.  Simultaneamente,  ou¬ 
tras  formações  aercas  proce¬ 
dentes  do  Oriente  Próximo 
prosseguiram  sua  devastado¬ 
ra  ação  contra  as  comunica- 
çôc.=.  estradas  e  ferrovia.»  da 
ItnÜc.  concentrando  seus  ata¬ 
ques  sohre  Pescara,  Incnlida- 
d«  que  SC  encontra  nn  leste 
da  peninsula,  e  l’ofcnza,  na 
zona  sul.  Uma  indicação  elo- 
qiirnle  da  inien.sn  atividade 
aeren  desenvolvida  pelos  alia¬ 
dos  se  lem  na  informação  pro¬ 
porcionada  por  fontes  autori¬ 
zadas  locais,  listas  anuncia¬ 
ram  que  os  aviões  auglo-nor- 
te-americanos  despejaram  qua¬ 
se  sete  mil  toneladas  dc  lioni- 
Ims  sobre  a  Italia  nos  pri- 
'meirns  dias  do  desembarque 
realizado  na  região  de^  Saler¬ 
no.  afim  de  dar  apoio  às  ope¬ 
rações  das  tropas. 

As  tropas  aliadas  têm  efe¬ 
tuado  um  media  de  quinhentos 
võos  diários  para  realizay  as 
referidas  operações.  Os  aeró¬ 
dromos  atacados  pela.s  Reais 
Forças  Aereas  estão  situados 
ao  sul  de  Roma,  são  o  Marl 
e  o  Giampino.  No  primeiro  de¬ 
les  havia  pelo  menoa  uma  cen¬ 
tena  de  aviões  teutos.  No  se¬ 
gundo  BC  notou  um  elevado 
númerti  dc  caças  de  grande 
raio  de  ação  do  tipo  “Focke 
Wulf".  Presume-se  quo  mui¬ 
tas  dessas  máquinas  ficaram 
destruídas,  visto  que  o  ata¬ 
que  foi  tão  inesperado  que  os 
alemães  não  tiveram  tempo 
dc  por  a  salvo  os  aparelhos. 
,\s  formações  que  efetuaram 
esse  bombardeio  não  encon¬ 
traram  oposição,  o  que  fica 


Iniilll  a  nçflo  do  Inimigo  conlr.a 
nossas  cidade». 

J.tuthores  Faselalnn  I  Voltai  n 
voBfla  tarefa  dc  njuda  moral  e 
material  tflo  neccssnrln  para  o 
povo. 

Cnmponcac».  trabalhndorea  e 
pequeno»  empregado»  1  O  E.stndo 
ou»  Burgirft  deste  formidável  es¬ 
forço  aer.á  forte  e  poderoso,  e  co- 
mo  Inl  o  defendereis  contra  rpinl- 
»liier  retorno  tmpos.«lvel, 

Nossa  vontade  e  tuiasn  fé  de- 
volverftci  A  Itiillii  n  fé  citi  aeu» 
de.»hn>id,  suas  poswlhlhdiide.»  'le 
vid.n  e  »i*ii  lugar  no  mundo.  .Mal» 
ilii  i|l|i’  Uliui  e»|n*riiiii;ii.  I»1<i  ileco 
ser  |•l■rft  vós  iiiiul  suprema  •  er 
I  ••z« 

Vl- .1  I  It/iliii  1  VIvii  II  I*.ii'IIiIm 
!•  ».'<  iBl.i  IlepllldoMIMi  !  ' 


em  franco  contraste  com  o 
que  se  verificou  nos  primei¬ 
ro.»  dias  do  desembarque  no 
g-j!ln  tle  Sarlcno. 

arma  aerea  aliada  vai  re¬ 
duzindo,  paulafinamente,  o 
potencial  ofer.tivo  da  "Luf- 
iwafre’’  contra  oa  navios  alia¬ 
dos  que  desembarcaram  refor¬ 
ços  c  abastecimentos.  Esse  do¬ 
mínio  dos  nre.s  é  tão  grande 
que  durante  ns  operações  de 
ontem,  em  pleno  dia,  c  à  noi¬ 
te.  os  aparelhn.s  aliados  não 
encontraram  oposição  por  par¬ 
te  dos  caças  germânicos,  ao 
que  se  deve  o  fato  de  que  só 
dois  tivessem  sido  abatidos. 
Os  aliados  utilizaram  “Forta¬ 
lezas  Voadoras",  bombardei¬ 
ros  "ãüfchell",  caças  e  caçns- 
bomhnrdeiros.  Ontem  à  noite, 
aparelhos  “Wellington”  ata¬ 
caram  violcnfamonte  os  ae¬ 
ródromos  de  Cerveteri  e.  Fu- 
Imra.  ao  norte  de  Roma,  é  se¬ 
gundo  ilccInrnçõcB  dos  tripu- 
Innlc.s.  caíram  inúmeras  bom¬ 
bas  cnlrc  aparelhos  inimigos 
que  se  encontravam  em  ter¬ 
ra.  .\lgumas  dessa.»  hnmhas 
eram  de  dois  mil  <iuilns.  Xa 


zona  de  hatalh.i  rio  Siilor 
c^^quadrilhas  aliatlas  himiL'!: 
dearam  c  melralliaram,  et 
b'»nR  resiiltatltis.  relun«- 
caminhões  e  depii»!!»»  ilf  f: 
nlções  dos  leiifo'-.  boia  tur 
as  estrados  de  (’a-i'i'l»  f  H 
nevenlu.  Tamhem  liirsni  Iw 
bardendas  ns  cslrnrins  Ho  P' 
li  e  .4u!efta.  sem  onciiniw 
caças  teutos.  .Mííquin.is  "l.ib 
rator".  da  fl.' 
norte-americana,  pnifodfiili' 
do  Oriente  .Me(li'i.  licoríiii 
seu  cargo  a  ação  ilirigidã  «i 
tra  o  sistema  forro  e  radnai- 
rio  de  Pescara,  .açáa  qurl" 
realizada  à  plen.i  luz  d"  h 
e  que  causou  erierme»  dií'i 
e  vários  incendia»,  l'anir;ú 
bre  tt  rio  l’p»'*nra  (orsta 
truidns.  niiil<’  "||Im‘ 
mações  de  "  l.iberainr"  i*  "Ib 
iifax"  voltaram  .»  b'”'’"' 

dear  ns  romunivaeio'-»  fd*' 
viarias  de  Putoii/.i.  .\liaw 
da  mesma  força  .vinraram)’ 
coboin  alemão  ro  ia»r  ‘'•'^ 
afundando  umn  riu- 
O  Integravam.  E’'n  ene” 
fei  realizada  diirrnle  » 
de  npfcm. 


JUSTÍÇA  MILITAR 


CO-AGIDOS,  IMPETRARAM  •HABEAS- 
CORPrS*'  AO  SrPRF.MO  TRIBU.SIAL 

militar 

Operurtos  d»  Empresa  Mlnelr»  de 
PirltB  LlmllBd»,  «edlada  em  Outo 
Preto  e  que  «a  achsm  preiei  e  reco¬ 
lhidos  no  xedréz  do  12.»  R.  I..  em 
Jiilx  de  For»,  sob  i  bousbçAo  d»  ha¬ 
verem  abondouBdo  o  trabalho,  lornm 
oonstderHdos  desertores,  de  vez  que 
BqiielB  Empresa  se  encontra  sob  con- 
Irnlf  e  ,  flscolIzsçAn  das  sutorldade» 
mllllBrrB.  Por  Inlermedlo  de  seu  »dvo- 
godo,  OB  cIlBdo»  opersrioa  Impeir»- 
ram  ''habcas-corpUB'*  ao  Supremo  Tri¬ 
bunal  MIlllBr.  alegsndn  o  lato  de  se 
••acharem  submetidos  b  um  reglma  de 
mnus  irnlos.  com  o  pagamento  de  seu» 
ealartos  »empre  abreando,  constrangi¬ 
dos  pois  a  negociarem  dltoa  aalarlo», 
mcdlanlc  Ilegal.»  desconto»,  com  o  co¬ 
merciante  deata  praça,  Camilo  Abdo, 
que.  para  tanto,  entrava  em  entendi¬ 
mento  com  0»  encarregado»  da  adml- 
i:l»traçAo  da  referida  Emproaa'*.  Mal» 
adinnie,  diz  g  Impetrante,  que  sobro 
e.tte  fato  foram  tomada»  medida»  pelo 
comandante  da  4.*  Região  Militar,  quo 
determinara  abertura  de  um  Inqué¬ 
rito,  afim  de  apurar  tala  Irregulari¬ 
dade»,  dn  qual  fot  encarregado  o  ca¬ 
pitão  Jofto  Lindolfo  Coala,  tendn  aldo 
apurada  a  veracidade  deaaca  fatos,  que 
foram  n  motivo  de  haverem  oa  Impe¬ 
trantes  abandonado  o  trabalho  para 
bu«car  em  outroa  aetnrea  oa  meloa  para 
Mlbahtenclaa  auaa  e  daa  respeetlvaa 
família». 

O  mlnlstrn  Cardnao  de  Castro,  a 
quem  foi  (ll.vtribuldo  esae  "habc»»- 
corpu»",  mandou  imrdlatamenle  ro- 
qnlsltnr  InformaçOe.»,  nfto  aé  daa  au- 
lorldadea  militarei  e  Judiciaria»,  como 
lambem  lia  Empresa  em  foco.  Os  ope¬ 
rarias  acima  cUndos,  sAo  os  seguin¬ 
tes;  Dnrcallnn  Alves  de  Oliveira,  Do¬ 
mingas  Renlgnn  Leão,  Slnval  Rodrl- 
Hiir.<  dn  Nasrlmentn.  Pedro  Elias  de 
Medelro»  Antnnlo  Nevea  Costa,  Joa¬ 
quim  nnimliiidn  de  Pauta.  João  Gome» 
lia  Mala,  Antnnlo  Hndrlgiiea  rio  Nas¬ 
cimento  e  Castor  de  Bousa  Jeiénlmu. 

AUHOI.VI<.'õé;N  IIP.  Mlt.lTAItr.K 

Foram  Jillgedos,  ntilem.  pelo  f*on*e- 
llin  Permaneiile  de  Jusilça  da  I  ■ 
íieBlão  Milllar,  Itntsndo  itonnlo,  rabo 
do  Itaialhão  de  niiardas  e  ns  tnidndna 
iiithertti  coriei»  da  Rllvs  e  Ismael 
An'onl"  de  lirtiiMr»  amhns  do  1  o  R 

f*  la  ..  1..,......^^  ... 


I 

"í 


tferimenlOí'  d->  l  e-iv- 
sido.  0  primeiro  ab*'''  9  ..ft. 

rtf  votoi  e  0-'^  driTiii'  • 
dfide. 

l'F.lilKAM  •  IIAIK  A«  t 
Rafael  Lnpe.s  .j 

garsno  e  José  HoOniN" 

Paulo;  Valdemire  .,1,  »: 

Loren*»  e  José  da  -''1'  ’  ,  j: 

tal;  pediram  "hab-s* fira 
premo  Trlbunat  Mdliar  ' 

Umn,  nulidade  dn  rreri-  .c 
qupn'emenlc  a  prii  S  •  r®  t 
contra  na  PenPetviar»  ' 
Distrito  Pedi-raU  c  ' 

cm  face  do  termo  imo»»;' 

vrftdo  mntrft  ns  ^ 

nfti>  «trio  é*' 

proííf.fíov.  í(iri»irt  ‘ 

nnfrm.  ror 
nnl,  qur  rteviTiio 

coãirBosiissAim  o  ,'^!;.’,''',n)tvl| 
jrsTtCA  i»o  '4;Js  ' 

Na  2.i  AurilInri.T  dr  *''''í;|Vl 
Capital,  os  general'  J  T^  '"  .,  - 

teve»,  José  Pessoa  r  •  a. 
taram  rompromisso  '■»  5 

lem.  por  lerem 
rompor  o  i''on*eln"  ^^  •'  .  <  pt 

tlç».  sorteado  pare 
0  eornne!  ,loão  de  '■"'•  '  ;-,■: 

lenenie-cnronrl  Ed'isid'' 
relo»  c  oulro*  o'""''  ’... 
haverem  praiicedo 
mlnlstrn tlvna  Po*  r 

nas  deixtm  de  i'rr«'ar  ' 
general  Amaro  Sn.  :»' 
relor  de  Engenhoris  .  '  ,,  •' 

pre»enfemeulc  em  '  '  .  ,  ■ 

çftn  a  obras  mit;;aie*  ■•  ■  f 
acompanhado  il'  oiir'i  . 

nete  Diriglo  'fj"’  .,,-s 

dr.  Darei  Uoqileie  t>  . 

presidrnvln  emiae  •*  ■ 

les  oUclals  gener.t  r  ^ 
proim»'or  Aoi,"i**o  ■  • '  •' 

■lo  liii'rlniiado  »  '• 
r  o  rifielpl  d»*  !"•*'  ’ 

Pagamentos  m» 

Si»  í  ‘íR’ 

i‘»  ♦'“C 

i\n  dlft» 

tl  ’  '*,,<•#  ‘ 

«n  •  r.i  I  •  .  à  í- ' 


r.  II. ,  ío.ift  na  •ri.  ihii  J  0»^  •  > 
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construída^' 
à  prova  </e. 
«rigorosos' 
"tests"  . 
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WrisR  ba 


CAS(>L|N)|^, 


R  U  A  ís  Aio  P  fiyjmí  íamh 


DOMINGO,  19  DE  SETEMBRO  DE 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


pAGlNA  CINCO  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


NOTICIAS  DA  PREFEITURA 


NOTICIAS  DO  DASP 


seus  P^ms  hoftl 

MACLEANAR  qucrdixan 
hisieniiar  as  gengivas,  oi 
dentes  e  a  boca  com 

MACLEANS  •  Pasta  Dentai 

Em  qualquer  parSe  ■  £*  t  lananhoB 


Mnrechal  Ancorai;  e  cl  —  Mloma 
Estrangeiro,  nn  prA~lmo  dl  a  20.  àn  0 
horas,  no  E.vtprnnto  rio  Colcgio  Pe¬ 
dro  II  (arcnlda  Marechal  Ilociano. 
n.  Boi. 

A.ssLMcnte  ria  Orçamenlo  .W  fl.',  Co. 
ml.saBn  (lo  Orçamento  do  M.  — 

A  parto  II  scr;  realltndn  nn  prAxImo 
(11a  21,  As  8  hnrn.s.  na  Dtviani,  do  Se- 
IccBo  iprnça  Mnrcibal  Ancorai, 

Tranaforencla  do  Oartalrn  para  Fns. 
lollsta  —  0.1  ara.  Fahio  Monteiro,  Lino 
Gomo*  Figueiredo  Filho.  Benedito  Nu¬ 
nes  Patrocínio  c  Flavlo  Fcrretra  ria 
Silva  cstAo  convidados  a  comparecei 
no  pr6:;<ran  rila  23.  8a  18  horas,  8 
Dlvls8o  de  Seleçfto,  afim  de  se  *ul>. 
meterem  8  prova  rte  Porluguts  c  Oco. 
grafia. 

INSCRIÇÕES  ABERTAS 

Conoursoii  (Distrito  Federali  —  Me¬ 
dico  Eanitarlata  do  M.E.B.,  r.td  o  dia 
'1.0  rie  outubro. 

Coneursas  iDIslrlto  Federal  e  noa 
Estadoai  —  Otlelnl  Arimlnt.itrallTO  de 
qunlqucr  Ministério.  alí  o  dia  28; 
Agcnio  Placai  do  Impoalo  de  Consumo 
do  M.P.,  alé  o  dia  14  cie  outubro;  Mé- 
dlcu  Psiquiatra  do  M.E.S.,  até  o  dia 
20  ria  outubro.  . 

ProTBi  (lo  ]lalillltaç8o  (Dlslrllo  Fc- 
rierall  —  Auxiliar  e  Praticante  de 
Eacrllorlo  do  qualquer  Ministério  — 
permanente;  De.aenhista  VII  da  Dire¬ 
toria  de  Moto.Mec.aniisçüo  do  M.O., 
Desenhiala  IX  do  Serviço  da  Eaialle- 
tlcas  dn  Eriucnçíio  e  Saude  do  M.E.8. 
e  Desenhista  IX  do  Serviço  de  Esta. 
tlstlea  da  ProduçBo  M.A..  até  o  dl8 
23;  Mensauelro  do  DASP  e  Projeladot 
Auxiliar  XII  da  Direinria  de  Enge¬ 
nharia  .lo  M.O.,  até  0  dia  24;  De. 
senhlsla  Vin  da  Dlvl*8o  de  Pessoal 
(In  M.E.S.  0  Desenhista  da  Sub.DIre- 
tnrlx  T8rnlea  de  Aernn8ullca  do  M. 
Aer.  até  o  tila  27;  Inspetor  do  Alu¬ 
nos  VI 'do  Insl  lulo  Nacional  de  Sur- 
do.a-Mi(do.i  do  M.E..S.,  al6  o  dia  20; 
Servénte  do  DASP  e  de  qualquer  Mi¬ 
nistério  e  Desenhista  X  da  DlvUào  de 
Terra.s  e  Colonliac8o  do  M.A.,  ate 
o  dia  1,0  de  nutubio. 

Prava»  de  IlabHHavÉo  lEaladosl  — 
Armaicnl'ta  XI  do  Parqtio  de  Acro- 
nÃuttca  de  S.4o  Paulo.  M.  A»r.,  ato 
o  (tia  27;  In.ipelor  de  Alunos  da  Es. 
cole  Técnica  de  ÍSo  Psiilo,  da  Dl- 
vl.sBo  da  Ensino  Iniluslrlal  do 
nirt  o  dln  l.n  de  outubro. 


ehegarA  nqul.  em  avlí.o  militar,  o  cn. 
nhecido  "astro”  Frederlc  March,  vindo 
semanslmerite  oulros  expoentes  d.»  nrle 
cinema togrAflea  e.stndunldrnse,  outrni 
fas'lno.i  rem-lVianlea  estfin  sendo  cons¬ 
truídos  em  Natal  e  Salvador. 

Alagoas 

•TESTA  DA  ARTOnE" 

MACEIÍi.  18  IA.  N.l  —  RevesIlr-se-A 
d"  méxlmn  brilhantismo  a  •'Pe.sia  da 
Arvora”,  nesta  capllal.  sendo  eseolhirin 
«m  dos  msls'  sprarlvels  logradouros  ria 
eídarte.  que  tomarA  o  nome  rie  Larvo  da 
Vitoria.  Al  será  snlrnetnente  planlada 
uma  mangabelra  slmhnltianrto  o  esfor* 
co  rie  Buerrn  rio  Bra.sll  (luanto  ao  for- 
oerlmcnlo  de  borracha  aos  nossos  alia* 
dos. 

Sergipe 

AflrtBORA  ãmANTESCA 

ARACAJÚ.  18  (A.  N.l  —  Esl*  cau¬ 
sando  sensacAo  a  remessa  a  e.sta  ea- 
ollal  de  nma  abébora  pesando  .42  qui¬ 
los,  Procedente  da  fnsenda  Cacua.  de 
propriedade  do  er.  Álvaro  Fonseca  Fer. 
relra,  no  município  de  Ilabnlann,  está 
exposta  no  comerrto,  de.spertando  ad- 
mlraçAo  a  ferllllttn''e  do  selo  sergipano. 


Acre 

QUEDA  DE  TEMPERATURA 

RIO  BRANCO.  18  (Asapressl  —  Sú¬ 
bita  Irlagem  caiu  sobre  lodo  terrltorm 
acreano,  varlllcando-se  em  menos  de 
duas  horas,  um  decréscimo  de  tempe¬ 
ratura  de  Irlnta  e  sele  graus  pare 
Irene.  O  vento  .soprando  do  sudoe.ste 
com  Incrível  vlolenela.  derrubou  varias 
palhoças  nos  arrabaldes. 

Amazonas 

EM  VIAOEM  DE  ISSPEÇAO 

MANAUS,  18  (A.  N.)  —  Km  lancha 
especial,  vlala,  hoje,  para  a  loealldode 
de  Boa  Vlala.  nas  margens  do  rio  So- 
llmíe.s.  onde  vai  in.speelonar  a  Colonia 
Agrícola  Nacional  do  Amaxonas.  o  in¬ 
terventor  Álvaro  Mala,  que  levará  em 
sua  companhia  o  prefeito  riésta  rapllnl. 
0  diretor  do  Fomento  Agrícola  Federal 
c  o  rrpresenlenie  da  Agencia  Naolonnl. 


stituido  o  contador  da  Caixa  Reguladora  de  Empréstimos 
üdiente  das  Secretarias:  do  Prefeito,  de  Ad 
Assistência,  de  Finanças  e  na  Caixa  Regulai 

fXf)n<*rDii.  K  prrtlrfo.  .Hibn  i1#»  niffllo  df»  7.  Vfir.t  Clvf»!  — 

1  R  comiMftn.  de  ehríSn  dr  A  Srprctarlíi  dp  PInnnçfls;  Ofklo  rio 

qitp  nnirrAVRm  no  Dcportu.  /«ro  Clnlip  da  BrnRlI  —  A  SPcrrlatln 
ri-  Cnntnbíllriiidp.  d«  s*'crptnrlfi  rio  Prpfpllo:  Oficio  do  Ho.^pItAl  Bno 
1»»’ rmnncoK.  nn  pontndnrpji  JiidU  Pronrisen  dP  ApxIz  ^  fnçn.sp  o  PXpP- 
Rrpn  Bnrrws.  Dulz  RpriCo  rtlrnlc  no5  lermos  dn  nnrrc^r;  Frnn- 

nr,  Ollmnlo  Onlrpo  PonrP«.  811-  rMro  Vpnftnclo  PHho  \  '' 

finrl^rn  dn,<  Snnlox  p  HpHo  Rn-  i  rin  Admitt  nf-ic.lr:  BorkdPde  Ckntfri. 

1.  p  nomeoti  cm  rom!*»fto.  para  cr  SupcrmpniRM.iiR  Tftttwn  Nlrmnnn- 
orani*.  fíit  «fffulntp^  fimclopnrlo«:  knlA  —  Indpfrrlrio:  n  poknldndp 
Mnfnrri.  rhrfo  rin  fírrvlco  dP  arr  rcollr.ndít  em  onlro  Incnl:  Elzn  OU* 
llldnrip  pplrlmonlnl;  Helío  Rn-  vflrn  Hnrbosn.  Cnro  Inn  Mnrla  vKirR 
1  rhPÍP  fio  pprvlço  rip  Con^nhl-  —  A  SprpptnrU  rir  Vkçno  P"*;« 

Flnnncplro:  Mnnurl  Pcrctra  dn  mnr:  ^n*nnln 

rhPÍr  do  PrrvJro  rir  C*n.«inpn-  Ikspnrlto^  i)o  nrrrplRMo  do  pprf^*  «  • 

Anurnçfto;  Pmilo  Vítor  do  An.  ~  Mlcftirl  AkXRndrr.  Brnprillo  rn^hfl 
'  Edtinrdo  Aiiirn^to  pprclrn 


Ferras  Rego  e  Un,vdée  Brrga  Oulma. 
ráes  —  sim.  sent  nrejuir.o  pura  o  s:’r- 
vlçn;  Oftein  do  ehef”  rin  2,e  Dlstrlin 
de  PlsrnlISBráo  —  ntltorlso,  0  Inlerrtl- 
efio  proposto . 

nnrAiiT AMFvTo  i>\  uknii.\ 

IMOIlII.l.MMA 

AITRACAO  ni;  VAI.ORES 
r  oCATivo.q 

Por  de.spnehos  do  diretor,  foram  fi¬ 
xados.  oniom.  01  valore.',  locatlvos  dos 
segiilnler.  iircdlns': 

Rua  63.  Inie  »  —  qd.  142  —  (Hha 
do  Governador!  —  crS  4  430.1)0. 

—  Rua  Visconde  tle  Snnln.  l.ibael, 
S8i  —  CrS  B.ono.nn. 

—  Av.  dos  DemocrAllCOS,  438  —  Crí 
5.  IBO.OO. 

—  AV.  dos  Democráticos.  430  —  CrJ 
4.800.00. 

—  Rita  C.itnnrl.*ia  Mcicr  n.  00  —  Cr8 
B. 040, 00.  osslm  discrimlnadiiB  ;  1.»  lo¬ 
ja  —  CrS  0.000.00;  2.B  loja  —  CrS 
2.040.00. 

—  Rua  JahollcRbal  lote  10,  Qd-TO  — 
CrS  2.800.00 

—  Rua  Vinte,  lote  24.  Dd-21  —  Cf$ 
3.000.00. 

—  Rua  Allco  n.  72  —  CrS  13.200,00. 

—  Estr.  do  Ciuarl.  loto  301  —  Cru 

а.  800.00. 

—  Rua  Bcnjamltit  n.  197  —  CrS 
16.000.00. 

—  Rim  Alberto  do  Campos  n.  234  — 
para  CrS  1.4.840.110.  assim  discrimina¬ 
do:  apto.  1  —  CrS  8.040,00;  apto.  3 
—  CrS  4.800,00;  apto.  3  —  CrS 

б. 000,00. 

—  Rua  Barftn  de  Jaguaribo  n.  M  — 
CrS  14.820,00  em  1042  c  CrS  10.200,00, 
em  1043. 

—  Av.  Buburbann  ii.  177  e  1H4  — 
Cr$  fl.4. 000,00  de  Janeiro  a  Junho. 

—  Rua  Ival,  lole  38  —  CrS  . 

37.000.00. 

—  Rua  Monleneerr,  n.  164  —  man. 
Udo  em  CrS  6.360,00. 

C.VIXA  TlKGI’t,ADORA  nB 
ESírTlESTIMOS 

nmanhíj,  oe  pedidos  de 


iirrlcrrncin  do  rantí.nata. 

*  i(ri)*'ir  XI  da  Imprensa  Nacional, 
i.  I  ■irlr.i.  I.  n  c  III  .'cr6o  ronllcadas 
í'.,  .,11  B  horas,  no  Exl-rnalo  do  Co- 
'rcis  rertrn  11  ir.venlrin  Marechal  Fio. 

^'Aiixllla^r'  e  Prelicanle  tle  Escrllorlo 
A,  .iii.-.lnurr  Mnlslcrlo.  Esla  prova 
.1-,  rrri-ad»  hoje.  ric  acordo  com 
.\reiilnt'  fsccla:  candidatos  de  ns. 
í  701  1,  1  ono  -  TIJ-O  A  -  8s  B  ho. 
,.í  n»  Exicrn.ilo  do  Colcgio  Pedro  11 
,svc-,!dn  MaiTChal  Florlano.  80);  ean- 
nlriotiii  rie  ni .  .*81  a  u80  —  Tipo  B  — 
á.  11  horas,  nn  E.'rnla  Remlnuton 
7rva  7  dc  Setembro.  SOi  ou  na  Casa 
rriisnit  iriia  7  dc  Setembro.  901.  con¬ 
forme  »  e-efcroncla  do  candidato). 

pIMlnlceario  do  DASP,  As  provaa 
■rttn  reaiisndas  de  acordo  com  a  se- 
riln-r  csc.il.i:  al  —  Bibliografia  e 
Lfc-rncla,  holr.  Af  8  horas,  no  Ex- 
ti-onlo  rio  Colcgio  Pedro  II  (avenida 
M,-crh.il  Plnrlano.  noi;  hi  —  Orga. 
míiroo  e  Atlmlnl-sIraçAo  dc  Blbliole- 
fl  luAxlmo  rila  22,  As  20  hora', 
n,’  Pivisoo  do  ScI-eAp  (prnca  Mare. 
fhri  Ancora';  c)  —  Idioma  Estrnn- 
„|.a  110  prOxlmo  dln  20.  As  8  horas, 
rn’  Exietnain  rio  Cnlrgln  Pedro  II 
(svrn’lria  Marechal  Florlano,  80);  e 
à.  -  Noçúe.'.  r'e  Arim'nl3lrr.çS(i  Pú. 
1.11. •  i.ii  ptdx  iu"  dia  28.  As  28  hn. 


dos  Santo.'.  j. 

e  .Tonas  Na.selmnVo  —  deferido,  dc 
aeordn  cnm  as  Informaçftcs. 

Serreinrin  Ceral  de 
A  d  Hl  I  n  isl  ração 
SERVIÇO  T>E  expediente 

Respnclins  do  secrelarlo  geral  :  — 

An'nitl<,  Dias  Garcex  —  faça-se  o  ex- 
n"dlr'’‘e  rte  anrr.senlnçAo  A  Seerelerla 
rie  V;.'.<-ão,  onde  vnl  ter  exercido;  Jnr. 
ge  rie  Morais  —  rc'nelone.so  a  Impor- 
lenela  ile  CrS  392,00;  Isaura  de  Sousa 
Pinio  Plégns  —  prove  ser  a  mesma 
pessoa,  considerando  a  data  da  ndmis. 
sán  na  Prefeitura  com  um  nome.  qtian. 
dn  lecnlrpent»  Já  n  havia  mudado,  se- 
gnnrio  Informa.  Junte  JusHfIcaçAo  re- 
gÉila-nieiVe  processaria  em  Julr.o  eom 
Rf<fí«tçn*^ÍR  riç  ríprcptntnnte  oa  prcítfl- 


Pará 

JURAMENTO  A  SANDEfRA 

BEUEM.  18  (A.  N.l  —  Terá  lugar, 
amanhá,  no  qusrlel  rio  Tiro  de  Guerra 
n.»  14,  o  Juramentr,  A  Bandeira  pelos 
novos  re.servistns  de.ssa  corporaçAo  cl- 
vll-mllltar. 


para 


Maranhão 

COUIFJTA  DE  TRinO 

HAO  I.UIE.  18  (A.saprCssI  —  A  Im¬ 
prensa  local  divulga  noticias  da  eo- 
Ihelln  ri»  trigo  da  ridado  rie  Pedreiras, 
rc.ssnllando  a  fadlldarte  si.sombrosa  des 
terras  ferllllsslmss  rio  v»!»  dn  Mearim. 
O  novo  produto,  reaultsdo  do  fecundo 
Irabslho  d"  lavrador  maranhen.«e.  está 
lendo  dllma  ae*11ncáo  noa  meios  00- 
merclala. 


TRADtCtONAr.  FEETA  DOS 
PESCADORES 

BAfA.  18  (A.  NI  —  Os  pescadores 
baianos  reallxarAo,  amanliA,  na  ensea¬ 
da  rios  Talnhclras.  em  Ilapaglpe,  a  sua 
Isadlclnnal  festa  em  homenagem  A  Rai¬ 
nha  do  Mar.  Numerosas  eoiharnacSes 
parllelnarfo  rin  eortelo  que  levará  pre- 
«entes  A  deu-sa  afro-brasileira  no  largo 
ria  rn.seada.  rumando  em  seguida  para 
0  Lobato,  onde  serAn  reallaarins  hatii- 
ques.  sambas  »  Jogos  de  capoeira  nn 
terreiro  ail  exl.slrnle. 

EAf-TA  DE  MANTEIGA 

—  Os  Jornais  voltam  a  rlainar  contra 
a  escassea  de  géneros  allmentlrloe.  es- 
peelalmenle  a  manteiga,  que  desapare- 
eeu,  por  completo,  do  mercado  da  ci¬ 
dade. 


Assim  fala  o  radio 
de  Berlim 

(18  (le  .Srtemhro  de  1943) 
.lAPAH  COXSOL.UIOII 


Piauí 

DESF.NVni.VnfrNTO  DA  PRODU¬ 
ÇÃO  DO  BARAÇO 

TERESINA,  18  (A.  N.l  —  Eocon- 
Ira-se  nesta  capital,  em  visita  de  Ine- 
pcçlo  As  rodoelAs  a  cargo  ria  Inspeto- 
rla  de  fibras  contra  as  Secas,  o  enge¬ 
nheiro  Vlnlrln  Barreto.  Também  se  en- 
conlrnm  anui  os  norle-amerlennos  Ver- 
non  Wrlght  e  Kenneth  Warnemnnt,  al¬ 
to»  funcionários  dn  governo  de.s  Entados 
Unldoa  ria  América  do  NOrl».  os  qual* 
vieram  ao  Plaul  eom  o  objetivo  de  co¬ 
laborarem  com  0  governo  estadual  na 
apltcnçAo  dn  quota  de  um  mllhAo  e  dti- 
xontos  tnll  cnigelros,  que  coube  a  este 
Estado  de  acordo  com  o  relativo  de¬ 
senvolvimento  de  prrdiiçAo  do  cAco  de¬ 
nominado  habaed.  • 


Por  qu»  nAo  falar  do  JapAoI 
A  reviravolta  da  Italla,  o  avanço 
dos  anglo-.saxAe»,  a  Iminência  d» 
novos  rle.sembarques,  ns  retlradae 
rata.sl  rúfleaa  na  Russla  e  os  hotn- 
hardeins  rsínagariores  ria  Alemanoe 
são  BB.innto5  rtcsagriirtavel'. 

Àlaa  o  .TnpAo  é  lAo  cllalanle  I 
E  tAn  rilflell  (te  romprenener  I  H 
a  sllunçAo  al,  nposnr  dos  uUtmos 
reveses  na  Nova  Ouliié,  ainda  >t- 
slm  (leve  aer  mela  favorável  I 
lemoa,  porlanlo,  do  .lapAo  I  Ass  m 
pensa  o  radio  de  Berlim. 

Por  Isso  náo  deixa  pas.sar  en- 
sanrha  de  leferlr-eo  n  éxiloa  lit- 
píinlpos.  Quando  os  engcnnelros 
Japoneses,  npás  durna  trnhalho.s  de 
einco  meses  a  (lo.  emergiram  o  dt- 
qiin  flutuante  ”1101  Jorge  V"  que 
os  Ingle-sea  afunda rnm  rm  Singa¬ 
pura  .n  emissora  d»  Berlim  entouu 
hosanas.  Onirm.  expAs  o  locutor 
nazista,  cm  longa  conferencia,  a 
excelente  slliiaçAo  que.  em  toda  a 
Asia  Crlcntal.  conquistaram  ns  sft- 


Espírito  Santo 

,V  o  Af  E  A  c  A  o 

VITORIA,  18  (Asanres.sl  —  O  Inter- 
veníor  assinou  decreto,  nomeando  o  ba¬ 
charel  Erlldn  Martins  d1ret,nr  do  ne- 
pnrtamenfo  dn»  Municipalidades,  em 
siihallliiIcAn  no  «r.  ArI  Vtnna  que  foi 
reeemnemcpdo  dlrelor  gemí  dn  Depar¬ 
tamento  de*  Serviços  Públicos. 


em  acumulador  cspedal  úo  w* 
per-capactdBdc,  garantindo  10098 
de  eficiência  para  acionar  gaao- 
gênlo  Instalado  em  qualquer  UpO 
de  carro  ou  caminhOo. 

—  ECONOMIZE  — i- 

sua  bslerla,  nclonandoui  sá  de¬ 
pois  alio  aa  vetilolnhoa  ds  aeu 
gnaogênlo  llveregi  dado  chama. 
Para  quolquer  Injormaç/Io  ou 
sncorro,  procure  o  a  noS.40J 
nponlca  c  dlslribuldorei. 


Scráo  pagos,  nmanhá.  o.  — 

empréstimos  eorrcApondcntes  As  seguln. 
fea  matriculas 
40838  -  18201 
26541  -  26.' 16 
26.44.4  .  3158 

22504  .  26389 
18644  -  31812 
7308  .  23723 
40471)  -  81)48 

2,40U  -  7175 

23375  .  26384 
3807  .  2386!) 

9850  .  6480 

28411  -  8306 

21010  -  8912 

21540. 

Para  roeeblm  — 
lldAo  de  assiduidade, 
mesma  devolvida  ' 
rila»  —  Matricula  a  ; 

8977  -  19558  .  18152 
2S004  -  30186  -  13052 


32908 

26544 

263.41 

1202 

19793 

26538 

25464 

14156 

41721 

39235 

2503 

23173 

41144 


2156 

26540 

20378 

4882 

23078 

40340 

15422 

26699 

30071 

1660 

1569 

8221 

22858 


irARX  DE  SAIU  A  2.*  EDIÇ.'»)  REVISTA  E  AUMENTADA 

DO 

'•'Mamial  Técnico  dos  Concursos  ’ 

orgaiil/ndi.  pelna  Trofa.  Iliigu  I.nírein  de  Dnrroa  c  rnuatn 

Cnrdnnii. 

(Ile  acíjrdn  rom  cs  programas  do  DA.5P)  para: 

I  »(  RITI  KARIO  —  POSTAI, 1.5TA  —  CARTEIRO  —  TEl.KCJRAriSTA  — 
irÃl.^Arr  PRATrCANTE  BF.  ESCKITORIO  -  ^'^Tii.ánnAFn 
I  nirc  hvrn  que.  ronlem  na  parle  poslal  .,s  formulas  ilos  CORREIOS, 
tirilri.imrntr  (irrenchlilns  a  ni5o.  Um  tolume  ile  farll  rompreensno  '• 
Is  trande  .iprovellamrnto,  rio  acordo  cnm  ns  exigenrlaa  da  Pedagogia 
sMorlf  mx .  Preço  :  Ct$  70,00. 

Sün  cnrniilrnndo  ni»  llvrnrlii  de.  aun  l(irnllilii(le,  poça  pelo 
Reembnlao  Poatal  A 

Edilora  raiiainericana  Llcla. 

Prara  Tiradentes.  79-1."  -  Rio  -  Tel.  22-0383 


Rio  de  Janeiro 

NOTICIAS  DE  CAMPOS 

CAMPOS,  18  (Do  rorrrspnnrienle)  — 
A  ponulaçAn  desta  cidndc  anelou  para 
0  nrefelto  Balo  Brando,  aflni  rie  scr 
organisario  ura  rerpo  de  fiscais  6uo  .'s 
encarregue  da  ftsealIaaçAo  des  preco» 
dns  cénreos  d-  prlmclrn  neres.sldnrie 
em  vtrturi»  dos  abusos  cometidas  pelo.i 

varejistas. 

—  ser*  Inaugurada,  dentro  cm  hre- 
ve.  a  nova  .sinnf.a  Casa  do  Ml.serlcordla . 


AUTO-ASBESTOS  S.  A 


São  Paulo 

AUMENTO  DE  VENCIMENTOS 

SAO  PAULO.  18  (Assprcísl  —  O  pre¬ 
feito  Preste.'  Mola  assinou  um  «lo  con- 
redondo  aumento  rie  venfttmenfos  de 
Icfln  o  funcinnahsmn  munlclnal  na  base 
(te  24  nor  cento  nos  que  percebem  ntá 
soa  rrurctros  mcn«al.s  e  rie  160  ern- 
relrcs  flx»'  aos  ou-  tém  vencimentos 
rio  foq  a  I  060  crureiro.s  mrn'»ls. 


Tais  elnglo.s  causam  surpresa. 
Cmr.e  ’  NAo  é  pelos  direitos  úa 
raça  ariana  que  está  lutando  o 
nuslsmo  7  Ora  os  Italianos  são  bcni 
arianos  e  bendearam-se  para  6 
outro  lado.  E  ns  arquétipos  do 
nrlanl-^mo.  os  alemAc.s,  eslAo  iik» 
drpendurns.  Qiic  ganharia  o  aria¬ 
nismo  se  ns  nipAnIros.  rte  nenhum 
morto  arianos,  vencessem  nuténll- 
eos  arianos  como  sno  ingleses  e 
norte-americanas  e  holanuese»  i 
On(ie  fica  a  lágica  7 
Afas  deixemos  s  lAglca  de  lado. 
Para  os  exérellns  acuados  na  Hus- 
aia  n;i  Italla  a  para  os  mllhOts 
rie  pes.«oaa  que.  sem  abrigo  e  acm 
recurso.',  erram  oa  Alentanhu,  c, 
na  verdade,  uma  b-m  lonue  enn- 
SOlneAn  aquele  dique  flutiinhte  ne 
Elngapiin  ou  nunlqilrr  nutra  te- 
çanhn.  Inventado  ou  vtrrtadt,1rn. 
dos  nlpflnlcos. 

aPECTAIOR 


RESTAM 


Pernambuco 

CENTRO  DE  DIVERSÕES 

RECIFE.  18  (Asapressl  —  Será  Inau¬ 
gurado,  nmanUá,  o  essstnn  destinado 
aos  militares  nnrie-emerleanos  é  que 
custou  80(1.000  rruaelros.  Trala-«e  de 
uma  ronsIruçAo  provlsnrla  locnilr.aria 
nn  novo  botrro  rin -Banln  Antnnln.  Afim 
da  Ineugurar  esse  centro  de  dlveraOé», 


o  extraordinário  o 
00  compreenda 
horoseoplo.  (1  •  . 

Prefacio  do 
escreveu: 

•'Ealo  livro  i 
nos  que  amam 
O  rritico  do 
sobre  ele: 

"Dr  nra  ( 
illsdnlnmenle  ( 
dispensar  i»  II' 
Tortas  as  ( 
nele.  incluirias; 
Llllih  (Periçeu 
e  Efemérides 


•v  e  pratique  a  Clepclu  dos  Astros  e  ae  faça  qualquer 
(í-.svendandn-so  n  nosso  proprlo  futuro  e  o  do.s  oulrnr.. 

Professor  MAURÍCIO  BE  MEDEIROS  que  sebro  ele 

ressamhra  do  alnaerldade.  Aeho  qne  elo  rnntrauiu  traser 

a  Astrologia  oma  eontrIbuIçSo  vallosi«slma", 

"Dl.arlo  dn  Noite”,  por  seu  turno.  as.ilm  .se  exprimiu 

i  'dl.-uite,  qttem  quUer  estudar  s  Astrologia  .■•pllrav»’ 
I  Hemisfério  Norte  e  no  nemlsferln  Sul  n.4o  poderá 
o  preeloeo  de  Demetrlo  de  Tolerto”, 
rlsslmas  tabelas  necessárias  á  prállra  astmlcgicn  emá' 
Cn.sns  pnnt  qualquer  latitude,  Dragán  (nO-  ria  Lua' 

e  Apogeu  lunnrosi.  Melo  do  Céu  (Indipe  rio  Det.l.oc. 
"ipnsIçBea  dos  planetasl  de  1870  a  1945. 

"EIS  A  ASTROLOGIA”  í  «m  Urro  que  n5(i  vont-m  Mnipl-s  pro¬ 

messas  porem  provas  da  emstldáo  natroIAglea.  drmnnstranrln-a  mm  «• 
horaseoplos  Jiisllflendn»  d«  D.  Pedro  II.  do  Professor  étaiiririn  de  ,Me- 
dotrns  e  do  maravilhoso  futuro  do  llraaili  bera  como  do»  e.i(udcs  n'’i'i 
légleos  feUoo  «obre  o  acMenlo  do  l.**  do  Maio  de  1042,  «rnrrlrin  l•ll•a 
0  Presidenta  Uetulln  Vargas;  o  tnlolo,  deoenTOlvlmento  e  termo  da 
guerra  p  o  raatigo  do  ‘'qnlsllng  Plerro  I.avnl. 

Nesta  obra  cxeperlonal  náo  há  supcrstlçAes,  equivoeos,  n«m  Im 

posturas.  Nlinctt  a  Asirologio  íol  tratada  com  a  elaresa  e  a  honesti¬ 
dade  com  quo  o  fu  Datnetrlo  de  Toledo,  onaolmente  eloglarto  por  tortu 
a  Imprensa.  . 

Um  volume  de  grande  formato  com  888  paginas,  35  gráficos  •  ur.i 
Bubslanclnl  indice  analltlcoi  Cr$  160,00 

Píslribuidora:  LITROS  DE  PORTUGAL,  LTD.^V. 

lOB,  RUA  DO  ODTMDOR,  RIO  DE  .I.AKEIBO 

Peçam  á  distribuidora  qne  o  envUrá  gratultanaentu  nm  exemplar 
do  folhrlo  qiir  oontero  um*  noticia  discriminada  deata  "obra  mnnu- 
mrnlal".  no  dlxer  de  um  doa  aens  utUlcos. 


INDISPENSÁVEIS  AOS  CANDIDATOS 
PAHA  OS  CONÇimSOS  DO  D.  A.  S.  P. 


Rio  Grande  do  Std 

TR'NS  DE  CAPr-A  ENTEF  sAO 
PAULO  E  PORTO  ALEGRE 

PORTO  ALEGRE.  18  (Asepressl  — 
O  eslnbriérimenio  de  trens  de  raras 
rnire  estn  rapUnl  e  PSo  Peiiln  Já  é 
niis.se  umn  rpaUderia.  (3unnd'7  de  sus 
rtlUm»  vlne-m  an  Rie.  o  eg-lntcrventor 
trntnu  rip«se  pr-hlemn  com  p  mlnlslrn 
da  Vlqcén,  te-dn,  o  general  Mcndnnc.a 
Lima  »-  mnnifrstsdp  fsvornvel  sn  as- 
s'mfn,  nu»  f»!  encemlnharto  so  Dennr- 
Inmenln  Nseinnal  dc  Eslrarias  rte  Fer¬ 
ro.  Aq-r».  o  (tlremr  desse  nepartomen- 
to.  aulnrirmi  a  mediria  nlellearin.  Dia¬ 
riamente  partirá  rtesis  eaplt»!  "m  trem 
rom  ri»»  vanfes  d»  eergs.  ?  nusl  narnrá 
snm»nt«  »m  algumas  »st»»A— .  »(im  d» 
p»r'Pt‘l'  ou»  n  vl»»em  ri»  e  volta 
seja  feita  »m  12  rtlas. 

A  SAFRA  V;,VfeoLA 

—  D»  aenrdo  cnm  as  dec.lar»c8»s  dO 
chefe  do  Servien  d»  Vlnhn.  dn  Hecreta- 
rla  da  Agricultura,  a  safra  vlnlcoU 
deale  nn»  ricver*  alcançar  a  20  mintOes 
de  cnigelrns. 


Jo,4a  Cloudlno  de 
OFICIAL  AUM1N1.5- 
,  contendo  questõra 


DF.  DIREITO,  do  prof. 
candidatas  soa  ronriirsoa  rte 
romiasarto  de  pnlicia,  etc 
ricrlorracnto  realizadas. 

IO. 60.  e  eneailernado  . 

PROVAS  DK  AU; 

DE  ALUNOS,  .\R' 

Silveira  de  Cair 
0  enrarirrnado 

PARA  OFICIAI.  AD.MINISTRATIVO  con- 
larilltnr  o  rstuda  » 
.  de'  aulorto  doa  sra.  Gustavo 
I  r  Argru  Ularhsdo  Beserra. 
rncadrrnnáo  .  CrS  40.66 

rontendo  os  pontoa 
Enitllo  rorrrra,  Edgar  Amorim 


(J1  rSTOER  OBJETIVAS 
nliirira  c  Cru»  Par.t 
TRATIVO.  E.HfRlTUR.xniO.  i 
i|(ii  iieiilns  (los  ronrursos  cn' 

I  OI  vnl  hrorhado,  CrS 

il.siES  PARA  Cü.VÇ  un.stis  E 
tomo.  DATII.(4GH  AFO.  LW^IT  fOR 
I.IAfl  DE  SEI.EÇAO,  pclt  pror.  .lo4« 

Trreo  do  vol.  b"nrtiarln,  CrS  1.4,00, 

rovros  dk  concurviis 

Irtidn  tlrscnvolvldos  os  potilos  organogramas^  para 
iriilr»  ri»  rnnrursfl  nulrrlormf n(f  rr-illxailo.  T 
Iriello  hsll.r.  D.vriin  Totrrs  ri»  Frrlt.iB 

t*m  vol.  hrnrhodo,  Cr'  ;*0,00,  r  ' 

Pf.NTOR  PE  rO.VfUnrn  para  ESCRITURARIf^. 
ffles  pr(*i«  A.  nally.  Boj-rd  Bolirux, 
r  Fausla  Mala.  .  . 

Im  voliimr  hrorhaiio  fr»  20.00,  c  encad.-rtiadn  .  CrS  énjto 

rn.NTos  nn  concurio  .-.•ra  fiscal  do  imposto  de  (onsumo. 

IA  Eitnçãn  Pública  nn  Adralnislracio  Flscall  ronitndo  drjrnvolvldot 
AN  iiftntoN  da»  malária»  calicIdaR  cUhornrtnN  rflo»  prnfeMArf»  « 
f*rnlrn%  Ariçpii  Macherto  í\rf.crtn,  S.  Itfldtljticü  Vak,  Mac  vti^n  Monie- 
rm»  flf  Mnara,  Dajard  Boitcwx  c  G.  A.  DalUr»  I  -f**^**.»,^ 

m  30,00.  e  rne  .  <^'5  *"•<”> 

Encemendna  a  A.  CO.EMIO  BRANCO  F."  —  R.  da  Qiiltrtntin,  9. 


A  Frei  Fabiano  e  Sto.  Expedi¬ 
to.  Agradeço  a  giaça  alennçada. 

.FULIÜ 


Para  farldaa,  dariroa,  frlclraa  a  rcje- 
mas.  Limpa  r  aformotrla  o  roito. 


Doençoa  aexuala  é  urlnurlaa. 
Lavagem  ontioscóplea  rta  vesleula. 
HormonioB  acxuals.  R.  SENADOR 
DANTAS.  45-B  —  Tel.:  22-336T. 


Nna  horas  de  folga,  Inrlualre  domln* 
ro,  roíurrlo-o  em  damlclllo.  Orçamento 
gratiB.  Técnico  competente.  Tel.:  28-.5471. 


Dr.  lulio  Macedo 

Vlaa  urinários  —  Ginecologia  — 
Smils,  —  Quitanda,  20  -  2.",  das 
0  fts  12  —  14  às  19.  Tel.  22-3051. 


■RVinedio  Indicado  na» 
Cólica»  -  Ulero  ovarianas. 
A  «anda  naa  Drogarias  t  Parmsclaa 


DOENÇAS  no  ESTÔMAGO.  INTESTI¬ 
NOS,  FtOADO  E  NERVOSAS  — 
RAIOS  X 

Profa  Renato  Sousa  Lopes 

Rua  íléxleo.  n.  98  -  2.®  pav.  —  Edi¬ 
fício  Minerva  —  Tel.i  22-72Í7. 


Minas  Gerais 

ÜM  DOS  JfAfOFF.'!  FXFCVriVOS 
FISCAIS  REALIZADOS  NO 
FORO  DE  PELO  HORI¬ 
ZONTE 

BELO  HORIZONTE.  18  ID  N  )  — 
ütn  de.s  inslorcj  executivos  flsc.tis  Já 
reallzadcs  no  for»  InenI  deu  entrada 
ontem  no  Palael»  da  Justiço. 

Para  o  Julsemrntn  de  ímportancla 
>un»rfer  a  tré-  mDhAes  de  eriuelros. 
reUtlvs  an  InTAili  robre  a  renda,  « 
msfsa  faMria  tle  Jr*'>  d»  Paula,  rom 
sede  no  cidnri»  d»  Ciirvelo,  ei>lá  sendo 
exerutadn  nelá  Farenda  Nnclnnol. 

O  mais  Intcre.ssant»  é  ou»  o  ativo 
da  firma  do  fnüdo  é  ri»  cerca  de  qun- 
Irn  mllb?»'  H»  rni't»lroa  e  o  passivo 
atinge  a  des  mllbôe»  ri»  rriiielroa, 

Cemn,  norem,  é  privilegiado  o  crédito 
da  Unlén,  qiiaic  todo  o  ntlvo.  com  n 
prerrnt"  executivo,  rerá  absorvido  pela 
exequente. 


Cempram-se  bandejas,  easllçnls.  ser¬ 
viços  para  ehà  a  café.  paliteiros,  Jar¬ 
ros  e  bselns,  copos  c  outros  objetn» 
dc  prato  antlia.  Kaga-sc  o  valor  6a 
antiguidade.  Rua  Assembléia,  n.  73. 

Telefone  32-9064. 


Mo(jista  de  1.‘  ordem 

Acrtl.  fazendas  e  rftarm.ic,  desde 
CrS  .50,(10  —  .MAXIMA  PERFEIÇÃO 
—  Ouvidor,  1611  -  8."  -  sala  803. 
TEL.:  23-4272. 


Quando  os  “comandos”  rcali- 
zam  os  scu.s  desembarques,  Nós 
cslamos  presentes.  Somos  Nós 
\Jj,  Três  que  puxamos  as  barcaças 
de  transporte,  repletas  dc  soldados.  Êles  nào  nos 
pódem  dispensar  agora.  .\o  sentir  nossa  falia  em 
aeu  carro,  lembre-se  de  que  estamos  ajudando  a 
ganhar  a  guerra.  A  grande  variedade  de  motores 
ullra-posaantes  em  que,  hoje,  trabalhamos,  exige 
produtos  altamenle  aperfeiçoados.  Esses  aperfei¬ 
çoamentos  estão  sendo  obüdns  por  meio  de  cons¬ 
tantes  c  rigorosas  pesquisas  realizadas  nos  Labo¬ 
ratórios  fVUantic.  Quando  a  paz  reinar  novanienle 
enlrc  os  homens,  os  aperfeiçoamentos  assim  con¬ 
seguidos  redundarão  em  benefício  para  o  seu  carro, 
pois  poderemos  serví-lo  melhor  do  qiic  nunca. 


Goiaz 

JIEAJUSTAMENTO  DO  FUNCIO¬ 
NA  t/S.lfO  DO  ESTADO 

OOIANI.á.  18  (Asaprctsl  —  O  Inter¬ 
ventor  federal  assinou  um  decreto  rea- 
Justa.ndo  es  venclmcnte»  do  fúnclonahs- 
mo  civll  do  Estado  com  o  estabeleci¬ 
mento  de  novos  padrAea  para  todoa  oi 
servldoree.  exceto  os  agentes  (Iscais.  O 
aumento,  que  entra  em  vigor  a  partir 
do  m(a  em  curso,  estipula  o  aumento 
(1X0  da  cem  oruíelros  para  os  fundo, 
ntrloa. 


Maleslla  da  liaaa,  elmrgia,  dantes 
abalados 

bua  senador  DANTAS,  Hg  — 
4.®  andar  —  ilW2. 

FONE:  42-1163 


LITRO  CR$  6,00 


ROUPAS  USADAS 

lompro  (lo  homem  em  domielllr 

TELEFONE:  43-0742 


ôtima  ilnia  rm  pá  para  eacrever 
"Dlamlne"  (Inglesa).  Preparo  fa- 
«lllmn.  A  venria  na  Papelaria 
HEITOR.  RIBEIRO  d:  CIA.  —  Qui¬ 
tanda,  número  96. 


NOt  ANIMAIS,  NAt  AVÍS  f 
NAS  CASAS 

lATA  Cg.$  3.S0  —  NOS  AVIAglOS. 
éAgMACIAS  8  DUOOARIAS 


I.VTK.ÕTINOP,  RETO  K  .\NUS 
Ed.  Porto  Altgre,  7.»  andar. 
2>s..  4*«.  e  8"a.,  is  1.4  ha. 

Em  MIerél  —  R.  Baráo  Amazouat, 
372  —  .3"*..  4’».  r  nãUs.,  àa  14  Ua. 


DEPARTAMENTO  DE  MÁQUINAS  OPERATRIZES 

Distribuidores  e  Representantes  da 


Soc.  Mecânica 
VERA  CRUZ,  LTDA 


Máquinas 
FERRI,  LTDA 
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domingo,  19  DE  SETEMBRO  DE  1943 


O  TIPO  ,EjiJOtI.B 


A'  GAiurrKÂ;-;‘;A^í;^Âi^';i^^ 


SAt^bEÍRAS,  MORINGAS,  FlbURÒSfm^ 

.^;;  •:',-V'',3pC.  mercantil  feiwaqbns,>ítda.^,.  . 

-  Rua  Cea(>h«  UA>,  El  '•  Fani,  43.7409  ^ 


mo  há  FERlMM 


Tesista  ao  uso  da 


A  melhor  pomado  para  FERIDAS,  '‘  "'‘í® 

aUEIMADURAS  e  UlCERAS  rcb«l<ltií| 

Nâo  confundir  oom  a  pomada  commum  de  Caianoulav^' 

Exijam  CALEND^LA^CpNÇREl^ 


VBMÕÊ‘'Se  EM  TODAS  AS  PHARA\ACIAS  E  DROPARIÂS, 


COLONIAL 


(Xfnanka 


ÜohiRL.Á/ACtQNÁh  CinÉoia  JoktiA,C^Ã^^23 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  SEIS  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


Exposição  Canina 
de  1943 

Proinpt*'  rpvffUr-f.  <1r  iim  hrlllio 
'rm  prrcedfiiiM  R  pRrudn  p»niiin  rtc 
ipvRd»  »  rfrlto  prln  Ken- 

liH  riiihr".  nn  rtiu  in  rtf  oipubro.  no 
Pnrqiip  riu  PiodiicAo  Anlm»l. 

Cnmii  nos  psrismrs  sntrrlnrss,  n  p'f- 
.•rnir  ronttirso  rins  rmrns  cnnlnj». 
niroiin.  prrfsmrnir.  ornnrip  niiinri  ,  n» 
rnnrrtrrrnlr»,  Irnrio  o  ptibliro  (irn- 
Mán  rir  nprpcinr  ks  m»l«  vmlndns  rn- 
í-fls.  rip  luxo.  pnsiures,  »a«rrtn  e  uU- 
ilrisrtp 

Ok  iniercssnrto.s  ripvpm  in.screvpr  os 
SP».  clHPs  rom  *  npcpssnrl»  nnlepp- 
«iPnri».  "fim  de  riKiirnrem  no  Cninlo- 
Ko  Oflelnt,  InfnMiinçAps  nn  Secretorls, 
ik  nvPnUin  Rio  Brnnco,  b,  ssln  104,  rins 
0  &s  17. 


VARIAS  OCORRÊNCIAS 

tentou  matar  o 

-  i:>esastres  —  Acidentes  — 
T  p  suicidio  e  tentativa  •  3  i 


Conferencias 


Associações  cuUu 
rais  e  científicas 


PRor.  cdRAi.u  n»:  mi  i.o  kisi  a. 
no  _  Hojr.  hi  16  hrirsí.  no  Reriil 
.'iP  .lo»o  BíHitn.  i4  ru"  M»rrfha)  Bi- 
iPiipunrl.  116.  etinkftn  dc  Riaclnieln,  »o. 
i>re  lema  evnnnéllpo. 


INSinUTO  HPA.uil.HIlKi  l»’ 
rri.Trnr..  Beini»-  n.i  pr»'!!»' 
Ipppp -íelr>,  ,4,«  17  Uni,,'.,  ii-i  '.il-'' 
iiohre  rio  Ueeil  I.iip-:ir'«  l'iMiU"'ie 
A  ntn  Seimilor  li.inin*  n  "  lln.  *'110 
,le  reeehei  n  mm  noMi  iirirri'-- 

irn  Sllvp-^irr  Petli''4M  i;aí*  Mi-ii- 
telrn  Ser»  iirmlM,  i'(lrl»l  «  rir 
Cirlo"  rir  tíllvriia  Kniiiip  A  eutr.. 
ri,  «prA  frpivn 


SK.  IIANIFI.  CKI.SIOVAII  —  HrilP 
1, ;  m  linrn,.  nn  fincirriarip  Ek 
,  ini"  fthiii  .loiiiin  cl  AiP.  a  ru»  lln- 
lln  I3‘lncnu  74,  Cttvnipnnil.  sobre  te- 
m»  pvniiKílico.  Enirnrin  Irancn. 


MarIPIni,  IR«.  iiu  Cnnipiiilui.  IM  afiie- 
ihriu  »  iiiiNalli»  lieniiito  leriiiu  n»  rox» 
e>t|urriln.  por  uui  liiriivimio  que  iva- 
VMlii  luta  poiii  uilirii'  eiii  spu  estebe- 
A  viiiniii  llroii  pm  ou»er- 
\:unii  1111  l|in|iMt.4  fiirlo‘  flmans  e  » 
linlirl»  ilii  ^4  "  lll•.lrl'll  tmiuiu  eonnc- 
rilllllllu  illl 

Furto 

.N'tt  Pklnqãii  d«  .Mpípp.  Aiilklii  Btllpn- 
ciiiiri  il«  fiilv»,  re-iriptile  *  ru»  lKU«.«- 
.•■II.  .11111.  fiii  le.inlii  Piii  IIUO  erii/Piiu.s 

peiil  luillviilii.i  Josp  ruuiips,  que  Ibr 
pi  luii-terii  eiiiptcBo  piir  «qiiri»  impor- 
i.aiiiuii.  tj  liriulu  nptp.pnluu  qiiplxn  n 
políriíi  ilij  ;!2."  ril.--trlln. 

Suicidio  e  tentativa 

.1  n rifla  Mrnde"  Alneliniln,  domemii». 
fiii ,  nn  iiiiu'',  pii'-nri"  e  niurnilorn  à  ir«- 
ve,‘  II  Alvv',  2411.  eni  Sno  Uuni,»lo,  iiil- 
eid  iil-se.  tiiperiiiild  iliii  iiixipo,  Com 
Kiit  I  iiii  pulifiu.  «  porpo  foi  rrmondo 
IIIII.I  u  In.kllliilii  (le  CriiiiiiioluBUi. 


i-.i.lit  Killiii  liaixiit.i  iiuui  plrpiilnr,  pu* 

li  li-ari»  liA  riins.  rffUinfticlaruUi  «u  ■  cn- 

. .  ri-  tliiirt.ulek  c  K-.liilifliPi- 

un-iiio'  iillnilii,  IIP.  In  Piipiial.  Ii"m  ‘'i- 
IIIII  .111,  ilir.-liirfii  ilr  ippnrllríiP'  e  pU'- 
if  (I.  .servt‘-ii  ■■•■iiAruli-ii'.  priii  uliuifi.i* 
;iii  .lüiliriu  rif  qiif  luilo-;  n'  mnlni l-■l.l'■ 

li,,  Miiii' !i-I  In  ulifdpijiiiii  I  iqiuiisituii  n!" 

.1-  pn-f  li-õP  ■  «lo  IrfiíeRii  ri-lfifiile.  aos 
Vfi.-uliik  .iiiliuiiuvi  i«,  eniiiliilidfk  " 

. .  f  itrliiripiilmeiilf  i|ii-iiln  h 

Vfli.i  iiiin,  iiue  iiAii  iiurifiii  rxffripr  ü 

Vff  lllnllll■lll.l r’ ' . 

ilnifiii.  p*-lM  inalili.'i.  ii  niliiisirii  lev'  ' 
fiiiiln  1'iiiii'Uiii  pnr  iiitni  1111X11,1  ili-  pnr- 
lli  iilii'' ilf  iiiif  piti  I  iiminlilni  ilii  Bs- 
fiilli  «If  .Afliilliiullitl.  .'(k  11.45.  iriifemspii 
fiii  qniiiri-i  ifliiplilaile  prlii  nvprililu  do 
M..iu(iie  O  lal  i  Iiil  riiuiiililcnrio  Picon- 
illifiiif  nii  l■llmlllulJlnlf  íl:iqitP>  e.iribp- 
l-fliiifiili>  ilf  fiislitu.  ililermlueiiilii  o 
lUiiinirii  u  Min  iirKi-iilr  npuinr.An  Mn- 
iiiriiiii-  ilipni..  II  l■nrllMl•l  iiv.  Henri¬ 
que  I-‘iiiPi-iif If  liiliirmiivn  trnlnr-*.p,  rc- 
,,li,ii-i|if,  i|f  um  r.-iliililliriri  dn  Bspolii 
.-■uli  sfii  pniuaiulo.  illrtetilii  |  -.•In  luciliirls. 
Iii  Aiilnnlii  Mlflf,  u  qual  fui  luífdla- 
liiinciil"  ilPmltliln” 

A  ile-pi-ilii  ilii  UíUViiVel  iitlliiriíi  do 
niilllMrii  .Solq.itlii  l-'IIUii,  PI  InrilR  de 
iiuifiii,  ,is  14.211  liuriis.  um  Vfleiiln  dii 
rrlprulo  .Mlniklfrln.  iritlrpiindii  em  rx. 
ffs«IVH  Vfliu-iiliiile  pela  !.uu  Sfie  rio  Sf- 
l.fitibrii,  mriipplou.  fiii  frenlc  no  pre- 
illu  11.  222,  Jokd  Cullxtu  df  Almcidu, 
re.Ulfiite  a  rii.i  du.s  liivnllilo.s  li.  riO  U, 
r  qUf  liileeeu  iliiin  linrii  ilepiiU  «le  ser 
uiternnili,  ilo  líni-pllal  riij  Pronto  Bo. 
eorrii.  O  enrro  mnipelniior  lol  o  en- 
iiiiMliaii  n.  16  242.  itlrlKiriu  pelo  mu. 
(nrl.sl*l  Moai  Ir  Aiiluiilu  ilu.s  Biintuk. 
l'J•le.  iiruetii iiiuln  passiir  A  Irenlc  de 
riiilrii  veiculo,  imprimiu  lunlor  vplii. 
firiínie  tiii  .'-PU  carro  f  rnii.suu  o  aiiii- 
pi  Iiiim  iilo.  O  mnlorlslii  luiprudrul" 
pi.rmi  11»  r.sqiilim  dii  prni-n  riruripiilfs, 
onde  popiilnips  que  nssl.silram  □  ncl- 
rifiile  o  PiTpnrnm  iii;iinrriiinr|n  n  pre..^ 
ke.içii  dn  prrilein.  AU  cliennrnm  pinico 
rippois  um  soMftiIu  rin  Pnliclii  Mll|l»r 
«  «m  viElInnIe  miiiilpliiiil.  o.s  qimis 
retulnnim  om  lurnnr  efelivn  n  prlsío 
itri  nioi-irl.sl u.  por  sor  o  me.siilo  milMnr. 
O;:  popiilnres  fxnllnrius  exíRlrnin  n  prU 
s6o.  qiic  .niiinfuie  foi  efeluniln  mm  n 
presença  de  iim  romlssnrlo  ilf  poliria, 
perca  rie  15  mlniifos  depois  ris  inliis- 
llllravcl  ntliiirte  ilo*  ancntcs  rin  nntorl. 
rinde. 

Nn  monienin  al|  npnriuieil  um  pnvn- 
Ihelrii  que,  inlliuln iiilo-se  mpliSp  do 
Exerrito.  sem  entretniilo  pruvnr  essn 
qiuilldade,  procurou  e.stabelocrr  con- 
rii.sfcii  em  inrpq  <lo  rnso. 

O  niolorl.si.a.  porem,  lol  levado  pnra 
n  delfBaeln  do  S."  rllsirito,  onde  n  »u- 
lortrindo  n  Iri  autuar  em  flnqrnnte. 
O  CBrtnvcr  ria  vllimn  foi  transporisdo 
para  0  necrotério  do  Iiistiluto  Médico 
1  Lrqnl. 


TINTAS  A  OLEO  E  ESM ALIES 


Assalto  k  mão  armada 

l‘‘ n»-,,  drimu  il»»**  dí*  iMiIríH, 

int  Hí«M\ *»»..♦  d  4»  WIM*’ 
riéiM  tn<*  f 

!■  iHín  mm  míiMiijm** 

f.;  tl.i  SríKiili*l 

. . .  dr  nti- 

m»ni»  ;•»«  ,*'r>  '  '•  n  •‘"d 

.l4i.  ipllm  .  "dil  :iv  Iiuuh.  r.i  intii 

.•  mi4iiuUu  i‘i  rii.t  l*4iilíi  St;HiJ.T  n.  JH4, 
l|tti  ••  i .1*'  c.iju 

At<  *'»lid'  hdiuf  iiM  <• 

.••t»*  »"■'“*  N*i 

j*t.i  Kltiítdu  M.uh.irl».  i*rii\iiii.i  A  niK 
I.lniu  ISiiiFir.  n  !•/  jhU.ir  d 

•*!  'V  » tiijnJMin  inU*  iim  M*vn!vrr. 
t)'‘iitou  u  íi  1*11 1 ri'n:»r»ll»i  i' 

firju  du  «fií  .injiíjMíiii 
ild  »»id  •!.  niiiti  *‘mIu1u  iIi*  I'Mu'4I 
ri  -  r  ilrH  4i  Uu  iilldi» 

•  M«i*  ci.i  (I  ilirihfiro  (»liMd«i 

úut.ifii'-  x*  d»ji.  N  i  riiiJuriimiidii 

roifi  t‘vGi  il*i  mtiiofl.dii,  i>  wd- 

l.*drii**  nHoiIrriMi-’--'  dn  i*;i|ici 

dn  iHMhHhtJ»  .1  ‘jddl  f  iH-lJ.tva  nu  «ti- 
in»'.!  dl.  f  íMirniitiaiidu  niit 

di>h  ladsn^  «|d*ifdl.»  n  Ifi 

a1v:*Jnu*ii  íiiiii  iini  tifo  tli*  rr- 
vnIvT.  frr1ndn«f»  no  pc«rn(.n  Um  rolr. 
•<ii  da  vltfjnu.  ••  ♦•.•.I imiddD.  corrru 

jiurft  o  I«Hnl.  ítifíltMl»'.  tnino,  n  n*iNni- 
tiiutr. 

Jtiiifiuliil  lol  Ii*viulo  pítrn  h  A^- 

Mr-lfiirm  Miinirliinl.  niiilt*  cura- 

flvd^.  i'fdlr.iiMlu-*.t*  ••rn  nffiilldsi.  pnr  lifto 
KTaVí*  o  •••■d  A  p»dlrltl  do 

tfl  «  ÜJ-drllo  tt»nu»t  runliíTlinfiiho  do 
fali»  aljrln  Inrtd^rHu.  <'«im  m  prcrl- 
pllm.-fto  dn  ínisn.  n  iixM^ltiinlr  d^Umi  nn 
Joral  o  «  ••Uup^d^.  dç  rnr  rlnxn.  Odf 
foi  riifr'’Kdr  á  p«»llclh  pí'ln  ftM»nUnrtn. 


PKOF.  (  AIU.U5Í  ViniHA  —  Hnjü.  nn 
lurt  |i»  em  Madiirrlra.  n  nw 

l>i*niMiRns  Ijopw,  .inhrr  ji^Minto  eviin* 
i;rhi'o.  Eniradit  irancn. 


SUí.TKDAUK  MKl  jU-.*LNA 

CmUHCWA  I>U  KH»  JANLIH 

^  RFUtie-v»*  t'iu  ...vtiw  unl.liaii 

depois  dc  amantin  •»  -I  Indi,» 
•oft  a  lU*  dl*. 

PirdflHh  ^  «••'d  •»  •cisiiiidt  ‘dd* 
rio  rtlà:  ilr.  Miirdi*  ilr*  Arai 

Jíi  —  '•K.\tuil«'  n  i‘:v.*dd»|i: 

dr.  Canipus  d.i  Riix  Kdlio  "A 
p8Clí»f  radI"ÍdKa**  du  j»M*ídkf/  li 
bnrla" . 


IfiRIMA  IlATISTA,  SO  MKIKR  —  Ür 
bnjr  ít  26  <to  rorrenre.  o  Rcv.  J.  M. 
Pmto  renllíorA  tiinn  ferie  <le  fonle. 
leMcinn  evancéltraf.  m»  tcrnplo  d» 
lMrJ*T  RaiiRra.  a  nin  Dtn-  dn  Cru/, 
n.  79,  n^  II). .10.  O  tema  de  hnje  e  : 
^Eii  fmt  0  primeiro  a  o  idumit*'.  airrr- 
nhh  :  ‘Bti  Anu  o  pAü  da  vida'*,  En- 
i^Kd.t  írnncn. 


O  menor  não  voltou 
à  residência 

Proreilrme  ile  Porto  Nuvo  do  Cuiihn. 
.Minas  neial.s,  chegou  h*  poucos  dias, 
lliila  residir  em  casn  de  patenles  acus, 
A  rua  Bela  Vl«tB,  1.M,  no  EtiRPnno 
.Novo.  o  menor  Roberto  Martins  de 
Oliveira,  rte  7  anos  e  8  meses  de  Irta- 
oe.  Oiiinn,  Roberto,  em  compsitllla 
ri«  outro  menor,  íol  faxer  enmpras 
perto  rin  restilencln.  mas.  separaiulo-se 
rio  0111  ro  garoto,  prrrtPU-.«e,  nén  r»- 
gressniirio  á  casn.  Roberto  é  rte  cor 
pre'a,  Irnjata  roupa  rie  Irlcollne  e 
e.stBV»  ciesralcn.  Qualquer  lulormnçAo 
pode  ser  rtari»  par»  a  c»si\  acima,  no 
sr.  SfbasiiAo  Aiiriré  dn  Costa,  ou  pelo 
telefone  25-2127,  ao  sr.  José  Martins 
ri»  Ollrelrn, 


O  mellior  «iieedanco 


ROTAKY  fl.HHI':  lOi  HB 
JANBIRU  »uli  II  pifkiilfiii 
dr.  Carlos  l.ua  i  f.ilirou-- f 
feira  últ  ilii.i  iiiul .  'iiiiii  ii  iiiiii 
ROtarv  fllllie  ilii  lllu  ilf  Jai 
intciaii-.lii  .j.  1 1  uii.illiti.--  ilii  ilni 
tenil  o  Pavllhiio  Maf.oiial,  ' 
.losí  F.iirleu  lllii»  MailtUk. 
oo  du  .Miiiisli-rio  ilf  AKtiiii 
onde  ilirlgu  o  Dfinut.imritlo  <1 
vieuliiirH.  »  a  cujo  l•lltl;l 
a  paleslrn  du  rila 
•  r^eflure.sl  aineiiio  " . 
vra.  a  .seKUir.  u  i 
Martano  Filho  que 
préxlina  reallr.nvâo 
Àrrore.  e  t.imbeiu  » 
dr.  Jusé  Kiirlfii 
aptriaiiiiu  o  que  lorn  lülo 
ritir  rio  tila  . . 


rnsas  mobilarias  e  vendas  rir  russ  p«. 
farillriarie  rie  psgamento. 

VFSIIA.S  df  rasas  e  terrenos  em  *rarlos  pontos  ris  ridada  e  rm  .Sil-iél, 

Piim  taellirtaile  rir  pagamento.  _  ^  _ 

sítios  e  omn  grande  fatend-s  ps^a _ rendrr  em  Minas. 

Al.lir.A-SE  ra.aa  em  lodos  oTTnkroa  e  subtirblo.  do  Blo. 
fOMPRA  e  hlpotep»  predlns  em  qualquer  lona.  oom  esperlalldarir  na 
inna  aul. 


TRASPASSES  rie  rontralos  de 
irrclals  de  varlos  ramoa  e  eom 


Caitiila  l.ritf  Freitas,  casada,  de  44 
nnos.  re.klilpiilr  A  rua  Senador  Cama- 
ríi,  174,  leimni  nintra  a  vida  Ingerindo, 
11111  ii.xlfo,  sendo  inlernndn  no  Hoapi- 
Inl  Rnrha  F.iria. 


REV,  Eliri.lllES  DKSI.ANDES  — 
Hoje.  *s  II  e  As  20  horas  na  Igrrjn 
ria  Trindade.  A  rua  Carnllnn  Meinr 
n.  61.  re  pecllvamenle.  sobre  os  te¬ 
ndas  ;  •'Deus  tem  culriadii  de  néa”;  e 
“Deiik  no  lemplo”.  Aa  7  hora’,  na 
CspelB  ria  TransflgiiraçAo,  na  Ilha  rin 
Bnin  Jesiis,  aobre  o  tema:  "Chamadoa 
para  ecvlr". 


,  f.loln 
Mllltl  o  Iflllll 

IImiU  rin  pulii- 
r.itiiriiiriii  Jo.si- 
■  kv  ifli-riu  II 

ilii  Fn-iii  riu 
piilekini  <lo 
IJln.s  .Miirilue. 

|if|ii  iiitt- 

O  rotiiri.iiici  Alcitiil" 
VÍelrà  nerilil  a  piilnvni  par»  «p»i.>r 
também,  n  uruilor.  F./,  uso  ria  pii- 
latra  o  rotartniio  Mniiiiel  Krrriura 
rie  Caslro  Filho,  pnra  lei-oiueitrinr 
aoe  rolnrlnno.s  a  fxpn.sKloi  ile  p'n. 
cura  rie  .Matirire  .Meiiardciiu.  A  su¬ 
mir,  lalou  o  roínrlmui  rie  Mmn. 
Parii.  n  engenheiro  C.eimaii  ilran- 
da.  que  aqiif  se  arha  eui  mi.skõo  rio 
forerno  poruann,  e  qUe  1  rntisniltlu 
srwt  rofarinnoa  carlofiis  uin»  inrii- 
xagem  rte  seil.«  nmigo.s  rte  Eiinn. 
Plnallxatidn  »  kes»Ao.  n  rir.  ('orlns 
Xjur  ronvlriau  o  rotnrlauu  MolsÇa 
B,  Ijtvr,  prrvlrientr  dn  Rotarç  Ciil- 
he  df  Belrm,  Pará,  prrri  descer  e 
PsTtlhfiO  ííaeloiiAl. 

ponKTDAnK  BHASMJZBA  de 
TinOBOFIA  —  A"  If  horae  do 
qiiiota-felr»  príixima.,  reimlr.ke.á 
isf.a  jaor.eriade.  o  prnqn  ria  Repu¬ 
blica  .44,  1.0  andar.  Ehiranle  a 

sesjAo  o  dr.  PranelkCo  do  Bou.sn 


NOTICIAS  DO  EXÉRCITO 


(CutiiltmAri  ita  |K\plnn) 

iRiiftlinrnlc*  drv<»m  rpcollier,  «o  E.  C. 

.\t  5.K  .  11  rpírriHu  mntrrlni  nfim  df, 
í*ni  ocii^ilito  (ipuriunn,  At*r  feila  re. 
dt-slrlbuIfTÁio  <!u  mAtrrial  mu  Rprpçn. 
fíí-vldnm^nic  rppuruUo,  rirví*iu1r»  oa  H. 
M.  f  P.S.  l.^f»lnriHA.  ífi/rrrm  novo&  pe* 
diilo.s  dn  mnirrinl  r<*frrldo;  ‘ 

7.ni  ^  Atk  UnIrIftdrA  c  EAh»l>8lrrl.  j 
nirnioA  MllltorciL  da  Rcpino  ílnvriu, 
iircrnrlei  rrir.^minhAi*  ppdldn»  rir 
rctnjitrinmmto  rie  sunit  dc  mR- 

IcfUl  surUftrli»: 

flfli  «  Oa  H  M.  rin  RriílAii  rirvrm. 
rom  iirRrnrifl,  rnrnminhnt*  prriiriOA  rx- 
frnorriinnrlOA  dr.MiiinrioA  .1  nlrnrirrrm 
.sunn  nrrcísldnde.t  ímu  ninirrlnl  irrniro. 

A  russF  no  No^<»  ntRKTon  das 

ARMAS 

TcrA  liianr  nm«inhA.  An  16  hornx.  no 
jTBVlmrnto  do  Pnlnrio  rio  Exer- 
cMo,  n  rofiuumlít  dn  poce  rio  ueijr- 
r»i  Kdpnr  Fnrri,  nn  enrgo  rin  dirntor 
dfi?  Armnx.  pura  o  qu»l  fura  hii  pouco 
nnmrftrio  pnio  rhefe  rio  Ooverno.  O 
alo  rrveU lr.Ae-6  rin  Aulrturiadr,  ipjtdn 
aldo  pnnvidnrins  |>nrn  nXM^ti-Io  todos 
oa  Ronnrftlíi.  rtlmorns  b  chrfnn  rie  rr. 
pnrtlçftrn  6  iTpr»**.rntnntrv  rin  Imprnn. 
.«ift,  A  trariMnis.^fio  do  enreo  Acr*  ímln 
polo  írnnnfc-cnronnl  ClelMoucn  BnrUo- 
an.  qup  vinhn  exercendo-ií  tntcrlnn. 
mcnin  drnde  fl  pariUIn  dn  ncnnrAl  Eu- 
cllrir»!  Znnnpio  dn  CoMn  pnrn  f>n  B«- 
Inrtoa  Unldc.  rm  01)0  foi 

munrinrio  p>>tii(;inr  peio  minlPtro  dn  > 
Cfiicrrn .  1 

viAJor  s.  PAn.n  o  mikkiui; 

ni»  RErRrT.»sMf.NTo 

Em  UAsmn  dr  5»*rvlço  sraiilii  nuipm 
nuilr,  VIA  terrestrp.  para  S.  Paulo, 
n  eotonrl  Loiifivnl  Dunrlc  rio  Cnrmo. 
«iirrtor  dc  KnrnilnmruKi.  Em  ron.^c. 
nururm.  pímnrnm  a  rr‘‘pf>ndni'  pnlo 
rxprrilrntr  rir5an  lísrrhirifl  .  n  mn.  rnl. 
Horfol/o  nu*.invi>  rifi  P.uxho  rUhn;  ria 
rhrfíft  do  siihmnte  0  mnjor  Oavnldo 
Horlmí  <*  dtt  R-.l  o  rapii^o  Otavtn  1a- 
muflinr»  .'^«rmrnto  dr  <?a,^tro.  ü  coro- 
nrl  Lourlvfil.  viajou  nn  companhia  do 
,  2.”  trnrnír  Heitor  Dnmnsprno  ria  »Sílvn. 

OFKMAIS  D.A  RKSKRVA  Q^Fe  SE 
AmrSENTARA.M 

Pílns  moiivo?.  r|iie  j*e  arRiirm.  aprr- 
aruinrnm  af*  onlmi  a  Diretoria  rie  Re- 
rruinninnto  oficiais: 

.  Dn  reserva  de  J,"  cla.s^r:  —  l.*’ 
reumte  Hrrmnno  dr  Oèivelrn  Rorha  — 
por  trr  s*erin  ívan/fendo  ile  arijunto 
df»  2*»  (*  R.  pnra  drlrgado  da  T.n 

Zuna  dft  1.»  C  R  ;  .vrcundo»  Imentís 
Heiinr  nnmr.sSPrno  da  Silva,  Ptmvoca- 
dn  •  por  trr  rir  arRUlr  pnra  São  Paii- 
Jo  rnrvi  o  sr.  rcl .  diretor;  r  Hcrmís 
Altpio  Perrnira  de  .Melo  —  por  ter  re- 
(jrrs.sndo  ri»  eltil?!  rir  Pnra. 

—  Da  rehrrvn  dr  2, a  rlei.-ísr*  .«se. 
cunrioa  trnrntea  Ennlrto  Cravo  Pei¬ 
xoto  por  icr  aldn  hrrnrsario  riu  ^rr- 
viço  attvn  riu  EsAreito;  MIMon  Goncal- 
ve'v  Bon^qfial.  Rmu)  Strlla.  Gullhrrma 
VUorino.  Robortn  rte  Carvnlho  TSPoco 
e  r.Tiilr»  No^urfrn  ria  Cunha,  inériioo.^ 

—  por  rfrilo  ri*»  nomeação;  Eiir.o  doa 
Santos  Tmií-ani.  mériirn  —  por  ter 
sldn  cln.ialflrndu  no  Reçlmentü  Ho- 
rlnno:  VoU»V  Romo-s  rie  Arniijo  06ía 

—  por  trr  paasadn  arilrio  ao  Batalhão 
dr  rtuorriax;  Opinar  Vax  rir  Carvalho 

—  oor  ler  sid*»  promovido;  Eitbertfi 
Pnrphpl  rir  A^a»/.  —  p«r  ^rr  de  ausen- 
inr-sr  rio  pnl.i;  afpirantrs  n  pflcial 
Arltnrio  Henrlqnr.»í  Mer\dr5,  Alexandre 
CoRU  Noto.  Arith  nrmotrU)  Danar,  oj- 
fié  Mnrla  Monieiro.  Raul  Saraiva  rie 
Andrade.  Grr.nirio  t.urrhetij.  Valter  de 
.Sou.-n  Soarea.  .Ariur  Osrnr  rir  Freitas» 
Ãfunao  Rei  lin  Rego  flnrroí».  Oualdo 
Oomea  Pereiro.  Renniu  Archer  rie.  Caa- 
lilho.  Ublrar»  Pr:xo;o.  Geraldo  Ooulail 
dr  Macedo  Soares.  Manuel  Lnir  rios 
Santoa  Wernerk,  Mrlio  Rorha.  ValrtO- 
mlro  Farrlni  e  Hrnnqur  Mova  Borga 

•  por  conrhisfto  cataglo;  Labluno 
TRivpira  dr  Mendonça,  m^riiro  —  por 
mudança  de  rrstdencin*  Emeraon  t.ula 
rir  Uma  —  poT  trr  alrio  adiado  0  acu 
raraffln  nor  iPfi  dlaa:  S^vermn  Nfatias 


\FN.  AttC.  NE.MK.SIO  l»K  AI.MKIHA 
HoJ-*  aa  10.30  e  À.s  30  hora5.  na  igre¬ 
ja  <!(•  Redentor,  ã  rua  Hariock  IfObu 
ti4  3ãfi,  aobre  os  lema*:  “A  provisão 
de  Deu.»*'*  0  **Mniru.s,  0  puhlinino". 


EMPREGO  DE  FUTURO 


ItEV.MO.  Ilisro  DR.  1VII.MAMS  M 
>f.  TIIOMAS  —  Hnje,  *4  16.20,  Ilt 

l7'>,1»  rte  S.4o  Paulo,  b  ruii  M»uá  0.4, 
Ssnif.  1'ere.sa.  sobre  <i  leni»:  ••Coiilir- 
miiibn".  As  16  horas,  nii  eaprU  rio 
Hniii  Paslnr.  á  rim  Areverio  l.ima.  Hio 
oiojirlrio,  íobre  o  lema;  "Rumo  à  Es- 
colr.  I" 


prepnrhpr  siicu 
iiiTHSn  n  higiir 
l.'i  iiiiilnr.  i1:«k 


liiiilr  (■iiuipnnhln  nrfrlar, 
Wiicínifolo  fixo  *s  rApItlo 
Kiiii  lliipnoa  Alrp».  166, 


rereral  Amaro  Bosres  Hllleneoilti, 
arfimpanhario  rie  oficiais  rte  sua  j-l- 
mlllva.  Insperlnnoii  os  Iraballiok  rie 
ronslrncáo  rta  estrarts  il.  icrro  P'» 
N-gm-CaxlB’  ,a  cargo  do  2. o  Raia- 
lh4o  Ferroviário. 

—  ontem,  o  general  Amaro  aaguuj 
para  I.nge». 

—  Foram  leitos  aa  seguiilles  partt- 
elpaçA»’  sohre  tlesSlno  rif  oficiai»,  paio 
eomsnrio  rin  P.b  n.  .M..  rio  teiiaiitt 
coronel  Silvestre  Viana,  qua  seguiu 
para  Sbo  raiilo,  a  .serviço  rio  2."  P 
E  ,  rio  qual  e  rnmnnrianl»;  rio  malot 
Anlonlo  ZAimbach  ria  Priva,  rio  S. 
E  R,.  afim  rie  flseallssr  obras  no 
quartel  rio  ,12.“  B.  C*.;  p*lo  eomsnrio 
rio  2."  ntl.  Rrfv.,  rio  1."  tenente  An- 
tonlo  Nelson  rie  Vsseoncelos,  que  se¬ 
guiu  para  Porto  Alegre. 

-  ■  ApreseTaram-ee,  por  diversos 
mollvns,  n«  srguinles  oflciaUr  ii.alir 
.Iiinirrl  Campeio.  1  ,o  tenenio  lliH’ii' 
Onnfre  ris  Silveira  e  J.“  tenente  Enil- 
rto  CrsTo  Peixoto. 

,NA  PRI.MEIRA  BEniAO  .MII.n'AR 

Passou  a  responder  pela  chefia  ,1n 
pervlijo  rte  Transmlsslln  Regional  o 
1  "  teiieiiie  JnAn  Pogi  Obino,  adJuntO 
dn  referido  Serviço. 

—  Foram  exrlulrtns  rie  acordo  eom 
n  art.  31  ilas  l.  8.  T.  1-.  os  atlra- 
riore»  segilliiies:  E.  1  M.  262,  He- 
ralrto  Bastos  e  Roberto  de  Almetria 
Ribeiro. 

—  Apresentar»' .n-ke,  pelos  motivos 
qua  sf  seguem,  ws  seguintes  nflclsis 
ria  reserva:  eaPít.A-.  Alelrie*  Svnra  cic 
Oliveira,  1.*  lenenie  Mlg‘.i'l  RpilrikUe. 
rte  Carvnlho  e  segun-lo  nilii-  Miüon 
Clonralves  Bnii.squat.  Rapl  Btola.  Oiii- 
It.rrme  Vltonno,  Roberto  rte  Carvaino 
Tinneo  e  Hanllo  Nogueira  dn  Cunha, 
mérilro.’.  e  Nelson  Pinhfirn  rir  Sousa 
l.ima.  rtentlsta.  lorios  por  efelin  rte 


IRANKI.IN  OPHORN  —  Hoje, 
na  Igreja  rie  .BAn  louras,  a 
la  Freitas  PP,  Coparaliana.  »o. 
tcinn  ;  "Lpgislaç.2o  loclol  rir 


ciiIbiipos  «>  Irn 


_  _  ■  I)iaj?nó."tico  com  tests 

Al  LOÍ^IA  Initienln  dns  Docnça.q  j' 
rltlllH  F.rZRM.'».  i:i{TlC.4Rl.V 
rlBaaBmlxUBn  qriNCKE.  F,: 

nn.q  CARI.OS  RE  CASTRO.  MARIO  P.  DE  MIRANDA  C  NEI.SON 
rAS.SABEI.I.I 

Álvaro  Alvim.  21  -  Apl.»  261.  U  à,  18.36.  Tel.:  82-2656  .  Edlf.  Metropnluxno 


FARMACIAS  DE 
PLANTÃO 


5IAEKTRO  ANTDNIO  AIIRE1'  -  Amn 
nh4.  A»  17  ,26  horns.  na  serie  dn  As. 
soelaçAo  BrasIFlra  rif  RriiieaçAo,  A  av. 
Rio  Rranen,  (11,  lO.o  andar.  sohre: 
"P.slrnlog.a  ria  linguageni  p  eritirsçAo 
vpc.ll  ".  Enirnrin  franca. 


Eat»n  rt«  planláo,  hoje,  a  partir  rias 
26  horas.  »s  segulnleii  farmaela»  : 

-Ar.  M.  do  8*  45  |  -  D.  Mekquila  986 
.  Fret  Caneca  5  |  -  D.  Mnsqiilla  588 
.  Nab.  Freitas  132  |  •  B.  MeM|Ultli  82h 
-1.0  rin  Março  11  -  P.  .Nunes  221 

-  B.  Alriu  200  |-T.  ila  Silva  846 
.  lletifo  Rlbalro  2n  !  -  A.  I.lma  IP-a 
-Harmonia  84  |  -  P-  Ntinea  270 

-  Miilosi)  161-h  I  -  Ana  Nert  3.n78-a 

-Bania  Maria  6  1-11.  D.  Ret.  370 
-At.  1-  Milller  64  -  Eiig.  Dentro  104 

-r,-a’nmhl  li6  -  n.  Romnna  86 

-  Árlet.  I.Aiha  2’;k  i  -  A.  Carneiro  66 

-Hari.  Lobo  121-h  -  Av.  .Buli.  8.825 

-Dl.npo  13B-h  .  -  rins  Rela  52.4-l> 

-  P.  P.  Frnn'..  48  -  .t.  Bonifácio  56.1 

-  Est.aelfl  da  BA  nn  '  -  Arist.  cairo  149 

-  M.  0  Darroa  806  -Ooln*  234 

-  Hall,  Lobo  356  -  Aqiilriah.  33S-n 

•  rniele  .1.’2  -  Viix  Tnlerio  413 

.Calete  142  -  B.  Barroa  1P5 

•  T.ara n, leiras  384  -Bilvn  Vale  321-h 

-Laranjeira»  34  •  Av,  Suh.  16.106 

-Lapa  35  !  -  Av.  Siih.  »P4l-a 

..MauA  142  |  -  E.  M.  Rang»!  178 

-Ipiranga  65  .  -  .Inãn  Vleeii’»  115 

-B,  riemeni»  P4  -  E.  M  Rangel  847 

-HiimnIlA  Hti  -  E.  M  FelU  405 

•  A.  B.  Mltre  776-.»  -  Tnpnilos  71 

-  n.  Piillilnro  2  -  P.  ria  Rneha  106 

-Rei\l  oranri.  313  |  -  c  .Mneharto  1.486 
-Vnl.  Pnir-.n  245  -  E  V.  Carv.  PUI  a 

•  Av.  P.  Isabel  66  -.1  Virrnlr  1,17.1 

-  41.  t.emns  2h-h  :  -  Pça.  Qutnllnu  16 

-Monieiieg,  13.1.b  i  •  Paranbl  14 

-  Blq,  C.impoB  83  '  -  N.  Oourel»  443 

-T.  rte  Melo  25  '  -  SIrlel  »-l> 

•  B.  T.lma  S-c  I  -  E.  Otaviano  346 

-  Vlsc.  Plrajá  816|-re.  .Nébrrga  466 

-  Av.  Cop.  031  I  -  r  C,  .Meneses  4 

-  Av.  Cop.  55,1  .  Av  A.  Clube  4  625 

-.1.  L.  fion».  66  ■  C.  Rangel  456-n 

•  S.  rrlst.  64  -  Pçn  .'.'açAes  0( 

-  B.  Crikt,  820  -  C.  rie  Mora  1.4  536 

-Hela  B.'iA  '  -  Fiehina  0 

.  Bela  78  -  F  Nunca  573 

-  FIg.  rif  Melo  372  -Quiin  385 

-Anu  Nerl  4  -7-,  .lunlor  2  120 

-  flal.  aiirJBo  154  .Av.  A.  Nav.  8.20 

-B  Janiinrlo  P.3  -71  M.urlal  43 

.Boia  78  .Av.  O.  Dant.  7  460 

- 1'.  Denflm  870.  ■  C.  Benlcio  4  153 

-  Pça.  8.  Pena  33  -  F..  Taqu.irn  373-h 

-P  F,  Xnvier  104  -  E.  Sra  Crtu  368 

•  l'riigtial  317-n,-F.  Borges  4 

-  Av.  28  Bal,  326  -  12  Domlr.gos  I» 

-  Av.  28  Sei.  226  -Est  Mnlitfiro  4 

-B.  Mesquita  300^-3.  Cainara  30 

Amanhã 


ntDF.  ,Nt)|  ,SA  HA  SILVEIRA  — 
Ai.tpnhã.  ã.«  17  hor».',  nn  xnlãn  nnhrc 
rio  Mrcii  Llfrrnrio  Porfugu^r».  pm»- 
»rr;i?inirntti  dn  riirso  promovido  pelo 
InMDiiro  F^tiuln.i  r»'triuguc.'r.».  sobre 
o  irnia:  “Auto  rie  Almfl*  .  de  ml  Vt- 
penie.  •Corneiiinrín  erutlUo  c  ftlolô- 
giroi.  Enfrnda  frnnra, 


-  KM  10  MINTTOS 

Innltrrnvnl».  Cnplan  íi  MÃqiiiiin 
Ifln  e  MPrírlIii.  KGTOl  OPI.V  A.V 


lliit  Itangel,  hnrhciro.  rie  29  «noí 
moreilor  A.  ru*  AmnnBjd  n  11,  ínt 
ftf.rnpflRdo  por  um  nutnmovel  nn 
tr*d*  Rlit.Rfto  Pnuln  e  mm  frattir* 
expoRte  dn  pernn  direitn.  foi  intrr- 
nnrio  no  Houpiinl  Cnrlon  Chíignn. 

Desastres 


Avisos  Fúnebres 


Madre  Rosa  Maria  de 
S.  Francisco 


Dr.  Heitor  Achilles 

TnhcrrulA«c.  |in-nc*'  rte*  piilmoe» 
X.  Ertirirto  Ml«mei.  7.»  — 
T»*!*.:  27-2 1«.7  e  I2.2«7| 


N*  r»i»  Cícucrel  rm  NUe. 

rrtl,  0  6uiUti*  ‘M  153.  ds  Vinç.fO 
huçd,  llnhw  "Rrto  Gonçnlf»",  gtilitrin 
pelo  motfiiiítr»  Honorlo  siqueiri»,  íol 
nrlngirto  por  um  ciibo  cunrtutor  de 
i»n*»rg1i»  rlt^írlet»  rit*  fi.Onfl  voUii  qiie  se 
parllu  e.  cm  ronsequeneu».  Irnrio  queU 
mnrio  ns  pnçUf.  rterrflpou  e  fül  rh<i. 
rar«*e  rom  um  p  n  «  t  e  fiiil- 
ram  frricln«  os  pnfií^agriif»,»  .Menuej  dr 
oiivelrn.  üe  fiíi  niios.  ni^ntlo.  murartor 
.5  frf»ve**n  J<fAo  Corrclft  21P.  rum 
HrrRhcamrnto  parclnl  d»  orellm  w- 
querrin;  Orni**:»)nfln  rin  Stiva  lunio,  ilc 
.77  nnoA*.  rn.M>rin.  murntlora  ã  eMnirls 
dn  Hfiirirftrtor  211.  uiirr^eninurio  he. 
mntonin  no  frontnl  c  e.scorinçAc*  ge. 
nersM/iirtn^,  Mery  Luriii  Cunhn,  ile 
Ifl  nnf».*.  moretlnra  ã  rtin  Atherlo  Tnr. 
reü  2BO0.  rn«í»  11.  rom  cnrfirjiiçftcs  gr- 
nrTnU/i»rie*i.  nuupr»  Machnrto.  de  .10 
retjdrnfe  ã  rua  dc  .Smis» 

ML  rnm  f»?rJmpntn?i  rontuso.*»  no  peruH 
cj»querrtn:  Gílda  Ferreira  de  Agulftr, 
rtom^A^trs.  com  2-5  enoí.  rnsfifU,  mo. 
rftdorn  A  rus  'Jorqc  líurlgo  lOl  e  seu 
expOKfi,  rr(\nrl«ro  Aguinr.  dc  23  ano*, 
apre.ienlando  nmbos  çr.tf.on(»çorx  genr- 
raltrsdHA;  Jgree  Perclrn  rit»  Gama.  rte 
3.5  nnoí.  enUciro.  residente  no  morro 
da  Prtivlrienrlii  42b,  nprcimtftndn  fe¬ 
rimento  contU-^ü  no  oriplio  ívontal; 

FrnnciNrn  rir  Cnmpo.«,  morador  em 
renriollbii.  rom  fenmrnios  ronlusns  na.^ 
perna»;  Antcio  Gomes  Ptguriredo.  aol- 
rtfido  dn  PoUpIíi  Militar,  mornlor  a 
trnves*;a  Oliveira  194.  ntirc-ieniando  fe. 
rtin*'nl<i!*  nos  braços  e  nni  pernas; 
InrMm  Fartcr.  guarda  municipal,  com 
terunen1n*s  no  pé  esquerdo,  c  MlU»n 
LuU  ('ardo.  o  de  IH  ano.s,  morarioi* 
H  »rflve.V6n  Tevnres  «B,  appe‘riitnnrtn 
rsrorlnçbri  grncraUrndas  Todos  fo- 


.^0/  I)L\ 

+  r>n  nmico?^  o  Bílmímío- 
reii  íia  ino^tíiuocivol  Irmn 
Supcritirri  da  Honeficícn- 
ci8  Porlugupt^n  —  M  .A  H  U  K 
ROS.-V  .MARI.\  PR  S.  FRAN- 
('ÍS(.'0,  cnmiinifBm  fi»''.  ppl” 
•‘prnft  ro|MHi5n  dt*  sua  nlma,  sc- 
•u,  rtv.adaf  misaat!  rm  todos 
«  allarpg  da  Icrpja  do  S.  Fran- 

i--rn  «1.0  P.aiila.  soeundn  feirn. 
Iq  30.  kA  10  horas.  Po.sdB  ,lá 

••ladofom  a  Io<1ok  «jiie  compa- 

"çcrem . 


IlISrtlNItll  DE  166  AlUlSLN 
TF.I.FFONT.  r.  TOliVH  AS  I) 
r  F.I.F.VMIORFS  "I1TI.S" 
HK.NT.Vrn  A.NTr,  DF.  1.»  (1 
ift»  rie  ninr  —  Cmnilc  Jarrilm  • 
imeiigni  —  Telefniie  :  35-7366  — 
Anexa  rin  frente  8  Mali 
t  3.7-73.3(1  —  F.iiil.  Teles 


PRF.HID  NtlVtl, 

DE  nr.vti.  lO.M 


Dr.  Agostinho  da  Cunha 

lluençiia  Intrrnna  —  Frio  — 
Sifllla  —  Reslmea  iiHmenlare» 
.A.tSSKMni.F.IA,  73  —  *3-11.6». 


Monsenhor  Conrado 
Jacarandá 

( ''X-nr.Anin  CfUnAié  f.  ex-iíike- 
TOR  PO  iN^TuriTo  Dr  irnrc.Ar.Ao 
PE  MTr.R4M  ) 

^  C  rapítia  .Inaquim  FrrrHm 

t^oitsA  Jnraranitã,  rup»*»*-  •  fiiUoa; 
"  I  rut.rcbln  Kerrpjra  dr  S^wisa 
^  randa,  c%posii  e  filho*  agradecem 
prefumlanirnle  sen^ibílií ailon. 
proTJi»  (le  solidnrtrrtnilo  k  profunda 
demnn^írartai  por  or.i«iáo  U«  laierimrit. 
In  df  s  u  inrwqitcrlvel  r  qijerUIo  irmao, 
cunhado  r  lio.  .MONSEMIOU  iUNitA- 
PO  .IA<*ARAM)A  e  ronvlriam  pava  « 
mlMA  rie  «.rllmo  rtli*.  mamlndx  relc, 
hrar,  amanhã,  dia  20.  ,eci»nda-felrH, 
ãf  9  horas,  no  «tiar-mnr  da  Aiftlnx  dr 
Nns«a  .Senhora  da  Conceição,  no  Lu- 
£efiho  Novo. 

Anlcclpndamcnla  agraderem. 

S-rã  cclrhrxnle  o  Monsenhor 
Apianlo  tíonralre*  de  Rcsrnile. 


rreriso,  nrgrnte,  rnntralor  rtoh 
senhores  de  rrspon*nh1lidadr.  para 
rorfo  rte  multo  fuhiro.  podendo 
gonhar  Inlrlslmentr  nod  ou  WO 
crurelroa.  e  se  qiil.oerrm  pas^arAo 
A  cohreidores  «  logo  ao^lm  que 
tlrerrm  prãllr*  do  verviçn.  Admito 
lambem  deU  funcionários  púlill- 
ros,  qtie  dhpnítham  rte  horas  va¬ 
gas  R  qiic  qiieirnm  numenlar  seus 
vencimentos.  Tralsr  com  o  5tr. 
Afello  Afffln*ii,  (las  «  ãs  l«  horas, 
à  Travessa  rio  Ourldnr,  .58,  5.**  and. 


RÁDIOS  KOYAL 


A  TELEVISÃO 


Kslarfto  rie  planlá».  iinianhá,  ,  par- 
llv  ria»  36  horaa,  an  «egulnlea  f.ir- 
maelna  : 

B.  71  Hít.  38 

C.  Meltr  12 

.1,  rios  Rei»  45 
A».  .Buh.  7.846 

C.  Melo  n 

A.  Cernelrn  26 
Air.  Mir.inrfa  431 
A.  Cuirti  Irii  632 

D.  ri»  Cru*  6i6 
Av.  J.  Rlh.  61 -a 
C.  Rangel  456  » 
A,  ItnrhA  418 
re.  SAbrig»  406 
Mana  p»i’n’  IM 
Av.  Sun.  10  112 

E.  M.  R.ang"!  5 

F.  V.  Caí".  20 

E.  M.  Fel  IX  016 
E.  B.  Verm.  527 
Faraoltl  M 

C*.  2.1ncllAri.-,  1  568 
Slrlrl  83.1) 

E.  tlA  .Sllvn  117 
Av  A.  Cluhe  1  1125 
.loAii  Virente  667 
E.  01.1  flano  286 
Mnrl»  FTfliA»  34 
Av.  .N,  14 

A.  n  M»XUe>l  438 
4  Nnvenibro  32 
Itrann.»  1.6.17 

.Iii8n  flrgo  Jnl 
7..  Ffgn  4M 

nnnielrn»  18  li 
líaii  67 

L.  Junlnr  3  ri6 
Guapiiré  248 

V.  Magalh,  44-a 
Av.  O.  Dant,  1  469 
C.  Ttenklo  4  153 
E.  T»qu»rn  372-h 
E.  Eng.  Nove  15 

E.  aiH,  ceiir.  837 
C.  Tainarinda  008 

F.  Bnigex  4 

S.  framoiá  29 
F.  Cartlgin  133 


Oflrlnn.  rom  lérnlcoa  paporinllxndoa.  Orruniriiloa  ifrntlH.  TKL.*  l.q-OMTí 

RUA  7  nr  sr.Tr.MDRo,  idi. 


o  Hrrvtçn  rir  rriMtto  Socorro  líe  N'l- 
tcTãl  mrritrpu.  ontem,  ax  AcgumtrA  vi¬ 
timo*  dr  querias: 

ArmlnrtR  Mola,  de  49  nnop.  ca/ittriR, 
mornrtorn  ã  trave.ssa  Colririrn  25,  aprr- 
.sentando  fcnmrnloa  contu-sos  na  per¬ 
na  r>qucrdn. 

Antontn  G«rde%  de  Aratijo,  de  25 
nno',  solteiro,  mornrior  ã  rua  Mrm  rte 
•Sã  4A,i,  c.^m  fcrimrniq  no  roMn; 

Newfon.  ri*  etnro  ano»  íilhn  rte 
NcFf*>n  Santa  RD  a,  morador  *  rua 
Noronha  Tormão  521  apresentando  e». 
coriacòc.s  na  iirrna  rilrrUn; 

.\n!nnl«  Tedro  dn  Cosia,  dc  58  [ino5. 
ra‘satIo,  restrfmie  a  rua  rotnanriante 
At!  Karretre-  7iíi  rom  r^magamento 
dos  1.0  c  4."  d*'rtos  ila  mão  riirelta; 

.^titnnln  lernaniles,  dç  5#  nn*»s.  viu- 
ro  rrjitrtcnte  á  ostfAdA  do  Bnldrudor 
n  .  S4,  mm  fralurn  do  5.*^  dedo  da  mão 
dtPçMa 

Colhida  por  trem 

N»  pna.kngfin  rte  nivel  ria  eataçftn 
de  CnxlA».  um  trem  eolheu  Mnrin» 
Daeelar.  eom  32  anu»,  que  eonriurla 
no»  hrnço.»  um  filho  de  um  ano  rir 
tdivilf.  A  criança  arifreu,  apena.x,  arra- 
nhrief  na.»  face.»  •  xiia  m8a  teve  gra¬ 
ve»  ferimento.,,  fnlerenrio  no  Hoxpltal 
Cletullo  Varga»,  qiianriu  rcrehi»  nira- 
tlvo».  O  enriaver  ria  mfejlv.  mulher  lol 
removtrio  pnra  d  neeroteno  rio  Inatl. 
tiito  Mfrtleo  la-gal  e  a  criança  firou 
Internaria  no  Ilo.apltal.  par»  ter  rie». 
llno  rompetente.  Tomou  ronheeímento 
rio  falo  a  policia  daquela  K-calldad* 
flumlnen»». 

Agressão 

.larintn  Antnnlo.  re.*lrten'e  no»  hin- 
r!o»  ria  aiia  qiiifanrta,  8  rua  CapllAo 


L.  ria  Carioca  16 

L.  da  rarlorn  13 

V.  líln  Braneo  3! 
Av.  Mal.  Fl.  115 
Áfatoxn  IS 

B.  HIpAllto  If<2 

Cntiimhl  6 

Av.  Snlr,  S.4  77 

Arl»i.  l.obri  229 

M,  rorlhn  174 

Hnrt.  t.ohn  461 
Careie  287 

Laranjeira»  213 
.M.  Ahrar.M.s  214 
A.  .Me.xin>t.  96 
Co-me  Velho  128 
p.  rlenun’.B  91 
ITitmall.A  143 

A.  71.  Mllre  770-a 

fí.  PolUloro  2 
Tlrnl  riranil,  311 
Vnl  PiiTtn  215 
n.  Piimpnlo  3311 
.AV.  Cop.  726-0 
Av.  Cop.  .H3 

Av.  Cop,  945-6 
Av.  Cop.  599 

•í.  Quiterla  H5 
S.  7>.  Oonr.  1.53 
P.  L  Oonz.  i'77 
B  Criei.  066 

O. 1 .B.impalo  42 

Bell  591 

S.  rrlst.  1,233 
r.  linotim  98 

C.  Bonlim  616 

Bua  VI.'"  a  ‘OA 

T.  .BItv.i  716 -a 

Av.  28  õet.  194 
Av.  28  aei.  439 

U.  B.  Bei.  764  ■>) 

II.  Meiq.  367 

B.  Me.»q.  708-» 

S.  F.  Xavier  ino 
L.  Carrioso  tai 

P.  F  Xiivlrr  993 
24  rie  M.ilo  1.605 
L.  Teixeira  283 


DRA.  MARGARIDA  GRILLO  JORDÃO 


IGNEZ  BARRETO 
MARANHÃO 


(lI.VKfOI.OCilA  •»  TKDI.ATRIA  -  Riia  Seniulor  Panlna,  1*-B.  .\pt 
3.»a,  a.*a  e  aAha«lo»:  ilat  1.7  Aa  1.5  h».  —  Tcl.:  22-.1.707  -  Tel.:  2 

CO  NSULTORIO  " 

no 

DR.  OTÁVIO  DE  ANDRADE 

CLINICA  GINECOLÓGICA  E  PARTOS 

51:a  APSEMRI.ÉA,  IIB,  9.»  A.NUAR  tis  à»  17  hnta.) 
telefonei*  I  22-1891  *  27-S78B. 


ã  Um  Filho,  senhoril  e  filho, 
£<iu8r<lo  de  los  .^,ioR  e  sonhnrB. 
Jtorinn  Bnrrclc  Nelo  e  senhora 
(nisentes),  Alberto  Maranhão 
Jnnior  e  senhora,  Clennlho  -Ma¬ 
ranhão.  senhora  e  filhos  (au- 
■entos).  Caio  Grnecho  Mara¬ 
nhão,  senhora  e  filhas,  Anreo 
Maranhão,  senhora  e  filhos  (au- 
■tntes),  8  familo  Hodrlfriies 
Dantaa,  aenhorí  e  filhos  convi¬ 
dam  os  demais  parentes  e  ami- 
(M  para  assistirem  n  missa  <le 
Tj*  dia,  que  mnnfiam  celebrar 
a«  altar-mor  da  ijtreja  da  Can- 
dclaria,  seRunda-feira,  dia  20. 
Afl  l«..^n  horas,  por  alaia  de  sua 
qnerida  e  inesniiecivel  esposa, 
mãa,  soRra,  ai-ó  e  bisavô  IGNKZ 
BARRETO  M.AR.A.NHAO.  De.s- 
4c  já  aRradecem  a  lodos  que 
•omp&recerem  a  e.sse  alo  de  pie¬ 
dade  cristã. 


CASA  BANCARIA  TOCANTINS 

OUVIDOR,  69  —  ri-"  ANDAR 


A»  melhores  ln.xn« 


n  8889  rie  2-ni-942i,  «  Cnr- 
rií»»a  Ejcnls  »é  8  frequeniarto 
:a»  ria  arma  rie  engenharia,  fa. 
.1.  rio  qual  n8o  coglla  o»  clla- 
»  praça»  rin»  mura»  armn»  o 


Sessões  con"- 
tinuas  desde 
9  horas 


HOJE  NO  CINEAC  TRIANON 

GRANDES MATINEES  iNFANTlS 


Manoel  Ferreira  de 
Sousa 

.  \  iiiv:'  llorlnlliia  riiiivlilii  n». 

•L  piin-nlfk  e  niiilg"»  '!'> 

^  i-«|iii»i>  pnra  nsvKllrem  ft 
mis-ti  rio  l-""  •lln.  lofea-foini,  37 
riu  I.irieiile,  DII  Igrojii  ri"  llllliui 
^rilinilnr.  nn  Fioriailo,  A»  9  h"ra». 
prln  .|"i-  tlokrie  .|A  iii-lilmriirin 
llgiinli-.  '• 


Oifcrm&fri 
revoíucwncru  o 


BICHO  N 

CARPINTf 


HCUi 


) 


\ 


**  */ ■'•***"* 


0  E  O  L  I  V  Et  R  A  J  U:N#Qfl 


Cása  Bántarialiberali 

RUA  LUIZ  DC  CAMÚES.  60  "  I 

CAUÇútS  DEl  APÒ|.ícrs:E  CAU- 
’tp.I  AS  DA  l'AIXA  Ei.ONôMIÇA, 
rlíF.PM.Sirns  E  ADMINISTRAÇÕES 
[  '  Ut'BEN.s:'  • 


B € B  e<fòcp  NT  EM  CAI  C I O  E 


DOMINGO,  19  DE  SETEMBRO  DE  1943 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PRIMEIRA  SECCÃO 


r.RATIFICA-SE  —  Fnl  perdido 
nti  AvenUln  CrnIrnI,  cnfre  ó  riia 
TeAfiln  Otnnl  e  Trovii  MniiA.  iim 
viiliimr  dp  lirpvinrin  riimnnn.  Orn- 
llllrn-sp  ii  iiiiPOi.  tendo  rnron- 
trndu,  o  Irvnr  A  Ijtrrjn  do  Stintii 
min,  ni>  lnr(fo  do  mrnmo  nonip. 


NOTICIAS  DA  AERONÁUTICA 

SEGUE  HOJE  PARA  PORTO  ALEGRE  0 
TITULAR  DA  PASTA 


Loteria  Fedeial 


EXPERIMENTE  COM  EAIXAO 
SF.snoR  nos  passos,  isi 

Eniflijili  npnkrn 


KKSiiMo  nos  rnr,Mios  na  i.o- 

TERIA  N.  FXTIlAinA  EM  IS 

nr.  SETEMORO  PE 

1IJJ76  _  Cr$  300.000.00  S.  Paulo 

1GS15  (Aiir.l  —  CrS  11.500.00 
1G577  lApr.l  —  CrS  ll.SGO.OO 
HSin  —  CtS  30.000,00  —  RIO 
3398  —  Cr$  10.000,00  —  Rio 
17791  —  CrS  5.000.00  —  8,  Pnulo 
7331  —  CrS  3.000.00  —  Brio  Ho¬ 
rizonte  —  Minas. 

E  mala  5  prrmloa  de  CrS  . 

1.000.000:  16  tic  CrS  500.00;  ts  dc 
CrS  300,00;  0.10  de  CrS  100,00;  720 
dp  CrS  80,00  pnrn  os  bllhrtes  ter¬ 
minados  com  os  dois  rtlilmos  sl 
liarlMiios  do  3.0  00  t."  prcmlo,  o 


Saniird  •>  roractro  ntoit  jovam 
,ln  pntplliprp  lonln  os  pessnns 
,  ,1  .loncionsmpstn  ilrllclrnln  dos 
lar  «olror  de  Iretioentes  Icvnn- 
iialiirnns,  nervosismo,  lonlclras, 
i,:i,iiio.  dores  nos  roslits  o  nns 
I,  oitins  empn|iiivBdn«,  tornozelos 
Mli,.,  iirrda  <le  npeiilo,  de  cnerRla, 
s  rorflo  PsiA  em  qiie  os  rins  de- 
rliRiionr  os  soldos  e  loxtnns  e  se 
-csli/nni  psin  lunvAo  permilem  ou» 
artiiiis  p  tn.xinns  se  ncnmulem 
Li'u  afirnnlsmo.  Km  pouco  tempo, 
>-11011110  os  Kprmens  dos  rins. 
I,.,.i.n>t»i>s.  IVi.'n  Cy.stex  em 
iiier  l.unioi-la  snh  iiiissn  ({arnnlln 
lic  I.  slivinr*  rspIdiiniPiile.  Kxpe- 
iiip  n  lM>|p  mesmo  0  verA  como  se 
rn  ii'plli»r.  .Snssn  Kitronlln  (i  silit 

r  p- 


Privativo  dos  sub-oficiais  e  sargentos  da  hA,l 
acesso  ao  Quadro  de  Infantaria  de  Guarda 
Chamada  de  Candidatos  do  C.  P.  O.  R. 

CrS  0.899.00;  do  Acre 
In  Poralbs,  Cr*  1.5. A 
Di.sltllo  Fedcr.ll  :  mli 


CHÍIftO-StM  SABÕR 


liquido  t  PtROUS  SIM 


Eni  «vlõo  ds  FAB.  sob  o  eomanao 
d.i  ntojor  Nero  Moura,  s  do  capllBO 
Uilt  Bnnipaio,  segue.  hoje,  para  PorlQ 
Aliprc,  o  inliilatrn  da  Acroiuiutlcs.  tine 
sll  vni  tenllznr  uma  vl-siio  dc  ín.spei,no 
>  5»  Zona  Aerea  e  o»  Uilidadu»  bo- 
ulndas  no  capital  riogiiindense  do  sul, 
ron*i  Inmbem  para  presidir  n 
imniK  do  entres»  A  Forço  Hmallelru 
do  ovIAii  de  barabardci»  “ll»Bib«  •.  um 
pa-sonlo  Cnlnltn»,  adipilrldo  pelo  povi. 
souctm  por  melo  de  aubscrIçAo  pu- 
bpen.  E.sse  bomburdoirn.  como  c 
■■Aiorn”,  doodo  pelu  poVo  corloca, 
lerA  grovodo  n»  carlingo  o  nome  de 
outro  doa  nossos  navios  mercantes 
afundados  pelos  submarinos  do  Eixo. 

Em  companhia  do  mlnlslro  da  Acro- 
nAutlca,  seguem  a  ara.  Salgado  Filho, 
o  sr.  Aiilidgones  Chaves  e  aenhora, 
0  ar.  Atsli  Chaleaubrlnnd  e  o  S®  Lc- 
uer.to  Sclembrlno  Palma,  chefe  do  ser. 
Ylçi)  de  lran>portes  do  gabinete  do  ti¬ 
tular  de  pasta. 

O  embarque  dar-se.A  pela  manha 
n<i  Aeroporto  Santos  Dumonl. 

RECRUTAMENTO  D  E  TENENTES 
PARA  O  QtlABRO  DE  INFANTARIA 
nE  GUARBA 

O  ministro  baixou,  ontem,  as  Ins. 
IruçAes  para  o  recrutamento,  no  eor- 
reiiln  ano.  cie  segundos  tenentes  do 
Quadro  de  Intantarla  de  Quarrin,  o 
qual  será  feito  mediante  seleçln  em 
cqpcurso  excíualvamente  entre  stib-ofi- 
clal»  a  primeiros  sargentos  da  Força 
Airea.  Afora  e«sa  eondIçAo  e.ssenclsl 
pa-a  a  InscrlçAo,  as  demais  condiçôee 
>lo  as  seguintes  :  possuir  ciirao  de  eo- 
mandnnte  de  pelntào  ou  equivalente: 
ter  Idade  Interior  a  Irlnla  e  elnco 
ano*,  na  data  de  18  de  outubro  do 
corrente  ano,  comprovada  pela  copia 
dos  assentamentos  mllllarcs;  ter  mnls 
de  oito  anos  de  aervlço  efetivo  apôs 
a  promoçAo  a  3®  sargento;  ler  boa 
conduta;  obter  Juízo  favoravel  das  au¬ 
toridades  a  que  estiver  subordinado; 
poíiulr  aptiriAii  llalcn,  comprovada  em 


UETTl.VTOS  A  OI.KO.  na  iialti' 
riil  1111  piir  eoiilii  ile  foliiffrnfl» 
Exeriiçfm  perfeltii.  .Misaliila  ao 
molliiinçii.  K.ximalcllo  (ínlerlit  Reni 
t.rnnilt.  ItV.X  SKNADOU  1)AN 
T.\S.  .M,  lel.  Sl-H.IRH. 


Aliviada  cm  Poucos  Minutoa 

Km  poucos  mimitiis  a  nova  receita 
—  AAandoco  —  coiucva  a  circular  no 
eanguc,  nllvlanilii  os  nreasos  e^ns  ala- 
que»  lia  asma  ou  lirmiqilite.  Km  pou¬ 
co  tempo  t-  piiHsIvel  iliirmir  bem.  res- 
pirando  livro  e  [acllmcole.  Mendaco 
ailvia-o.  nicKtiio  que  n  ninl  ecjn  anti¬ 
go,  porque  dis.snive  o  remove  o  miiciis 
qiifl  ohalrú®  aa  vias  respiratória»,  mi¬ 
nando  a  sua  energia,  arruinando  sua 
saúde,  lar.eiidii-o  senlir-so  prcmalii- 
ramenle  velho.  Mendaco  tem  tido 
lanlo  Axilii  que  se  olerece  com  a  ga- 
ranlla  de  dar  no  pnclenle  respiraçAq 
livre  e  Tar.il  rnpidnmrnio  e  completo 
alivio  do  solrlinento  da  aama  em  pou¬ 
co»  dia».  Peça  Mendoco,  hoje  mesmo, 
em  qualquer  Inrmacía.  A  nossa  ga- 
ranllâ  é  a  aun  maior  prolcçAn. 

Mendaco^"»"" 

ti>  io.uu  —  í-f.Oll  e  tamanho  eoono 
mleo  Cr|  44,00 


CASA  LUCAS 


_  —  Brllhnnlea, 

I  I  B  prataria,  ouro, 

BI  IB  pintinn  o  cniite- 

““  CalJca 

^  Econômica. 

PAGA-SB  O  MEDHOR  PREÇO 
fUrClTAI.AVA,  IIR  -  R.>,  sala  KI3 
Tela.:  4.1-(M98  —  4.7-;iR.7!l. 


N  irilMenlg  fe; 

CIWITG9,  eiEtlT»  E  URICEMIA 


Rua  Miguel  Couto  n,  34  —  Tel.:  Z,J-«5Uyo 

MATEKIAI-,  paris  Instalações  de  força  •  Ing.  Cubos.  Fio», 
Tuboa,  Chnvea,  nlo. 

MATRRIAT.  IROI.ANTB  t  Floe  magnítlcoa,  com  Isolamento 
iln  algnd&ii,  esmnito  o  aertn.  ondarçoa,  cnmhrlo,  libra,  vcrnlr  Uo- 
lante  e  ebonite. 

ARTIGOS  de  Uiimlnnçfto  e  aquecimento i 

I.usirna,  ferro»  de  engomar,  lAmpadan  de  mesa,  pinlonlers, 
fogarctroa.  globoa  e  vontllndorea. 


FOTO  KStllIl.SSK,  o  trabalho 
fotogrAflcn  moderno  ninls  om  vo¬ 
ga  noa  F.atndoa  1'nldoa,  a  core» 
cie  pnatel. 

llnprocIiiT.liIoa  cie  qciiciqner  foto¬ 
grafia  antiga  on  defeltiioaa,  Kx- 
pnalçôo  Onlerla  Itemlirnndl.  RI'A 
•SKNAOOR  DANTAS,  «S,  tel. 
33-8388. 


Dr.  Asdiubal  Rocha 

OINECOLOOIA 

Tr»t.  das  doença»  ito  «parelho  gènllo- 
urinaria  da  raniher.  Elslaterapl»  -  Ed 
Porto  Alegre,  «alas  1008-4- 

telo,  II,  *«  18  h».  -  Tet.:  42-89.88. 


Frofessor  Inglôa  nato,  tendo  aa- 
la  no  centra,  prepnra  aliinna  ein 
peqiicnn»  liirmnn  por  preçoa  mú- 
cllcoa.  Tiirmna  em  nrgnnlznçfln 
pnra  romeçar  no  dia  1.*  do  outu¬ 
bro  prô.vlmn.  Tel.:  33-3140. 


D.  R.  MOURA  &  CIA 


AGRIMENSOR 


xitnRKZA,  querendo  ml- 
r  ,1»  iliflriilctnilra  do»  mo- 
nfiiritinndoo,  e»tA  venden- 
,  ►uperlnr  tecido  popular, 
,  n..  Itellsblmiia  corea  llaii». 
c  I.-pO  o  niuiro  até  3(1  cloe- 


Prerl«n-«o  de  nm  eom  prAllea  do  »er- 
riço»  dc  campo,  podendo  ciomprovai 
Idoneidade  serviçn  mllller.  no  mAxime 
4A  uno*  rts  Idsrtc.  Rfupoila  Po*' 

lal  oV.o  297. 


9  de  Outubro 

VENDERA  NOS 

CLÁSSICOS 


A  caspa  mutilo  o  encanto  da  mnls 
linda  mulher.  Mn.«.  iiRora.  “Lalc-Lo- 
çAo"  de.sIruIrA  em  rApIdos  mltiuln»  a 
caspa  mais  rebelde,  higicniznnito  mn- 
glrnmente  (A  bem  n  termal,  o  couro 
raboliidn  e  perfumando  ns  cabelos. 
Feça  ‘-Italc-LoçAo-*  nas  Perfs.  Carneira 
0  demais  ca.cns  do  ramo.  Dlstr.t  Riia 
a.  CAmarn.  107  —  43-B.M4. 


ONTEM  VENDEU  NOS  CLÁSSICOS 


ENCERADEIRAS  ? 


Aspiraclorea.  Geladrlriia 
compro.  Pngo  hem.  Casa 
Tel.:  22-nfi02. 


ic  _  r,‘  leridci  nmrcndo 
o,ir>'lii  pura  venda  Cr$  2,in 
ífir»  SA  se  vende  no  mft- 
,n  19  iiieira»  h  eiirin  fregiiA», 
M  ilc  i  lieenr  ptira  todo». 


FEDERAL  —  CRUZEI  RO.S 

AVENIDA,  110  —  AVENIDA,  147 


devem  ser  dirigido»  no  mlnlslro  rin 
Aeionáullca,  As  ln.it riiçAe»  constam  fl" 
muitos  outros  Iten»  e  de  anexos  eobre 
n«  provas  do  concurro.  As  Instruçôe» 
serAu  publlcadn.v,  na  Iniegra,  no  "Diá¬ 
rio  Oficial". 

VAO  ORGANIZAR  O  PROGRAMA  l»A 
■  "SEMANA  DA  ASA" 

Per  ato  rin  mlnlslro,  Inl  nomeada  R 
comissfto  que  se  encarregarA  de  or- 
fanlzar  o  programa  da»  «olenidadec 
ceinemoral  Iva»  da  "Semana  da  A.sa" 
do  corrente  ano,  n  cleliiar-ie  cm  ou¬ 
tubro  próximo.  Ficou  assim  constituí¬ 
da  .  brigadeiro  Gervníio  Diincan.  ro- 
nianrianic  da  3»  Zona  Aerea;  coronel 
aviador  Dia»  Costa,  presidente  do  Aero 
Clube  do  Brasil;  tenente-coronel  avia. 
dor  Gíidnfrerio  Vldal  o  engenheiro  JosA 
Sccbrs  Fagundes. 

i.OT  VABO  O  niRF.Ton  DO  c.  r.  o. 

U.  AER.,  no  GALEAO 

Em  aviao  no  diretor  do  Pessoal,  o 
Ulular  da  pasta  declarou  o  aegulnie  ; 
"A  deelaraçAo  dos  n.ipirante»  e  oficial 
aviador  da  reserva  da  AeronAiille», 
no  dia  9  do  corrente.  con.siltulii  falo 
d:gnr.  de  realce  por  »»  tratar  da  pri¬ 
meira  turma  preparada  no  C.  P.  D 
R.  Aer..  do  Galego. 

O  oipeclo  da  cerimonia,  a  correta 
npresentaçuo  dos  Jovens  oficiai»  da 
reserva,  bem  Impressionaram  o  A  com 
prazer  que  louvo  o  coronel  aviador 
Luiz  Neto  dos  ReU,  diretor  do  C.  P. 


DE  CRUZEIROS 
FEDERAL 


SEU  RADIO 

PAROU? 


CONTO* 

®RIS&DMi/{NrRf 


95  -  Uruguaiana 


BRONQUITIE  DA  NrnNn& 
J  o  PIGARRO  DO  VÔVÔ 


LA  A  TOSSE  DA  MAMÃB 
ROUOUID^O  DO  Pi 


HlopRomcM  cum 


ModernlMÍma 

TiAmtnit,  da*  8  «gí?! 

INSTITIITO  OE  UAOlOliOGIA 

Almeida  Magalhães 

R  OCVinOR.  18*.  s-fll.8.  Te¬ 
lefona  28-882.8. 


E'  o  qiic  representa  o  rnrtfto 
de  visitn 

GOAT  SKIN 

A  vendn  nn  rnpeinrin 
IIKITDR  Hl  BEIRO  A-  CI.A 
Rua  da  ({ultnniln  n.*  I>0. 


dlatrihuldnrca,  vemledorna,  *ven- 
mlnlsterlo»,  aocleilailea  recrentivna, 
nmvuzen»,  barbearia»,  In.stitiitoH 
de  bonde  P  finlhiis.  estrndn» 
entrepostos  <le  peseti  e  leite, 
Ulnr  nn  liinpe-ín  de  vidros. 
irntarhiB.  etc.  OfereconioH 
possível»,  rara  melhores 
8  iDuosoí,  s.\roN.\c'p;o 
Sr.  .1.  lí.  Arluro  Çlnnrnle* 
I,  lirnsll, 

ÓL  limpa  sem  arranhar 


se  ile  represonlantes 
:i,  Intios  ns  linlrro.s,  1 
imlliii»,  pensões,  holíls. 

4  ineni:ii.  leiilrnn,  rompnnhlii» 
.irife'.  fúlirlcii»,  neropnrtoa, 

.  -i-  ,  piir.-i  im>  produto  sem  s 
'•'-•v.i*'.  eMiinlíudo»,  niclnls, 

e  lodii»  a»  facilidades 
-i.ln  1.  prociinir  na  ftlhrira  do 
•,  Itilii  .Mornii  e  Vnlc,  51,  o  ! 
i  -rn  i"  ll-lIMl  —  Rio  dc  .Innelro, 

ikV/O - - 


Obrigações  de  Guerra 

Livros  e  Fichas  para  re- 
Kistro,  conforme  portaria  n.' 
tií),  referente  nn  Der.  ,5.605. 
A  vcnila  nn  Papelaria  HEI¬ 
TOR,  RIBEIRO  &  CIA. 

Rua  (In  Quitanda  n.”  90. 


Scotch 


.}|rí’íQ!  -  M Ofltüllorcs  ■ 

/I  gastadores 

A  Siderúrgica  Naciona 

de  oficiais,  meio-oficiais  e  aju 
em  Volta  Redonda.  Paga-se  ber 
InTcrmações  à  Av.  Nilo  Peçanba  n 
31,  4,  andar,  das  9  às  18  horas. 


6  UM  DOS  MAIORES 
FLAGELOS  OA 

HUMANIDAOEi 

AUXILIE  O  GEU 
TRATAMENTO  COM  O 


1/ 

Cliavea  Valo  oii 
pnra  nutnmn- 
vrl»,  fnxem  -  a» 
em  S  minutna 


oomgetn,  aempro  Indolonlo  o  som  lorçnn  i 
«In  fraqueza  T  A  anomln  Invadiu  o  aeii 
rgla  ajiide  seu  corpo  «um  VANA- 
ue  é  Indlciidti  como  tônico  do  côro 


Sabe  por  que  vive  »om 
Sabe  a  caiian  do  cansac»  e 
organlamo.  8e  quer  ter  força  o  ene 
DIOI,,  o  fortifirmie  que  fortifica,  q 

bro,  doa  nervoa  e  do«  mftaculo».  ii...,,.. 

Licenciado  pela  .SAUDE  I-0BI,ICA  e  acunaelliudu  pelo»  mídiro»  lliistrea 


Outroa  llpn» 
em  no  minuton 


Conaertam  •  »e 
ferhacliirna. 


Devem  compnrecer  »<i  MinistBrin  on 
AercnAullca.  iu«  Míxlro  n.  74,  lli 
»l>tiiir  .snln  1.007,  nfim  «e  preitnrem 
exnme  do  Inglês  (orsil,  o»  r.egnlnl» 
csi.didnlo.s  nn  Ciir.so  de  Formnçio  de 
Oficiais  da  íle.servn  da  F.  A.  B.  : 

DIn  30  de  setembro.  4s  9  liorns  •— 
Cesar  Fernando  Gonçalvca.  Majo  ü« 
Aqiiino.  Mayrtun  Pniil>i  Fonlencle,  Ro¬ 
berto  Munielru  Mo'».  I.crlo  Boares. 
Euripedm  Mnriliia  de  Sonsa.  Moclesln 
Salee  tlonçalve.».  Eslo  Alherl>5  Bn.Mre 
Pilhn,  Cíiinrsct  Uoiidiiu.  Pniilu  Cnevas 
Oiilr,.  Lauro  dc  Almcidn  Wulkc.  Oe- 


Ahrem-»e  eofren 


VISCONDE  IllO  IIIIAN 
ro,  .57  -  l.e  .AND.Mt 


nrA  D.\  CARIOCA,  N.*  1  e  75 
(CnfA  da  Ordem) 

KUA  !.•  DF.  .MARÇO,  N.*  41 
(Enquinn  de  Rosário) 

rRAÇ.A  OI.AVO  RII.AC,  N.*  18 
(Frente  no  Mercado  da» 
Flore») 

RUA  9AO  PEDRO,  NS.  178/lBÜ 
(Atondemu»  n  domicilio) 
Telefono  i  43-0206. 


A  Companhia  Siderúrgica  Nacional 
precisa  de  oficiais,  meio-oficiais  e  aju¬ 
dantes,  em  Volta  Redonda.  Paga-se  bem 
Informações  à  Av.  Nilo  Peçanba  n. 
31,  4."  andar,  das  9  às  18  horas. 


Uma  alta  comboia. FAftAiiifP\ 

ATB'  a'  ULTtMA  CB/JA  ! 


BILLIE  BURKE 
FRANK  CRAVEN 
ALAN  DINEHART 


Germano.  Bmlllo  Nlcselo  e  Gastâo  Fia 
mino  de  Azevedo. 

O  AVIAO  “JTBTIÇA" 

Boh  0.1  «uspIcloB  do  ministro  Bdu 
ardo  Eiplnols.  presldent-  -■  '  ' 

Tribunal  Federal,  foi 
Indo  n  pal».  uma  cami 
enmpz»  de  um  svifto.  ", 
oferecido  8  FAB.  peloí 
magisirntur»  braalleir». 

A  campanha  ncnba  de 
cnni  0  msior  êxito,  i 
total  d*  Cr»  4.58.701,60 
buloo» :  Trlhunal  de  Ai 
ranú.  Cr»  34.172.30;  de 
13. 883.00;  do  Espirito 
7.327,00;  de  Mato  O 
enuelros;  de  Santa 
38.876,90;  do  Plaul.  Cn 
(jolanla,  Cr»  28.148,00; 

Cr»  118.345,30;  do  Rio  < 
te.  Cr»  1.891,00;  do  I 
13.092.90;  de  Pernimbuí 
do  Rio  Grande  do  Sul 


DEPÓSITOS  -  DESCONTOS  -  CAUÇÕES 
Funciona  até  às  7  horas  da  noite 

50  -  RUft  DA  ALFANDEGA  —  50 


alcançando  um 


Para  farer  toda  limpeza  de  sua  casa  por  18$ 000  por  dia 
Calafefamertto?-  ^Enceramento?-  Raspagem  a  maquina?.- 
F>ROCime  A  /f  ^9 _ _  f 


ll*!  tlvm*  hrasllelrod,  argentino»  e  nrngualos. 
•Ifrnn»,  ijun  ndf|u1r1nioft  reccntementei  aobr® 
P**niíi.  prinripnimente:  guerra  do  Pnragutii 
ptftmlr»  AulciTnerlcanofl,  numluwAtlrn,  Utn 

nn  .^mírtra»  folr-lore,  etc.  Livro»  e  foH 
'^|am  nn  “.Inrnal  do  CnniPrrln*',  de  boje,  re 
f:i7.Pm  parte  dft  mr^nin  e  riijft 
amanhA. 


Travessa  do  Ouvidor  27  -  Caixa  Postal  295S 
RIO  DE  JANEIRO 

DO  INTRRIOR  —  R^motcrnmp.'*  quftlquor 
lívrc  pelo  Scr\*lço  rio  iloombolRo  PoBinl, 


4.'  —  114,  Avenida  Rio 
Branco,  114  —  4. 

Jíiinto  iw  ‘•Jurant  «1®  UtusU’ 


■rd»,  shsolung,  linho  »  panami,  de  Crt 
.00;  dr  Cl»  309.00  por  Crí  200.00;  de  Cr! 
1,00;  dr  CrS  200.00  pnr  Ct»  130,00;  em 
qiie  vende  direlamente  ao  públleo.  T 
4e  de  lata»,  (iluvas,  cisaqulnhos  • 
va.a  d7.de  Cr»  18.00 


Senhorn»  0  «enhorllps.  uAo 
pnseem  ii  vidn  rhein  ilr  llvi- 
las  Comprem  â  VIST.A  pol® 
preço  de  unin  primeira  pre*- 


DE  SETEMBRO  DE 


*■* 


fV>vkti.> 


®  Semana  da  Economia 

A  .'MARATONA  IM  KI.KfTfAI.  I’Bt 


Educação  e  Cultura 


União  Metropolitana  dos  Estudantes 

Mensagem  dirigida  ao  Congresso  Panamericar 


Z'  0  »f*ulnt«  n  lexin  d*  rocníaRCm 
rta»  unlver«ltJirlo*  do  Di-^fnlo  rrder»i 
col(;(f««  rtn  Conera'5o  Pana- 
mfrlcano,  aprovada  pt!o  Consrtho  de 
Representantes  da  ü.  N.  E.,  em  se.s- 
sHo  ordinarsa  reallrada  ante-ontem; 

^'Colegas  do  Congre.sso  Panamencano 
de  Estudantes  I 

No  momento  era  pae  vo.s  reunl.i  para 
lançar  aa  baaja  da  unidade  dos  es¬ 
tudantes  das  Amíricai,  consotiaanoo 
essa  unllo  no  calor  da  luta  que  en¬ 
volve  a  Juventude  de  nossos  países: 
no  momento  em  que  ealal.s  deliberando 
sobro  oa  indlo.s  mala  eflclentei  que  a 
Juventude  eatuduiitd  americana  deve 
empregar  para  apre.s.sar  o  caniagatuen- 
to  do  «ail-nlpo-taaclsino,  ttOs.  estu¬ 
dantes  do  Distrito  Federal,  voa  en¬ 
viamos,  nesta  mensagem,  no.s.sas  aau- 
daçdee  entuslástlcu.s,  com  a  confianca 
cm  vos.sa  determinação  do  taaer  o 
Cungres.so  aegulr  Iníleaivclmcnte  para 
o  lim  visado,  e  a  eaperança  aos  re- 
auliaüoa  que  dele  advir&o. 

Eaiamos  eortoa  do  que  oottoi  pro¬ 
blemas  aerSo  debatidos  em  íunçAo  da 
luta  dos  povos  amantes  da  liberdade 
contra  o  laaelamo;  estamos  certos  dt 
quB  a  Juventurio  estudantil  das  Amé¬ 
ricas  roaftrmarA  sua  decisfto  ds  pros¬ 
seguir*  nn  luta  pela  Independencla  do 
suas  patrtas  e  em  dcle.sa  das  llber- 


Movimento  Universitário 


losiUuto  UiiivervS*üar5o 

SEDE  —  RUA  DA  ASSEMBLÉIA.  31 

ninRTOR  —  i’Ror  nn  .i  r  ii\t.i,i 

Corpo  ilocontp:  J*r»fa.  Citrina  Cmit.lii,  .1  C 

nrinnrtn  Carneim  p  Sllvlii  Klla. 

a)  Concursos  do  DASP 

OI'ICI.\D  .ADMINISTRATIVO 
Dl  ri.OM  AT  \ 

j  i.sCAr.  ni;  i.tiriisrti  'ii-:  i  i)n>i  mu 

b)  Vestibulares 

nniRITD  K  ITI.DSI.'» 


Monumentos  da  cidade 


AulSi  prititss  de  converssçfto.  Mé¬ 
todo  oriRlnal  organizado  por  uma 
reuni&o  de  profevfores  ingleses  c  sme- 
rlcsnos  —  U.NIAO  INODESA  —  Aveni¬ 
da  RIO  Branco,  i:tl  -  lO.o  —  Assoclaç&o 
dos  Etnp.  no  Comercio. 


A  estatua  do  General  Osorio,  Marquês  de  Herval, 
na  praça  15  de  Novembro 


TIRE  0  CURSO  GI¬ 
NASIAL  EM  1  ANO 


De  acordo  com  a  Art.  bl  da  nova 
Ia*l  do  cnvlno  c  cetiida  Ilatllografla, 
Evletiogralln,  Ingtés,  1'rlmarlo  no¬ 
turno  para  adulto»,  Admu.sao.  tudo 
no  I.V.UTriTTO  .MOKAES.IIARROS, 
A  Ar.  Amaro  1'aviilraiile.  «-sob., 
no  .Meiec.  cm  Irento  a  «taçAo.  “e- 
partanirntn  de  (-■«meurso*  «  cargo 
dn  Prof.  Hugo  Darrclo  *e  ?•”'?! ' 
—  rrofrooore»  do  Colégio  Pedro  Jl. 


KSfORAS  —  ARUOXAUTTCA  —  rRF.PAI’. 
DKTE  —  Naval.  tlotliiR  n.®  qiindrníii  —  Mll 
DENCIA  DA  ARRONAfTlCA  R  HO  KXC.nt' 
MSTA  fiR  ARnON.M-Tli- \ 


ESCOI.A  NAVAIc  MII-ITAR,  AKIIOIÍAUTICA 


PROF.  MILTON  RIVERA  MANGA 

I*INIIKIItO  MACHADO,  N.*  Hí  —  <I-arisnJolrno)  —  TEI„.  Zt 

CÕPÍAS  Xmáquina 


PROrESSORES  CIVIS  E  MII.tT\Rra 

ESTA'  FORMADA  NOVA  TURMA.  PARA  O  PROXIMO  EX, 
6AO  A  E.  DE  AERONAUTICA. 

AULAS  DIVRNAS  E  NOTURNAS 

INFORMAÇOFS  E  PROSPECTOS  NA  SECRETARIA  D.VS 
U  AS  n  HORAS  AOS  SABADOS.  DAS  10.30  AS  12  E  DA.S 


A\!E  DE  AOICi. 


ALFÂNDEGA,  130,  2."  ANDAR 


Escola  Técnica  de 
Serviço  Social 

o.»  olutin.»  do  2.0  ono  da  E'cnla  Téc. 
nlcti  do  Serviço  Soclol  vlutarto,  de¬ 
pois  de  amanho,  .tv  l.S  hnrnt,  n  Ins. 
titulo  de  Apo.ventadorlaa  e  PentAe.»  dos 
Empregados  do  Transportes  o  Car¬ 
gas. 


Escola  de  Altos  Estudos  Comerciais 

OUVIDOR,  IR»  -  3®,  d.®  E  8.®  ANDARES  tEI.EVADORE.S) 
FISCALIZADO  PELO  GOVERNO  FEDERAL  _ 

Cursos  de  Contador  - 

Diurno  -  .Sulurno  —  Motrleulm  abortivi  no  Cumo  d»  Adralt«lo 
rm  Drífmbro  e  Frrerelr». 


Admissão 


nirpçfto  tlii  MnJ.  P.M  f.D  I.DPKS 


ESCOLA  DE  AERONÁUTICA 


.SeiJlinilti-feira.  tlln  20.  As  13  horuo.  terA  inlf|n  n 
no  evnine»  em  M  \H<.'0. 


TODOS 


Curau  Tcciiicii  ilo  t  uiiiçrafln 
PROF.  S.  HRNRIQUR  MATO.S 
P.  Tiradentea,  U,  2.*  -  Tcl.  42-1279 


Ao  in  Iiorn»,  ler.A  Inlrlu  n  nnta  liirma  jisii 
pTiimes  em  •I.VNBIIID. 


So£:iinilu-fcira,  dia 


Taquigrafia  Grátis 


A  estatua  úe  Osorio 


POR  CORRESPONDÊNCIA 
Para  dlíusio  do  «nlco  método  brasi¬ 
leiro,  a  A«.  Toquigrdflea  PaiiIUlo  rn- 
»lna  gratultamrnlr.  Inf.  Prof.  Poulii 
Gençolre»  —  Rua  Sele  de  Setembro, 
1117  -  1."  nndar  —  Rio  dr  Janeiro. 


0  nu.venfla  dos  hotn*  n«  eslalua  de 
Oeorlo,  moMrou  conhecer  a  hlsiorla 
no.»  5eu»  deiolhc»  •eguroí*  e  minucio¬ 
so».  Ulsse-nos  mais  ou  menos  o  se- 
gulntr: 

—  Henrique  Bernnrde'lll,  Irméo  do 
c.»riiltor.  conlou-nos  lodo  a  historia  e 
pcrtlu  que  lAssemos  o  crutario  da  sua 
rilviilgaçén.  NAo  lol  enqorm  de  Rodeí- 
lo  Berníirrl*')!!.  Elo  estudou  tudo  o 
qii*  um  eoeiilior  e«turlR  pera  fozer  um 
montimento  daquele  iipo,  Indumentária 
mllltsr,  omhlenie  hi.slArlco,  etc.  E  les 
n  qu»  era  certo  Vdsliu  n  general  Oso- 
rlo  mm  o  seguntlo  uniforme  do  qual 
forem  pari"  .o.»  botos.  Quando  a  ‘'mo- 
qii-ito  "  ttcnii  pronm.  (4o  convidou  a 
íilit»  do  no.»so  Brnndp  general,  dona 
Mentiria  l.iilzo  O»orlo  Mesrorenhoi, 
a  visitar  «eu  “afeller"  de  trabalho. 
Vendo  o  mntlrlo,  ela.  se  dirigiu  oo  es- 
cultor.  der|,arondn:  —  E?fA  multo  bo- 
nlt".  .'1e'  é  tnt»reo*enle  q*ie  meu  psl 
e«tnj»  r.tm  hotee.  qiiando  de.sd"  IflSii 
ile  n.‘io  as  pondo  mots  lissr  ale  o  resto 
rio  vida 

A  ume  pergunl»  de  Bernardclll,  ela 
eerlarereii;  "Choveu  torrenclalmcnte 
enquanto  .«e  desenvolvia  s  batolha  do 
Pas.«o  ria  Fa'rla.  na  qual  meu  pal 
esteve  rotnhilenrio  d'irnnle  24  horas. 
Quando  tr>in.<pfta  o  rio,  as  botas  es- 
iHV,qm  encharcados  e  nSn  podia  llrO- 
ías,  observando  qu»  na  pernas  estavam 
Inrliad.i*.  ordeneu  .aq  sni  begngeiim 
que  lhe  rnrinsse  a.a  botos  t  foca,  n 
que  fc|  feito,  Voltando  a  combater, 
Jé  no  final  dessa  batalha,  lutou  meu 
psi  I  «m  ha<iE  Mais  tnrde,  J4  sob 
iraiB'n«r,*n.  na  clrinrie  de  Pelotas,  o 
mOriiro  sugeriu  a  nplIcocAo  de  uma 
birhn  em  rado  pernn,  do  que  resill- 
larsm  duas  lerlrin.s  de  ni.iu  carate: 
que  nSo  ricotrizarnm" . 

E  pros.segue  o  nosso  Informante; 

—  Ante  o  que  lhe  expii.«ern  a  filho 
de  Oi.orln,  Hndolfo  neinardelli  rcaol- 
ven  fundir  o  moiiumenlo  sem  bota». 
Inspirado  no  propO.sIto  de  reolcnr,  pe- 
rnnie  ns  çernrAes,  n  socrlllcln  rio 
pran'le  generni.  No  tlln  do  Inaugura- 
çíxi  da  estatua  fot  acoimado  de  igno¬ 
re  iite  e  n  pouroa  ponde  explicar  o  ré- 
züo  lia  Inii.a  de  bolas  no  segundo  uni¬ 
forme  milllnr  da  Apora,  Deixou  em 
lestemenln  no  Museu  a  "moquetle", 
pedlnilo-me  feii  Irmfin  Henrique  qUf 
eu  miiln.«,«n  a  histori.a  ons  coiegiai» 
que  visitam  o  Museu  e  a.tsim  o  tenho 
fello". 


Trabalhos  ao  mimeógrafo  a  preços  especiais 


0^  Hto«  df!  rtr^lfmor  e  brAviira  nm- 
licftdos  pc!o  ucnrirtl  Mnnuel  Luis 
QvortQ  dr  Hcrvnl  —  nn*' 

lulAJs  rti)  Imprrin»  h  rampnnhft 

fja  Inítcponflrncla  ò  do  PnraBUAl. 
fl7.®  ram-no  pa^^nr  ft  hl.sloria,  com  o 
JiiMq  rçnomr  d#*  "l»‘ndR:io’',  tAo  he- 
injcnR  fomo  íuhllmrç  foram  O!'  inun- 
ío.«  rf»nf|Uir!ndo^  para  a  **u«  Pnirln  rm 
cnmpanhA’*  HOf?  a  hiçtorla 

rrítifitrív,  i'xprimindr»  í*xrmp^On  dlçnlli* 
can^rs  rii»  civi?.mn,  de  heroísmo  r  oe« 
dirací^o  Odr  aa  fon^rmnlan’ 

Animadas  de  fervor  pn»riotirn.  Nn^riof» 
na  rldpide  de  0?orlo,  nnlirn  Conrejcfto 
do  Arroio,  no  ruo  Ornndí!  do  Sift,  no 
fila  in  de  maio  d<«  iBn«.  entrou  pnra 
o  Ex»^rr|lo  aoa  lA  nno^,  ncndo  nllrrea 
noa  18  e  daf  nals{oii  tndo»  oa 
Rtn  «rr  nomradn  comandnnic-clieíf  rio 
Exerrito  »r.i«il"íTn,  quando  eobrevrUi 
A  qu**rra  do  PoraRua).  fiolrtado,  çr- 
neral.  dapu'ado  e  «rnartor  do  lir.pí- 
rio,  pnK  Província  do  Rto  Granr>  oo 
fiul:  pnrf.ador  rtns  Mtulos  de  barA'’. 
conde  ç  marq'ié-S  de  Merval,  a  vida  or 
O?orio  foi  *empri?  um  e.tptii-n  ri*®  açòp» 
harmoTiloraa  e  de  atJtudef  dr»tPTTírro» 
aai».  motivo  }»Hn  qunl,  morrondf>  nrp»» 
cnpttal  a  20  de  outubro  de  1379,  os 
brai<ilriro!v  dendiram  levftn*ar  um  mo» 
numçpto  #»m  eua  homrnaBem.  expri¬ 
mindo  tambrm  a  Rrntldíin  nacional  por 
tudo  0  que  írx  prio  Brasii, 

in 

A  E-STATrA  no  GENERAL  Oí^nHIO, 
NA  PHACA  HF,  NOVfcMRRO 

por  qt/r  ç*«do  r/#  n/iftfíi  çOCOfOMOt 
o  rrprr.ienM  wm  COVO- 

ififro  xfm  ho/ftj 

A  e.ítatijii  do  ffrnernl  Oíono,  que 
ae  fraur  na  praca  15  de  Novembro, 
ropreíonta  uma  homenflaem  do  povo 
ao  ffrand'»  ^níd.ido  p  lol  lundion  rom 
0  hroníc  doa  rnnhfies  tomnrtoa  ao 
inlmico,  £un  ronstrução  foi  contui- 
Ifida  prla  tmportannla  de  rrnio  p  spí*- 
BPnta  contos  com  o  c^ruUor  Horiolín 
H*»rnnrdnIU  c  p  papamrnio  loi  Pir- 
liindo  com  o  produto  do  uma  nub'- 
rrlHÇftp  popular  hm  que  cada  pe.s^oft 
rfto  píwlttv  ilnr  rnais  de  numbontos 
Recrbrnrin  a  encomrncla  cm  1B87»  Hrr- 
nnniotti  rnvlou  o  modelo  pnrn  Purlfr» 
Pm  infj2,  afim  rir  f^T  íunriido  im.s  oíi- 
cin.ia  ThlbHiit.  Em  21  rio  juíhn  rtOhí-e 
nno,  n  rorpo  rmbnlMiui.'ídn  rio  Or-nno 
foi  unii5porindo  oo  A.«iJo  ilos  liiviiltcloa 
rio  rm.nfl,  ondn  sr  nchoMi.  cicmIc  4 
d€  ouiiibfíi  de  1879,  para  a  praça  Ifi 
rie  Novembro  c  al,  prrccrildti  rie  uma 
homenoRcrn  militar  nos  dPNpídox,  íni 
a  urna  dopoMinda  no.s  nlicrrces  do 
monumento.  O  pedrr.ial  e  dr  cranlto 
do  navrno,  Alprs,  v  irm  dola  bnixofi- 
rnlevo?»  rie  bronz**.  r»*prpr>rniRiirin  o  pii* 
meiro,  na  íncp  norte,  a  batalha  tíi*  2í 
rie  maio,  e  o  ^rRundo,  lui  lace  i»uL  o 
n loque  do  raaso  fia  Pntrla.  Em  am- 
boe,  Oivnrlo  aparree  A  frente  riaa  irn- 
pna.  Nn  íarr  anterior,  uma  coroa  de 
p.arvalho  clrcunrta  o  dt.^tico;  *‘A  Oaorm, 

A  povo,  ixoi"  -  -  e  nn  posterior  ha  efta 
ín^^criçfto:  **Naf»rcii  n  lll  rir  m.nio  dr 
tMuB,  ha  rx-Provincin  rio  Rin  GramJe 
rio  Sul*'.  A  ratntua  cquofilrB  Im  coio- 
caria  aobrr  a  base  fie  tfrnnlto  em 
RKoaio  rio  1A93,  aprp.scntaiido  o  nronxc 
n  figura  do  0^n^io,  montado  a  ca¬ 
valo,  hffctrninrnle  inelinndo  anbrc  a 
direita,  rnm  n  capada  rm  punho  O 
monumento  pc-sa  5.70n  qulloa,  tem  8 
mctTo.>  flc  nUura  c  r.n1.^  de  frente  pura 
o  mar, 

A  INAUnUKAVAO 

Revc-sliu-ap  do  oxrrpcional  aolenirta* 
de  a  InauRriraçAo  da  cslatun.  no  dia 
12  He  novembro  de  1894.  formando  em 
volta  da  praça  toda  a  RuarniçAo  da 
capllM  ria  RepilbUcn.  rm  «rande  uni¬ 
forme;  a  briRada  rin  nlunos  do  Colr- 
Rlo  Militar,  alunofv  e  alunas  dax  ex- 
coías  municipal»,  sacfomrranrio-SG  o 
povo,  rrrea  do  40.fK)0  pcs5ons,  naa  ruas 
arijBcrntff . 

Aa  allH'»  Hiiloiidarici  civis  r  mllUa- 
ree.  n.»  rrpr*»*;rntnntri  da  Republlra 
Oririitiil  rin  Uruetinl  ç  ns  membros  dn 
familin  O5orio  ,t«xtstirnm  foienlda- 
rta  dr  iimq  e  rqulba ncflfla  nautria  po 
lorin  rin  •'llolrl  rir  Pranrr  ' .  A»  13  ho¬ 
ras,  ilc^f errH vain-»r  n*  rorlliif»  vrrdcp 
c  nniflrrlaa  fpjr  rnvoívtani  n  r^tatux. 
havrnrio  uriindex  maniíextnçòe.x  rir  re- 
íTor.ijo  pntriAilra,  enquanto  as  fan- 
íarrnx  rir  H  cnrpnx  m.irclRl.s  roçavam 
o  hino  brasileiro  r  a  artilharia  rtnva 
a.x  x.ilvaF  rio  r\tilo  Terminaria  a  re- 
rimonia.  tnfioa  hs  ínrean  denfilaram 
rm  rontlneiirio,  ao  rrrtor  da  estatua. 

nKTAMIF.  ÍUmlOSO 
An  ob^ervnríor  atento  nAo  rsrapa 
uma  p.Trliculandririe  qur  apresenta  a 
r.staiiia  de  O.^nrio.  E’  quv  o  bronr-V 
nnx  mn«tra  a  íiBur.i  do  sjrnrral,  mon- 
l»7do  n  r»vnlo.  porem  sem  ax  botas* 
Csorio  p''rirnrpu  A  arma  rie  cavMnria 
e.  alem  ril*-ro,  quniqupr  oítelnl  çene- 
ral,  prrtrnrrnte  a  qunlqtjer  arma, 
quanrfo  montann,  usa  hn'.a».  A  rMra- 
nheza  apcntun-se  ainda  inni*»  quando 
f  verifica  que  a  'maqueite''  mode¬ 
laria  por  Rortollo  BernardrUt  e  que  x® 
enrontr,*»  no  Mu*pu  Histórico,  ao  qual 
fot  rtoarta  em  testamento  pelo  escuPor, 
apresenta  a  fisura  rie  Osorio  montnrto, 
ralçanrin  as  bolas.  No  intujfo  dr  in- 
forin.ir  or  ho^^or*  Irporc  sobre  o  mo- 
fí\o  peji>  quisj  O*orio  iift<»  se  /nrontia 
d**  bote®  nn  brorv-r  da  lune.i  15  rie 
fio*,  ^mbr^  f-uTiMt.  prr 

.•li  pro-  i.  anio’  i»-»  -»*» 
rnp:>.*  dr  r- .•l.i rr-^ r  ’ 'O  -'ii  r  o  rjMa- 
n»*  n  piofr  •»!  ‘l"!'  I  0»*  LMr  1. 

.«r»**  f  f»;i  .'•>(•  .,.*»  ii,  ’i.nt.%.  *1  qu**?! 

»r-pr»f  fiTnri  OhíPTl* 

i  ;itP  ■  II  *fiirs®  ■  p^:*  UMlí*V*le* 

re  ',*  tç  p* 


Rur.  7  de  Selnnihro,  209 


I  a  méqulna,  inlmsAgrafe  s  coplas 
dccrcto  2.144.  éo  24-4-40. 


gv.rnt.vmna  inrla  a  r.»p(*rlr  és  Irahalhoa 
fslo.l/ltiras  dc  acordo  rom  o  i 


Mantem.*»  slnda  um»  sceçAo  dc  treinos  0  méqnino,  c  oficinas  psra  roparaçftts 
do  méqninas  do  escrever. 

ATEMir.MnS  A  DOMICILIfl.  BASTA  DISCAR  PARA  05  TELEFONES  23-5IIU 
E  23-B232  —  BlCn.O  ABSOI.l’TO. 

UFA  n.A  qtJITANDA,  N.*  1)7. 


Façam  como  nós.  Securem  seus  emprccaóos  o  operários  no  l.I.OYD  TNDI  STRI.AL 
SUL  AMER1C.4NO.  única  Companhia  de  .Acidentes  do  Trabalho  no  Rmiil  nuv  pnísuf 
Hospital  proprio  especializado  de.sde  1!)25!... 

SEDE:  —  AVENIDA  RIO  BRANCO  N."  50 

SERVIÇOS  MÉDICOS  —  Direção  Técnica  do  Dr.  M.4R10  JORGE  DE  l  ARVAlHO 
HOSPITAL  CENTRAL  DE  ACIDEN  PADOS:  —  RUA  DO  RESE.NDE  .N.*  ir,l 


rim  geral  —  Flaenl  dn  Tmpnato  de  Cnnatimo  —  Banco 
Ofirinl  Admlnlatrottvo  —  F.aerHnrarlo»  —  Contador 
•rn»  —  \aalaton»  n  niilaa  aem  compromtaao  —  Largo 
l»eo,  n.*  fl,  2.»  nndar. 


esta 


Sob  inspeção  federal 

Oiirsoa  ./tirillin  iJn  Infnnriis.  Frlmarlo,  Admiaallo  e  GInaalal. 

HADDOCK  LOBO,  303  —  Telefone  28-9574 


Fiscal  Imposto  Consumo 


REUNIÃO  —  A  rtirelnrla  da  DnUn 
Mfrropnlltana  do»  EMiirlanief  comil- 
nica  ao.»  rolcga»  mrmbro.»  do  Conselho 
de  Repreaentnnt.p»  que  e»iftn  convo- 
carior  pnra  uma  rcunifto  onde  eerSo 
tratado.»  ax  nnln»  de  alto  Inmre.»»*  d» 
oiasre,  na  préxlma  »"giindn-Ii'lrn.  dio 
29,  na  »tia  .»edq  aoclal.  A  prlmeir.i 
coi»vocaç.1o  eMé  marmrta  nnra  ^»  17 
hora.»,  a  eegitnda  para  n»  HI.IB,  e  a 
lercfira  pnra  à»  Ig  30  hora». 


rrofegaorea  e.eperl.allr.ndnji  lecionam:  ronla.hllldade,  LefrlalaçAo. 
nirello,  PorliiRuCs.  MntemAflca.  Onrourafls  •  Eatntietira.  —  Ina- 
rriçftea  nherlna  no  IlASP.  —  InformaçAca  nn  BSCOGA  URANIA 
—  Kim  7  de  Relembro,  107  —  Telefono  :  22-3772. 


ESCOLA  DE  AERONAUTICA 


CONFERENCIAS  —  Pairucltiadas  pe!» 
Departamento  de  Ciiliiira  d.u  Uni.'i'i 
Metropolitana  doa  H  lildante»,  s-rílo 
rcaliradaa  dlver»n»  ctmfercnctaa  fobr» 
asNUiito»  dc  Odontologia  Legal  e  Rlqie.. 
ne,  no  salão  nobre  da  Uiuão  Naclonsl 
d.ifi  Estudante».  Inlclarã  n  serie,  o  pro. 
fe.»»f,r  Hello  Oome»,  catedrãtlco  da 
Faculdade  Nnrinnnl  dc  Dirello,  cilj.» 
oonlorenela  fcrã  na  prAxIma  terça- 
leira.  din  21.  Ai  20.30  hora». 


E.ífão  em  orRonlzaçAo  novaa  tnrma.»  para  eandldatm 
exame»  de  adml»»ãn  A  Eernia  de  AeronAulIca,  examea  qun  dever 
realizados  em  março,  Aa  atilaa  de  Mntcmãtira  e  Deacnho  eot&o  s 
doa  prnfeawire»  Coronel  H.  Pnrtocarrero.  caledr.állco  da  Encola 
«  Dr.  Ceell  Thiré,  raiedrãllco  dn  Colegin  Pedro  11  Matriculas  i 

CURSO  RIO  BRANCO 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  M  -  2.»  ANDAR  —  TP.I..:  4í-0liia. 


I>K  .MKIIICINA 

Eat*  Iiinclonnndn  o  cur.»o  dc  Revisão 
para  .o  Cnnciir-so  dc  Habilitação  ã  Fa- 
r.üldada  dc.  clcncla:  Médicas,  ã  rua 
Fnn.*eca  Teles.  121.  A  Faculdade  dls- 
pAe  da  rc."ldcncios  para  o.»  catudantes. 


ACAHE.MIA  DF,  rO.MF.nCIO  DO  IIINASIO  H K I*  1' HLM '.V.VO  :  —  A liiiio»  ilii  Ani.Ieniln  de  Inaie»! 
do  CInaaIn  Rrpiihliciino,  A  Satrnila  .Monsenhor  I  cllx,  S7,  cm  A’nr.  I.oliii,  ile.srilii ndo  ui  fsríí 

auliiirliHiiii  dn  iNn  12,  em  Mndurclrn. 


Agente  Fiscal  do  Imposto  do  Consumo 

/  Drpíirtnmrfif O  de  Conunraoa  do 

Ecliicandario  Riii  Barbosa 

Mntrlciilna  nbcrtna  —  Tcl.t  2B-2B08 
IlUA  GAOO  COUTINHO,  28  (Largo  ilo  Mnclinilo) 


HELIO  DA  ROCHA  PITTA 


DIRETOR-PROPRIETARIO  DO 


Ctiran  içrittiiMn  dc  fngIãH.  Mé¬ 
todo  prAtIco,  rãpldo,  dc  acEiirii 
pflclrnrln.  Faplénilidii  nportiini- 
dnde  pura  nqiilaiçãii  ilc  liiillapr.n- 
aavcla  conlirt-lnicnlna  dn  ldli>ni,t 
iinivcrani.  l’rnfcHai>ri>»<  cspeclnll- 
xndoa.  Jtiin  .S.  1’cdrn,  239,  aoh., 
raq,  dc  Av.  Fiiaana. 


CURSO  VICTOR  SILVA 


Dlrctnr  :  I7r.  Vlrlnr  Carlrts  da  Silva  (rrof.  do  Pedro  II) 

ESCOLA  DE  INTENDÊNCIA  DO 

EXÉRCITO  E  DA  AERONAUTICA 

Iniclo  d.-»»  lurma»  iin  liia  I."  de  ouinhrn,  rom  prafessorc»  rspeelallzariaa 
para  c-ida  matéria. 

Turmaa  «c  dia  e  a  nalla.  Matriculas  sbcrlaa.  F.xpcdlenta;  das  7,39  Xt 

21  horas. 

BUA  DA  ASSEMBLÉIA,  11  -  1.®  E  2.®  ANDARES  —  TEI.EPONE  :  42-S493. 


INICIARÁ  NO  DIA  1.'  DE  OUTUBRO  NOVAS  TURMAS  PARA ; 

ESCOLA  DE  INTENDÊNCIA 
ESCOLA  DE  AERONÁUTICA 

CONTRIBUIÇÃO  :  CR$  100,00 

ESCOLA  DE  ESPECIALISTAS  DE  AERONÂUTICÁ 

CONTRIBUIÇÃO  CrÇ  50,00 

Inscrições  abertas  a  partir  do  dia  20  do  corrente  das  14  horas  em  diante 


Novas  turmas  de  admissão  às  Escolas 

NAVAL,  MILITAR,  AERONÁUTICA 

E  PREPARATÓRIA  DE  CADETES 

Cnrpo  rinrfnlf  !  Cmtr.  Afnnxn  Parga  Nln».  (Fixlra  c  C)uinilra)  —  Prof. 
Hcnriquft  MIranria  (PorIujniBX)  —  Prof.  Gullhfirmf  G.  Carneiro  (Oeo® 
urafla)  —  Prof.  narnrd  Hoileux  iMiitrmálIpaL 

Curso  General  Gomes  Caineiio 

nUA  HAUnOCK  lobo,  160  —  TF.L.:  28-8522. 


Rur  UruKuainnR,  111  e  lló. 
].*  e  2.*  nridafcs  (entrada 
peio  114).  .Anc.xn  ao  Instituto 
C.  Bro.sil.  . 


Concurso  de  Agente 
Fiscal  do  Imposto  do 
Consumo 

Iniolo  dix  turmas  nn  riia  dn 
rnrrrnte.  Turmas  rir  1II.1  r  â  noilr. 
rrnfrssorrs  rsperinliznrins  para.  rada 
matrrlA.  Matrirulas  xhrrlas. 


Em  um  ano  por  correspondência 


pr4*|»rin  rjisii,  ppins  luólorios 
.  ptir  ilu^^lrps  prufrssfirns  rin 


Ixp^^rilrulr-  rin>  7.3U  as 

Kl  A  l»5  AN'F  VRIrlA,  U 
.»  *•  AMMRK' 


INSTITUTO  DE  CIÊNCIAS  E  LETRAS 


0$  casos  dolorosos  da  cidade 

<V«  leJiorrii  que  nSn  quiserem  levar  peManlmcnl*  ftn  seu»  donxtlvM  aos 
.rfprecM  Indicados  pndrrân  Irazê-lns  ao  rilARTO  DE  NOTICIAS,  onde  seràu 
‘/•#hidot  pelo  Caixa  deste  jornal,  ar.  Jnfto  F.  Dotelho,  das  0  às  IB  horas. 
A  enire^íu  pelo  DIÁRIO  DE  NOTKTAS,  das  Importâncias  recoMdas  é  fella 
nn  srmanes,  às  segfundas-felras,  entre  IB  t  IR  horas,  quando  poderào 
r  è  nossa  redac&o  oa  leitores  que  desejarem  asslaU^la. 

2  95 

>  _ _ 

nepfli!'  r|ii«  ninrreii  o  mnrldn,  Isto  liã  S  anos  pasaaâni,  rrin  ii 
i  .„hrr  viuva  oxptflmvnlando  Ircmonda,  proratA;,.  Ficou  riesntnparidn, 
0"fA“'  ®  marlAn  cra  liumilile  opcrarln  e  Irabolhava  por  conta  própria. 

I  F,.ia  mulher  nAo  é  moca.  conta  55  anos  dc  Idade  o  esti  compicla- 
incnl*  Impossibilitaria  dc  trabalhar.  Ouranie  o«  Sfl  anos  de  malrl* 
mniiln.  não  houve  filhos  Ela  é  de  Alaçoas  e  se  atnda  tem  parcnlea 
nn  irit  Estado  natal.  nAo  sabe  deles.  Asalm  que  enviuvou,  acm  laber 
•  ramo  prover  a  sua  subsistência,  tomou  trabalhos  doméstico;  em  eaaaa 
I  de  (.vmilias  conhecidas  Nãn  tardaram,  porem,  maiores  Infortúnios, 
culminando,  hojr,  a  sua  desdita  na  extrema  pnhma  em  qiir  sr 
encontra  e  em  »raves  enfermidades  de  que  é  portndnra.  Eslil  quase 
re:i  da  vhla  esquerda  e  fax  aprnas  seis  me*es  que  saiu  da  hospllal. 
nnde  fal  operada  de  um  tumor  no  eslãmein.  Da  requ'lra.  que  ameaca 
lambem  a  nulrn  vlsla,  est.á  sob  a  assistência  r.srlnha.a  rio  dr.  .Iinf 

Srrpa.  (rcqiientendo  0  oinbulalnris  do  Hospllal  S  Frencivro  de  Assis 
rm  r.vso  lrlslír.sImo,  como  se  vé,  que  iirpe  acudir  Imedlalametilc 
F»va  d'sdllosa  rriBlura  eslã  rrrolhida  a  rasa  de  uma  famMIa  pobre 
lambem,  d”  Itm  ope-rarlo  da  firma  Domlneos  A([Osltnlifl  da  Cosia,  na 

nis  Fílamrna  .Nunes,  n."  tlHI.  fundos,  cana  5.  na  eslaeãn  de  Olaria. 

Ft.e  homem  ó  pal  de  dois  filhos  e  a  esposa  está  em  edianlada  pes- 
tsefa.  E'  farlí  calcular-se,  portanlo,  quanta  bondade  presidiu  ao 
se.lo  densa  famlHn  amlpa,  arnihrndo  soh  n  seu  |etn  a  ilnenir  ao 
ilessmparn.  mas,  da  mesma  forma,  Imaplnar-se  oom»  lodos  eslAn  nii 

pa.ssnHn,  uma  ves  que  lambem  dividem  o  praiu  eom  n  Infrilt 

iptilhsr 


SEGUNDA  SECCAO 


O  FLIJMINEISSE  VEISCEU  O  AMERICA  E  O 

BOIS  SUCESSO  EOI  BATIDO  PELO  BOTAFOGO 


Dois  a  um,  a  contagem  do  prélio  realizado 
realizada  no  estádio  de  São 


Donativos  em  nosso  poder 

ImportvnciB  rrcebicla  snterlormonte,  conforme  publlcacâo 

feita  na  rdicAo  de  ante-ontrm  . 

R«-.«hemo5  mat.s  : 

P  F.  _  raso  15  .  CrS  .5(1.00 

rilhs  de  pernambucano,  em  memória  de 

seu  pal  —  caso  lA  . . .  .  .  Cr$  15,00 

.ApAnttno  —  caso  25!)  . . Cr5  10.00 

Érnctine  cm  InlençAo  dn  alma  de  Sucere 

i“turael  CPftrn  Barbos.!  —  caso  201  . ,  .  CrS  50.00 
Antcnin  Fnnre.s,  em  homenagem  do  anlver- 

■•irl')  de  *JS  mAe  —  raso  204  .  ,  .  CrS  lon  00 

,51b'rv  esío  214  . .  Cra  10. no 

Fm  mcm''c:v  de  Lula  —  caso  214  .......  -  Cri  20.00 

H  A  easn  711  . v  .  Cr?  20,00 

p.ir  lima  craca  pedida  e  alrancsda  a  !?'•’ 

Aoionin  raro  20l  .  CrS  10.00 

albina  A  Rr-ra»  •  raso  P.5.  iin  erib*'.!l'’a 
r— it  nda  cii-a-.  e  c.vr-v  T'"  "  "5’. 
rr?  .5.00  rnrn  ceda.  m  ("•sl  d*  C"?  10,00 

A-.‘nmin  raros  241  r  2'’t.  s-nrlo  crS  11  oo 

para  cada,  no  Intvl  do  . . . .  cr?  20,00 


Crí  2  7H.W1 


20,00  rrS  31.5.00 
CrS  3  029.00 


]r^*oFrc~P.  do  do^^rt  vos 


o  Fluminense  obteve  uma  vitoria 
difícil  sobre  o  Aménca  na  peleje  «n- 
teclpada  para  nntém  5  noile  e  que  te. 
va  jor  local  o  estádio  Guanabara.  M*s- 
mo  depois  do  estar  com  a  desvnnta- 
Rcm  de  2  a  0,  0  quadru  riihrn  nAo  es. 
morccoii  exlplndn  sempre  rin  reupiiar- 
da  frlcnlor  grande  traha  ho. 

O  Fluminense  otiAs.  vem  togando  til- 
Umam'nte  de  maneira  dlícrrnt».  Com 
um  erntro.mediçi  hlronh».  o  qualro  que 
t  dirigido  por  Velnsquez,  deixou  de  exi¬ 
bir  nqii"lo  clássico  padrAo  lantas  ve- 
r.cs  rliglado, 

Ontem,  o  Fliimlncnr-e.  como  o  Ame¬ 
rica  leenlcnm'nte  deixou  a  dosejar 
fl  sua  vitoria  se  deve  prlncliíalmentr  à 
clns-ce  de  alguns  Jogadores. 

Gijo.  Norlval,  Renganesehl,  Rus.so  e 
Tlm,  foram  figuras  de  relevo. 

O  América  fex  mel.v  do  que  era  11- 


"Maicas  registra¬ 
das..."  hnmanas 

41'  ■  ,|p»***^ 


a  -  --rv  ru'— — —  '••'=-1 

c.  lonn  TrentciKe 

V  I  :aso  o.’’  175 

*  inn  no  ''as-i  n.'*  177 

n  nono  i'»so  n."  |SJ 

.sno  n."  211 

1  .5.00  i  '’ 

5  21.00  ■|íl 

?  21 00  ”■ 

•"  ".Caso  n.o  211 


no  2'l 
n  o  "v,i 


mr'a  reiicAo  a 
■•--itnd"  n  vontade 
.s--*-v  r!  •*-'  *11011? 


cllo  cipcrar.se.  pois  vem  fracassando 
na.v  rtUlmas  npreventaçAes.  No  entusl- 
esnio  com  que  sc  empregou,  reside  0 
mnlor  mérito  de  h"nro.sa  derrota  que 
sofrtu . 

VM  A  ZEPtl  VO  PR13IFIRO 
TEMPO 

O  América  Iniciou  u  pB'»Ja  com  de- 
tls.Ao.  forcando  0  F'uminens*  a  con- 
ceder  remer  logo  no  primeiro  mlnuco. 

Depois  de  ligeira  pressAo  dos  rubroa, 
as  tricolores  reagiram  e  ao  sor  cobra¬ 
do  om  ccrn'r  quase  Marocal  abre  a 
contagem.  Aos  tr*»»  minutor  de  Jogo. 
Kuiçjo  de  fora  da  .irea  envia  possan- 
’e  tiro  n..  cnnto  Oanl  II  falha  e  a.v- 
eim  consigna -se  0  I  1  tento  tricolor, 
0  ünico  aliás  da  f«*e  inlelal. 

BOIS  A  FM.  NO  FINAL 

O  iniclo  do  segundo  tempo  é  di¬ 
verso  do  prlnvciro.  Cabe  ao  Flumln-nse 
.vtncar  com  decl.sáo.  Amorim  e  Tlm  pro¬ 
vocam  s»guldam'nte  g-andes  dcfrtn?  de 
Osn)  II. 

Depnts  de  Esquerdinha  perder  011- 
ma  nporlnnidad*  para  empalar,  Car¬ 
reiro  eonsegur.  cem  tiro  envlezado,  0 
segundo  pinto  trlcnlor. 

Vc-rlfice-se,  ent.lo.  forte  reaçAo.  do 
Amíriei  me*  rem  grande  perigo  para 
i>  arco  de  Gljo 

Couba  a  Ceacr  assinalar  0  ponio  de 
honra  dos  rtbrns,  O  eentro.ovanie 
cabeceou  iim  bola  que.  allrad.i  por 
China,  bale*'  em  rhelo  no  irovevsáo. 

OS  OFADROR 

Atuornm  a.'r*.m  constituídas  ns  duas 
equlres:  ,  . 

FT.UMrNEN.'’E  —  Gtjo;  Norlval  e 
Rcnranesrhi;  Vleenttne.  rtul  e  Afonso; 


em  Álvaro  Chaves  — 
Januario  foi  de  seis  a 

Amorim.  Russo.  Maracal,  Tlm  e  Car¬ 
reiro.  „ 

AMÉRICA  —  Ojnl  II;  Osni  I  e  Orlla, 
Oscar,  II Im  e  D’imleio;  Ch‘na.  Ma- 
neco.  Cesar,  Lima  e  E.vquerdlnha, 

O  ARBITRO 

Ao  sr.  Mano  Viana  cniibe  a  Urçf.v 
de  dirigir  o  encontro.  NAo  íol  Iclia, 
atuando  dc  um  modo  geral,  fraca, 
mente.  Buas.  Inlha.s.  entrclnnlo,  nA» 
lotam  de  molde  a  prejudicar  os  dois 
bandos.  As  penalidades  mág‘mas  re¬ 
clamadas  pela  as.vlstencia  nAo  nos  pa¬ 
receram  existir. 

A  RENBA 

A  Impressío  geral  era  dc  que  a  ren. 
da  Imba  sido  bem  elevado,  mas  as 
bllh«terlBs  acusaram  apenas  Crí  .... 
40.524.19. 

A  PRELIMINAR 

Por  5  a  2,  os  re'erras  do  Fluminense 
haier.vm  os  do  Amérlrn  na  preliminar. 

O  Botai nf!o  renceu  o  Bon- 
sr/reAAO  prln  contaffem 

rie  6  a  4 

O  enron^ro  <!•  r»rít*“ni.  â  nalts.  sni 
S  iTonuArSô.  cn?ra  ns  cqulp»*x  do  Bo* 
» A  foca  e  do  Pomup^wo.  conforme  «e 
Fí-nenvfl*,  reunhi  uma  aMlstpnrla  rpdu- 
zMa . 

luttí  equlpfn,  empenhara nn.íe  corn 
nrdor  na  anfla  de  obter  o  friunfo.  A 
inlriRl  foi  movlmenlftdlf-filmn. 
mostrnndo-fiç  fts  dnait  ofcnítvan  h»»- 
tanic  n5r*’p.'‘lvn5.  -O  BotnfoBO  cnnqula- 
fou  cinco  **íron'à‘^  oontra  três,  do  Bon- 


LAE  SOB  O  DOMIIVIO 
DAS  FORÇAS  ALIADAS 

DESTRUIÇÃO  E  MORTE  POR  TODA  PARTE 


r..'*  IT) 
n  »  • 

•  II  '•  ‘t! 


Ih  I 
n."  <'1 


n.e  7*10 
n«  2fi*» 
n.«  ?r>i 
n.« 
n.n 

n.«  HT-i 
p.n 

n  o  ?T1 

n  ^  ''àl 
n.n 

n."  787 


n.n  2Í)4 


"  íe"?;  í 


‘  ^j*  '*„  .vy'^  i  •  * 


.  crS  l.047,aoi 


ct%  3.n29.on 


■p)pb.P*'PM0Sg 


í’.~c-\  df?  ?íu  radio  de  mena  um  moderno  ra¬ 
dio*  ví. rr^é*.  '.Ç  O^h^vir.aiãCiCr.  Sen.  Dantas,  117-A- 
Tol.  42-11 C-9. 


»  Clir.IlM.KMr.NTO  IIK  Sl’.\  KI.Ktl-ANtIA 
K  PO  SI"'.P  KM'.\.NTO  ÍJBT.A’  L'N1CA- 
iMKIlTI'.  Kr.i 


niie  ipresunla.  (haninirnln.  a  .«im  rrlin-lrii 
foloçfto  ilb  l’rlivinvern  0111  Vbfltidos,  Tallleurs 
P  línRPmbles  .leadr  CrS  l.in.Otl,  .Modelos  ex- 
rltialvos  —  AhTA  COSTURA  —  <111110 

CrÇ  300.011. 


ijgfciiíttiiiiiiii 


Cerlait  /tstoriomin.s  sdo  lacilmen. 
t<!  identihcadas  por  vm.  simples 
detalhe.  BasLa  a  observação  atenta 
rin  lima  parte  ria  cabeça  —  «ttrfg, 
fnico,  ol/in.i,  robetos  —  jiiirn  ijuc, 
muitas  vrses,  .««  reron/ieçti  de 
íjuem  se  trata.  O  leitor  adivinha¬ 
rá,  por  exemplo,  ijuem  .são  estos 
que  ai  estão  ? 

Con  lira  .suas  ctspo.iffl.i  oom  at 
01,0  daremos  na  prtixima  terça- 
feira,  com  cinco  novos  clichés. 

•  *  * 

Os  clichés  pvbUcndas  terça-feira 
úllima  eram  de  : 

Sã  —  Srfl.  AUira  Vo.rfrfl*  rin  Amti- 
ral  Peixoto:  37  —  ministro  Aris- 
tiries  Cruilhem;  3S  —  Miakey  Roo- 
ne.y:  30  —  major  Filinto  Muller; 
e  ',0  —  )rtf»if,í<ro  Gustavo  Capa- 
Jictnn. 


GRAU  33 


Ouvi,  hé  dlns.  naiTRr,  com  gft 
rantia-s  rte  nulenLlclcaOe.  um  pe- 
fiu"no  f,TiQ'  cujO  relato  necessa- 
gamiite  tomard.  aros  de  apólogo 
'■u  fábula  com  a  competente 
nviralitiade  .no  ílm.  E’  o  caso  cie 
.im  Jnvem  c  humlldb  íunclonarlo 
■lu-,  dando  voa ‘do  prlsâo  a  um 
ts‘nir.ge;ro  que  estava  tirando 
fntoírnflnR  do  cdlílclo  dc  aua 
repartlç,\o,  perdeu  por  l?to  o  em¬ 
prego,  (Nilo  prevaleceu  o  sacr!- 
iielo  ;  dcram-llie  depois  outra 
colncnçAol .  Tcrl.a  ocorrido,  como 
óbcni  05  Jcvuals,  case  falo,  nos 
Obiv.eço.s  da  guerra  atual,  numa 
tísi  no?.'?.?  multas  repartlçOes 
novas  com  títulos  enormes  que 
f.'lp'stn  um  applldo  feito  dc  Inl- 
tlst'. 

G  7Pk.-sri  servidor  e  afobado 
r*'l!i';ta  5,-.bla  das  dir-poslçôcs 
•'■'.'iiv  proibindo  bater  chapa.?  de 
t  !,*. -"'e:  liFciitoi  mtUi.nvcs  e  edl- 
'  •'  nnbllcos  rm  *3cr.il,  e.  ven- 
'1  .-'ii;eip  fnio-amador  louro  cm 
f;  1*  *  •>  OIT  ihp  pareceu  suapslta. 
latfiT—lou.o.  O  homem  nAo  p.n- 
■'I'.'  "’i  Cl  noriuguAs  do  rapaz. 
*'‘:.'iriuain.  Era  um  estrangcl* 
ib.  Pc.rtia  «ir  um  paviqoio  quln- 
’3*”:iinn.  E  o  p.itrloia  nío  tar- 
fl''';  com  Cl  sru  ‘'c.5tcja  preso". 
ni;i  enTftanto.  se  desfechou 
''""i*U"j'?mnte  p.Ta  o  espon- 
•  inei  vljii.uitp  da  .'ju;  uilt.i  r:a- 
.Aeoi*>.'eteii  que  n  ciirin?.'' 
lii  i  'dl'  iç"  rra  uni  amiço  <!*• 

T  dn  rii|i;*M  Ir'**  hiiiv.rrv 
'  i.riii  P  iinirii  (li.  c  tr.v'**.i 
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vi  (v-i*  ..fm  ,1  n  um  istnipe 
'li  !t  lenvlntlnflo 


o  pplRodlo  faz  lembrar  aquele 
Clube  dos  Imbecis,  de  Londres,  j 
Como  sabemos  todos  nôa  leitores  ] 
Po  almanaques  e  de  "sclcç6es"i 
o  senso  do  humor  dos  Ingleses  1 
implica,  sobretudo,  uma  reco- 
mendavcl  cnpacidaae  de  auto¬ 
crítica  e  de  superaçfto  do  proprlo 
ridículo.  Vamos  rir  de  nós  mes¬ 
mos  antes  que  o  próximo  ria, 
porque  assim  o  deboche  alheio 
perdè  a  graça. 

O  clube  se  compõe  de  pessoes 
que.  pelo  manos  tr6s  vezes  na 
vida  Jit  tiveram  ocasião  de  se 
dizer  a  sl  mesmas  ;  "Que  Imbe¬ 
cil  sou  eu  1”  Que  JA  se  viram 
burladas  em  suas  boas  Intenções 
pela  mó  Intcnçfto  alheia.  Que  te 
irvelaram  "errados"  por  uma 
i|uestôo  de  boa  fí.  ou  de  gene- 
insldndc  sem  propó.slto,  ou  de 
hfToljmo  Intempestivo,  em  cho- 
fue  com  a  maldade  alheia.  Al- 
j-uns  exemplos  expllMrfto  me¬ 
lhor.  Um  patriota  se  apressou 
em  ofcrecer-se,  ante?  de  riesfe- 
eltacln  a  guerra,  para  servir  em 
qualquer  dos  setores  das  forças 
f.rmndas  de  terra,  mar  ou  ar. 
c  ee  viu  metido  em  Inlernals 
complicações  burocráticas,  que 
lhe  estragaram  a  vida  por  longos 
nieíiis.  Um  modesto  funcionário 
em  ferias  viajava  de  trem  c.  em 
i  tirtr,  mo-Jr.ento,  dl?se  ao  compa-  j 
i  I  helro  de  banco  :  "EU  dailn  cem  ] 
llbrns  p.ira  norecinr  a;orii.  por 
n-.ro  minul-i.'.  e.-iia  lmtl;<  p;il:*a-  1 
v.rni  !"  O  nutro  pergiinlnii  :  — 
Dl  iiv  Pin  P.ila- 

■  r»  ti'  ’  .--iiUi-maii"  7  Pala- 
■-*1*1  !"  Kiii.Vi  11  ('ic*  i|irii  *  |nignii 

;t  nit  itnrii  ilr  al.irma  <7 


trem.  O  romântico  apreciador  da 
natureza  pagou  a  multa  do  re¬ 
bate  faixo  e  Já  nfto  achou  mala 
graça  nenhuma  na  paisagem. 

Chambcrlaln  deve  ter  aldo, 
após  Munlch.  proclamado  patro¬ 
no  ou  o  grau  33  do  Clube.  E 
inds  a  uaçáo  Inglesa  entrou  para 
o  quadro  social  pelo  apoio  que 
deu  ao  "apazlgriamonto'’.  A 
nossa  inxtltulçáo  do  conto-do- 
vigarlo  daria  grandes  figuras 
para  o  Clube  dos  Imbecis.  Obte¬ 
riam  tambem  postos  elevados  ns 
'hierarquia  dessa  Ordem  as  tes¬ 
temunhas  de  desastres  com  au¬ 
tomóveis  Importantes,  cujas  cul¬ 
pas  acabam  pagando,  em  meses 
dc  Inquirições  e  acareações  ten¬ 
dentes  a  provar  a  ca.sualldade  do 
acidente. 

O  pequeno  funcionário  podia 
ter  refletido  em  que  la  cometer 
um  excesso  dc  zelo,  e  que  ns 
rtalldadc  náo  havia  perigo  em 
ser  fotografado  aquele  pacato 
edifício  civil  do  cantro  da  ci¬ 
dade.  Mas  náo  poderia  passar- 
lhe  pela  cabeça  é  que  aua  dlll- 
fcncln  'viria  a  constituir  um  cri¬ 
me  funtion.-il  punível  com  a  de- 
mlssáo.  Surpresa.5  semelhantes 
ou  peores  podem,  de  certo,  acon¬ 
tecer  a  muitos  dos  v-oluntarlos, 
mcxmo  os  mais  experientes,  de 
vlgllancla  contra  a  verdadeira 
qulnta-coluna.  Seus  "excessos  de 
ztlo"  podem  impacientar  e  en¬ 
furecer,  por  exemplo,  alguns  pa¬ 
ladinos  da  "uniâo  nacional”,  da 
1  iiniáo  nacior.nl...  com  os  fnscln- 
1  tps.  Mas  um  bom  "Imbecil"  nflo 
I  s?  lireocupa  com  os  riscos  dc 
'  siins  Inceiiuldudp.s  qulxotctcna,  e 
rPin.ldP.  I'  p  invPtPr.i.  que  lU'^ 
í  pi*i*i|iii'i  ria  xim  ponMlMilPóo  e 
flri  s<-u  p.ip'’! 

I  O.stirin  BOHILA 


L.AF.  Xnvn  CrtiInA  iDe  Frank 
Ilesvllet.  porrespomlenlp  ria  "Uni¬ 
ted  Pres.s",  expeelal  para  a  DIA. 
RIO  DE  NOTTCIASi  —  Por  toda 
a  pn.rle  vAem-ae  rnrpoR  dc  solda¬ 
dos  JaroneSea  morlos  ■  que  o.? 
allario.?  a'ndn  não  livrra.m  tempo 
de  sepitllnr.  A  menos  de  300  ma- 
troa  de  nos-o  Q.  G.  vè-xo  o  ca- 
riav-or  de  um  soldado  japonês  de 
infantaria  ri<»  marinha  oom  o 
rosto  denolando  um  medo  espan- 
fo.-<o.  A  seu  lado  está  uma  laia 
com  produtos  de  conserva  que. 
aem  dúvldn.  0  soldado  japonês 
cnmtn  quando  a  morta  o  surpreen. 
deu.  Em  uma  pequena  elevação 
v-la-.ce  um  mnntão  Infoi-me.  do 
roupn.5  e  resloa  humanos,  o  que 
era  tudo  que  uma  granaria  alta. 
da  deixou  da  um  .mldadn  nlpó- 
nlco.  Em  nutro  lugar  vA-se.  o 
corpo  de  um  anidado  japonós  que 
parecia  dormir  plaoldnmcnto.  Do 
quando  em  quando  ouve-se  a  ex¬ 
plosão  de  uma  granada  nu  n  ma. 
traqueir  de  uma  metralhadora. 
Nada  há  qun  rlvalise  com  a  dea- 
preoctipação  dos  auslraliarvos.  RA 
uma  hora  vimos  um  grupo  de¬ 
les,  a  menos  de  1.50  metros  de 
dletanrla,  dedlcando-se,  itom  me¬ 
tralhadora.?  o  granada.?  de  mfio,  a 
eliminar  uma  posição  Japonesa  do 
lado  dn  mar.  Um  terceiro  gru¬ 
po  se  divertia  peacando  com  gra¬ 
nada.?  de  máo  fnlla  de  anzóis. 
Em  torno,  a  fumaçu.  nog  acam. 
pamenloa  Indicava,  que  estava  na 
hora  de  se  servir  a  proverbia.1 
taça  do  chá. 

A  ocupação  de  Lae  so  produiéfi 
com  rapidez.  Ontem,  um  gtupo 
suicida  d<v  Japoneses  retardou  mo- 
'  mentsncamenle  o  avanço  all.-ido 
pola  ocupação  das  fszcndas.  An- 
'  tes  do  snoltecer  esses  Japoneses 
’  foram  cercados  e  a  melada  lom- 
'  bou  snlv  ns  balas  aiiairalinnaa. 

’  Dogn  que  amanheceu,  os  que  con¬ 
tinuavam  re.ilstlndo  foram  íacil- 
j  mento  dominados.  A  partir  dc.?so 
momento  o  avanço  australiano  íol 


Obrigações  de  Guerra 

A  Caixa  de  Amortização  fará, 
noa  dias  20  até  24  do  corrente,  o 
processamento  para  a  entrega 
das  Obrigações  correspondentes 
A  Biibscriç.ão  compulsória  do  Im- 
po.?to  de  Renda,  aos  contrlbuln- 
tPB  qiio  Integrallzaram  suna  quo- 
laa  no  dia  5  do  Janeiro  findo. 


Designado  para  chefiar 
a  Secção  de  Hotéis  da 
D.  G.  1. 

o  tenente-coronel  Nelson  de 
Melo,  chefe  de  Policia,  assinou 
portaria  designando  o  dntllosco- 
plsta  Manuel  Ribeiro  '  do  Gõls 
para  chefiar  a  .Secçáo  de  Fisca¬ 
lização  de  Hotéis  0  Estradas  dc 
Ferro  da  D.  G.  I. 

A  posse  do  sr.  Manuel  Ribeiro 
dc  Góis,  que  até  então  vinha 
servindo  à  disposição  do  Mi¬ 
nistério  da  Justiça,  terã  lugar 
amanhã,  às  13  horas,  na  Policia 
Central . 


ROUPAS  USADAS 

Corapmm-se,  do  homem,  paga- 
se  hem.  Atende-ae  a  domicilio.  _ 
TíV  pnra  22-53M  e  Z2-I84<‘. 


quase  um  passeio.  Os  ellado.i 
avançaram  por  uma  faixa  da  ter-  , 
reno  coberta  do  materiais  aban¬ 
donados  pelos  Japoneses.  Na  fa¬ 
zenda  do  .7aenh.?en,  onde  os  Japo¬ 
neses  tinham  preparado  enmpll- 
cndns  llnlifi.1  do  defesa,  náo  fnt 
enconirado  nem  um  só  JaponA.?. 

Aa  13  hora.?,  tluia  unidade.?  aerea.? 
confraternizavam  na.  praça.  Sen? 
arma  alguma  o  soldado  Roy 
Rv-nn.?,  condutor  de  um  ".leep" 
iiUlizndo  pelos  oficiais,  prendeu 
dol.?  Japone.?ex,  apesar  de  que  um 
deles  estnv-a  armado  com  uma 
baioneta.  Rendernm-se  e  foram  | 
conduzido.?  nm  automovel  paça  0  I 
Estudo  Maior.  Roy,  no  comcni.at 
a  sua  proeza,  disse  que  não  sabia 
quem  tinha  lido  rails  medo,  ao 
os  Japoneaes  nu  ele  proprlo. 

Na  20.*  Enfermaria  da 
Santa  Casa 

E‘  o  ?f^iilnle  o  prngrnmn  de  ativi¬ 
dade.?  clrnilílrs?  nrçRntzsdo  para  a  bc- 
mani  cntrnntc  no  .srrvlço  do  profcscor 
Valdimar  Bcrnrdinelll,  ns  20.»  Enter- 
meris  dn  Hinta  Casa  ; 

2.»  fplrs  —  is  10.  dr.  0'|vplr»  Li¬ 
mo.  "Mét.odo.v  de  dloRoáslIco  em  olrrgln 
Clinica"  c.  ás  11  horno,  professor  VI- 
lor  Rodrigues,  "Ciclo  mmniniBl". 

4  o  feira  —  dr.  Olivcirn  LImn,  "Mo. 
nlírstnrõcs  alérgicos  do  operelho  rcspl. 
rotorlo"  e.  Ai  11.  professor  Vítor  Bo- 
drlgiies,  "O  Jood  Hormonnl  ds  tnens- 
truarjáo". 

8.1  feira  —  dr.  Ollveiro  Lima,  áo  19 
harns,  "DlaRn6?tlr.o  c  trat.ntnento  da 
n.vmu  brónçulen"  e.  á.s  II  hnr«s,  pro¬ 
fessor  vitor  Rodriguis,  "Os  Hormonlos 
Bexiixls". 

Mudou  de  sede  a  chan¬ 
celaria  da  Colombia 

Segundo  r.omimlcoção  do  embslxndor 
dn  Colombln,  n  Chnnctlnrln  desse  pois 
Íol  tronsfarldn  pnrn  n  rua  Pnrsnl,  68, 
nnde  oiunlmt.nie  e.stá  Instnindn  a  aun 
lesIdeuclA  pnrtirulnr. 


O  resultado  da  peleja 
quatro 

.'ucesso.  Nn  tempo  flnnl,  houve  um 
"goiil"  pnra  endn  lado.  fíndnndo  »  pe- 
IcJn  i-i>m  0  Jii-vlo  "score"  de  6-4,  fnvo. 
rnvel  no  conjimin  boufogiicnse. 

Nb  rqulp?  do  Botafogo,  flscroin  umn 
exiblc.áo  renvincenli  os  seguintes  ]o- 
n.vilorev  :  Borges,  Hcrnnnde*.  I.lmoeirl- 
nho,  Ptrlra  e  Snnlomsrin.  sendo  este 
0  eslelo  do  cnnlunio, 

Do.v  vencidos  npenos  vnle  renlçnr  0 
desempenho  dc  Toninho,  Araroquorii, 
Tclerro  e  Eunnpln, 

Dirigiu  0  psrlldn  0  .sr.  Bclgrano  <|m 
Mantos,  nijn  alunçáo  íol  bon,  Tri'. 
ripenn?.  senáes  de  somenos  Importen- 
cln.  A  rcnd.v  foi  d-  Crí  1.240,40. 

OS  "COAL.S” 

1  »  TEMPO  —  O  Bolnofogo  Inicl»  e 
Jogo  munndo  melhor,  mnreondo  deis 
■gonls".  nos  18  e  23  mlnntos,  por  m. 
termedio  de  Llmnelrlnho  e  DInz,  res- 
pectlvnmcnt".  Benge  0  non.sticesi.o  e 
empnln  n  psrllrin.  Irlneu  e  Eunep  o, 
nos  25  e  30  minutos,  respccllvnmente, 
ndoiiIrlrEm  os  "gonls"  dos  rnbro-enls. 

NSo  se  intimldnm  os  botnfoRiien.se.s  e 
mais  duns  httins  fanm  halnnçnr  as 
redes  giinrnecldns  por  Mnrinlenn.  Dliiz. 
de  esbegn,  e  B.vr.gnne  fornm  os  nutores 
dos  t-ntos.  aos  32  e  35  minutos.  An¬ 
tes  dr  fermlnsr  n  fase  inlrlnl,  sáo  mar¬ 
cados  mols  doU  "gfiais".  um  pnrn  endn 
bando,  feitos  por  Bnzzoni  e.  ítalo, 
quando  passavam  40  0  43  mln'ltoa  dr 

JOffO.  a 

2.0  Tí2dFO  —  Quando  pnsssvem  0 
mlnntos  dn  rrlnlcln  da  pnrllda.  Blric® 
adquirm  o  ?ex*o  ponte  nlvt-negro  e  EU- 
nnplo  aos  41  mlnulni,  mareou  0  querto 
ponto  dos  rubrn-nnis. 

A9  EQITPE8 

Os  "teems”  al!nhnram-ie  assim 
ronslltuldo.s  ; 

BOTAFOGO  I  —  Arl:  Borges  B  Her- 
nnndrí:  Ivnn,  Bnnlamnrla^e  Hcllo;  Pas- 
eonl,  Dnzznne.  Dlnz,  Llmoolrlnho  b  PI- 

""''BÔNRUrESqo  :  —  íTadolenn;  Tonl- 
nho  •  Araraquarn:  Brnz.  Teleseo  e 
Plisso;  Armnndinho.  Irlneu,  EtinaplO, 

*  Ballm  e  Ítn'o, 

A  PRELIMIVAB 

Nd.  prelimlnsr  venceu  facllmenlB  • 
equipe  do  Botafogo  por  10-1. 


Enérgica  repressão 
à  mendicanda 

Presos,  ontem,  cerca  de 
cem  mendigos 

riumprlndo  delpvminaçúe?  do 
chefe  de  Policia,  aa  autnrtdadea 
ria  Delogacln  de  Mendlrnncla  e 
Menorea  Ahondonadop  deram  ini¬ 
cio,  ontem,  a  uma  enérgica  cam- 
pnnhn  da’  rcpre.axão  à  mendicân¬ 
cia.  nfeluando,  cm  menos  do  doze 
horaa,  ?ã  no  centro  da  cidade, 
cerco,  do  cem  prl.iãea, 

Qiinae  todos  ng  mendlgoa  qua  dia¬ 
riamente  pera.mhulam  pelaa  ruas 
ccnlrnl.a  da  metrópole,  oferecendo 
um  espelAciilo  triste  a  deprimen¬ 
te^  foram  detidos  pcloa  a.uxllla- 
res  dn  delega.do  Jaime  Praça,  e  a 
seguir  conduzidos  á.  Policia  Cen¬ 
tral. 

Ontem  mesmo.  numero.508  des- 
aes  elemeitioa.  depola  de  Identi¬ 
ficados  e  prnnlimllzadoa.  tiveram 
conventento  destino. 


OCULISTA 

Diariamente  —  4  às  8  h*. 

sTfTonete 

fudou  de  sede  a  chen- 
celaria  da  Colombia  Preço 

Ecgundn  r.omuntcaçáo  do  embnlxndnr  m€ino  . 

FWTEI™ 

ROUPAS  USADAS  Energia  e  Juventude 


NAZISTAS  E  NIPOES 

Sc  o  iMinde  elétrico  tivesse  rodas  de  borracha  e  não  pre¬ 
cisasse  de  trilho.s  para  andar;  se  o  bonde  fosse  fechado  • 
tivc.ase  um  corrcxlor  no  centro,  com  bancos  de  cada  lado;  •« 
o  bonde  elétrico,  cm  vez  de  motor  impulsionado  por  uma  cor¬ 
rente  elétrica,  tivesse  um  motor  movido  a  gasolina  ou  mesmo 
a  gasogenin;  se  em  lugar  de  campainha  dispusesse  de  uma 
buzina,  para  enxotar  os  pedestres  distraídos,  nuo  « Jh» 
atravessam  no  caminho,  então,  o  bonde  eletnco  não  seria 
mais  bonde,  mas  bem  poderia  merecer  a  consideração  de  b« 

reconhecido  como  ônibus,  - 

O  borde,  portanto,  é  um  ônibus  elétrico,  da  mesma  forma 
que  o  ôni.yus  é  um  bonde  com  motor  a  explosão.  Isto,  porem, 
não  impede  que  haja  explosão  no  motor  do  bonde  elétrico,  fle 
vez  cm  quando  e  que  o  motor  do  ônibus  nao  seja  capaz  de  ge¬ 
rar  uma  corrente  elétrica.  .  ,  i/,  •  z 

De  tudo  isto  podemos  deduzir  que  o  bonde  elétrico  é  iraen- 
somente  parecido  com  um  ônibus,  da  mesma  maneira  que  o 
ônibus  BC  parece  extraordinariamente  com  ura  bonde  olctrico. 
A  única  diferença  que  existe,  realmentc,  entre  um  bonile  e 
um  ônibus,  é  a  dc  que  um  é  complctamentc  diferente  do  outro, 
dc  forma  que,  graçaa  a  Deus,  não  é  possivcl  haver  uma  con¬ 
fusão. 

Se  um  nazista  tíveaao  oa  oDioa  atravessados,  como  amên¬ 
doas  e.  em  vez  de  vermelho,  como  um  camarão,  fosse  ama- 
,  relo  como  os  ictéricos;  se  em  lugar  de  falar  alemão  se  expres¬ 
sasse  em  japonês;  se  em  vez  de  obedecer  fanaUcamento  a 
Hitler,  adorasse  a  Hiroito,  como  a  um  deus;  se  cm  vez  de 
ser  supinamente  estúpido  •  bruto  fosse  falso  e  traiçoeiro, 
então  o  nazista  não  seria  mais  um  nazista,  mas  seria  um  ni- 

pônico  perfeito.  .  .  ,  ■ 

O  nazista,  portanto,  é  nm  alemão  amarelo,  da  mesma 
maneira  que  se  podo  dizer  que  o  Japonês  é  um  alemão  furtn- 
enr  Isto.  porem,  não  impede  que  haja  alemães  nascidos  no 
Japão,  como  existam  Japoneses  qne  nasceram  na  .í\lemanha. 

Dc  tudo  isto  podemos  tirar  a  conclusão  de  que  o  nazista  e 
imensamente  parecido  com  o  nipão  e  que  um  nipãn  tem  uma 
formidável  semelhança  cora  um  nazista.  A  imica  diferença 
que  se  pode  encontrar  entre  um  e  outro,  é  a  de  qne  amhiis  sao 
aparentemente  diferentes,  embora  no  fundo  sejam  igunlmen- 

tc  sórdidos.  ,  •  iu..o 

Ninguém.  entreUnto,  será  capaz  de  confundir  um  onihus 

com  um  bonde  elétrico.  Mas.  na  hora  dn  ajuste  de  cojitas  nin¬ 
guém  saberá  distinguir  um  nazista  de  um  japonês.  E  isto  o 
horrivel,  porque  ambos,  por  isso,  vão  apanhar  ato  o  ccu 
da  iKica... 


DR.  ANTONIO  SALGADO 

Bx-lnlrrn»  ai»  ProfB.  B.  Biminudo  Cnrnol  •  nnlhery.  rte  Paria 

HEMORROIDAS  —  Intestinos 

SEM  OPEBAÇAO  E  SKM  DOR 

Edlflcli  OnvIdoT.  1018  <0  át  U  —  «  á»  8)  —  TeUfone  !  2a-83:i0. 

^ - 

BELO  HORIZONTE  Azeredo  Coutinhu  J| 

Doencaa  piilmonares  —  TUBERCULOSE  i. 

Rua  dos  Carijós,  S18  —  De  •  às  8.  Fone  t  2-1406.  j 


MOLÉSTIAS  DOS  PULMÕES 

Trslsracnto  expeclallir.do  ds  TUBERCULOSE  em  lodns  sd^xua»  'o'’™" 
DR.  IIERNANI  NBOBAO  -  AnsembléU.  .67,  Foae:  42-9749  <2  ài  6) 


COMPRO  A  DOMICILIO 

Tel.  22-5568 


ROUPAS  USADAS 

Compro  de  homem  em  domicilio. 

TELEFONE:  43-6671 


.TOGITR  ne  crà  qu«  H  Jofo  rria  rU 
quczit;  do  ronl.rArio,  e  se  amA  o  BrAsil* 
trabalhe  e  enrlqueçA  romprAndn  ne 
ADDMA  tudn  n  que  precleA,  sem  ao- 
mento  de  preces,  em  cenlenAs  de  ca¬ 
ris,  cora  umA  RÓ  enirAdA  e  1  %  por 
prestAÇ&o  (Até  10).  Rua  7  de  Selem- 
bro,  42,  1.0.  TelR.:  28-t5ie  •  48-BG60. 


A  Esquina  da 
Esplanada... 

Vm  técnico  em  publicidade 
entra  na  "A  Esplanada"  e  per¬ 
gunta  a  alguém  : 

—  Por  que  os  senhores,  nos 
anúncios,  dizem  apenas  :  "es¬ 
quina  da  Esplanada"  ? 

— .  Não  fomos  nós  os  inven¬ 
tores  .dessa  "chave",  mas  as 
pessoas  residentes  em  Copaca¬ 
bana,  Leme,  Ipanema,  ieblon. 
Botafogo,  Flamengo,  Urca,  etc. 
—  "flíarfo  Lucia  —  cie  die  pelo 
telefone  —  espero  vocé  às  16 
horas,  na  esquina  da  Esplana¬ 
da".  E  estáo  bem  entendidos. 
Esquina  da  Esplanada,  por  isso, 
passou  a  ser  um  dos  pontos  de 
encontro  mais  famosos  da  ci- 
iade.  As  vitrinas,  cheias  de 
rtraçües,  talvez  sejam  o  ponfo 
ie  referencia. 


T  Q  N  I  c  o ' 


(°)0*nnt@) 


••  i  r* '  í,  * 


de  Bazin 

Perfumes  de  alia  classe  ! 


cãsà  calma 

Mnlerlal  Elélrlco,  FlITO».  Fo. 
cães  a  Oleii,  n  rnrião  e  a  ({iie*- 
nisene.  (ieliirieirni  e  rniiierloi. 
I.oiiça?  e  f<'rriiRen5  i íípcçiiria 
\V.  .M.\ltl.(  IIAI.  1  I.IMCIAM». 
II,  -  l.iij.1  —  rr.L.:  2:i*.M07. 


Seguros  contra  fogo 

NA 

Companhia  de  Seguros 

Argos  Fluminense 

fFgndsdB  tn  1646) 

A  L  F  A  N  D  E  G  A,  f 

gd.  proprlo 

nio  nr.  tsunno 


í  àUcuA! 


%ile-0uTO 


i  ‘  .:* '  -ní  H.4Í'* 


Hp  qtior  íer  hoo  ««nde,  forç»  do  ron- 
tnrtp  e  ronirol?  no»  ruar  nçfteR,  pArn 
veneer  fodRs  ar  rtUinilrteri^  i^ae  R« 
lhe  dcpArnin  nA  ArdvA  exU- 

trndA,  drfpnrlA  rm  nrlmelrn  ItijAr  oa 
seiiA  fi?rvnji.  Ojí  rlcnlÍRlAR  Aflrmom  qne 
é  pelo  Rlpiemo  nervoso,  ilí‘PAuperiirto 
(ipIaa  omoçbrs  vlnlentAs  dlarlAs,  q  M  e 
onira  a  mnloHa  dos  mol^  que  ooa 
Atormenlom.  E’  o  slsloma  nJrTOso  que 
dírl^e  o  nossf»  dcslino,  rexiiU  e  rsln- 
belffin  a  hnrmonlA  dos  inverso^  ar^fina 
flonsll(uln(cM  dn  econamlo  vUaÍ.  OotOR 
Mrndr.llnas,  o  Rurpreend;nte  resiaurA- 
dor  do  sistemA  nerTORo  do  homem  e  do 
mulher.  Mm  eontrA-Indlf.Atjôo, 
iJlCAdA^  no  eRjfotnniento  pelo  eAcesRO  d® 
trAbAlho  fisico  ou  mcntAl.  trlslwA,  Ir- 
rltAçio  eonstAnt?,  Insonla,  frletA.  D- 
qu/s  iicrvoins  (CAOortes)  e  rteblIidMe 
no  homem  e  nn  mulher,  frieoR  e  cedo 
envelheridoR.  ih  quAÍA  ,  recuT>erAm  nn- 
VA«  encrekAs  no  !,•  vidro  de  oro. 
rarmAolAit  e  droxarlns  dn  BrAill. 

16, (Ml  no  nio  e  Sii»  Pauln  pelo  t^oÇ- 
relo  mal?  Crí  1.51».  Ped  s  árxvijo  »«(. 
Isi,  Cia  —  Ourlre?,  S8,  Rio 


DINHEIRO 

Em  toda  parte  é  “MANGA  DE  COLETE”!  Ma*  o  seu  di¬ 
nheiro,  para  comprar  retalhos  de  tecidos  de  iodas  as  qualida¬ 
des,  a  peso  e  a  metro,  se  transforma  em  M.ATO  no 

ARMAZÉM  DEODORO 

4  —  RUA  MARANGUA  —  4  (Estação  de  Deodoro) 


Aos  iabricantes  de  tecidos,  brins,  algo¬ 
dão.  seda.  rendas,  fitas.  etc. 

rirm»  «xporlador»,  dispondo  do  om  eorpo  eocolhido  do  Agontr.  o 
Reprcaonlnnlf-i  ollamrnte  rolooado»  no.  principais  pnisw  do  Centro  t 
Sul  Amérioii,  Hrsrj»  contnrto  eom  fabricantes  produtorra  do  artigos  eopor- 

*"'^*^GRANDES  POSSIBILIDADES  ECONõPnCAS  X  BOM  FUTURO  NA 
CONQUISTA  DC  OTIMOS  MERCAMOS. 

Oa  ne|oelfli  podem  Aftr  íeHoA  por  ooqía  propriA,  como  eMporlAdorei, 
nu  »  comissão,  como  distrihnidoreo  oxcIubItos  puro  detrmvinxqpo  aereuiDa, 
por  encomendss  ilIreUi  par.  oa  tobrioantrs. 

OFERTAS  r.5RA  ^  ^  , 

Jerônimo  Ribeiro  &  Cia. 

nUA  8AO  JOSE',  81  -  1.*  —  lUO  DE  JANEIBO 
Endereço  tolegráflco  "JORIBEIRO". 


^  método  único,  fach.  e  moderno 

'  DO  FAMOSO 

INSTITUTO  UNIVERSAL  BRASILEIRO 

I  ) 

Com  •  cvrse  completo  eferacomos  GRÁTIS  i 
Um  diclenorie,  om  corto  de  taquigrafia,  om 
cuna  da  eorroependencla  ceieerclol,  etc  ate»  j 

i. 

MtnsRQrialfs  SBavIssinias  ^ 

MANDE  HOJE  MESMO  O  COUPON  ABAIXO 


INSTITUTO  UNIVERSAL  BRASILEIRO 

“~ri  »•'<*“  lIMtim.  3S»  •  ».  VAULO  r  j 

Sr.  Oíroteri  <  ' J 

Peço  onviar-me  Onrtis  O  sem  compromisso  as  htfor- 
moçôei  (obro  o  curso  da  INGLÊS  por  eorrospondonc/a. 


Nome _ 

Ruo _ 

Cidade. 

Bslndo^ 


RIO 


PARANA 


CUKITIBA(M 


P'<íCfl  um 
fclhelo 
descritivo 


domingo,  19  de  setembro  de  1943 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  DEZ  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


Importação  pagando 
metade  dos  direitos 

De  Bcordo  com  o  parecer  do 
Mlnlatcrlo  da  Fazenda,  o  presi¬ 
dente  da  República  autorizou  ao 
Frigorifico  Armour  do  Rio  Oran¬ 
do  de  Sul  c  a  Metalúrgica  Maia- 
razzo  a  importarem,  respectiva- 
mente,  11.010  caixas  e  1.344  ata¬ 
dos  contendo  folhas  de  Flnndres 
cm  Iftmlnas,  com  a  reduçfto  do 
õO”;"  sobre  os  direitos  de  expor- 
taçfto.  A  ílrina  Cunha  Amaral  & 
Cia.  Ltda.,  tnmtcm  do  Riu 
Grande,  leve  Indeferido  um  pe¬ 
dido  de  impnrtaçfio  de  1.008  cai¬ 
xas  do  mesmo  material  com 
Igual  privilegio. 


modelos  18  e  in,  de  dhei 
,  —  Rua  do  Ouvidor,  ii 


Vendem-se  8  mftqiilnns  Remlngton. 
latnnnhns,  reconstruídas,  com  garantia 
loja. 


horn.i,  *ob  os  auspícios  do  Coascino 
Florcslsl  Pecicre!,  no  Jardim  Botâni¬ 
co,  a  Fc*t»  rin  Arvore.  A  eonvlto  do 
Conselho,  pronunciara  a  ornçfto  ofi¬ 

cial  0  sr.  Noraldlno  Unia.  Foram 
fspeclalmcnie  convidados  o  presidcnto 
da  Hepúbllcii,  os  ministros  de  Estado, 
altas  autoridades,  dlplomaln.s,  esca¬ 
las  públicas  e  outras  lnslltulc6e.s. 
Conforma  tem  feito  por  ocnslfto  das 

comemoracúei  anteriorc.s,  o  comanoan- 
te  do  Corpo  de  Bombeiros  pfls  à  dli- 
poslc&o  do  conselho  a  banda  de  mu¬ 
sica  da  corporaçdo.  • 

•  *  a 

O  Serviço  da  Iníormaçllo  Agrícola 
recebeu  comunlcaçAo  do  que  foram  rea- 
Iliadas  satlsíalorlamenle  ncgoclaçOe.s 
para  a  exDurtaçko  de  mll  sacas 
de  arroz  ero  casca  da  presente  satra 
do  Estado  do  Maranhfto. 

e  •  • 

A  venda  de  frutas  o  legumo.s  duran¬ 
te  a  semana  de  23  a  23  de  agosto 

último,  cm  4#  eamlnhòe.s  licenciados 
peto  Ministério  da  Agrlculliira.  regU- 
Irou  um  total,  rcspcetlvamente  do 
Crg  3S4.03T.80  0  Crg  248.097,00.  En¬ 
tro  as  frutasi  aparece  em  prlmolro  lu¬ 
gar,  naquele  período,  o  abacato,  com 


COMEDIA  BiSASILEIRA 


União  Beneficente  dos  Chauffeurs  do  Rio  de  Janeiro 

Itfconhrrlda  de  Llllidkde  riibllcii  por  dce.  17.0nS,  em  4||0]1B31  Edlflelo  proprlo 
à  roa  RearUfo  da  Veif»  ISA,  eobrado  -  Teli.t  4^-4593  •  Itx4793  Evpcdlcnte 
(odoe  os  dia»  iilela.  daa  R  à*  22  hora»,  •  aos  ferladoi,  dae  R  As  lÃ  horas. 


ARMADORES 


Hoje  em  vespe?al  às  15  horas  e 
noite  às  20,45 

A  PEÇA  DE  Jorge  Mciia 


Domingo,  19  de  Setembro 

Advogado  de  dia  —  Or,  Edmundo 
de  Almeida  Rego  Flllio. 

Procurador  —  Norlval,  fc  rua  do  Re¬ 
sende.  8,  sobrado.  Telefone:  42-1700. 

Funeral  —  Foi  pago  a  quantia  or 
Cr$  200.00,  ao  sr. .  Alcides  Marques 
de  Amorlm,  pelo  do  associado  Antonlo 
Marques  do  Amorlm.  matricula  2024. 

ralccltnenlo  —  Vcrlflcou-so  o  do  as¬ 
sociado  Josquim  Freire  Sobrinho,  ma¬ 
tricula  8027. 

Pagamento  —  Fot  paga  a  quantia 
de  Cri  2.852,00  8  Ss'nta  Casa  de  Mi¬ 
sericórdia  pelos  assoeladoB  Internados 
durante  o  m£s  de  agosto. 

Planes  —  Pol  prestada  a  do  Crg 
500.00,  cm  favor  do  assoelodo  Euter- 
pio  Ramalho  da  Costa,  matricula  1525, 
no  5.»  distrito  policial,  como  incurso 
no  parAgrsfo  O.b  do  artigo  123  do 
CAdIgo  Penal. 

Benerircnclat  —  SAo  concedidas  as 
requloltadas  peloa  a.ssoctadoa;  Manoel 
Luiz  de  Sousa,  matricula  7323;  Abilio 
Francisco  Joa<  Vivas,  matricula  304; 
Ondlnho  de  Almeida,  matricula  1177; 
Eurico  Loureiro  da  Almeida,  matri¬ 
cula  13387;  Manuel  da  Bilra  2.0,  ma¬ 
tricula  350;  plrmlno  da  Silva  Bar- 
boaa,  matricula  Dl  10,  e  Jost  Coelho 
Junior,  matricula  7044. 

Pagamentna  em  airaao  —  BAo  de¬ 
feridos  oa  requerimentos  doa  associa¬ 
dos;  Osvaldo  Vicente  Ribeiro,  matri¬ 
cula  7055;  Avelino  Perea,  matricula 
0I8S;  TIto  Llvle  Manuel  Mendes,  ma¬ 
tricula  5341;  Franctaco  Branda,  ma¬ 
tricula  11281;  Ricardo  do  Ullvelra  Zc- 
ferino,  matricula  10388,  e  Eduarao 
Jos8  do  Couto,  matricula  7300, 

Segundn-feirn,  20  de 
Setembro 

Advogado  da  die  —  Dr.  Antenor 


Marcolino  da  Sllra,  Wilson  CandoHo, 
Eduardo  de  Barros  e  Alberto  Marques 
Barbosa. 

TCRAIA  SUPf.EMKNTAR  —  Jose 
Teles  da  Cunba. 
no.S  F..XA2IES  EFK- 
ANTE.ON'lTM  —  *.«'Ki>VA- 

Reglno  Flores,  Francisco  dpl- 
Arllndo  Ribeiro  Marque.s,  Jose 
Agulnnldo  Arriidn,  Eudldcs 
José  Moreira  do  Sou- 
I  e  Edgar  Walthcr  Barreto. 
BKPROVAnOS  —  2. 

Estacionar  cm  local  nAo  pcrailtldo 

-  P.  1032,  ãoas.  8188,  209.13,  22730, 
1490,  C.  3072,  4830,  7418,  11728,  12971, 
lOto  1298:  Desobediencla  ao  sinal  — 
onde  378,  Anibus  184,  107,  357,  372, 
13,  768,  855;  Interromper  o  irAnslta 

-  C.  8123;;  Contra  m*o  —  C.  5405, 

16275;  Contra  mAo  de  dtreçAo  —  Ôni¬ 
bus  309,  638,  572,  880,  793,  851;  Falta 
de  transferencia  de  local  —  P.  4032, 
4138,  5393  ,  7878,  8989,  15488,  15510, 

20360.  24793;  t.  A.  P.  E.  T.  E.  C. 
—  P.  8997,  22185,  C.  2164  ,  9805, 
12800,  trielcln  438,  516,  Anibus  195; 

Pila  oupla  —  Anibut  87,  105.  100, 

130,  104,  108.  209  ,  214  ,  259  ,  287, 
296,  320,  325,  356,  358,  397,  440,  498, 

409,  602  ,  541,  690,  833,  643.  047  .  882. 

684,  685.  697,  751,  958;  N8o  apresen¬ 
tar  licença  —  P.  35084;  C,  207,  6280, 

10248;  Falta  de  freio.*  —  C.  10059. 
Antbus  157,  222,  248,  292,  841,  8091 
NAo  apresentar  carteira  —  P.  23241: 
carroclnha  4037;  Dlvorias  InfraçOes  — 
P.  3008,  3005,  4907,  8168.  HB05.  18190, 
25798,  274E7.  33839,  C.  230.  4l4.  791». 
0098.  13211,  moto  502,  bonda  382,  Ont- 
bui  7,  12,  308,  536,  851,  887. 


A  Companhia  Siderúrgica  Nacional  preci 
sa,  em  Volta  Redonda.  Paga-se  bem. 

Informações  à  Av.  Nilo  Peçaiiha  31,  4. 
andar,  das  9  às  18  horas. 


Correia,  Teodoro 
REStlLTADO 
TVADOS 
DOS  — 
nelll, 

da  Slha, 
Ferreira  oomes. 
aa 


Desap^jpriaçãp  por  uti- 
'  lidade  pública 

o  presidente  ria  República  assinou 
decreto  declarando  de  utilidade  pú¬ 
blica,  para  rie.snproprlaçAo,  um  pré¬ 
dio.  em  PelrOpolls,  necessário  ao  Oe- 
partnmenln  de  Estradas  de  Rodagem. 


gar,  naquele  período,  o  abacate,  com 
19.405  quilos  no  valor  da  Crg  36.983,60, 
aegulndo-se  o  morango,  com  4.225  ceS' 


tas  no  montante  de  Crg  33.800.00,  a 
laranja  "Pera",  com  17.010  duzlna 
por  Crg  13.608,00,  a  "Seleta"  com 
8.870  duzins  por  Crg  10.404,  ato.  ü 
legume  que  atingiu  maior  volume  loi 
0  tomate,  com  49.860  qultos  no  valor 
da  Crg  99.700,00,  segulndo-ao  a  eouvt- 
flor  oom  29.380  quilos  no  valor  de 
Crg  44.070,00.  e  o  repolho,  eom  13.520 
qalloa  por  Crg  13.620,00,  ete. 

»  *  » 

•  O  Barvlço  de  InformaçAo  Agiicola 
Tocebeu  eomunIeaçAo  da  qua  foi  rccen- 
tamente  Instalada  em  Recife  a  Co- 
ralssAo  doa  E.Hludoa  daa  Caldas  desig¬ 
nada  pelo  governo  de  Pernambuco  para 
eatudar  um  dos  prolAemas  cuja  solu- 
C&o  racional  e  definitiva  é  de  vital 
Interaase  para  a  economia  do  Estaoo 

•  da  maior  Importância  para  a  sau¬ 
da  das  populações  ribeirinhas. 

A  ComíssAo  8  composta  dos  ars.  Ma¬ 
nual  LeAo,  Antonlo  Vítor  de  ArauJo, 
Oivaldo  Qonçalvea  da  Lima,  Antonlo 
Plguatredi.  Lime,  Alulslo  Bezerra  Ccu- 
tlnho,  JoAo  da  Lueena  Nelva  e  José 
da  Brito  Pinheiro  Paasoi. 

•  •  a 

O  ministro  recebeu  comunlcaçAo  dO 
ar.  Valdlkt  Moura,  diretor  do  Depar¬ 
tamento  de  Aasistencla  ao  Cooperati¬ 
vismo,  do  Estado  de  Bala  de  que  a 
campanha  lançaria  no  "Dia  Cooperati¬ 
vo  Internacional"  para  aqulalçAo  do 
“AvlAo  Plonelro.s  de  Rochdale",  como 
contrIIhilçAo  elvlca  daa  cooperativas 
taraslletraa  ao  esforço  do  guerra  dg 
nossa.s  forças  armadas  alcançou,  ape¬ 
nas  nos  Estados  da  Bala,  Pernambuco, 
Pnraibn,  CeaTA  e  Rio  de  Janeiro,  a 
quantia  rir  Crg  81.353,00,  eujas  par¬ 
celas  foram  enviadas  ao  Ministério  da 
AernnAuilcn  por  Intermcdlo  do  Servi¬ 
ço  do  Economia  Rural. 

a  •  * 

A  DlvlsAn  do  Fomento  da  ProdilçAO 
Vegetal  Informa  que,  no  período  de 
5  de  março  i  16  de  agosto  do  cor¬ 
rente  ano  —  excciuado,  para  os  r.AI- 
eulo.s  0  de  31  de-  mnlo  a  4  de  Julho 
-quando  as  vendas  estiveram  suspensas 
—  foram  vendidos  nesta  capital,  em 
.16  rnminhõea  licenciados  pelo  Minis¬ 
tério  da  Agricultura,  l. 052. 049  quilos 
de  frutas  írcrcaa  de  proecdencla  ar¬ 
gentina,  no  valor  de  Crg  5.295.214,20. 
•  «  * 

Para  Rcrlfe.  seguiu,  anie-ontem,  pelo 
avIAo  da  Panalr  do  Brosll,  o  ar.  Ar- 
nold  Loula  Keller.  e.speelallsta  ein  hor- 
ilciillura  e  léenlco  da  ComlssAii  Bra- 
slIclro-Americana  de  ProducAo  de  Oé- 
neros  Allr -ntlclos,  que  tbI  ao  norte 
afim  de  i — peclonar  varlo.s  trabnlhoa 
relativos  no  mesmo  nrgAo.  especial- 
mente  o  desenvolvimento  das  "nortar 
da  vitoria"  no  Estado  de  Pernam- 
buro. 


O  contraste  romântico  de  dois  ambientes 


O  MORRO  E  A  CIDADE 


LOCALIDADES  A  VENDA 


4'  üJhu  PoneJiP) 

CÓff^PLS.  NAOONAI^  COMEMORAÇÕE5  OA  flgOEFCNOENtlA’^ 
CIM  JORNAA  BRASILCtRO  V.9  H?  EB  -  O  VfPRQ  HA  INDUSTRIA  U 
niRMACEUTIC*  -  FVDCAÇÃO  A  CASTftO  A1.VE»  fi  BILAC  V 


TEMPORADA  OFICIAL.  DA  PREFEITURA 
Tel.  dft  Bilheteria  t  «-SIO» 


Localização  Ferroviária  da 


lingo,  às  16  horas  em  ponto 

VE.irER.AI.  DE  .iS.èIXATfRA 


CIIAMAIIA  PARA  AMANUA,  AS  8 
HORA.S  (TCBAIA  "A"!  —  Eurlpedes 
Vnlentim  Moreira,  Msnuel  da  Silva 
Esteve.*,  EmIIlo  dos  Santos  Monterros- 
so.  Aurno  da  Silveira,  Nelson  doa  Pra¬ 
zeres,  Milton  Cardoan  do  Amaral,  José 


Terça-feira,  21,  às  21  horas  em  ponto 

RÉCITA  EXTRAORDINÁRIA 

na  odiçllo  completa  em  IfaUlnno  da  Opera  oan  S  atos  do 

rucciNi 


Liga  da  Defesa 
Nacional 

o  CEL.  NF.f.SON  DF.  5IEU)  NA 
F..XPOSICAO  AXTI-FASCISTA 

A  Expoalcéo  Antl-FascIsta  tem  rece¬ 
bido  a  visita  de  autoridades  civis  e 
militares  que  v5o  expressar  sua  soli¬ 
dariedade  aos  orgsnlzsdores  da  pa¬ 
triótica  Iniciativa. 

DeverA  visitar  o  Interessante  certame 
nmnnhé,  As  21  horns,  o  coronel  Nelson 
do  Melo.  Nessa  ocasIBo,  o  chefe  de 
Policia  ser*  alvo  de  umn  mpnlfesta- 
ç5o  de  simpatia  e  apreço  por  parte 
rias  r'uas  entidades  promotoras  da  Ex- 
pn.slréo.  A  presença  do  coronel  Nelson 
dg  Melo  no  local  em  que  se  exibem 
BS  prava.*  dr.s  atividades  criminosas 
ttos  nazi-fascistas  e  seus  agentes  in- 
legralUtlos  .scrviré,  sem  riúvlds,  de  es¬ 
timulo  aos  organizadores  da  campanha 
t#o  oporitinamenle  encetada  para  es¬ 
clarecer  o  povo  sobrg  as  métodos  usa¬ 
dos  peles  no$.sos  Inimigos. 

II05'F.NARR51  A  I..  B.  A.  EA  CP.DZ 
VF.BÕtELIlA 

A  Lcgléo  Bra.s'.l:lrn  de  Aaalstencla, 
a  Cruz  Vermelha  c  s  Associação  dos 
Een-ldore*  do  Estado  serSo  homena¬ 
geados  no  pró;:', "IO  dia  21,  no  recinto 
da  Exposiçén  AntI-FoscIsxa,  pela  Liga 
da  Dolesa  Nacional  e  pela  Sociedade 
Amigos  da  América. 


Em  confronto  com  a  sua  matena 
prima  e  a  exportação  de  seu  produto 


FrotnEnftlstnf  WORLN.A  GRECO 
Aprenonlnçfto!  ío  Tenor  ANTONIO  VXJLA 

e 

sij-vio  vnsiBa;  popoi  do  “scarpia” 

Rogontai  KDOARDO  OC.VnNI15BI 
l»RBÇOS:  Frlaa»  «  CamarotMl  CrJ  250,00;  PoUronoa:  Cr|  50.00 
JBalcôe»  Nobres:  CrÇ  40.00f  -  BaJeflea:  Cr|  30,(Ki;  Onlcrlas 
Cr$  20,00.  ,<Selo  k  parte). 


O  ministro  recebtu,  de  Baroacena, 
0  seguinte  Iclcgramu  do  prolessor  Al¬ 
cides  Franco,  diretor  dos  Cursas  de 
Apcrfelcoamrnte  e  Espcclsllzaçéo  rio 
M]nl.*tcrlo  da  Agrlculiitra;  —  "Tenho 
a  honra  ric  romunlcar  c  v.  extia.  a 
m.s'iguraçAo.  hoje,  segundo  curso  príi- 
tlco  dc  sericicultura.  E.*t|vor.sm  pre¬ 
sentea  a.s  sutorltinrtes  federais,  munt- 
olpsls  a  RTi-inde  asslslencla.  alem  dr 
sele  Ifcnicns  enviadas  pelos  governos 
do  Acre,  PorA,  A'agons,  Sergipe,  Espi¬ 
rito  Santo,  RH  do  Janeiro  e  Paraná. 
E*18o  matcieulndos  vinie  alunos.  Con¬ 
gratulo-me  eom  V.  rxcla.  pelo  rte- 
eenrolvlmento  da  sericicultura  cm 
nosso  pala". 


RIO  BRANCO 

JAZIDAS  oe  Á 
"lAVRlNHA  'Ê 

i  e  SAIVÁ"  fiS 


COM  O  FIM  DE  DEIXAR.  JÍO  SABADO,  25,  (>  TEATRO  A 
DISPOSIÇÃO  DO  ESPETÁCULO  DE  DE.VEFIC/E.VCIA 
("CEOA-REOA’’) 

A  CI-TIMA  RÉCITA  DE  AS.SfXATURA  DOS  SABAUOS 
(4.“  do.s  SAbndoH  Veapernis) 

IcrA  Itiçnr 

QUINTA-FEIRA,  23,  ÀS  17  HORAS 


ANTQSfJMy^ 


Dentaduras  de  Paladcn 
desde  Cr$  500,00 

Vulcanite  CrS  250,00 

De  sderencla  absoluta  desde  o  mo¬ 
mento  que  se  colocam,  por  mais  desa- 
ntmadora  que  seja  a  boca,  podendo  o 
paciente  masilgar,  dormir  com  as  mes¬ 
mas.  sem  nenhum  Incómoda,  Dentes 
irnnMúcldos.  lamas  ss  garantias  que 
0  cliente  quiser.  Próle.se  proprln. 

RUA  MAJOR  AVU.A.  22  -  TEI..  28-8112 

Drs.  Newton  e  Isidoro 


V.  Ex.  pode  comprar 
baratíssimo  na 


Domingo,  26:  Ültima  vesperal  de  assinatura 


Sábado,  2  de  outubro,  às  17  horas  em  ponto  g 

•  EM  VESPERAL  S 

Cnicn  Rncllnl  ^ 

.  MADALENA  TAGLÍAFERRO  | 


fABRlCA  l.le{tOAS 


OparanaguA 


vrscfÇfi 


00  porto  de  earanagvã  98  Wms,  (porto  de  morj 


VENDO  peâo  preço  de  . 

Crg  22.000.00  um  lotn  de  12  x  30. 
à  rua  José  Roberto,  n.  129  — 
Jardim  Hlglenópolta  —  Bonau- 
cesBO. 

Escrever  Sr.  Freitai  —  Rtia 
Quitanda,  85  —  Campos  —  E.  Rio. 


8  PEÇAS 
CrS  23.1,00 
viiarntção  para 
quarto,  cetim  de 
icda,  pintada  a 
oleo,  colcha  com 

rufos  I  flamengo  —  Rua  Sil¬ 
veira  Martins,  apartamen¬ 
tos  de  frente,  edifício  em 
construção,  já  no  7.*  pavi¬ 
mento  :  Varanda,  sala,  3 
bons  quartos,  banheiro 
completo,  cozinha  e  depen- 
flencias  para  emprej^ados. 
Preço  Cr.ç  175.000,00  com 
60  *1"  financiado  tabela  Pri- 
ce.  Tratar  com  Sr.  Almei¬ 
da.  Quitanda  7  -  1.".  Tele¬ 
fone  :  22-9005, 


OO  porto  de  Antonina  76  klms.  (porto  de  mor) 


T  r  o  q  II  c  e»te 
anunrln  pnr  CrS 
4,0n  em  aeina  en- 
cnrniiiina  ató 

25-0-945 


OS  Jazidos  de  Rio  Bronco  38  klms. 


»  PEÇAS 
CrS  400,00 
GuamIçAo  em 
cetim  fulguran¬ 
te,  rica  pintura 
a  pincel,  mSo  li¬ 
vre,  colcha  guar. 
necida  com  ru- 
fo8  e  babados 


ENXOVAL  N.  1 
Ventldn  do  aedn 
diversos  mndn. 
loa  o  mala  14 
peças,  reclame 
CrS  78.00 


ús  Jazidas  de  Bacoitava  26  klms. 


à  Fabrico-  em  Pinhais  6  klms 


ENXOVAL  N.  t 
Vestido  de  *eda 
eom  cniiiUv  ele¬ 
gante  e  moder¬ 
na  e  mola  14 
peças  tudo  por 
Crg  120,00 


MAO?  Pois  daqui  a  al- 
^^giimas  semanas  Vocè 
poderá  responder  SIMl 
Procure  imcdi.ntainenlc  co¬ 
nhecer  as  vanugens  e  as  fa¬ 
cilidades  do  LINGU.APHO- 
NE  —  niétodn  moderno  e 
cientifico  para  aprender 
com  rapidez  c  sc;;urança 
qualqiiiT  idiutna  esuangeiro. 


GUARNIÇÕES 
DE  LUXO 
Guamlçées 
com  0  pcçMi 
verdadeiras 
obras  da  arte, 
trabalhos  ad- 
mlravcla,  a 

Cr»  eoo.oo 

CU  800,00 

Cr»  1.000,00 
até 

CrS  2.500.0U 


Llçflea  Krnvailna  em 
dIacoB  mm  gravuras  e 
textoa  expllcntivoa 


ENXOVAL  N.  S 
Vestido  do  aeda 
mrrvclileux,  úl¬ 
timos  modelos, 
lindo  conjunto. 

Total  16  peças 
tudo  por 
Cr»  1.50.00 


COPACABANA  —  Rua 
Inhan^á  terreno  medindo 
12  X  40.  zona  comercial, 
preço  Cr$  850.000,00.  Tra¬ 
tar  com  Sr.  Almeida.  Qui¬ 
tanda  7  —  1  Telefone  ; 
22-9005. 


CURSOS  EM 
24  IDIOMAS 


ENXOVAL  .N.  4 
Vcaildo  de  fl- 
ntaalmns  aedna, 
moilelna  exrlii- 
slvos,  um  con¬ 
junto  de  luxo 
e  ‘helezii, 

Cr»  200,00 


Jazidas  adquiridas  conforme  escritura  de  quitação  plena,  passada  no  8.*  Tabelionato  d«  Coritlba,  cm  U  de  agDsto  de  WfS. 


AténçAot  V,  Ex. 
encontra  na  “A 
Nobreza"  enxo¬ 
vais  prontos  até 

m  1.000,00 


Terreno  com  22  alqueires  onde  se  constrói  a  fAbrlca,  adquirido  conforme  escritora  pública  passada  no  A.*  Tabellonato  d* 

Curitiba,  *em  16  de  junho  de  1943. 


COPACABANA  —  Ter¬ 
reno  25  X  43  X  26,  zona  co¬ 
mercial.  i*rcço  CrÇ . 

2,(100.0(10,00.  Tratar  com 
Sr,  Almeida.  Quitanda  7 
—  1.".  Telefono;  22-9005. 


MAtlUINARIO  COMPLETO  ADQUIRIDO  EM  6  DE  FEVEREIRO  DB  1943 


A  NOBREZA 

95,  URUGUAIANA,  95 


Rfcortç  e  rcmci,i-nns  í.5t»  anúncio  hoje 
mesmo,  indicando  com  clareza  o  seu 


CONSTRUÇÃO  DA  FABRICA  INICIADA  EM  24  DE  ABRIL  DE  1943 


À  subscrição  encerra-se  em  Outubro  de  1943 

|I1.  I  Üflfi.Ki  PAUAVKIS  K.M  T,  fllAMADAS,  VBNDA  MÍNIMA  6  AÇAER,  .MAXTMA  l.OOn  AC 

A.  CIMKISTO  l‘()RTLAND  PAR  AN 

(KM  (tllCANI/ACAO) 

AV  HIO  BRANCO.  277  -  fi  ANDAR  —  EDIK.  SAO  BORJA  —  RIO  DE  JANEIRO 


PROriSSAO 


eNDcnitço 


LOCALIDAOr 


mETRO-PRSSEia 


TELS.  72-6<>90  f 


noNSOM  HunviSTi 


1  SCVtM  SWEETHf  ARTS  )  ’ 


★  ★  _  ★  FILME5  Metro  -  ^oiowrft 


MAYER 


Domingo,  19  de  Setembro  de  1943 


0  Matutino  de  Maior  Tiragem  do  Distrito  federal 


Diário '  de  Noticias’* 


'  tem  CASPA?  , 
OliÉOA  DE  CABELOS  7 
^IA' USOU  TUDO? 


Automcivtl  ciuhe.  rc»Ilrou-i»,  ontem, 
0  ílmoco  oferecido  eo  cel.  Jorge  Ber. 
reto  de  Albuqvierque  Mnrenhilo,  que 
foi  inurtedo  pelo  sr.  Estello  Oelvâo 
Bueno,  reepondcndn  em  «grederlmen- 
to.  l/erenlou  o  brinde  de  hnnr»  ao 
preeldence  da  República  o  ar.  Raul 
MeranbAo. 

Talecimentoi 


A  dificuldade 


í  coVietcr 

&&/njyi  ÁrruLS. 


Aa  ceras  Ropal  e  Esmeralda  slo 
encontradas  em  todos  os  Armazéns  e 
Lojas  ds  ferrsgens,  desds  Leblon  sté 
Msdurelrs  e  Penha.  Caso  pe;am  mal» 
que  o  preco  orlms.  telefone  para 
gü-oed*. 


fjepois  de  umat  ferias  no  comen- 
forfo  e  tio  itoflclorio,  o  penool  do» 
diilhiu  ro/fon  d  pubUrtdaif  eOm  a 
dlvítlpnçfío  do  ato  do  Conselho  Kc- 
pioiitil  do  Trabalho  considerando 
petslrel  de  rfí»prn»n  do  emprepo  — 
sem  opefn  poro  as  leis  froool/iliío» 
retrrrntfi  d  e.i/obi/ldode  — ►  o 
“chnulíear“  pi;e  ''maltratar"  um 
pntropelro, 

A  notiela  dessa  drrlsán  ndo  entro 
em  drtalhrs  «obr»  o  ijur  s')a.  no 
roso.  "mnllrntar" .  Compreende-se. 
porem.  Kâo  hi  de  ser  esbordoar, 
mos.  Slot,  "leatar  moí”. 

E,  sendo  osiítn.  lonpe  emboro  de 
defender  oi  "ehaiifiniirn"  eolpod^s 
pedimos  venla  paro,  rm  nome  da 
ivsttça  coto  f  niíntisrMío,  Isto  <,  da 
fustlea  hvmabn.  sem  topa,  stiperir 
o  apltraefo  dos  t'rmos  desse,  despa¬ 
cho  da  Justira  do  Trabalho  a  todos 
r/ntrntos,  por  o(,  tndlstlntafnentr 
dfin  proras  ronllniios  de  falto  de 
rdiieocâo.  dc  Insolenrlo,  "Itatnntio 
mal"  0  prdTitno. 

Afinal,  0  “rhnsilfeur"  ndo  nd  a* 
ser  itm  "pfnllrynan" ,  ohrtpororio- 
njenfe,  gunttdo  no  «eii  proprio  otii- 
bns  mi  «itt  postoflelrn  que  te  /tilpo 
rotii  direito  a  ocupar  dois  terçOs 
rio  honco,  n  obrir  o  fornal  sobre  n 
rtfiiibo.  (I  nllrar  rimas  dn  sen  rt- 
porro  sobre  as  senhoras,  o  eníiiptr 
o  corredor  dn  enrto  romo»  s»  esli- 
ressr  no  rosa  rio  lopro,  efc.,  etc, 

A  riifiriildnrir  etlnrla  em  oplirtir, 
nesses  etisos,  0  peno  do  dispensa 
tio  enipreon.  Pornue  se  trata,  quase 
sempre,  de  vodltti.  —  £.. 


GENRAI,  ABSALAO  HENRIQCE  RI- 
BETRO  —  *'a  Casa  de  Saude  Or.  Ei. 
roa  foleceu  o  generol  Ah-iaUo  Hen¬ 
rique  Mentes  Ribeiro.  O  extinto  con¬ 
tava  7J  anos  e  deixou  viuva  a  sra 
Orentlna  Mente»  Ribeiro  o  auatro  ft. 
lho»;  Maria  da  Penha,  Lldla.  NlIfO 
e  Pedro,  todos  maiores  O  sepulta- 
mento  reallsou-se  ontem  no  cemlto* 
rol  de  8do  Jo&o  Botieta, 

Mtssas 


AGUA  DE  COLONIA 


CELEBBAM-SE  AMANHA  AS  BE. 
OÜINTES; 

Amilor  Belmonte  de  Resende,  dr. 

—  1.0  .inivorsarlo.  10  heras.  Igreja 
de  S.  Jo»d. 

Ana  II.  .Monteiro  —  10  hora».  Ca. 
tedral . 

Aquile  fialflene  —  0.°  mda.  0  ho. 
ra'.  Iqrcja  d.i  Criix  dos  Militares. 

neotrlx  fi.  Sobral  ile  Almeida  — 
9  horas.  M.  de  S.  B"nto. 

Conrado  .tacnrandú,  monsenhor  — 
It  hora».  Mrlrfs  de  N.  S.  dn  Con- 
e.flcSn. 

EIsle  Sabôin  de  Abrmches  Mstoso 
--  30."  dia.  10.30  hora».  IgroJ.s  do 
B.  Pronelsco  do  PnuI». 

Frane'"ro  Soares  d»  Almeida  Junior 
0.30  horas.  Igreja  ds  N,  8.  do 
Carmo. 

Inarlo  Cardoso  —  9.30  hora».  Igre¬ 
ja  Mfie  dos  Homens. 

Incs  Barroto  .Mnrnnhdb  —  10,30  ho. 
r».'.  Cnndelarln. 

.Insllr.a  Cardoso  —  7."  rila .  0,30 

horas,  Ipreja  dn  Divina  Providencia 
Maria  tios  Anjos  Ooncalres  da  SHra 

—  R  hnrn».  Jpreja  ria  Ordetn  3.*  do 
Catmo. 

Rosa  Maria  do  S.  Francisco,  madre 

—  10  horas.  Igreja  dc  8.  Francisco 
do  Paula. 

Virrnlr  Italista.  dr.  —  a,!.")  hora». 
Convenln  da  .Banto  Antonlo. 

Vlrglpo  ile  Sã  Perr>rn,  ilosfmbarga. 
dor  —  10.30  hnrn».  Iproln  de  N.  8. 
dn  Cuncelcão  e  Boa  Morto. 


DR.  MOISÉS  FISCH 


Bom  apellte,  saude  e  economia 


MAIZENA  DURYEA 

A  Maizena  Duryeo  ó  utilíssimo  no 


preparo  de  pratos  que  estimulem 
o  apetite  e  proporcionem  eneroio. 
vigor  e  vifolídode.Todo  o  família 
ficord  encontodo  com  o  vorie- 
dode  de  sopos,  cremes,  legumes 

I  8  carnes  deliciosos  quo  podem  ser 

preporodos  com  Moizeno  Duryeo 


VISITA  DE  TRISTEZAS  ?  —  Não  devemos  coiilar  aos  nos¬ 
sos  soLdados  que  vem  em  ferias  todas  as  preociipnçócs,  tris¬ 
tezas  e  infelicidades  da  família .  A  mãe  que  não  poupar 
ao  filho  essas  preocupações  demonstrara  egotsmo 


Nascimentos 


-  Ffdgtancid  sutil  e  deliciosó  que  cdtivd  e 
dlráe  Aroma  suave  que  lembra  todas  as 
llóres  O  pertume  da  fio»  de  Maça  Ires- 
CO  e  delicado  evoco  a  alvorada  de  um  dia 
de  primavera  Envolta  numa  aura  de  Flot  de 
hUçfi  a  senhora  será  ainda  mais  leminina  e 
mais  adoravel.  Agua  de  Colonia  Fio»  de  Maçã 
CrJ  45,00,  75,00  e  125,00 

-  Loinplcte  sua  sedução  visitando  o  Salão 
Helena  Rubinstein.  A  HORA  DE  BELEZA  é  o 
tratamento  que  dara  a  sua  cutis  a  hescura  c  a 
maciez  da  luventude  A  Hora  de  Beleza  se 
adapta  a  cada  caso  pessoal  e  satislaz  a  todas 
as  necessidades  da  pele  Todas  as  possibilidades 
lóicnies  de  sua  beleza  serão  despertadas,  sua 
personalidade  aparecerá  sob  um  encanto  até 
•sgota  não  conhecido  Marque  sua  hbta.  42  1442. 


^  VERIFIQUE  ' 
o  acampamento 
INOIO  EM  CADA 
L  PACOTE  J 


grio  Ilxiiriiiuo  Sonrc.n  e  iln  »ra.  ireno 
Perrolrn  enain». 

—  nr.  Luir  do  ipnrrngulrro.  vleo- 
ccnsiil  dn  Bollvio. 

—  Sr.  Nlldo  da  Ruchn  LBUdnllo.  au- 
xlllnr  tia  empresa  rnsconl  Segrolo. 

—  Dr.  Vnldrmar  do  Prado  liClle. 

—  8f.  Jnaquim  Pereira  do  Amaral, 
auxiliar  da  gerencia  deste  jornnl, 

—  Srla.  Dediln  Silva,  resldenta  cm 
UliA.  .Mlnns  Geral». 

—  Br.  Adolfo  Pimenta  dn  Costa. 


Bertoldo  dn  Co»la  Carvalho  e  da  ara 
M.irla  nn.*a  Carvalho,  rnm  o  »r.  Ou. 
lanlr  nall.^tu.  íillio  dn  viuva  srn.  Ca. 
rnlinn  R.  Batista. 


SRTA  MARIA  A.MMI.IA  MAtlIAIHi 

nriMARAK.q  -  dr.  eiioar  pf..ssoa 

DE  qilElltOZ  —  Na  Igrejn  ria  Cnn- 
delarie,  renllrou-se,  ontem,  o  ca.sa- 
mrntn  do  dr.  Edgar  Pe.ssoa  de  Qiiel. 
rnz,  Industrial  c  hanqnciro,  filho  do 
»r.  .Insí  Pessoa  dc  Queiroz  o  dn  srn. 
Tere.*n  Cordeiro  Pe.sson  de  Queiroz, 
fom  n  srtn.  Miirln  Amclin  Mnehndo 
Giilmnrfie.s,  filha  dn  dr.  Altredn  Mn- 
rlindo  Otilmarnr»  Filho,  c  dn  sra. 
Olgn  Pinto  l.linn  Machado  Ouimn. 
rfte».  No  rlvll  .tç-vlmm  de  teslrmn- 
nhn.s.  nor  parte  do  noivo,  o  ministro 
O.ívaldn  Aranha  e  senhora,  e,  ria  noi. 
va,  o  sr,  Eduardo  Ramos  e  senhora. 
O  tttn  rol  crlehrndn  por  monsenhor 
Iirovlglldo  Fraurn.  tendo  sido  padrl. 
nho'..  do  iiolio.  o  sr.  Arnaldo  Oli¬ 
veira  e  senhora,  e.  da  noiva,  o  »r. 
R.ennud  Lage  c  senhora 

Bodas  de  Prata 


Al.lU.-ilO  —  Ma  Igreji.  de  S.  .In«ã, 
/ol  bftllrn^lo.  nnt-.nni  rm.  v  mminr» 
Alulslfi.  fUho  do  dr.  rrdrt»  HctcjIJo 
L\}T.  mHIff*  dn  Mnrlnhn,  a  dc  siin 
pr»rnm  pndrlnünn  q  rr.  MU* 
ríade.s  CoiHlnho  ft  »n  írn.  Mftdlr  Coii- 
línhn. 


FnrAfi  amnnhA: 

O  l>rlR.nrir»ri>  cio  nr  Kdmirdo  CTooirn. 

—  Comnpl  Jfdtn.’;  Corrrln.  jiccrcta- 
rio  trrral  cio  Rdtirnçno  r  CtiUnrn. 

—  Or.  MnfptiR  riR  Ptinlniirn. 

—  Rrn .  EUrabPli»  Cnldftl:*ft  dç  Soiu 
«n.  r.ipofift  rio  Pr.  .íftftfiTilm  Borges  cin 
finupR,  comorclnnlp. 

—  Sr.  Antonlo  Ri»nlnMi,'npnn.  nosio 
romponhftiro  tlt*  rrdncAo. 

mniofR  Marin  RA  Enrp  VflRhl. 

—  Sr«.  Ann  ria  Bilva  Quariros  N«f- 
viuvA  do  jornftlIslA  Lul8  «íorge 
rin  SlJvA  Nirffn  . 

—  Sr.  Fcrnnnclo  Oledn.  eftporilíita 
pftrtrnf :'ntft  nc»  AmArtrA  P.  C. 

Mmínn  S«relo  NT,nprlrli>.  fjlho  dn 
rnpllAci  do  Exrrríto  Mrl.son  FVUb.  In.*». 
trutor  do  Corpo  do  PiiRlIplros  NnvnU 
e  dn  r.ra.  ArrrMn.x  RIgrni  Pftitft. 

—  Mrn'nn  CVnnrRlun.  filhA  do  anr* 
iffntn  Frnnrl.^sro  MnrdPrji  dn  Cojrin.  dl- 
r‘'tnr  dn  "HorlMA  Ha  Cafa  dn  Rnrgep» 
In'*,  e  riA  arn.  Mnrift  Amy  Xjima  dn 
Co^JÍa . 

*—  SrtA.  MnrlA  Hplenn  Mnnrn  Cnm. 
poji,  fllhn  dn  ftr»  KMenn  Mnntc»  Cam* 
po.\  p.-nfr.^.^corn  cTr  puir.Jrn  do  Crniro 
CIvlco  QciijAmlm  Con.^Unt. 


AltAn  —  R«»Allrn-^n  h«Jr,  n?  B  bo- 
rn.t.  nn  cnppln  rio  Colrçio  rir  Sanfn 
TerftFii  d«  Jpsü5.  A  nin  R-  Frppriwn 
Xnviftr  •!.  o  bnhjindri  rin  mrnlnn  Ara. 
r|.  fllhr»  dn  dr.  Jnrnndlr  Mnta  Otii- 
mftrA*»R  e  (Ia  írn.  4andJrii  Motn  Gui- 
mnr^r^. 

A7iivcritctrws 


e  a  beleza  feminina 


CASAI.  CAPIT.AO  DE  FRAGATA 
JOAO  CARt.O.S  CORDEIUO  —  Feste¬ 
jando  as  bodas  de  prnl.s  dn  rnpitao 
dc  fieqnln  Joio  Cirloa  Cordeiro  e  d» 
srs.  Cnelln  DiirSo  Cordeiro  tia  Grn- 
CB.  sru  filho  João  Carlos  farã  cele¬ 
brar  rnls.sa  em  agão  de  graças,  lerca. 
feira,  ã»  1(131),  no  nitnr-mor  da  Igreja 
de  São  Josd. 

Festas 


rasem  ano-s  litije: 

O  tenente. rnrtin‘1  riv.  .lull"  Mlrs- 
henii.  vlce-dirclor  do  Serviço  de  Sen. 
de  tia  Poliria  .Mdllar. 

—  .S-n.  rilga  Hiinpria  LelUio,  espota 
do  n»'*  I  companheiro  Cesar  I.eitllt». 

—  h.a.  Gnliflrla  Besnnzonl  Lnge, 
viuva  dD  saudpso  Industrial  sr.  Hen¬ 
rique  Lage, 

—  .lornallvln  Ha.stllo  Vlnn.3. 

—  Tenente  J.inil.arlo  M.oqalh.Ae.s,  te. 
xnureirn  da  B''Coln  dr  Transmlsaftea. 

—  .Sr.  liidoro  Barreto. 

—  Srtn.  nulcliiíla  Pacheco,  filha  do 
caaal  IsnPel-NIno  Pacheco. 

—  Rr.  WllMin  Gome»  BArhoaa. 

— •  Sd  Vclriomlro  Freire  do  Car. 
vn'h-1,  liincionarlo  municipal  o  clnir- 
(•Inn.dfntlslB . 

—  Sr.  Hnmlierto  Ah  etign,  funcioná¬ 
rio  dn  rmpresa  Pnaconl  Segrelo. 

—  Meqin»  Marli,  fllhn  do  »r.  An- 


P.ira  tornar-sc  mais  atraente...  mais 
bela...  mais  jovem...  visite  a  filial 
das  “Perfumarias  Carneiro”  no  Lido, 
onde  uma  assistente  dc  Coty,  oferece 
graciosamente,  consultas  sobre  os 
problemas  da  beleza  e  a  arte 
'  dc  uma  maquillagcm  perfeita. 


TIJUCA  TSm.l  Cr.UBE.  —  f/oje.  "Dia 
do  Crfoitçti  rlfaeoiiti",  rnm  rfemonafrn- 
eàes  de  cultnrn  fisir.n  e  riigeiiln  dn  pe- 
lhadn  tlliicnna.  A  festividade  flnallta- 
ri  com  dontos,  dai  17  ds  19  horai. 

• 

ci.VBE  nr.  MINAS  ar.nAis.  ~  ho/», 
reunfân  daniante.  doi  19  As  23  horni. 
denominada  a  "Nnlle  do  Toitdo",  com 
a  finalidade  de  anqnriar  rsr«r»n»  poro 
o  erfeedo  de  eieolns  no  Braaff.  cola¬ 
borando  nn  componho  da  Cruzada  tsn- 
cloniTl  de  Edueoqão, 


SAlAQ  no  rio  edifício  BRASÍLIA 

Avrnidn  Rio  Branco,  311  Tel  42-1442 


Casamentos 


SRTA.  ãlARIA  fO.STA  CARVALIIO- 
Sn.  OITAMK  BATl.STA  —  Teve  lu¬ 
gar,  ontem,  nn  Igrejn  de  Bontana, 
rm  NiterAI.  o  rasararnto  dn  srtn.  Mn- 
ri.i  rin  Co-tn  Cnrvnlho.  fllhn  do  sr, 


iálaodnrd 


CASA  nos  rOVEIROS.  —  Hofe,  Ohd- 
rfoníoafc,  com  Inicio  de  17  horoj. 

• 

CLUBE  municipal.  —  Em  »««  »«d' 
proprio  de  Nedoele  Lobo,  o  CIvhe  Mw- 
nlrlpol  rrnilza,  hofr.  dni  ia  ds  33  ko- 
rai,  mole  um  jantar-daniaule. 

• 

ORFEÃO  POSTaCtAL.  —  .SrrA  reali¬ 
zada,  hoje,  «ma  nOlte  dansante,  dat 
19  d»  23  horas.  Trafe  de  poiiela,  eom- 
ptrto. 

Diplomáticas 


CONDE  DE  .SAINT  QUENTIN  — 
No  reslaurnnte  do  ItamníTl.  terá  lu¬ 
gar  qnintn-felra  o  nlmoco  de  drspe. 
dldn  oforrcido  pelo  ministra  Osvaldo 
Arnnhn  ao  conde  Ren#  de  Baint  Quen. 
lln.  antigo  embaixador  dn  Prnnçn 
Junto  no  nosso  Onverno,  que  segiilrA 
breve  parn  o  Afrlca  do  Norte  n  rhn- 
mndn  do  Comité  Frnncéi  do  Llber- 
taçAo  Naclonnl. 

Recepções 


As  lindas  côres  dc  maquillagcm  dc  Coty 
formam  um  harmonioso  conjunto,  com  os 
trages  elegantes  e  os  vestidos  esporte. 
Alias  a  coleção  de  “Carneiro  Modas”  apre¬ 
senta  os  mais  variados  modelos  criados  para 
satisfazer  a  codas  as  exigências  femininas. 


Transcorrendo  amanhã  o  aniversa¬ 
rio  natalício  de  Kua  fllhinha  Maria 
de  Nazaré,  o  casal  dr.  Carlos  Ce»er 
Lobato  .  srn.  lolnnda  Lobato  rece- 
beráo.  hojf,  à  tarde,  em  niin  reeU 
dencia.  peasois  de  suas  relafOes. 


PERFUMARIAS 

FILIAI  DO  ÜDO 
TEl.  47-3383  '  ^ 


Festivais 


Ct|.l(|IK  DOR  CONTADORF.S  —  Em 
homenngvm  A  A.B.I.,  o  Clube  do» 
C.vnindnre..  rrnllr.arA.  hoje.  um  fes- 
llvni  no  nitdltorlii  dn  Cn.sn  do  Jor. 
nnlisln.  No  progrnmn  flgurnm  nu¬ 
mero»  do  oniito  por  elementos  do 
Tnntro  Municipal,  bailados  e  núme. 
roa  rgelannLs  |Mir  artistas  de  radio. 

Almoços 


RUA  RONAIOO  08 
CARVALHO.  54-B 
ÍNSTAIAOA  AO  lAO^ 
DA  fERFUMARlA 
CARNEIRO 


CORONEL  JORGE  BIERETO  DB 
ALRVQUi^qUE  MARANIUO  —  No 


121».  387 
Agcncln 


Perdeii-ae  n  coiitoln  n.' 
íli»  Cnixn  Kronfimlca  — 
(lu  Rnanrio, 


üi 

emi?exibiç2õ_ 


Assim  coinu  d  musicd,  o  periume  nos  Iraz  recorodçoes  l, 
quísi  sempre,  saudades.  O  aroma  de  Maysfino  ,  o  pó 
de  -trroz  das  mulheres  de  gosto  requintado,  além  de  con¬ 
servar  d  beleza  da  pele  e  realçar  o  seu  frescor,  é  e/ivol- 
vpnle,  cvocador  ç  suave.  Deixe  que  o  perfume  de  sua  pele 
lei  1  empre  tão  lembrado  quanto  a  sua  própria  beleza,  usando 
o  pr.  rje  .irroz  "Maysfino'*,  na  nuance  adequada  ao  seu  tipo 
nr  mijlhpt  banit-3  Junto  ã  linda  embalagem,  a  senhora  encon- 
Ifdrá  uma  pluma  e  um  lenço  de  seda  para  o  seu  uso  pessoal. 


O  talco  "Míyjfíno"  -  «m  oito  tonalida 
e  o  mesmo  perfume  sedutor -é  apre¬ 
sentado  em  elegantes  caixas,  providas  de 
esponjas  em  veludo  americano,  legitimo, 
em  côres  dilerentes. 


""imm 

Vincini*  AAV 

WEIDLtR-McDONALI 


de  dffoz  "Md/ifíno"  •  perfumes 
inebriantes  c  oito  tonalidades,  destacando- 
se  -  Pèccgo  -  a  cor  de  sensação,  i  acondi¬ 
cionado  em  caixas  modernas  e  elegantes, 
cm  Ires  tamanhos,  acompanhadas  de  uma 
delicada  e  finíssima  esponja  em  legitimo  ve 
tudo  de  seda,  americano,  em  côres  diversas. 


EM  OUTROL  CIWEMJL  DO  DITTRITO  FEDERAL  ANTES  Ot  fiO  DIAS  APOS  PíSSAREm  «OV  CINES  MtIRO 


ESn'i  fllMtS  NÃO  StR»0  ,fX(BI00' 
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MAPwilUftS'' 


MAIS  Ot  UM  QUARTO  Pf  SÍCÜIO  mSTRIBUIDOfílS  MUNO/AtS  ÒE  PRODUTOS  1ÍÍW,3ÍÍI|*^ 


DOMINGO,  19  DE  SETEMBRO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SEGUNDA  SECÇÃO 


PAGINA  DOZE 


Controlado  o  fio  de 
“Rayon'* 

o  SERVIÇO  DE  KECISTRO  E  CON. 
TKOEE  SE;BA‘  organizado  PELO' 

SETOR  PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 

O  coordenudor  da  MoblIUaçSo  Eeo- 
ndmlCB  itsinoii  a  aegulnle  porUrln: 
Considerando  atuais  llmitaçóes  qUe 
attlam  a  proriutta  nacional  de  lios 
"reycn";  considerando,  por  outro  lo¬ 
do,  0  exlstcnclB  dc  numerosa»  tecela¬ 
gens  c  menulaturas  que  iillllr.nm  aquele 
lio  como  msierla  prima:  considerando, 
rinalmmle  a  neressldade  do  estabelecer 
um  «latem»  equ  tativo  de  rilslrlbulvfto 
daquela  matéria  p.lma  aos  consumido, 
res  nacionais,  de  forma  a  assegurar  a 
continuidade  do  trob-alho  daquelas  In¬ 
dustrias,  resolve;  l.u  —  Autorlsar  o 
Setor  Pro^iurfto  Industrlsl  a  controlar 
a  proüitçSo  e  »  dlslrlbulvAn  do  lio 
“rayon"  eni  todo  o  territorto  nacional. 
2.'’  —  Cem  e.s.«e  objetivo,  o  Setor  Pro- 
duçliO  Induttrlal  organIrarA  o  serviço 
lie  reclHtra  e  csnl'o;i  ile.  produçAo  na¬ 
cional  de  "rrycn'  u  das  industria» 
conífiitldsrr..  ..r..c  material.  3."  —  A 
dl.vtribu.çiio  de  fio»  de  “rayon"  será 
orqanir.ada  pelo  Selor  Produçlio  Indiis- 
irlal  de  conformidade  com  o»  elemen¬ 
to»  objetivos  colhido»  o  de  forma  a 
aK.»ogurnr  a  mAxlma  continuitlnrin  e  eft- 
clenota  do  trabalho  naa  monufafura» 
ronKiimido.a».  e.»  —  firmas  produ¬ 
tora»  e  consumidoras  inletessudas  de- 
vrrSo  fornecer  ao  Setor  Produç&o  In- 
duMrial  ioda»  as  informações  solici¬ 
tadas  sob  a»  pena»  da  lel". 


Assistente  F«r,  ç.,, 

AIrIniln  Giisnslurji,  i»,» 
t  *»  q  hs  IT.«';n2  . 

DR.  OTONII' I,  I.,\c'ep.j, 


doenças  do 

Aortite 
Hípertenafto 
Art.  EacleroBB 


A  promotora  acusa  o 
chefe  dos  investigado¬ 
res  da  Central  do 
Brasil 

Nilo  SC  -confe  manilo  com  a  sentença 
Machado 
chefe  do» 
do  Brasil, 
promotora 
I  Tribunal 


OS  PRÓXIMOS 
CONCERTOS 


PEDREIROS  E 
CARPINTEIROS 


Balanceando  a  temporada 
lírica  oficial 


SETEMRRO 

Hflje  —  O.  S.  B,  Teatro 
Rex.  a»  Ifl  horna. 

Qiiinla-felra.  2S  —  Pré-MUslca 
PianlsiR  Heltur  Allmonda.  A.  B. 
I..  lis  21  horas. 

Quinta-feira,  2S  —  Concerto  ofi¬ 
cial  da  E  N.  Música.  Pianista 
Ana  Cnroltna.  As  1“  horas. 

Damlngo,  INI  —  PrA-Juvenludc. 
Pianista  Lais  Vasconcelos.  E.  N. 
rie  Música,  â*  18  horas. 

Quaria-ielrn,  ‘Jii  —  Centro  Arlla- 
l.co  luslcal  —  Pianista  Maria  Au¬ 
gusta  Mrnese»  d?  Oilva  —  E.  N. 
.Música.  As  2t  horas. 

Qninla-felra,  XII  —  Concerto  Ofi¬ 
cial  da  E.  M.  Música,  planliia 
Léla  da  Cunha  Braga.  As  17  ho¬ 
ras. 

OUTUBRO 

.Slliado  2  —  Pianista  Madalena 
Tagllafer.o.  Teatro  Municipal,  as 
17  horas. 


•Jo  Jui;  Mario  il 
.Mitnteiro.  que  at 
InvcsUBndores  fia 
Acriilo  ToscRiio  rt' 

Amélia  Diiarle  r 
de  Anelr.çfto. 

O  aeu-ndn  foi  procc.sjndo  como  in. 
curso  no  ari.  117  do  Código  Penal, 
por  ter  amcocado,  por  palavra,  n  pro. 
locollsta  M.irio  Chaves  Teixeira. 

Em  »iias  ravíes.  que  serfio  aprecia, 
da.s  por  timn  ila.s  CAmaras  Criniinai», 
A  promotora  AmeiJR  Duarte  suslenla 
que  estA  caracterirado  o  delito  da 
nineaça.  cujii»  pena»  o.scllnm  de  um  a 
-et»  meses  de  detençAii  ou  multa  dc 
tresentns  crucelro»  a  doi.s  mil  cru- 
rrlro-s. 


mais  uiux  vci,  p»ra  dar  um  balançn  na  temporada  lirica 
pablico  acabou  de  assistir  no  Teatro  Municipal  e  que 
Ico.  Insistimos  neile  ponto,  por- 
aaslm  se  lenli»  feito.  O  estsdo 
I  »  rasKc,  Com  oi  ertistss  que 
IS  rtcltas,  lils  coro  •Manon”, 
'Hehème",  com  Morln»  Crera  e 


Aqui  eslamos, 
oílcl»!  »  qoe  0  nesso 
foi  da»  menorr»  Ji  vt  rific»uas  n 
que  nào  acharoes  Jn»l*fie»llvo  f 
de  guerra  que  alratcssamo»  não 
vieram  poder-sc-lim  ttr  organl 
rom  Solange  Rfn«na  e  Raoul  : 

Kullmaii.  ■■ 

As  Apera»  apresentada»  foram 
de  .Massenel;  “íris",  de 
■■Koincu  e  Julleta".  dr 
•■Tosca”,  dc  Pucelni,  c 
Veriil,  sendo  Cí«o»  mesnii 
comprecndciiilo  »s  vc»per 
taniús  sábados,  InovaçAf 
n»  frcqiienlou  rom  assidi 
o  trair», 

llaa  ttpcra»  cncenadaSi 
possirrl  iibscrvar  um  cui 
Entre  ■»  melhores,  di 
ia",  •■SImáo  Boranegra* 
pslmaa  se  fieeriiro  ouvir  forle»  e  esponi 
riaque... 

Quonto  no»  «rlislas,  náo  houve  nada 
elei  e  sem  grside  variedade  O  elenco 
Taslo».  E'  que  <e  aliaram  aos  arllela»  p 
com  a  Iniençá»  elarn  de  fnier  número. 

Todavl»,  na  _  hora  da  aprrsentaçAo 
dele.»  Iratarrmas' 

Do  najpe  feminino  mererem  registro 
brilhar  cm  lodo»  as  sua»  atuações;  Noi 
pleiin  pujança  das  soa»  possibilidade»:  I 
num»  liniea  «presentaçá»  e  M«rla  .Sá  Enr 
conteaisvel  quo  f«t.  logrando  obter  o»  »P 
.tarmil»  Norolna,  ronquenio  lmpre».'li 
monn",  apenas  lomo  «Irli,  porqnanlo 
recebida,  em  ••Trarlala"  náo  conseguiu 
Considerou-n  s  platéia  n»  sua  Jiisla  mci 
Qunnio  n  VIoIelo  Coelho  Nélo  d»  Fr 
Deu-se-lhe  »  honra  d»  estréi»  U»  tem» 
oproceliar.  E  «prrsrnfou-ee  num»  íinlr' 
naflsado  e  nun  náo  é,  por  sinoi,  doe  ms 
o»  primores  d»  «un  art»  rneel  r  eéiilcr,  ronsrguln-lo 

O  naipe  masculino  náo  foi  eiiperlor,  nem  mal»  n-imérean.  su»  frente, 
nnrem.  vem  o  nome  de  I.ron.rd  Worren.  o  grande,  o  maior  «ucesjo  da  (em- 
Lrad».  Sua»  qualidades  fenomenal»  permiltram-lhr  '««'r  do»  P»TÍI»  »  »'» 
Mreo  logitlmos  crUçAe»,  Iodas  claa  mortadas  por  verdedeiras  l-mpesladca 
de  aplnuso».  Setue-ac  CIAenmo  Vaghl,  artisl»  rcr.oito  cm  teda»  as  «ua» 
InlcrprrlaçAe»  e  qne  lanio  hllh»  den  á  Irmporodv.  .  —.n,.. 

Os  lenore»  náo  foram  grande  coita  ,lnh'n  meliorosat 
numas  épera».  peor  noulras:  Jagel  canradittlmo  do  rae,»  para  " 

lê  rsti  0  nnsro  púhllrn  da  sus  artr.  embora  a  slnp.tla  «  o 


lomca:  "Th»!»", 
our  uei  ire  re  ,  de  Montemcitl; 
de  lloffmann",  úe  Offcnbarli, 
;oiello",  "Slmáo  Bocanegra",  dc 

_ _  ^ _  _  repeliram  naa  demais  aaalnitura» 

dos  domingo»  »  sábados  »  os  laráu»  de  otilros 
10  emiquíataram  as  almpatlo»  do  publico  que 
de.  chegando  em  varias  ocasiões,  a  auperlolar 


Jean  e  Muriel  Danse- 
reau  voltaram  ao 
Canadá 

Para  MIamI.  donde  pro.s.seíulrno  via¬ 
gem  paru  o  CtnadA,  seguirum,  cittem. 
pelo  "cllppir"  da  Paii  Amrrlca-,i  Ait- 
way»,  0  planlata  Joan  Danserenu  e  sua 
p.spuso,  a  cantora  Muriel  Goitscrcuu. 
Ao  seu  emborque  estiveram  presrntes 
0  sr.  J:an  Dí.sy.  ministro  uo  -Canadá 
e  destacadas  figuras  do»  meios  trllt- 
llcii»  0  da  rolonia  canaden-e. 


Nolavel  «Iraina  da  diuiii- 
Mie  luimana.  NOSSO  H.\l’  S  f 
0,  NOSSA  ALMA.  e  lilnu  | 

Itaincnlc  ediiualivu  •  .loui-,  ■ 

•oin  a  sacrosanla  exi^^enuia  tf  t 

;lo  dever  a  euuiprir  c  relra- 

iu,  eiii  ([uadrus  reais,  o  lieru-snu»  ilti  iiri- 

rinheiro  iiigics  que  salva  a  ci\ ili/açdu 

ocidentaJ. 

NELSON  ROMEFO. 


DR.  CARLOS  ALDEUTO  DE 
SOUZ.\  —  Doenças  da  Pele  —  Pelos 
do  rosto  —  Verniae.s  —  PIAstIca  — 
Dtt»  3  n»  6  —  Tol.  12-3201.  —  Be- 
nador  D.inl.vs.  1S-B. 


Civil  chamado 

aenrlo  chamndo  A  H-2  cia 
na  cio  líecrtilamento.  .TÍim 
tar  de  asBunlo  qllB  lhe  dl?. 
;t(  0  sr.  Fauflllno  Torrente». 


X 

^  O  soude 

í»  d0  5*5üQ5  ^ 

VIAS  RESPIRATÓRIAS^ 

use 

as  verdadeiras 

PASTÍLHAS 


Visiterá  o  Uruguai  uma 
Missão  Cultural 
brasileira 

\  ID.A  A  .MUNTEVIDEO  DO 

PROF.  NELSOX  noJIBRO. 

DU  E.SrRITOR  .m.Sft  UNS 
DO  R  B  C,  O  E  DO  DR. 

VAI.TER  OSVALDO  CRUZ 

O  mínlatro  das  Kolaçócs  Exlê 
rtorea  nvsba  da  constituir  a  Mis- 
z&n  Cultural  braslielra  qua  visi¬ 
tar!  c:tB  ano  Monttvldeo.  no 
co=ív-T?;!d7d'’  cam  o  dlaposto  no 
art.  2."  da  Convenção  Modlfica- 
tiva  do  Tratado  dc  21  de  Julho 
de  lOlS.  entro  o  Brasil  e  o  Uru- 
::ua:. 

jntcjrarlo  essa  MlasA/>  o  proí. 
Xsiron  P.omoro,  catedrático  do 
Colejio  Fedro  IX:  o  escritor  Joa» 
Liins  do  Rego  e  o  dr.  Valter  Os¬ 
valdo  Cruz.  chcíc  da  Sceçao  dq 
Hcinatologia  do  Instituto  Oaval- 


8M  JESODOItlITE 

oí  dçío-Byn» 


(ProfCB.aor  Cntedrâílco  de  nio.sofih,  d' 
Colégio  Pedro  III, 


ire  ciemenio  que  st  iletiaee .  Dru-coa  nm  átimo  cr"'" 
trabalhou  bim  em  "Iria"  e  "Siináo  Bccanejra  .  E 
aie.  Dora  cantor  e  ator- ainda  melhor, 
u  rom  regular  .ueease.  Telasiiç.  rcrrnla,  Scrgenil.  Da- 
Irnbolharam  ef.cl-rtemhita. 

,  Pinilos  0»  mnralro».  EPatar  dc  Carvalho  empunhou 
I  dirigir  0  "EseraTe",  num»  ráclta  comemorativa  oe 
Os  or'ros  foram  ican  Morri,  que  reycu  as  áperas 
fiiiarnirr;  qne  dirigiu  a»  It-tlrn:»,  .itmenriranilo. 
mplflo  0  perfeito  eonheelmento  do  assunto, 
trabalharam  fodoTl»  liouverar>-»e  com  bastante  Intc- 
aprrsenlar  algo  dr  maior  ncv.dorte 
nore  bons  ótfina  a  orquestra, 

l  aronhade,  quo  nêo  foi  cia»  melhore»  a  lempoMda 
ores  Foi  uma  Icmpcrail»  de  goorra  e  que  nlo  deixou 
noiles  de  arte  lírica,  dcnlro  do  possível,  numa  épera 
dessraçaa  do  tiitado  tolnim  es  InclatlvJs  dcoia  erdern. 
a-ss  do  bcl  canto,  Uo  pohrcitnho  dr  votís  br.iltao  n» 
ste  cem  Oi  áureos  tempo»  em  o.ae  dominaram  oi  Ca¬ 
is  Tetraiilnl»,  as  Claudia  Muscior 

exigentes  em  fltraatlt.  O  mtrrlro  Flerglil,  quimlo 
de  rmprs.-arlo  no  Brisll.'ce  melhrt  nio  fez  é  porque 
•nrremcB  tempo,"  mola  prepirioa.  Ayuirderaea  as  lera- 
án.»,.  j.  farta,  canteres  fastozos  e  anlomorcla  cm 


BRILHO 


|w2°o>  Eucs'’'’' 


AOS 

METAIS 


ENCERA 


SSOALHOS 


SEM  IRRITAR  A  PItl 

Arrid  lhe  ofcrcce  uma  proteção  du¬ 
pla  contra  o  odot  dctaRradavel  do 
suor.  Prntegc  tidfé  contra  o  frtau  odor 
e  a  .tua  roupa,  contra  at  manchai. 
Arrid  í  um  dciodnrantc  de  delicada 
fra(;r.\ncÍ3.  com  a  lina  consistência 
de  um  cromo  dc  heloza.  Desaparece 
instantaneamente  pelos  poros...  pro¬ 
duzindo  eleito  imediato.  Com  Arrid 
você  podt  licar  coiiipictantcntc  des¬ 
preocupada.  c  divcrtir-sc  à  vontade, 
onde  quer  ijuc  t'Stcj.a  —  sem  levar  em 
conta  o  calor.  Protcj.i  iu.i  hcicza  c 
enc.into  com  Arrid  . . .  comece  • 
iis-Llo  hoie  mesmo.  E.vtrcmanicntc 
econômico:  Preço  Cr. S  ■4.80  — Pote 
■irandc:  Cr.  S  b,.40. 


Teatro  Municipal 

HOJE.  "inir,",  COM  STOLETi  COE¬ 
LHO  NSTO.  E.M  í.*  VCarCRAL  UL 
A9SINATUr.A 

Tendo  como  prottgonista  a  cantora 
patrlela  Violelo  Crelho  vpto  de  Frei- 
Ias.  srrá  apre.'en'.atla  ho.‘.'.  h.»  18  ho. 
ras,  no  Teatro  Municipal,  n  ópera 
"Irts".  cie  Mnccagni.  atuando  aos 
'IcmnU  papéis  o  tenor  Frederíck  Jagel, 
.larlinno  Bllvln  Vlelro,  beixn  Glacomo 
V.sghl  c  soprano  Olga  Nolsrr. 

Obedecerá  o  espetáculo  á  regenrla 
lio  nioestro  Ednerilo  GMnrnlerl, 


LUSTRA 


CIRURGIA  —  VIA8  URINARIAS 
Conanllaa  a  partir  das  18  nora» 
Uruguaiana.  28  —  I.®  andar 


Teatro  da  Criança 

Na  Escola  Naelcn.".!  de  Música,  A» 
U)  hnra.s  de  hoje,  haverá  mais  um 
rs-rláeilln  graiulto  do  Teatro  da  C.'l- 
anea.  nrgan -silo  pelos  profe.s.aores  Vera 
Grnhlnska  a  Flere  Miehailowaky. 

O  progrnmi  censirrá  da  bailados,  ha¬ 
vendo  prêmios  prrn  ca  melhores  In- 
térpretri. 


fabrica  "AZIEC-V’ 

anua  RegenI»  Fcljá 
|g.  Fabrica  os  ver- 
ilr.delro»  anéis 
■ZODAirOS"  com 
liigno,  rianeu  r 
pedra  do  rtáa.  Dl- 
rcllos  Autorais  e 
morra»  garantida» 
por  lel.  Peçam  Ca- 
lliflgo»  desta  Ma- 

_ _  ravllhi.  Ofáacopo 

grátis. 


Trrça  feiro.  21,  ás  21  horas,  récita 
•  iclraordlnaria.  com  a  ■•Tofco^,  de 
ftieeinl,  na  ln'.rrprct»rao  de  Nnrlna 
Vreco  e  pura  spreseninçao  do  tenor 
Antonln  Vela.  com  Silvio  Vieira  no 
papel  de  'Searpla^*.  —  Rcsencla  dc 
Edoardo  Otiarnlerl. 


FAI2ICS.NTM  E  DlStálSUlOOátS  • 

SOCIEQAOE  COMERCIO  r 
INOUSTRIAS  ••LEIF”  LTDA 

RUA  CANDEIARIA.  58-3.* 
TELEFONE  43-0221 


Cultura  Artística 

TRANSrEFvpO  O  ESPEVACUI.O  DE 
"O  F.SCRAVO" 

Por  motivo  cie  força  maior,  o  espe. 
Iitculo  de  ■O  Escravo",  dó  Carlos  Uo. 
inc.‘,  marcedo  p.ira  entonhá  na  Cuilura 
Artistica.  tal  »tí'arto  pnrn  quarta. feira, 
íia  28.35  Ittr.s,  na  Teatro  Munlc‘pBl. 

Ana  Carolina 

Níi  scile  de  eunra.uos  cílolvl.s  da  E 
r.  tia  Múalca,  d.irà  um  recitri  qtiln- 
f-íelr.'  v.ndcuro,  23,  a  planbJa  Ans 
C?.rnlln.a.  o.ue  ce  fara  ouvir  cm  trr- 
çhoB  de  rsch-Duaonl.  Chopin.  Knrolci 
'to"7ls,  itiborá  da  Ciinh-',  Mignone.  L. 
r-ernande?..  Vila  Lobos,  rotiré,  Bcrtkie- 
'  Icz  c  MorUawalty. 


Com  0  llm  de  deixar,  no  sábado. 
2.S.  0  teatro  á  dispo, slçáo  do  espetá. 
riilo  de  hrnefirencla  “Cega-Reaa'^.  a 
úitima  récita  de  asslnalnrn  rios  sába¬ 
do»  (S.s  dns  sábado»  veaperalsi,  torá 
liigár  quarta-feira.  22,  ás  17  horas. 


BOLOS  BONITOS  e  saborosos  são 
feitos  com  Composto  «A  Patroa», 
insuperável  produto  fabricado  pe¬ 
la  Swift  do  Brasil!  De  contextura 
macia,  torna  fácil  bater  bolos  que 
ficam  mais  crescidos  e  mais  sabo¬ 
rosos.  E  por  não  conter  umidade, 
o  Composto  «A  Patroa»  evita 
que  a  massa  fique  empa.stada 
e  cheia  dc  bolhas  —  tornando 
fácil,  portanto,  acer- 

'ir - '^íir  o  «ponto».  Ex- 

pcrimcnte-o  hoje! 


Um  alfaiais  Voronoff 

Fnz  do  terno  velho  novo,  virando  peio 
e.vcsfo.  Tombem  conserto-sr.  Reforma - 
CO  roupa,  Fac  r'5ítum’  da  r.'srmlra  e 
brim  a  feitio,  á  run  A'"""' — s.  2B0‘. 


na  Casa  dos  RetaLhos 

2S4  -  Senhor 

dos  Passos  -  284 

13;60 


“Psicologia  da  lingup. 
gem  e  educação 
musical” 

Ka  -^r.ie  li.i  A?-'.  Jr.t.ai;'ira  tia  Eíiic.!. 
ção.  0  profvíor  A.tiilir.i  Abreu,  direto: 
do  D'pan.".!renía  d;  Ediicc.ln  e  Cul' 
tiira  rio  Ria  Clraiid*  do  SVil.  íer.á  vmi 
eonferenen  roh  o  lltu!'>  ar  ma,  oma 
nhá.  á»  i7  hor.a.s. 


Creloita  brnnco  f|  2.20  larg. 
met . 

Creirne  em  core»  e'  2,20 
itrg . 

ceieii^'  Xrnnro  Royal  el 
2,2(1  larg.  . 

Crrieiie  pr.mor  cl  2.20 
larg .  . 

Crelone  melo  linho  e|  2,24 
larg . 

Algodáo  para  lençóis  e' 

2,00  larg  . .’ 

Colchas  casal  desde  18.00 
atl  . 

Trlcollni  pata  JIpamaa, 
quilo  . . 

Aproveitem 

Casa  dos  Retalhos 

2S4  -  Senhor 

dos  Passos  -  284 


,Ly\l{<A,  ANl).^I■^  SALAS  30íi  e 

TELS.  t‘  i;í-22(in. 


Alet^re  os  aniversórioi,  enfrít'  ’ i"  toa  ohm 
com  bolos  feitos  com  ('o^npcistti  >  '  :’•■■ 
litimo,  cconômicot  c  ideal  unibcin  i'irj  a»  IiíIúiJ- 


O  coro  pro  música  na 
A.  B.  1. 

Continuando  »  serie  rie  concertos 
promovidos  rara  n  corrente  més,,  o 
Departamento  Cultural  da  Assoclaçto 
Brasileira  dc  Dnprensa  rcolisará  na 
práxlma  terça-feira,  d.a  21.  áa  21  ho¬ 
ra»,  outro  e.spetAculo  arilatico  a  var¬ 
ga  do  Coro  Pro-Múslca.  Oa  convllca 
par»  eaae  concerto  podem  aer  obtido» 
pelos  aoelos  no  Secretaria  da  Casa  rio 
Jornalista,'  mediante  apreeentaçáo  da 
carteira  social. 


COMPOSTO 


ESTUDANDO 


É  MAIS  BARATO 
E  i  MELHOR  I 


UAil  PRODUTO  OA 

Swift  do  Brasi! 


★  Poupando  metais,  o  Composto  *y4 
Patroa»  vende-se  agora  também  em 
caixetas  higienicamente  protezidat 


Fábrlcádo  com  móicriál  de  prt- 
melra  qualidade,  o  eíd  REÔB 
está  se  tornando  iniubslltuível 
pela  sua  resistência,  durabilida¬ 
de  e  sesurança.  Expennenle-o! 
REÔR  lhe  olercce  uma  .grande 
variedade  de  tipos,  leitos  espe- 
cialmcnte  para  as  mais  linas 
peças  da  Indumentária  feminina 
-  niquelados,  dourados  ou  es¬ 
maltados,  sáo  inaiacaveis  pela 
soda  do  sabão  comum.  Em  qual¬ 
quer  loja  do  ramo.  V.  S.  encon¬ 
trará  o  Eip  REÒR,  a  preços 
cvceocionais. 


Discoteca  Pública 

o  Serviço  de  Dlvulgnçáo  da  Pre¬ 
feitura  do  Distrito  Feo^ernl  val  apre- 
rentir  em  oudlçAo  coletiva  uma  eote- 
çáo  de  discos,  «feriada  pela  Coorde. 
naçáo  dos  Negoclos  Interamerlcanoa, 
com  poemas  de  Walt  Whltman.  em 
Iraducáo  dc  Pompeu  de  Sousa  e  Jn. 
terpretaçAo  de  Luiz  Jntubá.  O  públl. 
eo  brasileiro  terA  oportunidade  dc  ou¬ 
vir  uma  das  naiores  vozes  poéticas  dn 
América.  Walt  Whltman  o  o  cantor 
da  liberdade  humana,  rio  homem  livra 
t  generoso  que  povoa  o  Novo  Mundo. 
O  gesto  da  Coordenação  do»  Negoclos 
Intcremerlcanos,  ofertando  A  DIscote. 
ca  Públlra  do  Distrito  Federal  a  v«- 
jtora  coleeáo.  é  mnls  uma  Iniciativa 
ri»  grande  alcoJtee  em  prol  do  ira. 
helho  de  aproximoçáii  cultural  entra 
os  peisra  rio  continente.  Frzem  parto 
da  eoleçán  14  dlfcoa  contendo  as  se- 
gtiinres  produçée»  do  imortal  poeta, 
s'erl!dn  oara-  a  noas»  língua:  Plonel- 
ro.  á  plonelrn;  O  canto  dn  via  núbllea; 
Cento  d»  Bandeira;  Canto  do  Ma¬ 
chado;  Pela»  margens  dn  Ontarlo  Azul 
12  parlB-i;  .A  um  revolucionário  ven. 
fitlp;  E-lrela  de  Fr— ç»;  Canto  dc  mim 
mesmo;  Canto  da  Exposlçfto;  P-nsn. 
mento;  Erguel.voa.  á  rtlna.  dn  vosso 
rbismn  insondável:  Canto  do  pinheiro 
clganlt;  Saitdaçáo  co  mundo:  Proce. 
rrnto  d«  Paumenak;  Anoa  do  moderno 
e  Adeus. 


V.  5.  montará  esto  maravi¬ 
lhoso  Radio  <  válvulas 


APRENDA  EM  SUA  CASA 

nas  horas  da  folga  para  ser  uin 


Receberá  um  Instrumento 
para  medir  resistências,  bo¬ 
binas,  condensadores,  etc. 


.HOJE:  ÀS  15  HS.  VESPERAL  —  À  NOITE:  ÀS  20  E  22  H0RA3 


Com  o  novo  c  aperfeiçoado  método 
prático  de  nosso  INSTITUTO,  V.  S. 
aprenderá  todos  os  trabalhos  manuais 
de  um  modo  eficiente  para  montsr  e 
consertar  RÁDIOS  de  qualquer  marca, 
amplificadores,  transmissòrcs,  rquipos 
de  Televisão,  Cine  Sonoro  etc.  Poderá 
V.  S.  ganhar  mnis  dinheiro  do  que  o 
custo  de  seus  estudo»,  logo  apôs  dc 
iniciá-lcs.  Diirnção  do»  c.qtiidns,  25 
Bcmnnns.  Mpiisalidailcs  minvt.aRimiiK. 
Não  é  preciso  ter  ccnhccimcntos  nem 
preparução  especial.  Os  alunos  têm 
direito  dc  praticar  graluitamcnte  no 
laboratório  do  In-.litulo.  MVJCí  IICI;  M*'- 
UO  0  CDUPCM  HBflUO  GcVI!IflHc'ltf  P.’’!;'»’ 


(OMPANHIA  BRASILEIRA 
DE  METAIS  (rwr^ 


3  ATOS  DE  ERICO  CRAMER. 

o  ÜLTIMO  SUCESSO  DE  E  V  A 


E  íambCm  um  Jogo  com- 
pteio  de  ferr.-rrentas. 


Quarta-feira:  Festa  artística  de  ELZA  GOMES  e  ANDRE’  VILLON  com  “GUERRA 
DEUSES”,  3  atos  de  LUIZ  IGLEZIAS  —  Nesta  peça  tomará  parte  RODOLFO  MAIER 
minará  o  espetáculo  com  o  sketch  “DELICADEZA”  .  6.'  feira:  Festa  artística  de  ARMANC 
FERREIRA  com  “A  MULHER  QUE  EU  SONHEI!”  —  Domingo  26:  Último  dia  da  têmpora' 


|.'■57^TV.•^  KíE\D’C-TE'NlCO  MONiTOP.  LTDA. 

A'^  MVZ  ANTüNiOé  1212  *  CAÍXA  1795  —  S-  PAUIO 

Sítr.  Hirftnr  /  fíiríar-mr*  <-/í  '  **rW  íYJtíi 

«*  tott  •  «  • ue  in^truçíírM  enntt»  fion/irtr  «/irt/ip-fr#»  im>  tSàitio, 


9 


títvtís^t^lsfíí^p] 

:V.Í6M'::cOÍ^Jia6BÍ 

:mÍPI 


DOMINGO,  19  DE  SETEMBRO  DE  1943 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


pagina  treze  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


tAríFlliariíis  d»  plnli*!».  Fsl  cflflcnrc 
o  rtfffrr.pAnho  df  Caisrrf.  Bcimira  Uf 
AlniAidB.  DsrrWr  n.-i!tA'n,  Díla  Sflv* 
r  Mn  rio  I.tito. 

Mnnlj<;fm  «ímpio  c  «■msnnto.  — 
BAN?. 

No  Serrador 

rn.MEiin«A! DKs  pik.o  anmkiísashi 
i>A  sofiEyAiiiv  nnAin.EiuA  ot 
AfrORTS  TEATRAIS 

F,-.T«  «cmsn»  *  SiAAT  ^‘lojnrn  ronl» 
iim  «no  rio  niividntio  “m  rirlou  do 
rtirfllo  rto  n<ilnr  '  do  rnaiposilor. 

A  priniPlrn  d»f  rcm’marací)<“s  «■'- 
liin-íf  In  «mnnhíi,  mm  nmn  pnlottrA 
lUiilrndi:  rio  «?ÍFa  BA--rn!l  «niol  pro- 
oldrnto  riiT.i!*.»  nírrmlnr.'o.  rpic  "o 
rojllinrft  A-.  31  hor*‘.  no  Toncro  arr- 
oarior 

O  (i«-unlo  tlft  onntprrnri»  6  "Vocft 
«ab*»  nu^ni  íoi  '  Oot\7.ni{H  ?  . 

aenrtn  h  mpsmh  Uu.^tradn  rom  14  mm* 
Doslrôra  (U  Fnurtnr.n  m«pR*riníi  brnM- 
lplrf\  orriiiP«irn  «-'rl)  a  r*^R'*nrin 

f7*t»-MTÍlo  rjp  M^^n^UJn. 

A  Comedia  Brasileira 
vai  passar  para  o 
I  Teatro  Serrador 

A  Coinodici  nrnollouo.  'Iim  vnn  in^ 
l'ir'’***nl  norio  no  (‘imO’ >  loo,  com  oncon* 
ín  n  pocit  ri-  .lorgt-  Mni»  "O  morro 
mmnn  all...".  vol  pnrrar  pnrn  o 
Toniro  S^rrnrinr.  mmn  pn«'oii,  n  uno 

mri  n  Carlos  CTourn.  E*  no* 
rjr*!.  A'  rnn'pnn!i‘ns  r.srnvcl)'.  mi 
lori;i  parí*’,  nToíaro-sp.  ni  mpnmn  ci« 
rlrrlF  prrn  «“r*.lr  no  [uililirn  rio  oniran 
,-0»  ACn,  ri;  r*i'l:"rr  r.»rn  tmipn- 
t-i.M  p'.  E'r'nrio'. ,  n  f -ipo  lln  Bir- 
«a  -«•.1  prnr>n;.sn*'o  nm  ini''r. 
torlo  rtn  p***;*  no  niTios,  .mpof 

OOP  nntr-  r'-í  'n  nrímm  cm  rr^pata- 
rpo  ne  .«rziin’'r'  A  mnlticr  o  n«  C- 
f'i;ioV'.  r*'  A.'o’riip  Trrln  Rr'i;  "nm 
Al^nr",  12'  ,  'ip  r^-niiCF  nrb"lo;  "Mu- 
in*r ri«  Mirlo  víirip*  «im»  r"prtíí 
rip  "A  n-mi  'lo-  C-ir.inlint"  o,  poiü- 
v;'n’*nr«.  riu.15  oiitran  romcrii*.- 

lide,  A  tarrtt.  c  n  nolie.  no  Tpjtrn 
Oln*st1ro,  "O  mcrro  romj";  nr...". 


RUílo  Crciner,  rrnnmro  .losA  dn  Cru? 
jo.tÃ  Gomc.i  L'iu7,  Sobrinho.  .Iftnains 
Cnldnn  d«  Cwnha,  Irnm.i  Unis  D«« 
mon,  O'.o  nnminnlk,  rrnn»  nartrch. 
ppdrn  Carmo  Dpccnrhn,  OnorR  KarI 
Alfrpd  pPhitP,  Sabina  Dcodnto  c  Car¬ 
los  Frrreirn  Din.s. 

Idprn  ripppis  ile  nmanhA.  As  H  hora*: 

JosA  tJliis.  Haiis  Riidill  iniPmirhnm, 
Paul  üurkcr..  OUcIllK  FrpncUoo  Du- 
irn.  nimihpr  Eropsi  Krich  Ebeihrro. 
Hlldfl  Ebcrlilp.  Hnn.s  Ma):  Etwin  Em- 
mrtinnrhrr,  nprbprm  E«alni;pt.  Anlo- 
nio  BnrnnbP  rio  Carvalíio  E.sicvoh,  Cirii 
Thiirlíiv,  Emil  Thiulor  Evcrt,  Micn 
Rsposnn,  Thcnrlor  Eros,  Elpirtio  «Ir 
Vnsconcplo.s  F.irlnf.  Aid  Firmnnrio*, 
Alfrprin  Fet  n.iiiüo.'.  JosA  Maria  Fnr- 
nnnrips  Filho.  EliSlo  Firrelra,  Goralna 
I.oiie  Pnrrelin.  .lalmp  Antonln  Ferreira, 
.loÁo  Aiieiisio  Ferreira,  JosA  Ferreira, 
l.iilx  Soares  ile  Flgiialrerio.  Gnribsidl 
FICT-iHI  «  n«inal  Anionío  FAore*. 


Movimento  teatral 


nstituto  dos  Bancario 


liulo  e  não  obteve  resultado 
Experimente  o 


ASFISTEVCIA  .'lEIlIfA 

Mo*.-|mrnln  rio  rilo 
31  primeira.» 
imciliareí ;  17 

II  rariioRmlia: 
lasareM 
rtnr;  .71 
Dado.s 

H  17  rio  rorrentei 
..ill-.n-.  I.A  ^l.•l'll^ 
exaiiiea 


do  corrente: 

I  rislint  do- 
Inboraiorlo; 
inletnnçôea  hn»pi- 
0  iralnmentos  rapeclllrn- 
llisprcões  Ile  souric. 
eíl.Mlalleo»  tlu  perlorio  rio  11 
2nn  pnmpir.ss  con* 
rtomlcilinrpi,  US 
ip  Inbor.storlo;  61  rarilocrallii.s , 
11  |n*ern»cõc»  hOípllMnrna.  24  trn'*- 
nientoa  r*ppclalir.adn.s;  126  Inspeções  de 
Fanrir. 

CARTEIHA  DE  F.MPRF.STI.SJOS 

nemonilriiiivo  rio  movimento  de  on- 
t"m:  Tnlnls  enterinres  2», #25  pmpres- 
amos  —  Cr>  «n.iriii.nun  61);  inici-mr- 
25  rmnrAMImnj  •  •  CrS  6#  “66,66.  To¬ 
la  l.s:  2R  ÜãO  emprAatimon  —  CrS 


M  5  03  dr,ls  lent.'ii3.  Urilu  »  Wn- 
giue,  como  o  Serrador.  n5o  íica. 
lao  vaslo.s.  Embora  ec  aproslme 
„  tempo  dos  e.olore.-.  Apoca  ingrata 
pura  negocios  de  palro,  u.n  0  011- 
iro  IiinrlonarAo.  eono  lamiiem 
eontiiiiiara  em  írrnco  luncionn- 
mento  u  Rival,  rte  onde  r.e  rell- 
rou  ha  pmico  a  C.impanhia  Jfli. 
me  Cosia.  Para  0  Reema  dcvoià 
vtr  0  roíilnnio  do  ator  Procoplo 
Ferreira,  am  longa  '  tonrnAe"  peli» 
snl.  e  para  11  Serrador  a  "Come¬ 
dia  Bia.sileim".  o  elvnco  padrAo 
do  8.  N.  T. 

A  lioaso  ver  psm*  movlinenlo  de 
companhias,  po;»  h,'«  nuiro»  orga- 
nlanio»  Iralrnla  'm  São  Paulo  e 
no»  Estados,  mnrlondo  de  teoiro.s. 
atesta  nmn  vll  alidade  m-SC7)líica, 
patenlem  a  exlstencia  de  negncloa 
õfl  ipniro  MUC  prrmiicTn  iiinii  con- 
Ijnitft  miidançn  ili*  cnmphnhlRw. 
wm  Qiic  H»  crtsns  de  p^tpefrtrulos 
^errejn  nn  ntflR  pojta»^,  cnn\R  se  dn 
VA  nnMKCtnf^nte  pelA  r*l?çflo  de 
c.s  rio, 

Cí^pern.  evíflpiiienr  uie,  pnra  u 
f-^rlBflnUí*  fle^nriR  exctir.^ftes  a  oi- 
d'n  pre.’ir;'-n“'.el  C!'nfrRl.  no 
f^nl.do  rte  feríTv»  aj'.-.‘nd3í,  oí 
tír.ívrportrj  ííos  elento? 
utpn  VT’-  que  clej  ntivldnrtí^R  iJ'i 
3.  V.  T.  íorfiM  ano, 

os  ft-axlUos  A  viAçrns  q'J9  oem- 
pf»  f.çiirRran  nos  plÊno*  nnualf 
datuíle  Serviço. 


IMiKtTr  iinlrjimf ntn  iIp  VK.<*KTAIS  MrlhiirnR  nn  !•*  VT 
fArrIonIr  lainlirm  iins  InlIucnzíiR.  nron 

Tossrh  rphflilcít,  Ciihkiiçon,  ('hliidos  di*  peito  c  Siifornçôea 
A  vrndit  om  toilits  uh  fnrmncln^^  e  ilrofçnrliiA. 

Di.slribuidorc»  ;  ARAU.lü  FllEITAS  &  CIAm 


z  fahr/^£p£mííe/mà  no  òm  mdojrooilõ  dasofiercçoej 
dc&aidas.pfía!  lumPmc/moiO,s/iif\SPii»ia\ 
0  drurçjão.  conae/iciojo  esió  aparf/Zuido  para  os 
mauo  de£íoíc/os  paosos  de  suo  carreòv 


PRISlQ  de  VENTRE? 


AV,PRE5I  D.  WILSON  19^-6. 
Fona  42-8574, 


Ct^.ipve  .6CU6  6fiiilos  a  prestaçõe.a, 
rlepcontos  oapeclnla  S.  vista. 


A  .iT!.»‘p  estípen  n'I  6in  o  pumlco 
cnrl'.ca  vni  apUndlr  eem  en"JSlo:mo. 
resunde-reirn.  ãr  21  hora»,  no  Tea¬ 
tro  .Berrador,  A  nm"  p;ipre5.*.5o  rinpii- 
lar  rio  Bcnlo  peltsn^r  In-crprcanao 
tipea  a  emcica  cm  cen.i»  dramatlcas. 
Apics».  cCir.ic-.,»  c  bnrlesrar.,  Innta  »« 
imnffocmi  '.«i;  rliriclltr.cntc  cr,'  a  pln- 
tõla  c'!'  s;  ‘rate  rli  r.ic.ima  rrlatnra. 

g«,,s  rsp'»*4culo5,  às  fCRiindcs-Ielras, 
r-Ao  ír'Tien'sd6a  por  «'m  grande  pn- 
bhn  fjue  ícotirã  a  a'.mn  rios  pn'cs 
m" '»  ri|*.‘er..(is.  IneFT.vi.  ria  sofrcrlpra 
rolonti  nTavAr  ilo  ecmooílrõss  íol- 
clArlcns  0  rie  p>Tiena.s  obras  prln.as 
des  nr-nlrs  eacrltor"»  mundiais. 


Mais  «in  comrdlõFMto  narn  n  li5'n 
rica  nossos  eutore»  rio  mArIfo.  Trata- 
se  d«  Er  ro  Crarpe-  "•.crtier  paueho. 
de  ou"m  a  Companhia  E»'»  Todar  aca¬ 
ba  rle  estrear  nmn  eomerita  o.uo  se 
rsàn  A  nm  obra.  m"''clo,  A  um  traba¬ 
lho  conlllhrado  c'.e  rraen.  emc.ç8o.  es¬ 
tudo  amblerpe  *  e  flacrnnle  d;  almas. 
AlIíF  (r‘a  mal*  t'‘o  do  ou»  nos  o 
rnfirlaarro  «•*  aplaure*.  com  r!’i«  a  sela 
raol-M  rio  R"r'rior  v«e;b"*i  e  comr- 
d'n  "A  iri*ilher  Tie  rii  .«enhAr*.  trA» 
atas  com  rtnís  cinidr'»  rada  nm.  015- 
no*  de  rrrrm  vls‘os  «t  rlogiade*. 

C’!to.  a  rncu**la  í;  esnaco  não 
nc5  nsrmlte  nm  deialbado  e'fii1o  des- 
ra  pcqipna  cam*dta  e.m  6U6.  sa  660 
fote  llg'!ras  ■»n6;*  d*  tAcnlco.  rs'.a- 
rltr.o*  diante  dc  obra  de  alto  relevo 
teaTel 

Cíncorreu  para  0  agrada  com  gue 
ou’*lmo'  e  admiramos  a  peca  de  Eriro 
Cramrr,  a  »'ia  rnernaeSo  discreta  e 


.w.  xn.o  rKç.\yH.\.  si-a 

Ppcnm  Informnçilpa. 


Flarlcno  r.ii.''-Bl  rccrnou  esle  ar.o 
eo  irntro.  canio  dlrcter  ric  eeiia  ta 
C''mprnh!a  «í;  Eealrir  e  Oscartto.  con- 
llnuondo  ria  me  ma  (rrmn  a  rmprr.*- 
ter  0  seu  roneurso  na  Rariio  Ilaclo- 
nal.  "ud”  0  seu  p.arc'iro  \  Itor  Co.sta 
ocura  i-m  ri-  7'1'ro  na  orga- 

nl:a"le  rrtlstlra  d*.'5e  grande  emtc- 
£ore.  'Ouro  de  lel  .  tJl  A  o  tfulo  üa 
noa  rcviste-charEe  dessa  tamosa  par¬ 
ceria.  «ssta  Brn*jo  entalada  peles  ar¬ 
tistas  tomaiiílcdo*  pai  Bonlui  Ccs*a 
e  Csearito,  derenrio  .'ublt  ã  cena  a.'*  • 
tiiie  o  atual  ruce3'o  de  "Detesa  ■ 


Teve  bastante  eon.*orrrntia  t  íc 
puiida  llçia  do  Cur.*o  lic  EstAlica  *' 
Teetro.  ou.s  0  peofossor  B'r'ia.*l;l  «f. 
reoVzandr,  na  Faculdade  de  Fllor-cíla 
Viromcvida  reis  p.-iipii  de  "Os  Come 
oiantes" , 

A  terceira  llrío  rcnUiar-si-A  na  prõ- 
.«erta-Ielra . 


iximn 


Eslr-nrã.  br**.'am"nle.  no  Cailos 
Giim*.'..  n  Companhia  Valtcr  Pinto.  nr. 
intendlmenioj  ontre  0  sr  Dommsos 
Begrelo  e  agucle  empresário  Jã  ríae- 
Karcm  a  uma  seluçlo  gne  Jusllfita 
esta  boa  nnva,  ri»vendo  flpii'ro  rie  dias 
Intcínr-se  uma  s-rle  de  InlotmaçAes 
lebre  a  aludida  l~naporatl3. 


SEMPRE  m\im  -  NUNCA  IGUALADO 


"0  ITRA  I.ATA".  PELA  COMPA.STIIA 

rAZAn*E’-KnnERTo  de  soüsa,  no 

CARLOS  oortr.s 

A  temporada  ria  companhia  que 
sluslmrnle  ocupa  0  Cai1o.s  CVames.  e 
ria  qual  faiem  parle  os  atores  Catar- 
rA  e  MDd*sto  de  Souaa.  voltou  0  pro¬ 
porcionar  ao  pilhlleo  que  gosta  de  tea¬ 
tro,  mais  iim  espe'Aeulo  ameno  e 
agradnvel. 

A  enmedln  “O  Vira  Lola",  «ufcstrl- 
la  por  Oolcoechea  e  Cardonl,  e  tra- 
riuilda  com  habilidade  por  Armando 
Loiiiada,  A  das  mais  Inlereasanfer,  de- 
rsnvolvendo-.se  num  ambiente  de  Iran- 
ea  hilaridade. 

Modesto  de  .Sousa  Incumbln-se  do 
paprt  principal,  arrancando  gostosas 


OportunicIarJes  co- 
mercialo 

NA  ASSOCIAC-AO  rO.MF,RClAL 


nde  Èi-wsa  ãmm  ele.s  im 


riSTRIBLMDORçMCOPàCABANA*.  ^ 

mOUSTRIA  EM  ARTES  DE  MADEIRA  5-A 


o  Serviço  dl  Intcr.-amblo  da  A.sso- 
rinçAo  Ccm-rcin'  rio  llln  ri*  Janeiro 
Icvá  .-o  ecnh'cim"ntn  dos  interrssador., 
por  no*’o  lnt"rm*rilo.  aa  seçulntes 
np;rtttri‘dad''»  de  ticgorlos  ; 

-  Oolthnd  TextlI*  (73  ,  do»  Estulo.o 
Unldn*.  drieja  nomear  iini  represen- 
top.*e  rnra  rend,.  d-  teetdo*  de  aígo- 
riõo  ri"  f-l!rl't'4n  nm«rl-.7ne 

—  Ocre;  C  T.npcr-.  rt ,  Rln  ri"  .T.-i- 
nelro,  r1'*cla  ccn'"'to  "om  firma»  In- 
ter-ieade*  in  roírpra  ri*  cTtnejua.  pon. 
In»  ri»  chifre.  n*.paraq'apo  rnerl.-inn, 
õxido  ri»  rilico  Mcrfmio  26  mo.  vllh- 
mlnn-.  »  priVtitn-  qiilpilcoo  cm  geral 
—  riirll  Rafelv  hec  fe  .  rir*.  E*. 
«adns  Unlde».  t("'r'a  Imitofc»  tlbrnr. 
d;  rlirracl.  roUelt-ndo  agtr  tr"* 

—  O  Knril;  y  Itno  ,  rio  fh,'".  rfe. 
rvr-Tidr.  ref-rcpeiea  no  Brasil,  devejam 
c.aniiirio  ram  fábriraa  iiarlotci'.  ri"  t"- 
ririoa  p.arn  mrvei»  e  prra  dr.vatn*. 
fia vlo*  pr : .1  'ãneoede*.  i<'r;--tia.lriir.  ri" 
ttcrrxch.*.  e  «Tpts!-,  Mln*t*;rlà*. 

t*,,  c.tira  lmcc.ein'Ao. 

-  t-rtli—  »•  Co  ,  tl.a  Atrlça 


Av.C0PACABANA,68  6 
F0NE:47-212  8. 


62.13020 


'gi.rifnçjitcn/ 
A'‘  ILIVH£  ■■'i 
'-uni  DF,;/ 

t 


(.■sn''"li 

qiiardo 


nnnlisii  jri...  «i-.'  ■  ticni 

pritasAn  7  llnlrnm  nu  ilentea  7 
Conaertitinoe  pm  flfl  mlniitno; 
prpplan  «le  nmn  nnvn  7  Fiir.c- 
nin.a  em  1,  '2  on  .1  illBO,  ponfnr- 
mrt  n  enan.  Sun  ponte  preeloii 
Ho  conserto  7  Coron.s,  •'plvnfs", 
etr.  Knremoa  nnvni»  e  eonser- 
tamna  ein  linriis,  npenna.  Cl- 
riirgtilo-ilenliatn  ron,  liihorntn- 
rio  «lo  prriteae  iinexo.  A  rnn 
A'lseon(le  «lo  Ilío  nrnneo,  n.  37 
—  I."  nndiir. 

AV,  PA.SSOS,  no  —  I.'  ontlar. 

Tel.:  l2-.'>rif)1. 


R  K  O 
RADIO 


áo  V.  8.  nflo  der  petu 
meno#  183  cnrcalhn- 
«lAA  no  deeorrer  desfo 
"omediti,  «leve  pro- 
enrnr  Inieriinliimenie 
ntn  eppeeinlisln  en, 
•-o«»*|pis  «lo  íig"!-' 


p|ai»§li3.i 


rtOPSqilK/^A  . 
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domingo,  19  DE  SETEMBRO  DE  1943 

OLETIM  DA  DIKETORIA  DAS  AKMAS 


d'iario  de  noticias 


ZE  —  TERCEIRA  SECÇÃO 


h^m  pod»  «*  íornnr  ím  hâhlto  r  iin 

hilbtto  n'i».  lníHl7iPfntr,  mnltox  cnHíUmirir»- 
rf!  comíi;iir»m  »  ndriplrlr.'  A*Mm.  *  prim?! 
r«  nrffB  dn  (pdiinfrls  #  »  d»  rfM^urnr  r 
hdbifo  nprmul  d«  contiiimldor.  d*  Inmivr  cBfi* 
Entf  phjfllvo  rpqufr  todo»  ou  Píforços  O'- 
fndm  dfl  tndii»lrl«  cBíPílrn,  ■  ln*Bn,l(lfncl''’ 
dp,  BBfnrcOf  indlvldiinlF  d»»  eompsnhUii  r  r 
moblIlFiicHo  d*  r<»op*r*b»o  df  iodos  n«  esm- 
oaohB  do  "niirFBH  Pi,n-Ani»rlp«no  do  Café" 
Foi  Fralario  o  eonstimo  d»  r«f*.  Pod#  ser 
rMlaholroldn.  T>»  a<i»ndo  r  por  ipie  preÇO 
dopendo  ds  noMO»  f»forçoF.” 


n»o  hí  dinlda  do  quf  uma  boa  nuanllriado  ■ 
do  caí6  comprndo  diiranto  p.'.»o  porlodo  fnl 
para  a  dor-ponpa  do  conaiimldorej-RÇBiPbBr-  ' 
cadoros. 

ToilavlB,  rpsn  quortAo  de  acamharcamen- 
to  por  conítimldnres  t  cbbo  para  conjeliiraa. 
portiiianto  a  ouantidado  rçombareada,  a 
quantidade  declarada  ao  "Olflcp  of  Prlce  Ad- 
mlnlatratlon"  e  a  quantidade  ainda  em  po¬ 
der  doa  consiimlriore,,  quando  findou  o  ra- 
clonnmontn,  «üo  mera  tarefa  do  adlvlnhaçfto. 

O  certo  t  que,  a  partir  de  comecns  de  altos-  I 
to  de  lt>42  e  atA  2Í  de  tulho  d»  1043.  na  ccm- 
aumldores.  Beralmente.  nSo  po(!  am  conseculr 
todo  o  eafí  de  oite  prcolaavam.  Foi,  pode-.se 
direr,  quaae  um  ano. 

rode-ee.  entretanto,  faaer  uma  idAla  mala 
clara  do  que  aconteceu  duronte  o  proprio 
período  de  racionamento.  Dm  Inquérito  em 
todo  o  pala.  feito  pelo  "Durean  Pan-Ameri¬ 
cano  do  CafA",  mo.strou  qua  SB  por  cento  daa 
famílias  enlrevl.*Udss  tiaarsm  menos  CBfA  e 
que  a  redilçAo  nsr  compras  Tiormals  dessas 
famlIlBB  fot  e.sllmada  em  118.2/3  por  cento. 

Daa  famílias  entrevistadas.  1».2  por  cento 
usaram  adulterantcs  e  substitutos,  anquanlo 
Sll  por  cento  declararam  ler  feito  economia 
no  preparo  ria  InfiisAo.  seja  faaendo  cafA 
rom  menor  frequência,  acja  usando  menos 
quantidade  o  farendo  uma  bebida  mais  fra¬ 
ca.  Foram  estas  na  principais  economias. 
Finalmente,  o  que  aconteceu  em  restauran¬ 
tes,  cafAs  e  bares  é  por  demais  sabido. 

Estes  fatos  devem  merecer  a  atencSo  de 
toda  a  Industria  cafeelra,  rio  produtor  ao 
varejista,  do  distribuidor  aos  donos  de  res- 
tnursules.  E'  fato  sabido  que  o  tomar  eafé 
A  um  hiblto.  Mas  o  "nSo-tomar  cafA"  lam- 


,  que  ejiA  alarmando  os  t"rradore.s  e  cn- 
plonie-  a  rctnllm.  aecundo  os  Informes  vin¬ 
dos  E'1.ndris  Unidos. 

nirsmos  mollvjB  principal  porque,  provavel- 
;le.  ha  outros,  qii'  os  lAcnlc"»  de  propa- 
da  t*m  procurado  Invcticar.  Uma  destas 
foi  dada  a  prthllrn  pela  revl«ia 
ffre".  piiMl^ada  pelo  •■Bureaii  Pan-Amertca- 
do  CafA".  de  Nns-n  York.  cio  seu  ndmero 
air-stn  E'  lnteres«nnlf  porque  dA-no«  uma 
a  '  inuito  precisa  do  que  aconteceu  com  o 
rtuto,  durante  a  Apnca  do  racionamento.  Me- 
•,  por  Isso,  aer  tradurlda.  em  seus  trechos 
velpalv  E'  a  secuinte; 

"Aeora.  que  foram  ahaltilas  as  re.striçoes 
rio  racionamento  do  cafA,  A  oportuno  consl- 


ficiais  —  Promoções  - 
Convite  para  a  posse  d 
mento  de  pessoal 

nhos.  o  segundo  tenente  -- 
segunda  elasíe.  convocado,  Alvacl  oe 
raldo  Loutadn.  por 

para  servir  na  Diretoria  de  Reoruta- 

■"'yS^rçAO  DB  OFICIAL.  -  D« 
u.  n»mn  sr .  mlnlstro,  llca  adido  _a 


da  Reserva  d»  ,  vacado  para  o  aervlco  afr.  n  pr,, 

'  ria  n.»  5.326.  de  1,5  do  corrrnl»  nuHi- 

cada  em  Boletim  Intero"  n  ;i5  ■, 

de  setembro  de  I043;  tecundn  l•^,l•n•. 
JoaA  Nogueira  Waber,  ron'oc»f)n  p.,,, 
o  serviço  ativo  por  portari»  n.*  v  *1, 
publicaria  no  Boletim  Inlern"  a  ■  •>!»' 
de  16  ria  setembro  d»  iat3;  priivfn  i.i 
nente  Frnncl.vro  Tplgelra  Marfio,  .ir|, 
ma  menclnn.ido,  fIrarA  preuandr. 
vico*  ne.sta  Dt’’et''-ta  stA  de—mbrc 
limo. 

DIRETOR  DAP  ARMAR  PfisSE 
—  O  e*mo.  sr.  cenersl  Edgar  Fa-A  ro. 
otiinlcnu  que  tom^rA  nn,.«a  do  rargr  s.a 
diretor  das  Arma»,  no  dia  20  do  ror* 
•***nte.  As  16  horas. 

UNIFORAfE  —  cinlis  —  ralra 
CONVITE.  —  convido,  de  nrder.  da 
xmo.  sr.  mlnlstro.  psrs  sssiui;.,,,  , 
loase  do  exmo.  sr.  general  Edgar  Fua, 
os  exmc' .  ara.  generais  0  chefe,  di 
I  reparlIcAcc. 

I  OFICIAL  DE  ARTILHARIA. 
TRANSFERENCIA.  —  Trsnsfirn,  po, 
necessidade  do  aervlco,  rio  11  3  •  ge. 
glmento  di*  Artilharia  Antl-Aerea  pari 
o  l.e  Regimento  de  Artilharia  Mnn'adL 
0  -legundo  tenente  da  Arma  de  Artb 
Iharla  Frbncisco  de  Paula  Ratsmlpt 
Fiaria. 

(a.l  —  Tcnonic-coronel  n»l«fen.| 
flnrlioja,  diretor  das  Armas.  Inietino 
Confere!  —  Maior  ffeltor  f.npr,  çg, 
minha,  chefe  do  Oablneta,  Interino. 


-X/o 


QUARTEL  GENERAL  DO  EXERCITO 

CAPITAL  FEDERAL.  18  DE  SETEM¬ 
BRO  DE  1943.  -  BOLETIM 
INTERNO  K.”  220. 

Publico,  de  ordem  do  exmo.  sr.  mi¬ 
nistro.  paru  a  devida  execuçAo,  o  se¬ 
guinte: 

APRESENTAÇÕES  A  ESTA  DIRETO¬ 
RIA.  —  Apresentaram-se,  ontem,  a  ca¬ 
ta  Diretoria,  o.s  seguintes  oficiais: 

/ATANTAR/A: 

—  MAJORE.Ç  —  Evnndro  ConeeIçAO 
dcl  Corona,  rio  E.«lado  Maior  da  Bitima 
ReglAo  Militar,  por  ler  de  seguir  des¬ 
tino:  Jorge  Oomea  Ramoa,  do  Bata- 
IhAo  de  Guardas,  por  ter  regressado  da 
Quinta  ReglAo  Militar. 

—  CAPITAEB  —  Araldo  Lopes  Forte- 
nele  Hlrerrll,  do  3.-  Regimento  de  In¬ 
fantaria,  por  ter  que  acompanhar  a 
Ml.saAo  Americana  J.  Ford  aoa  Estados 
de  ParanA  e  Santa  Catarina,  como  re- 


Tudo  0  que  al  eatá  dito  deve  estar  certo. 
Consumo  e  preferencia  do  pdbllco  sAo  eo‘5as. 
porem,  que  também  tém  0  seu  aspecto  paleo- 
lAcleo.  Acreditamos  que  0  motivo  pfincipal  da 
leducAo  do  consumo  A  o  de.slnteresse  pela  for- 
niacAo  de  estoque.s,  por  parte  dos  particulares. 
Sabemos  que  certos  artigo»  eon.stltuem  hAblIn 
dfflcll  de  faser  e  farll  de  pArder.  Entre  eles 
estA  o  cafA.  Mesmo  ásalm.  nAo  participamos 
dos  temores  que  estAo  .tendo  manifestados.  O 
café  A  um  produto  que  tem  qualidades  Inlrlnse- 
eaa  proprlss.  O  jeu  hábito  nAo  é  o  resultado 
apenas  da  propaganda.  O  café  rale  pelo  qua  A 
e  nAo  pelo  que  dele  se  possa  diser.  E'  claro 
que  a  propaganda  deve  ser  continuada.  Mas 
estamos  certos  de  que,  logo  que  oa  estoques 
em  mAos  dos  particulares  desapareçam,  0  gran¬ 
de  público  americano  voltará  a  comprar  o  eafé. 
nos  armarent.  com  a  mesma  fraquencla  e  0 
meamo  entusiasmo  dos  outros  tempos. 

O  velho  "slogan" 'de  que  o  café  A  o  "Ame- 
rlca's  favorlle  drlnk"  nAo  repre.senta  uma  sim¬ 
ples  frase  de  propagsnrin,  mas  A  uma  verdade 
que  SC  há  de  manlfealar,  dentro  em  breve,  nas 
cifras  do  consumo. 


mento,  nos  Lstaclos  Unicios 

As  noticias  qua  nos  chegam  dos  E.stados  Uni¬ 
dos  dlgern  que  eati  .se  verificando  uma  redução 
do  consumo  do  café.  mau  grado  ter  aldo  0  pro¬ 
duto  libertado  das  pejas  do  racionamento.  Mau 
grddo  oti  por  uso  mesmo.  E*  que,  quíindo  • 
mercadoria  estava  racionada  c  se  eabln.  da  an- 
temáo,  que  havia  carência,  todos  procuravam 
lílqulrlr  s'  quRnri<lArtf?.s  pcrmtlldiiê  pelo  raclo* 
namanto,  com  tierin  de  que  um  raclonamenlo 
maior,  no  dia  seguinte,  viesse  criar  sltuaçAo  ain¬ 
da  da  maior  escasaci.  Comprava-se  a  quota 
Inteira,  se  nAo  para  consumo,  para  guardar,  na 
eapeelatlva  de  dias  pelorcs.  Agora,  que  o  racio¬ 
namento  foi  suspenso,  o  piihlleo  passou  a  ter 
n  «ertaxa  de  que  hA  abundanci»  da  mercadoria. 
NAo  hA  mala  necessidade  de  farer  rstoquea,  de 
pravisAo,  para  o  futiirn.  Pelo  eontrarlo.  0  pou¬ 
pe  qua  .ve  guardou  passa  a  .»er  consumido. 

E’  o  motivo  prlnclpftl  dr» 

(alta  do  atual  Interes.ve  por  parto  do  púléico. 


promoções.  —  Foram  promovioos.  | 
conforme  comimlcaçSes  felta.s  a  esta 

a'?rÍmEIRO  SAROENTO;  —  Páf»  “ 
14.-  BatalhAo  de  Engenhos,  o  segundo 
sargento  Armlndo  Bento  de  Sousa. 

A8EGUNDO  SAROENTO:  —  Ne  8.* 
Regimento  de  Infantaria.  0  torcclro  sar¬ 
gento  Mario  rios  Santos  Pereira;  no 
as."  BatalhAo  de  Caçadores,  oa  tercei¬ 
ros  .sargentos  Expedito  Lalr  Franeo  • 
Moaclr  Pereira  de  Deus, 

A  TERCEIRO  SAROENTO:  —  No  ». 
Regimento  de  Ininnlarla.  o  eabo  Luli 
Alberto  de  Oliveira  Freitas 
CLASSIFICAÇAO.  —  CUsslOco  na 
Companhia  Escola  de  Engenharia  0 
lercelro  «argento  OavaMo  Jaime  Car- 
nelro  Rosas,  que  terminou  com  apro- 
vfltcmento  0  Curso  de  Depanador  da 
Escola  de  Moto-MecanlzaçAo.  conforme 
oficio  n."  '*484-5..  de  U  do  corrente, 
da  Escola  de  Moto-MeconlançAo 

CLASSIFICAÇAO  DE  OFICIAIS  DA 
IíESERVA.  —  Onaslfico,  por  nece.s.M- 
dade  do  .serviço,  no  3."  Regimento  da 
Cavalaria  Independente,  os  aegijintes 
oficiais  da  Reserva  de  segunda  classe, 
da  Arma  de  Cavalaria:  —  Primeiro  te¬ 
nente  Francisco  Teixeira  Martins,  con- 


COMERCIO,  PRODUÇÃO  E  FINANÇAS 


JtROr.AS  K.M  ORKAL  —  PF.K 
FUM.VHI.iVS 

F.iiircgss  rápidas  a  damicllla.  ni>. 
tintes  mcdIcAs  atestam  ns  nnsse* 
produtos.  fnnsnllas  médicas  t 
qualquer  hora  rm  rnasullorln  i*. 
parado  dn  fslnbctecimcntfl. 
Tlim  flonde  de  Itnnflm.  AIB 
PF.niitos  rFi.ii  TKi..  .3*-ni:3 


.3  Uniformizadas 

48  Tdem .  . 

3n  D.  Emis,  nom 

15  Idem  ..  .  ..  , 

21  Idem,  pori.  ,  .. 

253  Ron)u.viani'nro 
Municipais; 

96  Emp.  101".  pl. 

Pr  O  Esladoí; 
ao  B  Horizonte 
Er>ta  duais; 

3.5  Mina-,  A'*,  nom 
13  Mlp..  111.14  l.a  ."erl» 

M7  Idrm  ..  ..  . 

nn  Jdem  2."  Perle  . . 

láO  Idrm  . 
tass  Idem  3."  Seria  , . 
tsn  Idam . 

1  Tdem . 

16  Parnos  . 

lá  Fernambuço 

2  Idrm  . 

•S  Dod.  F..  Rm  ,. 

164  SAfi  Paulo  , . 
6  Idem  .  .  .  . .  • . 

2  Ider.v  .  .... 

3ál  Idem.  Unlf  ..  .. 

tu  T.iem  . 

Bsneos, 

2.5  Mau»  . .  . .  . .  . 

lin  Pnri  Brasil  -  nnni 

Companhias: 

ISn  Butla 

331  D,  Sanioi.  pnri 
50  F.  Bra.  -  D.  Inr 
190  P.  e  L.  .Sor.  Br.ss:l 
6  Msrvm  .  ..  .. 
37n  B.  Mineira,  port. 

DíbAntiire'! 

180  Cia.  Ani,  Paulista 
50  Cia.  F.  e  L.  Nor¬ 
deste  do  Bra.vil 


CÂMARA  SINDICAL 

StEDlAB  nr,  CAMBIO 

Em  17  de  setembro  fel  registrada  na  CAmara 
Sindical  o  acgumle:  o 

Praças  MERCADOS 

LtVT*  Oficial 

Llhrs.  .  .  -  78  A»  7.'16  79.56  9,/lB 

Portugal  .  d.Aá  l/i 

N.  York  .  16.50  19.83  30.. 12 

A.-gentlna  .  •»■86  H/IS  5. 20 

Chile.  .  .  -  0.63  3/B  - 

Espanha  ,  -  -  .rTr 

Unigual  .  10.48  ^8.65 

Sulçn.  .  .  -  - 

Coherturaa  do  Banco  do,Bra.sn: 

Libra.  .  .  - „ 

OURO  FINO 

O  Banco  do  Braall  comprou,  ontem,  a  grama 
d»  onro  fino  na  ba»o  da  1.008/1.000.  A  raaAo.de 
Cr$  23.10.  em  barra  nu  amoodsdo. 

OURO  CO.MPBADO 

Quantidade 

Deado  0  l.°  do  méa  ..  ..  *.  17.007.403.935 


MERCADO  CAMBIAL 

■  O  Bvsrcado  ORinbiol  nhrlu,  onlem»  CHlmo  ® 

•09  lltM^ÇftO  nM  UXftft. 

o  Banco  do  Brasil  vendia  libra  a  CT$  j9.6H  9  16 
•  dólar  a  Çr»  16,63  a  comprava  a  Cr5  .9.45  ..  IB 

■  a  Cr8  16.47,  raspectlvampnte_ 

.  Aa»lm  fechou.  As  11  horas.  Innl.erado. 

O  Banco  do  Brasil  afixou  as 
■ara  as  auaa  cobrança»,  cobranças  do  outroí 
Kneo.  quotas  .  remearaa  para  ImporUc.o: 

tlbro.  A  vlsbv  ..  . . 

:: :: 

Franco  suíço .  J  ” 

Peso  argentino . 

Pe.so  uruguaio . 

*’'o' BÍncí^do' Hrasli  ifixou  ' ks' aegulnles  taxas 
para  compra  no  mcrcado^llvre  e 

CrÁ  UT» 

,,u„  .  ..  78.48  T/M  66.49  1/2 

nolír  ■■  .  ■■  ..  19.47,  16.50 

Fc«o  srccmlno  .  ..  J  M  ^  „ 

pe*o  nrua'inlo  .  .*  IJ  ^l  IrA  '/• 

Pe-o  chileno  -  J  •*/}* 

ÇoreaVier.'..  4  M  l/>«  3'»»  ^/l 

REPASSli  AOB  B.ANCO.l 

Libra  .  “J-J* 

Dolar  loflclsl) .  16-** 

COREHTDBA  AOS  BANCOS 

Libra  .  78.88  I/I6 

Libra  (comprai .  78.46  i/io 

CAMBIO  LIVRE  ESPECIAI. 

Dkvr  compra .  20.09 

Ooisr.  venda .  «  jo 

Libra,  compra .  '?•”  J'}! 

Libra,  renda .  79.58  »/H 


ini..\n  8-12 

nao.on  mensal 

356.00 

25.5  00  3,92%  4-10 

258.50 

1  230,60  9.50^  meníal 

1  2.12.00 


AlOEDAB  DE  OURO 
189.20  II  Franco  .  .  . 
,14.90  II  Franco  sulço 
Em  Nova  York 


Libra 

Dolnr 


NOVA  TORK,  18 


Fecham 
403  484 

4.11 

8.20 

31.40 

33.33 

25.06 

33.84 

08.25 


\  fnitção  dos  acentos  em  portupes 


J/relat.  F.poea 
pagam. 


Ohm  pin  que  IlIirTO  .MENDKS  e.xpllrn,  rtim  m  mAvlni 
i'l!irea»,  n  mnnelrii  de  «eentiinr  aa  pnlavraa  rm  portiigiiAs.  d 
iiriirdo  enm  11  nrtogriifln  íiiiidtlen  oficininionia  ndnlndit  »  Ini 
/.eniln  iiiiexn  o  formvilnrlo  ortogréflro  dft  Amilcmln  BriislIcAr 
ile  I.etrna. 

rreçii:  <.'rlll  I.IH)  —  Fcdiilno  à 

Liyraria-Editora  Zelio  Valverde 

Triivpaaa  iln  Oiividnr,  !7  —  Cnl.xn  Toatal  20.56  —  lllo. 
llcmessn»  purn  n  Inferior  pelo  Serviço  de  Reemlinlan  1'nsl.il 


MONTEVIDEO,.  18 
8  Fechamento 


Apúlleca  qernl.i  Cr9 


Anterior 


.lanclro  ..  ••  *•  83.88  83  90 

Fevereiro .  64.08  no. 

.Março .  85.40  85. 50 

Abril .  nc.  nc. 

Maio . --  88.00  66.50 

■Iimhn .  n  c  n  *• . 

Julho .  86 -96  97.. 50 

.AgnSlo  .  -t  *.  87.50  nr. 

Venda» .  .  38.569 

Mercado .  E»l.  E-*’'- 

PREÇO  DO  DISPONÍVEL 

Tipo . Cr$  81. 50 

Tip-i  5  ..  ••  ••  CrI  79.50 

Tipo  6  ..  ..  ..  Cr$  ’7.90 

Em  Pcrnnmbiicvi 
MOVIMENTO  DO  DIA  lA 
Mercado  ....  Firme  Firme 
Sertftet.  tipo  5  CrI  80.011  80.00 

Maiaf.  tipo  S  Cr?  75.86  "5  60 

Fardos 

Enuada-s  .  . 

De  l."  de  set. 

Exlatenrla  .  ■ 

LxportaçAo  . 

Consumo  local 


Usinas  de  3. a 
Demeraraa  . 
.1.»  .sorte  . . 
Crlr.iai.s  ..  . 

Por  13  ks.: 
•Bomonos  .. 
.Ma.vcavos  . 


aacaa;  anterior.  1.898.498:  ano 
pasaado,  1.276.507  ditas. 

Saldas  iiAo  houve. 

Em  Vitoria 

MOVIMENTO  DO  DIA  18 
Funcionou  calmo,  cntsnd»-"r 
tipo  %  ao  preço  de  Cr»  23,00 
por  18  quilo». 


R«t.  Piam.  Rio  ..  M  - 

Reg.  Esp.  Santo  ..  «.  - 

Total . ..  6.02V 

Consumo  local  •  ..  — — 

Stock  am  17  ..  .»  *.  627.289 
Entradas  até  17  ..  ..  57.868 

Bm  SantoB 

■oj»,  nominal;  anterior,  no¬ 
minal;  ano  passado,  nominal. 

N.«  8,  disponível  por  10  qvil- 
Jo»  (duro)  —  Hoja.  nominal; 
anUrlor,  nominal;  ano  pasaa¬ 
do,  nominal. 

M.9  8  (mole)  —  Hoje,  nomi¬ 
nal;  anterior,  nominal;  ano  pal¬ 
iado,  nominal. 

MOVIME.VTP  DO  DIA  18 

Entrarias  —  HoJa,  30.210  it- 
eai;  anterior,  30.472;  ino  poi' 
lado,  21.033  ditae. 

Embarquei  —  Hoje.  38.878  .SS' 
eai;  anterior,  48.297;  ino  pai' 
indo,  20.691  dlua.  _ 

ExUtencla  —  Hejo,  1.907. 19^ 


■  iu,'i*i*odo  íuncloiioti,  on- 
llrme.  cnm  as  ootnçOei 
I  e  bfiu  colocadas, 

■o  7  foi  cotado  ao  preço 
5  26.50  pnr  10  quilos,  na 
e  nSo  hoiiva  ncgooloi 
<■  produto. 

i>jli  bem  cobrado  •  firme. 

•ÒES  POH  10  QUILOS 

,.3  . cr»  28,50 

r,  . Cri  28.00 

„  5 . cr»  27,50 

. . CT$  27.00 

q  7 . Crt  28.50 

n  8 . Cr»  26,00 

Pauta  mensal  lE.  de  Ml- 
—  Café  comum,  CrI  2,80; 
,  fino.  Crt  4  10  —  Pauta 
ival  lE  do  RlOi:  —  café 


Entradas  . 
n-  1.0  set. 
Exlitencla 
ExportsçAo 
Con».  local 


ACABA  DE  CHEGAR 

NOVA  REMESSA  DOS  AFAMADOS 


baixa 


Em  São  Paulo 
MOVIMENTO  DO  DIA  18 
COMPr.ADORES 
Contraio  l'niro 

Abert.  Feth, 

Setembro .  n,c.  ii;c. 

Outubro  ..  *•  60.60  80. dl 

.vov  nnbro . 81.50  n  f. 

Dezembro .  83  10  83.11 


500  CHfCAOO, 
600  Preço  por 
800  buthe.: 

—  Em  outubro 
700  Em  Julho  .  . 


Modelos  automáticos  e  elétricos 


—  SEGUNDO  TENF.NTÍT  —  Juvenal 
Carneiro,  do  8.»  Regimento  de  Infan¬ 
taria.  por  concliiaAo  do  IrAnslto  e  se¬ 
guir  destino  A  sus  unidade. 

desquite.  —  De  uma  rerlldAo  pas¬ 
sada  peln  Quinta  CtrcunscrlcAo  do  Dis¬ 
trito  Federal,  transcreve-.»»  o  aegiilnte; 

"Em  cumprimento  ao  despacho  do 
M.  M.  .Tiilx  dr.  Augusto  Moura,  aver¬ 
bo  o  de-qtilte  amlgovel  de  lUon  tTa 
Fontourn  e  rarollna  AHco  ria  Foníbiira, 
a  cu)o  casamento  «e  refere  o  termo  ao 
lado.  o  nuel  foi  concedido  por  sentença 
do  M.  M.  Juiz  de  Direito  d»  Primeira 
Vara  de  FamiMa  desta  eapltal,  dr.  Eu- 
rleo  R.  PalxJ.o.  em  10  de  outubro  de 
1942.  e  confirmada  por  acordOo  dn  Ter¬ 
ceira  CAmnra  do  Tribunal  do  ApelaçAo 
em  15  de  dezembro  de  1942." 

Devolvo-se  a  oertIdA.o  ao  capItAo  Ilton 
da  Fontoura. 

MOVI5ÍENTO  DE  PESSOAL.  —  DE 
OFTC7AIS.  —  Trniiaflro: 

AR5Í.4  DF  INFANTARIA:  —  Por  ne- 
ce.«»ldBde  do  serviço,  o  .«egundo  tenen¬ 
te  da  Reserva  d"  primeira  classe,  con¬ 
vocado.  .1090  Aolonio  de  Nnsçlmento  r 


Pregão  Imobiliário 

ffturli  :  At.  RIo  Bruneo. 

■  r.  lel.  —  Lofil  Pr^- 

\  Lleeu  Lât«»río 

Poriuf  af  « 

RIO  DB  J.4KETRO 

lA5f  APREOOADOB  SEXTA-FEIRA, 
de  SF.TF.MBRO  : 

çnAK  —  PRF.DtOS  BESIDESCtAIS 

. 

Neu  .  ”  S2S  SS 

^cabana  430.000,80 

7,0  .  210.000.00 

BotAniio’ . 

Vasconceloa  .  14® 

ria  da  Graça  .  200.090,60 

comprido  .  ‘IS.-M 

zea.Terez . 

.  270.600,09 

IçxbeV  .  170.000.08 

m  270.000,00 


BOLSA  DE  VALORES  DE  NOVA  YORK 


SOCIEDADES  ANÔNIMAS 


aoiirl  Kaiisas  and  Trxa.«  7.75-7.25;  Na¬ 
tional  Frull  Ward  49,57-49,37;  Na¬ 
tional  Case  Reglster  28.76-37.87;  Na¬ 
tional  Lcad  Cia.  18-18;  New-York  Cen¬ 
tral  17.62-17,12:  Norlh  American  Cor¬ 
poration  17.62-17.26:  Otla  Blcvator 
28.25-20;  Pacific  Gax  Electric  30.12-30; 
Pan  American  Alrwa.v.s  37.75-37;  Pa- 
ramount  PIclures  27.50-36.37,  Patino 
MInea  23.25-23;  Penn.sylvania  Rallroad 

27.87- 27,25;  Phillips  Petroleum  48.12- 

14.87- 14,75;  Radio  Corporation  10.75- 
10.37;  Reo  Motor.»  VTC  nlel — :  Socony 
Vaceun  13.37-13,62:  Southern  Rallwiy 
TEF  44-43;  Standard  Brand»  38-28; 
Standard  OU  of  Califórnia  38.50-37.50. 
Standard  OU  of  Indiana  35.25-34.25; 
Standard  OU  of  New-Jersry  50.60-.58.67; 
48  50;  Public  Service  of  New-Jersey 
Swlfi  and  Cia.  36.87-20:  Swlft  Inier- 
nacional  31. 50-30. 12;  Texas  Corpora¬ 
tion  58.50;  Texa.s  Giilf  Siilphiir  38.25- 
30.50:  Union  Cnrhid  83.10-83.  Union 
Pacific  98-87..60;  United  Alrcrofl  32.12- 
31.82;  United  Frult  76-74.87.  United 
Ga/  Improvomcul  2.25-2.37:  U.  S. 
LcKther  8.2.5-5.75;  U.  S.  Smeltlng  Re- 
flnlng  n'c-65;  U.  S.  Steel  53.75-63,12; 
Warner  Brothers  14-13,37;  Warner 
Broas  nlcl— :  Westlnghoiise  Electric 
_ 193.25;  Woolworth  39.52-39. 

Curh  .aiock  —  American  Gaz  Electric 
27.62-27,62;  BraslUan  Tractlon  23.29- 
22.25;  Electric  Bond  and  Share  8.37- 
6  25;  Nlagara  Hud.son  and  Power  3-3; 
United  Gax  3.37-3,35;  United  Gaz  3,37- 


é  a  do  fecha- 

a  segunda  A  a  Anterior) 
■■  18  tUniled  Pres.si. 

Exrbange  —  AUleü  Chlmlcal 
American  Can  88,50, — ; 

Power  6.25-5.25; 
23' — ;  American  Ra- 
Amerlcan  Smeltlng  and 
— :  American  Tel.  and 
1581—:  American  Tobacco  "B” 

;  American  Woolen  n;c-6,87, 
26.35-29.37;  Ande» 
Armour  Delaware  Pief. 
Armour  Illlnol»  "A"  29-28.50; 

Atlantic  Gulí  and  West  Indies  nlc- 
11.25.  Atlas  Corporation  12,121 — :  Beii- 

dtx  Avlatloii  35,87-36,50;  Belhlehem 
Steel  69.87-58.37;  Ciinadliin  Pacllio 
9,87-9,37;  Case  Tre.shlng  Maohlne 
10,75l_;  cerru  de  Pasco  38.50-38:  Chile 
Copper  n  ci— :  Chr.vsler  .Motors  83.37- 

82,37;  Colotnbla  Gax  Elecirlc  4.75-4,82; 
Consolidated  Edison  23-22.82;  Cotili- 
nenl.tl  Cmi  38,12-35;  Coiillnenlal  Steel 
n'o(— ;  Cuban  American  Sugar  13-11,31, 
Uupoiit  de  Neiuurs  148-148;  Eastern 
Airways  38,50-40;  Sa.5tmon  Xodnck 
180.50-158;  Electric  Puvrer  and  Liglit 
6,37-6;  General  Eloctflc  38,75-38,12; 
General  Foods  Corporation  53,37-62; 
General  Motora  — !7.76:  OlUelle  Safery 
Razor  B| — ;  Goodyear  Rubber  40.S7- 
33.35;  Kudson  Motors  ,50-0,37;  Inter¬ 
nacional  Bu.slneaa  Machlnc  1751 — 1 
ternaelonal  Haavester  70.37-68;  Inter¬ 
nacional  Nlckcl  31,50-31.12;  Interna¬ 
cional  Tel.  and  Teleg.  14.75-13.87;  III- 
temaclonal  Tel.  ENO  14.62-13,87;  Ken- 
necolt  Copper  31.25-30.50;  Kroyery 
Qrocery  31,62-32:  I.amberl  Corporation 


(A  primeira  coiaçAo 
menlo  Hoje; 

NOVA  YORK. 

Stoek 

152.75- 148,75 
American  Forelgn 
American  Metals 
dlator  10,37i— : 
Refining  40,50, 

Teleg. 

61.75- 80 
Anaconda 
Copper  n  c! 

6, 2.5-6; 


Bxtracrdlnarli,  Ae  18  horai.  A  tra¬ 
vessa  Ouvidor,  37-4. 

Cia  Caminho  Aerro  Pio  da  Açueav. 
(Bm  Itqutdaçõo).  Extraordinária, 
Al  17  hora»,  A  avenida  Pasteui, 
n.o  i2n. 

Cia.  de  AnlUnis,  Produto»  Qulmleoi 
•  Material  TAcnle».  —  Extraordi¬ 
nária.  fts  17  horas,  A  rua  da  Al¬ 
fândega,  100, 

Conperatlva  Central  d«  Pesca  do 
Rio  de  Janeira  I.tda.  —  Extraor¬ 
dinária.  As  10  horas,  no  3."  pa¬ 
vimento  do  Entreposto  de  Pesca. 

Escola  Rriningtou  S.  A.  —  Extraor- 
dlimrtn.  As  14  horaa,  A  rua  7  oe 


Pesllxar-»e-lo,  amanb»,  M  aaeam- 
gernU  dt  ãclonlítíii  dfli  Bc^uln» 
te*  cokripanhlfiK: 

Banra  Prado  Viu«*»eelo»  Juilor  9. 
A.  A»  1*  hora»,  A  Travojaa  dd 
Santa  RIts,  31b 

Casa  Banrarla  Almeida  Leal  S.  A. 


Copper 


..  3.1.75.000.00 

PARA  RKNflA 
Cr» 

.  1.000.000,00 
.  1,000. 000. on 

Ofl.OOO.OO 
.  340.000.00 

.  l.OOO. 000.00 
.  380.000.00 


Total  . 

VENHAS  —  PRF.niOS 
LnealIsacAe 

Bntofeign  . 

Cfiitrn  . 

Engenho  de  Dentro 

IraJA  . 

Jardim  Botânico  .... 
Rlachuelo  . 


SA.  dá  Quartel  Genrral  d.i  I.D.  ’M  para 
o  Centro  de  InslruçAo  Especializada ; 
por  Interesse  .proprio,  do  12."  Regimen¬ 
to  de  Infantaria  para  o  IITM.»  Regi¬ 
mento  do  Infantaria,  o  segundo  tenente 
da  Reserva  de  segunda  classe,  convo¬ 
cado.  Darei  Raposo  Bandeira. 

AtrATÁ  DF.  F.MGENHARIA:  —  Por  ne- 
re.ssldadc  do  serriçn,  ç  segundo  tenente 
da  Reserva,  convocado.  .To.sA.  Alvea  Mo¬ 
ço.  do  Berviço  de  Transmlasfles  da  Se¬ 
gunda  ReglAo  Mllllar  psra  o  Berrtço 
de  Transml'»Ae»  dn  Qilnrtn  ReglAo  Ml¬ 
lllar. 

RETIFICAÇÃO  DE  transferen¬ 
cias.  —  Retifico,  por  neerasldade  do 
serviço,  como  sendo;  -  nara  o  10."  Regi¬ 
mento  de  Infantaria  e  nAo  II."  Bnta- 
IhAo  de  Caçadores,  como  foi  publicada 
no  Bolellm  Interno  de  1."  de  Julho,  á 
Iran.sferencla  do  primeiro  tenente  Ál¬ 
varo  Soares  de  Areujo.  O  referido  ofi¬ 
cial  ae  ncha  em  Belo  Horizonte  nn 
trAnstto  para  Vllorln;  u  como  .sendo 
parn  o  5,"  Regimento  de  Infantaria  e 
nAn  TTI/B."  Regimento  de  Infantaria 
como  foi  pllblleada  nn  Bolellm  Interno 
dr  23  de  agosto  findo,  a  transferencia 
do  sfgiindo  tenente  ria  Reservo  de  ae- 
giinda  cln.sse,  convocadn,  José  FUadel- 
Io  de  Castro. 

EXCLUSÃO.  —  Seja  excluído  do  es¬ 
tado  efetivo  do  1."  BatalhAo  de  Enge- 


ROY.AL  M.AIL  LINBH,  LTD. 
PARA  INPORMAÇOES 
DIRIJA-SE  A 

ROYAL  MAIL  AGENCIES 
(BRAZIL)  LIMITED 
AVTENIDA  RIO  BB.YNCO,  Bl-M 
BIO  DE  JANEIRO 


Terreuu  ni  Eona  Norte,  até  D 
Ptna  ou  Caoenilura,  com  o  minl 
I.IIIHl  metrns  qaadraüos,  .NAo  “"F 
lermedl.árlo.  Tratar  rom  F.rncslo 


Total  .... 

5’ENDA8, 
l.eralltaçáa 
Copacabana  . 

Idem  . 

Tdem  . 

Idem  . 

IdeiT'  . 

Idem  . 

Tdem  . 

Idem  . 

Engenho  Novo 

Idem  . 

Flamengo  .... 

Ilaplrú  . 

Urer.  . 


APARTAMENTOS 


A  O.  M.  B.  O.  I.  “A  Defesa  Nnelonnl"  foz.  pAlillco  qne  nfto  nial.s 
•Co  gens  Bgontea  de  publlcliliide.  oa  .Sra.  Nilu  Dezerm  Campos  e 
Atfredn  Pinto  Lima.  Outroasim,  toda  o  qualquer  npreBnntBçfto,  pe- 
didon  do  anuncias  ou  nutorlzaçOes  que  por  vetilura  nInUa  ao  encon¬ 
trem  em  poder  doa  referidos  ngeniea  on  do  niilrna  que  pertencoram 
•  ostu  revista  silo  nulna  parn  qiinlsqiier  efeitos. 

.\  DIRETORIA 


FROGRESSU  c  .Mí.lirRE  PROflRESBO  !  Bis  «  novo  medel» 
02  de  finn  precl.sftn,  obra  prima  dn  Bngenhnrin  Amerlcnnu  eapr* 
■■lullzndn,  mnla  eloffnnte,  mala  cAmoda,  mais  almplps. 

1‘iH'ii  V.  Excla.  iimn  demonatrn  prAtIcn  no  Concesalcnarto : 


Associação  Geral  de 
Auxilios  Mutuos  da  Es¬ 
trada  de  Ferro  Central 
do  Brasil 

Ficam  pelo  prescnii*  cnnvidatlo^  o* 
•m.  loclflt  c«mp«m?iilCR  ila 
nclihcrnilva  icl-lloii  e  iltulAiei)*  a  w 
rrtinlrcni  nn  dl«  W  dn  enrrente, 

na  sede  «orlai,  rua  Vl^comlf 
Itaiin.n  ní  7H'*íí*»  para  : 

I.rllijrii  c  vntnrõo  rt«i%  fioroa  r.«la- 
Inl  OT . 

Canfrirme  cAlahrIrcTn  E^InliiloA 
TlqcnlíkR.  «ô  porte  «fr  rtUrutIrto  J*. 
ilo  a  assimin  constante  rteslc  edital  ae 
fonvuraçAo. 

Rio  de  Janeiro,  17  dc  artcmhrii  “* 
111 13. 

RAUL  MAN.Sn  —  rresiaenlc. 


.....  8.245.000.00 

8ALAB  —  I.OJAN 
Ur» 

, ....  1.300.000,00 

...  458.500,1)0 


Total  . 

VKNDAfi  —  ESCBIT 
l.ecalIsaçAa 

CiLtrlo  . . . 

Urcii  . 


Total 


TEBRE.VOS 


VENDAS 


I.nraUzaçAe 


B.  Javnri  lEstadu  do  RIol 

Cascakra  . 

Coparsbana  . 

E.st,  8.  Cruz  . 

J.  BoiAnIeo  . 

Osvaldo  Cru*  . 

Tliuca  . 


A  Lui  de  esglendor  P4ira  o  eamrrrlo,  e  ilr  cflrirncla  n.ira  a  Industria. 
Farneeemas  lustre»  no»  mais  variados  e  belos  estilos,  e  aparelhn»  espeelals 
para  f.-thrirss.  Instalações  prrfrilas.  Vendas  rom  farllldades  dr  pagamento 
UARU'  *  CIA.  —  RUA  niACIlCEI.O.  41-A  —  FONE:  22-8130. 


.  4.662,000,00 

SÍTIOS  E  CIIACARAS 
Ur» 

.  13O.OO8.0C 

.  206. 000, 011 

■ .  70.000,011 

G.  do  Suil  700.000.00 


Tulal 

VF.NDA.S  ■ 
l.ofalIrnçAo 
.fararepaguA 
Pctrépolls 
Bailissimo 
Soledade  IR 

Tolal  .  1.100.000,00 

nlNHEIRO  SOB  HIPOTECA 
A  parllr  de  Crt  50  000,00. 

RESUMO  —  VENDAS 

Prédios  rcaldinclai»  .  3.155.000,00 

rredio»  parn  renda  .  3.590.000,00 

Apzrlamcnlo»  .  8. 345. 000.00 

ETrltorio.s,  salas,  lojaa..  1.758,500,00 

Ttrrenos  . 4.862.000.00 

Slllc»  e  ch.éraraa  .  1.100.000.00 


4  P  Pá  A  C  A 

,1.  C.  MÉÍNDONGA 


AGENTES  OFiriArS  DA  TROPRIE- 
n.ADE  ÍNOrSTRlAI. 
riiN  CrucuTianü.  n.®  R7.  A.®  anUar 
EDirinO  AORfATICA 
Enrjírrfinm-^*  de  cnnlratur  r  pro- 
nio\*er  o  empreco  di>«  anerírlçoiimf nt<»« 
na«  nrlflfÍA«  repiUrrs  il»  tulin« 
nfiHn-t  a  renlfr  |l«|ulflo%  Vfliateli,  prL 
Tlir»í3do«  pria  Patente  rtf  Invenção 
1*5  OIT.  Ha  o«"l  *  ronc^aalonvfla 

1  rOMPANflIA  química  RHORl.ã 
-R  ‘SILriRA. 


esfabelecidn  nia  ria  .Mlãmlcí';!.  n.*  liS7-.\,  rnm  o 
coniorcin  rlp  inãiiuinas,  IVrrainpnlas  e  f(’rr;i;v-Mib  ciii 
geral,  coiiniuica  que,  p.ir.a  iiiulhor  uiirresponilcr  à  pre 
terenria  flf.s  seus  clieiile:»  u  ainr.íijb.  l•ll'\•llu  u  seu  ihi 
pil.al  para  ('.in  '  qiiuilii^iilMs  mil  eru/.eirii.s  <. 

CfinlGriiie  ;illcr;ivà'i  regi  ii"  I)  ••arimiiculu  .Na 

rinn.al  lie  liiiiii'.tri:i  o  (',‘llll.•r(‘il•,  t  iii  li'''  ;■>  l  !.  suli  n 


E  VIVA  TRANQUILO 


iqlal  d».s  vendas 

egoada*  .  30.5l0.sn0.00 

.Tanelrn.  10  de  seiemhro  de  1943 
Eurlpedes  Cnrdasn  de  Meneses. 
Secretario  Geral. 


RUA  BUENOS  AIRES 

Terceúo  e  quarto  andares 


IRAOtT-IS  EM  r.FRAI. 

vixno  í’rfi':‘'soT,\i)< 

Sll  \  riRV 


ri.onist.á  »  cantora  proUssIuiial 
Tel.  4S-M13. 


■se.lA- 


( 


.'/íG^í^A  quinze  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


DOMINGO,  19  DE  SETEMBRO  DE  1943 


:  i::  _  z::  z  “  ziro  sob  hipoteca 

Fundado  em  30  de  janeiro  de  1943  —  Pregões  com  projeções  luminosas  simultâneas  todas  as  sextas-feiras,  das  11.30  às  12.30  —  Audiiorio  comportando  500  pessoas  sentadas 


M;>iíu:hado 


JEJJIFrciO  CÜiNLE 

7  »  AND.  -  SALAS  717/71» 
.  ,  43-8574 

.  Fonèíi  ■  j  í  *  f  •  .j  ■  * 

,  ■  •.•'■  23-628'i';  ;’  ■  '■ 


VtKli.!  W 


RiüiSí 


rtí.-Sfr.flíiP?! 


Foram  admitidas  a  registro  e  apregoadas  sem  majoração  de  preços  ou  taxas,  como  dispõe  o  Regulamento,  alem  de  outras,  as  seguintes  ofertas  e  procuras  autorizadas  por  escrito 

J  CENTRO  ENGENHO  DE  TERESÓPOLIS  EMPRÉS 

DENTRO  . . . .  . DINI 


Rpk.  474  —  vpnrio  Rpl.n..  no  Rd! 
ticlo  Riilh  com  ([r»nde  >iala  de  cstnr 
.1  qiiartot.  3  varandae.  entrada,  copa 
coirlnha  e  mnl.,  rtepcndcncloi.  O  apar 
lamenln  í  de  irrnie  e  rm  andar  ele 
vado  Prr(,'o  Crt  JOT.ODO.OO  com  linan 
clamrnlo.  —  ÉDOLO  PENAPIEI.  e  AR 
NALDO  DUARTE.  —  Rua  Álvaro  Alvlni 
34,  S.o  and. 


Rcr.  587  —  Vendo  A  avenida  Subur. 
bana.  Zona  Industrial.  8  ótlhioa  lotes 
de  terreno,  sendo  3  <lc  freme  para  a 
citaria  avrnidn  o  3  para  A  nia  Do- 
mlnpoa  de  Barron,  com  nrea  total  de 
3.350  m3  e  mal*  iim  lilxuosf,  pa'acrlc 
recem.eonstriildo,  em  centro  de  terre¬ 
no  de  12  X  80  X  pn,  dotado  de  todo  o 
conforto  moderno.  com  2  salas,  3 
nunrtos.  banheiro  tm  <^ar,  copa.  coal- 
nho  e  demais  dependrnclas.  Preço  lo- 
(sl  duT.entns  e  oitenta  mH  rrusclrns 
(Cr$  381)  000.001.  —  A3CENDINO 

QONCALiVES  —  Travesra  do  Ouvidor. 


RCgo,  586  —  Vendo  sdlldo  predio  A 
Praça  da  Repúbllra,  prOximo  A  rua 
Visconde  do  Rio  Branco,  lonn  de  13 
pavimentos,  em  terreno  de  in  x  80  x  48 
com  prande  armarem  e  sobrado.  Con¬ 
trato  a  terminar  dentro  de  um  ano  e 
melo.  Preço  :  cr$  1.000.000,00. 

ASCEINDINO  GONÇALVES  —  Traves¬ 
sa  do  ouvidor,  n.  .78. 


Rep.  552  —  VENDO  A  nia  Daniel 
Carneiro  ensn  velha  em  terrena  de 
11  X  50.  contendo  3  salas,  3  quartos 
0  dependências.  Fora.  barraçAei  de  sa. 
la  e  quarto.  Renda  755  cruxelros  men- 
•sals.  Preço;  Cr$  00.000.00.  Aceito 
oferta.  DECIO  I.EFEVRE  —  Rua  7  de 
Setembro.  54.  l.o. 


Reg.  686  —  Empresto  sob  h!r-‘-ta 
de  Imovels  situados  na  zona  urbana  * 
suburbana  até  o  Meler,  desde  Cri  .. 
50.000,00.  A6CENDINO  OO.NCALVEB. 
—  TTaveisa  do  Ouvidor  n.  .76, 


AVENIDA  PRESIDENTE  WILSON 
Es:*  anada  do  Castelo 
PRÓXIMO  DOS  MINISTÉRIOS  DO 

trabalho,  da  educação  e  da 

FAZENDA 


Reg.  477  —  Vendo  aportamonlo  no 
Edifício  Los  Angeles.  A  Av.  N.  8.  Co¬ 
pacabana,  cnm  vestlbu'n,  3  snl5c.'i.  4 
quartos,  3  honhelro.s,  varanda,  3  quar¬ 
to, t  de  criados,  rnpa,  còztnha  c.'paçoso, 
qarage  Tudo  em  proporçAes  amplas. 
Preço  :  Cri  366.000,00.  Trstar  com 
KDULO  PENAPIEL  »  ARNALDO  DOAR. 
TE.  —  Rua  Álvaro  Alvim.  31.  5.»  and. 


ESPLANADA  DO 
CASTELO 


OSVALDO  CRUZ 


COMPRA  DE  PREDIO 


s-liWii. 


Registro  583  —  Vendo  A  rua  Míxl- 
co.  nn  Eiilflclo  México,  pavimento  pa¬ 
ra  escrltorlo,  constando  de  13  salas 
com  a  arca  construtiva  de  480,36  m3 
Preço  Crt  1  ..700.000,00.  _  MILTON 

ferreira  DE  CARVALHO  —  Miguel 
Couto  —  51  —  10  nndnr.  Fone  : 
43.8818. 


Reg.  580  —  VENDO  excelente  arna 
de  terreno  multo  bem  localizada,  com 
.78.,6anm3,  Já  loteada  tendo  00  lotes, 
por  Crí  650,000.00,  A 3CBNDINO  GON. 
ÇALVKa  —  Travã-sa  dn  Ouvidor.  36. 


JARDIM  BOTÂNICO 


QATTCA  —  Ro.ristro  n.  644  —  Cdmpro 
A  vfstn,  A  rtiB  Marquês  de  3.  vteenté, 
Estrada  da  Oavrp.  ou  circunvizinhança, 
predio  antigo  mas  sOlldo,  cm  terreno 
do  30  X  50.  MILTON  PERREtRA  DE 
CARVALHO  —  Miguel  Couto,  St,  l.o 
andar.  Fone:  43.8616. 


Reg  676  —  Vendo  ;  Na  avenida  N. 
B.  de  Copacabana,  dando  frente  para 
rua  tran.nversal,  prAximo  ao  CIne-Mc. 
Iro,  étimo  nparlamrnio  em  predio  de 
ronstr;iç.\o  Inleladn,  com  3  grandes  sa. 
las.  3  amplos  quartos,  varanda,  rie., 
por  Crt  700.000.00  com  finanelam-nio. 
A.  C  OURIVIO  —  A-.  RIO  Branco 
—  1P6,  7."  —  sa'as  707  6. 


Reg.  3  —  VENDO  380  lotes  de  ter¬ 
renas  de  30  X  50,  cada  um.  com  fren¬ 
tes  para  e.strada  de  rodagem  e  ruas 
Internas.  Loteamento  aprovado  «  Ins- 
crlto  no  Registro  de  Imovels,  de  acor¬ 
do  com  0  Decreto  58.  P)anta.s  a  fotos 
A  dIsposIçAo  dos  Inicrcsspdos.  Preço  a 
partir  de  Crt  4.000.00,  fncllllandn.se 
0  pagamento  at^  .70  (Irintnl  presta. 
cOes  mcn.sals.  A.  COUTO  BP.ITTO  f 
TEODORO  M.  CARVALHO  —  Avnnldii 
RIO  Bronco.  111,  3.o,  sala  304.  Tclc. 
fone:  43.4300. 


Reg.  406  —  Vendo  3  excelentes  lo¬ 
tes  de  terreno  no  arbtocritleo  bairro 
do  Jardim  Corcovado.  A  rua  Irls.  per¬ 
to  da  rua  .lardim  BoiAnlco.  com  a  te.s- 
lada  d?  78,0n  m.s.  e  a  arca  Inlal  de 
783  metro.s  qiiadr.sdo.s.  Preço  :  C.‘.S 
150.000,01)  —  OTÁVIO  BABO  PILHO 

—  Riin  1."  d"  .Março,  8,  n.o,  sala  6. 


CINTRA  VIDAL 


BOTAFOGO 


Reg.  428  —  VENDO  á  rua  Soares 
Meireles,  nn  EslaçAo  de  Cintra  Vldal. 
a  doU  passo.s  do  Inrgo  doa  Pilares, 
nirlrlto  I  rdersl.  predio  construído  cm 
centro  dc  terreno,  cnm  3  quartos,  3 
selas,  cozinha  e  demais  dcpendcnclas. 
Alc-n  de.ssas  eeomodaçfies  tem  ainda  o 
Imovcl  um  sal.7n  com  41m3.  A  frente, 
segiilndo-.se-lhe  uma  roberlura  Irie  te¬ 
lhai  com  a  arca  de  36m3.  aproxima, 
demente.  ZONA  INDUSTRIAL.  Multo 
rnnduçfto.  o  lerrenp  mede  8  x  40. 
Prero:  Crt  fiAO.Ofl.  OTÁVIO  BABO 
Fl^HO  —  Ruo  1,0  dc  Mnrço.  0.  3.», 
.saiu  A. 


ZONA  URBANA  —  Reg.  n."  287  — 
Compro.  A  vista,  na  zona  urbana,  pe¬ 
quena  casa  ou  apartamento.  Base  Crt 

00. non.no.  milton  ferreira  de 

CARVALHO  —  Mlguçl  Couto,  51  — 
Fone:  43-8818. 


VILA  ISABEL 


Reg.  537  —  Vendo  ;  A  avenids  N. 
B.  de  Copneahona.  terreno,  25  x  66. 
gsbarltn  para  13  pavimentos,  zons  co¬ 
mercial,  ladn  ds  sombra,  proprio  pa¬ 
ra  grande  IneorporoçAo  nu  conslrucAo 
dc  pinrmn  Prreo  :  Crt  .7  .600  nOO.Ot). 

—  A.  C.  OURIVIO  Av.  Rio  Branco 

—  106.  7.0  —  setes  7q3'.6. 


Reg.  406  —  Vendo  cesn  luxuosa,  à 
Av.  28  rie  Retembro.  sfaMnds  da  nia. 
e  com  n-  staiilntes  ncomodacftes  :  Em 
bnlxn  —  3  .salas.  )  quarto,  "hall",  co¬ 
pa.  cozinha  e  3  varandrs;  P.m  CIMA  — 
grande  salAo,  grande  qiinrin.  banhei, 
rn  çomplcln  d-  4.2ti  x  4,no  n  éllmo 
terraço;  PARTS  EXTERNA  —  2  gran¬ 
des  quartos  para  criados,  lendo  um 
Smoo  X  7m0n.  banheiro  para  crlado.s, 
garage.  1  harracfio  eoherlo  de  lelhns, 
dc  I)  X  3m  e  6  bon.s  galloh -Iros  clm-n- 
ladc».  O  le-reiio  mede  0.20  x  66  m. 
Preço:  Durinloi  e  rli-encnia  inll  rrn- 
zclrn.s  (Crt  '.•.SO  OOO.qni .  —  OTÁVIO 

RABO  Fir-Ho.  -  Roa  l.o  de  Mnrç», 
rt,  3.0.  -saU  6. 


VARZEA  —  Reg.  460  —  ITTNDO  en- 
contadora  residcncla.  próxima  A  Igreja, 
com  sala.  3  quartos,  bsnhelro,  copa, 
cozinha,  armarias  embutidos,  grande 
nrea  envidraçada,  dcpendenelns  de  cm. 
prcg,7dos.  cnm  todo  o  mohilinrio.  In¬ 
clusive  quadras,  tapetes,  cortinas,  ge¬ 
ladeira.  em  centro  de  terreno  _  25  x 

to,  eom  pomar  c  horta.  Preço:  nn 
mil  cruzeiro.s.  podendo  facilitar  porte, 
M.  DE  FREITAS  VALt.E  _  Rua  Ál¬ 
varo  Alvim,  35-37,  11.0,  giijn  J124. 


BOTAFOGO  OU  GAVEA  —  Reg.  n. 
288  —  Compro  A  vista,  com  urgência, 
cm  Botafogo  ou  Qavea  laté  Jockey 
Clubei,  terreno  de  10.000  a  30.000m2, 
MILTON  FERREIRA  DE  CARVALHO  — 
Miguel  Couto,  61  .  1.0.  Fone)  43.8816. 


URCA 


JACAREPAGUA’ 


Regl.stro  11.  üll)  —  Vcttiiu  a  nia  Hu. 
malta,  préxtmu  nn  Largo  dos  Leões 
cdlllclo  <lc  3  paviiiienlos,  coiislnndo  ca¬ 
da  um  d:  4  npnrtanrenlos  de  2  quer- 
los,  sala,  banheiro,  cozinha  e  eulrada 
de  serviço,  cm  terreno  de  32  x  70  com 
ealiido  para  um  nrré.sclmo  de  mais  li 
apartamentos.  Preço  CrS  1.000.000.00. 
Rrndoso  e  seguro  empr'‘gn  dl  r.ipltal. 
MILTON  FERREIRA  DE  CARVALHO  — 
Mlgutl  Couto  —  51  —  1.0  andar. 


12  »  EceçAo)  —  Reg.  554  —  Vendo 
r.mpla  loja  de  r.squlnn,  nn  melhor  pon- 
Ir»  da  l.'rca.  com  linda  vl.sln  para  n  mar. 
lendo  17Im2  de  sren  iitll  loenvel.  ôli- 
mo  ponto  para  ronfellarla  nu  mercea¬ 
ria  «Ir  luxo.  Preço  CrS  4.68.500,00,  com 
80  o'o  dc  llnnneinmrnto.  Tab.  Prlre 
D  *'•’  nu  10  om  Grande  Facilidade  de 
pagnmriilo  em  mâdlees  prestBçõ's  a 
rombiner.  —  CAHLOB  MAC.DOWELL 
DA  COSTA.  —  Av.  Rio  Branco,  108, 
7.“.  ía'a  703. 


BOTAFOGO  OU  COPACABANA  —  Re. 
gislrn  n.  280  —  Compro  cm  Botnlogo 
iUi  Copacabana  predio  anllgn  com  4 
qunrlo.s,  duas  .snlas  o  mais  dependên¬ 
cias,  com  garnge.  MILTON  FERREIRA 
DE  CARVALHO  —  Miguel  Couto,  61. 
1.0  andar.  Fone:  43-8810. 


BARÃO  DE  JAVARÍ 
Estado  do  Rio 


liilcUil  ilit  Av.  Prettidnnlo  Wllxtin.,  A  (leclin  Indieii  n 
uiiUc  cslA  sendii  cnnatriild»  «  Kilifirlo  Iniihln,  que  scin 
«  S.*  ilniinln  tio  "Stnndnrd'' 


Rrg.  541  •-  Vendo  A  rua  Emilla 
Samprlo.  rara  rcs‘dcnclal  cm  Itrrcna 
dc  9  X  45,  tendo  2  rorpo.s  de  conr- 
Iruçrtn  de  nm  pavlm-nl.t.  rendo  que  nn 
1.0  contem  .7  quariea.  3  sn‘a.s,  banhei¬ 
ro  camp’eio.  cozinha  e  W.  C.  pnra 
empregada.  Ni>  3.®  eori)''.  3  gr.sndes 
quartos,  quarto  para  rriarla  c  drpeu- 
clenries  e  um  grande  qiHnl.nl.  Preço: 
Cr.Ç  170.000.88  —  PUr-TO  IF.ieEVRE.  — 
r.ua  7  de  Setembro.  .54,  l.". 


Reg.  404  —  VENDO  excelente  ter¬ 
reno.  todo  plano  eom  a  írenío  de  75 
nis.  e  a  arca  de  3.000  metros  quiidra- 
do.s,  Piõximn  ao  Hotel  e  a  olnro  ml. 
nutoa  da  estaçlo.  ótima  loeallzaçfio. 
Clima  salubérrimo.  A  3  horas  do  nio. 
Preço:  Cr|  62.000.00.  OTÁVIO  BABO 
FILHO  -  II.  1.0  de  Marco.  0.  3.«.  saln  5. 


.(2  "  Secçõci  Reg.  555  —  Vendo  cm 
rdíflçlo  a  srr  inlctedo  esie  mé.«.  am¬ 
plos  e  luxuosos  apartemenlas  com  4 
quertos,  tendi  um,  2Sm3,  3  ampla.s 

.■■elar.  grrnde  brnheiro.  3  vorandns  de 
'2r.'!2  e  O.SOin?.  rapa.  ccrlnha.  —  quar. 
(o  e  benhelro  do  emnrrgado.  Todas 
os  cimaflrs  f6o  de  Irenle.  descortinan¬ 
do  lindo  prnorrma  .sbre  a  Guanaba¬ 
ra.  Um  np-rtsmcnlo  por  andar  eem 
rnal.s  ile  2nnm2  de  arca  con*tr.ilda. 
Condições  d-  pegnmenlos  multo  fael. 
litrda-.  Prrço  ;  Crí  326.000.on  el  íln. 
Tnb.  Prle-,  10  no.  _  CARLO.B  MAC- 
DOWELL  DA  COSTA  —  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  105.  7  n.  rala  703. 


(■iitiviilu m-.ae  ns  Sr.a.  corrclnrca  do  Imovels.  c.qplIaUstas,  re-pre. 
fep’  ip'  '.':  de  :  •icicI.Trlé.a  comerciais  e  industriais.  nrr|tiilctos,  cons 
ju:i  !•  1.  |•■.lhllC(J  em  pcrol,  a  a.s.si.sllrem. 


Reg.-..  267.208  c  280  —  V! 
lotes  rie  terrenn.s  e  chácaras 
sidencln  nu  •■week.end".  na 
Ocremarto  Dantas  c  riie  Loj 
va,  com  as  dimensões  no  J2 
15  X  30  e  45  X  70.  re.spectl 
Prontos  para  receberem  co 
Tém  agUo.  luz  e  telefone.  P 
23.000  00  —  Cr3  20.000  00  e 
00.000.00.  resnecLlvamente,  A 
BRITTO  e  THKODORO  M  C/ 
—  As’.  R'"!  Branco,  111,  3.®, 
Fone:  43-4209. 


TA  FEIRA,  DIA  24,  ÀS  11,30 


RIO  COMPRIDO 


SOLEDADE 
(R.  G.  do  Sul) 


,1.  e  .•  inii)-,-iH vet  niidítorlum  dn  ITo.iiãn  Imobiliário,  loca- 
I  I  '  nnd.ir.  com  capacidade  para  .100  pczsnna  scntnrias, 
■  I  n."  lül,  com  prísjegcles  liimlnopa.a,  para  a  venda  da  3 
1  I  c:’:io  o  varítia  pavimentos  superiores  eom  fl70m2.  d*> 
.iliiiliva.  constando  cada  um  dc  21  salas,  todas  cons 
•>  (liieia  o  abundante,  divlsivcis  em  4  grupos  distintos. 
•  es  P'ini1  nrl.hs  autftnomas. 


Reg.  331)  Vendo  A  nia  Sampaio 
Vtann,  fins  residência  com  2  pavimen¬ 
tos,  com  4  quartos,  3  saln.s,  banheiro 
completo,  quintal.  Jardim  e  gnrage,  em 

lerreno  de  10  x  50.  Preço  ;  Crí  . 

7.70.000,00.  —  DECIO  LEFEVRE.  — 

Rue  7  rie  Setembro.  54.  l.o. 


Reg.  44.5  -  Vciido  um  .sunluosn  o 

impancnte  puine  le  iies-se  b.alrro,  de  2 
pavim.nlos,  eonitnnün  o  primeiro  de 
entreda  com  escadaria  de  inAimore, 
4  ar.lns,  quarto  c  tnilcic,  copa  e  cozl- 
■  ha;  e  o  2.®,  de  5  quarto.'--,  quarto  de 
I  tendo  Irais  noa  fiindns  um  cha- 

i'l  luin  t  qunriOK  para  crledos  e  de. 
7rn:lrnclas  para  invag  m  de  roupa, 
iam  Ianque  de  clmcntu,  c  lnslnlaç6e.s 
ranltnrlns.  para  empregados  c  mais  ga. 
rage  ii.sra  2  nutomovels.  cnm  puriio  pa¬ 
ra  llinpeit  dos  lunsmo.s,  Este  palac.ela 
é  lad-edo  de  vastos  tcrraçVis  de  pisoa 
do  melhor  mnsiilco,  e  icm  as  leto.s  cie 
estuque  e  multo  nrll.-.ilcoa.  Preço  ;  CrS 
ti.nou.ooo.on.  milton  ferreira  de 
CARVALHO  —  Miguel  Couto  -  31  -  1.® 
andar.  Fona  :  47-8816. 


Reg .  550  —  vendo  arca  de  terra 
situado  a  menos  do  300  quilòmeirna  dc 
Porto  Alegre  A  margem  do  e.strada 
tronco  que  atravessa  o  B2ilado.  Su¬ 
perfície  aproximada  de  3.700.000m3. 
Torra  de  matas  e  capoelrõoa  esplên¬ 
didos  pora  culturas.  Diversos  curso.s 
dagua,  nascentes  e  rios  que  limitam 
a  propriedade.  Altitude  600  metros. 
Excepciona]  oportunidade  para  coloca. 
ç6n  de  capital.  Crí  700.000.00.  BDUI/O 
PENAPIEL  B  ARNALDO  DUARTE  — 
RU3  Álvaro  Alvim,  24,  6.®. 


LARANJEIRAS 


Reg.  .744  —  VENDO  A  EMrada  dos 
Três  Rios,  com  írenlo  lambem  para 
a  rua  Aragiinla.  magnifica  chêcern  com 
preelnru  na.sccnlc  de  aguo  mineral. 
Preço;  CrS  130,000  00.  MILTO.V  FER¬ 
REIRA  DE  CARVALHO  —  Miguel  Cou. 
to,  .51,  1."  andor.  Pene:  4.7-8610. 


GRAJAU 


i.iill  (lo  rilirnila  iiniplo  e  Itixilnsn,  com  piso  e  pnrndM 
r.!;' "ruoro. 


Regl.slro  n.  670  —  Vendo  A  rua  Oe- 
ner.a:  Qllcrrio,  ifo  Bdlflolo  P.sqiieté. 
apartamento  com  173,00m3  de  area 
conrtruMva,  ron.-.tondo  do  entrada,  ves. 
libulo,  sola  rie  estar,  sala  de  Jantar, 
varanda,  3  dormllorlos,  sendo  um  com 
terraço,  copa.  cozinha,  banheiro,  ter¬ 
raço  de  serviço,  quarto  e  W.  C.  com 
chuveiro  para  empregada  e  garage. 
Preço  :  Cr$  23t). 000,00.  —  MILTON 

PERP.KIRA  DE  CARVALHO  —  .\llgucl 
Couto  —  81-1.0. 


Reg  520  —  Vendo  ;  residência  d«  2 
pavimentos,  com  garage.  5  quartos,  2 
'a'B«.  .«ala  rie  almoço,  escrltorlo.  2 
banheiros  rnmplctos.  etr.  Plnanelada. 
Prero  :  Cr,4  210.000.00  —  M.  DE 

FREITAS  VALI.E.  ~  Rua  Álvaro  Al. 
vim.  35-37.  11. ",  sala  1.124. 


:.-.'ls  ilc  liiilos  05  pttvimcntoH  com  iliiiiilnaçüo  o  vgiiU 
i',nu  (llrctjis. 


CORRÊAS 


inln-.-üp»  5unil.iri>i8  iiliundantca  e  confortavcla 


LINS  VASCONCELOS 


Construção  de 

ORTENBLAD,  LOCKE  &  CO.MP.  LTDA.; 

6.®  incorporação  de 

lifsn  Ferreira  de  Carvalho 

CORRETOR  DE  IMÓVEIS 

(do  PREGÃO  IMOBILIÁRIO) 

IGUEL  COUTO.  51,  1."  ANDAR 


COPACABANA 


Reg.  .542  —  Vendo:  resldencla  nova, 
de  um  pavimento,  eom  3  quartos,  sa¬ 
la,  sala  de  almoço,  demais  dependen- 
rlas  I  garage.  em  centro  de  terrene 
de  12  X  30.  Plnanelnil.i .  Preço:  Crí 
140.888,00.  —  M.  DE  FHErTAS  VAUjE. 
—  Rua  Alvnro  Alvtm.  36.37,  11.®,  sa¬ 
la  1.124. 


FLAMENGO 


Reg.  473  —  Vendo  apto.  no  13.® 
andar  do  Edifício  Vldal  de  Negreiros, 
cuja  construçAo  se  Inicia  no  mês  pró¬ 
ximo,  irndo  grandr  sala,  3  quarla.!,  ba¬ 
nheiro  e  dcp.  de  emp.  Vlíta  rieslum- 
brsnle.  CrS  256.880.00.  —  ÊDULO  PE- 
KAFIEL  e  ARNALDO  DUARTE  —  Rua 
Alvatn  Alvim.  24.  5.". 


CORRETOR  DO  “PREGÃO  I.MOBILIARIO 


IRAJA 


tem  0  prazer  de  participar  que  tendo  feito  socie¬ 
dade  com  o  corretor  CARLOS  MAC-DOWELL  DA 
COSTA  —  também  do  “Pregão  Imobiliário”  —  mu¬ 
dou  seu.s  escritorioB  para  a  Av.  Rio  Branco,  108  - 
7.»  -  3ala.s  703/5,  tcIcfone.s:  12-930.1  e  12-90G1,  onde. 
na  direção  da  “Cia.  Imobiliária  c  Comerciai  S.  Borja 
Ltda.”,  juntamente  com  aquele  corretor,  continua 
com  .seus  negocio»  de  administração  e  corretagem 
de  imóveis  cm  geral. 


Reg.  610  —  VENDO  magnifica  resi¬ 
dência.  ceabaria  dc  construir,  cora 
200m2  de  arca  coberta,  tendo  2  salas, 
sendo  1  cora  60ma.  mais  5  grandes 
quartos,  banheiro  completo  e  moderno, 
copa  cozinha,  etc.  Luz  elétrica  e  te. 
lefone.  Grande  garage  cnm  2  quartos 
nara  einpregndo.s.  Pitoresca  piscina 
cnm  12  X  4.  Lago  nara  peixes  de  4  x  4. 
Belos  Jardins  e  gramados.  Multa  agua 
dr  na.«cen(çs  próprias.  Area  lnl.nl  do 
•errenn:  ■4.nnnm>2.  Preço:  Cr#  .... 
nro. 808,00.  aceltindo-.se  aferia  para 
ii"goç|n  Imediein.  A.  COUTO  BRITTO  e 
TEODORO  M.  CARVALHO  —  Avenida 
Rio  Branrn.  IH,  3.o,  saln  304.  Tele¬ 
fone;  4.7 -4209. 


Reg.  348  —  VENDO  uma  CRaa  acn 
bnda  da  construir,  em  lerreno  di 
13  X  31  eom  Irê.s  quartos,  saln,  cozi¬ 
nha  0  banheiro.  Preço;  Cri  40.088,08 
sendo  Cr$  15.808.08  h  vl.sln  e  o  re.slan 
te  em  preslaçóc.'.  A.  C.  OURIVTO  - 
Av.  nio  Branrn.  108.  7.®.  salas  70.7.'6, 


TIJUCA 


'.'iiirns  IngorpDraçõcB  do  meamo  corretor  : 

.V."  EIHFiriO  LOGRADOURO  PAVIMENTOS 

nealir.iilns : 

1*  .Mó.xicis  .... 

J.'  ri.nii  . 

J*  Uulerllh 
t*  Ta  ha  pua n  . 

5* .  Bftmrenn  . 

Em  re,i|tzai;An 
7'  r.irnaiba  .. 

"•  frilSAIll  .... 


Reg.  668  —  Vendo  confortável  resi¬ 
dência  à  riia  Araujn  Pena,  recuada, 
cm  ciniro  da  lerreno  dc  10  x  30,in 
cem  dois  pavimento.»,  lendo  nn  primei¬ 
ro,  sala  do  vIsHas,  saa  de  Jantar, 
dispensa,  ropa,  cozinha  e  dois  quar¬ 
tos.  No  segundo  pnvlmriUo,  4  dorml- 
torloE,  saleta,  banheiro  rnmpicln  e  ter. 
raçn.  tendo  ainda  entrada  para  carro, 
Jardim,  qulnlsl  :  fora,  quarto,  ba¬ 
nheiro  dn  empregada  e  quarto  rie  ma¬ 
las.  Preço  :  Cri  350.000,00.  —  ASCEN. 
DINO  OO.NÇALVES  —  Travessa  do  Ou¬ 
vidor.  36. 


Reg.  n.  8  —  VENDO  n  Eslrada  ilo 
Quifiincn.  loles  dc  terreno  nivelados 
dn  9  X  .70.  endn  um.  a  Cri  p.nnn.no. 
MILTON  FRnREIRA  DE  CARVALHO  — 
Mlgurl  Cmiln.  51  —  l.o  nndnr.  Tele¬ 
fone:  43.8816. 


Kua  Mêxico,  168  ....  i3 

Av.  Alm.  Barroso,  72  13 

Av.  Graça  Aranha,  14  '13 

P.  de  Botafogo,  70/74  16 

Av.  Eraemo  Braga,  20  13 


SANTA  CRUZ 


PETRÓPOLIS 


Reg.  54.5  —  Vendo  n  riia  Goulart. 
rniiforiBvrl  apartamento,  em  edifício 
Jit  eon.struldn.  com  duas  salas,  quatro 
quartos  e  WC. ,  com  elinvelro  para 
empregados.  copa,  eozlnha.  banheiro, 
varanda.'  Preço;  Crt  820. 060. nO  Finan¬ 
ciado.  MILTON  FERREIRA  DE  CAR¬ 
VALHO  —  Miguel  ro’i|o  —  51  —  1.0 
endnr.  Fone  :  43-6816. 


Reg.  374  —  VENDO  gnlpAn  para  In- 
(lusirta.  ram  l.OOflm  rie  nrea  enns- 
•ruldn  em  lerreno  de  ia.n08m2.  }un'n 
A  EstaçAp  ile  Esl.  de  Ferro,  com  mui. 
la  .agua.  ínrçn  ciêlricn  e  conduçAo  fu. 
ell.  Preço:  Crf  iso.ooo.on.  A.  c.  ou- 
RIVIO  —  Av.  Ivlo  Branco,  108,  7.", 
.salas  787  5. 


Reg.  n.  400  —  Vendo  à  rna  Gene¬ 
ral  Roca,  e.squinn  de  Guaplarn,  lerrr- 
no  rie  n  X  17.  Preço  :  Cri  mo. (108,00. 

—  MLITON  FERREIRA  DE  CARVALHO 

—  Miguel  Cnutu,  61  —  1.®  andar. 


Av.  Atl6ntlca,  562  ...  12 
R.  Domln.  Ferrolra,  21  12 


CHACARAS  E  SÍTIOS 


:  em  llridn  Külfirin  cni  runKtruçllii  nn  mnllior 

pnnlo  (lo  Cniinrnhiinn,  vemdrmiiN  Jl  niinriiininntiia  pi.r  . . 

C'U$  .5.200.000.00,-  cnm  rondn  lliinliln  c  «'erln  dc  acte  e  melo 
por  conto.  ConairiiçAo  ilo  jirlmclrn  ordem. 

TI-frCA  —  Ampln  o  iiiailcrnii  roslilenelu  cm  centro  dc 
grande  terreno,  dlapondo  dn  2  sninx,  "Unir',  Eaceltiirlo,  I 
dnrmitnrina.  Terraços,  niinlielro  de  liixii,  (inrngp,  ifuiirtoa  de 
empregiidoa,  etc.  Preço:  CH$  MO. 000.00. 

C  O  51  P  B  A  M  O  S  : 

STA.  TEHESA  —  Cnsn  do  luxo  para  fnmllln  de  nitii 
Iriitamento  com  griindra  aniiia,  dormlIorloR  o  Uemiils  ilopeii- 
deneina,  boa  conatriiçAo,  grande  terreno  o  descortinondo  n 
tiiianabam. 

ZONA  SCL  —  Terreno  ^em  zona  realdcnelal  de  2  ou  .4 
pavImenlOB,  mínimo  de  10  x  30,  plano,  atí  CBS  180.000,00. 

Caana  para  realdcncln,  com  3  aulaa,  4  ou  S  dormltorlos, 
garage  e  dcpendenclaa,  terrsyno  mhilmu  12  x  30,  boa  conotruç&i* 
Illé  CBS  SOO. 000,00  e  CBS  350.000,00. 

r  E  B  .51  u  T  A  M  O  8  I 

Permiitnmoa  enptOndldoa  apartamentos  em  ronafriiçflo  piii 
terrenos  ou  enans. 


VKXDK-sSE  a  partir  tle  CrÇ  'i,.!!)  n  melro  qua¬ 
drado,  servido.s  por  lioas  eslradas  lom  linlia  dc  ôni- 
bii.s  e  prõ.xinio  ao  lionde,  dcsnienilirados  das  anti- 
fía.s  Fazcnd.i.s  da  TAQUARA  e  ENfiKNHO  D’AGUA, 
iiiteressanlcs  cliácara.s  e  silios  tle  topografia  di¬ 
versa  . 

Procure  informar-se  das  vantagens  e  preços 
no  —  BANCO  DE  CRÉDITO  TERRITORIAL  S.  A. 
—  à  rua  do  Carmo  n,  62,  telefone  2.3-2180. 


Mais  conforto  W' 

Nas  suas  horas  de  trabalho 


‘^''ne  o  seu  escritório  mais  distinto  com  mo- 
”15  cromados  Orçamentos  sem  comoromisso, 


Breve  —  REVISTA  PAN-AMÉRICA  —  de 
Antonio  de  Almeida,  sob  a  direção  do  Dr.  Tupy 
de  Mendonça. 


e  Barroso,  91  -  solo  710  •  Tel  4J.4028 


Trnv.  do  Ouvidor,  7  -  3.»  nndnr,  saln  301  —  Telefono  23-1887. 


ktX 

r\  TFM  M  i 

K  ini 

□rlANA 

domingo,  19  DE  SETEMBRO  DE  1943 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SEGUNDA  SECÇÃO 


PÁGINA  DEZESSEIS 

Policlínica  de  Moléstias  dos  Olhos 


Exercite  sua 


0  Diário  m 


memória 


CONSTRUTORES 

EMPREITEIROS 


■•EITOB :  B«iponda,  mcntalmente, 
ãK  percunl»  ibalio  c  depoli  can> 
(rontit  Buai  -ccipoataa  com  aa 
noaeaa,  que  serio  publicadas  lerça. 
(eira  : 

4371  —  Quem  ensinou  os  suí¬ 
ços  a  /abricar  relogios  t 

• 

437Z  —  Quantas  cartas  passam 
por  ano  petos  correios 
de  todo  o  mundo  T 


ír.  Oswaldo  Moura  Brazil  do  Amaral 

ASSISTEÍ^^’!  1  DR-  BÜBENS  DE  REZENDE 

Bua  Buano*  «Irei,  238  -  1.*  andar  -  TH.  -28-1438. 
(,rnnls  à  Arcnlda  Faisoa) 

DIARIAJVENTE,  das  8  AS  18  HORAS. 


Possuímos  grande  “stock”  de  tuboa  elctro- 
dutos  e  acessórios,  cabos  e  fios  para  energia,  ma¬ 
terial  elétrico,  em  geral,  aos  menores  preços. 


Enciclopédia  Literaria 


com  tanta  einaçao.  Bons  tempos  de 
Berta  Singerman,  da  Hermes  Fontes, 
de  Olegarlo  Síartano,  de  Ângela  Var¬ 
gas  e  Heni  Baroukel.  Tempos  viviaos 
pelo  Ideal  da  nrto  e  para  o  prazer 
da  arte. 

Dlrdo  alguns  ouíndo,  gtie  o  pro- 
prnmn  de  Zarur  tem  o  ellma  aba/a- 
do  de  relha  biblioteca,  com  cptumy 
ilcvoradds  pelas  tragas  e  povoados  se 
espectros  patsadistes. 

Batãe  Inutil  I  Nas  útilmas  horas  da 
noite,  na  onda  da  Transmissora,  re- 
IMS  Bo  cérebro  dos  aguletados,  o  te¬ 
soura  de  páginas  Imortais.  A  pos  d 
zot-ttr  tem  Inllexões  gae  «eam  «s 
rolsf»  mnis  profundas  da  emotivida¬ 
de  do  ourlnte. 

Dentre  a  literatura  barata  CU* 
fesln  as  nossas  emissoras,  "sneielo- 
prdlo  Lllerarla”  sobressai  como  ama 
nota  afinada,  a  conter  no  ritma  de 
uma  einfnnia  exótica  e  rude  aos  ou¬ 
vidos  dos  exigentes. 


A  inteligência  permite  aos  homens 
i.-eneer  em  dioerso,  ramos  da  umi¬ 
dade,  embora  cedo  ou  lorde  senha 
ela  a  demonstrar  a  verdadeira  voca- 
çáo, 

Altiro  Zarur  criou  no  radio  a  per¬ 
sonagem  do  detefluc  Sherlocfc  Holmes 
f  venceu.  Venceu  no  rndiatro  na 
rrdnica  rndio/ínica  e  na  literatura 
-mética.  Nâo  contente  com  tantas  si- 
inrlni,  lançou  na  Transmissora  um 
proprema  cultural  «j«c  é,  sem  duil- 
do,  dos  nielhorct  existentes. 

Nesse  progrnmn,  Zarur  faz  a  divni 
ançdo  de  variado»  trecho»  de 
rei  nacional»  e  estrangeiros,  roda 
»ua  personalidade  apresenta,  entno, 
um  feitio  diferente.  Já  nio  <  o  ho¬ 
mem  que  peneira  em  ®L'* 

com  0  calma  de  um  foneier  psi 
eológieo.  E‘  a  «la  oue  iransporece 
TiB  ^eslB  do»  outros. 

Ia  e  contemplativa  daj  belezas  d 
verso  e  da  prosa.  O  ouvinte  retor 
no  a  um  passado  que  talvez  a  men¬ 
talidade  moderna  náo  possa  »enitr 


Economia  do  gás 


4373  —  Alem  do  ar  e  da  agua, 

çuatá  ae  mbstanciae  In- 
dispensáveis  à  vida  ve¬ 
getal  ? 

• 

4374  —  De  que  se  compõe  o 

salitre  do  Chile  ? 

4375  —  Que  é  guano  7 


lexáo  i*»ln  multo  7  Eeeap» 
Suja  as  panelas  7  Com  10  ®™- 
V.  S.  Inri  limpo,  teiulido  em 
bem  aiul  e  balxoj  Junto  com 
■dor.  Cri  -JO.OO.  Oarante-ao  eco- 
.  Atende-ae  qualquer  bairro. 
42-8.ini.  Casa  Gaslsta  Bela. 


AV.  PASSOS.  36138 
Telefones  :  43-1328  —  43-132.5 


Paiiicular  compra  livros  clássicos  tie  rua- 
I,  Literaliira,  Qeografia  e  Filologia.  Paga-se 
Telefonar  das  7  às  9  horas  da  manha  para 
essor  Paiva.  Fone:  aõ-S.*!??  ou  enviar  lisla 
à  rua  SiKeira  Martins,  127 . 


AS  tBNCO  PERGUNTAS  DZ  ON¬ 
TEM  E  A8  RESPECTIVAS 
RESPOSTAS 

4366  ■“  O""**  **  *  Pftmel* 

ra  Conrencto  Inlernaelo- 
nal  Postal  7  —  Em  Berna,  em  187ft. 

• 

4367  -  quando  data  a  Ilumi¬ 

nação  a  fãa  7  —  Oo  co¬ 
meço  do  lãculo  .XIX . 

4368  ~  QooB  o*  Inrentorea  daa 

velai  de  cera  7  —  Oi .  fe- 

nicioa. 

o 

4369  —  Quem  orfanlion  aa  pri¬ 

meiro,  corpo*  de  hombel- 
roa  do  mundn  clvllliado  7  — •  At 
companhias  de  reguro.  Depol»  í 
que  pessaram  para  a  competência 
rio  Estado, 

• 

—  Por  que  foi  tio  tmpor- 
*  lante  na  era  do»  deaco. 

hrimenln»  marítimos  o  romerclo  dr 
pimenla  e  rrnro  on  da»  eipeeja- 
rla»  7  —  Porque  eram  empreB»uo5 
na  conrervBçllo  do.s  provisões  da 
Inverno. 


TINTAS 

PARA 

TIPOGRAFIA 


110  VOLTS  ! 


Inaugura  o  Laboratorio  Bei  Ltda 
suas  novas  instalações 

Com  nova  técnica  e  industrial, 

e  modaíAÍêsimos  aparelhamentos 


LIGADO  EM  WALQUER 
TOMADA 

“LUMINA” 


Bampltm,  lennardo  Marren  e  Nichol.  i 
lon,  fecundados  pelo  grande  tenor  oia^r. 
llnrlll  O  Programa  Carlos  Gomes  • 
apresentado  lodoa  os  domingos,  a  par¬ 
tir  da,  1(1  horas  e  um  quarto,  na  !•'- 
*»  do  l.linfl  quilorlolos. 

•  •  • 

ICO  aaguRo  ria  Radio  Nacional,  no  21® 

^  andar  do  cdificlo  ria  "A  Noite", 
encuntra-te  em  axpnsIçSo  um  dls- 
rlBV"  fobrp  os  rtoU  anos  de  atividades 
tio  Repórter  E.sso.  que  Jã  vei»  so  ar 
mels  de  10  OOO  vpies.  Trala-te  rte  um 
resumo  rin»  mal«  Imoortnnt:»  netsn- 
r-clm-ntofi  ncorrlrio»  nestes  riols  ulti¬ 
mo»  ano».  rie.=rte  n  traiçoeiro  nlaqvie  a 
pearl  H.-vrhar  alã  o  co-apso  rio  faseta. 
mo  na  Italia.  e  que  foram 
orlo  Repórter  Hs«o.  O  ‘-rilsplay  n  que 
olurilrios  -  c  que  f"',, 
a  presença  do  dr,  Gllherlo  do 
d-,  direto-  da  Radio  Narlonol;  O.  B. 
Fleo  h.  t.  Oray  e  Pauto  Negreiros, 
da  isfnndnrd  Ol’:  J.  A  Cc-gnn.  pela 
United  Pre.ss:  n  tt.  Barmcnio.  pem 
MeCenn-E"!rk'rn  e  nutras  oTsona  loa- 
_  nnr'senln  varios  quadros  com 
irttcndn»  po-nreno^t-s  r-ohr-  ^  to  or.  de 
m-lnr  rru-rrursAo  mt"-n-f’enal. 
rnmn  o  b-mhe-deln  d*  Tokln,  a  Con- 
f-r-nda  de»  riion-el-rcs  “.o  Rio  de 
jíTTsIr^»  ®  do  RiinlrsiOtR 

DUTlnn,* 


BraâileirRfl  • 
Norte-Amerlcanaa 


Broadeaetinf  Syptcm,  de 

Ea»«  program»  aorã  apresentado,  dia- 

rlamenle,  is  28  horas. 

•  •  • 

IVfAlS  uma  selecionada  coleção  de  mú- 
sleas  aerl  hoje  apresentada  pala 
P  R  D-S  —  Radio  Difusora  ds  Prefei¬ 
tura  do  Distrito  Federal  no  aru  pro- 
grema  dominical  “Visdes  ds  Terra  Ca¬ 
rioca"  que  í  Irradiado  entra  13  "  17 
horas.  No  mesmo  programa,  sob  o  ti- 
l.ulo  "O  Brasil  no  esnto  de  seus  poe¬ 
tas"  Intervirá  Jor.g»  de  Lima.  oom 
uma  de  suas  mala  expressivas 
côes.  O  suplemento  musical  e.»tá  as¬ 
sim  organizado  :  Bo-çro,  de  Ravel;  Ou¬ 
verture  Ramleto.  de  Tsphnlkou,*sky;  Ou¬ 
verture  Conpaqrsçán  da  Ca«a.  do  Boo- 
thoven:  Blnfonla  n.  2.  de  Elbcllu». 

Arlas  e  Duetos  de  Don  .luan  e  das  Bo¬ 
das  do  Flgaro.  dr  Mozart.  polo  so- 
c  holxo  Ezlo 
dp  Travlatn, 
Lio. 
3  om 


As  melhores  e  as  mais  ba¬ 
ratas  do  mercado  ! 


Antes  de  comprar,  peçam 
a  nossa  lista  de  preços  ! 


Cappuccini  &  Cia 

Rio  de  Janeiro 

Caixa  Postal  1662 


prano  Ellz.abcth  Rctho-rg 
Plnza;  C=na  do  2.®  »to 
de  VerdI,  com  Mercedes  Crpelr, 
nel  Cectl  e  Saletfl;  Sonata  n. 
sl  m-nor.  de  Chopln,  pelo  pk 
Bralioirsltv  c  Conccrln  n-  *  , 

rado-".  dl*  Beelhoven.  rom  o  p( 

Arthur"  sehnsbel  o  Sintonia  dr. 
drea. 

•  •  • 

Bua  audição  de  hoJe,  da»  lll.lh 
oras  em  diante,  o  ••Programa  t.sr- 
inme»"  o  cart*»  dnmlngurlro  da 
dn  Sul.  vai  ofererrr.  aos 
niirinles,  uma  eeiegSa 
-nrcrlnnle»  de  Irrii'. 

_ nu»  «•  a*i»Pl- 

irrio  Irradiado»  ;  — 

\f%  V  «  plo  óp-rí»  Al» 

Mmtl.  Arnnffl 

Hnr- 

.  Biicriílonl:  5 
„  da  "Tra- 
l.lon»! 

rorot  2  —  0  ronreV 
.  "II  Trovnlor'  . 

RIanra  Srarlalll, 
r  Enr'»n  Mollnnrl. 
nl»  dn  3  alo  do 
enm  »-  oanlorr» 

. .  ~“ru<-r  Tlh.-tt.  poa» 

programas  para  ho.ie 

MINISTF.BIO  OA  EntXACAO 


AV.  RIO  BRANCO,  128  -  12.*  —  Tel.  42-9109 


jllARfo  Pinv^nvsmfv  trraninn  hoji*.  • 

^  rn  n  ErlM»*iidora.  a 
Miidyrrirff.  A  19,1^  J* 

fi  ‘'Rp^enha 

IlTft’*, 

•  •  • 

VIO  -propram.»  Manu»l  Barerlo.»",  p»la 
Tiinl.  RruI  nnninl  o  I.  ("oolt  qnre- 
iirn’-rão,  S.  M,»5  h»  .  n  “O  lima  Ho¬ 
ra  E'po"llva".  ^  ^  ^ 

tfI’PI.r3TFVTO  Mit»li-al  da  "Hora  d" 

. .  ilP  .-•mmh»  :  Ç»nr»rto  par» 

orquo.-ft-a  da  rn-’ar  dirigida  prlo  ™»- 

f«lra  Mnrlinoa  Grou. 

•  •  *  . 

POftETiIDRANDO  o  "Dltt  rin  Rndlo", 
Irdps  n»  omisrora»  hrns11’’lrna  Ir- 
rnrii— fio.  rm  r-dP.  mn  programa  a'(i- 

,iun  h  ri-tn  no  din  71  do  corrente,  das 


in«nvçrnji  «nrini 
do»  grando»  ronrcrlnnl 
Nr»»»  original  aiidlçao, 
pia  htlihanlr,  < 

..  -nnrrriantt  d- 
nui  Aroldo 
Morl»  Ganiiana 
rappprdl  PB»rrn 
nnr-rlanle  do  3  *  niu 
rnm  Mrrordra  Tapslr, 
Goirffl  r 
dp  4  o  d- 

Mrrll. 

Olosoppln»  Zlnrltl 


O  parriuo  Indiistrlnl  carlnra  vá.  dle.  n  din,  aumpntndaH  nuns 
po.oplhlllrlndoa,  ísan  EChçna  a  Inlclnllva  rio  anua  homens  de  açllo 
e  boft  vnniBdo.  Assim,  á  um»  nnvn  Mbrlr»  que  aiii-KC.  outrn 
que.  SP  amplln  e  modernlxa.  aasegurando-so  melhorea  condlçftes 
de  prodiiçftn  e  quolldade.  pnra  a.  h»lalh»  da  ooncnrrencU  Inrtus- 
trlal  c  comorrlal.  ronrorrencia  esaa.  que,  tanto  aorve  ao  progresao 
oomn  nn  baraloamontn  da  vida.  Ainda,  afinra,  no  dia  15  do  enr- 
ronte,  ás  1(1.30  horas,  foram  Inauguradas  sa  novas  Inalalaqfiea 
rio  Laboratorio  Bei  Lida.,  à  nia  Visconde  de  flIlvR.  78.  no  aris¬ 
tocrático  hatrni  de  Bnlnfof-o.  E.  foi  com  prnz"r  quo  compare-^ 
remoa  á.  scfle  rin  Laboratorio  Bei  Ltda.,  acompanhados  do  fotd- 
Ki-afo,  qiip  por  sinal  nflo  perdeu  a  oportunidade  de.  colher  para 
os  noaaos  leitores  um  Interessante  aspecto  dn  at.o  Inau^iir.al. 

AInd.a  por  atenção  rio  ar.  Fernando  Pereira  Braga,  e  de  d. 
Natalina  5.m(ns,  re.opecllvnmento  diretores  comercial  e  técnico 
dn  Laboratorio  Bei  litda.i  percorremos  torto»  ns  rccanlos  daquele 
moderno  eslabelcolmentn  inrtuatrlal,  onde  llvemna  ocaelAo  de  apre¬ 
ciar  demorndamonto  suas  InatalaçBea,  consliliildaa  por  auaa  dl. 
versps  Bccqdea,  tais  como,  cámaraa  aa.»étlca.s  para  enchimento 
dc  ampolas;  acondicionamento:  embalagfem  doa  medicamentos; 
msnlpulaç.áo  dos  mesmos;  almoxarlfadn ;  secretaria:  escrltorío; 
tudo  na  mala  perfeita  ordem,  num  amblenle  aFradavel  e  da 
rigoroso  aasein. 

Entre  ns  t'on  vidartoa,  notavam-ae  flRuras  de  destaque  doa 
meios  Inrliiatriala,  droRulstos.  comercio  e  finança»  e  da  nossa 
melhor  aoclpdade.  E  todos  CUeram  aa  melhnrea  referencias  ao 
rlRor  táonirn  Industrial  com  que  foi  montado  o  Laboratorio 
Bei  Ltda.,  a  ciijaa  caraclerlatlcaa  de  elevado  pariráo  de  honrader, 
e  escrftpulo,  devo  o  éxlto  alcançado  pelos  seus  produtos  junto  A 
cla.'»se  médica  do  pala,  que  tem  no  BTS-BION  ,  TABNAL  , 
“TRI-OLEn",  "FLEBINA".  "CARntO-SKPANS",  e  as  popularea 
"flOTAR  HERftTCAS",  poderneoa  p  pflclentea  aRentes  te-apéutlcoa. 

Ao  "rhnmpaifne",  n  ar.  Fernando  Pereira  Braga  agradeceu 
em  breves  palavras  a  preaença.  de  todna  e  fex  um  caloroso  e  vt- 
hrnntp  hrinrte  á.  terra  brasileira,  ao  asu  Ooverno,  a  á  vHorla  da» 


Costuras  na  Guerra 


Na  ATnlatnrla  do  E.  M.  I.  do 
R!o,  h--.-erá  distrlbulçftci  de  cos¬ 
turas,  na  fiomnina  entrnnte.  na  or¬ 
dem  .«eçulnte  ;  terça-feira,  31.  e 
quinta-feira.  23  —  costureiras  de 
nVimcros  1.101  a  1.400. 


da". 

hciHl 

irlnll. 


0  BANCO  DE  CRÉDITO  TERRITORIAL  S.  A. .  co¬ 
munica  aos  seus  prezados  clientes  e  amigos  a  transfe¬ 
rencia  de  ima  sede  para  a  rua  do  Carmo  n.  62,  telefone 
23-2180,  onde  aguarda  com  prazer,  suas  novas  ordens 
e  preferencia  na  aquisição  de  terrenos  e  si  tios  nas  Fa¬ 
zendas  da  TAQUARA  e  ENGENHO  E>’AGÜA,  em  JA- 
CAREPAGUA. 


Pela  eficiência  das  re¬ 
partições  municipais 

Escrsvpm-nos: 

"A  Secrclnrin  dp  Administração  ds 
Prcfcltiirs,  oigáo  que'  carre.»pnnde  so 
DASP  ns  -Mimlçlpslidadr.  e  no  q««l 
multo  ,p  deve  no  que  dlx  respeito  A 
mornllzncãn  rios  serviços  públicos  eon- 
fisdns  .»»  repnrllçftes  ds  cldsde.  to¬ 
mou  a  iniclallvs  há  pouco,  de  zelar, 
rlgoroaamenlo  peto  rendimento  do  tra- 
l-alho  nR.»  mesm»»  repnrtIçAes.  Assim, 
os  chefe.»  de  nueleos  ds*  rilverses  re- 
partlçára,  i,m  toda»  as  Secretaries. 
pas.sRrão  K  controlar  a  permanencta 
de  serventuários,  náo  mala  como  au- 
bordliiados  nos  seus  diretores.  mBS  como 
verdndelros  dclcgndos  do  secretario  d» 
Admlnlsirnçán,  Parn  que  possam  «glr 
sem  coacáo  d»  parlo  do.-!  nnflgos  che¬ 
ios  de  siioR  rcparttÇõoB  e  fiquem  li¬ 
vres  de  poR.stvels  perseçiilçAes.  a  Se¬ 
cretaria  de  Admlnlstreçáo,  deliberou, 
miillo  ncertadamente.  que  eisea  verna- 
.rioIroR  fi*cal.»  rio  trehalho  municipal, 
npvem  ?ar  icRnslerldos  pnra  a  Secre- 
larla  á  qn.-!l  Incumbe  es.-í*  ImportBnte 
serviço  de  morallznçár,  admlnlalrnt!- 
vn.  Nada  melhor  rio  que  Isso  pode  as¬ 
segurar  A  completa  IndependenolB  do.» 
funcionário.»  que  pnssam  n  zelar  pela 
efleleneia  do  trabalho  no»  dlveraos  se¬ 
tores  ria  nrimlnl»t.rRçáo  municipal.  O 
‘ponto--  será  ‘  rlgorosamente  controla¬ 
do.  p.-i  reinrrintarios  pognráo  pecurla- 
rlamenle  o  aeu  desinteresse,  desapare- 
eeráo  a.»  clássslcns  resposisa  de  que 
"foi  lomar  enfé",  e  a  máquina  admi¬ 
nistrativa  funcionará  melhor  e  mais 
rnpUliimenle.  Entretanto,  com  a  pressa 
de  por  cm  c.xeeucAo  essa  louvável  me¬ 
dida,  ficou  resolvido  que,  por  en- 
quanlo,  or  funelonnrlos  Incumbidos  d» 
riacatlznçfia  continuam  romo  estavam, 
lato  è,  sujeitos  a  seUa  anilgoa  chefes. 
Ora,  é  fora  d»  dúvida  que  a  mediria 
mnraltzadorn  da  Secrelarla  d»  Adinl- 
nl.tiração  afeta  rilretamente  oa  diver¬ 
so.»  eheíe.»  -te  serviço  nna  repartições 
miinlrlpals.  íerlndo-lhes  dc  eerlo  modo 
a  aulorldado  sobre  seu.»  subordinados. 
Por  Isso  mesmo,  é  facll  comprender 
oa  embaraços  com  que  lutaráo  oa  no¬ 
vos  fiscais  das  repartições,  agindo  em 
nome  da  Setcrctarla  de  Admlnlatraçáo 
e  subordlnadoa  aoa  antleoa  chefes,  em- 
b.araços  que.  Infellzmente.  náo  sáo 
aoena»  doa  funcionários,  porque  Inci¬ 
dem  diretnmenle  sobre  a  boa  marcha 
do  aeniço 


gram»  Daninnie  ''L?'*  ”7"  lO  ir 

Agrlcullnr.  17  A'A  Amieos  1  lá.Sr 
_  nrsvaeáe»  rom  Lrr-r.-tre.  Çá  —  Hra- 
,11  na  guerra  2n.-3n  Resrnha  e.cpor. 
ttvB  rom  Oíluvaldo  Cerzi.  21  —  Re- 
(ransmlasflo  de  Nov.»  York.  21, lã  — 
rina-Badlo.Tealrn  rnm  "A  Incrível  Bu- 
zena".  22.30  —  Posta  Fr»tente. 

nAPiri  vsRA  rnrz 

(P  R  r.2i 

14.30  —  Tranunlisfio  dn  ,|r,go  de  fu- 
lekel  a,  Crlslnvfin  x  Flemencn.  1»  - 
Siuclaçfio  Angélica  —  Prngrama  na  Ci¬ 
dade  e  nn  Seriãn.  in  —  Proqrcma  San, 


17  —  Trcnsmtss.lo  da  óp-o  Al 

m> 

ciuerra".  7n.3n  ~  úSt-ndond-t  rn»  Oi^ 
vint»»"  21  —  "Vt«õ-s  da  Guerra 
ruaiinram a  pn1  It Ico.-orlnl  i’® 

Ouerrei.  21, in  -- 

vintes--  —  íconllnneeão) .  23 

Umas  Nntlrla»  dn  Dia"  --  qá 

-ão  de  Nova  York  d.  nm 
Cohimhla  Bmadrastlng  Evrtem  - 
clu.»h-n  da  P  R  A-21  .  23,1.»  - 
cprrnmch*®. 

nin-soFA  n.4  rREFRiTiiRa 
(P  R  n-71 

1,1  a.o  Programa  do  CIr.ln  des 
Orandos  PTçar  Sinfônicas  —  Bolero  da 
Ravel:  Ouverture  Hamirto  de  Tsrh  I 
kfltvsky;  Ouvariurr  •""'''"«"C''®,  *1,* 

sn  de  Beethnven:  Sinfonia  n.  2  de  Bl- 

^'ivíli  —  Procramà  Ilrleo 

"p“uirf ‘‘:;rndo";'r’!ír«e  lA  Dij; 

Verdl  <-®'",Me-ced;; 

no  (3pn^"'^("e  Seu»  Port-s  —  .lerge  ^ 
nma  1»  -  Chnoln. 

o(rto“  r>l»"‘i»'a  Brsfo-vsk-'  e  Cnneerlo 
n  s  Tmnernrior'  do  B’'"'*)®!'"- 
„  oinnlsta  Arthur  .F'hnabfl  e  Slnf.  de 


Para  amanhã 

.MINI.SIEWH)  l».\  EntCAVAO 
IP  R  A.2» 

17  —  -O  dio  de  hoje  há  muitos 
ano.».,,".  -Mújlca  para  Orque.»tra". 
11.30  —  -'Noticiário'-.  "Trechos  de  ope¬ 
retas".  18  —  "Educa  paro  V-ncer-". 
18.10  —  "Música  Hrnstlclra'* .  18,30  — 
•'Motlciarlo".  "ConçôeD".  18.45  —  "Nn- 
llcUirlo  do  DASP".  19  —  "Progra¬ 
ma  d"  Valsas'-.  10.30  —  "Londres  In. 
forma"  —  irBlrBn*miB.»áo  tio  primeiro 
noticInrLt.  da  noite  da  BBC  —  exclii. 
slTO  da  P  R  A-21.  21  —  "A  Historia 
rm  AÇfio-'.  21.30  —  "ao'os  para  Pla¬ 
no".  22  —  "Através  dos  Livros;*  — 
resenha  hlbllogrnfica  do  Prof.  Roberto 
’To<dl.  22.10  —  "Cnneerlo  das  Nações 
Unidas".  2.1  —  “Citllmas  Noticias  do 
•jla"  —  lr'lransmlssão  de  Nova  York 
t’c  iim  noIlelarlD  da  Col-ambla  Broad- 
rB*ting  S.vrtem  —  exclusivo  d»  P  B 
A-21.  23.15  —  Encerramento. 

difusora  PA  PREFEITURA 
(P  R  D.3) 

18  —  Jornal  dna  Profes.anres  —  Su- 
nlenienlo  mv.»lcal  ;  Recital  dn  violinista 
Vara  Prlhnda  —  Programa  com  o  pia¬ 
nista  Rachmanlnoff.  18.30  —  Progra¬ 
ma  Mrico  —  barítono  Pormlch,  sopra, 
no  Helen  Jepson  e  baixo  chellapln. 
19  —  Programa  dc  orquestra.  10.30  — 
M-*!*  hern  de  rancõe».  21  —  Jornal  da 
Prefeitura  —  Búpl-mento  lauflcal  :  So. 
ne.ta  em  sl  bemol  maior  de  Chopln 
enm  BrnlIowEky.  71.30  —  Programa  A 
Múflea  Inglesa  e  a  Guerea".  22,10  — 
Seleeáo  dí  Ireclio»  da  õiera  La  Fa¬ 
vorita  do  DonLTltl  rom  Crlato  Solari, 


_  M  fica  Veieeinmdn.  11  -  P®®- 
U%  camponês.  Ouverture.  «1® 
nela  -pon»"  de  Bo.stoú  :  —  PruciSs.in 
d*  Sardar.  da  íUlte  8'='»'''’"  .f"!.'»®: 
rlanos.  de  Ipollto-iv 

ns"  de  Bo.sinnl  —  Melodias  (wieorv» 
Oeorges  Thlll. 

Nlnnn  Va-'ln.  e  Teor  Gorln,  —  8u- 
nl-m-'nlo  musical  do  Jockey,  no.»  In- 
levTs>os  dss  iransmls-nõe» 

TIlDÕriromo  da  Gevea;  --  Orq.  de  Glenn 
Miller.  Jcon  Bablon.  |hô5 

te.  ncordeonlsta.  Orq.  de  Arile  Shn'W. 
BIng  Crosbv.  Orquestra  dc  Frcddy  Mi'r- 
Mn.  Chuchn  Martlntz  Oll  nvm  Ord»®»- 
Ifa;  Cnneerlo  para 

lie  Ph0«'.  pe'o  O-Jtoj:  —  ^VÇÍlííiVe 
VB'.*es  c  melodias  célebre.,  Maurlee 
ChevallT.  Btvira  Rloa  e  wir os.  17  -- 
La  Cnprlcleu»'.  Opus  17,  de  Blgar. 
pelo  vloltnUta  Helfctz;  Dama  di)®  «no. 
mos.  do  Lli”.t.  pelo  pianista  Bachma. 
nineff;  —  Marcha  turca,  de  Bectho- 
ven.  pelo  vlollnlrla  Y.  Memihlti;  - 
La  Cathedra'e  cngloulte 
Debu»»"  ue-q  pianista  W.  Olcseklng. 

_ Polichinelo,  de  Vila  Lobos,  pflij  Pl^®- 

nlr.ta  Gulomar  Novais;  —  Bí'*®'"® 
fá  m.3lor,  Opus  32.  de  Raehmsnlnoff. 
oeIo  pianista  S.  Baehmanlnolf, 

Trla  n.  1.  rm  sl  b-mol  maior.  Op.  0»^ 
de  Bchubert.  pelo  pianista  A,  Bublns 
totn,  violinista  J.  Helfetz  e  j'®  o"'** 
11.»ta  Em.  Fcuermann:  —  Variações 
flnlônlcna,  de  C.  Franck.  P«  ® 
la  A.  Cortot  e  Sinfônica  de  Londres, 
70  —  NOVO  Concerto  Sinfônico;  —  Gm- 
fcnla  n.  20.  cm  lo  maior,  de 
ValfB  —  Ssrenata.  Opus  48,  de  Ts- 
rha.lkov.sky:  Canção  do»  Barqueiros  dO 
Volga,  de  Btrawlnsky;  —  Batalho,  tre¬ 
cho'  da  "A  Cidade  nvlslvcl",  de  Rl. 
n’ky-Kt>rf»kow:  —  S'nfonl»  n.  3,  em 
n>l  bcivTOl  maJor  *  ”A  Brbies**»  Bce- 
ihovn:  —  Capricho,  pnra  Plano  e 
Orquestra,  d"  f(ra»r!n''ky,  pelo  pianis¬ 
ta  Je»ú»  Maria  B'nromn;  —  Amor  das 
.3  I.^-ranjas,  2  tr-’chni  da  .•uíte.  dc  Prn- 
kefleff;  —  Brl-ro.  de  Maurlee  Ro- 
vel. 

RArrn  NAVOYAL 
tr  R  E-8t 

Lã  —  Reportagem  Esportiva.  17.30  — 
Tarde  Dansante.  IB.30  —  Resenha  E». 
portlva.  20  —  peogrania  de  Barbosa 
Junotr.  20,45  —  Baráo  ElXO.  o  grande 
mentirosa,  («i .  21,10  —  Conllnuaçáo 
dn  Programa  de  Barbosa  Junior.  23  — 
Encerramento. 

RADIO  transmissora  - 
fP  R  E-3) 

18  —  Cancioneiros  famosos.  19  — 
Programa  Pereira  Bastoa.  com  Nelson 
Barra.  Ernesto  Távora.  Antonio  P«- 
Mario  Adelaide,  pianista  Rosa  de 
rima  e  Orque.itra  Saudade.  2;  —  Re- 
•clrcõe»  nortuguefas.  22  —  Baile.  23 
—  Enecrromenl'?. 

RADIO  .MA3’RINK  VEIGA 
IP  R  A-O) 

10.30  --  Programa  Café.  15  —  Joga 
de  futebol  S.  Cnslováq  x  Flamengo  — 
Speaker  :  Oduvaldo  Cozzi.  17  —  Pro- 


c  comprnmetem  em  suas 
base.»  a  própria  medida  mornilzadora 
do  orqáo  responsável  ptáa  cticlenein 
do  funclonallcmo  municipal.  PoderOo 
esses  funcionários  flscallzadore»,  ainda 
sob  a  Jurlsdlçáo  do  chefes  estranhos 
A  finalidade  de  seu  novo  serviço,  agir 
com  Independência  e  crllerlo  no  cum¬ 
primento  de  seus  árduos  deveres  7 


0  MUNDO  MODERNO  PRECISA  DE 
PROnSSIONAIS  ESPECIALIZADOS 


do  Presldenle  Vargas.  21,40  —  Melodias 
do  meu  Brn.<ll.  22  —  Naçõea  Unidas. 
22.05  —  Festa  no  Arraiá.  22,45  —  Bo¬ 
letim  da  Vitoria.  23  —  Enciclopédia 
Literaria  —  Oraçáo  de  RuI  Barbosa. 

RADIO  clube 
fP  R  A-.3) 

18  —  Regional.  19,^0  —  Luizinha 

Carva-ho.  19,25  —  A  Hora  que  Vive¬ 
mos  —  A  Marcha  da  Guerra.  19,45  — 
A  Família  Borges.  21  —  Regional. 
21,15  —  Piada.»  do  Manduca.  21,45  — 
Lulzlnha  Carvalho.  22  —  Chlqulnho  • 
seu  Ritmo.  22,30  —  Comentário  Inter¬ 
nacional  —  Gravações.  22,40  —  No.r 
ruega.  a  Invenelv"!.  23  —  -Final. 

NATIONAL  BROADCASTING 
(  NOVA  YORK  ) 

17  —  Abertura.  Resumo  dos  Progra¬ 
ma.»  e  Noticias.  17,15  —  Magia  Tro. 
pical.  17,30  —  Revlst.»  da  Bcmana. 
17.45  —  Dlvlrlam.se  Conosco.  18  — 
Noticias.  18.15  —  Alô,  amigos.  18.45  — 
Música  de  -dansa.  19  —  O  Radio  Jor¬ 
nal  ria  NBC.  19.15  —  Sammy  Kaye  e 
Sua  Orquestra,  19,45  —  Música  ae- 


Esiude  em  sua  casa  e  ganhe  ótimos 
ordenados.  O  Instituto  Brasileiro  de 
Ensino  Técnico  garante  resultados 
surpreendentes,  em  poucos  mêses. 
com  seus  cursos  por  correspondência. 

SISTEMA  ÚNICO  NO  BRASIL 

Mais  eficiente  do  que  frequentando  aulas! 

ESCOLHA  UM  DESTF.S  CURSOS: 

RÁDIO  e  ELETRICIDADE 
CÓRTEE  COSTURA 
INGLÊS  TAQUIGRAFIA  j 

néCORTE  E  ENVIE  ÈSTE  COUPON,  f 
MENCIONANDO  O  CURSO  QUE  DESEJA  I 

TÍ3  I\STITIIT0  nR^SILflIlO  Dl;  F.\SIX0  TÍif.VICO  i 
Sl-A  SÃO  BENTC  :01  -  CAIXA  I  OSTAL  3152  -  S.  PAULO  J 
Snr,  Diretor  Peço  enviar-ms  InFormaçõei  lem  compromisso  > 
sobre  o  curso  ds  . . . . . . . . . .  J 


Gluerpln»  Zln't11  e  barllrm  Maujerl 
RADIO  fiV.Ô^-PINK  VEIGA 
(P  R  A-9) 

18  —  Jaelnt 
Pdú  e  sua  gaite 


-»  Msla.  l"nlia  Bruno. 

„  _ _  ,...3.  10  —  E-mortea  com 

OduwMb  Cjxrl  e  C'a’ho  de  Ortiga  com 
A  Conrelhelrrt  —  Xerem  —  10.®  epl- 
radln  de  "D'ft!no"  —  P-nrlnnfl.  21  - 
Petranr.ml»jf n  da  Neva  York  —  Edgar 
Vocé  leu  ?  Alvarenga  e 
—  Cnm'!-'la’!o  de  Gll- 
—  Revoada  com 
--d!,  Ciro  e  Odft*  Am»- 
—  Qiinrli-tn  dc 
Biblioteca 


T.-tfni-rrrdr  — 

Rr-ncb'nh".  23 
r-ui  73.10 

Edgar  Lafour; 
ral.  -BdU  o  su.3 
Brenza  —  orqiu-ctra.  23  — 
do  Ar. 

rad-ci 

rr  R  n-n> 

18  —  Ave  Í-Tta.  13.30  — 

Bom".  18  —  Era  nolt?  di  R 
nema.  18,46  —  Erforço  d"  C 
Brasil.  21  —  Cílouros  em  ri 
Encerramento. 

RADIO  VEFA  CRUZ 
(I*  R  E.2) 

18  —  Saudar*  3  Ar.géíle». 

Hora  do  CrcpUr-ulo,  10  — 

Llhano.  21  —  r.!".Ll5';03  .  23  —  Fi¬ 
nal. 

RADIO  T--'-r.3I'SFOrTA 
(P  r.  n-3i 

10  —  policial  Z  t  13.45  -  O  mun¬ 
do  na  guerra  —  ive'e  Gare-..-»  —  L.Tur. 
idinha  .Mala  —  I.‘:la  Barbo.. -i  —  Di. 
liftmando  Pmholia  —  Silv.n  Rtilicrto 
—  D.arel  Eezende.  31—0  rriijamento 


«•« 

FRANCIS  HUSTON 

oioiu* 


»OM»  22-6784 


CAOA  OIA  MAIS  PÚBLICO  ’  CADA  SESSÃO  MAIOR  ENTUSIASMO! 


vAc/c/vxsí,.  FFrRgpoi.is  e  sEus  ÊSPteNOones  7» 


Assuntos  í 
Ül timos  n 


mmmos 

ódelos 


Domingo,  19  de  Setembro  de  1913 


TERCEIRA  SECÇÃO 


der.  Blea  n&o  s&o  Isto  nem  aqui* 
lo;  aAo  um  povo.  8ô  aoi  deaora* 
vô-loB  como  gente  do  meu  ean* 
giio.  Balou  haatante  Identificada 
com  elea  e  tenho  compartilhado 
demealado  de  aua  vida". 

Pn  reco-mo  que  até  agora  «d 
trfle  rrvnancca  de  Pearl  BucK 
circulam  em  portuguêe  no  Bra- 
all;  o  "China,  velha  China",  "O 
Patriota"  e  “A  Exilada".  Den¬ 
tro  do  poucos  diaa  deverfc  apa¬ 
recer  nns  llvrarlsa  o  "Vento  Las- 
le,  Vento  Oeste",  que  eu  tive  o 
prar.er  do  traduzir.  Allds,  esta 
foi  a  prlmelm.  novela  da  conhe¬ 
cida  escritora  e  é  uma  das  mais 
coractorlsllcaa.  O  rumor  alcan¬ 
çado  por  outros  obma  —  s  par- 
tloulnrmcnta  por  aquelas  qué 
merooeram  lauroas  consagrado- 
rna  —  contribuiu  para  qus  ficas¬ 
se  quase  esquecido  o  pequena  e 
sugestivo  romance  com  que 
Pearl  Buclc  Iniciou  a  gua  carrei¬ 
ra  lltorarln. 


mo  a  nossa  clvlllzaçfto  Indue- 
trlal  Para  a  construçfto  dêsse 
novo'  mundo  humano,  os  meios 
científicos  estio  hoje  no  nosso 
alcance.  Basta  só  que,  em  face 
desses  meios,  se  faça  valer  o 
dever  de  conclencln  de  realizar- 
mos,  em  proveito  de  todos,  aqui. 
lo  de  que  nos  Julgamos  capazes. 
O  aviilo,  nos  ares,  constroe  os 
novos  espaços  e  os  novos  tem¬ 
pos  da  estrutura  mental  do 
mundo.  Somos  agora  senhores 
dos  espaços,  porque  medimos 
as  distancias  pelo  lompo-  A» 
radio-comuhlcações  pOem  a  In¬ 
formação  Instantaneamente  ao 
alcance  do  todos;  ostabelece-se 
no  mesmo  momento,  em  relaçlo 
aos  acontecimentos  do  dia,  em 
qualquer  ponto  da  Terra,  o  mos- 

(Conclue  na  6*  póst**®) 


outra  pessoa  de  cor  branca,  in¬ 
teressante:  marido  c  mulher, 
professores  do  Unlvcr.^idnde.  Ele. 
professor  de  sociologia  e  econo¬ 
mia  rural.  Ela,  creio  «lue  de  li¬ 
teratura.  Ambos,  em  certu  pe¬ 
ríodo,  proteaaorpK  cia  Universi¬ 
dade  do  Nanquim.  Um  casal, 
portanto,  Intcirnmente  imlregnu 
Ah  coisas  dic  Int ellgoncln,  a  ser¬ 
viço  da  cnltiim.  e  sempre  lazen- 
do  terra  com  us  novna  geraçües. 

Ao  veriflcnr-se  a  iirlmclra  In- 
vasóo  nlpónica.  Penri  KocU  lez- 
se  ontcrmciru  o  ívnn.srnnn-m  .soa 
própria  caso  etu  liospital-  Come¬ 
çou  a  rabiscar  pc.-quenan  histo¬ 
rias  sobre  n  vida  chinesa.  En¬ 
quanto  a  "scliolar"  revelava  1 
China  rapecloa  da  alma  norte- 
americana,  a  eBcrllora  procurava 
mostrar  ao  muntio  ocidental  a.a- 
pectos  da  nima  chinesa.  O  Pra- 
mio  Pulitzer  nm  tc:i2  e  o  Prêmio 
Nobcl  acl.s  anos  depois  demm- 
Ihe  renome  Internacional. 

Pearl  Bm-k  escreveu,  certa 
voz,  que  tem  vivido  entro  chi¬ 
neses  o  que  lhes  conlioee.  por 
isso,  os  híihitos  mais  Íntimos. 

“Toni  sido  aijmpro  o  meu  maior 
pr.izcr  0  interesse  o  contacto 
com  o  povo  —  com  o  povo  chi¬ 
nês,  desde  que  vivo  entro  os  chi¬ 
neses .  Quando  mo  perguntam 
comu  são  elos,  não  sol  ruspon- 


N OUTRO  dia  Raquel  ds  Quot- 
roz  falsificou  uma  certidão 
de  batismo:  declarou,  numa  crô¬ 
nica  do  Jornal,  quo  Pearl  Buck 
é  chinesa  de  nascimento.  Um 
equivoco  da  nossn  grande  ro¬ 
mancista  cm  relação  ã  sua  co¬ 
lega  famosa.  Pearl  Euclc  é  nor¬ 
te-americana  da  gema:  nasceu 
em  West  Virgínia,  Ift.  pelo  ano 
do  1892  —  so  não  é  Indiscrição 
da  minha  parte.  Tinha  poucos 
meses  de  Idade  quando  os  pais, 
que  eram  missionários  —  os  Sy- 
denstrlckors  —  se  deslocaram 
para  a  China  e  se  Instalaram 
numa  aldeia  encravada  noa  con¬ 
fina  do  Celeato  Império. 

Certomente,  os  dois  pastores 
andavam  tão  preocupados  em 
conquistar  almas  quo  se  descui¬ 
davam  de  ganhar  o  pão.  De  mo¬ 
do  que  no  pequeno  bangalô  plan¬ 
tado  à.  margem  do  Yanglse.  em 
Chinkiang,  sempre  houve  multas 
dificuldades  e  alguma  forao.  Em 
vista  disso  6  que  morreram  os 
Irmãos  mais  velhos  de  Pearl 
Buck  —  menos  um,  quo  velo  es¬ 
tudar  na  América. 

Foi  a  mão  do  Pearl  Buck  —  a 
ndmiravel  figura  humana  que 
tanto  relevo  adqulrq  nas  pãglnas 
de  "A  Exilada"  —  quem  lho  en¬ 
sinou  as  primeiras  letras.  A  me¬ 
nina  leu  8  decorou  a  Btblla,  íinl- 
co  livro  da  íamilla,  até  que,  para 
fugir  A  monotonia  e  A  solldAo, 
deu  para  escrever  coisas  A  toa 
—  garranchos  caprichosos  de 


Valdeinar 
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sentido  A  Historia,  prossegue, 
da  época  para  época,  sob  o  im¬ 
pulso  dos  novos  doBcobrlmentoB 
do  mundo  real.  Entretanto,  lu¬ 
tando  contra  a  corrente  do  pen. 
eamento,  temos  usado  para  nos 
dividir  o  que  foi  feito  para  os 
unir  a  todos,  como  hotnens,  em 
todo  0  mundo. 

O  atual  movimento  blstôrlco 
não  é  somente  uma  revoluçflfl 
lnd:isii-ial  e  econômica,  pela 
qual  tentamos  dominar  a  mA- 
qulna,  sobrepondo  o  homem  A 
máquina :  ó  também,  no  domí¬ 
nio  do  espirito,  o  propósito  mais 
amplo  ds  Integrar  ao  humanle- 
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Og  q«a  abdicaram,  agora,  da 
sntlga  gloria  da  Uberdade 
«plrlto  que,  em  todo#  o« 

cientifico,  para  troca, 
essa  gloria  por  um  falso 
•nláíítco",  trocaram-na.  aíl- 
,41  pelo  pmto  do  lentilhas 
HM  oonwnlenclas  suspeitas  do 
“^guamento.  E  por  Iseo  se- 
jT^worn  condenados  na  oon- 
JIsDcl»  do  povo.  Pol  José  Ber- 
IniílD.  ratóllco,  dos  mols  ros- 
Cltavri».  0  homem  de  pensa¬ 
mento  da  Espanha,  oxUado  no 
Mrtloo,  Incapaz  do  descer  As 
hjlBia'  espooulações  da  sl. 
soBlB.  consiste  em  ven- 

gw  um  hem  espiritual  em 
jfoc»  do  um  bem  temporal, 
auem  csrreveu:  "A  posiçAo  do 
^loiinllmio  rndlcnl.  com  sua 
M  nM  hizea  racionais,  com  sua 
pacificadora,  através 
Jj  cicncla,  tentando  libertar  o 
hoBiHri  doa  mitos  o  das  mlstl- 
llhertn.itln-o  dns  forças 
mlsterlora-s,  inconfessáveis,  do 
ncdrr  tenebroso 
p4  llnhi;  raiana  do 

da  herança  do 
podc-no‘.  parecer 
cu  n.<o  ofendo  a 
euncta.  '■ 

B0«1»S  pri 
BOMss  crenças 
plMineni 


uma  escritora  ainda  era  borrflo. 
Depois,  o  colégio.  Findas  as 
aulas,  Pearl  Buclc  gostava  do 
passear  sdzinha  pelos  arredores, 
gozando  livremente  u  paisagem  o 
conversando  A  vontade  com  a 
gente  do  povo.  Fot  assim,  oom 
essas  vagabundagens  do  garota 
sontbnental,  quo  cia  se  Integrou 
na  vida  chlne.sa  e  adquiriu  uma 
nova  nacionalidade  pelo  espirito 
e  pelo  coração. 

Moça  feita,  deixou  os  seus  lon¬ 
gos  silêncios,  o  completo  isola¬ 
mento  num  recanto  longínquo 
da  Mandchurla  para  Ir  estudar 
na  Inglaterra  é,  cm  aegulda,  nos 
Estados  Unidos.  Completou  a 
sua  educaçãp  no  Randolph-Ma- 
con  Colloge,  da  Virgínia.  Con¬ 
cluído  o  curso,  voltou  para  casa, 
onde  encontrou  a  mão  grave¬ 
mente  enforma.'  Dois  anos  pas¬ 
sou  cuidando  da  saude  dela,  lu¬ 
tando  contra  a  morte  e,  por  ou¬ 
tro  lado,  tomando  contacto  com 
a  vida. 

Casoii-se  com  um  americano  • 
foi  morar  numa  cidade  do  nort# 
da  China,  onde  só  havia  uma  ou 


Nosso  livro  a  oonhocida  ro¬ 
mancista  noa  conta  a  historia 
do  uma  Jovem  chinesa  que  ee 
casa  com  um  módico  mnçp,  dea- 
chlnczndo  por  um  longo  estagio 
nos  Estados  Unidos.  A  Jovem, 
cinna  dos  seus  mitos  e  hábitos ' 
tradicionais;  o  moço,  espirito  de¬ 
senraizado,  querendo  injetar  no 
seu  clã  Idéias  novas.  A  vida  do¬ 
méstica  desse  casal  é  um  perma^ 
nento  atrito  do  culturas  e  men¬ 
talidades.  O  amor  ô  que  realiza 
o  milagre  do  ajustamento  e  da 
acomodação,  dentro  de  um  es¬ 
pirite  do  mutua  transigência  • 
compreensão  humana. 

Mala  Intenso  é  o  conflito  da 
gerações  que  ee  desencadeia  em 
'virtude  do  casamento  do  um 
chlnés.  Irmão  da  flpira  central 
do  "Vento  Lesto,  Vento  Oeste" 
—  quo  é  escrito,  devo  dizer,  na 
primeira  pessoa  — ,  com  uma 
norte-americana.  O.s  pais  do 
K^wol  Lnn  consideram  esse  easu- 
menfo  uma  tmtção  aos  antepas¬ 
sados  e  rengenri  dramaticamente 
Italiana,  pela  ao  contacto  com  a  estrangeira. 

Sohretudo  a  mão  dele,  que  ê  a 
própria  Imngem  da  tradição  toda 
oseos,  emhom  fisicamente,  ela 
mesmn,  toda  cnme  —  •  carne 
ba!of:i;  um  pão-do-T6  oom  vida. 

E’  uma  historia  entrelaçada  na 
mitm ;  um  romance  qno  se  on- 
rorca  no  outro,  não  pnrn  nsfl- 
xt.ã-lo,  nem  mesmo  para  tlrar- 
iho  a  eolvn  e  o  foecor.  Dol.s  ro- 
mnnrc.s  quo  so  fundam  nas  mes¬ 
mas  rnlzos,  vivem  no  mesmo 
tronco,  riore.scem  na  mesma 
fronde.  E  os  tons  de  tragédia, 
Pearl  Buck  nabo  fazer  que  eles 
nã.o  nos  doam  na  vista,  siua- 
ctando-os  com  uma  técnica  ea- 
peclal,  em  que  se  e.smern  a  sua 
natureza  feminina.  Femlnlnn  e 
99  por  cento  chlne.sa.  El.a  sabe 
uear  aa  tintas  adequnda.s  para 
■fiTiir  aa  necullarldadca  da  terra 
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da  historia,  principio  de  i 

enngue  Jcto  passa  pa: 
Cnlm,  As  confusões 
bem  ou  mal;  tre  estes  dois 
nossa  con-  encla  resultai 

S.ão  pôe  em  qucBtáo  sito  de  espee 

ohlemn.í  religiosos  ou  logo,  deixa  d 

- t;  Ignora-os,  sim.-  o  quo  6  abs 

p.  N.ão  persegue  nos-  indiferente  ao 

M  f.rençns,  pela  força;  a  elns  lativo  da  orde 
K  opôo  Idoologlcsmente.  Na  mundos-  difor 

nritlcs,  r.eça-as,  mns  sua  srma  Interferem  ti 

i  4  rózAo.  Aaslm,  o  comunls-  o  espiritual  é 
gio  i  Irreligioso.  Mas,  ein  duçAo  do  rca 

fnee  dele,  o  fn.sclsmo  é  o  nosso  A  deturpaçAo  i 

InlmlBo.  Porque  esto  é  reli-  da,  pola  mei 

gtojo  e  é  niitl-crlstáo" .  Ao  lado  Justiça.  Bô  | 

do  nn/.l';mo,  e  em  desacordo  desinteresso 

fspiruus!  com  ele,  mns  Intima-  ^  quo  a  conc 

mente  ligado  a  ele  por  um  torna  respeita 

•ooaiplcxn  de  depondencla  o  do  a  Ceaar  o  qn 

seomodnção.  o  fascismo  latino  não,  como  el 

pratica  a  slmonia  pactuando  vezos,  com  ii 

eom  t\Klo,  e  com  todo,s.  para  turbavel:  dei; 

IS-  pmipndo  pela  guerra,  sem  ^  q,jo  quizor, 

elhsr  ao  futuro.  Slmão  n  MA-  resorve  uma 

fico,  cm  na^sos  dlns.  bota  o  gom  política, 

ml  rin  suii  "virtuosa"  perfídia  sociedade 

Eo  awr  dos  mala  trAglcos  des-  Poor  que  o  < 

liTios:  faz  negocio  político  com  cxcrco  a  tlni 

4  concicnclii  nacional.  E,  nesta  q  cínico  que 
empresa,  fnz-se  pas.snr  por  .ogen-  para  poder 
teds  vontade  do  Deus.  E'  assim  ^  tirania  “pt 
qu«  o  r.iscl.sino  é  religioso  e  antl-  expressão  dn 
tristiio.  Jh  Chestov,  o  filósofo  ritos.  Porqm 

místico,  .•íiistentava  o  principio  outra  coís.t. 

dt  inrlci)<'ndcnclR  da  razão  para  con.segv 

sdmltlmlo  ci8  direitos  da  reclo-  niinio  sobro 

n&llzaçéo  progressiva  da  ntpa-  perpetuar  esl 

poncl.v  humana.  E,  neste  pon-  grande  orlm 

to,  encontra-so  com  todos  os  tempo  quo 

komei'.!  dc  pcn.samtmto  que  ra-  qug  a  Icl  n 

bem  que  os  homens  aão  "movt-  «ingucm,  — 

do»"  por  sentimentos  pessoais,  ^  deixar  do 

mss  que  só  é  homem,  verdadeU  dá-so  a  liber 

runtnte,  aquele  quo  nâo  faz  fica  a  sua 

dos  60US  sentimentos  as  suas  Jibcrdnde  ô 

Chegamos  a  um  mo-  <ia  responsa 

Bunto  c.m  riue  se  exige,  d#  ha  um  mo 

novn.  que  o  homem  dé  esta  mento  que  n 

prova  (lo  al.  Todos  Juntos  so  te  e  que  dA 

moe  um  valor  de  conclcncta  Que  sentido 

qut  iM  Impõe  A  nossa  conclcn-  nos  an  pnso, 

cWi  Individual:  não  nos  nssla.  que  elo 

te  0  direito  de  complicarmos  a  luica  da  "cl 

vida  df'S  outros  com  nos-sas  uizar  que 

"complicações”  sentimentais,  grupos  o  d< 

de  ordem  pcs-soal  c  religiosa,  inaçric.s  das 

•  com  n.v  especulações  do  nosso  empresss  ni 

Wutln«!»mo  histórico.  Viver  de  da  escrava 

recordações  é  um  vicio,  quo  ex-  mento  Indu 
plor.s  literariamente  o  pecado  em  cac 

da  ennclcncln,  e  viver  de  recor-  m  do  pensa 

aBçé"i!  não  é  viver  outra  vez,  „  futuro,  qi 

como  diz  certa  'Imbecilidade  11-  te  partidos, 

terarla.  Os  pesadelos  da  con-  g  a  própria 

cicncln,  nntepondo-se  ao  real,  Dccoito,  o 

dcvprnm-iio.s  a  alma,  como  o  "duplo",  d 

dragão  rta  fãbula.  Só  nos  11-  essencial, 
tcnnmc.,,  quando  deixamos  .da  nele  a 

os  temer,  0  passamos  »o  real,  4  levado  pn 

emicnhr.ndo-nos  cm  nossas  hu-  do  penf 

mmiaa  tarefas.  A  própria  con-  todos  os  I 


podido  deixar  o  continente  eu¬ 
ropeu  e  catar,  hoje,  reunida  ao 
centro  de  re.slstencla  franceas 
na  Inglaterra,  demonstra  o  fun¬ 
cionamento  daquela  rede  d< 
cumplicidade  quo  em  todos  01 
países  tem  constituído  o  de¬ 
sespero  dos  verdugos,  s  desmo 
rallzação  daa  ordena  dos  gau 
leltcrs  e  dos  qulsllngs.  Isto  * 
(Conclue  na  2“  pãglnn) 


Foram  numerosos,  podo-se  ai- 
zer,  08  livros  aparecidos  no 
Brasil  aobro  a  queda  da  Fran¬ 
ça.  Depoimentos  diversos  de  po- 
Illlcoa,  o.acrllores.  Jornalistas, 
diplomatas,  pretendendo  demons¬ 
trar  as  causas  do  desmorona¬ 
mento,  narrar  (xuno  se  proces¬ 
sou  a  luta  cm  terrltorlo  fran¬ 
cês,  fazer-nos  viver  o  instante 
fatal  da  derrota,  desfiar  o  ro¬ 
sário  do  sofrimentos  dos  fugiti¬ 
vos  e  do  todas  as  pessoas  qu# 
tiveram  de  abandonar  a  França 
naqtiolns  tvãglcas  circunstancias. 

Da  vida  de  Paris  e  da  zona 
ocupada,  ficaram  bem  conheci¬ 
dos  apenas  os  dois  ou  três  pri¬ 
meiros  meses.  Da  vida  em  VI- 
chy  e  (la  zona  não  ocupada, 
quasn  nada  so  soube  através  de 
livros  tdonoos. 

Entretanto,  como  se  estaria 
conduzindo  o  povo  francês  era 
face  d;i  situação?  O  serviço  to- 
legrãfico  tem  dado  noticia  ds 
numero.so.s  caso.s  de  sabotagem, 
dcmon.striiçílcs,  onfim,  da  pre¬ 
sença  da  reação,  do  odlo  ao  In- 


jovems  americanos,  nns  praias  do 
St-.lerno. 

oportunldfids  do 
"L  vldn  tio  Mufiso- 
tocla  ela  txnnsfor- 
macia  em  ôpero  bufa.  Ele  6  real¬ 
mente  a  Jullcta  de  que  tnla  a 
anedota  popular  Italiana,  pela 
mania  cie  b<í  fazer  discursos  Ins¬ 
talado  num  dos  balcões  do  Pa- 
Inclo  Veneza.  Sua  rtltlma  aven¬ 
tura  pode  ser  posta  ao  lado  do 
"Rapto  no  Serralho",  que  é,  pola 
6ua  graça  e  fantasia  Inimitáveis, 
uma  das  obras  primas  do  divino 
Mozart. 

Embora  Mussollnl  soja  a  anti- 

- T,  tuna  colea 

Gomo  o  Brlguola,  olo 
herôl  do  teatro  do 
da  atema  "Comedia 
Conto,  a  esso  rospol- 
*1  alemã  que 
no' cair  nos  braços  do 
primeiro  paraquedista  quo  en¬ 
trou  em  sua  cela,  "tremeu  de 
relva",  ao  saber  da  vorgonhosa 
capitulação  do  Badogllo,  embora 
rle  nao  tlvesao  Hesitado  nem 
©slromiKJldo,  ao  apunhalar,  pelas 
costas,  s  França  venoida.  Begtm- 
cio  uma  das  versões  mondadas 
Irradiar  pelo  dr,  CSoebbels.  o 
Duce,  numa  iroso  djçna  dos  ta- 
nores  do  peor  verlsmo.  gritou 
«Inlramente  DOro  08  Boldados 


I  o  V  L-  I  I  1  I 

'  ^  B  S  Sfll  tentar  que  a 

u  ..  llnl  pode  ser  t- 

serviço  de  sou  "Fuehror  Como 
nenn  teceu  a  Ganimedes,  Musso- 
llnl  tambern  sa  encontrava  no 
alto  de  um  monto,  o  pico  do  Sas. 

80,  nos  Apeninos.  Trata-se  cor- 
lamento  dum  eplsodlo  sensacio¬ 
nal,  cm  quo  c>  rocambolesco  # 
o  gangsterísmo  mndornos  so 
unem  a  tudo  o  que  existe  de 
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geniais  poemas  de  Homero  e 
VlrglUo.  NAo  queremos  fazer 
aqui  um  'passeio  através  da 
"Hlltada"  ou  da  "Eneida",  nem 
(icsojamns  recordar  a  tragédia 
de  Mcnclau  e  aa  grandes  des- 
gi-açaa  troianos,  que  tiveram 
como  cau.sa  primeira  o  rapto  da 
belíssima  princesa,  que  depois 
de  morta  foi  pelo  grande  Zeus 
transformada  numa  estrela. 
Mas,  se  o  rapto  de  lielena  deu 

,io,  quo  o  u  -  ,  -  ,  _ luzar  A  mala  famosa  de  todas 

ilstorla  E’  «‘"'1  qualquer  pais,  ocupada  ml-  .  ..... 

imprceiidam  lltarmonte  por  qualquer  “pro- 
obriear  tclor".  Os  fatos  que  esse  estado 
fazer  nem  espirito  produz,  cautelosos 

An  hnmem  "1(13  ((ficíentoB,  são  do  um  va- 
nirln  um  rlcdado  quo  chega  ao  Infinito, 
bilklado  Á  Seus  niitores  serão  o  mais  ad- 
cesenclal  miravcl  exército  desta  guerra, 
humana  revestidos  da  maior  ds  todas  aa 

.  uensa--  bravuras,  a  de  agir  quase  sem- 

°  pro  isoladamente,  com  audacia  e 

para  a  fren-  * 

A  Historia.  humildado. 

r,  referindo-  Pol  também  através  de  uma 
Historia,  dl.  obra  de  ficção  quo  Lln  Yunlang 

ica  pola  po-  demonstrou  o  papel  decisivo  que 

da  fé"  ou  na  guerrilhas  vôni  exercendo  na 

políticas  do  defesa  da  China  contra  o  seu 
iscs  as  for-  velho  e  selvagem  inimigo, 
alidades,  as  Em  relação  A  França,  como  es- 
,  a  abolição  inria  sendo  manejada  a  grande 
desenvolvi-  anna  das  populações  vencidas? 

deixando  do  O  livro  da  sr.-i.  Madelelno  Gex 
o  inovlmen-  Lo  Verrier,  como  ao  vô  logo  peln 

ançndo  pnrn  titulo  —  "Ruge  a  revolta  na 

X  para  dlan-  França"  — ,  atendo  A  curlost- 
3  Interesses  dade  natural  sobro  esses  pon- 

cia  religiosa?.  tos.  Com  elo  pode-se,  mesmo, 
é  um  aer  *  e.stender  uma  narrativa  que  se 

ambiguidade  havia  detido  no  começo  do  se- 
ponsamonto  gtindo  scniestro  de  1940.  Estender 
E  o  Homem  pelo  menos  até  chegar  a  uma  fase 
o,  na  corren-  em  que  podemos  estar  certos 
Juntando.sB  de  que  as  atividades  Iniciadas 
num  destino  não  sofreriam  mala  doolinio,  a 
ontra  a  sua  inconformidade  com  a  "nova  or- 
nira  a  falsa  dem"  francamonte  germânica  ou 
a  um.  O  mo-  petalncana  eslava  consolidada  a 
io  psnaamen-  em  franco  processo  ds  expan- 
insigo  para  o  são. 

ocosBo  da  11-  O  proprlo  caso  pessoal  da  au- 
inoto,  qu#  dA  tora,  a  circunstancia  d#  haver 


ano.s  são  passados  e  na  vanta¬ 
gens  militares  decorrentes  do 
grande  triunfo  nazista  JA  de.sa- 
parcccram  por  completo.  O  mes¬ 
mo  acontece  em  seu  Julgamen¬ 
to  sob,.-  Mus.sollnl,  quo  amanhA 
serA  cunslderado  pela  historia 
como  o  llalinno  quo  maiores 
catástrofes  conseguiu  trazer 
para  sou  povo,  em  todos  os  tem¬ 
pos.  Es.se  "rocord"  pertonoo  efe- 
ilvamcnlo  ao  cx-dltador  fascis¬ 
ta,  que  acaba  da  ser  raptado 
pelo  "Fuehrer",  graças  A  Inep. 
cia  do  governo  chefiado  por  Ba- 
doglio,  • 


teso  do  grande  Oozar 
é  certa.  C 
tormlnarA 
mnrlonetos, 
ilcllArte". 
to.  a  propaganda 
Musscdlnl 


segundo  n  confissão  constame 
do  livro  do  memórias  quo  aca¬ 
ba  de  ap-n.recor  no  Brasil. 

Depois  de  tantas  derrotas,  qu# 
poderão  íozer  agora  os  dois  dita¬ 
dores.  no  ntnho  da  agula  ?  Ape¬ 
nas  proclamar  a  República  íaa- 
etsta  0  derrubar  a  jA  derruída 
Casa  de  Savóla.  E‘  claro  que 
Hitler  tem  objetivos  políticos  em 
relação  A  Italla,  objetivos  sos 
quais  de  certo  modo  aproveita  o 
rapto  do  malogrado  Mussollnl- 
De  qualquer  forma,  todas  as 
hlstorlfls  da  mitologia  tém  a  sua 
Irrecusável  moralidade.  Os  fatos 
cjuc  SC  vém  desenrolando  na  Ita- 
lla  mostram,,  com  uma'  clareza 
impressionante,  quo  estava  erra¬ 
da  a  política  adotada  em  frente 
ao  governo  de  Badogllo.  Este 
apenas  rcproduz.Ki.  com  ligeiras 
variantes,  o  fenómeno  Darlan. 

A  Itnlla  tcrA  de  ser  entregu# 
oos  homens  que  combateram 
MusPoUnl  r  não  aos  cúmplices 
do  fascismo.  O  marechal  Bado- 
g:io  e  n  Ca.sa  do  Savóla  Já  não 
icpresontam  o  povo  Italiano,  quo 
está  ntravesBondo  uma  época  do 
prandc.s  vicissitudes  e  de  confu¬ 
são  generalizada.  Confusão  que 
tornou  possível  a  Hltlor  ganhar 
tempo,  reconquistar  o  seu  Duce 
c  organizar  um  governo  Italiano 
fantoche,  pro.ssoKulndo  na  luta 
através  de  toda  a  Italla  e  mar 
tando  milhares  e  milhares  do 


captura  do  "Duco",  polo  "Fueh¬ 
rer"  em  desespero,  terã  uma 
corta  influencia  noa  aconteci¬ 
mentos  políticos  e  militares  que, 
nas  próximas  semanas,  vão  so 
desenrolar  na  Italla.  Sua  pri¬ 
meira  consequência  foi  a  pro. 
ctamaçAo  dessa  Incrível  repú¬ 
blica  fascista,  acopteelmcnlo  tão 
lament.avol  como  a  guerra  de 
Trola. 

No  discurso  que  pronunciou 
há  dias,  de  seu  quartel  gene¬ 
ral,  Hltler  fez  a  delirante  apo¬ 
logia  do  "Duce".  Até  pareceu 
um  elogio  fúnebre  a  oração  do 
ditador  cermAnlco.  Mussollnl 


Alem  do  rapto  de  Helena,  hã 
outros  raptos  Igualmcnte  céle¬ 
bres  e  funestos.  Existe,  por 
exemplo,  o  de  Ganlmedos,  feito 
por  Zeus,  a  quetn  Hltler  dese¬ 
ja  aaaemelhar-80,  em  seus  de¬ 
lírios  do  grandeza.  Como  o  todo- 
podoroso  deus  dos  gregos,  o  di¬ 
tador  germânico  é,  segundo  a 
propaganda  nazista,  o  senhor 
das  nuvens,  dos  ventos  e  das 
tempestades.  Tudo  na  torra 
.estA  subordinado  aos  sous  po¬ 
deres  sobrenaturais.  Como  o 
dona  dos  deuses,  o  "Fuohror" 
tambera  possuo  a  sua  morada 
nas  altas  escarpas  de  Berchtes- 
gaden,  que  passou  a  ser  chama¬ 
do  n  ninho  da  agula.  Um  ea- 


Ofl  Bous  romancee,  não  tém 
elM  aquela  feição  do  "exotismo" 
que  em  geral  tira  ãs  obm.s  de 
literatura  o  carater  de  auten¬ 
ticidade.  deformando-OB  em  irim- 
plea  hljoutcrlas  de  eaprlohesa 
deslmpnrtancla.  Tode  não  haver 
_.  e  não  hã  mesmn  —  nenhum 
slnnl  de  grandeza  noa  seus  11- 
vroB.  Afas  lambem  não  hã  mar¬ 
eas  do  artificialismo  nem  de.»sa 
rnfl.itlenção  multo  eomum  em 
romances  de  Igual  natureza . 

E’  com  uma  paclen(Ha,  um  es¬ 
pirito  de  m1nu(rfa  o  um  senso 
poético  renlmnnte  d#  ohhiesa  que 
Pearl  Buck  nos  pinta  o  retrato 
rta  valha  e  da  nova  China.  A 
paisagem  do  Oeleat#  Império  — 
a  paisagem  Oslea,  humana  e  ao* 
eiai  —  aporeee-nos  nos  seus  ro¬ 
mances  como  refletida  num  es¬ 
pelho  fiel.  Foi  talvez  por  Isao 
que  UiKiuel  (lo  Queiroz  se  arrla- 
cdu  a  fornecer  A  colega  famosa 
uinu  corlldão  üe  batismo  falsa. 


de.  Coelho  Neto  é  o  único  "par¬ 
nasiano"  desta  prosa,  com  a  sua 
“hora  vesperal  em  quo  os  reba* 
recolhem",  suas  constru- 
"outraa  íuibla  que  eu 
leiras  vira**,  aa  auas 
tttrosmonLc  Indicativas  da 


Quelroa  e  o  agll  modernista  aoa 
primeiros  tempos  quo  é  Anto¬ 
nio  do  Alcântara  Machado? 
Como  explicar  a  linguagem  tão 
saborosamenlo  liberta  do  Luiz 
Jardim  entre  a  do  cronista  Irô¬ 
nico  Lima  Bkrroto  em  "O  ho¬ 
mem  que  sabia  Javanês"  a  o 
enxuto  Machado  da  Assiz  de 
"Missa  do  Galo"?  Temos  aqui, 
página  a  página,  a  rlglde*  lusi¬ 
tana  (ia  litigua  ao  lado  rta  sua 
nmleaUiUrtiirto  conseguida  pelos 
modernistas:  o  reglonitll.smo  dos 
noasoB  primeiros  vôoa  realistas 
ao  lado  do  vocabulário  sem  ca¬ 
misa  de  força  daa  gorações  poa- 
terioroa  a  22.  Não  nos  esqueça¬ 
mos  de  que  uma  seleção  anto¬ 
lógica  Irá  íatalmenle  para  o.s 
mAoa  dos  quo  procuram  uma 
orientação,  e  c.speram  encontrar 
all,  senão  a  mala  segura,  pelo 
menos  a  mais  rápida.  Antes  da 
aer  frequentada  por  professo¬ 
res,  leitores  habituais,  ealudlo- 
soii,  0  Ideal  6  quo  sirva  pnrn.  ho¬ 
mens  de  Iclraa  limitadas,  o'  nos¬ 
so  homem  da  classe  media  o  — 
sonho  doa  sonliusl  —  o  no.sso 
operariado.  Quo  noção  as  terã 
dado  a  essa  gente  da  evolução 
da  língua  nocional?  For  fcllcldft- 


do  Conto  Brasileiro"  nm  volu¬ 
me  um  tanto  montanha  russa 
demais,  lato  a  votação  previa  da 
“Revlata  Académica"  não  lho 
tirou  o  direito  de  fazer.  Alias, 
o  perigo  mesmo  do  lais  eeloçôes 
consiste  em  quo  o  leitor  é  In¬ 
sensivelmente  Inclinado  a  com¬ 
parar  08  contos ;  sendo  na  cole¬ 
tâneas  destinadas  aoa  de  pouco 
cabedat  de  leituras,  tala  com¬ 
parações  podem  advir  do  um 
gosto  pessoal  em  que  não  foram 
pesados  oa  méritos  reais  de  cada 
escritor. 

Eu,  por  mim,  confesso,  por 
exemplo,  preferir  o  "No  Treme¬ 
dal",  do  Simões  Lopes  Neto  ao 
"Contrabandista",  como  confesso 
desconfiar  da  fantasia  multo 
Ingenuamenla  lltornrla  do  Erna- 
nt  Fomarl  #m  "Porquo  matei  o 
violinista";  preferia  o  "Plá- 
não  sofre?  Sofre",  de  Mario  d# 
Andrade  no  "Nlzla  Figueira,  sua 
criadã"  e  "Una  braços",  da  Ma¬ 
chado  do  Aaslz  ao  "Missa  do 
Galo";  o  não  me  explicaria  se 
tlvease  Incluído,  pnra  mim  mes¬ 
mo,  o  "Firmo,  o  Vaqueiro",  de 
Coelho  Neto  e  "A  caolha",  do 
Julla  Lopes  de  Almeida.  Ques¬ 
tão  de  gosto,  de  maneira  de  ser... 


VIDA  LlTERARIA 


nhus 

çóoa  como 
JaninlH  em 
napus 

quo  alguma  personagem  resolveu 
falar  naturnlmcnto.  Mas  súbito, 
apoB  a  lépida  dlalogação  do 
"Plublacllo",  surge  o  “Ninho  d» 
Pcrhiullos”,  do  Carvalho  Ramos» 
quo  começa  aaalm:  "Abr^dan* 
(lo  ennleula  pelo  virar  da  tardo. 
Domingos  abandonou  a  rede  do 
liublra  onde  se  entretinha  ar¬ 
ranhando  uns  respontos  na  vio¬ 
la,  apos  fnrta  cuba  de  farinha 
ilo  milho  o  rapadura  quo  bebei  a 
oin  silencio,  Aa  largas  colhera- 
ihia,  e  saiu  no  terreiro,  onde  de¬ 
morou  n  afiar  numa  pedra  pi¬ 
çarra.  o  corte  da  foice"..,  Uma 
antologia  pedo  que  se  explique 
ao  leitor  qiie  já  se  escreveu 
assim,  no  Brasil.  E  a  melhor 
nuincdru  do  fazô-lo,  ou  pelo  me¬ 
nos  mostrar  cjiiO  estamos  llvrc.s 
dca.srs  períodos  gramaticais  o 
recheados  de  circunstancias,  se¬ 
ria  ordenar  cronologicamente  oa 
autores,  e  até,  se  possível,  oa 
contos.  Comõ  conciliar,  aos  olhos 
do  Ictgo,  aquele  período  lusa- 
.juenle  sintático  e  duro  com  uina 
construção  tão  goslosamonlo 
hriisllolr.a  como  esta,  de  "Gae- 
taniiiho" :  "Qifom  na  boléia  de 


sa  do  Galo",  de  Machado  de 
Assla,  "Contrabandista",  d#  Si¬ 
mões  Lopes  Noto,  "Truque",  de 
Valdomlro  Sllvolra.  •  até  os  con¬ 
tos  ds  Coelho  Neto,  Julla  Lopes 
de  Almeida  e  Carvalho  Ramos 
Incluídos  neste  volume  podem 
ter  sido  votados  com  a  mal#  se¬ 
ria  Isenção  de  ãnlmo.  Receio, 
porem,  quo  o  mesmo  não  se  dô 
com  ÒB  vivos,  demasiado  pre¬ 
sentes,  demasiado  dentro  desse 
Incômodo  •  pouco  elegante  aco¬ 
tovelar-se  a  quo  chamamos  "ce¬ 
nário  Intelectual  do  pais".  Es¬ 
colhas  por  demasiado  amor,  ou 
por  exclusão,  hão  da  ter  acon¬ 
tecido,  s  por  Isao  só  nos  restará 
admitir  que  os  eleitos  ganha¬ 
ram  porque  no  melo  está  a  vir¬ 
tude.  Que  o  critico  possa  apre¬ 
sentar  restrições  quanto  a  essas. 
Isto  apenas  será  mais  uroa  co¬ 
tovelada  inconsequente;  qus  ele, 
porem,  Julgue  “As  Obras  Primos 


Guilherme  Figueiredo 

(Especial  para  o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS) 


A»  seloçôoe  Mtarart&e.  quando 
não  assumem  o  aspecto  das 
antologias  pedagógicas,  são,  de 
certo  modo  um  requinte.  Um 
requinte  —  valha-nos  Deus 
çue  revtla  uma  certa  flor  de 
euUura.  uma  flor  malaã,  de  al- 
|UBi  modo,  flor  que  reconhece 
a  presaa  e  a  falta  de  discerni¬ 
mento  do  leitor  medio,  disposto 
.a  ss  dehcar  guiar.  Enquanto 
aptnas  umas  pou<3as  centenas 
ée  exemplares  contentam  umas 
poucras  oeoAenas  de  leitores  oons- 
plouamssita  ohomados  pAblloo,  a 
gente  llea  mais  ou  menos  satis¬ 
feita  de  saber  que  uma  seleção 
Sei  eende  naturalmente  feita 
pela  ««»w>i>m ,  sem  Imposições, 
eetre  eeses  leitores.  Mas  quan¬ 
do  Bsecn  dos  livros  os  "morceaux 
ehoUls"'  que  apenas  alguns  eru¬ 
ditos  dotodoi  de  bom-goato  clas- 
■Iflcarare,  então  se  pode  asse¬ 
gurar  quo  em  tomo  (Jeaass  tre- 
ebos  uma  sub-cultura  ee  foi  flr- 
(Btondo,  âlhela  oo  ler-tudo,  dle- 
[poete  a  se  deixar  levar,  e  até 
jdlsposta  a  se  dar  ao  luxo  de  ter. 
^leçOoe  de  obraa-prlmas.  Obra 
Jide  divulgação,  não  hA  dúvida» 
ibiae  por  Isao  mesmo  deve  eer, 
(encaminhada  oom  o  maior  oul-; 
dedo,  oflm  de  não  dar  aos  po»' 
bre»  do  espirito  um  pão  pobre 
de  vitaminas  e  pobre  das  ver- 
Idadea  qu»  deve  conter  todo  o  pão 
'íue  se  preze. 

,  Por  leso,  andaram  bom  e  mal 
'*•  aolnclonadores  dostos  "Aa 
Obras-Primas  do  Conto  Brasi¬ 
leiro"'  (Livraria  Martins  Edlto- 
Almiro  Rolmes  Barbosa  e 
adpar  Cavalheiro.  Bom  quando 
decidiram  fazer  a  sua  seleção 


e  não  eão  quase  todos  os  Jol- 
tores,  nesse  Brasil  tão  mal  po¬ 
liciado  lltorarinmonte?  —  tenha 
uma  orientação  mais  ou  menos 
acertada,  ou  o  mala  acertada 
possível.  Mas  all  Para  Isto  será 
preciso  que  so  previna  o  leitor, 
e  até  Insistontemonte,  contra 
outros  dofeltos  de  "Aa  Obras 
Primas  do  Conto  Brasileiro", 
defeitos  de  orientação  quo  po¬ 
dem  mesmo  perturbar  o  dile¬ 
tante  incauto.  Foi  pena  ter 
acontecido  pelo  monos  um  desses 
defeitos,  que  furta  ã  obra  mul¬ 
to  do  Bcu  valor  antológico.  Que¬ 
ro  reícrlr-ma  no  critério  verda¬ 
deiramente  Inexplicável  na  ae- 
riaçAo  dos  contos.  Por  quo  se 
dotou  a  ordem  alfabética  dos 
autores?  Por  quo  colocar  um 
Aníbal  Machado,  expresslonlsla 
maravilhoso,  entro  o  ortodoxo 
nantelsla  que  é  Amadeu  de 


panhia  Incontestavelmente  Inve¬ 
jável. 

Agiram  bem  Almiro  Rolmes 
Barbosa  e  Edgar  Cavalheiro. 
Os  proprlos  escritores  Indicaram 
oa  nomes  dos  contistas  desta  co¬ 
letânea.  E  façamos  o  possível 
para  crer  que  polo  menos  entro 
oa  escolhidos  mortos  os  eleitores 
foram  de  uma  Justiça  digna  do 
Salomão.  "Pedro  Barqueiro",  de 
Afonso.  Arlnos,  "Gaetanlnho", 
do  Antonio  de  Alcântara  Ma¬ 
chado,  "O  Plebiscito",  de  Artur 
Azevedo,  '"O  Bebé  de  Tarlatana 
Rosa",  da  João  do  Rio,  "0  cri¬ 
me  do  Tapuio",  de  José  Verís¬ 
simo,  "O  homem  que  sabia  Ja¬ 
vanês",  ds  Lima  Barreto,  "Mls- 


através  da  JA  feita  numa  "en- 
quoto"  promovida  pela  "Revista 
Académica"  entre  os  escritores 
brasllolroi.  Tiraram  dos  pro¬ 
prlos  ombros  multo  da  respon¬ 
sabilidade  de  decidir  algumas 
obras  primas  do  conto  nacio¬ 
nal,  tarefa  multo  Inglorlo,  de 
qus  poderia  resultar  uma  sovi¬ 
nice  demasiado  severa,  ou  uma 
caridade  dsmasladamente  exa¬ 
gerada.  Haja  vista  uma  outra 
seleção,  osta  em  francês,  apa- 
roedia  hA^pouco  tempo,  em  que 
a  autora  distinguiu  pAgInas  dn 
Chatoaubrland,  Daudet,  Vlctor 
Hugo  •  Max  Flacher  —  o  que, 
reconheçamos,  coloca  o  escritor 
e  sdltor  Max  Flschor  numa  com- 
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XAROPE  TOSS 
pára  seu  filho! 


A  RESPEITO  DE  CONTOS 


eslava  íascniio  uma  braçadeira 
amarela  para  por  no  caso  dos 
alomflcs  obrigarem  os  Juclcus  rte 
França  a  usar  tal  distintivo”. 

Um  rapaz  que  acoitou  o  oficio 
do  guiar  os  bochos  pelo  faria 
alegre,  Justifica-se  dizendo: 

—A  B.  B.  0.  disse:  "E'  pre¬ 
ciso  dosnmrallzar".  B  ou  desmo¬ 
ralizo.  As  raparigas,  a  casa  de 
quem  os  levo  enchem-nos  de  co¬ 
caína  o  de  morfina;  assim  ma¬ 
tarei  mais  do  que  o  faria  a  tiros. 

O  caso  da  vendedora  de  co¬ 
roas  murtuarias  que  anunciou  so 
trabalhar  para  as  autoridades  de 
ocupaçAu  pode  bem  ser  a  matriz 
da  uneclolu,  aqui  tüo  populariza¬ 
da,  do  coveiro  que  preferia  tra¬ 
balhar  para  alcmUcs. 

Uma  lancinunto  demonstraçilo 
do  peso  da  bota  toutônlca  sobre 
aquilo  que  é  um  patrimônio  -la 
própria  clvillzaçfto,  6  o  confls- 
co  de  miUiares  a  milhares  de 
livros,  condenados  pelo  Index  do 
vencedor,  e  quo  sdo  triturados  e 
reduzidos  a  pasta.  "Nem  as  bi¬ 
bliotecas  universitárias  s&o  pou¬ 
padas.  Os  funcionários  aiemàes 
proibem  ató  manuais  de  geogra¬ 
fia,  de  historia  o  de  literatura. 
Na  Escola  Normal  Superior,  da 
rua  de  Ultu,  que  Ines  parece  ser 
um  centro  importante  de  resls 
tenclu,  08  censores  alemães  per¬ 
manecem  varias  semanas  n 
quando  se  retiram  levam  con¬ 
sigo  manuscrito  do  inestimável 
valor  para  u  historia  do  pensa¬ 
mento  francês”. 

Outra  passagem  do  livro  "Ru¬ 
ge  a  revolta  na  França",  mere¬ 
cedora  de  maior  Interesse,  em¬ 
bora  estejamos  diante  de  uma 
roportugem  toda  ela  intensa- 
mente  curiosa,  é  a  que  permito 
sentir  a  diferença  da  mentali¬ 
dade,  do  estado  de  espirito,  rei¬ 
nante  na  zona  ocupada  e  na 
chamada  zona  livre.  , 

Um  professor  da  L,ion  bem  a 
explicou  dizendo  que  os  seus 
alunos,  quo  náo  vivem  em  con¬ 
tacto  direto  cora  os  alemães, 
n&o  est&o  obsocados  por  eles, 
como  os  de  Paris.  Muitos,  se¬ 
parados  das  famílias,  têm  de 
atender  ao  problema  cotidiano 
da  alimentação  a  do  vestuário, 
o  que  n&o  acontece  com  os  seus 
colegas  parisienses  qup  vlvsm 
em  suas  casas. 

Salientou  ainda  o  professor 
ouvido  pela  era.  Lre  Verrier  qun 
existe  iia  zuiia  não  ocupada  a 
preocupação  da  política  interna, 
ãs  cogitaçfies  om  torno  da  re¬ 
construção  política  da  França, 
como  se  essa  reconstruç&o  pu¬ 
desse  acontecer  sob  os  efeitos 
do  domínio,  mesmo  pttrcinl,  dos 
Inimigos. 

Atualmente  a  França  è  uma 
aô,  Igiialmenta  cspcsl  n  h  a  d  a, 
Igualmente  ansiando  pela  liber¬ 
tação. 


(Conclusão  dn  pêglnn) 

tanto  mais  verdade  quanto  n&o 
se  tratava  do  uma  fugitiva  anô¬ 
nima,  uma  unldedo  Inexpressi¬ 
va  na  coletividade  francesa, 
mas  a  diretora  de  "L'Europe 
Nouvelle”,  do  periódico  em  quo 
Pertlnux  escrevia,  desde  o  acor¬ 
do  do  Munlch,  advertências  cons¬ 
tantes  e  em  que  se  combalia 
vcomcntcmenia  a  camarilha  li¬ 
gada  ao  Inimigo  tradicional  da 
França.  B  essa  atitude  valeu  & 
sra.  Lo  Vorrior  um  processa  do 
difamaç&o  Instaurado  por  “Je 
Suis  Partout”  e  baseado  na  tese, 
defendida  por  esse  jornal,  de  que 
os  aliados  eram  os  responsáveis 
pela  guerra. 

O  livro  "Ruge  a  revolta  na 
França”  traz,  rcalmcnte,  um 
valioso  subsidio  para  a  historio 
desta  guerra.  Bspeclalment.e 
para  fartos  volumes  que  deves¬ 
sem  apenas  mencionar  cada  uma 
dos  ações  modestíssimas,  anôni¬ 
mas,  quo  tcccm,  em  todos  os 
paiscs  ocupados,  a  trama  sutU 
o  Invencível  da  realstencla  ci¬ 
vil  e  desarmada,  o  sistema  de 
vida  do  populações  Inteiras  da 
Noruega,  da  Bélgica,  da  Polo- 
nla,  da  França,  &  espera  do  ins¬ 
tante  do  redenç&o. 

"Os  franceses  jã  não  sabem 
sorrir,  oa  franceses  esquecem- 
se  das  mais  elementares  noções 
de  cortesia”  —  cia  as  palavras 
com  que  a  Radio  de  Paris  ma¬ 
nifesta  o  dosagriido  do  Invasor 
ante  a  conduta  dos  parlalenset. 

A  sra.  Madcleine  Gox  lo  Vor- 
rier,  aludindo  &s  primeiras  ten¬ 
tativas  da  oposlç&o  e  ao  esboço 
da  ação  clandestina,  a  quo  as¬ 
sistia  om  setembro  ou  outubro 
de  1910,  na  capital  francesa,  diz 
quo  j&  ent&o  a  realstencla  con¬ 
tava  oa  seus  m&rtlres.  Circula¬ 
vam  varias  historias,  doa  quais, 
entretanto,  n&o  consogulu  tes¬ 
temunhos  dirotoa  Entre  elas, 
porem,  havia  uma  cuja  proce¬ 
dência  oferecia  garantia  de  au¬ 
tenticidade.  Foi  a  do  chefe  pon- 
tonoiro  de  Cborbourg  que,  oba- 
mado  a  aervlr  de  guia  a  utn  ps- 
lot&o  de  160  alem&es  em  exerci¬ 
do  de  treinamento  de  desembar¬ 
que  na  costa  Inglesa,  aoeltou 
sem  hesitar,  mas  antes  de  par¬ 
tir  preveniu  a  mulher  o  os  fi¬ 
lhos  de  que  n&o  regressaria. 
Conduziu  o  barco  ao  ponto  mais 
perigoso,  onde  o  fez  naufragar, 
afogando-so  com  oa  cento  e  cin¬ 
quenta  alom&os. 

A  persBguIç&o  anti-aemita  pro¬ 
voca  atitudes  dessa  natureza: 
"as  lojas  que  ICm  a  etiqueta 
"casa  Judia"  sao  as  mais  afre¬ 
guesados;  uma  senhora  do  Ida¬ 
de,  minha  amiga,  protestante, 
cujo  marido  ocupa  uma  sltuaçOo 
do  alta  Importância,  telofonou- 
mo  um  dia  pora  me  dizer  que 


(Conclusão  da  1*  pAglnn) 

t 

que  lato  não  tenha  ocorrido  aos 
organizadores  das  "Obras  Pri¬ 
mas  do  Conto  Brasileiro”,  pol® 
este  volume  serln  multo  mais 
util  SB  contivesse  tais  cuidados, 
tao  necessários.  Conqutstou-se  a 
liberdade  de  express&o...  lite¬ 
rária,  essa  quinta  liberdade  t&n 
menos  áspera  que  as  sonhadas; 
mas  oa  professores,  os  grumá- 
ticoa,  oa  elegantes  castiços  n&o 
sabem  disto,  e  Insistem  om  po¬ 
liciar  os  pronomes  adaicaconies. 
Ao  contacto  com  a  literatura 
atual  ê  que  os  leitores  poderão 
pelo  menos  lobrigar  quo  alguma 
coisa  aconteceu  e  vem  aconte¬ 
cendo,  mas  ê  preciso  quo  os  vo¬ 
lumes  de  divulgação  mostrem 
Isto,  claramente.  O  hábito  do 
livro  ê  entre  nós  t4o  llmlladu, 
qua  nãü  se  dovta  perder,  a  opor¬ 
tunidade,  tanto  mala  que  esse 
volume  alfabético  ficou  Incon- 
gruontemente  Incluído  numa  se¬ 
rie  t&o  ovidentemonte  cronoló¬ 
gica  que  atô  lem  o  nome  do  "A 
Marcha  do  •Espirito". 

A  scrlaç&o  cronológica  n&o 
tmrla  apenas  a  vantagem  de 
marcar  a  evoluç&o  da  lingua¬ 
gem  escrita.  Mostraria  também 
que  mesmo  oa  nossos  homens 
de  letras  anteriores  ao  motler- 
nlamo  —  até  os  hoje  vivos  que 
designamos  como  passadlstas  e 
acadêmicos  —  Inconclentemente 
sofriam  a  fatalidade  da  língua 
quo  oa  contrariava.  Basta  no¬ 
tar  quo  08  rom&ntlcos,  oa  regio¬ 
nalistas,  e  mesmos  "ourlstas” 


visto,  onde  pasaar&o  os  olhos  rn- 
catados  das  mam&es  e  mademol- 
selles.  Com  Istn  está  acontecen¬ 
do  a  coisa  curiosa  do  os  contos 
brasileiros  náo  so  estenderem 
em  amplitude  do  assuntos,  e  se 
tomarem  quase  por  completo 
desconhecidos  outros  que  só  em 
livro  apareceram  e  foram  consi¬ 
derados  "escabrosos”  para  a  pu¬ 
blicação  cm  jornais.  O  mal,  a 
mou  ver,  consiste  om  que  escre¬ 
vemos  contos  paru  atondor  ao 
jornal,  a  nflo  para  atender  ê 
necessidade  Imperiosa  do  uma 
slttiaçAo  ser  ou  nfto  conto.  Acre¬ 
dito  quo  se  os  contistas  atuais 
80  libertarem  doa  complexos  do 
suplemento  literário,  dar-nos-Ao 
historias  mais  densus.  Tudo  Isto 
parece  fívar  entrevisto  da  lei¬ 
tura  de  muitos  dos  contos  reu¬ 
nidos  no  volume  do  Almiro  Rol- 
mus  Barbosa  e  Edgar  Cava¬ 
lheiro. 

Poderia  sor  (elta  alguma  re¬ 
visão  nas  notas  blogr&flcua  e 
criticas  dos  autores  escolhidos. 
Por  que  dizer,  por  exemplo,  a 
frase-feitu  de  quo  uma  determi¬ 
nada  prosa  tem  “um  sabor  de 
fruta  do  mato"  (na  nota  sobro 
Luiz  Jardlm.t?  B  como  justificar 
a  comparaçAo  do  estilo  de  Mario 
do  Andrade  com  StravlnsUI?  Nn 
nota  sobre  Ernant  Fornarl,  se 
aflrmu  que  as  auus  personagens 
suo  iinlmadna  por  "uma  forte 
dose  do  humanismo”,  quando  o 
certo  teria  sido  dizer  "humani¬ 
dade”.  Com  estas  rostrlçóes.t  po- 
dcr-se-.á  afirmar  quo  os  dois  or¬ 
ganizadores  do  volume  presta¬ 
ram  um  serviço  ãa  letras,  auxi¬ 
liando  tt  divulgação  de  algumas 
obras  dos  nossos  contistas. 


(Conto  de  FRANÇOIS  COFPÉE) 


ine  oom  voes,  potii  zmo  Felipe  ausr- 
iii>  lutnbrança  pzrn  nquem  que  lor 
iiin  repooK. 


WILKIE,  08  I.MPERI.\t.ls.«n« 

governos 

MONTCÜtO  LoDATO 
fCc  umn  eaírruttfn  4 

"Diretrizes- j 

Wilkie  nin  admilr  nui, 
m«»i  n.ni  o  hrllànlrn.  nre, 
|mperl»ll«mo.  Inlerno»  dr,  ^ 
l.nldoí  Qner  uma  rx(fn,ã«  J, 
dad*  hnmana  n  raali  l„,„  “• 
Ouor  »  KbrrdnSa  d»  imC"  ? 
Oi  POTOI  rolonlal», 
randi.  qu*  em  mnlio-.  cn.o, 
dado  tenha  que  «er  reiiiirjda  . 
vemenfe.  Tamhrm  nSn  .dj 
n.nh.ma  eipeele  de  dll,d»,„ 
çoneeb#  nrnhnm  tnrrinn  m,  V, 
de  pura  emanavio  poimu,  1,"' 
no  deve  aair  de  um  n»v„ 
wuçn  de  uma  focuelri  aiiíT 
nemo  ele!  zovernn  qut  nie  t» 
é  ravilaeio,  nio  tem  leritliniJ 
r,U  condenado  .0  de»,n'íe„"í 
ronaeqnenela  do  inevliiv,) 
d.i  zuerra.  No  aen  Itvro.  hmL 

fenle,  Inrltiiice  a, 
"  ,Ç‘">«'>tIl  Mnfta  „i,ie 
WIIIilc  de  pretender,  rnm  e 
ehamar  aa  alenrSrK  d«  pnvo  w 
randidatiira  \  prraldeneh  de> 
t:nldoi,  Náe  pode  ner  Ceaildei 
Mondo  rb.eoi-ilamenie  >lneere 
nele  Wilkie  defende  penlni  f 


—  Cortiimento  ttvo  multo  pezae,  ee- 
nbor  ciiru.  Mae,  0  qu«  podia  tuzee, 
«e  vallinava  a  ainbo.n  ?  EinpeeeCel  a 
Fellpu  ulgujii  dinheiro  e  assim  ele  e 
Cnturlniv  pudvium  casiir-su. 

-  Nus  primeiros  terapns  foram  multo 
fellaes.  Tlveruni  um  filho  do  quem 
lul  0  pndrinho  e  rm  quem  põe  0  uomo 
de  Cunillo.  Ixign  tlepola  do  unscimen- 
to  do  menino,  Fellpo  começou  a  virar 
a  caheçii.  NÃo  imnccru  pura  a  vida 
(la  eusado;  gosura  da  pAndezu,  Uuu 
para  taliur  no  serviço  (embrlnsar-se), 
lindou  cin  m/ls  uumpnnhlas  e  aá  en- 
liavn  em  misn  pnra  brigar  e  e.span- 
cur  a  pobre  esposo. 

No  principio,  tniitcl  moatrar-lfu  o 
bom  caminho,  mas,  por  fini,  llvo  que 
dcslatir,  pois  vi  qug  era  IniitB.  Cor- 
Lnva-Ine  0  cornçHn  ver  a  Infeliz  Ca- 
turlna  pdlldu  o '  abatida  pelo  pezar. 

Certa  vez,  Felipe  cliegnu  embrla- 
giiilo  0  no  cnconlror-ine  rni  sua  oaia, 
fes  umn  conn  dn  clumos,  dando  a  en¬ 
tender  quu  eu  ainda  estava  apaixo¬ 
nado  pela  pobre  mulher.  Nessa  oca- 
sIAo  qunse  guo  nua  ntlrnmoa  um  ooii- 
Ira  0  outro. 

nesgostoso,  resolvi  afastar-me  e  drl- 
zM  du  prunurar  Catarina  e  meu  ufl- 
llindn.  Embora  nno  os  vbiltusse,  aos 
Hitbndos,  rondava  0  qunrtelrbo  onde 
cinn  muravam  u  sempre  que  encon¬ 
trava  Camilo,  fazia-o  conversar  e  a»- 
slm  me  inteirava  ita  miséria  que  paa- 
•avom,  Feiiutlzudo,  dava-lhe  ulguniaa 
muiHlas  0  'icgre.ssnrn,  cheio  da  Irla- 


As  quinlas-Xelrus.  umu  roclu  duzlt 
çio  crlançaa  se  reune  para  o  ouloolsino, 
a,  no  iiiHis,  o  silencio  t  grande,  st 
interrompido,  às  vezes,  quando  liA  ai- 
■uni  balizado  ou  uiguin  enterro. 

O  bom  padre  Faber  nunca  encon¬ 
trava  penitentes  oo  pé  du  confe5.--io 
sarlo,  mas  como  era  um  huinein 
eumprldur  dos  seus  deverei,  todas  ut 
terças,  qulnlus  e  sdbudos,  ss  7  botai 
em  ponto,  cheguva  à  capela  de  8ao 
Joto.  nem  que  tosse  si  pnra  rezai 
ume  breve  oraç&u  e  regressar  uuvu- 
■SfDte  à  tua  cosa. 


Numa  tarde  de  Inverno,  lutando  com 
gma  cliuvarada  horrível,  o  velho  pa- 
ãn  dlrlgla-se,  oom  dificuldade,  a  Igru- 
ia  lastimando  ler  Oo  sair  oom  uni 
■empo  daqueles.  Era  preciso,  no  «n- 
panio.  pois  sendo  eahauo,  as  senhoras, 
Sâ  vezes,  vinham  para  te  coiitessur, 
■  nflm  do  receberem  a  ootnunlitLu  00 
4ia  seguinte. 

Apesar  dit  borrasca  e  padre  Fabir 
•heguu  sem  ugvldada  à  igreja.  Mu- 
Urou  o  dedo  na  agua  beula,  persiguou- 
■e  fra  unia  llgeitii  levereucia  au  ullur- 
mOr  e  caminhou  na  dlrcçào  du  «utifcs- 
slormrio.  Teve,  oniao,  u  salvação  du 
lá  encontrar  um  peullenle  qbe  o  es- 
porura . 

•  •  • 

Um  penitente  do  sezo  mzacullno  I 
Oclea  rara  e  e.vcepclonul  I 

O  vigário  entrou,  entoo,  no  oonle*- 
■lonaiui  e,  iraiiquiluinelite,  pús-k«  a 
(tijpcslçAu  do  liumcui  quu  lhe  desejava 
•oiilar  us  seus  pecados. 

—  Sciiliur  cura...  —  balbuciou  uma 
vos  ruue  que  au  esforçava  para  falar 
beixu. 

—  N.to  sou  cura,  nieu  amigo...  Co¬ 
mece  dizendo  ü  utu  de  cuiifiuáo  •  n'e 
chaiiie  üc :  meu  pai. 

O  huiiiciii  de  quuiu  0  padre  Fabcr 
né.ii  pudla  ver  u  lustu,  deputa  de  rczui 
bsl.vhihu  (lisbe  : 

—  Beimor  oura,.,  nlío...  meu  pai... 
o  SLiinui  me  desculpe  so  oáo  Iziu  eo- 
mu  devo,  mas  liàu  ine  confesso  bA 
mais  de  vinte  a  cinco  ano.s. 

lliijv,  piireui,  u  qUe  teimo  na  eon. 
eitiiuiu  A  pe-vado  detiinls  para  «u  enr- 
rrgiil  suhiplio  V,  pur  Isau.  preciso  qui 
0  sc-nliur  uiu  uuça...  Eeidior  curs.  ina¬ 
lei  um  liunieiii  I 

U  pudrn  pilluii  na  cadeira.  Um  aa- 
SP.M  mu  I  aqiiela  cabeça  que  estuva  lAu 
pirlii  da  .110  imliu  cuiioabido  a  per. 
pL-ltiidii  um  criliie  I  Aqueias  màus  esta- 
viiiii,  oufii  cuiiezu,  ainda  sUjas  de  san¬ 
gue  I 

Nn  sua  perCutliuçAo,  bavu  qualquir 
eulsii  iic  lerrur  e  u  padre  oào  «ncoii- 
irm-,  par.i  dizer,  se  nAo  essae  paio. 
'vras  11111111111101.-1  : 

—  CuMiiisse,  meu  filho...  A  mlse- 
ticniuiu  de  tieu,.  é  lullnlla. 

O  p.ilifo  Immem  começou,  entio,  a 
euidui  liiUa  a  historia,  cum  um  acento 
onde  vibrava  uma  profunda  dor  : 

—  huu  pedreiro  a  tui  pera  FarU, 
ht  luiiis  da  vinte  anos,  com  um  amigo, 
ur.i  caiiiaiHdu  de  miancla.  Chamava- 
se  i-eiipe  V  eu...  me  chamo  Jaques. 

Knqiiuiiio  Fellpt  era  um  belo  tapaz, 
aeiiipre  lUl  telci  e  mal  ageliado. 


muUu  rica  e  cliic,  vivendo  a  vida  qui 
Maria  Benta  desejava  para  ol  mesma 
Em  vez  de  delxar-sa  prender  à  rotina 
doméstica,  Maria  Benta  conseguiu  eu 
luUaf  uaillogrufiB,  empreger-se.  Cor. 
tejuda  pur  um  vizinho,  de  família  mo¬ 
desta  ooino  a  dela,  nào  conseguia  cor- 
respuiider.lho  0  afeto. 


-  -  -  - .  porque  suas 

ainbiçúes  voavam  mais  alto, 

Oerto  dia,  oonheceu  Berglo.  Encan- 
lou-n  com  o  seu  luxo.  a  sua  ternura. 
Namoraram-se,  ele  até  Já  faiara  em 
"queiido  fossem  noivos”,  ttemiiamis 
quis  conhocé.lo.  Juntos  os  trds  Marlu 
Ueola  ientlu-i«  em  poalçao  demasladu 
dasiaotajosu.  Dentro  em  bruve  es 


dsMSDtaJosu.  _  .... 

rulnç&os  com  0  namorado  se  turnavan 
inalu  frliis,  e  nlgum  témpo  depois  ca 
snvim-se  Berglo  e  Semlrumls, 

Tris  ou 


vmcA  ESPERANç.t  ne  m 
Raymond  D.iMnn,i, 

fWo  "Neu'  Vorlc  Tlmet") 
Em  todos 


.  ^  quatro  anos  se  pasaaratn . 
ahirlu  Benta  assistira  a  revuluçAo  de 
111311.  Compartilhara  da  vuga  da  an- 
tuslusino  que  encrespara  a  aima  doa 
pcubslas,  por  ocaslào  dn  aanrpunlia  de 
.12.  Tornara-se  eleitora,  aprendera  os- 
teuogrulla;  aporfelçoara-ae  no  francês 
e  nu  iiigiti,  que  estudara  anterior- 
mente.  Cuiuegulm  empregar-se  numa 
casa  americana,  cum  sonslval  melho- 


—  os  caninas  Jj  lut— 
Alemnnhn  «età  foro  ilr  fonni  nti, 
no  Inexplorado  eampn  dn  (lesimea 
humano.  Mesmo  so  fot  batida  eniii. 
ra.  no  ar  e  on  mar,  llerr  Illiq,  ^ 
lliiuorà  eon  espernnçni  de  vinteii 
velha  regra  do  "dividir  parn  nIsP 
Isto  devo  atr  lembrado  nali  m 


oslocuda  para  dm 
moça  a  residir 
mais  tarde,  num 
la  os  pala  apenos 
na,  sem  regularl- 


Ifi.w  vvfiéV  V  UBàl* 

do.lhc  muitos  mnus  Iralos,  Tenho  medo 
até,  do  que  ela  morra,  meu  pa. 
drhihti  I 

Aquela  conversa  me  porlurbuu  mui. 


Esteia  Leonardos  da  Bllvn  Lima  é 
ume  poetisa  de  vinte  anos  apenas.  A 
sua  pouca  Idade,  que  pcxlDrln  apresen¬ 
tar  desvantagens  se  cio  se  dellcasse  e 
outro  gênero  Itterurlo,  representa  quase 
uma  superioridade  cm  sa  tratando  de 
uma  poetisa,  vl.sto  que  a  poesia  ê  apa¬ 
nágio  prtnelpn Imente  da  mocidade. 

EstA  o  leitor  enganado  so  Julga  tra- 
tar-so  do  umn  estreante.  Estols  Leo¬ 
nardos  du  Sllvn  Lima  é  autora  de  seis 
livros  JA  publicados  e  dois  anunciados. 

■‘Pfls.siis  nn  areis"  foi  o  seu  primeiro 
trabnllio,  dudo  A  publicidade  quando 
nliidn  nAo  pnnsnva  de  umn  menina. 
Em  1D42  publicou  "A  grsnile  vlsAo"  e 
errmos  que  Inmbem  "E  n.snlin  se  for¬ 
mou  a  iios-^s  inça".  B,  no  nno  oor- 
votili-,  n  trilogia  "MsrobA",  "Polmares" 
fl  •Rnfn  no  longe  um  tambor". 

Apr.snr  ds  IRo  Jovem,  seu  estilo  nnda 
tem  de  vacilante,  revelando  apreciável 
.segurança  técnica  e  grande  fhnmcln 
poética.  Seu  vovabiilsrln  è  rloo,  oom 
nmpln  emprego  cie  lermos  Indlgenst. 
Tem  pronunciada  predIIcçAo  pelo  verso 
iilcxandi-liio  —  o  mnls  dlllcll  de  todos 
—  mas  quo  cia  parece  haver  dominado 
Inteirumenle. 

NRo  queremos  deixar  de  mepclonor 
nqul  a  confccçAo  mnlorlsl  dos  seus  II- 
vioi.  quo  tem  sido  primorosa  «  multo 
recomenda  0  impressor  Borsol.  As  ca- 
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to  e  passei  uma  noite  horrível. 

No  dia  Btgulnle,  quando,  cheguei  ao 
trabalho  —  tratei  logo  de  por  niRo  A 
obra,  pois  estAvamos  cnnstniindo  uma 
casa  de  vários  andares  -JA  havíamos 
idiegado  ao  quarto  pavimento  o  tinha, 
inoi  que  subir,  por  isso,  altas  escadas. 
Estava  entretido  nn  meu  serviço,  quan. 
de  sentí  alguém  bntur  no  mou  om. 
bro.  Eí-a  Pcltpel...  Ele  pAo  trabalha¬ 
va  mais  sonAo  com  o  fito  de  ganhar 
alguns  cobres  para  gastar  na  bebida. 
Ooiao,  porem,  0  nosso  patrAn  Unha 
preasa  em  acabar  a  obra,  havla-o  con¬ 
tratado, 

N&o  e  via  bA  inalto  tempo  e  custei 
a  rocoohooê-lo.  Magro  e  doente,  a 
barba  toda  i-nsaUia.  as  m&os  Irêinulss. 
n&o  passava  ds  um  velho,  d«  nina 
ruina, 

—  Eatfio,  disst  eo,  Oamilo  foi  sor¬ 
teado, 

—  ÇXra,  respondeu  sis,  oom  olhor 
mau  •  voz  rouea.  BerA  que  vais  iam. 
bem  aborrecer -me  com  essa  historia  T 
JA  chrgam  ss  lástimas  de  Catarina  e 
Camllol  O  rzpnz  fará  oomo  os  outros, 
scrvlrA  à  Patrla.,,  B11  scl  bem  qual  e 
n  desejo  de  minha  mulher  s  ds  meu  fl. 
ihol,,.  Be  eu  rulvesse  morto,  ele  nSo 
partiria  t  Tznto  peor  para  ele»  I  Es. 
tou  atnda  forlo  o  Camilo  n&o  é  lllhp 
de  viuva  I 

•  «  • 

Filho  de  riuval.,,  Ahl  senhor  oura, 
porque  teve  de  a  desgraça  ds  dlser  tal 
coisa  7  O  mau  pensamento  me  valo  e 
rao  perseguiu  durante  toda  aquela  ma- 
nhS  em  qut  trabalhei  lado  a  lailo, 
Rom  o  Infcltx.  Imaglhel  0  qua  catari¬ 
na  Iria  sofrer  sem  n  filho  paro  sus- 
tcutd-la  a  protvgê-Ia  I  Lemhrel.ine  da 
que  ela  ta  ficar  sozinha  com  o  mlse- 
ravfd  bêbado,  capas  de  tudo.,. 

Onze  horas  soaism  num  relogio  vl- 
zlnJin  a  03  comp.snhrlros  romrçsrsm  a 
ilcsnvr,  um  a  um.  pnra  almoçar.  NAs 
floAramos,  pur  úlllma.  eu  s  Fvllpa,  e 
este,  ao  trepar  na  c.scada  para  doseer, 
por  sua  vex,  olhou-me  s  com  nr  do  tro¬ 
ça,  falou  ; 

—  EntAo,  o  pequeno  vai  embora  mes¬ 
mo,  n&o  é  T  Ide  ainda  está  longe  de 
ter  niho  de  viuva  I 

Ao  ouvir  aquilo,  senti,  no  oérebro, 
nma  onda  ds  sangue  »  da  cdiera  I  Se¬ 
gurei,  aiit&o,  oom  ss  duas  infios,  a  e.v- 
cada  na  qual  Felipe  estava  trepado  e, 
eom  om  Impul.so  vlolenlo,  empurrel-n 
pata  o  vAciio  I.., 

Ele  morreu  instantaneamente  e  lodos 
psnznrnm  tratar-se  de  um  scldenta. 
O  raças  a  isso,  Camilo  é  agora  filho  de 
Viuva  e  nfiO  imrtlrAI... 

Ets  al  o  que  fls,  senlior  cura,  e  que 
Mnha  necessidade  de  lhe  dizer  e  ao 
bom  Deus  I  Arrcpendo-mo  e  poço  per- 
dAo,  é  clero...  Mas  sê  em  ver  Catu- 
rina,  toda  de  preto,  na.ssar  pelo  hraço 
do  filho,  cheia  da  felicidade,  cu  seria 
capns  de  nAo  lastimar  o  mou  orime.., 
Fara  ovIUr  Isso,  emigrarei  paro  a  Amé¬ 
rica.  Quanto  à  penllenola,  senhor  oura, 
nqul  estA  a  cruz  de  ouro  quo  ela  re¬ 
cusou  quando  me  confessou  estar  spol- 
xonsda  por  Felipe.  Qtisrdel-n  sempre 
comigo,  como  lembrança  dos  bons  dias 
que  passara.  Desejo,  ngorn,  quo  o  se¬ 
nhor  a  venda  c  distribua -o  dinheiro 
com  os  pobres. 

•  s  « 

TcrA  Jaques  sido  absolvido  pelo  pa¬ 
dre  Faber  7 

O  quo  é  certo,  é  quo  o  sacerdota  n&o 
vendeu  p  orui  ds  ouro.  Penduroti-a. 
como  um  "ez-vuto”,  no  iillar  da  capela 
da  Virgem,  onde  vai,  uiultas  vezes,  orar 
pelo  puhre  pedrviro. 


meto  de  tanto  ostrang’ólrisinu 
ótimo  do  80  trazer  paru  a.  nossa 
ciisa,  iam  buscar  só  os  pernós¬ 
ticos  0  iiiocuos,  como  aquela 
"purtUla"  fdo  "parly”j  de  Joüo 
do  Rio,  talvez  o  iiinls  mulatu- 
vlajudü  dua  nossos  contistas. 

Uma  xclcçitii  dos  melhores  con¬ 
tos  hrasllolros,  como  esta,  por- 
milu  concluir  quo  us  iiõBrius. 
obras  maiR  representativas  iiu 
jfêncro  quiisc  sempre  ITitfirani 
(lo  ofeito  ílnnl  de  "buile  á  sur- 
pri.ge”  (l(j  que  Inivez  Pon  0  -Vlau- 
paxsiint  l(niliani  sido  os  grandes 
roprcscnlantcs,  A  irnilli;.'\o  ro- 
mánticii  fl  realista  dn  conto 
brusllelrn  sc  inclinou  pura  u 
slntuRo  de  BltuaçOos,  para  u  fu- 
toprrnfla  rápida  tle  carucleros. 
Narnitivas  "  clcf”  cumu  us  que 
cscrnvo  VIrialo  Curreiu  ailo  pou¬ 
co  cumun.s,  sobretudo  desde  quo 
Mnnimdo  dc  Assiz  olovou  á  per- 
felçAo  u  técnica  do  conto,  fseate 
volume,  npcnns  duns  hliiloriuv 
jirociirum  Intencional  monto  o  os- 
jianto  flnnl:  a  do  Jiilla  L(jpefl 
(Ir  Almeida,  “A  caolha”,  0  u 
(lo  Joao  do  nio,  "O  Bobó  do 
Titrlataim  Rosa”.  Nem  mesmo 
SC  poderá  dizer  que  "Ninho  do 
Periqulloa”,  de  Carvalho  Ra¬ 
mos  tenha  essa  intenção.  B  Luiz 
Jurdini,  nu  página  adnilriivel 
quo  é  "Os  Cego.s”,  evItou-a  de 
maneira  tniiito  hahil,  eatenUen- 
do  11  drainaticidudu  da  hisfiria 
pnrn.  todo  0  corpo  da  niirruliva, 
om  lugar  de  fazê-la  expludir  num 
flnnl  patético.  Não  hé.  negar  que 
a  alluução  i>xpozta  sem  uhnve 
ds  ouro  gunliA  em  emoçán;  ela 
ê  uma  atitude  monos  pollolales- 
ca,  e  portanto  mais  lltorarla,  om 
quo  não  houve  na  redação  o  de¬ 
sejo  de  burla  ao  leitor  para  o 
oferecimento  final  da  surprea  i. 
O  Contista  não  se  limitará  & 
conlingonclfi  de  esquecer  propo- 
Bita(}amento  um  pormenor  psi¬ 
cológico  ou  um  gosto  revela¬ 
dor;  elo  Jogará  com  o  puder 
narrativo  ou  a  sua  força  llrlcn 
som  oflsi!  esconde-esconde  que, 
antes  de  sor  umu  habilidade,  ó 
um  Jogo  faclI.  Allfts,  o  conto 
"á  clef”  fül  uma  moda,  ou  me¬ 
lhor,  uma  ópoca.  Esgotou-se 
porque  contava  com  um  puder 
(le  omoç.áO  limitado,  do  mesmo 
modo  quo  morr(íu  o  sou  parente 
prííxlmo,  a  literatura  policial, 
cansada  dc  remastlgur  o.s  mes¬ 
mos  rcriiraos  dn  surpresa. 

O  hábito,  porem,  prulungou- 
80  para  foru  da  historia  de 
nvcntiiraH,  invadiu  0  "conto 
pslchologiquc”  e  roslatlu  atô  náo 
poder  mais  na  "short  slory”. 
Hoje,  lamentaríamos  ae  um 
Marques  Rebolo,  um  Aníbal  Ma¬ 
chado,  um  Gracillano  Hanion  ou 
um  Ribeiro  Couto  tentassem  a 
revlveseencla  da  clofj  multo  ao 
contrario,  desde  Machado,  de 
Asslz  80  aonto  o  desejo  de  fugir 
dela,  desejo  tfto  grande  que  mul¬ 
tas  vezes  leva  o  autor  a  pro¬ 
longar  a  narrativa  dopois  de  ler 
dito  o  essencial,  para  que  oln 
nfto  adquira,  no  fim,  o  caráter 
de  rovelsç&o  •  suspens&o.  Nfto 
será  exagerado  afirmar  qu  ode- 
pols  da  poesia  o  conto  ô  no  Bra¬ 
sil  o  gênero  literário  mais  cui¬ 
dado.  Ele  deve  o  seu  constante 
cultivo  ao  jornal  e  à  revlsU, 
quo  o  ampararam  nos  suplmcn- 
tos,  nas  colunas  literárias  0  mais 
rocontemento  nas  p&glnos  Ilus¬ 
tradas.  Por  Isso  mesmo,  so  a 
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pmicn  explorndu  pelo»  no.vsos  escrito¬ 
res  e  no  cnlanlo  podo  lorneoer  muitos 
Comas  e  da.s  mais  bolos. 

O  poemn  "A  griinde  vls&o"  —  a  epo¬ 
péia  dc  Rspo.so  Tavares,  o  bravo  ban¬ 
deirante  quu  Incorporou  à  nossa  patrla 
tuntos  reglées  nlnUa  descontumldas  — 
pelo  seu  sopro  épico  0  vigor  de  colo¬ 
rido.  fiu  lombrnr  "O  Caçador  de  Esme¬ 
raldas".  prtncipalmonte  na  parte  final. 

Na  trilogia  n  quo  nos  referimos  aci¬ 
ma  —  tré»  poçns  teatrais  etn  versos 
slexondrlnos  —  Esteia  romantiza  as 
vldns  ôe  Üonçalvcs  Dias,  Castro  Alves 
e  Bllac.  8&0  trabalhos  ricos  de  sen- 
llmonlo  e  Inspiração,  prlnclpalmcnt*  os 
dol.»  últimos. 

E’  Indl.scutlvFl  o  seu  senso  dram&tl- 
00,  a  sutil  grudaçAo  das  emoçées,  que 
vAo  num  orascendo  até  o  de.senliice. 

Talvez  nio  agrade  nos  biógrafos,  pes- 
qul.Hndorc5  pacientes  e  concteneiosos  dn 
verdade  històrloa,  essa  romanlltaç&o  de 
vldns  aindn  próximas  no  tempo.  En¬ 
corada  o  as.sunlo  do  seu  ponto  de  visto, 
nAo  dcixar&o  do  ter  razAo.  Mas.  o  essa 
altura,  convem  lembrar  a  expressAo  do 
Rostend  —  esse  maravilhoso  Rostand 
que  Estcln  multo  deve  admirar:  “mérne 
quand  U  a  tort,  la  poéte  a  rnlson"... 

6lm,  o  poeta  tem  sempre  roxAo,  por- 


ilf  dois  nnos.  Tiveram  um  nolvudu 
rsllz.  CnMirum-se,  mn.s  cnt&o  o  ctuinc 
de  Epnmlniindns,  certas  atitudes  qiie 
cio  Iissuinln  ninu  grado  elo  uu-smo, 
pcrturbnram  prnfundnmcnle  a  vliln  do 
rssn!,  Qitnndu  n  slttfaçAo  JA  comsçnvit 
0  Dnrecer-lhe  Insuportável,  duos  cohas 
tii)  sperndns  ocorreram:  EpHmlnundns 
Ii  rdou  n  fnzunda  Santa  Eiilalla,  sou 
velho  .(onhu;  M.vrln  Bcntn  sentiu  que 
la  Isr  um  filho. 

No  Irem,  z  ctimlnlin  dn  nova  vlds 
no  cAinpo,  acnbnudo  dt*  ler  um  Jornal, 
eles  ficaram,  em  silencio,  nb.sorlus  em 
odiihes  diferentes.  Epnmlnnnda.s  pen¬ 
sava  em  .Santa  Eiilolla,  onds-  queria 
nonr-trulr  iim  mundo.  Maria  Benta  es- 
hncsrn  um  sorriso  0  encurvara  os 
braços,  de  leve.  como  sa  JA  quiseise 
nmbalar  u  filho  quo  In  nascer...  — 


Endereço  para  remo.s$na 
oiri  Pessoa,  074.  np.  3, 


zando  a  realidade  imediata  das  coisas, 
possuo  a  IntuIçAo,  qno,  como  JA  foi  dito, 


é  um  sexto  sentido  que  lhe  foi  dado 
pelo  deatlho.  S  a  Intuito  6  multo,  é 
quase  tudo... 

Entre  ns  nossas  poetisas  de  voior, 
tais  como  Ana  Amolia,  Maria  Euacnla, 
Olika.  Machado,  Edlla  Mangabeira  o 
multag  outras.  Esteia  Leonardos  da  BIN 
va  Limo  JA  tem  o  seu  lug&r.  que  lhe 
estA  assegurado  pelo  valor  Uq  obra  quo 
vem  reallSDndo  com  tanto  cntusía&mo. 

Felizes  rios  que  escrevem  aaslm,  eom 
esse  calor,  com  essa  frereura  de  Ins- 
plrnçAo  I 

As  fadns  qnc  pre&ldiram  oo  nasci* 
mento  dc  Ei^tcla  foram  bem  gcncrosai. 
Dcrnm*)htt  tudo.  E  nós.  que  a  admira¬ 
mos,  enbcmos  cic  ontemno  quo  ela  nfto 
csbnnJorA  os  dons  que  recebeu  ao  nas¬ 
cer,  mas  antcA  continuará  n  empregar 
o  melhor  do  seu  talento  em  bcUs  pro- 
(hiròcs  poáticAS.  que  renflrmarAo  aada 
vez  mais  o  nrestlglo  rio  acu  nome  noa 
círcuiure  literários  nacionais. 


Letras  e  Artes 


Leia  50  livios  poi 
Ci;$  SzOO  mensais  ! 


Encontra-sc  fkí  f, furaria  José  Olimpto 
a  lista  de  adesões  no  fontar  que  está 
aontlo  orpnniiadn  por  um  prupo  ac 
ntnipns  n  cotanoraaores  da  "Jientta 
Acaitimina",  para  comemorar  o  dáeimn 
aairrrsarla  desta  publiccçAn  literário, 
dlrlçldu  por  Murilo  Miranda.  A  lista 
em  (iprfço  ;d  récíbcu  oa  sei/uintei  as¬ 
sinaturas:  Clnilliermc  FfpMC/rrífo.  Vaiae- 
iiiar  Cacttlcanll,  Cliivls  Ramalhcíe, 
Vüttido  liamalhele,  Carlos  Larerila,  Vi- 
nlciua  dc  Morais,  llelln  Walcacrr,  us- 
tuoifl  de  Andrndf,  Manuel  Bandeira, 
Auçuato  Jeodripues,  Rosaria  FuJcO,  f'»- 
regrlnn  Junior,  Lasar  Segall,  Luís  Mar¬ 
tins,  Tarslta,  Sebusílúo  Afarflss,  Eneida, 
Emlf  Farhnt,  Aforio  Cnbrol,  Jtaltem  tira- 
fw,  Juín  Conrfé,  ofarfu  T/iprso,  Álvaro 
Une,  José  Olímpio,  Ofavio  Olas  Lene, 
Lincoln  Mar/tado,  Osorlo  Oorba,  OcriNI 
iVorcmAo,  Ruprrfo  Fnnaclll.  /tamiicon 


Aliiifiimio  pii>  umn  llvrnrl» 
onnrcll  iindit  —  l.l.OIIO  volnmos  I 
J.tVKARI.V  MOIIIOICNA  BB 

Buit  Rodrigo  Hilvu,  o.»  21  (loja) 
J.lvruB  om  Inglén  •  Frnncóa  i 
Trnv,  Onvlilnr  <r.  Snclmt)  8-1. •  nnil. 
ICiiKii  fiindiidii  pni  197.'l). 


Slmon  anndclinnnn,  dn  Avenida  To¬ 
mé  ds  3ousa,  151, ■  convtdn.vos  a  visi¬ 
tar  a  tun  fdial,  Onlerln  dos  Camer- 
ciarlas  —  lojn  10.  onde  encontrareis 
aviamentos  o  cnscmlrns,  por  preços  ho¬ 
nestos. 


£yCP/VAWN/1A,ACOrfOO/lcAO  PMRA  ROUPAS.  ETC. 
UMA  CONFORTÁVEL  CAKMA. 


Quando  seu  Ilibo  estivor  resfriado  ou 
tossindo  ilS-lho  Xnropo  Tosh.  O  Xnropc 
Tosh  é  um  remédio  quo  ofcrcco  bons 
resultados  nas  slcceflo.»  das  vlos  resplrn- 
lórlas  porque  é  uma  leliz  nssiiclaç&n  do 
plantas  usadas  Irndtcionnimpnte  pelun 
iloiins  dn  cosa:  o  gunco.  o  ngrlAn,  a  nrln- 
dõlln  0  n  lobélln.  Sabor  ngrndablllsalmo. 
Fureza  do  composiçAo  nhsoluta.  Nflo 
l)08su(<  nicdlcamontoa  nnroóticoa.  Póde 
Hor  (tudo  utê  mesmo  a  nrinnclnlios  do 
um  uno  'de  Mndo.  O  Xarope  Toza  dá 
npreclflvcis  reaiiltados  na  tosso  provo¬ 
cada  polos  bronquites  agudo,  crónica 
ou  osmAllco.  Acalma  os  acessos  do  as¬ 
ma  n  coiiuclucho.  Ago  bénctienmonie  no 
gripo.  Nflo  (om  contra- indlcoçllea.  A 
roolhor  provo  do  onntiança  quo  o  Xarope 
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Exeelenio  moefl- 
eoçSe  auxiliar  no 
tratamento  da  Sl- 
Flt.lS  e  suos  ma¬ 
nifestações;  REU¬ 
MATISMO,  ÚLCE¬ 
RAS,  AFECÇÕES 
DA  PELE  e  DAS 
MUCOSAS  (Boco, 
nariz  o  gargonto), 
tifilides,  roteolos, 
DORES  MUSCU¬ 
LARES  e  ÓSSEAS. 


Poro  in  SAII6UE  PURO  :  sa  MIUOHARIO  DE  SMIDE 


COM  AS  IMITAÇÕES 


A  fama  de  oma  gnmde  oiganização 


é  a  6ARANTU  do  compiadct 


Xd^ROPE 


PUBLICIDADE 


NESTE  NÚMERO  DE 


^  ÜiyiÀ  REVISTA  PARA  OS  HOMENS  DE  NEGÓCIOS 
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PAUVIOLIVE*  embeleza  dos  pés  à  (obe^al 


Domingo,  19  de  SetemKro  de  1943 


0  Matutino  de  Maior  Tiragem  do  Distrito  Federal 


“Diário  de  Noticias” 


A  Idéia,  ftlcm  disto,  foi  forln- 
locldn  por  Mnxlm  Lltvlnoíf,  que 
disse,  a  quem  quisesse  ouvir, 
que  a  Ruasla  néo  poderia  sus¬ 
tentar-se  indeflnldamente.  O  sr 
Iiltvlnoff,  que  procurava  mais 
auxilio  o  mais  energia  dos  asso¬ 
ciados  norte-americanos,  "ban¬ 
cou"  o  pobre.  Nós,  cm  resposta, 
demos  tanto  auxlUo  quanto  era 
possível,  no  momento,  mas  con¬ 
sideramos  a  Dossibllldadc  de  que 
viesse  a  ser  insuficiente  para 
manter  a  Bussla  como  um  for¬ 
midável  associado  combatente. 


DOROTHY  THOMPSON 


u  recente  número  do  "Ameri¬ 
can  Mogazlne",  Intitulado  "Po¬ 
demos  Vencer  em  1045",  desper¬ 
tou  multa  atenç&o,  pelo  fato  do 
o  autor  vir  participando  do  to¬ 
dos  os  concílios  desta  guerra. 

O  propósito  do  artlgu  do  sr. 
Hoplcins  é  preparar  o  povo  ame¬ 
ricano  para  uma  guerra  longa  e 
ardua,  e  adverti-lo  contra  qual¬ 
quer  amolecimento  em  seu  es¬ 
forço,  proveniente  do  otimismos 
Indevidos.  Mos  o  que  mais  atrnl 
a  atenção  nesse  artigo  é  o  pe¬ 
ríodo  final,  onde  diz  que  "a 
Russia,  pedra  fundamental  dn 
guerra,  ainda  está  combatendo 
ferozmente.  Se  perdermos  a 
Russta,  não  acredito,  nem  por 
Um  momento,  que  percamos  a 
guerru,  mas  alteraria  minba  pre¬ 
dição  quanto  á  época  da  vitoria. 
Porque,  com  efeito,  teríamos  en¬ 
tão,  diante  de  nós.  uma  guerra 
demorttd. " 


iCcpi/riffhi  para  o  Plstrlía  Federal  do  DIÁRIO  DS  ROTICIAS  Aeprorfuçflo 
letal  ou  jiorcffll  rlfforosajneniâ  Interdita, 

avanços  alemães  no  verão,  con¬ 
tra-golpes  russos  no  Inverno.  Ao 
que  parece,  o  sr.  Churohlll  acre¬ 
ditava  que  tal  padrão  seria  re¬ 
petido,  até  quo  pudéssemos  In¬ 
tervir  cm  plena  força. 

Isto  explicaria  porque  levamos 
cm  consideração  u  possibilidade 
de  que  os  russos  sofressem  um 
colapso,  ou  continuassem  n  lu¬ 
tar  em  condlçõcâ  e  posições  des¬ 
favoráveis. 


ve  em  nosso  pais.  em  maio  úl- , 
timo.  predisse  que  os  russos, 
mais  uma  vez,  terlom  de  supor¬ 
tar  o  peso  principal  da  luta,  pois 
O.S  alemães  estavam  concentran¬ 
do  Imcn.sns  reservas  no  leste, 
para  uma  nova  ofensiva  do  ve¬ 
rão  contra  n  União  Soviético.  O 
padrão  dn  guerra  no  oriente  eu¬ 
ropeu  vinha  sendo:  —  avanços 
alemães  no  verão,  contra-golpes 
russos  no  Inverno,  novamente 


O  H  O IVI  E  M  vem  piocurando 
«elixir  IJA  longevidade,  o  desvendar  deste 
•temo  enigma  coube  á  honnonoterdpia,  ciência  nova 
«ue  tem  como  expoente,  Kravkov,  Hiíscheid,  Etem  e  Bateli. 
Adós  assíduas  pesquisas,  descubiiiam  que  o  envelhe- 
eloento  do  organismo  reside  na  deficiência  funcional 
das  glanduIas  endócfinas  Tendo  por  substancias  o 
hormonlo  masculino,  titulado,  extraído  das  glandulcu 
de  louros  selecionados  e  *o  extráto  de  hipoüse,  conae- 
«uiram  a  lormulà  de  GLANTONA,  proclamada  o  es- 

V  _ anarrrirra  mnnrta  Am  trirlz-f 


Gfctlvamente.  a  5  de  Julho  co¬ 
meçou  a  ofensiva  alemã  de  ve- 

contra 


A  tVOLUCAO  DO  RAOIO  no 
r  BRASIL 

por  Hooclr  do  Modoiroo. 

Ovídio  Grolleia  conta  a  his¬ 
toria  do  lódio  biosilelio.  Ao 
liés  lates  de  nossa  evolução 
ladiolónico. 


O  ANÚNCIO  COMO  ruNçAo 
SOCIAL 

per  froficlico  Ichoie  Rodoler  do 
Dlorlo  do  lo  Monano, doHareno 
Atliflo  premiado  peta  Asoda- 
cloD  de  Anunciantes  de  Cuba 


rão.  com  a  Investida 
'Kursic.  Dez  dlns  mais  tarde.  Já 
era  claramente  um  fracasso  e, 
de  fato,  R  ofensiva  germânica  ee 
viu  de  face  com  uma  contra- 
ofensiva  russa,  quo  tem  prosse¬ 
guido  desde  entáo. 

A  contro-ofcnslva  russa  ga¬ 
nhou  sua  primeira  grande  vito¬ 
ria  em  5  do  agosto,,  com  a  cap¬ 
tura  de  Orei  o  Belgorod,  e  sua 
verdadeira  força  só  se  tornou 
vlslvcl  nestas  últimos  semanas, 
Parecc-nic,  pois,  quo  o  sr.  Hop- 
klns  fazia  sua  análise  baseado 
num  falso  cálculo  da  situação. 

E  Isto  é  multo  Importante. 
Porque  sc  vai  tornando  cada  vez 
mais  evidente  que  a  crise  quo  se 
desenvolveu  em  nossa  coallsão  e 
ngora  requer  uma  conferencia 
entre  os  dlverscw  associados  não 
é  devida  a  nenhum  colapso  rus¬ 
so  Iminente,  mns  a  sucessos 
russos  Inesperados,  que  põem  em 
dlscu-sfiãn  o  horarlo  do  nossa  es¬ 
tratégia  c  trnzcm  para  o  primei¬ 
ro  plano  as  questões  polltloae. 


A  SEGUNDA  FRENTE 

WALTER  LIPPMANN 


CONSlOERACÔtS  SOBRt  O 
RADIO  I  A  IMPRENSA 
per  Manoel  de  Voiconcellet. 

Que  aspecto  há  de  tomar  o 
iomal  com  o  dosenvolvimonlo 
da  Indúsltlo  eleliônlca? 


ICopi/ripUI  para  o  Dirtrita  Federal  do  DIARIÔ  DK  NOTICIAS 
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RepraduçJo 


I  ALEM  de  outros  errtlgoi 
I  de  iniaiesso  geral,  "PU- 
I  BLICIDADE"  apiBsen- 
,  la  os  6  seguintes  SEC- 
•  CÕES: 

I  RADIO  •  CINEMA  • 
I  AGÊNCIAS-  SINTESE 

J _  PUBLICITARIA  • 

ID/lpFlj  ANÚNCIOS  E 
Z'  CAMPANHAS  • 
^  fí  NEGÓCIOS. 


Bsta  definição  revela  que  a 
perda  da  Russia  foi  considerada 
uma  coisa  possível,  mesmo  cm 
1043;  que  nossa  estratcgla  ml- 
lltor  levou  om  conta  tal  possi¬ 
bilidade,  e  que  para  ela  nos  es¬ 
tivemos  preparando. 

Oomo  poderiamos  "perder"  a 
Russia?  O  artigo  do  sr.  Hoplcins, 
nos  trechos  em  que  trata  da 
aituaçfo  militar,  .  Induz-nos  n 
acreditar  que  o  autor  via  a  pos¬ 
sibilidade  de  um  colapso  da 
Riirsla,  pois  declnra  que  "o  po- 
tonalnl  humano  da  Russia  está 
todo  cm  ação,  o  pais  não  lem 
mais  reservas",  e.  por  outro  la¬ 
do,  quo  o  potencial  humano  rta 
Alemanha  não  está  esgotado  c  0 
Relch  está  fielca  o  matorlolmen- 
ta  forte. 


AS  Irléias  do  sr.  Earl  Browdor 
a  ic.spcito  da  ".«legiinda  fron¬ 
te"  —  por  segunda  frente  com¬ 
preende  o  sr.  Bi‘owder  a  inva¬ 
são  du  norte  da  Europa  pelo 
Canal  da  Mancha  —  aô  são  Inte¬ 
ressantes  pelo  fato  de  apresen¬ 
tarem,  em  palavras  amarga. 
inento  provocativas,  uma  opinião 
(jUQ  tem  lido  o  apoio  não  ape¬ 
nas  do  muitos  leigos,  mas  tam- 
be.m  de  niguns  soldados  e  ma¬ 
rinheiros  i)rori«slonals.  Com 
efeito,  ê  do  toda  evidencia,  pola 
leitura  cuidadosa  do  seu  discur¬ 
so,  que.  embola  levlanamenie 
explorando  seus  conhecimentos 
para  propaganda  do  suas  Idõias 
políticas,  o  ar.  Browdcrt  não 
e.stá,  d«  todo,  mal  Informado 
sobro  assuntos  quo  JA  vém  sen¬ 
do  Boriamenle  debatidos  há  uns 
dezoito  meses 


A  PUBLICIDADE  •  IISHMA 
TÉCNICO  DE  VENDA 
por  Mario  AsboIIsI 

Seió  mais  lóell  ptodurir 
bom  do  que  vendei  bem 
e  araplamenie? 

NOS  PONTOS  DE  JORNAIS  / 


Ilaverã  quem  diga;  onde  es¬ 
tamos  ngora,  quo  o.slnmo3  inva¬ 
dindo  a  Italla?  A  resposta  ê 
que,  quando  o.slivermos  na  Ita- 
11a,  c.staromoB  no  rentro  da  Eu¬ 
ropa  ITA  muitos  quo  nfio  co¬ 
nhecem  a  geografia  da  Europa. 
Fnlizmento  a  conhecem  os  srs. 
Churchilt  0  Rooscvelt,;,  Teremos 
alcançado  exatamento  aquilo 
quo  tom  constituído  uma  dae 
principais  fontes  do  poder  gier. 
mãnico;  estaremos  no  melo  do 
todos  os. teatros  do  guerra,  capa. 
zes  do  golpear  cm  multas  dlre- 
çôe.s  diferentes,  capnxes,  portan¬ 
to,  do  compelir  os  alemães  a  se 
defenderem  num  longo  arco,  no¬ 
bre  uma  vasta  região  onda  os 
povo*  ee  acham  á  beira  da  re¬ 
volta  e  onde  são  peorea  as  co¬ 
municações  germânicas. 

O  sr.  Browder  diz  quo  es  ar¬ 
quitetos  desta  companha  tém 
“uma  completa  ignorância  da 
natureza  da  guerra”.  Com  otel- 
to,  é  Ignorância  forçarmos  o 
nosso  cominho  para  o  coração  do 
continente,  rm  vez  de  procurar¬ 
mos  uma  batalha  não  decisiva 
nas  dcfo.sas  exteriores  da  posi¬ 
ção  alemã] 


'«ls«t", 
l«  çik 
Nriílli.; 

flttTll,| 


Há  outra  aflrtnnção  do  sr. 
Hoplcins  que  Já  está  onncrõnlca.  | 
Diz:  "só  nós  temos  tempo...  pera 
começar  a  polrar  sobro  planos 
pnrn  o  após-guerra,.,  os  rus¬ 
sos...  não  o  fnzom.  Cada  rus¬ 
so...  cfitá  trabalhando  ou  lutan¬ 
do  até  a  morte". 

Isto  deve  ter  stdo  escrito  antes 
de  eer  lido,  ou,  pelo  menoa, 
compreendido  •  meditado,  em 
Washington,  o  manlíeeto  do  Co¬ 
mité  do  Alemães  Livres,  de 
Moscou. 

A  Rusala  está  começando  a  dis¬ 
cutir  —  0  a  criticar  —  as  polí¬ 
ticas  de  após-guerra,  á  medida 
quo  seus  exércitos  avançam  s  ex¬ 
pulsam,  som  cessar,  do  solo  rus¬ 
so,  oa  alemães.  E  a  verdade  pa¬ 
receria  sor  qua  não  anunclamot 
objetivos  de  guerra  e,  efetiva- 
mente.  nos  revolomoB  Incapozes 
em  face  da  um  acontecimento 
Importante,  tal  como  a  queda  de 
Mussollnl,  por  não  estarmos  em 
posição  compsravel,  vls-ã-vls  ds 
Europa. 

Os  russos  estão  se  movendo 
mais  rapidamente  do  que  nós, 
contra  todos  os  nossos  cálculos  • 
está  nisto,  s  só  nisto,  a  vsrdadei- 
ra  bass  de  nossa  crlss. 


Diz  o  sr.  Browder  que  “o  fato 
do  não  se  realizar  a  eegunda 
frente  nem  mesmo  duranto  o 
Inicio  do  terceiro  ano  do  coa¬ 
llsão..,  Implica  nc.sla  alterna¬ 
tiva;  _  ou  a  Inglaterra  e  os 

E.stados  Unidos  não  quorom  su¬ 
portar  uma  parlo  proporcionai 
da  lula.  ou  não  tím  capacida¬ 
de  para  fozé-lo.  Esta  gravo 
acusação,  quo,  so  nola  so  aore- 
ditasao.  torla  conscuitencias  bem 
lamentavols,  oxigo  uma  respos¬ 
ta.  E  há  uma  resposta. 

E*  guo,  no  primeiro  ano  da 
guerra  de  coallsão  — o  luio  de 
1942  —  estávamos  porfeltamon- 
te  Incapazes  da  lançar,  com  ãxl. 
to,  um  ataque  frontal  contra  a 
costa  mais  fortemente  defendi¬ 
da  na  face  da  terra,  Em  1S43, 
ainda  não  ostamoe  no  terceiro 
ano,  mos  apenas  a  trés  quartos 
do  docurso  do  segundo  ono,  da 
guerra  ds  coallsão,  O  terceiro 
ano,  de  que  fala  o  ar.  DTowder, 
só  comoçará  em  1B44. 


PARA  SOLDA  ELÉTRICA 


^  T  TTE 

I  II  Im  I  I  brllhantea,  pra- 

tarla  e  Cautelas 
da  Caixa  Econômica.  Paga-se  o 
melhor  preço. 

URUGUAIANA,  118  -  B.»  -  sala  818 
Tels.:  4S-S899  e  4S-<M98. 


Tipo  MARRON  -  BRANCO 

PARA:  CONSTRUÇÕES  —  CONSERTOS  B 
ENCHIMENTOS  EM  FERRO  FUNDIDO. 

Fabricantes:  HIME  &  CL 
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Telefone  :  28-1741  —  Rio  de  Janeiro 


Longe  de  ser  o  produto  de 
uma  completa  ignorando  do  na¬ 
tureza  da  guerra,  o  companha 
ollada  é  a  primeira  demonstra¬ 
ção,  e  brilhantemente  produtiva, 
do  guerra,  em  sua  forma  mais 
moderna.  Porque  é  uma  campa¬ 
nha  em  quo,  como  jamais  houve 
nntes,  todas  «s  armss  foram 
combinados  o  empregadas,  oo 
máximo  de  suas  vantagens,  o 
única  campanha  de  envergadura, 
na  Hletorla,  em  que  ao  emprega¬ 
rem,  em  combinação  estratégico, 
0  poder  oereo,  o  poder  naval,  os 
forças  terrestres  mecanizados  e  a 
guerra  política. 

Os  que  criticam  esta  estratcgla 
não  estão  pensando  na  atual 
guerra,  mas  na  guerra  passada; 
estáó  pensando  em  termos  de 
ume  guerra  do  duas  dimensões 
apenas,  na  superfície,  em  qne  o 
poder  asroQ  o  o  poder  naval  emm 
subordinados  á  Infantaria.  E 
querem  que  a  Xngla  torra  e  a 
América,  potências  eesenelalmcn- 
te  nevais  s  acreas,  despreaom 
sues  vantagens  especiais  para 
trovarem  a  espocle  de  guerra  que 
a  Alemanha,  potenola  essencial- 
mente  terrestre,  mais  desejaria 
fazé-las  travar. 


In  residential  district  (Rna  la- 
eutingu  8?)  gnod  cllmate,  hnlt  an 
hoiirs  dlstanoe  from  the  commer- 
clal  centro  of  Rio,  ■  nowly  oons- 
trueted  houao  for  ferther  Informa¬ 
tion  r.ppiy  to  Mr.  Marln,  Avenida 
nio  llrnnco  88  -  18.*. 


Osol,  tão  necessário  à  vitalidade  orgi- 
nica,  quando  em  excesso  é  tão  preju¬ 
dicial  nas  praias  quanto  nos  cafezais..; 
Quando,  por  meses  a  fio,  um  sol  forte  se' 
faz  scntj’r,  a  seca  retarda  a  floração  do  cafe¬ 
eiro,  prejudicando  a  colheita  e  influindo 
np  aroma,  sabor  e  qualidade  do  café. 

Para  não  torrar  cafes  de  sabor  e  aroma 
alterados  por  uma  estação  estival  muito 
longa,  os  técnicos  do  Café  Paulista  inspe¬ 
cionam  constantemente  as  regiões  produ¬ 
toras,  acompanhando  a  evolução  do  fruto, 
cia  ílôr  à  colheita.  Por  isso,  e  por  ser  o 
resultado  de  uma  selecionada  mistura  de 
cafés  finos,  é  que  o  Café  Paulista  satisfaz  o 
paladar  mais  apurado,  que  logo  passa  a 
exigir  o  seu  sabor  e  aroma  incomparáveis. 
Exija,  também,  o  sabor  c  o  aroma  do 
Café  Paulista  c  lembre-se;  Quando  é 
normal  a  colheita,  a  rubiácea  é  mais  perfeita. 


pele  delicada  de  minha 
filha  fica  ainda  mais  suave 
e  macia  com  a  espuma 
diferente  de  Palmolive.  Por 
isso  uso  sempre  Palmolive 
no  seu  banho  diário... “ 
Diz  •  Sra. 

SONIA  BARTISTA  RIREIRA 


Qual  o  objetivo  desta  guerra 
“trlllbla",  oomo  a  chama  o  or. 
Ohurohlll  T  K'  espalhar,  confun¬ 
dir  •  dividir  os  forças  germânl- 
coe  por  Botare  uma  area  tão  vas¬ 
ta.  qu#  Jamais  possam  oonoen- 
tror-oe  sdoqusdamente  em  qital- 
quer  ponto.  Assim  é  que  o  oa- 
■olto  seroo  vindo  da  J]nglaterra 
rsrefia  •  poder  oereo  alemOo  as 
Ruseio;  um  oeealto  oereo  partin¬ 
do  do  Itello  aubdlvldlrá  os  defe¬ 
sos  alemãs  oro  alinhados  contra 
o  ataque  Inglês.  Se  Isto  não  é 
guerra,  qne  é  querra  ? 

EMo  guerra  é  travada  oom  a 
Intellgencla,  a  não  apenas  oom 
materiais  e  oorpos  humanos.  B' 
uma  guerra  em  que,  oomo  nos 
touradas,  os  ataques  preparató¬ 
rios  ao  touro  vlsnm  reduzl-lõ  a 
um  pçnto.  onde  o  toureiro  pode 
afinal  chegar,  para  matá-lo.  A 
“ao^unda  fronte”  é  a  ocasião  de 
matar  o  touro  o  todoe  pós.  Inclu¬ 
sive  oa  niMos,  podemos  render 
groçes  á  nossa  feliz  estrela  pelo 
fato  de  estar  a  segunda  frente 
reservada  para  tal  fim.  Porque, 
se  fosse  empregada  mais  cedo  o 
fi-aoassaase,  a  que  recorrerlamoa. 
então,  para  a  matança  do  touro  ? 


nho,  na  abertura  do  Medlterro. 
nao,  no  sstabeleolmento  de  uma 
segunda  frants  aerea  contra  a 
Alemanha  s  oo  dssKiulIlbrlo  da 
posição  do  “Bixo"  nos  Balcãs. 


EXCELENTI  TONICO  DOS  PULMÕES 


roupa  trabalho  e  tusf ramais. 


da  cutis  delicada 
das  crianças... 

Use  Palmolive  paro  o  rosto  e  poro  o  banho  I 


Cèra  Fina  Vacumln,  ultra-conctntrada, 
apresenta  estas  qualldadeB  —  mator 
rendimento  —  muito  mais  econômica 

_ poupa  trobolho  —  brilho  surprecn- 

dente.  ApUque-a  em  leves  camadas 
sobre  o  assoalho  III  • 


Suave  mistura  de  Cafés  finoi 


produzida 
com  -Cafés 
de  colheifas 
normais. 


A  Sra.  Sonia  Baptista  Pereirt  •  milhõc*  de 
mulheres  lindas  em  72  países  do  mundo, 
além  do  Brasil,  preferem  PalmoUr*,  porque 
embeleza  de  verdade.  Palmolive  tem  umi  eapume 
diferente,  porque  é  o  único  taboncte  feito  com 
os  balsãmicot  azeites  de  oliva  e  de  palmai  A 
sua  espuma  creme  penetra  profundamente  tioe 
poros  e  deixa  a  pele  macia,  suave  e  juTeiul..* 
Seu  perfume  discreto  e  duradouro  dá  nm  cheiro 
a  limpo. ..  e  beleza.  Por  isso,  Palmolive  á  reco 
mendado  por  20.173  '  especialistas  cm  beleza. 


Creio  que  preclsomoí  ocabor 
com  ■  Idéia  de  qua  devemos 
baixar  a  cabeça,  envergonhados 
da  estarmos  travando  a  eepeole 
cie  guerra  que  mais  nos  convem 
travar.  Nada  há  ds  vexatorlo, 
nada  por  que  tenhamos  de  pedir 
õesculpiui.  De  fato,  temos  todo 
motivo  s  razão  para  orgulho,  e 
cada  veit  faremos  melhor  na 
guerra,  cada  vea  estaremos  me. 
lhor  oom  os  russos,  ee  afirmar¬ 
mos  o  nosso  direito  a  acreditar  na 
grande  empresa  que  estamos 
millznndo. 

Melhor  lidaremos  oom  os  rui- 
eos  na  qunlldnde  de  aliados,  co¬ 
mo  potências  quo  tém  o  respeito 
de  sl  mesmos,  e  não  como  tími¬ 
dos,  apresentando  desculpas  por 
um  osforço  militar  quo  não  pre. 
olsa  de  desculpas.  Ao  lidarmos 
eom  os  russos,  respeitemos  o  nos¬ 
sa  poder  militar,  mas  estime- 
mo-io  renllstlcnmento  —  njustnn- 
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UM  ROMANCE  DE  AMOR 

Mala  belo  nao  se  escreveu  que 

OSCAR  E  AM  ANDA 


da  famosa  romnneisma  inglesa 
REGINA  MARIA  ROCHE 

A  publicação  deste  empolgante  romance  teve  nm  êxito 
acm  precedentes,  esgot«ntIo-ae  edição  apóa  edição  em  Londrea 
0  New  York.  Da.a  inüos  da  mulher  passava  as  do  homem,  E 
todos,  moços  e  velhos,  pessoas  do  idode  mndura,  ficavam 
presos  na.s  sutis  redes  de  feitiço,  tecidas  com  um  Interesse 
fascinante,  um  argumento  cheio  de  peripécias  e  estilo  do  aurna 
beleza,  pela  Hútom.  E  isso  fez  que  OSCAR  E  AM.ANDA  al¬ 
cançassem  noa  povos  de  lingun  inglesa,  p  mais  tardo  nos  la¬ 
tinos,  a  popularidade  dos  herói.s  de  carne  e  osso. 

Tradução  fidedigna  e  completa,  Api‘‘’SPnlnção 
luxuosa. 

CrS  I.S.an  —  .NTis  llvriírlna 

.\  IroiliMitoii  |M'(ll*lita  |irlo  Hcrvlcn  <1«  llcniilMil.n 

CASA  E  II  I  D  »  A  V  i:  r  r  II  1  I,  T  D  A  . 

Iliiii  ili.  IteMMicle,  tll  —  IMit  'l.-  .|||||'■II<• 


SIM  SAÚDI  NXo  HA 
BEL8ZA I 

"Banhtr-M  diirlanitnet  oom 
Palraoliv*  á  O  melhor  meio 
da  orMervor  t  MÚde,  MMgo- 
rinoo  à  pele  da  todo  o  corpo 
t  mtii  perfeite  hygiena’’. 

Afirma  e  Or.  ■rono  Zonder 
Aff/tttê/p  dê 
Uêtfiiàl  àâffth  UtÊ^k, 


MmifMH  n  mula  rotiiftirfo  * 
)éUv,  l/iilurr  v 

par»  prrafhfF*  T  <í 

I  ifÍDrêTi/»»  IIIm  yii 

rig  «U  .ItariiiliWU 


Kjêêl  ■  •  •  / 


y-HMBOBDL 


•  ^'•íO  \. 


ASS(GURA  A  HYOENtll^miUA  10 

,  CigPOR  COM)  ATER  0^  tfimiU  I  tl 
MOIESTIAE  QUI  Oi  EfUfmtWVKty. 

I  •  _ 5 _ ***  *  * _ 


flN'E;jilp 


Avela,  ESTtgiLisABTrsEnWrüMA 


■ASlSOMDRO$A  CONCEPÇÃO  FILTRANTE,  RA- 
HDA  E  IFPlCAllONTRA  TODOS  OS  6EBHEMS 


domingo,  19  DE  SETEMBRO  DE  1943 


DlARlO  DE  NOTICIAS 


Pág.  Quatro 


Precaução  nos 
nheircs 

o  avicultor  cuidadoso.  ai 
estado  do  saude  do  suas 
entra  no  galinheiro  e  sal  s 
dolas  apreset 
eonstotnr  d' 
esti  triste. 


Cr|  450,00  dentaduras 
Se  paladon,  Cr$  250,00 


OOEMCâS  OAS  AVES  E 

Ofvrr  *  CfltZZJAO  CM  itios  CiLU  O 

NOva  A  I 


GOicÂq 


I  Torneio  Semestral 

(80  dfl  nual*  m  M  Sa  deaAmbro) 

1078  —  ENIGMA 
Com  tr&a  aflalma,  MU  leito 
(1'aEua  •  <l'e((U&  Inda  eerel 
M  a  primeira  me  cortares, 

•  adiua,  lampre  agua  terei 
M  a  Bcgucda  tne  tirares. 

D.  BODBIOO  (pGtrdpoUS) 

1074  —  TEBN08  FOB  SÍLABAS 

a)  Resto  «ooxrlnho*’  carroga-eo 

“foljfto"  0  "aal"  —3 

b)  O  *%arco'‘  leva  da  “eldado" 
xnantUJveutoa  para  o  “povo  lodl- 

— -  geoa”  —  8 

IBAFUA  (Blo) 

10T8  —  LOOOOBIFO 
Vttl  andaaido  “vagaroso'*  — 1,  9,  8, 


so  algumas 
sombrio.  Bo 

retirado  Imedlntamcnte  a  posto  long 
dos  demols.  E 

afim  de  vôr  *6  ost&  rerioo  oi 
tSm  outros  sinais  con 

rScÊíd^^s.  Ma_s.^«^  PJ> 

ílrí?  «'ave-r  afetados  ou  ‘aparento 
monte  ofotadoa.  _ 


Yulcanite 

''x>e  adaMaela  absoluta  desde  o 
lemeoto  da  ooloeac&o,  por  mala 
[••animadora  qus  aeja  a  boca, 
BftéUea  •  mastlgagilo  perfeitas. 
Aavolve  •  dinheiro  ae  o  cliente 
iCe  M  julgar  aatiofalto.  DR.  T. 
tOCHA.  Prôtcso  própria.  Rua  B. 
Matovlo,  270,  tol.  48-3327,  prô- 
imo  da  Fraga  da  Bandeira. 


O  PERIGO  DO  LEITE  CRUt 


O  centeio 

o  centeio  4  cereal  que  se  d&  multo 
bem  nos  solos  arenosos,  seml-drldos, 
pobres.  Scmelam-se  130  quilos,  em  me¬ 
dia.  por  hectare.  S4o  necc-ssarlas  as 
seguintes  regras,  sem  o  que  nSo  se  con¬ 
seguirão  r-sultados  satlsfatcrlos:  solo 
bem  prepnrodo;  semeadura  em  terra 
trabalhada  cem  antocedcnels:  lança- 


O  BraiU  festeja,  depois  ds  amanhS,  o 
Dia  da  Arvore,  num  Justo  preito  do 


ALEXANDRE  DE  MELO 

fBírcíor  do  Dtutífio  de  industrialisaçOo  dos  produtos  de  origem 
animal  da  Secretaria  de  Agricultura  de  Sio  Paulo) 


reconhecimento  e  venerac&o  aos  espf* 
olrncs  vegetais  que  tanto  ojudnm  o  ho¬ 
mem  a  viver  e  a  prosperar.  Em  nosso 
pata,  aa  reservai  florestais  sOo  de  uma 
Importanela  Incalculável,  que  decorre 
da  proteç&o  o  conservagOo  das  essen- 
olali  da  que  se  eompOem,  Influindo  de 
muitos  modos  na  regularidade  do  cli¬ 
ma  e  na  salubridade  do  lugar.  Servem, 
tombem,  consoante  a  aua  loenUsacAo, 
para  auxiliar  a  defesa  das  fronteiras, 
•e  assim  for  Julgado  necessário  pela 
autoridade  pdblloa.' Naa  proprios  areoa 
onda  existem  florestas  do  rendimento. 
Isto  é,  para  cxploracAo  do  seus  pro¬ 
dutos  •  sub-produtoa,  as  reservas  flo¬ 
restais  sio  necessárias  e  utilíssimas, 
pois,  dontro  do  determinado  prazo  po¬ 
dem  passar  a  constituir  arco  de  rendi¬ 
mento,  desde  que  tenha,  noutra  zona, 
replantio  das  essenclaa  que  possam 
substituir  as  primitivas.  Canservagda 
e  restauratio  das  florestas  sio,  portan¬ 
to,  provldenclos  que  se  Irmanam  no 
soitldo  elevado  de  manter  aquilo  qua 
a  Natureza  nos  legou  dadlvosamcnte, 
num  bem  perene  que  poueos  sabem  avo- 
llar  e  compreender.  E’  este.  em  sin- 
teso,  o  significado  da  data  que  se  fes¬ 
teja  depois  ds  amanhfi,  cm  todo  o 
pais. 


UZINAS  CMIWICAS  BRASnilllAS 
■  — *  maaumm  vrmyun  «« 
■Kajjn  OIJU  SOSTSI  la  B 
B»K-Sa  •••omalal  tat  I  >wal 


Seca  das  laranjeiras 

Alguns  eltrlcullores  pouco  alertados 
nio  procuram  Indagar  ou 
as  causas  do  Rocaroento  das  plnntlnhiis 
novts  d-!  laranjeiras.  Llmltom-so  a  ar- 
rtncA-Ias  e  a  plantar  outro»,  que  vol- 
mío  a  secar.  Na  maioria  dos  casca. 
sSo'  05  formiga.»  os  enuRodora» 
camentn,  como  afirma  f 
americano  J.  B.  ““ í". 
cenU  que  paro  se  tvfugentar  ta 
migas  das  pés  des  arvore.»  riovas,  tém- 
M*conscsuldo  bons  resultado»  ««uj  » 
“gulntc  tmulsSo-.  Acido 

litro;  sabio  de  oleo  do  balela  W 
quilo:  em  onze  litro»  dagua. 

Jrodutos  devem  ser  ,,1^- 

çando-os.  vorlaa  vezM.  com  uma  bom 
ha  pulverizadora,  nté 
mistura  homogênea,  que  dcpol»  se  es 


Carteiras  de 
identidade 


mae  veltel  eem  conseguir 
•••almal"  algum  matox. 

BICARDO  GOMES  (Bio) 

NOVÍSSIMAS 

1070 — O  «defeito"  do  bomem 
“bitmoo"  é  ser  "tagarollB" 
'  —3— a 

CAMILO  DE  BOLSA  (Blo) 

1077—  «uom  “fala"  •  “grlU"  tom 
multa  "vaidade"  — 2 — 3 

OANOA  11  (Blo> 

1078 —  Dolza  o  *‘jogo"  que  atrás  do 
«tronco"  está  a  «serpente" 


A  adubação  verde 

Insistir  na  docla- 


Nunca  í  demais  -  — 

ragfio  de  que  as  leguminosas  sgo  (ou- 
tes  mngnillcas  do  fertilizantes  dn  ter¬ 
ra.  a  baixo  prtço  e  sem  grandes  tra¬ 
balhos.  O  adubo  verde  é  aquele  que  se 
Incorpora  ao  solo  quando  a  planta  (a 
leguminosa)  começa  a  florir.  Dm  hee- 
taro  dc  terra  plantado,  por  exemplo, 
com  felJAo  da  porco  produi  70.856,3 
quilos  do  matéria  orgOnlca;  553,4  qui¬ 
los  da  azoto;  178,4  quIIos  de  Atido 
festòrlto;  058  QUiIos  de  potássio  e  807 
quilos  do  calclo.  A  mucuna,  oulTa  ex¬ 
celente  adubo  verde,  produz  os  tcgulu- 
tos  resultados:  8.7Ú.2  quilos  ds  ma¬ 
téria  orgAnlca;  336,9  quilos  de  ato- 
to;  48,8  quilos  de  Acido  fosfOrlto:  150.3 
quilos  da  potássio  e  104,6  quilos  dc 
calclo.  V8-se.  por  al,  que  é  enorme 
o  valor  do  odubacio  verde  a  nenhum 
agricultor  Inteligente  deIxarA  do  pra- 
tlcA-Ia,  mormente  tendo  cm  vtsta  a 
economia  que  pode  fazer,  preclndlndo 
dos  adubos  químicos  caríssimos. 


Ração  para  porcas  em 
gestação  e  latação 

o  professor  Joaquim  F.  Braga,  da 
Escola  Superior  de  Agricultura  e  Vo- 
aconselha  a 


terlnarla 

seguinte  raçüo  balanceada  para  porcas 
nea  períodos  de  gestação  o  lotac&o; 

FubA  67  kg.;  Farelo  de  trigo  15  kg.; 
Fardo  de  arroz  15  kg.;  Tancage  B  kg.; 
Verdes  A  vontade. 

Essa  ração  dove  ser  mlnlstr.ada  na 


LICINIÜS  (Bloi 

1070 — “Um"  homem  "versado"  tem 
cnrnter  "firme”  1 — 2 

AECIO  LESSA  ALVES  (Blo) 

1080  —  ANTIGA 

“Se  tens  bons  olhos" — X 
nosto  “Instrumonto” — 1 
verás  o  "Inseto" 
neste  momento. 

ORAMA  (RIO) 
MEFISTOFÉLICAS 

1081 —  Náo  há  «vnsDha"  nem  "ves¬ 
timenta"  em  “choupana  afri¬ 
cana" — 2 — 2  (3) 

AL-AIA3I  (NItcrOl) 

1082 —  "Número"  “na  cmbarca- 
çáo"  ú  "para  ae  ler"  2 — 2  (S) 

.  X^VNTO  (Blo) 

1083—  Bem  "clara"  á  a  “punlçáo” 
do  médico  som  "diploma”  — 
2—2  (3) 

MORILVA  (Klo) 
SINCOFADAS 

1084 —  Esto  "condo"  "sabe  fazer 
versos"  - —  3 — 2 

LOTES  (Klo) 
O  lampcáo  tudo 


rtTICA  BIO 


AGUA  DAGELLE 

por*  lonificor  o  polo 

rALCO  DAGELLE 

pMtm  rofrotcoror.it» 

ül  3  produtoi  rnoupaniovtU 
parq  faxor  o  barbo  com  lodo 

•  conforto  •  f«f  bâo  oporen* 
cio.  Cremo  Oagolfo  para  bor- 

6  bote  do  (oldtreom» 
•macio  o  barbo  moit  robolde 

•  tuavizo  o  epídermo.  eviian* 
4o  dôre»  oo  borboori  Agua 
Oagolio  refroica  o  tonifica  a 
^lo  O  Toteo  Dogetio  tira  o 
brilho  do  roito.  Adquiro-oi  hojo 
moirno  •  torno  o  borbeor  um 
pfoxor. 


RUA  ANDRADAS.  B« 


USOS  E  VALOR  NUTRITIVO  DO 
QUIABO 


Finalidades  e  ende¬ 
reços  do  S,  I.  A. 

No  Mlnlstcrtn  da  Agricultura, 
ao  Serviço  do  Informação 
orientar  os  agricultores  e  crladorci 
‘  ■  '  ■  ■  lhes  fornecendo 

sobre 


o  quiabo  picado,  peixe,  camartto, 
azeito  do  dendfi  e  pimenta.  Por  «er 
um  tanto  mucilaglnoso,  náo  A 
apreciado  por  multas  pessoas. 
Aconsclha-sa,  para  reduzir  a  mu- 
cllagem,  deixar  os  quiabos  corta¬ 
dos  em  rodelas,  om  agua  •  sumo 
do  llmfto.  Aprogoam-so-lho  virtu¬ 
des  medicinais  na  resoluqflo  de  tu¬ 
mores  inflamatórios  •  nas  Infla- 
mnqCes  cm  geral,  quando  aplicado 
sob  a  forma  do  papas  quentes  com 
azeite  e  farinha  do  mandioca.  Na 
Europa,  usam-so  as  sementes  ver¬ 
des  preparadas  como  ervilhos. 
Das  sementes  secas,  torradas  e 
moldas,  faz-se  na  França  o  na  Es¬ 
panha  um  sucedâneo  do  café.  Dos 
caulcs  íos  qulabelros,  extraem-se 
fibras  do  oxcelento  qualidade. 
Alem  do  sabor  •  da  variedade  de 
preparaçOes,  o  quiabo  produz  ele¬ 
vado  teor  do  energia  e  posaue 
grande  valor  nutritivo.  E’  «m  ali¬ 
mento  Indicado  para  a  reposIçAo 
das  perdas  de  calorias,  provocadas 
polo  desgaste  dlario  do  organismo 
humano,  na  luta  Incessante  trava¬ 
da  pela  existencta. 

Domingucz  •  Babé,  no  Uvre 
“Anallslo  de  las  Viandas  de  Cuba", 
faa  a  seguinto  análise  do  quiabo: 
Acfua,  67,81 ;  hidratoa  de  carbono, 
4,87;  proteína,  11,10;  matérias  gra¬ 
xas,  3.50;  matérias  minerais,  1.72) 
fibras,  10.88;  calorias  por  100  gra¬ 
mas,  90,75;  relaçáo  nutritiva, 
1:1,15. 


A  Cooperativa  Nacional  d*  Avloultura  comunica  aos  acus  u» 
Ciados  e  às  pessoas  interessadas  om  geral,  quo  Inlelc.u  u  sua  Urajo 
rada  avícola  do  corrente  ano  com  a  Inciibnçflo  o  venda  de  PINTOJ 
DE  UM  DIA  das  raças  “LEGHORN",  "RHODES",  "SUSSEX",  "PI,!- 
MOUTH  BARRADA"  o  outras  das  melhores  Ilnhngenn  o  cora  IMu 
as  provas  do  sanidade  exlgldae  e  feltna  pela  Dlvls-lo  de  neíeaa  Sul- 
tarla  Animal  do  Ministério  da  Agricultura. 

niitrosslm.  comunica  aue  Já  se  acham  abertas  lu  matrloilu 


O  engenheiro  agrônomo  ROmulo 
Cavina  escreve  quo  o  quiabo  6  uti¬ 
lizado  dc  diversas  maneiras.  Quan¬ 
do  bem  tenro,  servo  para  sopas; 
como  salada,  apenas  cozido  em 
aguo  e  sal  o  servido  com  azeito, 
vinagro  e  mais  temperos.  Servo  do 
ornamento  ou  complemento  a  pra¬ 
tos  dc  carne  o  pclxc;  em  picadi¬ 
nhos  de  camo  e  camarfto,  Na 
Bala,  usa-se  fazer  o  carurü  com 


-  cttbe 
Agrícola 
do 


nãò  sd 


assuntos 

do  Rcü  lntcrcs.»c,  comn  lambem  os  en¬ 
caminhando  COS  diferentes  orgãos  do 
Ministério.  E'  ainda  atribuição  do  B. 
I.  A.  realizar  n  publlcldcdo  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura,  organizar  e 
dl.»trlbulr  as  sub»  publlcaç&c.»,  cm  su¬ 
ma,  nproximnr  os  que  produzem  dos 
.serviços  oficiais  que  devem  preslnr- 
Ihes  a6.»l.»lpne!n .  Os  endereços  do  Ser¬ 
viço  de  Informação  Agrícola  são  os 
scguInteR;  l’ara  rorrespondencl»  po»- 
lal  —  Sr.  diretor  do  Serviço  do  Inlot- 
mnção  Agrícola  —  Mlnlstcrla  da  Agri¬ 
cultura.  4.0  andar  —  Hlo  de  Janeiro, 
D.  F.  rara  telegrama»  —  Agrlnfor- 
mn.  Rio.  As  comunicações  telelánlcas 
devem  at'ndcr  ãs  s-^guintes  Indlcarfies; 
Diretor  22-1221:  Secrotcrio  42-3373; 
Chefe  da  Secção  de  D.-icumcntaç&o 
42-03CO;  Chefe  da  Secção  d»  Informa¬ 
ção  43-3358;  Imprensa  48-8259;  Expe¬ 
dição  42-8737;  Oablneto  do  Cinemeto- 


Oleo  de  manteiga 

Os  téenleos  da  Industria  leiteira,  di 
Departamento  de  ABrlcultura  dos  ES' 
afirmam  que  e  "olci 

-  .  _  puro  e  0  leite  desnu' 

tado  e  pulverizado,  dois  laticínios  des- 
hidratados  que  contém  todos  os  ele 
mentos  nutritivos  da  manteiga,  po 


1083 — “  Quebrado' ' 
ficou  “escuro' 


tados  Dnldos, 
de  manteiga" 


ILM-AEL  (Klo) 
"  sempro  usa 


1083 — Esto  “homem' 
um  "anel"  3 — ^2 


DURMA  NUM  COLCIÂO  Dl 

Fábrica  LUIZ  PIHTO 


ILOBA  (Kh» 


CLINICA  DE  CRIANÇAS  —  Doce 
Universidade  —  Diariamente,  ãs 
Uruguaiana,  88  —  (Ed.  Ouvidor) 
soa  c  511.  Fone  43-6808.  Bes,  : 


B  SONTIB  COM  A  FELIOinADE  1 

Rua  Frei  Caneca,  44  —  Rio 

FONE  :  42-1800. 

At«ndem-se  peiliiloa  do  Interior. 

Aos  ■ábadoR  —  18  horas  —  Radio  Otiansliiri 
—  MAsIcn  t  —  Litorntnra  1 

Direção  de  Adolpho  Cruz 


o  sr.  Charles  8.  Trlmble,  especia¬ 
lista  ns  mnterla,  demonstrou  que  é 
poRsIvel  fazer  manteiga  completa  usan¬ 
do  0  "oleo  d«  manteiga",  Iclle  desna¬ 
tado  em  p6,  agua  s  sal.  O  lelta  des¬ 
natado  e  em  nã.  misturando  em  agua. 
Junta-se  no  "oleo  de  manteiga”,  agl- 
tando-se  bem,  ã  medida  rnin  se  faa  a 
mistura,  e  a  emulRão  resultante  é  dei¬ 
tada  lent  emente  em  ngua  fria,  o  que 
causa  a  formação  de  bolinhas  de  man¬ 
teiga,  A  fabricação  do  "oleo  de 
manteiga"  não  i  uma  coisa  nova,,  pola 
foi  prntiendo  nn  Inrtin  hã  séculos,  sen¬ 
do  conhecida  na  Suiça  c  na  Suecta.  Ao 
"oleo  da  mnntclga"  não  »a  pode  cha- 
mor  propriamente  “manteiga  deshldrn- 


IIMRU  OU  MINTOUDO 


ConsLiltas  e  Respostas 


Toda  obrrcspondcnolA  d"sliiiBila  a  esta  secção  deve  ser  etaramenia 
endereçada  pnra  "Froilnção  Rural"  —  DIAIIIO  DE  NOTICIAS  —  Bua  da 
Constituição,  II  —  RIO  DE  JANEIRO,  U.  F. 


MATERIAIS  E  ACESSÓRIOS  PARA 

ENGENHOS  de  ARROZ 

IMPORTAÇAO  diréta  om  grande  escalo  da-. 

ESMERIL 
CIMENTO  de  MAGNÉSIA 
CLORURETO  de  MAGNÉSIA 
Brllhadores  de  ARROZ  "Brasil" 

Modernos  Claslflcadores  Cilíndricos 
(THIHURS) 


TRANEPOIITE  DE  EEPIlODDTOItEB 

Sr.  Auguílo  Vaz  Guimarães  —  Viço¬ 
sa  <E:tado  de  ãlinas)  —  O  transpor¬ 
te  d !  reproduteres  cdquirldos  na  Fa- 
zenSa  Santa  Münlea.  de  proprlcdeds 
da  Governo  f"dcral.  é  por  cont.a  tio 
União,  me»  sé  gozam  deste  beneficio 
<15  ísz.endelrcs  que  est.ão  Inscritos  no 
Servir.»  de  Estatística  dn  Produção,  do 
Mlnlstcrlo  tia  Agrlcullura.  Dtpols  da 
Inserlção.  o  Interessado  solicito  n  con¬ 
cessão  da  vantagem  ã  Divisão  do  Fo¬ 
mento  da  Produção  Animnl,  preenchen¬ 
do  para  osse  fim  uma  fórmuln  ade¬ 
quado.  DlrlJa-se,  pois.  ã  referido  re¬ 
partição  pedindo  o  seu  registro,  ae  o 
quo  J4  náo  o  tem  e  depois  cnenmtnhe 


a  aojlcitnção  da  transporte,  na  forma 
do  regulamento. 

AVICULTUBA 

Sr.  L.  A.  E.  —  Campos  de  Jordão 
(São  Paulo)  —  Hd  Inúmeras  obras  de¬ 
dicadas  ã  avicultura  em  nosso  pais. 
Exlmlmo-nos  do  ettã-las  porque  não  da¬ 
ria  resuU.ado.  O  que  tem  de  fazer  t 
escrever  para  a  revista  que  Indicou  na 
sua  carta,  cujo  endereço  6  e.»to;  "Rua 
da  Assembléia,  16  -  São  Paulo"  ou 
"Cnlxa  QiiadrúpU  34-B  -  São  Paulo" 
0  pedir  quo  lho  envio  um  cntãlogo, 
que  serd  satisfeito. 

LAQABTA  DAS  ABÔBOBAB 

Br.  Alberto  d'Aiaveda  —  Bamot  (Dis¬ 
trito  Federal)  —  Fodtmot  afirmar, 
eom  03  dados  que  noa  forneceu,  que  al 
abéboras  da  ssu  terreno  sÃo  atacados 
pela  "Dlaphanln  byallnata”  eu  lagar¬ 
ta  das  curcubltaceos.  O  oombale  a 
essa  Inseto  lepidoptero  pode  ser  em¬ 
preendido  eom  bons  resultados  borrl- 
fando-se  as  flores  atacadas  com  o  so- 
gulnts:  380  gramas  ds  orsenlato  de 
calclo,  1  quilo  de  cal  vira  e  100  Utros 
dagua.  Queimar  a  cal  e  fazer  a  mis¬ 
tura  quando  esta  estiver  frio,  adlclo- 
nando-Be  ao  conteúdo  350  gramti  de 
leite  deanatado  ou  aabão  ou  fari¬ 
nha  de  trigo  e  oleo  do  peixe. 


Agua,  muita  agua 

A  Estação  Experimental  do  Illinois, 
nos  Estados  Unidos,  chegou  &  conclu¬ 
são,  depois  dc  varias  obscrvaçfios,  do 
quo  a.»  aves.  prlnclpalmento  as  gali¬ 
nhas.  bebem  o  dobro  de  agua  por  oad* 
llbrit  da  peno,  do  que  os  vacoa,  as  ove¬ 
lhas  e  aa  aulnoa.  A  agua.  dado  o  Im¬ 
portante  papel  que  desempenha  na  dl- 
gostão  e  assimilação  dos  alimentos, 
devo  Bcc  fornecida  com  abundancla  aos 
galináceos  •  outros  animais  domésti¬ 
cos.  mormente  se  forem  ou  estiverem 
sondo  erlados  oom  Intuitos  cconOmlcos. 

Plantio  de  cana  de 
açúcar 

o  dr.  Antonlo  J.  Rodrigues  FUhe, 
da  Diretoria  da  Pubtieldada  Agrícola  de 
São  Paulo,  escreve  que  a  melhor  Ipo- 
ca  da  plantio  da  cana  ds  açuoar  é  a 
qus  ral  de  Janeiro  a  março.  O  pra- 
paro  do  solo  pare  a  cultura  da  cana 
segua  a  rotinn  comum  da  lavras,  como 
para  as  outras  culturas  anual»,  Ee 
for  possível,  protlca-so  mal»  cie  uma 
lovra.  em  gerni  duas,  o  primeira  cru¬ 
zada  eom  a  segunda.  E'  do  toda  van¬ 
tagem  que  a  üUtma  aeja  bem  profun- 


ae  produzem  um  liquido  branco 
de  odôr  desagradável.  Quando 
cBtns  bolhaa  secam  deixam 
feridas  de  natureza  nociva. 
NSo  ha  unguento,  por  melhor 
que  aeja  o  aua  qualidade,  qua 
fricionado  externamente,  po»- 
aa  extinguir  acua  aorrimentos; 
Terá  que  chegar  ■  cauaa  do 
mal  —  os  rina. 

Com  confiança  dizemos  qus 
nSo  existe  modo  mais  rapldo  da 
eliminar  do  sangue  o  esxesso  da 
acido  urteo  e  outros  venenos  do¬ 
lorosos  do  que  um  curto  trata¬ 
mento  com  as  universalmenta 
afamadas  Pílulas  De  Witt  paru 
os  Rina  e  a  Bexiga.  tSo  reco¬ 
mendadas  pelos  medicoa.  Ad¬ 
quira  de  sua  formada  um  for» 
necimento  de  Pilutaa  De  Witb 


A  Cauta  prôvavel  de  todos 
os  seus  males  t  o  excesso  ds 
■ddo  urico  acumulado  no  or¬ 
ganismo,  produzindo  fraqueza, 
dôret  constantes.  articuIacCea 
Inchadas  e  muaculos  doloridos. 
Os  rins  que  deveriam  filtrar  e 
purificar  o  sangue,  estão  fa¬ 
lhando  no  aeu  funclonaxaento. 
Eii  a  razfio  pela  qual  V.  S. 
ae  acha  aofrendo  de  dôres  crô¬ 
nicas  nas  coataa,  dôrea  reumá¬ 
ticas,  noites  mal  dormidos  e 
conatsmte  rigidez  nas  articula- 
gões  e  musculos. 

Estes  tombem,  i5o  sintomas 
certos  do  excesso  de  addo 
uríoo  no  organismo,  apared- 
inento  de  bolbos  entre  oa  de¬ 
dos  das  mãos  a  dos  pés  que 
tanto  irritam,  e  ao  romperem- 

^  _  |b£x/ga' 


COMPRAMOS 


Rso  Velunfãrioa  do  Patria,  39S 
T«L  3-8272  -  Caixa  Poslal  4283  -  SAO  PAULO 


DA  OAIXA  ECONÔMICA 
B  JélAS  USADAS 
taBeratrIa  I.eapelãlDa,  44-4) 
TeL:  28-01*7. 
praça  T1RADENT18 


Dr.  Dnarte  Nones 


Dr.  Annibal  Varges 


“Mosaico”  da  cana  e  a 
sua  prevenção 

o  (tr,  A.  8.  MIchelln,  sub-gerente 
de  Orlnoji  Bstates,  Jamnlce,  escreven¬ 
do  sobre  o  "mosateo"  dn  cana  de  açú¬ 
car  e  sua  prevenção,  dki  qup  a  doen¬ 
ça  podo  scr  dlflnlda  como  uma  clorose 
Infocelosa,  pois  o  seu  eleito  mais  vi¬ 
sível  cbnslste  no  aparecimento  de 
mnnchn.»  omoreinda»  os  esbranquiçadas 
nn»  folho»,  no»  qual»  e  clorofila  foi 
em  parte  destruída,  E.»ta  perda  de  clo¬ 
rofila  produs  altoraçOca  alimentares  e 
Inípcdo,  cni  gcrnl,  o  crescimento  da» 
plantas.  Algurhn»  vnrlc<lnile»  mal» 
Auseetiveln  ã  doença  morrem  com  .n 
Infeção.  Os  métodos  de  restrição  o  pre¬ 
venção  são  multo  Importante».  Não  se 
conhece  nté  agora  o  morto  de  exter¬ 
minar  a  "Aphls  Mnldls",  uma  das 
moscas  comuns  das  planta.»,  que  se  ali¬ 
menta  do  milho  0  do  varias  hervaa  e 
quo  é  o  prlnclpol  transmissor  da  do- 
enço.  Não  60  deve.  polí.  plontor  mi¬ 
lho  perlo  doa  canaviais,  trazé-los  sem¬ 
pro  limpos,  conservando  os  Interva¬ 
los  e  evitando  a  propagação  de  hervas 
que  facilitem  o  existência  do  parasita, 
E  como  a  único  origem  de  contagio 
Bão  as  plantas  vivas  atacadas,  o  me¬ 
lhor  método  é  arrancar  e  queimar 
todas  ns  cnnoji  efetsdea.  6o  o  Infeção 
é  multo  severo,  podo  tornar-se  ne¬ 
cessário  plantar  uma  vorlcdado  Imu¬ 
ne  durante  vnrios  anos,  em  vez  de 
procurar  proteger  uma  variedade  sus¬ 
cetível.  Ilã  variedade»  Imune»  quo  «oo 
cultivada»  tm  escala  comercial  t  do 


Vla>  nrlnarlnt  e  saxe  eompUoa- 
cOei.  Uemorréldas  •  dooncM  anu- 
retala.  Doe  8  fc»  18  horoe.  —  BBç 
Fedro,  n.»  64  —  Tcl.t  23-1148. 


OlbilM  Médica,  Olnteoléglea  •  Elttrl- 
etdada  Médica  sob  todas  as  formas, 
Oalvenodlstermla,  novs  corrente  tlc- 
trlee,  do  Dr.  Annlbel  Varges,  adotado 
na  Europa,  e  na  América  do  Norte, 
trata  as  meleatlai  crOnlcas.  paralisias, 
pollnevrlte.  reumatismo  crOnIco,  tumo- 
Tc».  fibromas,  hemorragias.  As  pare- 
Usiüs  tanto  a  hemlplega  como  a  Infan¬ 
til.  mesmo  datando  de  alguns  anos.  Os 
professores  ;  Cumberbatch  de  Londres, 
Bordsr  da  França  e  outros  reconhece¬ 
ram  na  nova  corrente  os  resultados  te¬ 
rapêuticos  —  Rua  Sete  de  Setembro, 
141.  Das  1.5  ãs  18  hora»  e  i.o.-»s  mar¬ 
cadas  Frcvlamcnie.  Fones ,  43.2532  e 
38-3703. 


ASMA 


EM  AVICULTURA  QU.ALUJAI^* 
E’  TUDO 

E  qualidade  «6  se  oblfin  eo» 
seleção. 

A  GRANJA  ITAPÜKAN  se^í«7' 
RIGOROSA  E  incontesta¬ 
velmente. 

pedido  baseado  O" 


PilulcitDtWITT 


Aparelho  Digestivo 

DR.  D.  CROOE 

Rua  Senador  Dania»,  40  •  4.* 
42-7200  —  Diariamente,  dai  16  i 
18  horai. 


ESTAV.\  magro,  frcco,  uma' 
relo,  sem  forças,  fiquei  bom 
gordo  c  forte,  com  dlguns  vi¬ 
dros  de  KOLA  ROBERT. 


[rande  ds  Pilutos  De  Wltt,  conlendo  dun  vszai  •  melo  a 
I  do  tamanho  pequeno,  cusfa  proportlonolfflsnla  laulfo  nanos. 


As  doenças 


VIs!te-nos,  constate  e  faça  seu 

nosso  lema! 

“QUALIDADE  ACIMA  DE  TUDO’ 

•  REPRODUTORES  DE  ALTA  CLASSE 
m  PINTOS  SADIOS, 

•  OVOS  DE  FERTILIDADE  GARANTIDA. 

Preço*  de  TINTOS  DK  1  DIA  •  DDZIA  DE  OVOS 
ENTREGA.S  RATIDAS  A  DOMICILIO  no  DISTIllTO  FEDl»^^ 
Eeladoa  do  Blo,  Mlnoa  e  São  Taulo,  mel»  IS  %  p«r»  rraD»l»l'»a 

Tinto»  do  1  íla  Ovo» 

Cr* 

(  Exlr. . 8,M  g-JJ 

(  A  . £  6.00 

Bhode  tiland  (  eo 

(  B  «.«•  ÍJrS 

(  IndOitAol  .  M  2.ã6 


RODOVIÁRIO  DA  CENTRAL 
DO  BRASIL 


Por,  um  cooo  üagua  DOOEmos» 

IIIFILTQAQ  no  OQGAniSmO  o  GEOmEll 
DE  umA  DOEnÇA  mORTAL  . 


A  convaleMonça  é  aempre  uma  t»»e 
perigosa  I  Com  a  reslsiéncla  diminuída, 
0  aangue  eotraquedão  e  deaviiallzndo, 
■U8R  aofosas  orgânicas  ]ã  não  podem 
realstir  a  uma  nova  Infecção.  Levanto 
aua»  força»  com  uma  nova  provisão  do 
sangue  rico  o  sniidAvcl  —  o  V,  lloarã 
rapiriamonto  roslalmleolilo.  Keconqulsto 
o  vigor  o  u  vltnllilado  com  Vliiull 

VINOL  REVIGORA 

VInol  6  umn  combinação  clentttlcn  do 
ferro,  vllamlnoa  o  outros  clomcnlo»  re- 
vlgoranlo»  do  snnguo  quo  o»  médicos 
rncomondani  com  n  mala  ntinnluta  con¬ 
fiança.  VInol  forllllca,  ciiuillhrn  o  alslo- 
ma  norvoao,  aumonta  n  apiHlla  n  pro¬ 
porciona  Bonoe  ro|iou»nnli‘H.  'I'nrna  o 
Mngiio  mnls  rico  o  mnl»  vcrtnrlhn,  aii- 
moiilnniln  grAndemonin  ii»  riiii»  liomo. 
glnliinn»  r  Inz  cnni  ipin 
V.  ilnla  novo  VIllOll  « 
ninlor  VITAI,Il)AI)lv.  f  ^ 

I-nmbrn-nn  qun  n  saúdo  L  çH 

o  a  lellcitinrti'  depondcni  Ri  ,  •'Tv 

do  íangiio  luriii  »niul4'  (7  ), 

vnl  qlin  VliUil  llin  ilnrA ..  y  L,-  -^  f/ 
ri)ni|jri«  um  vMtn  IiiiJk  |  / 

nfii  i/rt  fr  liirner  Mt  \  -*  ' 

furii-  \i  /'  .X 


lei  >lf  rApIdo  preferencüsl  de  DagAgeiia.  Encomenda*  e 
Oorga  do  porta  a  porta,  entro 

RIO  —  SAO  PAULO  —  BELO  HORIZONTE 
—  JUIZ  DE  FORA  E  VICE-VERSA 

yoviearw  o  mMmo  aorvlço  Bâo  eetaçOea  da  Llnba  Auxiliar, 
boK  oomo  0  Tráfego  Mutuo  do  porta  a  porta  com  aa  agencloa 
da  Companhia  Moglana  do  Tranaportoa,  LeopoldIna  Rallwny  (asta 
por  tntennadio  da  Agenda  Peatana  do  Tranaportoa)  o  Companhia 
Paulista  de  Tranaporte. 

iDOumbe-ao  da  aquIslçAo  do  paBangon*.  l«ltoi  •  poltrona* 
euja  entrega  fnz  a  domicilio,  Imediatamento. 

jgnearrega-ae  ainda  de  : 

a)  Efetuar  despnchoa  forrovlarlcui  para  qualquer  eitação 
da  Central. 

b)  Efetuar  dcapnchoa  forrovlarlo*  em  trãfogo  mutuo  ou  direto 
oom  outrna  oalrmlnn  dn  forro. 

c)  Kntirar  n»  h-ii.-nircn»  1»  rnromnndnn  do*  armazena  da 
Batrnda. 

TARIFAS  MÓDICAS 

AO.H  IM)MIN<,OH  K  I  f.llIMM»» 
iililUçAr»  priu»  Iclcfdiine  I 

,1  iin  lillhririi.  Irttf,»  bu  j#<illrbna*  • 
1.'.  ;  M  •  '•'.'rO;  Knaumsndua  4.1-43';7 


Lifht  Suisex  ( 


Gigante  N.  Jtrtry  . 
Tirmnuth  Ilranra  .. 
Tlymoulh  llarrade  . 
tVIandolln  Tratrsda 


IDí^FILTIiAE  A 
VOSSA  AGÜA 


GRANJA  AVÍCOLA. 

n’  A  P  O  H  A  N 

RUA  BIRIBA’  37  -  TKI.  BAN 

BANGO  RIO  DK  -lANE 


KtO  LriC  JANtCllt' 
oolela  da  1,uksk*iu 
•  4J-7'ril ;  <  » F  i  n* 


'  í-r-  ft  - 


JODO  MUNDO  AFIRMA 


VISITE' 0  ABRIGO  ANTI-AEREO 
DE 


PREÇOS  mínimos 

Av.  Esq.  7  de  Setembro 


E  COMPRE  CONFORTAVELMENTE! 


breve •  NOEL  COWARD  ■■../■'NOI^O  barco  NOSyA  ALWft’ 


NANCY 


CARLSON 


KELLY 


O  SE«R£M 

^ROFESSO»^ 


FlY  uy  NIC^MT 


ÜSAPtt  P6R  9  ENTRE  10  giTWftM 


DOMINGO,  19  DE  Sã:TEMBRO  DE  194;> 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


Cinco 


asma-  tuberculose 


Cuidado 


D«  qualquer  mnrea  e  mnileiu 
ABISTIDES  SILVA  lhe  venai«rt. 
com  prandeB  descontoe,  ft  vista, 
facllit&ndo  nm  lonifo  prazo.  Tomos 
oficina  paro  consertos,  por  tdc- 
nico  competente.  Telefone  IS-lMl. 
Rua  Luiz  do  CamSos,  61. 


TltATAIlIKNTOa  —  PNISÜMOTOnAX  A  DOMICILIO 


**A  sedução  de 
Marrocos*^ 


Esta  terra  é  minhe^ 


(Conclusdo  da  1*  pftglim) 

mõ  estado  do  espirito,  de  expe¬ 
ctativa  e  do  Intorroffaçllo,  cen 
todo  o  mundo.  Populações,  que 
nntes  oram  oompletamento  Iso. 
ladas,  ado  agora  instruídas  do 
tudo,  como  as  populações  daa 
grandes  cidades;  e  todas,  por 
isso,  se  sentem  soIUlarlas.  O 
homem  do  povo,  melhor  Infor¬ 
mado,  quer  representar  seu  pa¬ 
pel.  como  homem.  Sou  desejo, 
com  quo  h&  que  contar,  é  dese¬ 
jo  do  paz,  de  abundância  e  de 
cooporaçOo  humana.  Os  acon¬ 
tecimentos  ter&o  agora  de  ser 
julgados,  humanomente,  na  con- 
ciencla  de  todos  os  homens.  ‘B 
08  homens  exigem  InstruçAo  e 
Independcncla,  para  poderam 
julgar.  E  os  que  governam,  por 
sua  vez,  assumem  responsabU 
lldado  perante  o  julgamento  ge¬ 
ral.  O  voto  6  este  julgamento, 
nas  épocas  em  que  um  alto  ni- 
-vcl  de  conciencla  humana  faz 
iguais  todos  08  homens,  porque 
se  sentem  Igualmcnte  respon¬ 
sáveis  polos  destinos  do  todos. 
Decerto,  o  governo,  que  admi¬ 
nistra  a  poUtica  É  quo  deve 
formulA-Ia;  mas*  para  quo  ela 
soja  julgada,  e  para  quo  adqui¬ 


ra,  por  CSbo  fato,  o  poder  que 
Bõ  procede  désso  julgamento. 
Nada  valem,  em  face  disto,  os 
falsas  prerrogativas  do  uma  con. 
ciência  Interesseira  que  faz  o 
propõsito  de  insistir  nos  erros 
do  pn.ssado  invocando  falsa- 
monle,  em  sou  proveito,  o  pri¬ 
vilegio  da  tradiç&o. 

Estas  sjl.o  as  grandes  forças 
psicológicas  que  entrarão  agora 
em  jogo  na  elaboração  doa  no¬ 
vos  de.stinos  do  homem.  Com 
estas  disposições  de  espirito,  e 
com  os  progressos  •extraordiná¬ 
rios  da  moderna  técnocologla, 
abre-se  ao  ponasniento  uma  no¬ 
va  visão  do  mundo.  E  é  forço, 
so  que  o  pensamento  se  realize, 
dentro  da  sua  nova  visão.  Sem¬ 
pre  um  pensamento  novo  se 
realiza,  porque  não  hã  força 
que  se  pos.sa  opOr  ao  avanço 
das  Idéias,  Por  Isso,  perdo  a 
força,  nos  campos  de  batalha, 
do  lado  em  que  a  não  Ilumina 
cate  novo  pensamento.. 

Neste  momento,  doscobre-so 
Um  novo  mundo  real.  Queiramos 
Ou  não,  —  0  nllo  podemos  deixar, 
de  querer,  —  temos  do  viver  no 
inundo  como  ele  é'.  agora,  no 
mundo  real  da  nossa  nova  desco¬ 
berta.  Com  o  quo  hoje  sabemos 
fazor  na  construção  dos  espa¬ 
ços  o  dos  tempos  do  mundo,  e 
com  o  que  podemos  fazer  uns 
pelos  outros,  o  mundo  é  agora, 
mais  do  que  nunca,  no  passado, 
o  mundo  de  todos  os  homonsi 
aproximam-se  os  homens,  no 
espaço  e  nn  tempo,  o  que  oi*<ge 
a  sua  aproximação  moral  apa- 
gandu-ae,  cada  vez  mais,  as  dis¬ 
tinções  morais  entre  classes,  na 
mosma  nnçSo,  e  entro  povos,  no 
terreno  Internacional.  Teremos 
do  aprender  a  viver  em  comum, 
como  homens  quo  ao  sentem  hu- 
manomonte  Iguais,  deixando 
nossas  diferenças  Individuais 
para  as  fazermos  valer  como 
devores  para  com  os  outros  ho- 
nicaz,  mais  do  quo  como  direi¬ 
tos,  em  relação  a  oles. 

Os  caminhos  catão  traçados. 
Era  reação  contra  os  postulados 
do  uma  Intcllgoncla  retórica  o 
aproveitadora  das  conveniências 
pessoais,  orlenta-sc  ngora  o  pen¬ 
samento  para  um  radicalismo  in¬ 
telectual  que  6.  cio  proprio,  um 
"produto  da  expcrlonctn.".  Fora 
desta  Intellgonela  da  experiên¬ 
cia.  nada  mais  é  real.  O  conhe- 
elmonio  constilue  um  mundo,  — 
dizia  Rninschvlcg.  E  este  é  o 
mundo  das  nnsssM  tarefas  hu¬ 
manas.  As  mentalidades  passa- 
distas  terão  de  so  adaptar  A  rea- 
lUIndn  presente,  ou  terão  do  de¬ 
saparecer.  A  guerra  mesmo  é  a 
piYjva  dcala  ncce.ssld.adc.  Im- 
pOe-ao  ao  homem  o  e.sforço  de 
ver  o  mundo  como  ele  é.  o  amã- 
lo  nssim  mesmo,  animado  pela 
rertezn  de  que  sempre  é  possível 
fazer  o  mundo  melhor.  Melhor 
pura  todos  os  homens.  O  quo 
queremri.s  para  nó.s,  t.nmbem  o 
queremos  pnra  o.s  outros.  E,  em 
nossa  coneicncia  religiosa,  não  o 
queremos  tanto  para  nós  mes¬ 
mos,  como  para  os  outros,  que 
hü.n  de  vir.  Isto  mesmo  é  o  amor, 
que  prolonga  a  vida,  em  todos 
os  planos  do  amor:  a  passagem 
aos  outros  dos  desejos  de  nós 
mesmos,  de  que  fszemns  o  mito 
da  nossa  essencla  Imortal.  A  fé 
racional  não  se  opõe  A  fé  da  nos¬ 
sa  vida  interior.  Polo  contrario, 
cqulIlbra-a,  do  outro  lado  do 
tempo,  em  mata  altos  nivela  de 
potencialidade  espiritual.  Os  ex¬ 
cessos  do  raclonalismo  são  com¬ 
pensadores  com  o  maior  progres¬ 
so  espiritual,  no  futuro.  O  mun¬ 
do  Interior,  do  primado  da  fé,  o 
o  mundo  exterior,  do  primado  da 
ciência,  compen.sam-ao,  o  não  se 
destrOem  um  no  outro.  Mas  ,é 
preciso  levar  adiante  ns  descol 
liertas  do  pensamento  do  um 
mundo  melhor.  A  marcha  do 
pensamento  6  a  mnrcha  dos  pas¬ 
sos  de  Deus  vivendo  na  Histo¬ 
ria.  E  a  atividade  cientifica  rei- 
vipdica  parn  sl  os  direitos  da  es¬ 
piritualidade  pelo  quo  a  objetivi¬ 
dade  ílsIco-matomAtlca  manifes¬ 
ta  de  desinteresse,  no  eap'rito  do 
sablo,  so  não  na  Intollgoncla  ime- 
dlatlsln.  doa  téenicoa.  O  avanço 
daa  Idél.us  é  o  primeiro  passo 
parn.  uma  autôntica  revaloriza¬ 
ção  espiritual  e  o  avanço  daa 
Idéias  depura  n  propriu  concien¬ 
cla  religiosa.  A  audacla  do  es¬ 
pirito  negativista  é  condição  do 
elevaç.lo  da  cnnclencla.  A  nega¬ 
ção  é.  regr.u  de  conduta  do  es¬ 
pirito.  Na  negaç.ão  cntíi  a  força 
quo  levanta  oa  planos  do  vida 
estética  c  moral  noa  nivela  su¬ 
periores  do  uma  cnnciciicln  )»u- 
mnnn  quo.  ao  mesmo  tornpo  quo 
se  Julga  responsável,  se  julga 
Isenln  .do  culpo,  nos  erros  do 
passado,  porque  oa  condena,  II- 
bertandn-sc  dos  eypeculaçõcs  do 
pecodo  que  entretém  as  conclen- 
clna  dogmáticas  o  Impotentes. 
Estas,  que  mcrgtdh.am  patcolo- 
gic.amente  no  passado,  não  são 
mnts  dcslo  mundo,  E  será  esta  a 
doclflSo  desta  guerra  «pagando 
dos  olhos  dna  novaa  Juventudes 
do  mundo  n  sombra  do  Stmfio  o 
Mágico,  —  um  que,  pensando  em 
ser  chefe  fnsclatn,  tentou  com¬ 
prar  de  São  Pedro,  o  dnn  do  fa¬ 
zer  milagres..,  E  onde  Isto  hoje 
6  peor,  som  drtvida  nenhuma,  é 
em  Portugal. 


B.  ARAÚJO  PTO.  ALEORB,  70  -  BALAS  COl/J  (CASTELO) 

•  Cf$  M,00  eom  hors  marcada.  Ttl.;  43-0717  CoiuuUorlo  popular:  Av, 
plorlsoo.  ai»  —  Cens.:  Cr$  20.00  (3  ás  13  e  10  ás  10  h«.)  diartamento. 


J".?  <■' 


Máqninai  d*  eettora.  d«  eserever,  máquinas 
iMqas  •  cristais.  —  Comprsm-sa  cautelas  da  Caixa. 

—  Atoode-ss  a  domleOlo.  —  Av.  Passos,  46.  sobrade, 

—  A.  Santa  Harla. 


fotofriflcos,  fcltdflrdtb 
de  jáloa  m  Bcssodeflata 
sola  1,  telefoM 


tadostrla  mecânica.  panlfleaçOos.  confeitarias, 
fábricas  de  biscuulos. 

niBNOO.  PLAINAS,  FDBADEIRAS.  ESMEKIS,  SOLI 
LETES,  TESOOUÕES,  VIRADEIUAS,  «Ic.  —  CARI)' 
CHUEl.O.  44-A  —  FONE  :  K-O 


fábricas  de  inaearráo, 


AS  GENGIVAS  FLÁaOAS 


podem  causar 
r  a  queda  dos  dentes. 

I  As  gengivas  Mtngrando,  moleo  e  inflsuns 
I  dsj  podem  levar  à  Piorrélsl  NSo  se  dez- 
A  cuidei  Comece  hoje  mesmo  s  fszer  massa- 
B  gem  nai  gengivas  com  Paets 
H  DentsJ  Forhan'a.  Contém  lun 
■  aefafrfnganfs  Mpse/a/  qus 
m  oomhsfo  a  piorréia,  compoete 
r  por  umfamosocirurgiSodentieta. 

KCOfE  SEIH  DENTn  DURUHENTE  COM 


Adubo  Ideal  para  todas  aa  adubacões  —  Nitrato  de  sodio  para 

InduitHa. 

IODO  E  lODURETO 

Sulfahi  de  oqdlo  o  sulfato  de  cobra  chileno  —  Clorcfo  do  potássio 
I"crrlorat*'e  Nitrato  do  potássio  —  Illcnrlionato,  cnriioimto  de 
calclo  e  de  potássio. 


Vma  cena  do  ftlme 

Jean  Renolr  dirigiu  psrs  s  RKO 
Radio  0  filme  "Esta  terra  A  minha", 
cuja  estréia  está  marcada  para  ama¬ 
nha,  nos  cinemas  Plaza,  Astorls,  Olln. 
da  e  Rttz.  Os  principais  personagens 
dessa  produçáo  anti-nazista,  sSo  Char¬ 
les  Langhton,  Una  O'  Connor,  Mau- 
reen  O'  Hsrs,  Oeorge  Ssndera,  Kent 
Smith  e  Naney  Gates. 


Dorothy  Lamour 

Os  cinemas  Sáo  Luiz,  Carioca,  Vito¬ 
ria  e  Rlan,  apresentarão,  quInta-fclra 
próxima.  Bine  Crosby,  Dorothy  La¬ 
mour  0  Bob  Hope,  secundados  por 
Anthony  Qulnn  .e  Dona  Drake,  desem- 
per.hondo  os  papéis  centrais  do  celu. 
léldc  Paramount,  "A  seduçáo  de  Mar¬ 
rocos". 

**Sete  noivas^* 


AGENTES  EXCLUSIVOS  DA 

Gorporacion  de  Ventas  de  Salitre  y  Yodo  de  Chile 

COMP.  SALITRERA  DE  TARAPACA’ 

ARTHUR  VIAKNA  &  CIA.  LTDA. 


OURO 


PLATINA 
BRILHANTES 

PRAT.ABIA,  CAUTELAS 
DA  CAIXA  ECONOMlCA 

Melhor  comprador  -  JOALHERIA 
GOMES  -  87.  R.  da  Carioca,  37. 


Itifu  d»  Janeiro 
Av.  Cl.  Aranha,  220-8.* 


Delo  Horizonte 
Onlxn  291 


São  Fnulo 
Caixa  3029. 


DE  20  DE  SETEMBRO 
A  9  DE  OUTUBRO 


MES  DA  PRIMAVERA 

i\0  PARQUE  SHANGHAI,  -  NA 
QUINTA  DA  BOA  VISTA 

Gnuíflcs  aU’aLivoâ  —  Emoções  constantes  na 
.Mciiilanlia  Russa,  Chicote  Americano,  Roda  Gigan- 
!(',  .Auto  Pista  —  Aprazível  Parque  Infantil. 

Hoje  -  4  escolhidos  “shows"  no  auditorlo  -  Hoje 

A  TARDE  (ÀS  15  E  17  HORAS  —  À  NOITE  — 

(  ÀS  lí)  e  22  HORAS  ) 

ENTRADA  FRANCA. 


Cuidado 


Von  fíeí.ín  e  I'atlirt/n 
Grayson 

Continuará  cm  cartaz  até  a  próxi¬ 
ma  quartn-felra,  no  Metro  Passeio,  a 
filme  "Nn  noite  do  passado",  coro 
Òroci  Cnrson  c  Ronald  Colman.  Quln- 
ta-fclra,  tcril  lugar  a  aprerentnc&o  da 
nelleula  "Bote  noivos",  oom  Kalhryn 
Giayson,  Vnn  Heflin,  Mnrsho  Hunt  e 
Ceclllu  Parker,  :ob  n  direção  de  Prunk 
Borzage. 

—  Oa  Metros  Tljuca  e  Copacabana 
estão  npi  l.■solltaudu  Virgínia  Waldire, 
Ray  Moo  Donald.  Leo  Gorcey,  e  Dou- 
em  "Mocidade  do  Un¬ 


gias  Mae  Fhnll, 
ruiho". 

**Proa  ao  perigo** 

o  Odeon  catreará,  amanhã,  o  filme 
"Pron  nn  perigo”,  com  RIehard  Arlon, 
Jcan  Parker.  Mnry  Carllalo  e  Philip 
Terry.  No  mesmo  programa,  serio 
noresentadoa  Richnrd  Cnrlaon  o  Naney 
Kelly,  em  "O  segredo  do  professor". 

—  Também,  nmonhã,  o  Rex  apre. 
sentará  o  filme  brasileiro  "Caminho  do 
céu",  com  Coito  GiilmorScs.  Roslna 
Pagã,  Grande  Otclo,  Nllza  MagrassI  e 
outros. 

—  Inlclsm-se,  hoje,  no  Império,  as 
apreaentaçées  do  filmo,  "Ele  sem  ela", 
Interpretado  por  Robert  Young  e  Buth 
HuBsey. 


a  gaiiiiha  de  diipSa  utilidade 

Uarne  de  1.‘  ordem  e  postura  insuperavet. 

Tcnio.s  para  pronta  entrega,  ovos,  pintos  e  frangas 
com  .'t  meses  de  idade.  Reprodutores  de  alta  classe  — 
a  preços  excepcionais. 

PERUZI.N>IOS  MAMOITTH  BRONZEADO  de  1  dia. 
Lotes  (le  500  a  1.000  parn  entrega  imediata,  cada 

semana- 

CirOCADEIlíAS  e  CRIADEIRAS  da  Fábrica  de  Ma¬ 
terial  Avícola  **São  Paulo”. 

Forragens  e  Rjtçõe.B  balanceadas  de  nossa  Fábrica  de 
Forragens  “Piratinlnga”. 


Nflii  clol.iu  vnlr  n  produção 
iln  Iriti»  do  »nft  proprlo,dailc. 

Adquira  máqiilnna  pnra  cor¬ 
tar  forrngons  v  rnisos. 

rossuimos  diversos  tipos  ein 
pstnque. 

ãrcdinnin  pedhln  ao  nosso 
omloroçn,  riin  do  Passoln  Ifl/flt, 
Kto  —  nnviuromos  polo  Sorviço 
do  Ilooiuliolao  rnsinl  nm  oxqm- 
ptur  do  cntãlogii  cniiiploto  com 
té  páginas  ti  liifimcras  gravu¬ 
ras  quo  nossei  Uopnrtnmonto 
AORlOOL.á  ostã  vendondo  a 
Cr?  .".(13  II  oxRinpliir. 


Grandes  e  sensacionais  vendas, 
a  PREÇOS  ABAIXO  DO  CUSTO, 
para  liquidar  o  ''stock"  d( 
inverno  e  dar  loqar  ac 


OFICINAS  IMPEBIO 
Consertos  em  geral. 
Assembléia,  61  -  1.*  -  a.  3 


Rua  de  São  Pedro,  170  - 

TeU.  23-3490  e  43-8187 
NAO  TEMOS  FILIAIS  NO  RIO, 


Marchando  de  sucesso  em  seu  lindo  “scock”  de  inverno 
sucesso,  pela  preferência  com  a  PREÇOS  ABAIXO  DO 
que  a  distingue  o  público,  CUSTO,  para  dar  logar  ao 
5.“  Avenida  vai  chegando  ao  seu  deslumbrante  sortimento 
Fim  do  Ano  alcançando  os  de  verão! 
maiores  êxitos,  devido  à  orien-  Visite,  sem  compromisso, o  nos- 
tação  que  adotou  em  boa  hora;  so  ABRIGO  ANTI-AÉREO, 

—  VENDER  A  PREÇOS  transformado  no  mais  impo- 
MÍNIMOS  PARA  VENDER  nente  Salão  de  Vendas  da 
MUITO!  América  do  Sul,  e  compre 

Assim,  chegando  ao  final  da  confortavelmente,  a  PREÇOS 
estação  sem  saldos,  faz  a  sua  ABAIXO  DO  CUSTO,  nestes 
tradicional  ARRANCADA  poucos  dias  da  nossa  tradicional 
GIGANTE,  vendendo  todo  o  ARRANCADA  GIGANTE  I 


Doenças  Nervosas  —  Curas  dc  Br- 
pouso  Dietas  —  Instalaçécs 
separadas  —  Tratamentos  modernos 

—  Assistrncln  rnedlcn  permanento 

—  Camionete  para  condução  de 
médloos  e  visitantes  —  Olaria : 
CrJ  20,3(1  era  quarto  separado  — 
Estrada  dn  Gavea,  134.  Tela.; 

27-3420  e  47-284(1  —  Diretor  : 

Dr.  Biieno  dc  Andrade. 


Livraria 
de  Aluguel 

LEI. 4  COM  CR$  5,0n  PQR 
MftS  TODOS  OS  LIVROS  DE 
.SUA  PREFERENCIA  — 

atualidades 

Av.  Rio  Branco,  111, 
!.•  andar  -  Sala  109 
'  Tel.:  43-9544 


Este  facil  método  torna 
lun  cutis  macin,  suave  e 
juvenil.  E  apenns  requer 
a  ATIVA  ESPUMA  do 
Sabonete  I/«ver.  Adote, 
a  partir  de  hoje,  detalho 
por  detalhe,  este  método 
de  Hollywood.  ^ 


tUaSACÍM 
paku  M 
■  cm  COM  ' à 
m/MtsmA 
otUm  M 


HOSPdMS. 
RítmAS 
IMPüROAS. 
aUAO/f  COM 
AOUAMORHA- 
OtP&ifRIA, 


Legumes  —  Hortaliças 


Milho  e  batata. 
Bulbos  e  gladiolos. 

Árvores  frutíferas  e 
ornamentais. 

Máquinas  Agrícolas 
Prodiilos  Velerinarios 


M  WAUIA. 

í  amtiT 

A  ASSfn/MM 
MAClíZ 
SUtmOA  IM 
SUA  mu. 


COMP  •4*CI0NAL.  .  Mb(i'}r4tlU  PD  titA 


Zêêíi-^^IM/IÊÊ 

7 

"Sã.  /  a 

wjhi-A 

S^.v>  ■  ■•<‘\<*\x'  ^• 


BILHETE  AZUL 


Teria  esta  sido  inventada 
para  o  Dem  ou  o  mal  da 
tiumanídade  ?  Para  o  seu 
progresso  ou  o  seu  retroces¬ 
so  ?  São  indagações  que  ji- 
cam  sern  resposta  como 
muitas  outras,  visto  como 
a  coletividade  jamais  saoe- 
rd  sequer  os  mofivos  por¬ 
que,  agarrada  á  crosta  des¬ 
te  trágico  planeta,  se  de- 
gladia  ou  se  ama, 

O  fato  é  que,  um  pouco 
infantümente,  celebramos  o 
dia  da  imprensa,  a  deusa 
que  tantas  vitimas  já  tem 


peia  maarugaaa,  aormem 
nos  bondes,  exhaustos,  mas 
infatigáveis.  Esquecemos, 
no  faustoso  conforto  da  a. 
B.  os  simples  devotados 
a  essa  mesma  imprensa 
que,  seduzidos  pela  sua  ra- 
diosídade,  gastam  heroi¬ 
camente  o  sua  Vida,  sem  co¬ 
ordenadores  que  a  econo- 
misem,  acabando  tuber¬ 
culosas  num  hospital  de  su¬ 
búrbio  Esses,  que  sao  os 
t>erdadeiros  heróis  dessa 
Janiis  de  papel,  vao  tem 
nome  em  vida,  nem  nume¬ 
ro,  na  morte.  E,  por  isso, 
não  sao  citados,  nem  me¬ 
recem  estatuas  como  o  sol¬ 
dado  desconhecido.  . 

Lembro-me  que,  certa 
tarde.  Pascoal  Segreto  ofe¬ 
receu  uma  festa  aos  mats 
jovens  dos  repórteres  dos 
jornats  da  cidade  que,  na¬ 
quele  tempo,  não  possuiu 
ainda  o  titulo  rutilante  de 
maravilhosa.  Era  dada  a 
festa  na  atual  avenida  tlio 
Branco,  no  afamado  Con- 
certo-Avemaa  aa  proprie¬ 
dade  de  Pascoal.  /Is  quatro 
horas  da  tarde,  enquanto 
uma  francesa,  no  palco,  es¬ 
ganiçava  uma  cançoneta 
qualquer,  penetrou  no  tea¬ 
tro  o  bando  dos  modestos 
auxiliares  da  nossa  impren¬ 
sa,  mal  vestidos,  amarelos 
de  olhos  tristes  ou  sonolen¬ 
tos,  mas  ostentando  nas 
fatigadas  frontes  o  “pana- 
che”  luminoso  ou  vaidoso 
dos  que  contribuíam  para 
aiucidar  a  opinião  pública. 
E,  eram  realmente  respei 
faveis  todos  aqueles  rapa¬ 
zes  que,  sem  remorso,  nem. 
prudência,  sem  gloria  nem 
recompensa,  esqueciam  o 
valor  da  saude,  atrasados 
pelas  chamejantes  glortolas 
das  folhas  impressas. 

E,  quando  ao  ruído  dos 
rádios  nos  lares  familiares 
ou  ao  fonfonar  dos  autos, 
com  ou  sem  gasogenio,  tra¬ 
zendo  gozadores  dos  cassi- 


feito  e  que  possue,  como 
Persefona,os  maiores  adep¬ 
tos.  Entretanto,  os  jornalis¬ 
tas,  os  cuituadores  das  te¬ 
tras  de  forma  sao  sempre 
pobres  e,  em  quase  todoi 
03  patscs,  só  adquirem  ceie 
bridade  depois  de  mortos  i 
enterrados.  E  há  muitos 
que,  nem  mesmo  debaixo  di 
mau.soteus  pesaaos  e  ri¬ 
quíssimos,  que  sc  impoem 
ás  vistau  rios  que  frequen¬ 
tam  os  cemiTerios,  adqui¬ 
rem  a  gloria  sonhada.  A 
inieieciudtiduae,  na  nossa 


nos,  mais  repletos  do  que 
igrejas,  contemplamos  ou 
miramos  os  edifícios  ilu¬ 
minados  das  jornais,  não 
nos  recordamos  dos  que  ne¬ 
les  traoainam,  secretários, 
redatores,  repórteres,  revi¬ 
sores.  tipógrafos,  cujas 
massas  cinzentas  não  sao 
economizadas  nessas  horas, 
em  que  a  alvorada  abre  ao- 
cemente  as  cortinas  do  ata 
c  os  'snobs"  do  vtcio  en¬ 
tram  cm  casa. 

Todavia,  a  mesma  per¬ 
gunta  de  sempre  se  incrus¬ 
ta  no  nosso  cérebro:  teria 
sido  a  imprensa  inventada 
para  o  bem  ou  o  mal  cia 
Humanidade  ? 

Na  dúvida,  festejemos  jo- 
vtttlmenic  o  dia  que  lhe  e 
dedicado. 


nicas  e  poemas.  A  sua  in¬ 
tenção,  porem,  naujragou, 
porquanto  elas  não  cumpri¬ 
ram  0  seu  compromisso. 
Altas  a  imprensa,  que  tanto 
seduz  os  homens,  somente 
a  jjoucfls  mulheres  impres¬ 
siona,  devido  ao  colorido 
politico  das  suas  páginas. 

E,  ainda  as  noticias  dra¬ 
máticas  desta  conflagra¬ 
ção  sinistra,  os  telegramas 
mais  vermelhos  ou  negros, 
nao  chegam  a  despertar  o 
interesse  de  algumas  se- 
nlioras  Festejamos,  no  en¬ 
tanto,  por  meto  de  discur¬ 
sos  e  de  alegres  aforlsmas, 
quase  paradoxais,  o  dta  da 
imprensa,  evocando  os  ae- 
funtos  gloriosos  que  a  ilus¬ 
traram.  E,  olvidamos  os 
humildes,  os  anónimos,  os 
repórteres  modestos,  que, 


terra,  sobretudo  a  existen¬ 
te  nas  mulheres,  necessita 
de  coragem  e  cie  resistência 
aos  atropelos  masculinos. 
Desse  modo,  muitas  escri¬ 
toras  têm  recuado  diante 
da  expressão  escnla  dos 
seus  pensamentos,  temen¬ 
do  a  critica  e  o  achincalhe. 
Todavia,  os  jornais,  que  eias 
aliás  pouco  lém,  preferin¬ 
do  acompanhar  as  novelas 
lamurientas  dos  rádios,  ja 
têm  tido  á  testa  das  suas 
coluna.s  damas  de  mento  c 
ae  ousaaa  personaitaaae. 
Uma  vez,  Hugo  Auler,  se¬ 
cretario  deste  mesmo  pe¬ 
riódico,  pensou  criar  uma 
página  totalmente  femini¬ 
na,  em  que  varias  senho¬ 
ras  da  pena  se  sucederiam 
diariamente,  enviando  cro- 


CHRYSANTHÈME 


UNHAS  FORMOSAS 


Mantenha-as  assim 
com  Esmalte  Cutex 


0  modelo  que  apresentamos  4  multo  simples  e  elegante.  E’  em 
fuatão  li.stado,  vermelho  e  aru].  A  cintura  4  justa  sendn  a 
•saia  fransida  em  toda  a  roda.  Grandes  botões  do  cristal  pren 
dem  um  suspensório  que  sai  da  cintara  com  um  gracioso  bn- 
bedinho  franzido.  Este  modelo  deve  aer  u.sado  com  uma  blusa 
de  aeda  estilo  chemisler. 


Use  Esmalte  Cutex  cm  suas  unhas 
c  observe  como  se  tornam  formosas 
e  longas.  Cutex  forma  uma  camada 
protetora  sobre  as  unhas,  evitando 
que  SC  quebrem  ou  ressequem.  E, 
ainda,  Cutex  põe  a  Moda  cm  suas 
unhas.  It  o  esmalte  mais  elegante, 
vistoso  e  de  maior  durabilidade. 
Hd  muitos  tons  de  Esmalte  Cutex 
—  um  para  cada  tipo  e  côr  dc 
vestido  —  para  cada  matiz  dc  cútis. 
Eleja  seus  tons  preferidos  dc  Es¬ 
malte  Cutex  —  c  ostente  sempre 
unhas  tão  brilhantes  como  jóias. 


Mary  Lowl* 


Comece,  hoje  meimo, 
d  usdr  Cutex.  Suas 
mios  serio  sempre  alvo 
de  ãdtni ração  f.erall 
Veja  estes  novos  lenst 

BURCUNDY 

LOLLlPOr 

RSOT 

KUMPUS 

SUGAR  PtU.M 

CtSCERRREAD 

SHEER  NATURAL 


ESMALTE 
'PARA  UNHAS 


Há  nos  famosos  produtos  de  Elizabeth 


Apresentamos 
aqui  uma  das  mais 
recentes  criações 
americanas.  E’  em 
crepe  beige  rosado  e 
tem  lindos  franzidos 
laterais,  tomando 
parte  da  blusa.  Esta 
tem  um  gracioso  la¬ 
ço  na  frente  e  é  abo¬ 
toada  por  4  betõer 
forrados.  As  nian- 


Arden,  miríades  de  encantos  para 


você  —  cremes  que  suavisam  —  loções  que 


refrescam  —  e  cores  que  enlevam. 


Além  de  bôa  dona  de  casa,  a  senhora  pode  mostrar 
ao  seu  marido,  que  também  é  economica.  Abra  um 
Crediário  na  A  Exposição,  e  compre  seus  vestidos, 
roupas  para  seus  filhos,  artigos  de  cama  e  mesa  .e 
utilidades  domesticas,  sem  onerar  o  orçamento  mensal 
de  seu  marido,  porque  o  Crediário  da  A  Exposição 
facilita  as  siins  transações  em  10  mezes,  sem  fiador. 


Escolha  sabiamente  seus  produtos  de 


beleza,  í  use-os  com  fidelidade. 


i 

fSs) 

•  -■■■ui 


YASCAINOS  E  TRICOLORES 
SUBURBANOS 


pe  interessantes  perspectivas  o  jogo  com  o 
São  ^^(^istovão,  esta  tarde 


Rio  de  Janeiro,  Domingo,  19  de  Selemliro  de  1943 


dm  «Ivci*  nfto  aceanimou  • 
■eiuC»  recuperar  a  preetlgloaa 
Hc^  *m  que  eetava.  derrotan- 
.  V«»co  por  6-4.  No  domingo 
,,nle.  porem.  Indo  ^ 
no  terreiro  doa  banguoneee, 
ror  entra  o  eapoucar  de  bom- 
L  pela  diferença  de  5-8.  Coube 
Banifrt  dé.alocar  da  liderança 
j„t,e  Aii  rua  Figueira  do  Melo. 
íe  e  nx-llder  enfrentarA  o  van- 
J-dílro  do  campeonato  numa. 
Il»  que  poderA  elgnlflcar,  para 
nibro.'-noirros.  a  quaee  copqula- 
ie  titulo,  porque  somente  um 
_  d*  rr^ponaahllldade  oe  espera, 
!  "  „  vàsro.  mas.  na  Gavea. 

,  msmrngo  eatA  preparado  ^ra 
’  ,  vencer.  E’  favorito  abso- 

hoje  e  cstA  com  o  bl-campeo- 
jo  quR<:»  nsKcRurado,  em  vlrtu- 
Hn  diferença  qua  o  separa  do 
,p»nle  dn  seg<indo  posto, 
ipnrii-la  poderA,  oferecer  lan- 
I  jppíinrl.vnslR.  sn  o  SAo  Crlsto- 
„  rppmdur.ir  o  padrfto  de  Jogo 
,  FUÁ!-  mriborea  atuaçCos  no 

jgl  ceriame. 

QrAnKllS  PROVÁVEIS 

)A0  niI.STOVAO:  —  Joel:  Au- 
F  Mundlnho:  Blanchl.  Pape- 
F  rs^i.iulielra ’.  Santo  Cristo,  Al- 
■dn,  Jrílo  Pinto,  Neslor  e  Ma- 

nXMKS';!»:  —  .Turandtr;  Do- 
inrnc  F  Nrv.-ton;  Blguft.  Bria  e 
i-F  lAi-l  Zlr.lnho,  Plrilo,  Pe- 


Horario  e  médicos  para 
0$  jogos  de  hoje 


rns  —  fre:son  Moreira  x  .torge 
MnceT'o  e  As  10  horas  —  Dario 
Corter,  x  Frits  Mlmlcr;  .luvenll. 

As  15,30.  Anionln  Brnra  x  I,eAo 
Cbehar  (no  Bol.ofcgo»  e  Mosclr 
Cardoso  x  J.  Came’o  Teixeira  (no 
Va.scoi  —  .JUVENIL,  FE.'IININO. 

,As  15.30  (no  Cni^arr.Bi.  Marina 
Telr.olra  x  Vera  Wa-hrreMet  e 
Marl.a  Crrva'lio  x  Maria  ErandAo 
—  INFANTTI,  MASCUEINO  — 
Gilberto  Pfl.mo.R  X  Gnhrtel  Ma¬ 
no.  As  15.,"0  (no  Tlluen.1  e  Ser- 
qlo  X  Paulo  Torres,  As 

16.30  (no  Caiçaras»  —  ESTREAN¬ 
TES  MASCUT/TNO  —  As  1.5.30, 
(no  Ijomci.  nnrrev  Tlis.so  x  Eduar. 
tio  Sundry.  .1.  A.  Guimar.Aes  x 
FIIlpp  F"ncslro«  e  Cláudio  Hwei- 
mer  x  A.  O.  Amaral  Filho, 

ArvanhA.  terem n.s  vinte  jogos, 
Fendo  esta  a  progrnmaçAo: 

Segiinrlii  -  felrn  --  .STMPEES 
MA.SCUl.I.NfJ  —  2.«  rlass».  As  17 
hoi  a»,  .Te,r,n  Carlos  x  vencetlor 
(A.  Ee  te  X  A.  Anitrii  (no  Tiju¬ 
co  i ;  Jo.aqiilm  L.ouretro  x  vence, 
flrr  ÍA.  E.irrn.s  x  R.  Almcidai  mo  1 
nolc.roTOl  :  --  5.*  ciasse  —  AP 
I5,".0.  CcT.ltío  ■  PnLma  x  Antonio 
nrnrft  (no  rnuntry»;  Ma-rns  Ta- 
me'o  .dilvlo  Mnu11n'io  tno  Flu- 
r‘'nru.s'i:  Caries  x  Aaaçh  Mnlm 
(ro  Eola'tiso)  ••  Armando  Peduto 
::  (■'-•i'’oF  jcreltas  mo  Eemei.  —  As 
17  hora.'-.,  Mniirielo  Hadtlock  Lotio 
.X  í.Io.acii' Vartloso  tno  Vnscoí; 
jn-íi  Nogueira  x  M.  Gruener  (no 
Eot.afnqnj;  Eduardo  Lissau  x  Joa¬ 
quim  Ctinlm  (no  Fluminen.so).  e 


Os  Árbitros  que  rllrlglrflo  os 
jegos  oficiais  de  hote,  serAo 
Fortrado.s  esta  manhã,  como  de 
costume. 

As  preliminares  terSo  Inicio 
An  13.30  horas  e  as  pelejas 
principais  As  15. IS. 

SAo  08  segiilnte.s  os  médicos 
do  díB  : 

C."mpo  do  Bangú  —  dr.  Ml- 
Ruel  Pédro;  campo  do  Vaaco  — 
dr.  Milton  Castro  Meneses:  e 
esmpo  rio  São  Cristo vAo  —  dr. 
Mario  Marques  Tortrlnho. 


Encerram-se  esta  manhã 
os  Campeonatos  de  Cor¬ 
ridas  de  Fundo  e  Triatlon 

No  estádio  do  Vasco  os 
dois  interessantes 
certames 

atlétlM 


O  Fluminense  na  li¬ 
derança  do  Campeo¬ 
nato  Feminino 
de  Tenis 

A  equipe  do  Country  quo  ne 
achavit  na  liderança  rio  Cam- 
peonato  Feminino  do  Tenis,  per. 
deii  par.a  a  equipa  "A’*  do  Flu- 
minerise  ontem  A  tnrde. 

I.F.io  acarretou  a  subiria  da 
equiro  "B"  rir»  Fluminense  para 
o  p'''.meiio  poslii  da  (ahcla. 

.,1'  Interccsnnte  lemhrn.r  que, 

I  s  equipe  trirnlor  ontem  vencerto- 
,  ra  é  a  mais  fraca  e  que  o  Coun- 
I  I|.,.  vonreii  no  tumo  a  mais  for- 


O  grande  calcnciarlíi 
deste  ano  assinala  pnra  esta  ma- 
nhA  a  realização  de  dois  Interes¬ 
santes  certames. 

No  e.stadlo  do  Vasco  da  Gama, 
a  Pcdcrnç.ão  Metropolitana  reall- 
zarA  a  últlros  competlçfto  do  Cam- 
— peonato  de  Corridas  de  Fundo 
p-a  segunda  parte  do  Campeonato 
de  Triatlon. 

O  prlmelrp  comportará,  as  pro¬ 
vas  de  3.000,  5.000  o  10.000  me¬ 
tros  rasos,  e  o  segundo  os  saltos 
cm  altura,  cm  distancia  e  triplo. 


Mcflio  no  Bangú 

vFteranf.  Mcdift  legalizou 
FittiiM  it.  *'m  favor  tio  Ba» 
jogar  hoje  contra, 
drt  lii",  in-'!  for  a  sua  pr 
^  nr  e.Fjivui  nn  "Icam". 


MnlF  umn  mrcenie  mrlnrla  rio  C»ni- 

-tnt-»  .ri:ví!n'.l  »!•>  nnJ.r,itcrrh<'l  vtii 

vario  n  pf.-iio  c.^ta  nnahA.  çjuii.ro 

rirjn?  rrrfin  le.-ll/.a'.!.'»»  «  saber: 
r,  R  FI,/»?,trNC10  X  BOTAFOOO 

g.Flarilo  ria  Oavrti  —  Jofu» 
Urclr.s  Mnn>e- 
v.rs  Filho,  ero- 

.  _  Almelrta  Sflnlof, 

e  a:;-1  Plqii'lre!]o  rirlefinrlo. 

-  X  CARIOCA  E. 

Mourisco  — 
rtrbltro;’ Rubem  P  Ce», 
-j,  rrorti. 
MachBdo, 


Os  jfígos  (!e  domingo 
próximo 

i,tr'i''-.r>  X  S 

o  r-‘"n^ciral 


1  Arbitro. 

;  ArioKo  P: 
P,:lo  tio 


I.er.p.s  r:or 

urRro,  ri.'.c 
nrm-lrlv.a 

ar>.n’ . 

Ol.CriPICO  CI.URE 
C.  —  Prain  rin  BotAtosr» 

Ilnrlodo  Oofi. 

Ilsenl:  c.irVo.s  So.nrps  «Ic  coutu, 
mcIrlMa:  Ismael  Ribeiro  f.: 

aponíArior  e  Monrlr  niinrte  rio  Sousa, 
dcl'SF'lo. 


exemplo,  oa  vascalnoa  derrolaruni 
08  tricolores  .suburbano.s  pela  con 
tagqm  apertada  do  3-2.  VMiirio  o 
campeonato,  rcglslrou-ae,  no  pv.- 
melro  turno,  nova  vliona  do 
Vasco,  desta  vez  por  3-1. 

Conquanto  o  favoritismo  biilr/- 
•  quadro  da  rua  Abillu,  nfu»  r. 
dúvida  quo  o  Madurelra  procurui 
resistir,  podendo  dar  ao  Jogo  ut;. 
carater  de  relativo  equilíbrio. 

QUADROS  PROVÁVEIS 
VASCO  DA  GAMjV  — 
nho;  Rafanell  •  Haroldo;  Flgii'». 
lo,  Nllton  0  Argamlro:  DJ.alma, 
Ademir,  laalas,  Ltelé  e  Chico. 

MADUIUSIRA  —  Louro;  Geral¬ 
do  e  Rubens;  AratI,  Spina  e  Es- 
tevea:  Jorglnho,  Valdemar,  Gu- 
dofredo,  .Valdir  o  Murilinho. 


,  de  iiiix  dos  clássicos  cariocas 
esporte  do  pedal 


Relevada  a  pena  de 
suspensão 

A  Federação  Esportiva  Espirl- 
tosantense  comunicou  A  C,  B.  D. 
que  tornou  sem  efeito  a  pena  de 
suspensão  apU.cada  ao  Rio  Bran. 
CO  A.  C..  vi.sto  terem  teasado  ns 
motivos  que  determinaram  a  re¬ 
ferida  penalidade. 


.il.^lli.nu  A  X  S.  CRlSTOVAO, 

,  .  snlcs  ; 

CAN10  DC)  RIO  X  FLüMI- 
KEKSF.  rm  Nlteròl : 

BOTAFOGO  X  VASCO,  em  Ge- 
i:cia!  .“cvi-nnnn  ; 

.M.AnnnEiRA  x  b.vngü*.  em 

Cr.Tisrllvirn  Cnlvão: 

EOVÍVr&FSO  X  FL..AMENGO. 
n«  A’.T!ii:;a  Teixeira  de  Castro. 


A  realização 


DlEpuU-se,  hoje,  uma  da-s  mnl.s  strn- 
enlcs  compctlrScs  .  clcll?ts*  da  cidade. 

A  prova  ••Rlo-Petrôpolls-Rlo",  verds- 
dclra  trAdlcfto  do  pcdnl  metropolitano, 
reune  .«emorc  o.s  mnls  conssRredos  ases 
rio  nes.so  ciclismo  em  sensacional  cor¬ 
rida.  . 

CnncorrerSo  cs  seguintes  clubes  an 
Pcdcrnçfto  MiítronoUtarift:  8.  C.  Brftsli, 
Velo'  Helénico,  (ientro  Clcllstlco  LIght, 
Ciclo  Suburhono,  Pedal  Hlglendpolls  a 
Sampaio  A.  C.  —  PoderA  também  con¬ 
correr  qualquer  rlubo  de  ciclismo,  vin¬ 
culado  A  Gonfcdernqao  Brasileira  do 
Desportos. 

A  solda  será  dada  exatnmcnte  a*  s 
horn.s  da  monhA  no  estndlo  Plorenclo. 
no  Samnnlo.  devendo  os  concorrentes 
aprcscntnr-se  7,30  boras  para  res¬ 
ponder  K  chamada. 

Re'ac'''  d-s  correrl^-cs  Inscrltoa; 

OS  CONCORRENTES 

AfELO  HELÉNICO:  —  Felipe  Alotiso, 
Amadeu  Tclxelrn,  Gaspar  Fernandes, 
Joaquim  R.  Silva,  Newlon  dos  Santos, 
e  .Ie=#  dos  Santos. 

SAMPAIO  A.  C.:  —  Joaquim  Peixoto, 
jo«é  Ouarnlerl,  Joaquim  Pereira.  At» 


A  rodado  de  amadores  de  hoje  4  daa 
mais  fracas.  ^ 

O  Olarta  receberá  a  vl.sUn  do  Bangu, 
apreeentando-ie  os  locais  como  fran¬ 
co»  favoritos.  A  equipe  do  Vasco  Ira 
o  Madurelra  buscar  dois  pontinhos 
tTlos.  .  , 

Na  3. a  categoria  haverá  excelentes 
Jogos,  esperando-se,  aliás  como  quase 
sempre  acontece,  multas  surpresas. 

JUIZES  DOS  JOGOS 
l.a  DIVISÃO 

OLARIA  A.  C.  X  BANOO'  A.  Ç.  — 
Campo  do  Olaria  A.  C.  — '  3.o,  A* 
14  horas  —  auxiliares  do  Arbitro:  Ai- 
varo  Nunes  e  Fronclsco  Ferreiro  — 
Juiz:  José  Fernandes  Duarte.  —  l.“. 
As  15.16  horas  —  auxiliares  do  árbitro; 
Jorge  Mnrtlns  Freire  e  Jorlval  Custo¬ 
dio  Nascimento  —  Juiz:  Msrlo  Msr- 
Ques* 

..lADUBElRA  A.  C.  X  C.  R.  VASCO 
DA  GAMA  —  Campo  do  Madurelra 
A.  C.  —  3.».  ás  11  horas  —  auxilia¬ 
res  do  Arbitro:  Mario  S.  Ribeiro  e 
Mario  M,  Sllvclrn  —  Juiz:  AUllar  Cos¬ 
ta  — -  1.",  às  15,15  hora.s  —  auxiliares 
do  Arbitro;  Ortando  Barbosa  e  Lies 
Matar  —  Julx:  Gaspar  José  da  Bllva. 


LIVRARIA  ALVES 

dfimtcoa.  Rua  do  Ouvidor  o.*  164. 


AULAS  DE 

RADIO 

TELEGRAFIA 


Campo.s,  Manuel  Gomes  Sllv-n,  Orlnndo 
Martins.  Antonio  Afonso,  Antonio  Go¬ 
me».  José  Pnls  Mata.  Mnnucl  Carvalho 
e  Alberto.  Gonçalves. 

a  C.  BRASIL:  —  Anloro  Clemente, 
Alvitro  costa  Ferreira.  Alexandre  Bran¬ 
co,  Collno  Evans  Bolss,  Joaquim  Pinho 
Chlbanlc,  Antonio  Sonre»  dos  R£*s.  R®vl 
Pereiro  de  Sou.sa,  Serafln 
Jolro  Vieira  da  Cunha,  Jo 
SerrAb,  Ivan  Antunes  e  Mi 
Azevedo. 

PEDAL  HIGIENÔPOLIS; 

Moreira,  AlclbUdes  Ribeiro, 

Henzl  c  Corlos  Tavarc.s. 

CENTHO  C.  LIGHT:  —  Manuel  Mo- 


Augutto  R.  Perelr»  e  José  Antunes 
Neto- 

CICLO  SUBURBANO:  —  Alfonstts 
Zambzlckls.  Enock  Gomos,  Prencl.'CO 
Dias  Moura,  Vladna  Zsrabzleltls.  Bvaldo 
Rcdrlgues.  Ari  Regaço,  Oscar  Silva 


Etelvlno 

Francisco 


•adas  as  datas  dos  jogos  da  zonaf 
Criticada  a  formação  do  sele¬ 
cionado  amazonense 

•  s.slstlu  ^Ds  treinos  dos  rapazes  sele¬ 
cionados  por  José  Polker.  pode  aquila¬ 
tar  quSo  poderosas  ee  tomou  o  "eleven 
golsno.  Muita  gente  vai  ficar  surpresa 
com  a  íiiB  produçAo. 

O  ar.  Benedito  ZupoUl  externou  tom¬ 
bem  sua  confiança  nos  rapazes  anhan- 
gcrlnos.  salientando  a  necessidade  dos 
mcAnios  vcnccrom  o  primeiro  obstáculo 
representado  pelos  catarinenses.  *'E 
acredito  que  isso  nAo  será  dlficil,  pois 
a  nossa  equipe  está  preparada  para  con¬ 
seguir  a  vitoria”. 

Ao  lerminor  o  treino  ouvimos  o  cen- 
tro.medlo  Escobnr.  recentemente  che- 
gado  a  esta  capital,  que  frizou: 

"Embora  conhecendo  o  valor  dos 
nossoa  rdvrrsarlo,  tenho  certeza  abso¬ 
luta  dn  vitoria.  Para  Isso  vamos  com 
uma  equipe  que  podemos  taxar  de 


A  C.  B  D.  segundo  apuremos,  al. 
terará  as  datas  marcadas  para  os  jo¬ 
gos  da  reglAo  sul.  Atendendo  a  um 
pedido  dn  entidade  gaúcha,  que  «l'?» 
ser  Impossível  estrear  antes  de  31  do 
corrente,  a  canfederaçAo  pretende  re- 
c\iRr  os  Joços  Cuturlnhft  x  Ooliiz. 

de  3  e  10  dl*  outubro,  provnvclmrnic 
para  17  o  21  de  outubro;  assim,  o  vcn. 
cedor  Jogaria  inicintmenlc  com  os  gaú¬ 
chos  a  31  daquele  mèa.  O  scguimo  Jo¬ 
go  e  mais  os  dois  Jogos  com  o  Paraná 
seriam  disputados  atí  U  do  novembro, 
data  assinalada  pela  tabela  atual  para 
a  disputa  flhal  d  regién.  Nestas  con. 
dlçács  náo  seria  afetado  o  certame. 
Amnnhé,  provavrlmcnlc.  será  decidido 

O  as^unLo. 

AMAZONAS 

MANAUS.  IR  lAsBpress)  —  A  im- 
prpura  continua  rompnlnnoo  os  resui. 
Udo»  do  UUlmo  treino  tio  selecionado 
que  frncossou  rompleiomente  «b  u 
ponto  de  vUla  t-cnko  €  disciplinar, 
tendo  terminado  cm  íorle  pancudona 

O  técnico  Almachlo  Braule,  roniir. 
mando  r.  a'i.á  renuncia  nAo  compare¬ 
ceu.  A  FedernçAo  designou  para  subs¬ 
titui. Io  0  jogador  Ornar,  que  nno  pos- 
sue  autoridade  moral  sobro  o»  demai» 
"plavcrs”. 

GOI.IZ 

GOlANIA,  18  IJ.  mitencourl  —  f?" 
pedal  para  a  Asaprcssi  —  A  mcdloa 
que  ae  aproxima  o  d  do  embate  cn. 
ire  Rolnnos  e  cotarlnenccs,  maior  in- 
teresse  se  nota  no»  mclos  esportivos 
de  todo  0  Estado.  Raro  é  o  dia  em 
qua  a  e»  tldade  máxima  do  assocln- 
llen”  n.5o  receba  uma  carta  d»  in«- 
rlor  perguntando  pelas  possibilidade» 
do  csqimdrAo  representativo  da  Golaz, 
no  magno  crrtnme.  Ao  par  desse  In. 
tcreasc.  nola-se  que  a  imprensa  local 
tece  05  mais  otlmlitns  comenlarloi 


A  C.  B.  D.  PATROCINARÁ 
O  “DIA  DO  ATLETA” 


'UtLtiU ••»■•»  ,  »•  niíiior  orguni- 
znção  niielonal  do  ensino  rudlo- 
tócnlco,  Inlcln  nesto  mé»  novan 
tiimvin  do  ciirao  do  RADIO- 
TELEGRAKIA,  de  acordo  ao 
r(>giilainento  do  D.  O.  T. 

AULAS  DE  MANUA,  A  TARDE  E 
A  NorrE. 


A  F.  M.  N.  entregou 
o  diploma  ao  prefei¬ 
to  Henrique 
Dodsworth 

Esteve,  ontem,  no  gabinete  do 
prefeito  Henrique  Dodsworth,  a 
diretoria  da  PederaçSo  MetropolU 
tona  de  NataçSo,  que  lhe  fez  en- 
tvegn  do  diploma  de  presidente  de 
honra,  titulo  que  há  tempos  a  en¬ 
tidade  aejuâtlea  lhe  havia  confe¬ 
rido. 


Homologado  pelo  C.  T.  de  Atletismo  o 
record  dos  1.000  metros 

mo  regolveu.  mais,  homologar  o  re¬ 
cord"  dos  1.000  metros,  estabele¬ 
cido  pelo  atleta  Rosalvo  Ramos, 
em  2‘37"  SjlO  durante  a  compe- 
tlçfio  realizada  por  ocasião  do  ani¬ 
versario  do  C.  R.  Va.sco  da  Gama, 
a  21  de  agosto  úiam®.  O  “record" 
batido  pelo  atlrta  vascalno  per¬ 
tencia  ao  paulista  Geraldo  Pinto, 
com  2'38"  1|10. 


Alcebíaries,  rnedio  niteroiense 


raça,  Infonnaçãos  ou  faça  amn 
visita  «em  compromisso. 


rleana  de  Atletismo,  vai  determi¬ 
nar  às  suas  filiadas  que,  no  dia 
12  tle  outubro  próximo,  seja  co¬ 
memorado  o  "Dia  dc  Atleta  Sula- 
merleano",  Instituído  pela  entl- 
•riade  continental.  Naquele  dia, 
todas  fls  entidades  filiadas  deve¬ 
rão  realizar  uma  solenidade  com 
aquele  objetivo.  Essa  decisão  íol 
tomada,  ontem,  pelo  Conselho  Téc¬ 
nico  de  Atletismo  da  Confederação 
Brasileira  de  Desportos,  que  resol¬ 
veu,  ainda,  patrocinar  a  compe¬ 
tição  quo  a  Federação  Metropoli¬ 
tana  fará  realizar  a  12  de  outu¬ 
bro.  à  noite,  no  Estádio  do  Flu¬ 
minense  F  C.  Assim,  essa  «om* 


Ouvidor,  164,  3.",  Rio 

Fone  :  43-B«{«)  —  Ed.  Piip.  Rl- 
helro  —  llortirlo  para  Infnr- 
muções:  R,30  As  11, .50  o  IS  08*18, 


préxlma  a  partida  para  Florl.inópolls, 
ria  <1i'l?gnç6o  aei""!-..» . 

MINAS  GERAIS 

BELO  HORIZONTE,  18  (Ajapressl  — 
Cauaou  xatlsfaçAo  no.»  mílos  esportivo» 
a  noticia  de  quo  a  xeleçAo  mineira 
ficará  fonrpnlrnda  fora  da  cidade.  Sa- 
bv-.'e  qiin  Pimenta  i  Inlelramente  fa¬ 
vorável  a  essa  medida.-  pois  assim,  lon- 
qc  dn  "comelogem"  poderá  realizar 
um  trabalho  ptrfello.  O»  montanheses 
contarão  com  apenes  um  més  para  o 
seu  preparo  e  todo  esse  pr.azo  naiural- 
mente  será  aproveitado  numa  conren- 
■  raçAft  cm  São  Loureoço.  Caxambú  ou 
Poros  d;  Caldas. 

ESPIRITO  SANTO 

A  Federação  Esportiva  Esplrltosan- 
tenro  solicitou  á  C.  B.  D.  promover 
lunto  ao  governo  eaplchaba  a  conclu¬ 
são  daa  obras  de  Iluminação  do'  e.stadlo 
‘oral,  de  modo  a  poder  ser  o  mesmo 
iitlllzarin  para  o  segundo  encontro  com 
os  mategrossenses.  mercado  para  24  de 
outubro.  _ 

parana 

o  C.  M.  D.  comunicou  AC.  B.  D. 
qti-,  cm  vista  das  Inforraaçãrs  pres- 
trdaa  pelo  Conselho  Rtglonal  do  Para. 
nã.  ref'i’veu  atender  o  pedido  de  llcen- 
ro  da  FederaçAo  parnnaen.se  de  Fute¬ 
bol  parn  eonirrtar  n  técnico  argentino 
Tlto  Rodrtgtrz. 

SANTA  r.ãTARINA 

rT.oniANórni/i5.  i8  lAfsnrr.ss»  —  o 


O  ABSURDO  DE  HOJEl  —  Cortar  cabelo  com  foicei 


e  absurdo,  slml  Assim  como  é  absurdo  querer 
fazer  a  barba  com  sabonete,  por  multo  ítno  que 
sojnl  porque  a  espuma  de  um  sabonete  nunca  foi 
feita  para  barbeor-se . . .  mas  o  Creme  de  Barbear 
Colgate,  slml  O  Creme  de  Barbear  Colgate  nSo  é 
um  sabão . . .  é  um  preparado  cientifico  que  espu¬ 
ma  10  vezes  mais  quo  sabonete . . .  e  produz  uma 
espuma  mágica  que  amolece  a  barba  mais  dura 
cm  um  minuto  1  O  Creme  de  Barbear  Colgate 
garante  uma  barba  mais  rápida . . .  mais 
cómoda,  mais  higiênica I  Expcrlmcnte-o 
hoJe  mesmo! 


"DÁ  PALH£TA  AO 
ARRANHACÉU" 


Venceram  os 
favoritos 

Al  p.irttdas  de  amadores,  ontem 
eollzHda»,  rcglstrram  os  seguintes  f*- 

rltadof:  _ _ 

BON.SrCE.ÇSO  X  BOTAFOGO 
JUVENIS  —  Botafogo,  3-1; 
AMADORES  —  Botnlogo,  l-ã 
FLA.MENGO  X  S.  CRlSTOVAO 
JUVENIS  FInmenço,  6-2; 
ã'tADORES  -  Flamengo.  3-1 
AMEBirA  X  FLCMINESSE 
JUVENIS  —  Amérlr»  2-1; 
AMADORES  —  Amírtes,  2-1. 


COLGATE  •  Caixa  Poifol  1749  •  RIO 

—  Cbfí*  dc  eonvcTí»  tiid»,  i 
M»ndc-me  um«  imoío-»  do  CRiLM 

Nome . . . 


RUA  13  DE  MAIO,  A4-S, 
TEL.  42-3806 


Eruiercfo. 


CAUTELAS  DA  CAIXA 


frente 


DOMINGO,  19  DE  SETEMBRO  DE 


üiAKiü  DE  NOTICIAS 


'  A  REUNIÃO  DE  HOJE  NO  HIPODROMO  BRASILEIRO 


BnUns  de  croeodilr»,  c» 
Rfccbem-se  enrnm'ndii 
ijol.mi,  luvn»  e  íspnin,. 
prin:  à  nm  Sete  dr 
prAxImn  à  run  ttnin 
Tcl.:  33-S308. 


A  REUNIÃO  DE  ONTEM 


IP  dc  Setembro  de  194S 
i.  3,  -  UNDO  FINAL  DE 
PARTIDA  — 

E  J>!I>iaKASJi59 


Programa  de  nove  carreiras 

Eroiiegui,  hoI«,  •  temporada  htplca 
no  IIIpddromB  da  Oavea,  oom  um  pro> 
crtima  bam  eonttttuldo,  composto  de 
linva  enrrelrae. 

A  principal  prora  <  o  "Ornnde  Pre- 
min  Onanabnra',  na  distancia  de  3.000 
moiroa,  que  reunlrd  um  lote  de  pare- 
llielroe  naelooaU. 

Abaixo  oa  leltcree  ancontrarto  ai  aoa- 
aaa  eoitnmelraa  InforraaçOas,  com  a> 
últlmai  ‘^rfarmancae’  doe  parelhct-' 
roa  allstadoa  ao 

PBOGBAMA  BM 
B  B  r  I  ■  T  A 


Montarias  prováveis 

metros,  perdeu  para  Oeelera,  Anda  dor.  Oensbla 
multo  hem  eale  "bichinho",  Des-e  es-  oxereleln  fot  i 
vRr  no  rinâl  CAPOAMn  k 

BOnVBHIR,  04  quilos,  -  No  dia  4  Oe  aetembrí.  nn  I 
setembro,  na  areia  leve,  em  1.500  me-  trns  fnl  niiarl 
Iros,  foi  quarto  para  Batota.  Dulclna  e  e  oênxhls  Kab 
Cabuasiul.  Beua  locomotores  nOo  o  aju-  exercidos  que 
dam,  mae,  na  trama,  vale  um  "placò".  quiser...' 

QVARTA  CARnKlRA.  —  AS  Ql/ATOK-  nbdrífn  «ían 
ZB  HORAS  K  DKZ  AflNVTOS  rn,  ft^hou  í 
-  F^nelo" 

cÁrga?^  rdnetd  coíf  ots-  genohts  p 


■  Nossas  informações 

em  3.400  metros,  *fol  sétima  para  cata- 
nor,  Parsn.  Naricte.  Mlnnlo  Dold.  Ma- 
reta  a  Duchka. 

StTIMA  CARRBIRA  —  AS  DEZESSEIS 
HORAS  E  DEZ  MINUTOS  — 
1.500  METROS  —  CR$  13.000.00. 
—  "HANDICAP" . 

B  E  T  T  t  N  a 
• 

ORAOE,  50  qiilloB,  —  No  dia  30  dc 
aBORlo,  na  arama  pesaria,  em  3  OOO 
metros,  com  57  quilos,  perdeu  pnra  Da- 
koía.  demnpstrnndo  o  soberbo  estado 
que  ostenta. 

CAUTÉRIO,  54  quilos.  —  No  din  2» 
de  agosto,  na  arrtn  pe.snria,  em  1.000 
melros,  com  57  quilos,  foi  quinto  para 
Baron.  Rockmn,v.  Pil-Paf  e  EmbuA. 
NInquem  o  enlende. 

BARON.  57  quilos.  —  No  fila  30  dc 
aposto,  na  areia  pesaria,  em  1.800  me¬ 
tros,  com  53  quilos,  annhou  de  Rrck- 
moy,  Plf-Pnf.  EmbuA,  cic.,  em  bem  es¬ 
tilo.  Anda  multo  bem. 

MONGE  NEGRO,  53  qullo.s.  —  No  dia 
32  dc  ngosta,  nn  ernma  leve.  em  l.OOd 
metros,  com  50  quIIo.s,  foi  nono  para 
Rio  Caaea.  SaUnon".  Plf-Pnf,  ele.  So¬ 
mente  como  surpresa. 

CUPIDON.  50  qullo.s.  —  No  dia  38  de 
ntosto,  nn  areia  pesada,  em  1.400  me¬ 
tros.  com  50  qullo.s,  drrrniou  MontalvA. 
Cuern,  Lnqrlmon,  Cnodiirú  e  Alls. 
AIravessn  a  melhor  fo.se  rio  seu  "en- 
iralnement", 

p.  I.  M.,  49  quilos.  —  No  dia  5  de 
setembro,  na  qrnmn  leve.  em  1.800  me¬ 
tro.^  foi  quinta  pnrn  Salmon,  EmbuA. 
Rockmoy  c  Raplde*.  Vem  readquirindo 
a  enllgii  forma. 

ROCKMOV,  07  quilos.  —  No  dln  S  de 


JUROS  DK 


No  Hloddromo  da  Oavea  foi  onlem 
realizada  a  77.*  reunIAo  da  tempora¬ 
da  hfpicn  do  corrente  ano.  A  prln- 
rloal  prova  do  urogramn.  que  era  a 
eliminatória  para  os  phirns  nacionais 
de  tris  ann.s.  adquiridos  no.s  lelIAes. 
leve  como  venreder.  conirn  a  espcc- 
latlva  do.s  apostaderes.  o  poiro  Cruza¬ 
dor.  sob  a  rllrec.Ao  dc  .tosé  Martins. 

Q  filho  de  Eaqle  Rock  derrotou  Che- 
nue  e  Beavlsln.  revelando  xrandes  me¬ 
lhores. 

Pol  este  o  resultado  técnico  da  rc- 
iinl5n  de  onlem; 

M  O  V  I  M  K  X  T  O 
T  ft  C  N  I  C  O 

PRIMEIRA  CARREIRA  —  1,590  ME¬ 
TROS  f  APROXIMADAMENTE!  — 
CR$  7,000.00. 

ETNAR,  cinco  anos,  SAo  Paulo, 
Tnelltirno  em  Oeloln,  do  sr.  A. 

J.  Peixoto  de  Castro;  63  qui¬ 
los.  Aneslo  Barbosa .  !.• 

EBÜLO,  54  quilos.  J.  Martins _  2.® 

BOUNTY,  56  qullo.s,  V,  de  An¬ 
drade  .  S." 

AMORA,  54  qullo.s,  H.  Soares.,  4." 

RISONHA.  54  qullo.s,  h.  Meza- 

ros . . .  l.a 

R  A  T  E  /  O  S 

Do  vencedor  (3)  .  .  .  .  Cr$  35,40 

DUDia  112) . Cr$  31.8q 

P  L  A  C  t  R 

Do  n.  3 . Cr»  lO.On 

Do  n.  1 . Pr»  10.00 

Temno:  07"  3/5, 

Apostas  Cr»  89  590,00 

DlEE/fENCAS 
Do  primeiro  no  segundo,  um  corpo; 
do  secundo  no  torcclro.  tréa  eorpos. 
TRATADOR;  —  L.  Snntoa. 


Pagamento  Imrilhto 
pequeno  ilesrniiiti 
riA.  AUREA  -  R.  .MIC.M  I 
(aniixa  nm  rins  nuri 


QUINTA  CARREIRA  —  I  300  ME- 
TRO.*»  (APRONIÍIADAMENTlSl  — 
CR»  7,000.00. 

R  E  T  T  !  N  a 

MüEATA.  sete  anos,  0So  Paulo, 
Plalhero  em  asmaslllo,  da  sra. 

B.  neeha;  47  otillos,  .1.  Mala..  I.® 
AZAfjETA,  46  quites,  Tlmoleo.,,,  3.® 
BAPATEADOn,  55  qullo.s.  L.  Me- 

zaros . 3.» 

XAIREL,  48  niilles,  V.  fjtmn .  4.” 

OJOR  NEORÒa,  53  quilns,  V.  da 

Andr.ade .  5,® 

APAro,  55  quilos,  3.  Portllho...  0.» 
fUCOA,  47  qitllAs,  O.  M""edo...  7.® 

ABTOR.  5.3  qiftlos,  -B.  C5mnrn..  8." 
BpPALO,  5»  quilos,  ,1.  :'.rinlna..  0.® 

TTANINO,  .88  quilos,  A.  Rosa _  10.® 

BBLZRBÜ,  52  quilos,  O.  Cnull- 

nho . 11,® 

APIS,  53  qullor,  P.  8lm6's .  13.® 

ESPERADO,  67  qUllos,  A.  Arau- 

Jo . 13." 

Rvoonoso.  48  qullo.s,  R  Silva..  14," 

MAK/8LÊ,  63  quilos,  A.  Brito _  15.® 

RATEIOS 

Do  vencedor  19)  .  .  .  .  Cr.»  47,30 

Oupla  (131 . Cr»  66,50 

PLACAS 

Don.  9 . CrS  98.90 

DO  n.  t . Cr»  38.00 

Do  n.  2 . Cr»  14.80 

Temno;  78". 

Apo.stes . Cr»  155.040.00 

diferenças 

Do  prlmalro  ao  segundo,  um  corpo; 
do  segundo  eo  terceiro,  dois  corpos. 

TRATADOR:  —  t.  Bantos. 

SEXTA  CARREIRA  —  1.600  ME- 


PRimtlKA  OARREIXA  —  AS  BOEB 
HOHAA  B  TRINTA  MINUTOS  — 
1,400  jrsrnos  —  cm  is.ooo.oo. 
—  PESOS  DA  TABELA. 


PIMPA,  OB  qullci.  —  No  dlB  4  de  ce- 
tembro,  n>  grama  lera  em  1.000  me¬ 
tros.  foi  qnerla  par»  Molanie.  Evlnn  e 
Esonln,  doixande  boA  ImpressAo.  Dora 
melhorar  de  etuao&o. 

ALTEZA,  66  qirloa.  —  Eatreantc. 
t/ma  bem  Innçailn  DUin  de  Mlauti  poin 
excrolrlo.^  .«lunvfh. 

EOUCADAq  55  qiiHox.  IVo  diâ  t  dP 
Junho,  na  gramu  leve.  eiq  1.000  me- 
trtis,  foi  décimn-segundn  no  pareo  ven¬ 
cido  pelo  Rxprilltus  acm  dimonatrnr 
bondades.  Vnlta  n  sor  apreseut.uSa  bem 
ralendldn. 

PRECLARA,  65  quilos.  —  Eiil:n*nte. 
B’  uran  fllhn  de  Jneques  Bmllc  Blan- 
ehe  bem  trnbnlbadn. 

IPANEMA.  .85  iiulins.  —  Nfto  currerA. 

.lE  REVIEN.q.  55  quilos.  —  N5o  cor¬ 
rer». 

OCDIVA,  55  quilos,  —  No  dia  4  de 
setembro,  nn  grama  teve.  em  1.000 
metros,  foi  otiavn  pura  Melanic,  Evlan, 
Escala,  clc.  M-snlem  a  forma. 

MARETA,  .85  quilos.  —  No  dln  7  de 
novembro  de  1943,  nn  areia  lei’o,  em 
1.300  melros,  perdeu  pnrn  Evlnn,  bem 
amparada  nas  nitoslns.  E‘  n  candidata 
do  relrospeclo. 

ESTOURADA,  ,85  quilos.  —  No  dln  11 
de  agosto,  nn  areia  pe.snda.  em  1.41:5 
metros,  perdeu  para  Cannnéla.  Vnlln 
a  ser  apresentada  com  exercidos  per¬ 
feitos.  E’  uma  das  forças. 

NAMOUNA.  55  quilos.  —  No  dln  11 
de'  solembro.  na  areie  leve.  em  1.309 
metros,  foi  oitava  no  pnreo  venddc 
pela  Evlan,  sofrendo  contratempos.  An- 


f.  KKAE)3 

,(ÍlB  kimneaa  Jogan  •  •lapatmm) 

Cite  final  constitua  nm  modela  ad. 
Ilraval  da  pracUAo.  Jogara-se  em 
luaooi  AtreA  «n  1038,  •  Torneia  das 
ragfiae  •  a  Alamanha  defendia  o  prl- 
giíra  lugar,  seguida  da  perto  pela  Fo- 
wla.  Chegando  a  vex  de  Jogar  eon- 
n  0  Bbtonia  (Paulo  Kerex),  Eliskaecc 
idergava-ae  para  vencer  o  forte  opu- 
Mta  ah,  pdo  monos  anular  a  parll- 
la.  4a  que  resultaria  a  viturla  du 
Oaaai"  alemâc.  Ao  Sl.o  lanca  de  ICe- 
m  (brancaal,  deve  responder  Ellska- 
ig  (pretae) ,  S*  ovidente  a  posIçAo 
Mtojoea  dae  brancas;  ca  lances  do 
CakMU,  porem,  foram  t&o  preclsus  que 
aaaegulram  o  empate  da  partida  e  a 
Bofla  do  lau  "team".  Deixamos  aos 
gloras  responder  quala  .silo  estes  7 
HieM  que  definem  o  empate  da  par. 


SEXTA  CARREIRA  —  AS  OtlINZE 
IIORA.S  B  VINTK  MINUTOS  — 
1.409  METROS  —  CR$  10.800  00. 
—  PESOS  DA  TA  RELA.  COM  SO- 
BRECAROA  F.  DESCARCIA. 

• 

DENOO,  54  quiln.s.  —  No  dls  5  da 
■setembro,  na  grama  leve.  em  1.400  me¬ 
lros,  tom  56  quilos,  derrotou  Pntriutn. 
Féllma,  Morbngo.  Jerlbé,  etc.  Consarvj 
excelente  forma. 

PATRIOTA,  50  quilos.  —  No  dln  5  de 
setembro,  ns  grnma  leve.  cm  1.400  me. 
tros.  perdeu  pnra  Dengo,  derenvolvendn 
exrelente  ntuaçAo.  Continua  cni  bom 
estado. 

DAMPIERRE,  58  quilos.  —  No  dln  12 
de  setembro,  nn  grama  leve,  em  I.BOlt 
metros,  com  58  quilos,  foi  terceiro  pars 
Desínque  o  Abln,  livre  doa  quais  poderé 
ganhar. 

CARTUCHA.  .82  quUns.  —  No  dln  29 
dc  agosto,  na  nrela  pesada,  em  1.490 
melros,  fechou  a  rala  no  pnreo  venelri® 
pelo  Mnmoré.  aparecendo  na  prlmepp 
parte.  Azar. 

FIARA,  48  quilos,  —  No  rila  23  de 
mato,  nn  grama  leve.  com  55  quilos. 


Ebulo,  Pelo,  Aroma  e  Prlhurgo.  N5c 
agradou  ana  atuaçAo  de  domingo.  Deve 
melhorar. 

JORUASSO.  68  quilos.  —  No  dia  1.* 
de  novembro  de  1043,  nn  grama  macia, 
em  1.400  melros,  foi  nono  pnra  Bnca- 
ehlrl.  PalInodlB,  Robusto.  Tope,  Aenia. 
Crlquf,  Acetona  e  Puríssima.  Veio  da 

L „ "tUbu  regularmente. 

TUPA,  58  qiilloa.  —  No  dln  4  de  ju¬ 
lho,  nn  grama  leve.  em  1.500  mctra.i 
oom  68  quilos,  perdeu  pnra  Elmo.  A 
inrmn  é  de  seu  Inteiro  nqrndo.  Pare¬ 
ce-nos  a  força,  salvo  melhor  Juizo. 

CF3RILA,  50  quilos.  —  N5o  correrÁ. 

AS  OUATORZk 

qu/renta  e  cinco 

minutos  —  1,500  METROS  — 
lü  000,00. 

—  PESOS  DA  TARELA. 

REPUOADO,  58  quilos.  —  No  dln  t» 
oncharcada.  em 
KBOO  metros,  derrotou  PromlsaSo, 
Quem  Babe  7,  Condor,  Anlna,  etc,  Beu 
aspecto  8  bom. 

ATIBAIA,  84  qulloa,  _  No  dia  23  de 
maio,  nn  grama  leve.  em  1,500  metro.s 
^1  sexta  pnrn  Colon,  Arlego,  Capuano 
PIga  a  MIckey.  KaIA  multo  falada  na 
roda  de  profls-slonals,  tendo  fornecida 
bom  exercido. 

CONDOR,  68  quilos.  —  No  dia  7  00 
setembro  na  grama  lovc,  em  l.Sno  me- 
perdftii  pnm  Knfnflo,  âcfifnvoiven- 
flo  ft  fltunçfio  esperadft.  Continua  ew 
bem  formn. 

OOLONDRIWA.  54  qullox.  —  No  rtln 
T  rtc  flclcmbro.  nn  írrflmn  Jeve»  em  1.500 
tneiros,  foi  quinta  pnra  Rnfaelo,  Con- 


AV.  RIO  BRANCO  I4i 


Tendo  reuchidn  gniiute 
toqiiR,  vendo  lindos  R;nl|ns 
42  mo.sc8  com  tudus  ns  gni 
lliis  e  com  dirclln  ii  uni» 
fornin  no  fin.ql  do  luigiunsi 
Aceito  rndlr.s  usados  em  ( 
cn.  Nilo  cnmiireni  sem  ler 
niinhna  comiiçiles.  — 

151  —  Snh.  Tel.í  43  1131 
D.  JEaperiinçn. 


.setembro,  na  grama  leve.  em  1.600  me- 
tros,  com  58  qullo.s,  foi  fereclro  pnrn 
Bnlmon  s  EmbuA,  Continua  em  boa 
forma.  Deve  fazer  o  "Irnin". 

EMBUA.  51  quilos.  —  No  dln  5  de 
setembro,  na  grama  leve,  em  1,800  me¬ 
lros.  com  .81  qullo.s,  foi  segundo  para 
Ssimon.  E'  uma  das  forças  da  carrei¬ 
ra.  Precedeu  a  excelente  privado. 

OITAVA  CARREIRA  —  AS  DEZESSEIS 
HORAS  E  QUARENTA  MINUTOS 
—  ORANDE  prêmio  "auANABA- 
RA"  —  3.000  METROS  —  CR» 
59.000.00.  s-"»... 

—  PESOS  da  TARELA. 
n  S  T  T  I  N  a 
* 

CAVALGADE,  58  quilos.  —  No  dia  22 
dc  ngoalo,  na  grama  leve,  em  3.000 
metro.s,  com  68  qulIo.s,  perdeu  pnra  Xln- 
m I .  Nn  dl.^tnncla,  dndo  no  estodo  atis 
e  urn  dns  provável*. 

ROVAL  MA3TER,  40  qulloa.  —  Wo 
dia  32  de  egosto,  na  grnma  leve,  em 
1.000  metrs,  ocm  Sn  quilos,  derrotou 
Daltola.  Tentugnl,  Colon,  Dosei,  elo. 
Sao  ótimas  suas  condtçOes  rie  treino. 

BATON,  51  quilos.  —  No  dia  30'  dc 
agosto,  nn  areia  pe.SRdn,  em  1,400  me¬ 
tros.  eom  BB  qullo.s,  foi  quinto  para 
Mamoré,  Dengo,  Tentugnl  e  Palal.  A 
□l.srnncla  e  do  seu  agrado. 

SPITPIRE,  55  qulloa.  —  No  dia  4  de 
setembro,  na  areia  leve,  cm  1.500  mc- 
Iror,  com  58  qulloa,  derrotou  MontalvA, 
Shnnlung,  Scrrnnllo.  etc.,  no  mesmo 
estado.  , 

ÚOELO,  55  quilos.  —  No  dia  I.®  de 
agosto,  na  grama  Icvé  em  3.000  me¬ 
lros.  com  58  quilos,  foi  quarto  para 
.Monln,  Mnrconl  o  Cavalgadr.  Conserva 
otlma  forma.  ' 

RIO  CASCA.  53  quilos.  —  No  dln  33 
de  agosto,  na  grnma  leve,  em  1.800  mo- 
trmí.  eom  89  quilos,  ganhou  de  Bnlmon. 
PIf-Paf,  Balulrn,  Acnrail,  Spllflre,  etc. 
Pol  prepnredo  devidamente  pnra  esto 
comproml.s.so. 

DESTAQUE.  82  qulloa.  —  No  dia  12 
de  setembro,  na  grnma  leve,  em  1.800 
metros,  com  58  quilos,  derrotou  Ahial 
Dnmplerre,  Morongo  e  Botn-Pogn.  de¬ 
monstrando  ter  readquirido  a  antiga 
forma.  Continua  bem. 

TiniRl,  52  quilos.  —  No  dia  23  de 
agosto,  na  grama  leve,  era  3.000  me- 
^o.s,  ,46  quilos,  íol  quarto  para 

Xlncu.  Cavalgado  e  Baton.  Bem  nmms. 


SEGUNDA  CARREIRA  —  1,400  .ME' 
TROS  lAPROXIMADAMENTEI  — 
CRS  15  000,00. 

CRUZADOR,  Irés  anos.  Pernam¬ 
buco.  Engle  Rock  em  Poranca. 
do  ar.  A,  o.  Oliveira;  53  qui¬ 
los.  3.  Marllns .  1,® 

CHEciüE.  .85  qulloa.  D.  Porrei¬ 
ra  .  !_• 

BOAVISTA.  55  qulloa,  P.  81- 

mOes .  3.» 

KINO.  55  quilos,  T.  do  Sousa,,.,  4.® 

AT.RERDI,  55  quilos,  V.  de  An¬ 
drade  .  5  • 

PARAQUEDISTA.  66  quilos. 

Mezaros .  g  > 

RURRO-NECRO.  5.8  quilos,  A 

Arnujo .  7  • 

RATEIOS 

Do  vencedor  (4)  .  .  ,  .  Cr»  128.30 
Dupla  1221  ......  Cr»  4010 

P  L  A  C  E  S 

Do  n.  4 . Cr»  48.40 

Do  n,  3 . Cr»  15,30 

Tempo:  02"  3/8. 

Apostas  ...  Crí  85.380.00 

,  DIFERENÇAS 

Do  primeiro  no  segundo,  dola  corpos; 
do  RCRundo  RO  tercfiro,  um  corpo, 
TRATADOR;  —  P.  Schnelder. 

TERCEIRA  CARREIRA  —  1.200  ME- 
TROS  /APROXIMADAMENTE)  _ 
CRS  7.000.00. 

OARUPA,  cinco  anoa.  Minas  Oe- 
mls,  Dupllcnip  em  Pororo-a, 
do  stud  OnrupA;  '  51  qulloa, 

Aneslo  Barboja .  1., 

CARIDADE,  47  qulloa.  S.  Cftma- 

ra .  g  . 

CALICUT,  86  qulloa,  fl.  Bezer¬ 
ro  . .  g,* 

O.IA.  80  qullo.s,  E.  Cmilinho...,  4.® 

C<30  HAHDY,  58  qulloa,  8.  Ba- 

.  5.® 

.  SImSea..  8.® 

Arnulo....  7.® 

L,  Meza- 
.  8.® 


]•  irrebltma  am  apreço  4  excluslva- 
Mrta  iBverio,  néa,  porem,  para  o  TS, 
■■boramos  propé.lo  para  ser  reeolvido 
IM  dol*  modoi,  lito  é  direto  t  Invcr- 
W,  «abendo  de  antemBo  qué  c  meamo 
li  gMolvtn  em  um  lanca  direto,  dc  duns 
BOBilraa,  Tejamos;  Direta  —  1.T3BR 
B.  a  1.T3CD  m.  Ambas  as  TT  n5o  po. 
Ina  oer  tomadas  pelo  B  que  esli  pre- 
fode  pela  D.  Inverno  —  l.DOD.RBB: 
I.T3B-|-,BxT  m.  8e  1....R6R:  2,T3C.|., 
5xT  m.  Vale  4  pontoa. 

II.»  APURAÇAO  —  PROB.  N.  11 


TROS  (APROXIMADAMENTE)  - 
CR$  8.000.00. 

R  B  T  T  r  N  O 

EFETIVA,  cinco  anna.  Pernambu¬ 
co.  Denbigh  cm  Snasnnga,  do 
ar.  p.  J.  Lundgren;  53  qulloa. 

Pedro  BlmOos .  1.®' 

SUEZ,  68  onJIos,  D.  Porreira....  2.® 
BIENVENUE,  54  qulloa,  I.  de 

Bousn .  3  • 

DESTINO.  45  qulloa,  J.  Portl- 

Iho .  4  • 

NUBECILA.  59  quilos,  TImoteo. .  5  « 

TACO.  55  qullas,  O.  Cnata .  0." 

PLATAO,  48  quilos,  O.  Macedo..  7.® 
MONITA,  50  qulloa,  E,  Coutinho  8." 
CUSCUZ,  58  quilos,  J.  Zdntgn...  9,® 
GTt.ADANANZA,  53  quilos,  R.  dc 

PreltBB . . . 

KUBELIIC.  57  qulloa,  A.  Roan..  11.® 
CI.ATRSOLEIL.  47  qulloa,  J. 

Mala  . 13  • 

FEanVE,  BB  quilos,  L.  Mesa- 

ffs . . 

OÁSIS,  52  quilos,  V.  Cunha....  14.® 

,  ASTRAKAN,  BB  qulloa,  R.  811- 

T* . . 

R  A  T  S  I  O  5 

Do  vencedor  (0)  ,  .  .  .  cr»  43,70 

Dupla  (12) . Of  05  60 

P  L  Á  C  E  3 

Do  n.  8 . Cr»  31.90 

Do  n.  3 . Crt  38.80 

Do  n.  4 . (jrj  115,40 

Tempo:  104'  8/5. 

. Cr»  188.070,00 

DIFBRSNÇAS 
Do  primeiro  ao  segundo,  dois  corpos; 
do  segundo  ao  terceiro,  focinho, 
TRATADOR:  —  B.  Morgado. 

SÉTIMA 


0  inSclo  da  leuniao 
de  hoje 

A  reunião  de  hoje  lem 
o  .seu  inicio  marcado  pa¬ 
ra  às  12  horas  e  90  mi¬ 
nutos . 


SECUNDA  CARREIRA  —  AS  TREZk 
HORAS  E  DEZ  MINUTOS  — 
1.200  METROS  CR»  10  000.00. 
—  PESOS  DA  tabela. 


ANCORA,  54  qulloa.  —  No  dln  7  de 
aetembro,  nn  grama  leva,  em  1.000 
melros,  perdeu  para  Para,  deaenvol- 
vondo  a  atunçlo  esperada.  Est»  para 
ganhar. _ 

OUARTIP».  66  qulloa.  —  No  dln  30 
do  Julho,  na  grama  leve,  em  I.OOO  me- 
Iroa,  foi  décimo  no  parco  vencido  polo 
Pnredro.  J4  correu  tréa  vezes  sem  de- 
raon.strsr  hondades. 

P^IORANA,  54  quilos.  —  No  dia  18 
de  Julho,  nn  grsma  pesada,  em  1.400 
metroa,  foi  décimo  no  pnreo  veneld« 
pelo  Tréa  Dlvlaaa.  Vem  acusando  me- 
Ihoraa  cm  eeii  catado. 

ITAMARACA,  66  quilo*.  —  Nn  dln  7 
de  agosto,  na  areia  encharcada,  em 
1.500  metros,  fechou  a  rala  no  porso 
vencido  pelo  Condor.  NAo  tfm  sido  hoag 
suas  últimas  atusçScs. 

PINHEIHAL,  .18  quilos.  —  No  dln  21 
de  ago.sln,  na  areia  leve,  am  1.800  me- 
Irns.  foi  .sexto  para  Jarnguá,  Ancora, 
FIA.  Argenltn  o  Pnpnoatepel.  Vem 
nouanndo  mclhmas  em  seu  "enlrnlne- 
ment" . 

ANINA,  54  qulloa.  —  No  dia  7  de 
agosto,  na  areia  encharcada,  em  1..5nn 
metroB,  foi  quinta  para  Condor,  Ja- 
rnguB,  Promissio  o  Ancora,  A  turma 
vnl  flc.ondo  frnqutaslma. 

FUSTA,  64  quilos.  —  NAo  correr», 

LEDA,  64  quilos.  —  No  dia  19  da 
Junho,  nn  nrela  encharcada,  em  1.500 
metros,  fo)  nona  no  pnrea  vencido  polo 
Refugado.  E'  dotada  dc  velocidade  Ini¬ 
cial.  Pode  as.su.star. 

POPOCATEPEL,  56  quilos.  —  No  dia 
21  de  «gosto,  na  nrela  leve.  cm  1.800 
melros,  foi  quinto  pnrn  jarnguA.  An¬ 
cora,  Plú  o  Argenlta.  Suor,  ntunçdea 
b5o  o  reccmondapi. 

MAREVA,  54  qiiltrs.  •—  .‘.fo  dln  7  de 
setembro,  nn  g’-'in9  Ice,  e:ii  l.coq  mo- 
tros.  foi  quín'i  nsrn  Pnrn.  A  icora. 
Mo*lnoda  e  n-t-uosim,  miitro  foirda  en¬ 
tre  o.'.  pre'is"Í9n.il.s.  Esta  bem  trei¬ 
nado. 

BERLENOA.  81  qullor.  —  Eslrennto. 
Hcus  Itnbolhen  rj>,  cxoelcntes.  E'  itma 
da.s  provo-  "I-  '■('nh9'*ornB  do  pnreo, 

tendo  sido  ep-ufo-lo  nos  "clondosU- 


PALPITES  DO  "DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Mareia  — 
Berlenga 
Biapicú  — 
Tupã  —  , 
Refugado 
Dengo  — 
Baron  — 
Batton  — 
Latente  — 


—  Estourada  — 

—  Ancora  —  . 

—  Oeelera  —  A 
Mirai  —  Cairá 

'  —  Condor 
•  Dampierre 
Embuá  —  ( 

'  Destaque  - 

—  Foutprint 


Nio  mandarain  goluçflo  do  n.  U 


G.  Kahn 
Patriota 


100  —  108  —  138  —  141  —  147  —  150. 

Excluídos  por  nAo  mandarem  3  le. 
Danas  eonsccutlras  —  30  —  70  — 
08  —  100. 

Ebitra  etmeurse:  yi.  V.  marcou  4 
pt!..  neste  problema. 

O  prob.  n.  17  _  A  retlfleaçAo  deste 
p.-oblama.  sofre  nova  rctlflcaçlo.  O 
cavalo  prelo  deve  estar  cm  a5  (4TD 
dss  pretas),  e  nOo  como  saiu  (a4). 
Como  avisamos,  esta  relllicnç.lo  é  ape¬ 
nas  para  Bpreelnr.se  n  beleza  do  pro- 
blcma.  Pera  o  TB  r.fi  t  vAIlda  a  so. 
luçAo  como  cie  foi  publicado. 

Noticlaa 

Oamp.  Individual  ilc  NIlerAI  —  Fl- 
OalUou  o  campeonato  Individual  de 
xadrez  do  NlterOl  promovido  pela  Pe. 
deraçAo  Fluminense  dc  Xndrez.  Xl.s  os 
recultados  gerais:  3Ienrlquo  Vinagre 
(Conto  do  Rio  P.  C.t.  8  pis.;  pinea 
Rahlnovlcl  llearof  Praia  Clube<,  Rn. 
tnln  Abl  Ramia  l  Finanças  Clube)  e 
Washington  Ollvelr.9  iPitiençar.  Clube), 
4 IS:  Dr.  Bdwoldo  Vn.aconcelo.s  (Canto 
do  Rio  T.  C.)  e  Edvvln  tàtoelilom  (Clube 
Centrali.  3;  Emanuel  Ocudln-Lcy  (C. 
Ccntrali.  1  >6  n  Dr.  J.  C.  dc  Almcltla 
Boares  (lenrnl  Praia  Cliiisc).  I  ponto. 

Torn.  Intem.  do  C.  UlnAstloo  Por¬ 
tuguês  —  Terminado  n  2.“  turno  ric.iso 
expressivo  torneio  de  incatre.s,  a  colo. 
caçAo  do.s  ermeorrentes,  por  eonlor.  per¬ 
dido.  é  n  seguinte;  El!'ka«e.s.  2;  Dr. 
Osvaldo  Cruz  Filho,  3  fj;  Dr.  Veltrr 
Osvaldo  Cruz,  3  e  Dr.  J.  aou.-a  Men¬ 
des,  4. 

O  campcAo  brasileiro  que  VInhn  i"ii- 
do  uma  bIuiíçAo  fraco,  obteve  ii-.vn 
turno  duas  significnilvna  vilnrins;  uma 
contra  Eltfkases,  na  qiinl  aproveitou 
eom  grande  claeae  umn  falha  do  me', 
tro  tirolês,  e  outra  contra  o  rir,  Vnl- 
»or  Crug,  numa  partido  de  .«ncriftrio 
multo  hem  orientado.  Pirou  nsslin  re. 
tiabUltado  o  dr.  S.  Mendes.  Publica- 
hioa  Doje  estas  duas  pnrt*rias. 

fllmultan»»  de  Cllska.>-s  no  C\R.T  — 
O  Instrutor  técnico  de  CXRJ  deu  na 
tarça-fclra  última,  nova  scs.sAo  dé  si¬ 
multânea  contra  17  associados,  tendo 
Moeldo  16,  empatado  uma  lAnionIo 
ClunpoB)  q  perdido  uma  (Orlando  C. 
Sunenln) . 

tihnaltanex  de  dr.  Orlando  Roraa  Ju- 
■íor  —  Realtza-sc  na  prAxIma  sexto, 
íelri,  dia  24.  no  CXRJ,  uma  simul¬ 
tânea  do  ex-esmpeSo  brasileiro  conira 
X»  fortes  enxadrtstas.  A  rede  do  chibo 
MtarA  troAqueada  para  quem  quiser 
Motstlr  »  magnifica  exIbIçAo  do  dr. 
Oriuido  Roças  Junior. 

Oarica  de  xadrez  —  Pol  inaugurauo 
•exta-felra  última,  na  sede  do  Cluba 
Central,  em  Ntterél,  um  curso  de  xa¬ 
drez  sob  a  dlreçAo  da  Pcd.  Fluminense 
de  Xadrez.  Mlnlstrarfto  ensinamentos. 
Beste  curso,  os  concorrentes  do  oamp. 
de  Nlterdl  de  1043,  subordinados  A  dl- 
NçAo  do  comte.  Gama  e  Silva,  prcsl. 
denta  da  P.  P.  X. 

Inter.elubes  do  SSn  Paulo  _  Deve- 

rd  lniolar.se  dia  33  do  corrente  a 


Grande  sorti 
mento 


CARREIRA  —  1.800  MI 

TROB  (APROXIMADAMENTE)  - 
CR»  10.900.00. 

B  B  T  T  I  N  a 

MARCIAL,  elricD  anos.  Argentina, 
Madrigal  em  Refajona,  do  *r. 
a.  M.  Vale  Junior;  53  qulloa, 

L.  Mezaros .  •• 

CUERA,  51  quilos,  B.  do’  Próí-’ 

tn* .  1.. 

SERRANILO,  48  qulloa,  J.  PoT- 

tllho^  ,  . .  •• 

MOTINERO.  48  quilos,  R.  'biÍ- 

VB . 4^, 

INTEGRO,  01  quilos,  A.  Rosa...  6,® 
ROUEN,  84  quilos,  ()■  Coutl- 

nho . 0,« 

CRECBLE,  31  quilos,  H.  Soares. .  7.® 
CONDURu,  51  quilos,  TImoteo. ...  g,® 

lamento.  45  quilos,  J.  Coutl- 
nho .  0a 

SíoPPií'  Uulloa.  ci'.  ”cõitã'.I  10.® 

OIRABOL.  51  qulloa,  O.  Cunha.,  II,® 
NAo  eorrsu  BPrmRE. 

R  Á  T  B  I  O  M 

Do  Tsnesdor  (8)  ...  .  cr»  8»,0» 

Zhipla  (13) . Cr»  8610 

P  L  AC  »  a 

5°  “•  » . Cr*  14.Í0 

5“  "•  L . Cr»  35.30 

Do  n.  10 . .  Cr»  48,00 

Tempo:  103"  1/6. 

Apostas . Cr*  306.060.00 

DITBRBNÇAS 
Do  primeiro  ao  segundo,  trAs  eorpos; 
do  .segundo  ao  terceiro,  tris  eorpos 
tratador;  —  o.  Maria. 


DINA,  54 
BORBATIL, 
roa  .  ,  . 

R  A  T  B  I  O  S 

Do  vencedor  (I)  .  .  .  .  c?r»  30.40 
Dupla  (13)  . Cr*  53,70 

P  L  AC  t  S 

D®  n-  í . Cr»  13.50 

Do  n.  8 . Crt  J4.50 

Do  n.  4  .  • . Cr*  33,10 

Tempo;  78*. 

AP0*(*s . Cr»  104.620.00 

DlTSRtNÇ  AS 
Do  primeiro  ao  .angupdo,  vsrios  eor 
poa;  do  .segundo  ao  terceiro,  2  corpos, 
TRATADOR;  —  L.  Santos. 

quarta  CARREIRA  —  1  500  ME¬ 

TROS  (APROXIMADAMENTE)  - 
CR»  7.990.00. 

MONTE  ALVO,  oito  anos,  8Ao 
Paulo,  Coronel  Eugênio  em 
Mention  Blen,  da  ara.  B.  Ro- 
eha:  53  quilo.a,  calo  Brito....  i.® 
MARABOUT,  50  qulloa,  R.  Bfl- 

'•9 .  1.® 

ANAJA.  55  qulloa.  A.  Roas .  3.® 

PALHAÇO,  65  qulloa,  A.  Barbo- 

8a  . . .  .  .  4® 

FlRACICABANA,  48  qulloa,  A 

Brito . g  . 

STRINGE.  55  qulloa,  H.  "reixèí- 

fa . . .  0^» 

CAROCHO,  .98  qulloa.  V.  Cunha  .  7® 
APRANCA  proba,  58  qulloa  J. 

B.antoa .  g  . 

Nfto  correu  BRADADOR . 

RATEIOS  , 

Do  vencedor  (6)  .  .  ,  .  crt  57.10 

Dupla  133) . Cr*  88  70 

P  l*  A  C  t  S 

^  *, . Cr*  11,50 

^  ^  J . Crt  11,80 

D9  n-  1 . .  Cr»  11,10 

Tempo;  DO"  2/3. 

^P®**»* . Cr»  138.500.90 


Cavalgado 
-  Rezongo 


/\bat-jours 

Aceitamos 

encomendas 


u  programa^  montarias  pro- 
vfWPis  e  cotaçoes  para  hoje 

8  B.  I.  M.,  R.  Silva .  40  60 

4 — 7  Rodrmny.  E.  silva .  57  37 

"  EmbiiA,  3.  Zúniga .  51  37 

OÍTAIM  CARREIRÁ  —  AS  DEZESSEIS 

horas  e  qharenta  minutos 

—  CRANDS  prêmio  "GUANABA¬ 
RA"  —  3,900  METROS  —  CR»... 
69,000.09. 

B  E  T  T  I  N  a 

Kl.  Cti. 

1— 1  Cnvalgad»,  V.  de  Andrade  66  36 

3  PnvBl  Mar, ter.  L.  Lelton..  40  00 

2— 9  Eaton.  D.  Ferreira .  51  30 

4  BplUIre.  J.  M».«qulta....  55  80 

3 —  9  úcelt?,  P.  Bimftra .  55  40 

8  P.lo  Ca«ca.  S.  Bntlatn,...  53  40 

4 —  7  De.-,fnque,  ,T  Zúniqa .  52  36 

8  TIbtrI,  A.  Ro.an .  82  so 


í — I  Pimpa,  3.  Cnn.ilej..., 
"  Alteza,  V.  rio  Andrade. 

2— 2  Eduacadn,  J.  Morgado 

3  Preeliirn,  E.  Sllvn. . 

3 —  4  Ipenemn,  n6o  enrrerfl.. 
5  Jo  Rcvlens,  nfto  eorrerA 
9  Godlve,  L.  M"z.aro5.... 

4 —  7  Mareta,  O.  certn . 

’■  Eatoiirada,  D.  Ferreira 
“  Nnmminn,  J.  íteaqulla. 

SEGUNDA  CARREIRA 
HORAS  E  DEZ 
1.200  .IfCTROS  — 


terceira  r.^rr.Eir.A  A.t  trezí 
HORAS  F.  TRINTA  E  CINCO  Ml. NU 
TOS  —  l  .nOO  METROS  —  CR3. . . 
7.900.09, 

/•C.CO"  ’)4  TAREI. A  COM  SO' 
DRE'-A.KCA  E  nr.,SCARGA. 


—  A  9  TREZE 
MINUTOS  — 
CP-S  lOeqnOO 
Kl.  CU. 
50 

r.n 

50 
50 

an 
50 


1 — I  Ancora,  O.  Perpendes.. 

3  Gurupí,  D.  Pcrreli-n. .. . 

3 — a  Filigrana.  O.  COfla _ 

4  ItamnrncA,  L.  Meznre.a 
.8  Pinheiral.  E.  Coullnho. 

3 —  0  Anlna,  P.  SImSea . 

7  Pu.vta,  nfto  correrA.... 

8  Leda,  A.  Brito . 

4— 0  PnpocAtepel.  O.  Bentirr. 

10  Marevn.  I.  do  Souza..., 

11  Berlenga,  E.  Silva . 


0C”LE.'7A.  .'0  «dliT-  No  dl.a  29  qn 
•ifeMO,  na  ií>-nn'-i  n—rdn.  em  2.009  me¬ 
tros,  cem  87  riull®r.  fechou  a  rala  nn 
prreo  ver.c*  '■»  pri.i  Dnkotn.  NeMa  tur¬ 
ma  é  nlhn'*  I  r-eio  n  pr®v-"'®l  g-nha- 
dora 

GURJAI.'',  ftt  qiv-f  ,  —  Nn  dln  11  O" 
setembro,  r-i  e-i-íi  :n"r,  r— .  I  20*(  me- 
Irn®,  fot  r-*:*-?  nnin  émorn. 

Brei-et.  ("rl  e  tT-i''''  tT.i  dlVu^ln  nfto 
A  pnra  ---r  da  indo  drrnrerarpi 

DUL'"’V9.  9?  nulir-  '  P’»  di.i  4  d" 

aefembve,  i- 1  e-rli  leve  rm  1  .lOO  me- 
iToa,  n®rd--'i  nsra  Antolii  Efto  boa» 
aua»  rred'-!---.  d®  Ireln".  pecle  g.a- 
nhat 

ANIPA,  52  quiln,’  —  No  dln  tl  de 
setembro,  nn  an-ta  Ic  e.  em  1.200  me- 
troa,  iierdou  iram  Argentino  Com  a 
eorrldii  r"ltn  c  nn  grnma  e  nrlvernnria 
temivr).  me.-.mn  çe-n  n  dlnlanela  au¬ 
mentada 

CABUARSO.  69  qullor  —  No  dia  4 
da  aelrmhro.  nn  nrela  l"ve,  cm  1.500 
melras,  (el  terceiro  p.nrn  Eatola  e  Diil- 
e.lna.  Em  nlatn  pezAda  podo  colncar- 
re.  E'  bom  o  acu  ratado. 

BATOTA,  58  qulloa.  —  Nn  dl.a  11  oe 
setembro,  na  nrela  leve,  em  1.209  me¬ 
troa.  fechou  a  rola  no  parco  venr.ldo 
pelo  Argentino.  Cnn.aerva  boa  forma. 

BIAPICO.  58  qulloa.  —  No  dlii  14  dí 
agosto,  nn  nrela  encharcada,  cm  1.800 


Dr.  Eurico  Costa 

HEMORRóIDAS 


VIAS  URINARIAS 


Trmt,®  moderno 


BODRfGO  SILVA,  SO 


Os  "ÍOJfíailS 
hoje 


Os  resultados  dos 
Concursos 

Oa  concursos  ontem  promovldoi  pelo 
enínf»  Brasileiro  tiveram  os  se- 

Btrinie*  rGüultndo*: 

7  >  «“nhadnr.  com 

’  ‘^'■3  -734.00. 

Tl  *  sanhndores.  eom 
Batclo:  Cr»  8.105,00. 

BEipiNO"  JOCKEY  CLUBE  _  g 
ganhadores.  —  Rateio:  Cr*  1.155  00 
ranTING"  ITAMARATl  _  24  ga. 
nhadorea  —  Rateio:  CrJ  2.441  00 
••BETTINO"  DUPLO  -  NSo  leve 
ganhadores.  —  Rateio  liquido  a  ser 
aereaeldo  ao  "bolting"  duplo  de  sA- 
bado  prdximo:  Cr»  180.304  00 


QUARTA  CARREIRA  —  AS  nuATOR- 
ZF.  HORAS  F.  DEZ  3IINUTOS 
—  1.600  METROS  —  CR$  7, ('00.00. 

Kl.  CTl. 

1 —  1  Pefto.  V.  de  Andrade....  50  25 

2— 2  Mlrnl,  J.  Zúntgn .  50  30 

3— 3  Cnlrú.  V.  Lima .  52  35 

4  .Turiin.aaú.  G.  Costa .  58  5n 

■( — S  Tiip.1,  E.  flllva .  60  25 

8  Ccritn,  n5o  cnrrerft. . , . . .  80  — 


.  Atd  às  18  hor.us  de  ontem  ha- 
vliim  8fdo  entregue»  nn  fieere- 
tnrla  dc  rnrridns  os  scguln. 
tea  "forfnlls"  para  a  reunlAc 
de  hoje :  — 

1  —  JE  KEVIENS. 

2  —  IFANEM.A, 

.7  —  rrsT.i. 

4  _  CKHII.A. 


■açAb 


Al  4  berai 


GUANABARA 


sano  porque  multas  vezes  existe  Uma 
dofp.ie  surti  qua  antilA  n  demoUçAo. 

J.  B.  Pontes  (DPI  —  A  rotlflcaoAO 
nAo  adiantou.  Paro  cs  dola  lanoea,  basta 
a  chave.  Nfto  qiftodnii  a  snluçAo  do 
mesmo  rflrclo.  demolido  em  1  lance, 
conforme  u  soluçfto  neiuia.  Perdeu  mais 
2  ponlo.i. 

Ramna  Telx-'pa  (DF)  _  Multo  agra- 
Ilncldna  peln  ava  nova  a  valiosa  cola- 
boraçftn  h  josaa  aer/ÇAo.  oferecendo  « 
livrn  do  inomenlo  “Blagralla  do  Preai. 
drnta  Vnrgaa",  para  prcmlo  do  prúxl- 
mo  concurso  de  laluçees. 

Com  referenrla  a  sua  conversa  com 
El  Gabrl,  ele  lem  razAo,  porque  se  nou 
fizer  aquele  lance  ohrlgalnrlo  hA  moto 
em  meno.s  lance.  B'  únlea  a  soluçfto 
que  mandou. 

JlL-iran  (DP)  —  Acertou  era  sel.a  so. 
luçftes  do  n.  0,  el-lns:  CxP  —  Dc4  — 

”7  “  ^***-  marcando 

portanto  12  pts,  Plcoii  mm  20  pts.. 
coni  5  do  n.  10,  alingiu  nn  10. «  npu- 
raçfto  31  pts.  e  hoje  mais  4.  total  38. 

Rosendo  Qunrcmn  (NUorOII  —  Ela 
0  prob.  n.  12:  6B1  —  C3B3  —  2p2p2  — 
SP2  —  3r4  —  8  _  H4P2  _  )Dn,  Mate 
direto  em  3.  Este  prob.  foi  retificado 
em  13  crt.  transferindo  o  C  prelo  dc 
a7  pnrn  a.l  e  eolm-ando  no  r.eu  lugar 
laTl  um  C  hrnnro.  Para  efeito  do 
concurso.  .iA  é  vftlH.a  n  «oluefto  enviada 


NAO  VENDAM  sem  consultar  a  CIA.  AUREA 
Run  MíeuoI  Couto,  7 


ai»  lado  da  rua  do  Ouvidor 


VIAS  m\mms 

Traí.  rápido  com  injeções  Inlramuscuiares 

DR.  MARIO  NEVES 


HUMPHREY  'INORID  PAUL 

BOGART  BERGMAN  HENREID 

tlAüOl  RAIKS  COWlftD  VEIO]  GREÍNSTREn  PFTER  lOfiRE 


-J  Orncrc.  fi.  BsiM^fn . . 

3  CnutiTlo.  A,  Rn.^n . 

•1  ■Rflron.  .T,  Cnn:’lr* . . 

H  Monitc  Nff^ro,  R.  di?  Frfrl 

tnji . 

5  CiipHMn,  D.  FerrrirA... 


n.®  ANDAR, 
às  7  horas, 


lêAOoÓPBIO  aTE  IOamOS 


NACTONAL  I  AAE^)*C0  n^N  TPt  AR  *  P»  C  91 


wmi 


Domingo,  19  de  Setembro  de  1943 


0  Matutino  de  Maior  Tiragem  do  Distrito  Federal 


‘‘Diário  de  Noticias” 


STENO-DATILOGKAFA 


Em  português,  com  bons  cnnhccimenlos  de  inglês, 
precisa-se  para  importante  Companhia,  sendo  Impre- 
cindivcl  que  tenha  prática  de  cscritnrin  e  perfeito  co¬ 
nhecimento. do  idioma  português,  cpm  redação  propna. 
Resposta  com  referencias  e  ordenado  desejado  para  a 
Portaria  deste  .Tornai. 


SANTANTONia 


José  BRIGIDO 


fl»lca  capo*  do  venrer  a  força  inornl 
corpn,  e»ta  um  atribulo  do  eapirito.  t 
pode  aor  um  dehll  dianto  da  multldfto, 
lente  fraco,  maa  noralmento  forte,  pn 
peraonatldade  aquelea  que  o  cercam. 
Sm  por  flnnllrtnde  excliialvo  formar  hc 
E  d  por  ao  penaar  que  aeja  eaae  o  aeu  i 


PRiXT.tPtOS  DE  BOA  ECONO\ÜA 


Rimlin  NEGRA  —  o  nosío  ea-confrade  Milton  RortrlRiiH,  qi 
'  •  n.rpn  e  alma  de  nma  raça”,  vai  dirigir  um  novo  filme  que 
.-nii  e»  on»e  Jogadorea  do  Flamengo.  Embora  oa  trabalho 
ainda  ndn  estejam  concluídos,  sabe-se  que  a  fita  lerá 
•p  rei  da  sorte”.  «  *  * 

PNICA  CA08A  PERDIDA"  —  Entrou  em  en 
Minha  única  causa  perdida”,  com  o  srtlsta  dr 

_  -  — jji  excluslvamente  Joi 

a  parte  musical,  do 

Vln"  córrerli  a  cargo  do  Cabalero.  O  elne  Bonsi 
‘imelra  máo. 

•  e  • 

—  Ber*  spresenlado,  breve,  um  celulóide  naclnnal  Inlt 
enm  Heroldo  Drolhe  da  Costa  no  papel  de  vitima 
detalhe  Interessante:  em  vea  de  um  Judas,  apareccr&i 


jVloíftt® 


SM  ll 
OUT» 

(tftn 

ihln 

2  ?s‘ír'?rtne,p«. 
JJj)  0  nrcumsntn 
I  t  nn'1'tl'’" 
fCn'  r" 

•  rrcF  fioMO” 
"O  martir” 
Kmis  flln  bA  um 


a  fllmagrm 


,0  T»**“ 

.•i.» 


gíMC® 


O  eapiritn  pode  acmprti  ontreg:iir-ae  a  grondei 
mesmo  o  espirito  encarcerado  num  corpn  enfermiço 
aO  nmla  gloriosa  aua  torcfi»,  cl. 
altuuçAo,  nflo  iiA  o  “me>na  sana 
annn  In  corpnre  Infirmo**...  t)s  prareren  Impuros, 
maus,  na  alltiidea  norlvua  n  outrem 
noa  tetfirrlmna  ciiminliiis  do  vicio, 
cm  tildo,  ntá  em  at  mi 
austcntiir  o  Irnlinlho  de 
Ihca  orlontiiçAn  ntlmlstii, 
tirá  como  que  revigorar 
na  onergiaa  perdlilna. 


Untdo,  torna- 
desde  que  ae  compreenda  que,  nnstn 
In  corpore  anno*',  maa  o  “mens 
os  pensiimcnto» 
levam  o  homem  ii  ae  perder 
I)  desespero  cs  dn  descrença 
espirito  que  cnlie  dirigir  e 
moral  dos  docniilos,  dnniln- 
cheln  do  ftnlmo.  que  lhe  perml- 
ctirpo,  iijiidando-o  a  recuperar 


pül 


iHAS  DERROTAS  SERÃO  VINGADAS’*  —  Por  Iniciativa  da  empress 
míiira  dn  oitavo  andar  do  Clneae.  está  sendo  fllm-da 

O  diretor  Lula  Vinhais  desistiu  d*  preparar  a  montagem  de_ 

•ntas  serAo  vlngadss' 

«  nn.s.ca  i  ,  _ 

>ifi”  e  Fllmesl.  n 
rt-i  Flamengo  C..  — 

in  ríenco  porque  no  - 

srsm  de  bandido"  «  nSo  agradaram 


uma  auper- 
"1  "Nos- 
vlo  Allcata. 
iFAbrlcn  de 
los  somente 


entregando  o  "aba 
reportagem  que  o  presidente  da 

si,  nHo  permitirá  qse  sej^ . . . . 

Os  csraoterlsllcos  Domingos  e  Jurandlr  tnlvei  nSo  il- 
filme  do  ano  passado,  Juntamenle  com  Zarzur 


cocHii.os  r.  coniiciiofl.,. 

torcedor  va.scaino 
c.stava  radiante 
sobre  o  Dangú. 
'speaker**  Coszl. 


K.STAnlO  no  CAIO,  NAO  CAIO 

_  Voltar  ao  Calo  Martins  I 
Meu  raro,  nessa  náo  calo... 
rí  ters  eslou  mala  seguro... 
g«  ter  lA  dentro,  lA...  caIo... 

Cnnfnato.  grlto-a.  barulho, 

Dershs  s  cerca,  qual  ralo... 
rerre-^erre,  Iremellqties  : 

Ac’ia  tlc  flor  pra  desmaio... 

n  )o.tn  fico  parado. 

M»<  cti  dn  estádio  nAo  saio, 
pnl»  'enhn  no  meu  nome  : 
Sou  JeAo  Paiillno,  náo  calo... 


5,  hoje,  o 
gaúcho 

18  (Asapross) 


O  conhecldlttlmo 
Manél  dos  Bigodes 
com  0  faeli  triunfo 
Enenntrando-se  com  o 
foi  logo  dlaendo  : 

—  Btste  a  arratadolra  derrota  que 
o  Basco  Impds,  no  seu  úllimo  eum- 
pniml.ao  í 

O  Cnzrl  sorriu  e  saln-se  com  esta  : 
—  NAo  vejo  nada  de  notável.  O 
Bangú  perdeu  porque  coehllou.  Tinha 
um  Sond...  lento. 

I.CTO  OFICIAI,  EM  RANGU* 

O  presidente  do  Bangú  e  maioral 
dessa  localidade,  deeretou  feriado  por 
8  dias  em  virtude  do  desaslre  cln  do¬ 
mingo  último,  mollvado  pelo  Vasco. 
O  cemerclo  local  fechou  as  portas  e 
nos  botequins  sd  foi  servido  eafd... 
bem  prelo,  da  eor  das  camlsaa  vas- 
calnas,  em  sinal  de  profundo  pesar 
pelo  horrível  “descarrllhanto”  do 
"trem”  bsnguense,  que  perdeu  a  linha 
e  foi  da  encontro  a  um  poste. 

Os  "craelcs"  do  "team"  vencido, 
ao  cnnirorlo  dn  que  aconiroait  quando 
venceram  o  Fluminense  o  o  SSo  Crls- 
InvAo.  em  ves  de  oito  dUs  de  folga. 
Ilveram  de  trabalhar  durante  uma 
sem.ma  de  dia  e  de  noite. 

O  peor  do  desastre  fot  que  as  "más¬ 
caras”  ficaram  esmagadas  nos  tri¬ 
lhos...  NAn  haverá,  pola.  oulroa  ‘'cir- 
navals”  este  ano  em  Bangú...  Qiianlss 
"fantasias”  ra.sgndas  I. . . 

rAI,PITE.q  PARA  HOJE 

SAO  CRISTOVAO  *  Ft.AMENGO  — 
Um  choque  sem  beijos,  porque  dois 
bicudos  náo  se  beijam. 

DANOU*  X  CANTO  DO  RIO  —  Uma 
peleja  paro  dar  um  tiro  na  "chava” 
das  h^bas. 

VASCO  X  .VIADUREIRA  —  Um  cotejo 


rORTO  AtEGRE, 


InterriBClonal  x 
disputado  domlngi* 
cio  mau  tem- 
amanlift,  no 
do  grrmio,  devendo  a  ronda 

Mala  Fallace  será 
formaráo  bb- 


_  O  oneontro 

Gremlo,  n:\o 
úllimo,  por  motivo 
po.  Borá  realizado 
campo 
ulevar-se  a 


tebol  fntannbarlno.  O  público  náo  á 
desmemoriado.  Pagou  caro  pelos  sem 
capriches.  Perdemos  em  no.-^sn  própria 
rasa.  cm  nc.sso  campo,  favorecidos  pela 
"torcida"  e  polo  cllntn,  sem  rcaçáo.  NAs 
nos  enlresnmos  aos  paulistas,  como  lo¬ 
dos  viram.  Ficou  provado  que  nem  mo¬ 
ral  soubestes  Inctillr  no  espirito  da 
turma.  Ora,  se  íol  B.«slm,  como  .se  ex¬ 
plica  um  novo  convite  ao  principal  res¬ 
ponsável  pelo  nosso  írncn.«50  em  Aa  7 
Amne.sln  ?  Porria  ric  memória  ?  Náo  sa¬ 
bemos.  O  oiie  sabemos  t  o  sesulnie: 
iie  Euir.  Vinhais  precisa,  como  ,'e  diz, 
de  ttm  líenlro  profissional  para  auxl- 
tid-lo  na  parte  mais  Importante  tio  aua 
ti.lsr-lo,  que  case  lácnieq  náo  se.áB  vnec. 
Flavio.  respon-avel  principal  pelo  fra¬ 
casso  da  seleç.'(0  earloen. 

F.  á  sA.  Anlcclpsdemenle  gralo  pela 
pi.bllceçftn  rle.sia,  subsereve-sa  o  paln- 
lIo  c  lellor,  —  Ornrio  F^nlei  —  Muda 
On  Tljiicn  —  Rio," 


mala  de  50.000  cruzei 
rOB.  Uenrique 
o  Julz.  Os  quadros 
<slm  : 

grêmio  :  Jullo  - 

-  A.ndré,  Sangulni 

—  Galctlno,  Ivo.  *1 
ceie  0  Msrlo. 

INTERNACIONAL 
a  Nena  —  Asalz.  / 


AS  menores  parcelas  do  capital  privado 
quando  utilizadas  em  empreendimen¬ 
tos  úteis,  tornam-se  cada  vez  mais  produ¬ 
tivas  e  contribuem  por  essa  forma  para  o 
maior  desenvolvimento  da  própria  econo¬ 
mia  nacional. 

Transforme  seu  dinheiro  numa  fonte  se¬ 
gura  c  permanente  de  benefícios,  confian¬ 
do  as  suas  reservas  ao  Banco  Nacional  do 
Trabalho  que  as  aplicará  em  operações 
lastreadas  polas  melhores  garantias. 

O  Banco  Nacional  do  Trabalho  abona 
os  juros  de  8%  ao  ano  em  contas  po¬ 
pulares  até  o  limite  de  Cr  $  20.000,00  e 
facilita  empréstimos  a  pequenos  industriais 
e  comerciantes,  descontando  titulos  ou 


•lOAO  FADLTNO 


AVI  VnOS  BANGUENSES 

*Fn.'am  enrnnlradna  onxe  máacaraA 
rtifídn*  rede-.<e  que  B«  legitimou 
(imn.  »•  r'rlamrm.  pola  serio  devol- 
f|i!««  pratiiltnmente" . 


*Ofer"re-,'e  Itm  *'cBrlaj”  da  prl 
ptitii  rlnt'e.  Carlas  ao  dr.  Silvei 
dah».  as  Fábrica  Bangú”. 


Dl  Iiabussú  Rocha 

Trai.  aenhortf  iGlneeologla>  Onda. 
Carla.  —  lHorl.-«mrnle  de  Ifi  o*a  dlan- 


Terdr.iii-  uma  "chava”  que  abria 
I  rimialví  á  Vilnrla.  Grallfica-.se  bem 
I  q-ieni  a  enronlroti.  Falar  pelo  tele- 
hrs  «n  Piiist-’  de  Aim"IdB”. 


Noticias  cio  Tenis  de 
Mesa 

A  dlrolorla  do  Falernçáo  Metro- 
pulitann  do  Tcnla  dn  Mesa  fará 
ntili'-  n.  hoje.  domingo,  áa  10  ho- 
rn.’..  r.n  sede  do  América  E.  0.. 
d8  inça  “Nereide”,  conqulolado 
polo  clube  local  no  campooiialo 
de  equlpen  de  1912.  bem  assim 
d.-ui  inndalhua  conquistadas  pelos 
amadores  rubros :  Ivan.  Hugo  e 
Wllbon  Eevei-o.  Aníbal  PorelrB,  Jo- 
BÚ.  Nelson  e  Arllndo  Noves. 

O  FLUánNENSE  F.  C.,  CAMPEAO 
DO  "^NICIO”  DE  DUPLAS 
Promovido  pela  PederaçAo  Me¬ 
tropolitana  do  Tenla  de  Mesa.  rea- 
llzou-se  quavta-Ielra  última,  no 
glnaslo  do  Tljuca  T.  C.,  o  toraiclo 
lti‘clo  do  campeonato  de  Duplas 
MJtFtulInaa,  o  qual  ofereceu  o  se- 


-Veide-e  um  arqiieirn.  Preço  de 
(ifii.Un  ‘lán  .<e  atende  a  Interme- 
dlirle,'  nmclr-se  no  «r  Zá  Maria, 

«a  aitulnuer  botequim  de  Bangú”. 

rPA  i.rn  no  reboque... 

—  Vn  manhá  de  .^equnda-felra,  apAa 
t  Fie-FIii  a  onllcle  leve.  que  tnmar 
çíf-l-lenein.  n»ra  dlaner.<ar  o  povo 
çi;>,  en  "blrhae”  roloa.eab.  a*  po.<- 
*ivi  di.in'e  do  norláo  principal  dn 
«luille  rin  Flamengo,  na  Gavea  — 
íri.  n  lo»a  nrfqldo  ao  Oa.itán  Soaraa 
ff  MMra  Filho. 

MifUci-ndo  0  rhanilAcn  que  o  Ca- 
pj-fi  lb«  ofereeera.  n  Oa-lão  Indagou, 
rirpr-'"  ao  fiarei  dn  "Pra  ler  no 

b-adr": 

-  Pnr  aue  "Imo”,  nnr  que  7  Náo 
Prlnm  eo-Hdn  dn  Prfa  7  Ealarlatp  á 
ifTif.-r  do  Domingoa  7 

—  í:»da  diaan.  tornou  n  Brlgldn. 
tlfrá-.  rorrido  a  nollrla  de  que  o 

rra  "leliern”.  aquela  mul- 
illln  mrreij  nra  lá.  anila,  para  rnm- 
Mar  vma  "belradlnha"  de  leite... 
Hu-n  miiPa  ennfii.aáo.  maa  tudo  ae- 
tfr""  nuando  n  Dnrlo,  acompanhado 
f-i  Fi.-i,.  tranoullleou  O  povarín  : 

-  C-ilma,  atinha  gente  |  Chega  pra 

tafn<  t  E  «e  náo  rheear  hoje,  domingo 
I  Irltelrn”  reterá  cm  Ftguelra 

f»  Melo. , . 

rrRáTUTA  ORIGINAI. 

ítir-paon  raptado  durante  a  Alllma 
rnniáo  doa  prealdenle.a  ; 

TRtvnAnr  —  o  Amárloa  Inlolou  o 
Winafooaio  chorando,  e.  com  um 
•ifsnt”  barato,  eatá  ganhando  dl- 
l1lr|r-> 

.tvri.AR  —  Pura  thisáo.  Quer  trocar 
««  mriti  hicroa  por  um  Jogador  do 

Bt-a'nen  t 

TRIvn.\DE  —  Fechado  a  necoclo. 
DUr  ferve  1 

AITI.AR  --  Aceito.  Balbá,  agora,  que 
•  America  ganhará  eaaa  Jogador  e  o 
♦ea  riiibe  nada  ree"berá. 

TflASlAN  —  Belo  negocio  fe*  o 
ámári-a  ..  Ganhou  um  "bonde**  de 
r»ç"  I  . 

"ma  VE”  nOáTBARnEADA... 

a  -chave"  da»  bomba»  aalo  eepe- 
hmlAr-nanfi  na  tarda  da  domingo. 
U  a»  campo  do  Bonauc«»»o.  »«ta 
•inn»  ferreta”  harla  falhado.  O 
Bfaçú  lr,»l>tUi  rm  empregá-la  contra 
»  Tvfra  a  e  tiro  aaiu  pela  culatra... 
tinihfm  0  Amárioa  levou  centenia  de 
'  tomba»  e  NIterAI  e  acabou  «ando 
*bamha  — leado”  pelo  Canto  do  Ria. 
I»»prdindn.«e  do  titulo  e  regreaaanío 
áa  plq-j»-nlque  com  lagrima»  no»  olhoi. 
áo  BvngA  aennteeeu  peor.  porqu»  le- 
Ton  um  “banho”  memorarei  com  fo- 
Iii»  da  artinelo. 

á  "rhiTe"  da»  bomba»  d»T»  «ar 
•omparada  ao»  irlBei  ■lemáe»  qu* 
•iplcd*m  no  ar  ante»  d»  attnglr  a 
im  ebjellTO... 


TRAPOS  VELHOS 

D2  lã  c  aisoilão,  papel  ve¬ 
lho.  aparas  fic  tipojfralia,  li¬ 
vros  e  revistas  velhas,  com¬ 
pra  m-.se  à  rua  (icncral  Gã- 
ninra,  rua  Santana,  lá'/, 
rua  (lonzafía  H  a  s  t  o  s 
íl.’].')  e  nia  (’nelano  da 
Silva,  4S(i. 


BANCO 

NACIONAL  DO  TRABALHO  S.  .4 


Dr.  Áléo  Frijá  Sampai» 
Dlr.lorr..  M.nHonta 

Geraniei  Agulnaldo  florenclo 


—  Quando  Norlval  comei»  um  erre. 
grita  a  torcida  qUe  e»tá  faxendo  “do- 
mingada”.  E  aa  felhaa  de  Domin¬ 
go».  como  aquela  que  permitiu  a  In- 


R.  Buenos  Aires,  120 

Tol.  23-5103 
Peça  Catálogo  Gralla. 


vernlral  abrir  a  contagem  no  Fla-FlU, 
onmn  devem  aer  ehamad»»  ? 

—  Norlv«lad«».  não.  Acho  melhor 
*d»».,.  gnla...  das”,.. 


RUA  1."  DE  MARÇO,  37  -  RIO  DE  JANEIRO 


Stondarii 


—  Náo  houve  carteira.»  rasgada»  no 
dltlmn  domingo  no  Vaaco. 

—  Depois  do»  q-0  contra  o  Bangú. 


—  Depot»  do»  q-0  contra  o  Bangú. 
a  diretoria  do  clube  cru«maltlno  deve 
tirar  da  cabeça  a 
substituir  as  carlelras 
outra»  de  folhas  de  rineo 


Hoje,  o  grande  encontro 
Palmeiras  x  Corinthians 

Prosseguirá,  osta  tarde,  na  ca¬ 
pital  bandeirante,  o  campeonato 
paullBta  de  íutebnl  profissional, 
cem  dot»  Jogos,  apenas. 

No  Pacnembú,  o  Corinthians  fnrá 
frente  a  um  temível  adversário,  o 
Palmeiras,  que  está  bem  preparado 
para  o  Importante  embate.  A  pe¬ 
leja  prometo  oferecer  íaees  sensa- 
clonolB,  em  virtude  da  Inílucncm 
que  o  aeu  resultado  poderá  ter  no 
campeonato.  O  outro  Jogo,  &  rea- 
j  llzar-se  em  Santos,  nntre  o  clube 
tUsto  nome  «  o  Jebaquara,  deverá 
tnrmlnar  com  a  vitoria  doa  santls- 
!  tos.  que  oatâo  com  uma  equipe 
;  mais  homogenea.  A  F.  P.  F.  dei¬ 
xou  para  hoje  apenaa  esaes  dois 
jTfgoe.  Oomo  o  mais  Importante 
)  vai  rettllzar-Re  em  Sáo  Paulo,  toda 
•  s  torcida  poderá  comparecer  ao 
I  Facaembú. 


Idáta  de 
ria  couro 


Onde  falta  espaço 


_  Qual  e  Jngo  qua  o  aanhor  va 

apitar  amanhá  7 

—  Nem  quero  pensar  no  meu  asar... 
Vou  apanhar,  na  certa,  porque  pracl.sf 
dar  um  Jeittnho  para  o  Club»  visi¬ 
tante  vencer  a  partida... 


falta  um  Drago 


espaco  com  sua  utilidade 
dupla;  uma  poltrona,  so¬ 
fá  ou  armario  e,  á  noite, 
um  leito  confortável.  Vi¬ 
site  hoje  uma  das  Exposi¬ 
ções  Drago.  Venda  de  con- 
juntofi  ou  peças  isoladas, 
á  vista  ou  a  prazo. 


A  extensa  linha  dos  Moveis 
Drago  atende  a  todas  as 
conveniências  de  gostos  e 
de  preços  -  e  sempre  ofere¬ 
cendo  uroa  solução  prática 
ao  problema  do  pequeno 


_ Você  goalou  ria  atiiaçán  rio  eentro- 

medlo  piragualo  nn  Fla-Flu  7 

_  O  rapazinho  nem  ehegnu  a  pegar 

na  bola...  Diante  do  malabstlsmo  do 
Ttm,  0  Brla  acabou  a  Jngo  completa- 
menta  em...  "BBIA**.. .  gerio  I... 


O  Bangú  vai  fater  aeonomla  por 
conitruçáo  do  Eatadlo 


ecaatáo  d» 

Proletária, 

—  Por  que  7  _  ^ 

—  Porque  «fe  toma  Gtanho  *  aem 
prtelsar  gastar  dinheiro  para  eons- 
trutr  plaeinaa. 


Serão  encerracías 
amanhã  as  inscrições 
para  o  Concurso 
Aquático 

Amanhá,  ás  18  horas, 


DR.  COSTA  PINTO 
DENTISTA 


—  granulomas 
com  controle 
Assembléia  SB, 
Tel.  á3-4548. 
Cr*  lO.ÍO. 


Tratamento  de  abcesso 
—  Obluraçáo  dc  canal 
de  Rolo  X.  á  rua  da 
sal»  67.  Ed.  fCanllx. 
Radiografia  avulsa, 


seráo  on- 
cúrradas,  na  secretaria  d-i  Fcdcra- 
çio  Metropolitana  de  NataçAo,  ae 
Inecrlções  para  o  quinto  concurso 
aquático  oficial,  que  terá  o  patro- 
olnJo  do  Vasco  e  se  destina  á  clas¬ 
se  Iníanto-Juvenll. 


Quaker  Oats  é  uni  alimento 

I  J  A  aveia  Quaker  Oati  oferece 

^  ~  elementos  adicionait  benéficio» 
á  taúde,  porque  a  aveia,  entre  tftdo» 
f  \  os  cereais,  é  o  mais  rico  em  proteinas 


Bronco  •  Pulmonares 

rm  mc-llr.imento  Ideal  para 
crlançnB  e  para  toilaa  ns  pea- 
anna  fr:»CKs  o  ronviileacentea 

A  o  rufi.srifoTiiforoi.  r.uA- 
Nri.AIJO  DF,  OIFFONI.  Pelo 
rnafix-nlcl»  flalolófflro  qu*  ««»• 
(-erro,  elo  auxilio  a  formaçA» 
doi  dentea  e  doa  aiau»,  ilraon- 
volve  oa  múaculo»,  repara  a» 
jierdua  norvoaua,  eatirniila  • 
cérebro;  pelo  aulfAgualBeul  to¬ 
nifica  oa  piilinAos  e  üealnluxlaa 
oa  liifeatliiiis.  Rni  pouco  tem¬ 
po  «I  npellta  volta.  »  niilriçllo 
A  melliiirada  e  o  pi>»<i  «lo  corpo 
niiiiionla.  K*  o  forllficnnti»  In- 
dlspriiNii  vrl  na  rnnvaloai-onçn 
da  piiMinitiiilii.  dii  liifluon/a. 
da  rni|iii-liit'lio  o  dii  anrnmpn 
Prrrliiao  rni-alrlfiviMilo  mulno- 
ralIriDliir,  dliirliininilp  rrrplln- 
dn  prlii»  siiiiildndi"»  mAtlIrit».  — 
l■■,m  fodn»  n»  fariuiirli,»  e  dro- 
gnriii»  lli’|iú»llii  geral  llmgii 
ria  l‘■rnn^l«'•tl  (ílffiiiil  *  C.  — 
flua  rrlnirlro  dn  'fiirço,  17  •  tlln 


Voleibol  entre  o  An- 
daraí  e  o  Carioca 

Realizando,  hoje,  ás  11  horoa.  oa 
.'Ogoc  do  voleibol,  entre  a-s  equipes 
do  Andnral  A.  Clube  e  A.  A.  Ca¬ 
rioca.  o  diretor  do  giomlo  da  pra¬ 
ça  Boráo  de  DrumomU  escalou  os 
srgulnttvs  quadros  :  1“  —  Nlcerlo, 
Aurélio,  Henrique,  AlTrtr.  Mftnoel- 
zlnho  e  Pnulo. 

2»  —  Valter,  Haroldo,  Enedlr, 
Vítor.  Helclo  c  Iviin. 

Rchcrvoa  ;  Jorge,  Mario,  Hermes 
1  e  Oeudixts. 


Modeloê 

iUidi  Cft  2íé0.00 


SOFÁ-CAMA 

FAHRICAi 

R.  MO.NCORVO  ni  MO.  .81  -  A 
TF.L  2.3-.3I3n 


DRAGO 


S^unqfíf)  tina  cIvhPH  pnr 
pnutn.t  pprr/frfos 


I  RUA  DO  CATTITr.  Ml  -  A 
I  RUA  7  DF.  SFTF.MBRO,  2nfi 


F.XI'OSIÇÒF.Si 


Cirurgia 

iiroo 

inhf.  IM. 


PRfPARAOO  fXdUSIVAMCHff 
PUA  OUAKfí  OATS  (0. 


*>’  CinUin4tUal 


K.v^-i;iE!flKCiEvPí:í; 
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Estranho  como  pareça 


A  festa  de  aniversa¬ 
rio  do  E.  C.  Pacífico 

quarto  anlteraarlo. 


Por  JOHN  mx 


TORNEIO  DE  SETEMBRO 
Problema  N.  3,  de  Eunlce  Barroso,  Rio 

H0K1/.UNTAIB 
1  —  Eapcete  dr 
rrde. 

4  —  Papnqalo  eln.  — - - P- — 

xrnlo.  *  ' 

1  —  Prqueno 

dos  IndliipnB.v  _ _ 

do  Brnsll.  ,  « 

t  —  Medida  ontlRn 
para  Ifqiildos  r 
sdlldoa  no  Egi-  75 

to  e  no  ju¬ 
dio . 

10  —  Aairngala.  - 

2  —  Impedir  a'Buem 

que  lalfi  ou 
obre. 

11  —  iSanlol  Dm 

dos  apóstolos.  T  X 

Irmfto  do  S4a 

Pedro.  IA  VV  A 

18  —  P  e  r  s  e  gulr  o  ▼ 

InlmlRo  a  1 4 

onde  n*o  pos-  71“  - 

sa  (uqlr. 

IB  —  Nome  dado 

em  S.  Jofto  Tj - 

rio  Sul  «Mos-  “ 

s  a  m  e  d  es)  a 

uma  are  per. _ 

n.slta, 

20  —  Bantle,  elnta 

31  —  Aveslttir.  íe.  |__j _ 

mea.  _ 

33  —  M-morla,  ' 

34  —  Alliino. 

38  —  Tecido  de  lí . 

VERTICAIS 

1  —  Ksgo  nn  E.S. 

lado  do  Ma- 
raolino. 

2  —  cireo  ehnto  de  metal  oU  niartcl- 

raii 

2  —  Prain  il»  balança. 

.4  —  Enitos  iplanini. 

B  —  Termo  hra-lleiro  que  significa 

herva. 

7  —  Açío.  fello. 

11  “  Periquito  do  Bra-ll. 

12  Oranile  erra  eon,  Ravclõcs.  ü.sa. 

»e  nas  saerl.slias. 

IS  —  P-rrenenu  lnle'eclunl. 

1.8  —  Fileiras 
18  —  norhn,  mnl", 

17  —  Ei:nrc-.sAo  do  rosto. 

10  —  Cidade  da  Pnisrla  no  antleo 
rendado  de  Nass.au. 

21  —  Pronome  res.sonl. 

Dletonarln  :  SImõea  do  Fonseca,  ed. 

pequena. 

UfmiTCA(,'AO 

Tendo  saldo  erredii.4  aa  primeira. a 
ehate.s  verlirala  do  pmlilrnio  piibllra- 
do  no  illtlmo  dnniliien,  fasemos  iiqtil 
a  respectiva  retlflritcfin  ;  1  —  Deiiols: 

3  —  Aqui;  4  —  rie';  r  8  —  Vcceiro 
dianio  da  poria  d.as  Iqrejaa. 

NO 4  OS  CO N ( 'O  R I!  r.NTKS 

Reclslradus  cuiii  multo  prazer  as  nis. 
ertçftes  dos  .aesulntea  novos  euncorrrn- 
tea :  Aiipí;  CIIíIk;  Jn;  Lana;  .Minc. 

Cobra:  Pnpavnnn;  e  Snbd. 


.S.  PAUr.O.  18  (Asnpress)  — 
Em  siia  reitniAo  de  ontem  a  di¬ 
retoria  do  Palmeiras  nceltou  In- 
toBmlmentp  a  proposta  do  em- 
prístlmo  de  3  milhões  e  500  mH 
cntJteircvs,  na  Imse  de  7%.  pola 
T.ahrla  Prlc-e,  por  20  anos. 

Adinntaram  ainda  niic.  nos  pri¬ 
meiros  dlns  rio  otilubrn  próximo, 
serAn  Innenilns  ns  pntiras  funda¬ 
mentais  de  três  excelentes  pis 
clnas.  Tambesn  froral.s  o  nrriulhan 
cadas  reeeberAo  henefcloB  do  cm 
prAsllmo. 

Assim,  dentro  de  um  ano,  tere 
moa  um  Parr|uc  Anlarlira  ben 
diferente  do  atual,  com  melhora- 
menlo.s  riiie  enrlriuecerAo  alnilf 
mais  n  palrlnionlo  esportivo  d 


JeOMiis  ciircs  imr»  Inuos  or  i 

nioiitnrlii  em  Reritl.  ArliROs  iln  viiiBcm. 

ns  nrlefnfits  de  eniirn.  . 

O  MAIS  VARIAPO  SOll  riMIlilS  lO 
^  VANTAJOSOS,  SO 


Festejando  o  seu  quarto  anlveraarlo, 
B  B.  C,  Pacifico  realIzarA  um  festival, 
boje",  em  seu  campo,  à  rua  Dola  dc 
ííolo.  no  Engenho  do  Dentro. 

O  'programa  4  o  seguinte  : 

Aa  14  hora!,  em  homenagem  ao  ar. 
Joel  cunha,  presidente  do  Conselho 
de  Reprcsentonies  do  Engenho  Novo  — 
Aspirantei  do  Pacifico  x  Aspirantes 
do  Budan.  . 

As  16  horas,  cm  homenagem  A  Im- 

£r,.Qiia  —  Ainiidores  do  Pacifico  x 
splrantes  do  Budnn. 

No  Inlervalo  do  primeiro  pora  o  ao- 

Iundo  tempo,  serA  oferecido  um  "eoclc* 
all"  ao,  convidados. 


Unica  no  Rio 


^f/1  mmADOlí 

fítn  PISTA  PAPA^  ^  ‘ 

mncAR-MCíf-fyi^P 

conPEw  caiamtis  \ 

£0f1PLET05MAFAy£rre  H. 


CAMPOB,  IB  CD.  N.)  _  Joga- 
fto  .atnanhA,  os  aquipea  do  Rio 
Branco  •  do  Cktitacaa,  pros- 

logulmanto  ao  certamo  campista 
l«  futobol. 


Eletriciõtas  e  Mestres  de  eletricidade  para 
montagens  e  inst?.l3.ções.  Prseisa-se.  Compa¬ 
nhia  Sirlei-úrgica  Nacional.  Volta  Redonda. 
Paga-58  bem.  Admissão  sujeita  a  10  dUs  ele 
experiencia. 


CORREIAS 

SÃO  MARTINHO 


. ,,  7,.VI  »,00 

:*• . .  ifi.nn  lí.iw 

*14»' .  n.riH  i.»,no 

r* . .  ,,  i.i.ott  'R.frt 

.  17, m» 

r» .  ‘.•r.nn  ii  nn 

i»i»* .  i7.nn 

V* .  ‘!i.nn  jo.im 

. 

!}•• . .10.00  rm.ort 

7»» .  nn.oo  rí.on 

K'* .  in.nn  iK.no 

0*' .  i.*»,no  r»i.n« 

to*» . .VI, 00  00.00 

II** . .*5.7,00  0«.*I0 

f»** .  i;n.oo  72,00 

i:r» .  r.,7.00  7K.00 

II»» .  70.00  Ki.nn 

1.7'* . .  77.00  nn.no 

ir»’* . Ho.oo  im.oo 

n»*  prf  no**  5nh  rnrnmçnrta 

l>o  Mpo  oí‘'‘nrto*'  ^rrllamn^ 

liprlidn.s  a  n*»rUr  íIf  CrÇ  K.OO  por 

mtl.  polPiTAitn. 

c  onr.wiii  \ 

"ri.\(,AO  r.  TnCKI.AÍÍI^M 

••  T  .A  T  II  II  V  *' 
niliil:  llio  (In  •Ponrlri»  lllrri» 
ili)  llniiraiiCH,  ,Mfl  —  1’.  Posinl 
m  Ti*l.  13-llíHI, 


A  arte  de  viver 


ex  Miiiq.irs  Jn.í  H.irljuta  Fiirladn, 
lu  I!  fiat.nierl  d'  .V.vreiln,  .tos*  Nnrn- 
1I11  Trllidi.dc.  I.tlia.  I.ive.  I,êa  Mo- 
elra  Ct-iim-iríe-.  Le'rle.  l.roniln  Cor- 
rclB  lie  Ollvrini.  Llrlnln,  l.iinr.  f.url- 
lu  Cumpaits.  Iiint-I.  M.  P-  Almeida, 
Inie.  Amare'.  Mmc.  Lrrhnr,  Mme. 
riuT-n,  Ml'.  I.itrtfer.  .Maquihi,  Marl. 
ul‘.  Jlurtii  8*  ut;i().  Mnrlene  41om-, 
M.aiv  Aiicel.  MAsiini  Bnrqo, 
ilmhnvn,  .\ifliin-:n,  Mr.qtitta  Filho, 
ms,-,  rto-.o,  l\li'r..Tiln,  N  Mndeiro.x.  Ma- 
r.-i  Cabiiè.  Kciia  nnrrla,  Neiiz.i  Marln, 
'Ur  e  r;i>nn''n  tta  Har"'>'  ,  ,Vr'1,Iv.  Odlla 
'«Irirtnh.a  dn  Gama:  Olca  Couto  Boa- 
rí"-,  Oii|rhin'ro,  Or>'l'.s.  P  T.  Deu- 
u:.'.,  Pr.iil  Aiani.  Phtin.  Plunqnin.  r. 
fosl.n  .Iiittlor,  R  r-leiierlll.  Rnlv,,  11. 
rnn.  R  C  ntimrs,  Rahtl,  Seho.»t|8n  C. 
ttr  Ollveirn.  SlohA.  Snlnr  II,  .Rtracil. 

,  T'ohrr.11.  Tr»,  r,itrlss,  Tiiniiii.  V.a'. 

"  -.1,  VI"a-rola.  Vlulcln,  Xenío.  »  7, "4 
■1  r  lirr. 

rri  P.UNII.EMA  PR  IIAItl,  PRITG 
CFI.M  in  prrmloi  ;  Aapí.  Ahrahli" 
nemue .rl eii.  ,Aíleni'-.  Alaqe.  Alce  Car- 
vn'!t<i  Vlclni,  AiUoilIrtii  llnymimrln,  Aii- 
lunlo  ,Mvc<-.  Atl.sUiles  Martin,  da  Ro- 
ihn,  Armaiiilii  V.  nitienroiirl.  Aiiqu'.. 
tn  Aniarnntc  dn  Rllva,  nurld"ll.  Cnli, 
Odnii-ctiori'.  Cariimuni.  Crqí.  Colirl. 
rhit  .If..  Pehá,  Drlli.  de  A'mi'iriii.  Per- 
•zt  nidl  Meto  Doiipinv  Wll.snti  Fer. 
mtl'".  Fdl.  Ednim,  Fahln  Scvrrlno  Cos¬ 
ta.  Farmai-íiiHco.  F-rnandn  .\«-inlrs. 
Pune,  (iil.niidra,  Grfiii  Turco.  Jiilars. 
.Iniiirn,  Jú.  .loarnilm  P.  Garcia,  .lon- 
qiiiin  Tiiviires,  .lu-ae  Soiirc»  Marques. 
.Itiaê  Hnibii-a  Furtarifi,  .Torí  Nntnua"l 
rte  .Macedo.  Jorè  Noronha  Trindade, 
tovna.  I.avre.  I/a  Moreira  Gnimnríe--, 
I.elele.  r.eoulIn  Cnrrrla  dn  Oliveira,  t.1- 
cinin,  t.nrenco  Cru»,  l.uar,  Ijueld.a 
Compntia,  Liirnsl,  M-  P.  Almeida, 
Mme.  Amaral.  Mme.  Cohrn,  Mme.  Tll. 
nan.  MlP.  liucifrr,  Maqnllo.  Mnrllla 
Mala,  Mario  Moreno.  Mary  Angel,  MA. 
xímo  Hnrgcs  Mlnhavn,  Mesquita  Pi¬ 
lho,  Mllnvanll.  Minerva,  Mlsa  Rose, 
Nara  Caboí,  Neuza  Maria.  Nirao  Qus. 
mío  de  Borras.  Octavla  Nunca.  Odlla 
Saldanha  da  Clama,  Olga  Couto  Boares, 
Onldnalro,  Papavona,  Pérola  Rosa, 
Phlto,  R.  Costa  Junior,  Raivo  Rvas. 
Roslna  B.  do  Vale,  8.  C.  Oomea,  So- 
htl,  Scbasllín  C.  de  Oliveira.  Slnhft, 
Bolar  n  Toberal,  Tréa  Psettas,  Tu- 
pnn,  Vlnlcta,  Xexéo,  «  Zoé  Melrollta. 

AtMATA 


WAR  STAIAPS 


FVaaa  multo  conhecida,  maa  poucu 
-Bplloarin.  Entretanto,  é  um  axioma 
'0om  o  qual  multo  temoa  dn  aprender. 
jÃ'  orle  dn  viver,  por  exemplo,  nos 
■nslna  que  nío  vivemos  verdadeira- 
mente  n  vida  se,  aglncln  contra  ola, 
•xlstlr  anngue  pobre,  dcanutrldo.  Im¬ 
puro.  Com  estea  males  minando  nosso 
prganl.smo  nío  podemos  ser  conside¬ 
rados  como  homens  que  realmonto  co¬ 
nhecemos  a  nrle  da  viver.  Porque  aan- 
■ue  pobre,  desnutrido.  Impuro,  nunca 

ÍiarmltlrA  o  vigor,  energia  e  Animo 
ndlspensiivels  a  que  tiremos  da  vida 
tndBB  iis  venturas  que  ela  nos  ote- 
T«ce.  Crnstilln  o  aeu  médico  •  ele 
responsabíllsarn  a  sifllls  noino  o  »le- 
mento  que  nos  conduz  a  sendas  tene¬ 
brosas  ciimn  ns  do  reumatismo,  nrterio- 
csclerose,  debilidade  geral,  innloa  que 
pofíeni  orlplnar-sc  nn  .sangue.  Conheva 
Sanlol.  purirroso  nuxillar  no  trata¬ 
mento  da  sirills.  yaiitul  upreacnla  In¬ 
comparáveis  e  comprovadas  proprie- 
(flatlne  |inrn  ilar  riqueza  o  força  ao 
■angiic-  Tris  elementos  ternprulleos 
consagrados  pela  eleneia  médica  fo* 
sram  nele  reunidos  pnr»  esse  fim  — 
niwcurlo.  lodo  e  nrsínlco,  ReuroaUs- 
■nn,  asma,  nrtcrloesclerose,  sífilis,  da- 
Enidorlc  geral,  certas  dermatosas.  ht- 
teertensío  arterial,  clnrosc,  sAo  mtlllas 
K^s  IndlctiçAes  do  Ynittol.  Com  Ynntol 
&inece  a  por  em  prnllea  oa  sadloa 
írlnclplos  da  arte  de  viver.  Alvara 


OAMPEAtI  llh  .RAi.lt)  ! 

Era  IBIB,  Francts  nyrd,  sozinho,  competiu  lui  .salto  com  H  "leams"  coni- 
platoB  a  venceu  8  vezes  I  Alem  disto,  ganhou  a  compcilçao  dos  Esr.olns 
Secundarias  rie  Virgínia  em  1B16,  e  a  dc  Tidewalcr  em  1918  c  a  dn  con¬ 
dado  de  Norfolk  em  1914,  1915  e  1916.  No  rampeonato  da  I.eglno  Ame¬ 
ricana  om  Nova  Orleans,  em  1932,  Byrd.  sozinho,  fez  mala  pontos  do  qu« 
qualquer  outro  Poato  ria  I-eglío,  nos  Estados  Unidos. 

A  aegnlr ;  .MI.MATDRAS  DF,  CACRIMBOS.  ’ 


O  estômago  ê  o  órRíio  que  mnts  .srifrc  riiirnnie  o 
gestação,  porém  todo  o  np.-irelho  iligcstivo  sc  ir^isi.nie 
Além  de  enjôos,  vômitos  e  aztv.  sobrevém  a  prf!;i-  -le 
ventre,  que  nào  pode  ser  corrigitUi  com  purg.sut 
se  períndo  a  mulher  ncha-sc  gra  drmenlc  cxposin  A 
carie,  prnvornria  pciti  acidez  dn  s  •livn. 

O  LEITE  DE  MAGNÉSIA  DK  iMlII.LlPS,  ng.:.  !.> 
de  modo  suave  e  eficaz,  é  o  tiitiédindc  absoliil.i  x-.,u. 
rnnça  pnra  as  senhoras  grávidas.  Notiirnlii-.and-)  x 
cesso  dc  acidez  g.'Sslrirn.  .dr!’St:i  a  rnus.i  dt-  muil"  df.- 
túrbios  e  protego  os  dentes.  Limpa  suiivcmetilc  o  Itibo 
intestinal,  tonific.mdo  todo  o  aparelho  dÍRcstiv'i. 


Partidas  de  tenis 

Em  enntlntinçAo  aos  torneins  nflclals 
q..  lenis  srrío  efetuados,  hoJe,  os 
11'guinie.'.  CDlcjos  : 

3*  CLASSE  :  Fluminense  “A"  x  Tl- 
Jiira,  e  Ilolafugo  x  Va<-C(>  da  Clama. 

o-s  CLASSE :  TIJuea  "A"  x  Imicpvn. 
dnncla  "B";  Canto  rio  Rio  x  Imlepeu- 
tlei.cia  "A";  Tijuen  "C"  x  Countr.v: 
llninlogn  x  TlJuca  "B",  t  Leme  x  Flu¬ 
minense. 


Com  os  resultados  da  ilIUiiia  rodndi, 
é  a  seguinte  a  coloração'  dos  oronls. 
tas  que  concorrem  ao  crriame  dc 
prognósticos  dc  tenta,  promovido  peio 
O.  I.  E.  :  1.0  lugar  —  Lccy  Klclmon, 
43-11.  2.0  —  Liiclllo  Teixeira  de  Ca.s. 
tro  c  Carlos  Arelns.  42.10.  3.°  —  Mau¬ 
rício  Nnslsvrskl,  40-10,  4.o  •—  Luli 

Queiroz,  38-9.  8. o  —  Antonln  Bonta- 
susiiglitt,  .15-9.  6.»  —  Ricardo  Bcrriin 
e  Augusto  Rodrigues,  38-7.  7.®  —  Luiz 
Mnyçr,  33-7.  8.**  —  Roberto  Cataldl 

e  Geraldo  Romtialdo.  30-4.  9."  —  0.x. 
valdo  Lopes  de  Castro,  37-7.  10.®  — 
Rverardo  Lopes,  28-4.  11.®  —  Roberto 
Machado,  20-3.  12.®  —  Arlindn  .Mon¬ 
teiro,  18.5.  13.®  —  Augusto  de  OodOl 
•  Julle  GAmaro,  11-3.  14.®  —  José 

ScnssH  •  Drumond  Neto,  10.3.  18.®  — 
Afranlo  Vieira.  8-1.  16.®  —  Eínanuel 
Amaral,  8-1. 


I)r  lleltiir  forrela  —  H*perlalisla 
Mn  Irabslhos  a  ouro  e  dentes  nrfl 
flrlais  —  Itua  Ramalhe  Orllgín  — 
F.iilrada  pela  riia  7  de  .Setembro. 
1.1.8  —  Preços  mídlcns. 


Empossada  a  nova 
diretoria  do  Atlas 
F.  Clube 


Os  resultados  do 
turno 

Ofl  joffOB  da  rodada  de  hoje,  no 
baroo,  tiveram  oe  sc^lntea  resul¬ 
tado»  ! 

Flamengo,  4  —  B&o  Orlstov&o,  0. 
América,  8  —  Fluminense,  0. 
Botafogo,  8  —  Bonsuceeso,  1. 
Bangú,  8  —  Canto  do  Rio,  8, 
Vaioo,  8  — .*  Madurelra,  1. 


Para  liberação  de  hipotecas  onerosas  ou  aquisição  de  cara  própria. 
Pagamentos  a  longo  prazo,  pela  Tabela  Price,  com  juros  módicos, 
sem  comissões  de  qualquer  natureza. 

INFORMAÇÕES  SEM  COMI’RO!^MSSO 

BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO 

RUA  DO  OUVIDOR  N.‘  90  —  1.-  AND. 


Novo  presidente  para 
a  F.  M.  A. 

BmXf  HORIZONTE.  18  tAaa- 
presnj  —  Foi  eleito  pre.sldente  da 
Federação  }iltnelra  de  Atletismo, 
o  ooronal  Antonlo  Pereira  da  Sil¬ 
va.  Fiura  vlca-prealdente  foi  ea- 
oolhldo  o  capttÂo  Jairo  Martin* 
de  Almeida. 


DR.  MAURO  FERRAZ 


Do  noip.  .Monrarvo  F.®  e  Om  T. 
Brasileira 

DOENÇAB  AVO-RETAIS  —  CIRDBOIA 
TRAT.  REMORRÔIDAS  SEM  OPF.EAÇAO 
AV.  RIO  BR.ANCO,  108,  8.». 
TE1,.:  43-5281. 


I  UM  IJTBNBrtiIOS  FABA 
A,  COZINHA  B  MJeSA. 
PREÇOS  MODICOS 


A  festa  de  hoje  do 
União  do  Centenário 


nacciMtorE  de 

MAPPIN  STORES 

—  PRAl.A  BOTAFOGO  — 


Escalado  o  quadro 
corinthiano 

8.  PAIIIjO,  18  (Aeapreosl  — 
Beti  oftclalfnente  encalado  o  qua¬ 
dro  do  Palmeira»  qti»  enfrontarA 
o  do  Corintianfl.  E'  o  seguinte: 
Oberdan;  Junqueira  *  Osvaldo; 
Brandflo,  Og  e  Dnciinto;  Cabe. 
çRo,  Gonzaiez,  CaxnmbU,  Vilado- 
nlga  e  Lima. 


Bm  sua  praça  de  esportes,  eltua- 
da  em  Caxla».  o  UinlSo  do  Cente¬ 
nário  enfrentará  o  quadro  da  A. 
A.  Avenida. 

No  intervalo  do  Jogo  prtnolpal, 
a  diretoria  do  clube  local  prentará 
uma  homenagem  ao  Jogador  Nilo 
Concclçfto,  por  motivo  da  passa¬ 
gem  do  neu  aniversario. 

A  noite,  na  sede,  o  Dniáo  do 
Centenário  oferecerá  um  baile  h 
dolegaçAo  visitante. 


JóI.\S  DE  OCASIAO 

i  O  30ÍI  —  SKMAWA  »•  A 


1  Anr.l  plntlnpi  cl  brllbAitt# 
extra  perfeltn  branco,  co¬ 
mercial  9,58  Kits.  ... 

1  anol  plotlna  cnm  I  brl- 
ihanlp  cxlra  hraiicn  laplda- 
çío  cibo  2  Kit.x.  mira.  .  . 
I  anel  pliillnn  ®®ra  I  brilhan¬ 
te  dlnmniUlno  3  Klla.  m|m 
I  anel  platina  e®ra  t  brilhan¬ 
te  exirn  1  l|2  KIl.  m'm.  . 
I  and  platina  fiaiiecsa  lodo» 
brllhonte  extra  .  .  .  . 

1  anel  plntlnn  e  Ifl  hrllhnnie», 
I  maior  nn  centro  .  .  . 
3  anel  platina  nl  pérola  ori¬ 
ental  . 

1  hrnrhe  plallmi.  30  grs.  87 

brilhantes  oxlrn . 

1  Broche  plntlnn  '•  brllh.  . 
1  Broche  antigo  de  ouro  * 
brlneos  com  trabalho  finís¬ 
simo  de  miniatura,  peça  ra¬ 
ra  . . 

I  Brnrhe  nnlieo  de  ouro,  crl- 
sOlltn  e  rnbis,  mnltn  bom 

. . 

I  Brnrhe  platinado  c  brilhan¬ 
te  menor,  de'de  Cr$  850,00 


96.900,00 


Por  Lyman  Young 


Na  Patrulha  Guarda-Costas 


rata  tfo  DIARJO  DS  NOTICIAS  o  icu  Jornal 


Os  programas  para  hoje 

T  B  A  T  R  o  I 

-  MUNICIPAL  -  22-1883.  Tempo¬ 
rada  Lfrica  Ofitinl.  -  As  18  ha,  - 
"IrU". 

-SERRADOR  -  43-0443.  Cl».  Bva 
Torior,  ta  15.  20  •  22  hs.  -  ‘A 
Mulher  que  eu  Bonhet". 

-REGINA  -  42-1839,  Cia.  Dulcl- 
na-OdlInn,  ta  15.  20  a  33  ha.  - 
“Os  Marldmi  de  Vitoria". 

-nrVAI.  -  23-3731.  Cia.  Dolorgra 
Caminha,  ta  15,  38  e  32  h.x.  -  "O 
Diabo  Enlouqueceu". 

-CARLOS  GOMES  -  32-7581,  ClB. 

Cararré-Modealn  dc  Sousa,  í»  16, 

20  e  22  h.'.  -  "O  Vira  Leta". 

.  GIN.lSTirO  -  42-4399.  Comedia 
Brasileira,  t.x  18  e  30.48  h.s.  -  "O 
Morro  corneca  all". 

-JOAO  CAETANO  -  43-4378.  Cia. 

Bentrlz-Oscarlln.  ts  18,  30  e  23 
ha.  -  "Defesa  da  Borracha". 

CINEMAS 
CINKLANDIA 

-  CAPITOLlO  -  22-0788.  "Sempre 
om  meu  Cnrnçío”. 

-  CINEAC  -  GLORIA  -  "Beau- 
flghter"  e  "O  Birhn  Carpin¬ 
teiro". 

-  IMPÉRIO  -  33-9348.  "Ele  aem 
Ela". 

-  MF.TRO  -  33-8499.  "Na  Nol'.» 

do  rnasado”. 

-ODEON  22-1698.  "Primeiro 
Romance"  s  "Voando  com  .Nfú- 
alea" . 

•  O.  K.  -  43-9.828.  "O  Idolo  daa 
Mulheres". 

-PATIIF.  -  33-8795.  "Cvia- 

blanca" . 

-PI.AEA  -  33-1907.  "Quem  é  0 
Culnado  7". 

-REX  -  32-8337.  "O  Amor  que 
nto  Morreu". 

-VITORIA  -  42-9930.  "Moleque 
Tlto". 

CENTRO 

-CE.NTENARIO  -  43-8543  "Prln- 
eesn  de.s  Relvas"  (I.  alé  191  e 
"Dois  e  Dois". 

-CINEAC  -  TRIANON  -  43-8934. 

"Malln"  *  "O  Homem  que  Re- 
vnlnelonoH  o  Mundo". 

-COLONIAL  -  43-8513.  "Mulhe¬ 
res  rom  A.sas". 

-  n  PEDRO  -  43-9164.  "No  Tem¬ 
po  dn  Onen"  e  ".Minha  Nemo- 
rods  FfTirlta" . 

-EI.IlORAOn  -  43-3148. 

Kerís  Mlnlm"  it  nlé  I8i 
•  ri.OIIIAVO  -  41  9974  •! 

I'.irii  o  M."!"  (I  sié  |4i. 

-filIAItAST  .  32  9418 

l'atila'mn'  Vlvr.s"  r  'Mrls  Volto 
V'..l'1'r" 

.  Iltl  41  1?  1219  -  A  Iinniti  dsi 


Chico  Viramundo 


o  rotrato  da  llconça  * 
o  meamo  daquole  mo- 
motoriata  ferido  que 
recolhemos  no 
poato... 


Patrulha  da 
cnala.  Vnmos, 
motorista. .. 


leso  8  procurar  agulha  om 
palheiro.  Antea  de  tudo  va- 
moa  apanhar  o  tal 
dentista. 


Um  velho 
amigo  do 
vocêa... 


Marcelo, 
olhe  para  este 
retrato... 


(  CAÍMOS 
NA  BOCA 
DO  LOBO  T 


SMUGG 


lelro  da  Galhofa",  "O  Monstro 
dss  Trcvna"  <1.  até  18)  s  "O 
Elefante  de  Carmelita". 

-  PRIMOR  -  43-9881.  "Mulhe/es 
cnm  Asna". 

-  RIO  BRANCO  -  43-1839.  "Pu¬ 
nhos  dc  Perro"  ll.  até  101  o 
"Moaijll,  o  Menino  Lobo". 

•  SAO  JOSE  -  43-9692.  "Duas  Sc- 
mana.s  de  Prazer". 

BAIRROS 

-  ALFA  -  29-8215.  “Aventuro 

Tropical"  e  "De  que  sa  Trata". 

_  “Alndo 

18). 

’P»1- 


1.200,90 

I  Pulseira  ouro.  plnllnn,  cen¬ 
tro  pérola  e  diamante  .  .  1.300,00 

I  Relnglo  puls'lra.  platina. 

brilhante .  13.800.00 

1  He'oain  pid.selrn.  platina, 

hrllhnntes  menor  ....  8.800.00 

t  Heingin  ouro,  lapela  antl- 
q\ils.«imn.  raridade,  esmalta¬ 
do,  c|  pedrn.s  preclo-sas  a 
llamnntes.  cniialnntin  e  va- 
dieron  — ,  perfeito  eslodC 
r/  fhnlelnliie  de  nuro  • 
berloque,  preço  de  verda¬ 
deira  eic.vslío  ....  B.OOfl.OO 

t  fleloçin  pliiiutiido  rl  hrl. 

Ihnliles  e  diamanies  .  .  1.300,00 

1  Reloglu  p'ntlnniln  c|  bri¬ 
lhantes  e  dlamenl.es  .  .  .  1.800,00 

I  Alfinete  iiInDrm  oiim  bri¬ 
lhante  exlra .  1.360,00 

I  PendeiPif  pintmn  brilhan¬ 
tes  e  a«iia  mnrirhn  p.nrn 
extra  ...  ....  1.800.00 

Cnlare.s  d"  pétalas  rillti- 
vsd.is,  pequeno,  de.sde  ....  880.00 

Cn'are-.  dp  pérolnr.  rnlllvn. 
da.s,  grande,  alé  ....  10.000,00 

Co'sres  teglllmns.  amell.'ta. 
topázio,  lapla  nzul,  calee- 
donla  e  erislal,  onix.  des¬ 
de  .  250.00 

Anéis  mod  -rrios  de  ouro,  cl 
■  eua  marinha.  lupazln, 
smellst.i,  reclame  ria  ea. 
aa  ,  .  .  Cr5  269,00 

nilILIIASTES 

Aprnrellrm  "s  preços  dn  momenin  e 
resllrp  loti  e  e  ile  seu  valor  na 
JOAI.IIERIA  li.MCA 

A  casa  des  bntis  brllliaulrs,  Rerebemo» 
Jíia»  li•.vda^  em  Irfira 
M  —  nCA  7  DE  SEIE8lllRn  —  94 


-AMÉRICA  -  48-4819, 

Serí.s  Minha"  (I.  até 
.  AMERICANO  -  47-3803. 

SOS  Patriotas"  fl.  até  14) 

Paictn  Alegre"  (I.  até  14) 

-  APOI.O  -  49-4693.  "Adorave) 

Intrusa"  e  "O  Ciclone  da  Kan- 
sns"  IT.  até  101. 

-  ASTORIA  -  47-0466,  "Quem  é 
o  Culpado  7”. 

-AVENIDA  -  48-1067.  "A  Som¬ 
bra  dn  Passado"  fl.  até  101, 

-  BANDEIRA  -  38-7.875.  "Rosa  de 

Esperança"  tl.  até  10). 
-BEIJA-FLOR  -  38-8174.  "Ao 

Toque  do  Clarim"  íl,  até  10). 

■  CARIOCA  -  38-8178.  "Culdodo 
rom  ns  Snlni". 

-CATDAinl  -  33-3881.  "Orgulho" 
0  "Ao  Norte  das  Rochosos" 
(I.  nlé  10). 

-COLISEU  -  39-8783.  "Odio  e 
Pnlxín"  fl.  até  141  e  "NRo  ao 
Mela". 

-  EDISON  -  39-4440.  "Tesouro  de 
Tarznn"  (I.  até  101. 

-ESTACIO  DE  SA  -  43-0817. 

"Juventude  de  Hoje"  e  “Mistério 
do  CoIeglo". 

-  n.ORERTA  -  38-6357.  "Klng- 
Kong”. 

-n.rMINENSE  -  28-1404.  "Cala 
a  Bnra”  •  "Ela  Queria  Ri¬ 
quezas". 

-GRAJAU  -  38-1311 
Oein". 

-GUANABARA  -  26-9339.  "AguUs 
de  Fogo". 

•  HAflDOCK  LOBO  -  48-9010. 

"E  a  Vida  Continua"  e  "Cava¬ 
leiros  de  Nevad,’!". 

.  IP.4NEMA  .  47-3898.  "Idolo. 

Aniatile  e  Iteiíl". 

•  111  4,1  4  -  79  81  19  “Os  IrmBns 

f*,,i,.i»"  r  "Corltihelros  Perllos" 
.1111141  2')  1982  "Ao  Diahn 

r.  ,„  IDilhi  ' 

.  II  \  ll/.nl»l|.•*  íloiiirno"  » 

)ir»  M c r iMiifi I '  •  fii  i'li'r  *" 


O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  é  um  Jornal  para  aa  efltea  dt  toiat  as  classes  aoelat» 


O  Marinheiro  Popeye 


ESTÃO  CHEGANDO  A  TERRA  OS  .ÜAlU* 

-  - -  ■  -  s  NIlEill'^b' 

B'  MESMO  A  MI-  )  .  '  I - - - - 

NÍIA  TERRA!  - ^  '  •  I 


Minutos,  hnras,  dias 
«emanas  vfto  paseando. 


Socor¬ 
ro  I 


Quo  tem  você  ? 
Estava  cnnserlan- 
rio  o  casco  do 
navio. 


Socor¬ 
ro  1 


Socor¬ 
ro  I 


Tnmbem  '/  flemanae 


Bocor- 
ro  I 


E.ntamoB  prontos 
para  viajar. 


Sooor- 
ro  I 


'Bodaa  no 


Passam-aa  os  mi¬ 
nutos  e  aa  horaa. 


'Atndn 


<>-pi  I9<J.  tSng  F.MtiilC'.  S"n-!)fUr  tn; 


-STA.  IIEI.ENA 
Filhos  de  lllller' 
Conirii  n  Crime' 
-TlHíA  -  18. 

e.itii  IIHIi!"  e  " 
'I  até  ini 

-MUI  -  ifl-)i« 


Azul". 

-RITE  -  47-1202.  "Quein  é  o 

Culpado  7" . 

.  Kfis.iiiiii  -  sq-lBao  "Orquiilea.-i 

Helvagiiiv"  »  "Ar-mleeru  iiii 

Grln” 

-IIIIXV  -  t;  824  8  'Toiliorrnd.i 

e  II  ,1V.|  Mnr  l|  i.t*  |l)> 

‘•411  I  II  f.  I  I II  411  .  .'X  UiJI 

'  '  UI',  fit-  f  l-  -  iii  1 1  nii 


■  39-26rq  "Os 
*  "Dick  rriicv 


-l'li:i>AIIE  •  39-8833. 
Ilii-lrii  dn  Siil", 
.|■rll4lA  -  47  3688, 

dn-  Ceiiielliii"  il.  « 
l'(II  H  l  ,\s|4  -  28 

Ol.ilni  i-iilii  111'lrr"  " 


•  8IEIEK  -  39-1233.  "Alem  do 
llnrlzniile  Ar.ill"  e  “O  Vaqueira 
P-iltl»rlo"  II  até  I9i. 

Mi:ill(l.('lll'A«'4lt4VA  -  t2-272l| 
'‘Mnrplede  dn  Miirullin  ' 

Mrtllfl  -  1lll'<  i4  •  IH  'lUin 

'■'•I--,  PlMde  do  M-iiullin' 

Miini  I II  29  l•ll>l  't-iii." 
i|r  I 'In i;.  -  ■  il  s«S  19 
itiiiil  riMi  ;'7  T'iVi  !• 


